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9gA U SESION 
^ Cand.a y R ^ ó n 
C r u e l 
lo? 
e c r e t a n o s e l e g í d o s , 
l i b é l a l e s 
conse jadores y 
3TRAS D E C O R D I A L I D A D 
ha sido a c e p t a d a l a 
al s e ñ o r K a t a e l 
^ deSPaCh0 
U A R M A D A A M E R I C A N A 
F O T O G R A F I A R A L A 
C O S T A C U B A N A 
W A S H I N G T O N , a b r i l 1 1 . 
(Assoc ia ted Preas) . — L a A r -
mada amer i cana t o m a r á fo to -
g r á - f i c a m e n t e , d u r a n t e esta p r i -
mavera y ^.esde e l a i re , m á s 
de 300 m i l l a s de la costa cu -
b a n a . E l t r a b a j o se h a r á en 
c o o p e r a c i ó n con l a O f i c i n a H i -
•dográ f l ca , que desde hace a l -
g ú n t i e m p o v iene d e d i c á n d o -
se a hacer ca r t a s de navega-
c i ó n del m a r y á r e a s t e r res -
t res d e l C a r i b e . 
U n aeroplano to rpedo de l a 
A r m a d a , a ca rgo del t en ien te 
J o h n H . H y k e s . de la esta-
c i ó n a á r e a de Pensacola, se 
e s t á u t i l i z a n d o para ese f i n . 
Rec ien t smen te h izo u n vue lo 
desde H a n r p t o n Roads a l g o l -
fo de B a t a b a n ó y d e n t r o de 
u n mes o seis semanas t o m a -
r á u n mapa f o t o g r á f i c o de la 
b a h í a de C á r d e n a s , en la cos-
t a s e p t e n t r i o n a l de Cuba, a s í 
como de la costa m e r i d i o n a l 
d é la I s l a de Pinos y de las 
islas s i tuadas a l N o r t e y N o r -
deste de esta ú l t i m a . 
G R A N D E S E I E S T A S 
H E M U I I V A S 
A Y E R E N G U A I M 
L a v i l l a h e r o i c a r e b o s a b a d e 
a l e g r í a c o n m o t i v o d e c e l e b r a r 
la c o n m e m o r a c i ó n p a t r i ó t i c a 
S u S a n t i d a d e l P a p a e n v í a a l o s E s t a d o s U n i d o s u n 
c a r i ñ o s o m e n s a j e de f e l i c i t a c i ó n y su b e n d i c i ó n 
N U E V A Y O R K , a b r i l 1 1 . ( U n í - go del V a t i c a n o , S. I . M o n s e ñ o r 
ted P r e t í s ) . — . S . S. el Sumo Pon- P i e t ro Gaspar r l , Secre ta r io de Es-
t í f k e P í o X I . por med io de u n tado de la Santa Sede. E l mensa-
eab legrama r ec ib ido eh las o f i e l - j e dice api, t e x t u a l m e n t e : 
ñ a s de la U n i t e d Prese, en esta " R o m a . — S u " San t idad s i en te 
c i u d a d , ha envla-do a l pueblo ame- consuelo y a l e g r í a a l no t a r e l he?-. 
tnoso entus iasmo re l ig ioso (Je N o r -
t e a m é r i c a , y e n v í a a ese pueblo 
au pa te rna l b e n d i c i ó n , y sus f e l i c i -
taciones en la Pascua de Resurrec-
c i ó n " . 
r i cano "su p a t e r n a l b e n d i c i ó n y 
sus mejores f e l i c i t ac iones de Pas-
cuas" en u n mensaje a p o s t ó l i c o , 
que f i r m a el Cardena l C a m a r l e n -
R E S T A U R A C I O N D E L O S 
H A P S B U R G O S , S E G U N 
K A R O L Y I 
G U A I M A R O , 1 8 6 9 - 1 9 2 5 A M A P R I M O D E R I V E R A S O R E G R E S D 
E l l u n e s c o m e n z a r á n los c o r t e ? 
de c a ñ a , e s p e r á n d o s e q u e e n / l ^ i 
! s e m a n a p r ó x i m a v u e l v a n a m o l e r 
R E S U E L T O S L O S C O N F L I C T C S 
C r e a c i ó n d e c u a t r o aislas p a r a 
escuelas p ú b l i c a s y c e s i ó n d e l 
l o c a l a d e c u a d o p a r a las m i s m a s 
A 
U N D I S C U R S O D E C O R T I N A 
D E 
E L 
L L E G A R A L 
D E 
Se p r e s e n t p e n l a c á r c e l d e 
M a t a n z a s e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l A y u n t a m i e n t o , p r o c e s a d o 
" U N A N O C H E E N E S P A Ñ A " 
Las casas p a r t i c u l a r e s , l o 
m i s m o q u e e l c o m e r c i o y los 
c e n t r o s o f i c i a l e s , e n g a l a n a d o s 
mesa tarde 
c 
ac dicho Cuerpo . 
i ^ ' 8 . ^ nnmeroso i n v a d i ó las iK'i^n n u e r ó s e
PÚ1) K . L " ^ « s i e n t o en e l he-
A L 
1 K .^mflndo asiento en Ci 
X la to ta l idad de los Re-
f tres ovipó la Pres idencia 
laS r l r c í a C a ñ i z a r e s h a l l á n -
o:t0r G s í í e t a r í a s los s e ñ o r e s 
Crue l l s las 
c á m a m para lo c u a l con-
^ / r e ^ o al ob je to de j u e 
Unieran l 0 f „ ? . 0 ™ f ± 
tartos y 
j S a d o el receso t o r n a r o n a l 
te-rco, (* ( K k c ' o los s e ñ o r e s Representan-
s r . Q e r - i A m i g o s y s i m p a t i z a d o r e s d e l 
e se i b a a i l u s t r e a r t i s t a g a l l e g o , e s t á n 
mesa d e f i n t l - j i i 
o r g a n i z a n d o l o e n h o n o r s u y o 
Pa r l a -
"confeccionasen las can-
c e d i é n d o s e a l a e l e c c i ó n , que 
' i siguiente resul tado 
Presidente de la O a m a r a : 
„ Ramón Z a y d í n y M á r q u e z 
nombres ¡Hj hg 59 votos y 39 en b lanco , 
18. doc to r 
U N C U A D R O P A R A E L M U S E O 
E n e l C e n t r o G a l l e g o y e n 
v a r i a s s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s 
a b r i e r o n l i s t a s d e s u s c r i p c i ó n 
f Ü U A I M A R O . a b r i l 1 1 . — D I A -
R I O . — H a b a n a . L l e g a m o s a las 9 
de la m a ñ a n a , d e s p u é s de v a n e 
p in torescos accidentes d u r a n t e u u 
v ia je fe l iz en el c u a l f u i m o s m u y 
b i en a t end idos los representan tes 
de la prensa h a b a n e r a . 
L a v i l l a h e r ó l c a de G u á i m a r o se 
encuent ra rebosante de a l e g r í a . E l 
A y u n t a m i e n t o , las escuelas, los es-
i a b l e c l m i e n t o s comerc i a l e s y las 
casas pa r t i cu l a r e s , se h a l l a n enga-
lanadas con los colorea nac iona les . 
V a r i a s bandas de m ñ s i c a r e c o r r e n 
las cal les en marc i a l e s sones y se-
guidas de u n i n m e n s o p ú b l i c o . 
M o n s e ñ o r P é r e z Serantes . Obis-
po de C a m a g i i e y . y los R R P P . 
Gonzano y S á n c h e z , se u n i e r o n a 
nues t r a c o m i t i v a a l paso por aque-
l l a c i u d a d . J u n t o co n e l jefe de l 
d i s t r i t o m i l i t a r , c o r o n e l Quero , y 
el 
D i c e e l p r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o q u e p r o b a b l e m e n t e 
m u c h o a n t e s d e s u r e g r e s o , h a b r á a p a r e c i d o l a n o t i c i a 
d e q u e e l e j é r c i t o e s p a ñ o l l l e g ó a d o n d e se p r o p o n í a 
O D O N E L E P R E F I E R E S E R E S P A Ñ O L A R E Y D E I R L A N D A 
E n B a u z a , O r i e n t e , u n i n c e n d i o 
d e s t r u y ó d e l t o d o j a o f i c i n a d é 
¡ i n g e n i e r o s y l a d e los q u í m i c o s 
S T . X O H N , N $ w B r u n s -
V i c k , C a n a d á , a b r i l 1 1 , ( A s -
&Ocla/ed Press) .—-Declarando 
q^ie el ac tua l Gob ie rno h ú n g a -
ro se propone colocar a los 
fclapsburgos en u n i m p e r i o 
a u s t r o - t ú n g a r o en a l ianza con 
u n a i m p e r i a l A l e m a n i a , e m -
b a r c ó ayer para I n g l a t e r r a , en 
eft " M o n t C l a r e " , el expres i -
den te de f í u n g r í a . Conde M i -
cj i í i f l K a r o l y i . agregando que 
I g s l i s t a d o s Un idos d e b í a n abs-
tenerse de hacer p r é s t a m o s a 
H u j i g r í a p o r q u e t a l d i n e r o 
s e r v i r í a para f o m e n t a r el mo-
v i m i e n t o . 
R o m p i e n d o el s i lenc io que 
se b a b í a p ropues to ' g u a r d a r 
d u r a n t e pu es tancia en los Bs-
t ^dps Un idos .el Conde p r e d i -
*'jo o t r a g u e r r a m u n d i a l como 
•poai'ble r e su l t ado del curso 
<me j e t aba t o m a n d o en H u n -
gi^a el r é g i m e n del A l m i r a n t e 
í l o r t h y . N e g ó que fuera u n 
e s p í a c o m u n i s t a o u n bo lche-
v i q u i y *dijo que sn n o m b r e 
h a b í a sido usado i n d e b i d a -
m e n t e ¿ o r los p e r i ó d i c o s para 
e x i l i a r p r o l e t a r i a d o a ' p o -
nerse a l lado d e l Gob ie rno . 
S E 
A G R A D E C I D O E L 
C . l i l i . D E C E S P E D E S 
: L a s p r u e b a s d e c a r i ñ o y las 
d e f e r e n c i a s q u e le g u a r d a r o n 
las a u t o r i d a d e s d e l a r e g i ó n 
E L P R I M I T I V O P U E B L O I N D I O 
E n O r i e n t e q u e d ó e l d o c t o r 
C a r l o s d ^ l a T o r r e h a c i e n d o 
e s t u d i o s s o b r e l o s a b o r í g e n e s 
I N T E R E S A N T E E X P L O R A C I O N 
E l n ú m e r o t o t a l d e v í c t i m a s h a b i d a s en l a c a t á s t r o f e d e 
B a r c e l o n a a s c i e n d e a 1 4 5 ; h a b i e n d o m a n i f e s t a d o l a c o m p a ñ í a 
q u e d a r á f a c i l i d a d p a r a q u e se d e p u r e n las r e s p o n s a b i l i d a d e s 
M A D R I D , a b r i l Associated pa r t i dos p o l í t i c o s y esto supone p a - l m o s , f a l t a t y i t o d a v í a ' l i n a r r e g l o 
C H A P A R R A , A b r i l 1 1 . D I A -
R I O , H a b a n a , -t-r H p y s a l l ó para1, 
New Y o r k , v í a Habana, Mb Morras j 
L . J o l i n s t o n , d i r e c t i v o de *Ia C u - j 
i b a n A m o r r a n Sugar C o m p a n y , q u c i 
I v i no para ges t ionar Ja e l u c i ó n de 
! l a huelga de los centra les " G h a - j 
! p a r r a " y " D e l i c i a s " y "de las difl» 
| cul tades existontea aon los cpIon/JS. ! 
Resuel to el asunto do estos ^ú l t í - , 
E 
P r e s s ) . — E l genera l P r i m o de Rive-
ra , pres idente de l D i r e c t o r i o M i l i -
t a r y A l t o C o m i s a r i o de E s p a ñ a en 
Marruecos , ha sa l ido en un . h i d r o -
p lano para T e t u á n , d i r i g i é n d o s e a l 
r i o M a r t í n . 
, An tes de s a l i r para T e t u á n . el M A R C H O A T E T U A N 
ra mí una r a i g a m b r e e s p a ñ o l a i m - con los obreros , pero va se ha O b J E l p r o y e c t o d e los E s t a d o s 
M t i r q u é s de Es t e l l a hi?o [as s igu len 
tes declaraciones a los representan-
tetí de la p rensa : 
" E s p e r o regresar d e f m i t i v a m e n -
c ó n s e j o ' p r o V i n c i á r e n pre~no''a8l ^ a la P e n í n s u l a en e l mes de agos 
itlr 
E n e l Cent ro Gallego y en va-
r i as sociedades e s p a ñ o l a s , se han 
a b i e r t o l i s t a pa ra f a c i l i t a r la sus-
c r i p c i ó n o rgan izada por e l " D i a r l o 
E s p a ñ o l 
R I Ñ A 
el Vice-presidente: 
George. 58 vo tos , 
ra Segundo V i c e : Oscar d e l 
í i votos y 1 en b l a n c o . 
Secretario por la C o a l i c i ó n i g h l o po 
Paular- doctor J o s é R a - ; cuadro del i l u s t r e p i n t o r J e s ú s Co- . , . * 
fers 59 votos ¡ r r e d o y r a de Cast ro para regalarse- obsequl0 de, A y u n t a m i e n t o de Ca-
Secretario por el P a r t i d o i lo a l Museo N a c i o n a l , idea que su-
¡ervador: doctor V i t o M . Can-1 pone un homena je a Cuba y a l p l n -
votos. I t o r cuyos cuad ros tan honda emo-
como g r a n n ú m e r o de veteranos , , to- P r o b a b l e m e n t e m u c h o t i e m p o 
alcaldes de d i s t i n t o s t é r m i n o s de anteB h a b r á aparec ido * not ic .a 
pe r iod i s t a s locales de que hemos l l egado a donde noo 
p roponemos . Con los paseos m i l i -
tares m á s que operaciones guerre-
la p r o v i n c i a 
e i n v i t a d o s . 
H o m b r e s y muje re s lucen en 
posible de des t ru i r . N o s e r é Rey de; ten ido t a m b i é n - a l acepetar la em 
I r l a n d a , porque no puedo ser io ; pe-1 presa casi en su t o t a l i d a d las ba-
ro aunque pud ie r a no lo s e r í a , por - i ses de a q u é l l o s , excepto en lo que 
que ante todo soy e s p a ñ o l " . jse re f ie ren a l a s e p a r a c i ó n jje los 
i nmpe-huelga^ y el pago d ^ ^os j o r -
EX/ O R A > nnles correspondientes- a los d í a s -
rnie d u r ó el qaro . 
En) la asamblea anunc i ada pa-
ra m a ñ a n a , e s p é r a s e que los o b r o 
U n i d o s h a r e c i b i d o u n g o l p e 
m o r t a l c o n l a c r i s i s f r a n c e s a 
F R A N C I A P A R T I C I P A R I A 
ros t r a n s i g i r á n en c u a n t o a esos 1 
ex t remos y t e r m i n a r á ^ d e f i n i t i v a -
mente el m o v i m i e n t o , que ha d u -
i s t m t i v o 
m a g i i e y como r ecue r do de la g lo -
r iosa f echa . | 
Organizase la r e c e p c i ó n en los 
os trabajad!» ¡emis fueron electo* para 'Hder c i ó n han desper tado en la Habana, m a g n í f i c o s salones del Cen t ro Es-
'artido Conservador, el doc to r j T a m b i é n se e s t á o rgan izando u u 
etende fomeii'jBtiago C. Rey. banquete a Conredoyra , de cuyo ac 
algunos eleafjira 'ider por el Pa r t i do 'Popu- ; to da remos o p o r t u n a m e n t e los de 
doctor Carmelo U r q u l a g a . ! ta l les necesarios, 
ra Líder por el P a r t i d o L i b e -
doctor Santiago C l a r e t . 
Teinada la v o t a c i ó n fueron 
amados los s e ñ o r e s Z a y d i n , 
gí, Candía, Rey. Olare t , 
Is, del Pino y U r q u i a g a . , 
d i ó l a rgamen te 
9 de' la ettección 
boletas que se 
liaron en una u r n a . 
i r García C a ñ i z a r e s , pues-
e p ronunc ió breves pala-
ae explicó l a t rascendencia I 
_ realizado y e l o g i ó l a per- ! Suma a n t e r i o r . . . . 
.1 del doctor Z a y d i n . q u e | S r - M i g u e l R o d r í g u e z . 
'* j — ' - — S r . M a n u e l Bahamonde 
D r . R a m i r o G u e r r a . . . 
co la r "Sa lvado r Cianeros" . ador-
nados con r e t r a t o s a l ó l e o de t o -
dos los grandes de la p a t r i a . Pres i -
den l a mesa los Secre ta r ios de A g r l 
c u l t u r a e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el 
L a e x p o s i c i ó n de los l ienzos de Gobe rnador de C a m a g i i e r el Obls-
C o r r e d o y r a en los salones d e l D I A - po de l a m i s m a d i ó c e s i s , e l coro-
R I O D E L A M A R I N A se c i e r r a es- ne l t j u e r o . los senadores C o r t i n a (le los esfuerzos que se h a n estado 
ta noche. Las personas que se I n - y C o l l a z o ; a l A l c a l d e d e Santa haciendo pa ra i m p e d i r la propaga- , 
tereeen por a l g u n o de e l los pueden Cruz del su. ' , s e ñ o r P e r d o m o y el c ión de la8 ideas s o v i é t i c a s . 
entenderse con nues t ro c o m p a ñ e r o g lo r ioso ve te rano de todas la? gue 
S i l v i o Sandino one n'ene e l e n c a r - j r r a s g e n e r a l Ca r los A g ü e r o . " E ^ L J B E R A I j " . P U P L I C A I 
go de m o s t r a r l o s y ' d a r todos los E l s a l ó n e s t á l l e n o de muje res E S T A D I S T I C A D E L O S F O N D O S * 
i n f o r m e s que se deseen. boni tas , no ta c a r a c l e r í s t i c a de l s i m 
He a q u í el es tado de la suscr lp - p á t i c o pueb lo de G u á i m a r o 
c ión a b i e r t a en este p e r i ó d i c o : 
V I S I R , B E \ A Z I Z , M U Y S A T I S -
F E C H O 
M E L I L L A , a b r i l 1 1 . — CAssocla-
ted P r e s s ) . — C o n t i n ú a n las meha-
llas. especialmente l a de T a f e r s i t , 
haciendo se rv ic io de emboscada. 
Los c a ñ o n e s de las posiciones de racL0 c , » c u e n t a d í a 8 
T a b u a r d n , Benftez. T l z z i R a i m a , Ca-
sa F o r t i f i c a d a y B u s h e r l f d i f p a r a -
ron c o n t r a las concentraciones ene-
s se l i m i t a n m u c h o los gastos de i migas , 
es como s i se gas-l 
g í a s en asestar golpej do del guardacostas T e t u á 
emtgo sin consegui r , Gran v i s i r , s iendo despedido p o r e] f ^ ^ f i 
q u e b r a n t a r l o , cuando para anular-! de]egado del Gran V i s . r A b d . E 1 . 1 
lo b a s t a r í a n d a r l e solo un palo enj K a d i r ) Sant6n de l a P u n t i l l a y los 
l a cabeza". . Caldes y Cal i fas de l t e r r i t o r i o so-
^ „ me t ,do ' ai5Í como los jefes y o f l -
C O X F E R E N C I A S A C E R C A D E l c l a i e s de in te rvenc iones m ' l l t a r e « 
LAS P R O P A G A N D A S | Er i el mue i i e t a m b i é n se encon t ra -
A X T I - S O M E T , ba ei presidente de la j u n t a de ar-
A p e s a r d e l a p e n a a m e r i c a n a , 
n o se c r e e q u e e l u d a n a F r a n c i a 
d e l p a g o d e su d e u d a d e g u e r r a 
m m l i m v i j h i i j L i m \ y \ E l ó g i a s e la a c t u a c i ó n , de M r . 1 
Johns ton v la i n t e r v e n c i ó n a m i g a - , 
ble del pundonoroso corone l P u j o l , i C O R R l E S P O N S A L D E L A U N I T E D 
Los cpr tgs caña , c o m e n z a r á n 
el lunef? y la m o l i e n d a para t lnes 
í . . ! - ^ - 6 . * T e t t t Í ? . ' f b o r : ; d e semana. 
A d v i é r t e s e g r a n regocii jo p o r e l 
m o v i m i e n t o que tan to ha 
pe r jud i cado a esta zona de produc 
c i ó n . 
G u t i é r r e z , Cor responsa l . 
SR P R E S H N T O BNT¿ L A OARTT")!. 
D E M A T A N Z A S E L V I C E P R E S I -
D E N T E D E L A Y U N T A M I E N T O 
PRESS 
W A S H I N G í T O N , a b r i l 1 1 . (JPor 
' n u e s t r o h i l o d i r e c t o ) . E l golpe 
i m o r t a l a la propues ta confe renc ia 
J á e desarme de 1925 en W a s h i i / T -
' t o n , ha sido la c a í d a del m i n i s t e r i o 
. r a d i c a l de H e r r l o t en F r a n c i a . 
A pesar de que H e r r i o t h a b í a 
man i f e s t ado e x t r a o f l c l a l m e n t e &1 
! gob ie rno amer icano por m e d i a c i ó n 
i del emba jado r M . D a e s c h n e r . ' q u e 
F r a n c i a cons ideraba este a ñ o i n o -
p o r t u n o p t y a l a c o n v o c a c i ó n de 
conferencias de desarme . e x i s t í a la 
M A D R I D , a b r i l U . — (Assoc ia ted : b i t r i o s , general G a r c í a A l d a v e 
P r e s s ) . — H a l l egado a esta c a p i t a l | •As!Uz ha ma iehado m u y aH. TMah* procesado p o r la reciente a l -
e l pres idente de la o f x i f t a . Inter- t ¡ 3 f e c h o de llas atenciones que ha t e m e i ó n del o n l e n en a q u e l l a üiii-. 
nac iona l an t i - sov le t . con e l obje to j rep{bido d u r a n t e su estancia en es- dart. - r - S e n t i m i e n t o p o r U nuter- esperanza de u n a posible i n t e l i g e n 
a : t a Plaza. te del s e ñ o r G o n z á l e z -Cliávez c í a . d e s p u é s d e t e r m i n a d o el pacto 
: de s egu r idad en E u r o p a , que h u -
IíA d J i P A S A D E S E A Q U E Sfai M A T A N Z A S , A b r i l 1 1 . — D I A R I O , b l e r a f a c i l i t a d o que F r a n c i a acep-
bJ?> UlEtEN L A S B E S P O N S A B L H i b a n a . — H a causado honda péjja i tase la i n v i t a c i ó n a la confe ren-
L Í D A D E S ,•' f a l l e c i m i e n t o o c u r r i d o hcüy, en ; c í a . 
la c l í n i c a del doc tor T a m a r g o . de l ; Todas eetaí» esperanzas se des-
B A R C E L O N A . a b r i l t i . — ( Asbo-isotíOT Eranc i sco G o n z á l e z < C h ^ z j va j í ^ceE n l a c a í d a de H e r r i o t . 
P A R A C A R I D A D cla tef l P r e s s ) . — E l n 8 m e r o t o t a l de:,3ft0retarif> do 1 ^ Adpi ln l8 t rax;>ón : l ¿ 8 i n f o r m e s rac ib idos en esta 
M A D R I D , a b r i l 1 1 . — i Associa ted; v í c t i m a s que se r e g i s t r ó en el ac-! f nnic,Pn1',en, la ( l u e / u m u e r t e d p - l a u d a d i n d i c a n que la o p i n i ó n pú-
el 
solidaridad deS 
ia efectiva al* 
las, pero sim» 
imisíón 
cción de los» 
lan planteará 
ingenios. 












^ desde e' 
n de 
o en ^ 
l e | ^ r 
i de sucederie de un modo de- 1 
Iro en la Presidencia de la Cá -
fcpués ordenó que l a m e s a . t o -
í posesión. ocu:pando síus asien-
doctor Zaydin. en l a Pres l -
* y los s e ñ o r e s C a n d í a y 
W «n las S e c r e t a r í a s respec t l -
iTa salva de aplauso a c o g i ó a 
Agidos. 
oces el doctor^ Z a y d i n , t a m -
pie. riirlgióge a los s e ñ o r e s 
intantes quien c o m e n z ó d i -
Qie el destino, a l c u a l c a l i -
brujo, en c o m p l i c i d a d con 
«upo. había quer ido t raza r so-
«•s hombres, sobre los h é o h o s 
^ las cosas, una compenetra-
_ íe espiritualidad, escogiendo 
[, con el a f » d i e ayer, en que la C r i s t i a n i 
i r los asoofl 
adas por ei 





¡artesía dej I 
ición de Vf 
s, al d»! 
de posesiM 
y de la apf 





R e i n a m u c h o e n t u s i a s m o . Los que t ienen por m i s i ó n p r i n c i p a l e l 
empleados d^f] c en t ro telegráfico > c o m b a t i r la m e n d i c i d a d , 
l a b o r a n an imados de l m e j o r deseo 
de coopera r a la l a b o r i n f o r m a t i v a ' E L G E N E R A L B A Z A N , D I R E C T O R 
de pe r iod i s t a s habane ros . G E N E R A L D E S E G U R I D A D 
A B E J Z A . ' M A D R I D , a b r i l 1 1 . — (Assoc ia ted 
E n v i a d o E s p e c i a l . p r e a e ) . — H a s ido n o m b r a d o Dl rec -
1 t o r General de S e g u r i d a d , el Ge-
He a q u í l a ca r t a en que se e x p l i - G ^ 1 1 ^ ? 1 0 - a b r i 1 H - — O I A - i ne ra l Bazan . 
f o r m a como se ha hecho l a R í 0 - — Habana . 3 p . m . — Co 
mienza el acto 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n 
" L a P i e d r a " H i j o s de 
l a p a r r o q u i a de la Pie-
d ra . O r t i g u e i r a , C o r u -
ñ a . ff7.40 
i -
ca -la r o r m a como 
recolecta en l a Sociedad 
t rucc i ión " L a P i e d r a " : 
A s i s t e n como i n v i t a á o s especia- P r e s s ) . — E l p e r i ó d i c o " E l L i b e r a l " i c ldente habido el jueves cerca de jp n n V e r a a i o r o vacio , « a y p r e c i - , b l j ca francesa m á s que la i n r i l f e -
les Oscar A l o n s o y M . C e b r i á n . a l - p u b l i c a una e s t a d í s t i c a de los f o n ^ g a r r l á . a l de sca r r i l a r e incendia rse ^ w ^ n t e s0 c u m p l í a n 3^ a ñ o s tte su , reocia persona l de H e r r i o t . í u é la 
$ 3 7 5 . 0 0 tos f u n c i o n a r i o s de l F e r r o c a r r i l de dos con que cuentan las i n s t i t u c i o - u n t r e n e l é c t r i c o , asciende a 145. ^ ^ f 1 0 * 1 ent ?a^s?• ^ " d 0 6 6 q u e , o b l i g ó é l gabinete f r a n c é s a 
2 5 . 0 0 C u b a . inee de c a r i d a d de M a d r i d y las de l c u a l 25 eon los muer tos y 120 íirlemtás ^ r i T a!U1,nir o f i c l a l de hos 
los he r idos ra Sába<J0 de G l o J i a cuando t n ^ a d a la p ropues ta c 
ius u e n u u » . , , , 3 i c e m e n r ó a pres ta r se^viejos 
L a c o m p a ñ í a ha p u b l i c a d o una 'a 
nota of ic iosa l a m e n t a n d o el acel-: 
dente y a'gregando que e s t á d i s - l 
puesta a dar t odo g é n e r o de fac i -
l idades pa ra que se depuren las res-
ponsabi l idades y se ac laren los he- ' 
chos. 
j d a ^ confe renc ia 
y que H e r r i o t con m á s f a c i l i d a d 
E l s e ñ o r G o n z á l e z G h á v e z t e n í a q i l e ' c u a l i e r o t r o p r i m e r m i n i s t r o 
doce perforaciones en los i ° t e s t i - ¡ h u b i e r a 
nos. 
de Ins -# 
en 
Cen t ro Esco l a r . L a 
de l D i s t r i t o deja 
Habana, 8 de a b r i l de 1 9 2 5 . — de l H i m n o N a c i o n a l que t o d i la 
D r . J o s é I . R i v e r o . C i u d a d . — M u y c o n c u r r e n c i a escucha de pie y v i -
s e ñ o r m í o : — C o n m u c h o gus to ad- to rea a l f i n a l . 
j u n t o le e n v í o a la orden de V d . | E i consejero p r o v i n c i a l s e ñ o r a u 
u n cheque n ú m e r o 50069 de l Ban-^ ge i H e r n á n d e z , lee lus acuerdos 
co C a n a d á po r $27 .40 . p r o d u c t o de del Consejo sobre crvjación de cua-
una recolec ta e fec tuada en t re los t r o nuevas a u l a s escolares, para 
m i e m b r o s de esta Sociedad, que las cuales cede d iebo y g a a i s m o el 
Repúbl ica se visten de I t e n g o el t l onor de Pres id i r , para que so la r donde se l evan t aba la casa 
1 acto tan t rascendenta l - | us t€d la ag regue a l a s u s c r i p c i ó n , en que se j u r ó l a p r i m e r a cons t i -
'idad, porque r e m e m o r a i n i c i a d a po r ese p e r i ó d i c o para ad 
i » . Balones de l ^ P I D E N a l m K B C - : P I D E N E L N O M B R A M I E N T O D E ™ n " s l n " : X ; , 0 a ^ 
o i ? 3 ^ ' a c ó ' ^ T 0 R I 0 E ^ E L A S ^ • ' ,PRE>-1 U N J U E Z E S P E C I A L ' Z ^ ^ 0 -
al oue t o d * la D E R A T R A B A J A R Numerosas persona 
podido encauzar 
f a v o r a b l e m e n t e las c o r r i e n t e s de 
E n cuanto ai m o t i v o de la agre- o p i n i ó n , cuando h u b i e r a l l egado el 
s lón de -que le h i c i e r a ob j e to a m o m e n t o o p o r t u n o a favor de las 
tinos el s e ñ o r J u l i á n F e r n á n d e z . conferenclas 
empleado t a m b i é n del M u n i c i p i o , ^ N i n g de loa p o : í t l c o s f r ance . 
no f u é o t r o que c ier tas m u r m u r a - , „ : L „ * V . ¡ u i ^ a o„ 
l legadas a o í d o s de é s t e y se* mencionados como posibles su-
cesores de H e r r i o t , p o d r á n nacer ez d e s m i n t i ó la 
M A D R I D , a b r i l 1 1 . — (Asso ia ted 
P re s s ) .—Tre ' n t a m i l c iegos espa-
ñ o l e s han d i r i g i d o una ins tancia 
al D i r e c t o r i o M i l i t a r p i d i é n d o l e Q u c | i e g r a m £ 
se organize un s i s tema de e n s e ñ a n - ' 
za de t r a b a j o , que les p e r m i t a ga-
narse la v i d a para ev i t a r la nece-
s idad de m e n d i g a r , como sucede 
ahora en todo e l p a í s . 
acción del D i v i n o Maes - | q u i r i r un c a a d r o de nues t ro paisa-
ue p r e d i c ó a m o r y c o r - ' no e l p i n t o r C o r r e d o y r a , pa ra re-
per fumó a la b .umanldad g a l a r al Museo Nac iona l , f i g u r a n d o 
a c o n t i n u a c i ó n los nombres de los 
s e ñ o r e s que c o n t r i b u y e n . 
Y quedo de V d . a t t o . s. s. 
nías ^levados sen t imien tos 
ifflcación; a la R e p ú b l i c a , 
ayer se conmemoraba , pre-
te- en un p e q u e ñ o poblado 
aB!,rI0V.i,lda o a i u a g ü e y a n a , en 
( W u , 1 * r a t i f i c a c i ó n de aque-
"ción en que se f u n d i e r a 
la Pat r ia , en que se 
insti tuciones naciona-
se f raguara e l p a t r i ó -
l o s que en la guer ra de 
""ia supieron mantener 
í o d e s t o G ó m e z , 
Pres idente . 
t u c i ó n en diez de a b r i l de 18 6 9 . 
E l Pres idente de l Consejo, se-
ñ o r Can te ro , p r o n u n c i ó u n be l l o 
d i s cu r so de tonos senci l los , pero 
elevados, siendo m u y a p l a u d i d o . 
E n n o m b r e del A l c a l d e de G u á i -
m a r o , doc to r Pedroso, h a b l ó e l se-
nado r doc tor J o s é M . C o r t i n a , que 
t ras u n sa ludo a los vecinos de 
esta v i l l a y d e m á s asistentes 
n las 
Sr. Modes to G ó m e i 
Sr. J o s é ' A l v a r e z . . 
Sr. J o s é C á n d a l e s . 
Sr. Modes to V i l l a r . 
Sr. Modes to T e i j e i r o 
^ K i i J J ! 0 1 ^ c u ^ b r e " d e l idea í . " e*l Sr- M a n u e l E y o 
^ t o y el en ra^ r , í .A- t - . ; ! Sr. L i s a r d o N o v 
Sr. J o s é V i l l a r 
>' el c o r a z ó n . O pl'au-I Sr- L i s a r d o o v o 
^Asamblea C o n s t i t u y e n - ! Sr- J u l i o T c i j l d o . 
diciendo e l doc to r i Sr. Modes to Alonso 
la Fedeí» 
í s P ^ J V 
del de» lo'rp¡Ue p re s id ió el m á r t i r de Sr. A n i c e t o M a r t í n e z 
* ¿ r 0 , Carlos M a n u e l de C é s - Sr. M a n ü e l V i l e l a . 
« i r V Y de la Pa t r i a , que a l ¡ Sr- A n t o n i o R o d r í g u e z 
'í Re^K^1" exa]tado 'Presidente I ., '^Publica Pn q^^„„ 
E L J U E V E S P R O X I M O S E I M -
P O N D R A N I / O S ( A P E L O S A L O S 
C A R D E N A L E S D E G R A N A D A Y 
S E V Ü j L A 
M A D R I D , a b r i l 1 1 . — (Associa ted 
P r e s s ) . — E l d í a 16 d e l ac tua l se 
c e l e b r a r á en e l Pa lac io Real e l so-
l emne acto de i m p o n e r e l b i r r e t e 
a'i ca rdena l ic io a los nuevos Cardcna-
es de Granada y SeviMa, n o m b r a -
s l ú l t i m o Cons i s to r io de 
p a t r i ó t i c o act" , h izo m a g i s t r a l m e n 
0 . 0 0 te u n breve r e s e ñ a de la h i s t o r i a dos en 
5 . 0 0 de Cuba, de los fundadores de l a R o m a . . 
2 . 0 0 R e p ú b l i c a y de esta h e r ó l c a r e g l ó n E l Rey Al fonso ac tua r a como de-
2 . 0 0 1 c a m a g l i a y a n a . P u é i n t e r r u m p i d o legado de l Papa en la ce remonia 
00 i d i s t i n t a s veces por de l i ran tes ova- de l a i m p o s i c i ó n de los b i r r e t e s a 
00 ¡ c l o n e s y m u y f e l i c i t a d o por todos los nuevos Cardenales. 
00; a l d e j a r l a t r i b u n a . ¿ V - , . . 
00 Le s u e e d i ó en e l l a el senador E N E L T O B O S O S E D I ^ S Y E L A R A 
P l lva . f u e t a m b i é n f u é ovaciona- U N A L A P I D A C O N M E M O R A T H A 
do D E L Q U U O T E 
A l a una de la t a r i j e c e l e b r ó s e 
u n g r a n b a n q u e t e . A las c u a t r o re-- M A D R I D , a b r i l 1 1 . — ( A s s o c i a t e d 
t o r n a r e m o s por P a l o Seco para to- P r e s s ) . — M a ñ a n a d o m i n g o s e r á 
a l l í el t r e n . le regreso a la i n a u g u r a d a en el Toboso l a l á p i -
personal idades hna 
!I Pres idente de l a " A g r u p a c i ó n 5 desfi ,ado Por l a c a i a i n o r t u o r i a . 
C í v i c o E c o n ó m i c a N a c i o n a l " , s e ñ o r e e s el d i f u n t o gozaba de general 
A r m a n d o Pons. ha d i r i g i d o u n t e - | ^ t 1 ^ 1 0 1 1 ^ afeCto-
a l A l c a l d e de Cienfuegos — E s t a t n r d e fué mUjerto por u n a 
f e l i c i t á n d o l o a é l y a los d e m á s descarga e l é c t r i c a C { m r a £ o G a r c í a , 
f i r m a n t e s de l a denunc ia sobre das i encargado de lo^ te r renos del C lub 
i r r e g u l a r i d a s en el acueduc to de ¡de Cazadores de Matanzas . E}1 he-
aque l l a c i u d a d . ¡ c h o o d u r r l ó estando G a r c í a sentado 
T a m b i é n ha d i r i g i d o t e l e g r a m a s ™ la p r i m e r a hab2taci6n d é su casa 
a l .Presidente de l a A u d i e n c i a de I » 6 ocuPa con f a m i l i a en aque-1 c í a n a v a l en 
Santa C la ra , in teresando el nombra-111 ° s ter renos . , s i m a d o s en l a 
m i e n t o de un Juez Espec ia l pa ra zada d 
inves t iga r los hechos denunc i ados : 
al Jefe de l Es tado , en el m i s m o 
sen t ido ; y a l Pres idente e lecto de 
la R e p ú b l i c a . gene ra l M a c h a d o . 
t a n t o como é l en r e l a c i ó n con 
propues ta con fe renc ia . 
A pesar de que el J a p ó n 7 la 
G r a p B r e t a ñ a son favorab les a la 
c e l e b r a c i ó n de l a conferenc ia , el 
g o b i e r n o j^ ig lés ú l t i m a m e n t e ha de-
c la rado que l i l i m i t a c i ó n de los 
barcos a u x i l i a r e s de gue r r a no es 
posible , a menos que Franc ia1 t o -
me par te en e'r a c u e r d o . I t a l i a , de 
i g u a l modo , en t i ende que su poten-
el M e d i t e r r á n e o debe 
C a l - | ser e q u i l i b r a d a con l a de F r a n c i a . 
• * A pesar de que en W a s h i n g i o n 
p o s e s i ó n no se hace j u s t i c i a d e b i -
d a m e n t e . ^ 
S E R A I M P O N E N T E L A M I S A M A -
Y O R D E L D O M I N G O DE R E S U -
R R E C C I O N E N L A S B A S I L I C A S 
P O N T I F I C I A S 
00 
r r o o 
1 .00 
1 .00 
0 . 4 0 
T o t a l $ 2 7 . 4 0 H a b a n a . 
oríarión- V patrrHÍSner0S B e t a a « o u r t , i Las in sc r ipc iones en el D I A R I O 
regreso 
A R E Z A 
E n v i a d o 'Especial , 
da c o n m e m o r a t i v a del Q u i j o t e , r i n -
diéncfbse un homena je a Cervan-
tes. 
E 
P A R A 
grafo) 
a b r ü I 
iDet Una Personalidad nue ' Santago de Cuba. 8 de A b r i l de B a z á n . Gobe rnado r P r o v i n c i a l 
Garc í ?0p l adinIramos .1 i 1 9 2 5 — Pr 
_ ifla,. a ' -añizarf 
1 . ^ l o r j ' h o m b ^ Que na 
•ya i n ^ j r ^ a r rtB c a ñ o n e s y el re-
IU , fiol1"-* ^ snr,„. * ae Un n i i o K i ~ . 
les. 1 * 
en SeI1 ¡jafl* 
a l C ^ 
•a 
en t í» 
,lco aboic.here<iados d e a r i&tb -
klasoneTt^f de l a R e p ú b l i c a 
^ a d v i , f escudos de la 
esto • ve l a í g ^ l d a d . y 
|! Iloria 11 de glolra-
so lda r í f ^ ^ R e P ú h l i c a . u n 
^ " C b r 6 1 EjéPClt0 L i b e r 
L A M A R I N A pueden hacerse 
nuesl 
fiero Sr. S i l v i o Sandino. 
Í T r m e d i r c 7 ó n ' d " e mi^sTro compa- ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ í ^ l T ^ 3 - ^ ! i í V ^ i ^ ) ^ : 86 K ? * ™ , 8 PrÍnCÍPal « 1 „ o í w ^ a-~Ai„n E A C T ^ R S I O N I S T A S la v i l l a el n o m b r e 
Con m o t i v o de esta so l emn idad . 
inc ipa l 
de R a m ó n 
E L A C U E D U C T O D E S A N T I A G O 
D E C U B A 
P o r decreto que f i r m ó efsra hanr-causado una i m p r e s i ó n penosa 
m a ñ a n a el s e ñ o r AicaLde, ha s ido Ias d i f i cu l t ades f inanc ie ras de F r a n 
r o m b r a d o pa ra s u s t i t u i r a l s e ñ o r no ,la-v fundamen to para los 
Francisco G C h á v e z en la Seccrt-^ r u n i o r e « <lue han c i r c u l a d o sobre 
d á n d e l a c u e n U de estas gest iones ' a " a de la A d m i n i s t r a c t ó n M u n l o K J» P"5Íb le i n t e n c i ó n de « h a n d o n a r 
y p i d i é n d o l e a c t ú e e n é r g i c a m e n t e ^ , eí s e ñ o r J o s é A m b r o s i o P í a . ! i» presen e j e rc ida con ob je to de 
en e l asunto s i antes de su t o m a de ' ? ^ P eado de m á s c a t e a r í a ^ i ̂ ^ . . ^ f ™ ™ * los 
t r o del d e p a r t a n y » ^ . y* que ;.4»QÜ0 • 0 0 0 . 0 0 0 ,de d ó l a r e s que 
otrael veces I v i d e s e n ^ p e ñ a d o In te - jdehe . . * 
r l n a m e n t e e l e n r g ó . E^te n o m b r a r j Desde el mdJBento en que se 
m'iento de ahora es t a m b i é n con ' o f r e c i ó a Pa-ancia o f i c i a l m e n t e una 
ese c a r á c t e r . con^pl^ta m o r a t o r i a de 10 a 12 
— A y e r se p r e s e n t ó en la corcel ' a ñ o s . la r e d u c c i ó n de los intereses 
el s e ñ o r Franc isco P é r e z , Vicepw?- i y u p r ó r r o g a de l p4azo de pago 
bidente del A y u n t a m i e n t o , f o m p l t hasta 80 o 90 a ñ o s , no hay n i ñ -
eado en los sucesos ú l t i m a j n e p ^ e 1 guna r a z ó n aparen te para que c o n -
o c u r r i d o s con m o t i v o de la r e n u u - i Mnce^ n e g á n d o s e a l a d e v o l u c i ó n de 
c í a del A l c a l d e , s e ñ o r JBen igno G o n - ' loe e ' m n r é s t i t o s de g u e v a . 
z á l e z . y procesado a ' . v i r t u d de los L o ^ l i d e r s d e l Senado y \ d e l a 
m i s m o s . j C á n d a r a amer i cana e s t á n d e t e r m U 
~ ^ 1 . c ^ r . o n e l & u s t a v o Rodr igue? , | nados 3 d i s c u t i r este p r o b l e m a c 
aentora 
« Que s imbol i za la 




un c o m p a ñ e -
c o n s i d e r a c i ó n . 
E l P res iden te de l a C á m a r a 
Comerc io de Sant iago de Cuba 
d i r i g i d o el s igu ien te t e l e g r a m a 




C a j a l 
C A M A G Ü E Y, A b r i l 1 1 — D I A R I O 
H a b a n a . O ' D O N E L L P R E F I E R E S E G U I R : ban a s iduamen te en 
E n la noche de h o y procedente de S I E N D O E S P A S O I ^ Q U E R E Y D E | vos necesarios para 1 
G u á i m a r o a donde f u é en u n i ó n de 
los secre tar ios de I n s t r u c c i ó n P ú -
R O M A , a b r i l 1 1 . — fAssoc ia ted 
Press) . — E s p é r a s e que a ia enorme 
can t idad de fieles que suele con-
c u r r i r a la so lemne Misa M a v o r d e l L . T i ^ V ' r V a ^ " 7 " ' " ^ " ' j s u " , i naaos a a i s c u i i r este p r o o i e a con 
D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n se u n a n ^ 1 i •1S/" , M n i t , r ' •híl hocho I n r e f e r ^ c i a en l a nueva l e g i s l a t ü -
este a ñ o los mi les y m i l e » de pere-1 2Ub' ÍCÍ , í aeclarRC;0,nes ^ no : r a qNie c o m e n z a r á en d i c i e m b r e , 
gr lnos que con motn-o de las S S f c r 2 H S C I T ^ 1 Con0" r í t o 0 T ^ - \ ^ gobie rno puede é v i t a r esta v i o -
ridados'del A ñ o Santo L n ven ido ? r s a V ^ F r a n d a t r « t a n d o 
a R o m a desde las c inco par tes d e l ! ^ ¿ J 8 ¿ t ¿ " * S aq i lU;n i° ; ?e ob te"pr a l ^ n a p rueba concre-
m ^ n d o y ya esta noche el P « « o 4 ' ^ t ó S t e ffl dese* de 
nal de las c u a t r o b a s í l i c a s p o n t l t t - L f t t S r qi lCbranta la ^ c i p l m a p0r pa r t e de los franceses, 
c í a s y e l de los c ientos de t emplos ^ - . M a ñ a n a v i s i t a r á esta c iudad 
que se ye rguen en Roma t r aba j a - la Secc ión d « Obnetei . H j a M H ^ j l a ^ « t i ó n de las deuoas y el desar-
e o p i n i ó n 
bl ica y A g r i c u l t u r a a las fiestas en 
c o n m e m o r a c i ó n de la c o n s t i t u c i ó n 
de l n r s n f o n o m b r e , l i g ó a esta c i u -
i t i - i d e l Ateneo de la Habana , a l ob je to -¡..chí; ~ ^ 
t a l de celebrar un acto c u l t u r a l en T ^ 8 1 1 ^ 6 * P ^ . sobre el hecho de 
I R L A N D A ¡ m u l t i t u d . I t e a t r o " S a n t o " Jque ^ b n ^ s o s gastos de F r a n 
M A D R I D , a b r i l 1 1 . — ( A s s o c i a t e d En cada uria de laB b a s í l i c a s o f l - <^TOf.7.. ] c i a P?r*- f o r m a r una escuadra 
P r e s s ) . - - E I p e r i ó d i c o " I n f o r m a d o - ; c ; a r á un cardena l a r c ip re s t e con la • 
nes". p u b l i c a una i n t e r v i ú cele-! e8picndoroga l i t u r g i a de r i t u a l . To - E L S A N T O E N T I E R R O E N 
brada con e l general O ' D o n e l l , sub-J dos los ed i f ic ios a m a n e c e r á n enga- T I A G O D E C U I i A 
S A N -
dad e l C o m a n d a n t e Roger io Zayas secre tar io de la G u e r r a , quien s e - ¡ l a n a d o s . 
VlJ ' de loa 
y f u - g ú n han p u b l i c a d o a lgunos p e r i ó d i - 1 A u n q u e esta 
eos de i o s Es tados Unidos , es u n amagaba i iUv ia 
p robab le c a n d i d a t o a l t r o n o de I r - j r e s t e b r i l l a n t e z á las 
l anda . 
E l genera l d e c l a r ó a " I 
c lones" que cree t a l idea f a l t a de c 
noche e l t i e m p o E n t u s i a s m o para el ba i le b e n é f i c o 
r q u i z á s el agua " U n a noche en E s p a ñ a ' ' 
•ceremonias 
u n e j é r c i t o inwBncibles, no s ó l o de-
m o r á i j la d e v o l u c i ó n d e l d i n e r a 
prestado s ino que o b l i g a n a los 
Es tadqs U n i d o s a hacer nuevos 
gastos a u m e n t a n d o , sus presupues-
tos nava les . 
m a t u t i n a s , p r o n o s t í c a s e una t a r d e ^ S A > : T I A G ' 0 ^ C V B A , A b r i l 1 1 . ¡ E L M A R T E S V O I V F R A A D F M 
n f o r m a - l goleada y a p a c l b e. L a t r a d i c i o n a l D I A R i a H a b a n a . — C o n a l m a d é n I ^ J l T . N U L V L K A A 
fa l ta de ceremonia de b e n d e f l r a los f ie- ^ 
d e v o c i ó n pocas veces igua lada s e ^ N I R S t L A C O M I S I O N Q U E N O M -
en fundamento , pero que a d e m á s a ú n | les s e r á e jectuada por un p r é s b i t e - VerÍfÍCÓ Ia P™***}6* del Santo E n - i R R A R A A I P R F M I F D p r r c A 
Ins - a d m i t i e n d o que p u d i e r a ser n o m - ! r o de cada igles ia que a c o m n a ñ a d o 1 é r r 0 - reinar,do e1 m á s absolu to o r - , D r i A K A ^ r K L M l L K tíLLGA den. Esto a ñ o han acud ido mi l l a re s 
H a b a n a . o r g a n i z á n d o s e en su honor una 
E n n o m b r e de esta C á m a r a de b r i l a n t e m a n i f e s t a c i ó n siendo rec i -
Comerc lo me d i r i j o a us ted p á r a b ido por Inmenso p ú b l i c o en e l t r e n 
apoyar la e x p o s i c i ó n e levada por de las (flez y med ia de la noche 
1 la SocTedad Cubana de Ingen ie ros H a n sa l ido pa ra la Habana 
^¡"tal. lU] Sonando n pue , ' lo ; y el el d í a seis de l a c tua l sobre cons- t r e n especial los Secre tar los de 
L b*r6^ic•I.la• ^ mi-,,!,60 J06 « a m p o s de 1 t r u c c i ó n del A c u e d u c t o d e f i n i t i v o en t r u c c i ó n P ú b l i c a y de A g r i c u l t u r a , brado R e y de I r l a n d a no' p u e d e n ' d e a c ó l i t o s "v ís iTará*" ina 
- d e l a ^ nuest ro h i m - | esta C i u d a f l . r o g á n d o l e no se - . . - -
0 hermoso sol de Quen las obras a subasta hasta 
Para s imbo l i za r t e r m i n a c i ó n comple t a de los estu- a e n c » a , ux u « v ; u u n a . o e c r e i a n o pre- " A a m i r o p r o i u n a a m e n i e — a i j o el En las mesas de tortnR 1 h i*"^»*»" '•"ri •yuo nuesu 
Y solemne, dios y si ya como I n f o r m a la p r en - s lden te . D r , F l o r e n c i o M e n é n d e í . general O ' D o n e l l — a l pais de don- r*^ ra iM^na a~ d a°B_1os ooga- conserva m á s v i v a que nun 
^ q q " 1Ue un Gene- sa l oca l se h a subastado p a r t e de de lgado del G e n e r a l Machado , el de soy o r i u n d o ; 
^ H t ^ ^e la R e p ú b l i c a ellas, ped imos a usted que anu le Senador M a i d i q u e conno tado l i 
^ c u r s o s —-- 1 d icha subas t a . 
'ora 
comT r < 
„ "'oitientn,, au gusta 
sa- los Senadores C o r t i n a y Silva, el ca- echarse en o l v i d o o t ras razones qup ios creyentes de su n a r r n n n i a h f1e Pers0ra8 a 108 templos d u r a n t e 
, la p i t a h Nufiez A y u d a n t e de la Pres l - se oponen a e l lo . ' d i c i é n d o l e s " q u i a . oen- i0g d{ris d(, la Spmana santa> t e s t i - ' 
st d i D r Lecuo , S t r i d  f d t d «c:nn a0 n* a ^ ^ ^ « : n ion lo f ie l de que nues t ra fe se 
m.r«v, i a i cna sucmaia . m í o s n i c i e r o n v i a a a c t i v a en Espa - . t a s v rosc^m do p ^ n a -
P r o l m n c l a d o s í j A n g e l G A R R 1 . _ p r e S i d e n t . | ( C o n t i n ú a en l a p á g i n a doce) | fia, m i l i t a n d o en dos m á s o p u e á o s ! sabidos Í J t v o s . 
B R U S E L A S , a b r i l 1 1 . — ( U n i t e d 
Presa) .—Las sesloneg do l a C o m i -
s ión n o m b r a d a por S. M . el Rey 
p a í s de don- res c a t ó l i c o s de R o m ; T c o m o " p r * ¡ A l b e r t o par aescoger u n s u s t i t u t o 
pero soy espafiol . , p a r a t i v o para el desavuno Z ma v sociedad a r t í s t i c a " L o s P i - a l p r emie r M . George Theunys . que 
V a r i a s generaciones de antepagadosI L n a . h a b í a esta noche g r a n d ' Z ' J L * ™ * ' ^ F * * ™ GaIle?0 rQAUnctó ^ M m a ^ P a s a ^ . ba sus-
h d - l t a s s c i i 7 . P a Ü l ™ ? ™ ^ í ' 0tTCCe * 8U8 m a ñ a n a una pedl<}o eus sesiones para reanqdar-
( C o n t i n ú a en lía p á g i n a doce) 
las e l p r ó x i m o mar tes en esta c i u - i 
dad. 
¡ S e c r e e q u e u n í d o l o h a l l a d o 
I en l a S i e r r a M a e s t r a p e r t e n e c i ó 
a l a g e n t e d e l c a c i q u e H a t u e y 
E n su despacho de l a Secre ta r la 
| de Es tado , v i s i t a m o s aye r a l D r . 
1 Car los M . de C é s p e d e s , que l l e g ó 
I en l a noche a n t e r i o r de Sant iago 
i de Cuba a donde h a b í a i d o a v i -
s i t a r sus val iosas propiedades. 
E l D r . C é s p e d e s nos i n f o r m ó que 
| v e n í a a l t a m e n t e c o m p l a c i d o de eu 
j v ia je , no solo por las mues t ras df i 
I c a r i ñ o que ha Vecibido, s i no t a m -
1 b l é n po r las a l t as cons iderac iones 
; de que f u é ob je to po r pa r t e de las 
1 a u t o r i d a d e s de las poblac iones v i -
i s i t adas . E n las c iudades r e c o r r i -
« l ^ s — n o s d i j o — en unas, me de-
c l a r a r o n h i j o a d o p t i v o ; e n o t ras , 
1 h u é s p e d de honor . Honores y a ten-
i clones que m u c h o agradezco y que 
! v i v i r á n e t e fnamen te un idaa a m i 
r ecue rdo . Sant iago de Cuba , M a n -
zan i l lo , B a y a m o etc. , no h a n t e n i -
1 do pa ra m í m á s que actos de es-
p o n t á n e a s i m p a t í a . 
Mí v ia je ha s ido de f r u c t í f e r a 
l abo r n a c i o n a l ; en Or i en t e he de-
j a d o a l sabio n M u r a l i s ^ i c u b a n o 
D r . Car los de la T o r r e y H u e r t a 
con q u i e n estuve v a r i o s d í a s p o r 
aque l l a s feraces t i e r r a s en e s tud ios 
e I n v e s t i g a c i ó n sobre l a p r i m e r a c i u -
dad a b o r í g e n a i n d i a . 
I E n estas excursiones muchas de 
ellas a- caba l lo , y de muchas l e -
guas he dejado bien p robada m í r e -
s is tencia f í s i ca . De m i v i s i t a a l i n -
genio "Santa I s a b e l " , en M e d i a L u -
na, se h a n becho t r aba jos y obser-
vaciones co-bre el p r i m i t i v o pueb lo 
i n d i o , p o r el D r . R a f a e l S á n c h e z 
S i l v e i r a . 
Y d ic iendo esto, e l D r . C é s p e d e s 
nos m o s t r ó unas c u a r t i l l a s escr i tas 
en m á q u i n a que Je rogamos nos fa -
c i l i t a r a pa ra p u b l i c a r l a s en e l 
D I A R I O . 
Dice a s í el t r a b a j o d e l D r . S á n -
chez S i l v e i r a : 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L 
P U , E B L O I N D I O D E L A P R O V I N -
• C I A D E M A C A C A 
E n la a c t u a l i d a d , no cabe d u d a 
a l g u n a sobre la s i t u a c i ó n exac ta 
de l pueblo I i i d io de Macaca o pr in- ' 
c i p a l n ú c l e o de p o b l a c i ó n en l a p r o -
v inc i a , p u n t o de res idencia d e l Ca-
c ique . L a t r a d i c i ó n h a conservado 
con el n o m b r e de " P u e b l o V i e j o de 
los I n d i o s " u n p u n t o e n l a peque-
ñ a sabana de Macaca, como t a m b i é n 
e l cemente r io Junto a l m i s m o . Es -
ta sabaneta os a l t a y seca, de te-
r r e n o a r c i l l o s o con muchas p i e d í a a 
p e q u e ñ a s y suel taf i , es l l a n a con 
l i ge ro decl ive a l r í o vec ino y r o -
deada de f e r a c í s r i m a s t i e r r a s . N i n -
gú)¡ l u g a r m á s aprop iado paj-a l a 
s i t u a c i ó n de un pueb lo i n d i o . A 
6 k i l ó m e t r o s de la costa a o r i l l a s 
de u n del ic ioso r í o con p r o f u n d i -
dad puf ic ien te ,para sus canoas i n -
c u r r i r a l m a r ; u n l u g a r a l t o y se-
co, una explanada de 4 c a b a l l e r í a s 
s i n á r b o l e e , rodeada de bosques 
umbrosos , que lo l i b r a b a n de los 
v ien tos y de ser v i s tos .por enemi -
gos de la mar . U n suelo p r o d i g i o s o 
por su exuberanc ia , pues esta t i e -
r r a de Macaca es t an r i c a y p r i m o -
rosa, quo ha r e s i s t i do l a explo tar 
c ión de los s iglos pasados; i n n ú m e -
ras estancias con p l a n t í o s a g r an 
escala de p l á t a n o s y o t r o s f ru to s 
que e r an l l evados a M a n z a n i l l o . Pa-
sada l a gue r ra de l 95 se h i c i ^ r o u 
grandes co lonias de c a ñ a para el 
Cen t r a l I sabel y por m á s de 20 a ñ o s 
se conservan estas c a ñ a s siendo 
s i e m p r e las mejores , sin necesitar 
de l c u l t i v o , de l a rado , l a c iv i j i za^ 
c ión no ha t e n i d o que toca r esa t i e -
r r a de p r o m i s i ó n , esa t i e r r a i n d í g e -
na, que I f i ce cpnecbir , a t r a v é s de, 
las c e n t u r i a s pasadas c u á n felices 
y dichpsos no s e r í a n Jos indios dé 
Macaca, hasta que l a c i v i l i z a c i ó n 
v jno a a jna rga r con su b r u t a l i d a d 
i m p e r i a l i s t a , aque l l a v i d a p a r a d i -
s iaca! 
Cafiualmente esta p rod ig iosa t ie-
rr.-i pertenece hoy a l Dr . Car los M, 
de C é s p e d e s y d igo casualmente , 
po rque no p o d í a n estar en manos 
m á s o u b a n í a i m a s , y y a que fueron 
perd idas por sus a b o r í g e n a s posee-
dores , es suer te que vengan a ta-
les manos , por ser l a f a m i l i a Cés -
pedes acreedora a t a l herencia , p o i 
sus sacr i f ic ios de cangre y f o r t u n a 
en aras de l a L i b e r t a d , que fuá 
el Idea l PQr el c u a l t a m b i é n sucum-
b i e r o n los Indios . H a t u e y , Padrs 
l i b e r t a r l o de l a raza i n d í g e n a . Car< 
los M . de C é s p e d e s , Padre l iber ta* 
r i o de l nuevo pueb lo . Ambos g ran» 
des cayeron p o r el m i s m o idea l da 
P a t r i a y L i b e r t a d , e l uno inmola -
do en Y a r a , e l o t r o sacr i f icado e j 
San Lorenzo , a rabo® cara a ca ra al 
enemigo c o m ú n y bajo el mismo 
panorama g rand ioso , teniendo poi 
tes t igos mt idos los picos d© la 
Maes t r a , grandes e imperecederos 
como grandes e imperecederos son 
los nombres de aquel los h é r o e a 
T a m b i é n el M a e s t r o , el A p ó s t o l 
M a r t í , p a r t i c i p a de la g l o r i a del 
ca ldo y d i r i g e su post rer m i r ada 
a l a c u m b r e donde c a y ó C é s p e d e s , 
f o r m a Ja te rcer c o l u m n a del t r i á n -
g u l o s i m b ó l i c o , son las tres gran-
des c imas que s i r v e n de apoyo aj 
e d i f i c i o de nues t ra L i b e r t a d , e l l o í 
son nues t r a apoteosis . 
( C o n t i n ú a eo Va. p á g i n a doce) 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R T N A — A R R T í . 12 D E 1 9 2 Í ) 
D E L A M B I E N T E A C T U A L 
P o r J O R G E R O A 
LrOS G O B I E R N O S D E W A S H I N G T O N C O N E L A R A N C E L F O R D N E Y 
I N F R I N G E N E L E S T A T U T O I N T E R N A C I O N A L C U B A N O . U N ES-
T U D I O D E E S T E P R O B L E M A C O N M O T I V O D E L V i A J E D E L G E -
N E R A L M A C H A D O A LOS E S T A D O S U N I D O S 
E l gene ra l Gera rdo Machado no 
ha hecho p ú b l i c o ' el o b j e t i v o del 
v i a j e que emprende m a ñ a n a por la 
v í a do K e y Wes t . Debemos I n t u i r , 
no obs tah te , por m ú l t i p l e s causas, 
que no se t r a t a de una v i s i t a es-
p o r á d i c a n i de s imp le c o r t e s í a con 
e l gob i e rno de los Estados Un idos . 
N o i m p o n e esa o b l i g a c i ó n a un Je-
fe de Es tado cubano nues t r a ve-
c i n d a d g e o g r á f i c a . Por lo con t r a -
r i o , esa vec indad ha creado en las 
relaciones p o l í t i c a s de ambos pue-
b los p rob lemas especiales. L a ve-
c indad t e r r i t o r i a l p r o d u j o , en a b r i l 
de m i l ochocientos noven ta y ocho, 
h a r á ahora ve in t i s i e t e a ñ o s , la e n é r -
gica I n t r o m i s i ó n de aque l gob i e rno 
en nues t ro conf l i c to c o l o n i a l ; y 
aque l la I n t r o m i s i ó n , c r e ó , m á s t a r -
de, el nexo h i s t ó r i c o es ta tu ido , con 
c a r á c t e r i r r e v o c a b l e , en el T r a t a -
do Pe rmanen te f i r m a d o por los p le-
n i p o t e n c i a r i o s de las dos naciones 
en m i l novecientos t res . L a vec indad 
g e o g r á f i c a es, pues, causa de com-
pl icac iones y no base de soluciones 
e n t r e u n o y o t r o p a í s . P robab le -
mente , e'n l a exis tencia posible de 
conf l i c tos da esta í n d o l e debemos 
buscar el o b j e t i v o del v i a j e de l ge-
ne ra l Machado a los Estados U n i -
dos . Creada la h i p ó t e s i s , e x a m i n a -
remos el v i a j e con p a t r i o t i s m o re-
f l e x i v o . 
A l Imponerse por los Estados 
U n i d o s a l pueblo de Cuba e l A p é n -
dice C o n s t i t u c i o n a l en m i l novec ien-
tos uno , c o n t r a j e r o n los Estados 
U n i d o s respecto a Cuba ob l igac io -
nes r e c í p r o c a s . L a E n m i e n d a P l a t t 
no era u n c o n t r a t o u n i l a t e r a l . De 
su a c e p t a c i ó n por l a C o n v e n c i ó n 
C o n s t i t u y e n t e d e r i v á r o n s e i m p o r t a n 
t í a i m o s co ro la r ios . N o era e l m e n o r 
n i el menos u r g e n t e y t r ascenden ta l , 
e l de o t o r g a r a Cuba u n a m p l í s i m o 
y eficaz T r a t a d o de Rec ip roc idad 
C o m e r c i a l . Po r este T r a t a d o ob ten -
d r í a n los Estados Un idos el m o n o -
p o l i o de l aziVcar y de todos nues-
t r o s p roduc tos t rop ica les . E n c o m -
p e n s a c i ó n t e n d r í a n los p r o d u c t o r e s 
cubanos u n a m p l i o m a r g e n de p r o -
t e c c i ó n en los Arance les n o r t e a m e -
r i canos . A s i a c o n t e c i ó d u r a n t e los 
d iez p r i m e r o s a ñ o s . E n ese p e r í o d o , 
puede decirse que r e c o n o c i ó l a r i -
queza del pueb lo cubano. L a pobla-
c i ó n cubana, estacionada en u n m i -
l l ó n y m e d i o de hab i tan tes d u r a n -
te setenta y cinco a ñ o s , c r e c i ó a 
dos mi l lones seiscientos m i l ; y n ú e s 
t r o c o m é r e i o e x t e r i o r , e x c e d i ó de 
q u i n i e n t o s m i l l o n e s de d ó l a r e s anua 
les a los cinco a ñ o s de encont ra rse 
en v i g o r el T r a t a d o . Pero a la par 
de este r e s u r g i m i e n t o loca l , neta-
m e n t e cubano , a r r a i g ó en Cuba el 
p r e d o m i n i o e c o n ó m i c o de los capi-
tales no r t eamer icanos . Los Estados 
U n i d o s que t e n í a n en Cuba, , en m i l 
novecientos t res a p r o x i m a d a m e n t e 
ochen ta y seis m i l l o n e s de pesos en 
capi ta les i n v e r t i d o s y escasa o n i n -
g u n a r iqueza t e r r i t o r i a l , alcanza^ 
r o n a l f i n a l i z a r d icho p e r í o d o e l 
ochenta y u n o p o r c i en to de l co-
merc io n a c i o n a l ; e l eva ron sus I n -
versiones t e r r i t o r i a l e s a 975 m i l l o -
nes de d ó l a r e s y se apode ra ron p r á c 
t i c a m e n t e de la v i d a e c o n ó m i c a c u -
bana. Toda esa so rp renden te evo-
l u c i ó n puede decirse que se d e r i -
vó v i r t u a l m c n t e de l c u m p l i m i e n t o 
estrecho de las es t ipu lac iones del 
T r a t a d o de Rec ip roc idad . 
A p a r t i r de l a ' L e y U n d e r w o o d 
que m o d i f i c ó p r i m i t i v a m e n t e el v i -
gente A r a n c e l n o r t e a m e r i c a n o , el 
" s t a t u s " i n t e r n a c i o n a l de Cuba ha 
sido p r á c t i c a m e n t e v i o l a d o por el 
g o b i e r n o de ios Estados Unidos . L a 
L e y F o r d n e y d i ó m á s t a rde f o r m a 
j u r í d i c a e s t a t u t a r i a a esa v i o l a c i ó n 
consciente y p remed i t ada . H o y , en 
v i r t u d de esas leyes coact ivas de 
nues t ras re laciones h i s t ó r i c a s , p u -
d ie ra deduci rse razonablemente la 
n u l i d a d del es ta tu to o ley P l a t t , o r i -
g i n a r i o del T r a t a d o Pe rmanen t e en 
que a q u e l l a se d e s e n v o l v i ó . Es un ca 
só a n á l o g o a l de Isla de Pinos . E l 
T r a t a d o de Rec ip roc idad Comerc i a l , 
como aquel T r a t a d o , cons t i t uyen co-
r o l a r i o s de la Ley P l a t t . Esta ú l t i -
m a p ie rde a u t o m á t i c a m e n t e su ef i -
cacia por s imp le i n f r a c c i ó n de aque-
llas o t ras , sin las cuales queda I n -
comple to su o b j e t i v o . SI la Canci-
l l e r í a de Cuba f o r m a l m e n t e no ha 
t o m a d o esa a c t i t u d con toda ener-
g í a , d é b e s e a la ley de s u m i s i ó n 
que r i g e las relaciones del fuer te 
con e l d é b i l . Pero la d e j a c i ó n for-
zosa no b o r r a l a r esponsab i l idad 
que i n c u m b o a los Es tados Unidos 
por la i n f r a c c i ó n j u r í d i c a de u n 
convenio que su con t r apa r t e c u m -
pla con abso lu ta f i d e l i d a d . H o y Cu-
ba es solo un a n i l l o que a r r a s t r a 
la cadena e c o n ó m i c a de los Es ta-
dos U n i d o s , s in tener como L o u i s l a -
na, H a w a i o Pue r to R ico , la l ó g i c a 
p r e r r o g a t i v a que, por s a n c i ó n pre-
v i a , aque l los acuerdos i n t e r n a c i o -
nales le ga ran t i zan . Por lo con t ra -
r i o , e n c i m a de las es t ipulac iones 
i n t e rnac iona l e s i n c u m p l i d a s por pa r 
te de los Estados Unidos , se l evan-
ta I n t a n g i b l e el A r a n c e l F o r d n e y 
con su t a r i f a de guerra i n d u s t r i a l , 
ap l icada a Cuba, con i d é n t i c o e s p í -
r i t u de h o s t i l i d a d con que se a p l i -
ca a las d e m á s naciones, que, por 
su c l i m a , su s i m i l i t u d da man i fac -
tu ras y su r iqueza po tenc ia l h i s t ó -
r i ca , pueden hacer desde aho ra 
d e s t r u c t i v a competencia a l comer-
cio y la i n d u s t r i a de los p rop ios 
Estados U n i d o s . Es ta I n j u s t i c i a eco-
n ó m i c a no desaparece por v i r t u d 
de declaraciones generosas de l a 
C a n c i l l e r í a n o r t e a m e r i c a n a ; n i por-
que a l cabo se haya aprobado el 
T r a t a d o de Is la de P inos . 
E l p r o b l e m a de nues t ras re lac io-
nes e c o n ó m i c a s r equ i e r e una reso-
l u c i ó n e s p e c í f i c a d i s t i n t a . L a b o r e -
mos porque é s t a se l og re con la v i -
s i t a de l Pres idente electo de Cuba 
a los Es tados Un idos . A nuest ros 
esfuerzos u n i r á n los suyos en ar -
dorosa c o l a b o r a c i ó n los c iudadanos . 
R O D e s d e e l 1 7 > 
N O P A G U E M A S Y T R A S L A D E S t ' S J O Y A S 
C O M P A Ñ I A D E P R E S T A M O S S O B R E A L H A J A S 
C O N S U L A D O , 107, ESQ. A S A N M I G U E L . 
T E L F F O N O 
D i r . E C T O B : EWBXQTTB VAXDES 
p a r a s u m 
L E C H E - K E L , 
I A 
C 1916 A l t . I n d . 27 ¥ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O 
P R A D O 3 8 ; d e 1 2 a 3 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
D r . G a l v e z G u i t a 
I M P O T E N C I A . P E R D I D A S 
D A D , V E N E R E O , S I F I L l g 
T H E R N I A S O Q U E B R A -
D U R A S , C O N S U L T A S D E 
1 A 4 
M O N S E R R A T E , 4 1 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S 
D E 3 Y M E D I A A 4 
Médico del Hospi ta l San Francisco 
i de Paula. Medicina General. Especia-
l i s ta en Enfermedades Secretas v da 
la P i e l . Teniente Rey 80, altos Con-
sultas: lunes, mié rco les 
3 a 5. Te léfono M-«763. 
sita a domic i l io . 
r viernes, do 
Xo hace v i -
D I N E R O 
A, razonable i n t e r é s lo fac i l i ta , en 
o p e r a c i ó n reservada, y por todas 
cant idades , nuestro B U R E A U de 
P I G N O R A C I O N E S , exclusivamente 
sobre joyas . 
B A H A M O N D E Y C A . 
O b r a p í a 103-5 esquina a P l á c i d o 
T e l é f o n o A - 3 6 5 0 . 
, G a r a n t i z a m o s l a C a l i d a d 
d e N u e s t r a s S á b a n a s 
Empleamos las mejores telas 
Las fabricamos de todos 
los t a m a ñ o s 
García Vivanco y Ca.. S. en C, 
Sucíjorts dt 





J O C T O R A L F R E D O C O M A S 
M ó d i c o C i r u j a n o 
I B Z,A F A C U L T A D Y HOSPITALES DE X K W T O R K T B A L T I M Q R E 
'speclal'.sta de enfermedades d e i s piel, sangre y v í a s í e n l t o - u r l n a -
i <»•. Examen visual de la uretra, vejiga y c o t e t e r l í m o de lea u r é t e r a » , 
nfermedades de ireñoras. 
Tratamiento e léct r ico novís imo y eficaz contra la debilidad sexual y 
fe'TP'»1a',»3 v e n é r e a s . Consul ta» de 9 a 12 y de 8 a -5. i 
- i s p o 4a. - r - i . w w j r o K-saaa. 
T A T U A J E S 
BARBOS S B I . A CABA, LUNABJBa Y K A V O S A B 
Procedimiento especial para hacerlos desaparecer to ta l y r á p i d a m e n t e , sta 
dejar cicatriz y sin producir dolor . 
D B . F . O A B O I A AJCAOOB ' 
E S P E C I A L I S T A , en enfermedades de la piel, s í f i l is y venéreo de los hos-
pitales de P a r í s , Ber l ín y Londres. Consu l ta» de 10 y media a 12 y de 4 
TBX^XFOirO A-•4503 a t . CONCOBSZA 44 ¡esquina a Manrique) 
C 3220 a l t - md. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
E m p e d r a d o y A g u i a r i 
E d i f i c i o " L a r r e a " 
T e l é f o n o s : A-2621 y M-9438 
V 1 U R R U N 
& O L I V A 
T R A D E M A R K A N D P A T E N T 
B U R E A U L T D . 
C 2345 a l t . 9d 
A N U N C I E S E E N E L ' D I A R I O D E L A M A R I N A " 
I U N A T A R E A D E L I C A D I S I M A 
Si hay a lgo pe l ig roso y de l icado 
es m e d i c i n a r a u n n i ñ o de pocos 
meses, sobre todp s i se t r a t a d e l 
¡ i m p l a r l e el e s t ó m a g o . Efit« ó r g a -
no es en t a l edad tan sumamen te 
t r á g f l que si se le v i o l e n t a en cua l - i 
qu l e r f o r m a puede l is iarse para 
s i empre . C u á n t o s casos de e s t r e ñ í - i 
m i e n t o c r ó n i c o , dlapepsia, ú l c e r a s 
^n e l e s t ó m a g o , etc.. t i enen por o r i - , 
gen u n " p e q u e ñ o e r r o r " c o m e t i d o 
sin que re r por la m a d r e . " P o r eso ' 
—nos d e c í a u n eminente e s p e c i a ü a - , 
t a en enfermedades i n f a n t i l e s — 
conviene estar repi t le .xdo cons tan-
temente a las madres que para los , 
c ó l i c o s y l a acidez que suf ren las 
c r i a t u r a s , lo m i s m o que cuando por 
c u a l q u i e r r a z ó n q u i e r a l i m p i á r s e l e s , 
el e s t ó m a g o , no debe usarse s ino la 
Leche de Magnesia . Una p e q u e ñ a 
canUdad agregada a l a lecihe de 
vaca, ev i ta el que é s t a f o r m e g r u - [ 
mos en el e s t ó m a g o del n i ñ o , que 
M la causa de los c ó j i c o s . Las ma-
ores quo dan el pecho a sus n i ñ o s 
deben, t a m b i é n , t o m a r s e de vez en 
cuando, una cucharada de esa mis - ! 
ma p r e p a r a c i ó n d i sue l t a en agua | 
para hacer que la leche sea m á s | 
f á c i l m e n t e d i g e r i b l e " . L a Leche | 
de Magnepia f u é i n t e n t a d a hace, | 
m á s de c incuen ta a ñ o s por el doc-
t o r Cha?. H . P h i l l i p s y es m a n u -
f a c t u r a d » ! desde entonces po r l a 
Chas. H . P h i l l i p s Chemica l Compa-
2 j . 
M A Ñ A N A L L E G A R A E L M I -
N I S T R O D E F R A N C I A 
Con m o t i v o de la l l egada a la 
Habana po r el vapor de K e w Wes t , 
del s e ñ o r L l é b e r t . nuevo M i n i s t r o 
de F r a n c i a , m a ñ a n a lunes 13 de l 
a c t u a l , queda aplazada a l Juefves 16 
a las cinco y med ia p. m . nues t ra 
s e s i ó n o r d i n a r i a mensual . 
L o » s e ñ o r e s M i e m b r o s de esta 
C á m a r a son Inv i t ados a c o n c u r r i r 
a los Mue l l e s de l A r s e n a l a las 5 
p . m . para r e c i b i r a l nuevo Repre-
sentante de F r a n c i a enCuba. 
C A M A R A D E C O M E R C I O F R A N -
CESA D E L A H A B A N A 
J . C a t h e r i n e t , S e c r e t a r l o . — V t o . 
l i n o . R o b c r t í K a r m a n , Pres idente , 
p. s. r . 
Esa C h i c a 
M a g n e t i z a a L o s 
H o m b r e s 
L a fuerza m a g n é t i c a f luye 
de unos ojos dulcemente domi-
nadores a otros ojos. L a 
joven que los posee l impios , 
vivos, relucientes magnet iza 
s implemente con sus miradas , 
s i quiere. Pero unos ojos 
opacos, encamados, muer tos , 
no t ienen t a l v i r t u d . Para 
remediar los , l á v e s e l o s con 
M U R I N E 
Quita la rojez, granulaciones, 
orzuelos. Conserva los ojos 
cr is ta l inos , puros I R R E S I S T I -
B L E S A L M I R A R Y M A G -
N E T I Z A R . 
P ídanos el folleto: "Sus Ojos.** 
U. S. A Corporation. 
Ohattanooga. Tena., 
B. U . A. Mur-13 
D O S 
P O R C O R R E D O Y R A 
Y P O R A L M E R L A 
Fstas dos cartas v i n i e r o n Juntas 
a mis ma 
i'ecror*: v é a s e 
A b r i l . 7 de 1926. 
Sra. D ñ a . E v a Canel . 
Habana . 
D i s t i n g u i d a C o m p a t r i o t a . 
Como todos los a r t í c u l o s de us 
ted que a m i v is ta se p resen tan 
« n a v u e h e c t - , 
M e d l e t r r á n 
us c a n a s v i n i e r o n j u n t a s I v l n c j - 4 ^ X v "* 
nos y Juntas deben i r a l I p a r t l c , , . ? » . 4 ^ u ^ 
asp la p r i m e r a . I L ^ b a ^ ^ t e 
Ü l 
n rba8. Lubrin\Por/ los 
Para 
6* A l m e r í a 
ruedas 
y « c h a ? : t l . * * x T " i c u que a m i vis ta se p resen tan •>« Ai f j c Ib .^ 'o k. 
he t en ido ei gus to de i ee r el no l ^ L . ^ habie° 0 ^ 
dUtaicla 5Í0 1 
' la ca^tedr ^ 
las en ^ C 
menos Interesante para m i concep- ^ t o e , n Utaiicla a 
to , " S u m a n d o M í n i m o " , y como | l . u m h r . r °-r la c & r t t ^ ^ c 
ve rdade ramen te usted ind i ca ¡ c u á l 
g r a t o ser ia para las p r ó x i m a s ge 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIBUJAUO DEL H O S P I T A L aCTTVZ-
CZPOZ. DB EITE R O E N CIAS 
Especialista en V í a s Ur inar ias y 
Enfermedades v e n é r e a s . Cletoscopla 
y Cateterismo de los u r é t e r o a . C i ru -
g í a de Vía Ur inar ias . Consultas de 
10 a 12 y de 3 a 5 p . m . en la calle 
de Cuba n ú m e r o 69. 
•Á 
E L M A Y O n 
— S U R T I D O — 
D E L A M E J O R 
— C A L I D A D , — 
A L M E N O R 
R R E O D . — 
5 
9 
E L B A U L Q U E 
R E C O R R E E L 
N D O 
\ 
\ ^ Ú í í í 7 t M I E 1 H T O ; ' 
P R A D O Y M ¿ N T C 
TUEfOrfO A r 3 7 2 C . . 
C ^ H A B A N A . . 
V I S I T E E S T E A L M A C E N 
A N T E S D E C O M P R A R 
E N O T R O 
L 
B r a i o sena para las p r ó x i m a s ge- j r tec imos n« una VeM 
neraciones E s p a ñ o l a s y no Espa- i ¿aMaloi-ín ^ " P u é a 
f o l a s amantes dte esa nunca bien renes a Pu'e* son0^*" ' 
ponderada y q u e r i d a E s p a ñ a , aun - ia ¿ i 6 en ^ actual / ' ^ 
' jue como us ted t iene muchas veces ' í.ga Dr0v- or ía 36 bg ^ « 
exp l icado en sus C r ó n i c a s , E s p a ñ a t r en aue00'8' y 81 cPU,bl 
so lamente pa ra muchos mal'os es- ¡ u«v ^ ^ a H u e r c a f ^ 
qUCd 




p a ñ o l e s es ma la 
Pero vamos a l a sun to de l a sus o p ^ ^ a í i 2 0 ^ ' ^ ^ ^ " " ^ 
c r l p c i ó n de C o r r e d o y r a . Su idea, ; l e ^ a a g 1 ^ ' ^ ^ e sUcV* 
de que todos los e s p a ñ o l e s d e b é - is si mal * ^cl( m«= vwmwo lwo « j / a u ^ c o ucuc- i rao quiera m,» rec^erdn 
mos c o n t r i b u i r con una peseta, es ¡ n ú m e r o un 8ea 68 Una , 3 Í 
m u y p l aus ib l e y no d u d o que una p u e b l e í i l i n p y no es 
g r a n p a r t e o casi todoi , c o n t r i b u í - T e i d e " de c T011 Co*Q 
r í a n con su peseta, pero como us- I <jUe ea muJan,a cfUí de ' 
ted c o m p r e n d e r á no todos pueden bien sa n , , ^ / cotltraru „** 
,. n„(«rov , ^^ i«e* .o^0„ „_ ^ . ¡ k í - 86 Pueden c o n o , . ? ^ ! 
carta8 y hacer g l i ó s po r ese con-1 ñ e r o anÓ „ reiera8 c 
cepto. | 3° q u J en muchas 
D a r í a n la peseta y t a m b i é n las pagand60 el S u ^ ' " ' S 
nos por med io de una s u s c n p c i ó i f « h a s R e n ú b i i ' CoiOo tT 
ioca l . bien por el D i a r i o loca l o Ser - i c io o h í i z S r T ^ 0 
L i e r p o r - m e d i o de las Colonias Es- 4lUe t e n d r í a Ss i0? Y O e J 
paficlas casi las m á s l l a m a d a s a desterrados h mbres y 
m « en M * c a , » . | t a inpoco ¡ e Z ^ ^ m k tampoco i e n o r a r r a I 
Este p r o c e d i m i e n t o como es na- y o r í a de la 1u U8te<i 
t u r a l da r l a m á s fac i l idades pa ra la P i r t í ^ i j e r o s ^ e8taeaiJ 
en t rega de la peseta, las dos o las . v i c io obligatortA POr lnied« í l 
que pa ra este caso qu i s i e r an apor- sando railes ñ* "v, " " ^ t n 
t a r ^ - ^ a d o f echo r í a s n 
Desde luego é s t e no es m i s oue ! t i g o y a perdp ^'edo j ; 
u n s i m p l e parecer m í o que t engo j 4a> y ú l t l r 
ol gus to de t r a s l a d a r l e s u p l i c á n d o - ! abandonada 
le perdone esta mo les t i a , s i empre \& n i ñ e z ' 
m o deben pr como son m í S l T 
' CORO 
a en la 
suyo a f m o . s. s 
E n r i q u e R u i z . 
Me parece puesto en r a z ó n lo j>ero rec j i j i tar 
que dice e l s e ñ o r R u i z pero t a m - 1 c u l t u r a que a ú n 85ímameilt« 
b i é n encuen t ro razonab le que s e i C e r m e lo poco nuA i,QUe ^ 
haga, que to haga c u a l q u i e r a de , c i e r to es bastante L i « g 0 ,a! 
u n modo fác i l que creo haber a p u n - I <oven y solo si i 8a" 
tado en el a r t i c u l o a que se re-1 V,ian0a m a y o r e s ^ re 7 ^ 
f le re m i amable c o m u n i c a n t e . camino del b • ^ eD!<S 
Cada j e fe de casa i n v i t a a sus í a n t e el que ha S ' J ? Í 110 
amigos y dependientes a c o n t r i b u i r 0 a c o m p a ñ a d o lo «/rA v 
con la peseta: s i rfeune c u a t r o , c in - camino a si mismo S / ^ ^ 
co, diez las que sean, y no qu ie re Dor ooT^Pina J \ reTi 
sacar u n faltó pos ta l a n o m b r e j T a m ^ é r i 1» ^iri61" 
tíei D I A R I O D E L A M A R I N A o de l de o as nn** ? ^ m " 
" D i a r l o E s p a ñ o l " a c é r q u e s e a l pre- ^o no é T n o r n n - 0 qUe ^ 
uldente de la casa de E s o a ñ a v 8 ! Porque yo no m 
¿ m e n t e ae la casa 06 E s p a ñ a y que puedo ^ / m 
r a é g u e l - e que j l r e é l la suma j u n t a : 0 m á s c lar0 i c do UJnQo a 
no hace f a l t a r e g i s t r a r los n o m b r e s pue8 a ú n vlven mis 
de todos lo8 donan tes : bas ta con m u y vlejecltog a los q u e t l i l 
que d iga recogido p o r f u l a n o de a l i m e n t a r yo * 
t a l en su casa o e n t r e sus amigos \ Este a n ó n i m o verá que „, 
t;anto- ¡ a m e n a z a d o r , sino un anónimoJ 
L o s c o n t r i b u y e n t e s no t o m a r á n p a t r i o t a que siente sed de pn 
esto a m a l a p a r t e ; ya saben que r l d a d en su patr ia y mayora 
!os d i a r i o s pagan por l í n e a s ah l i - en m i provincia porque sé n 
n o t l p i s t a y no debemos o b l i g a r l e s c í a f i í a que hace más falta qu 
a pagar p o r í a p u b l i c a c i ó n , m á s de o t ras muchas por estar mij 
lo que se recaude. j d o n a d a . 
H a b l o para que me en t i endan los I P e r d ó n e m e d o ñ a Eva las _ 
hombres puros de c o r a z ó n y pa- t í a s que esta le pueda ocaii 
i r l o t i s m o ; los que desean e l b i e n como t a m b i é n lo mal redi 
c o m ú n o i n d i v i d u a l , c o n t r i b u y e n d o ! que va esta carta pero mi ^ 
a que se haga s i n espejar bombos ¡ I n t e l i g e n c i a no dá más, pero 
n i halagos . 1 astas le t ras nacidas del carlít 
L i b ien que se qu ie re hacer a q u í rH c 0 ° nuestra patria, quiero* 
lo a p r o v e c h a r á Cuba ; los a r t i s t a s lo ^ pluma en mis mm 
que es tud ien , aean e x t r a n j e r o s o Puede expresar. De étfa hagi 
cubf.nos, g o z a r á n de m o d e l o s ; s i u50 ^ue crea más convenlfnw 
De usted atentamente y S.S. 
U n pobre de InfeHgenri 
N o se la remito a su casa po:| 
saber la d i r ecc ión . 
BARC< 
Este pobre de Inteligencia 
por c ie r to no lo parece; debióI 
no son muchop ; s e r á n a lgunos y 
\ a l e m á s a lgo que nada . 
A C o r r e d o y r a l a m a t e r i a l i d a d de 
esas pesetas no pueden i m p o r t a r -
le, pero s i ha l aga r l e . Es to que los 
h u m i l d e s hagan, los donantes de 
una peseta, r e p r e s e n t a r á n e l efec-
to m o r a l de m i l ' y d a r á n b u e n e j e m - ¡ m a r su ca r t a : ¿qué le üa ni 
p í o a los que nos sucedan: a los :a confundirse con los anontafc 
que puedan y q u i e r a n por s í solos I E1 ambiente perverso de 1 
r e g a l a r u n c u a d r o , r ec rea r el es-: t#umbre ^ de la cobardía Pen 
P l r i t u d e l v i s i t a n t e , i n s p i r a n d o de " n : . Perdonado en gracia » 
paso a loa muchachos que e s tud ien defiende su hermosa, y mu 
pe ra ser p i n t o r e s . ¿ S e puede i m - hermosa, provincia: desgntí 
p rov i s a r u n museo en l a Habana? mente n(? [a C O n O Z c ; J l 3 
ya lo creo que se puede, con buena ' ^ me hablaron ^ 
v o l u n t a d de todos y e v i t a n d o que ^ t ros ^ t > o s y todavía «l« 
"a c r í t i c a vena l y el compadrazgo |de P ^ 8 ^ ' 1 ^ ^ f l ! S 
necio, cue lguen en sus p u e d e s me- ^ f 8 ^ v l s , t a r l V y ^ f d a , í[ 
diabas o mamar rachadas e l l a ' ^ ' V J X 
' . . * J . acar ic ia ron mis deseos 





l i " de C 
I8t6bal, 
^1, el dan 
EX 
t ros descendientes a los e x t r a n j e 
ros que no hemos ven ido a Cuba a 
c u l t i v a r el t i m o de l i m o s n a , n i la 
t r a t a de blancas, n i la p r o s t i t u c i ó n 
de las c r i a d l t a s , n i la b a m b o l l a es-
t ú p i d a ? 
SI les dejamos ar te , d í t e e s p a ñ o l , 
p r t e s u b l i m e . ¡ B e n d i t o sea qu ien 
a lo8 descendientes i l u s t r a , hon -
rando a los antecesores. 
P r o c u r e us ted s e ñ o r R u i z que 
en su pueb lo h i s t ó r i c o , r i co y p r o -
gresis ta , se resue lva e l p res iden te 
de la c o l o n i a a j i r a r las pe r r i na s . 
A ve r si t i ene i m i t a d o r e s en 
o t ros pueblos y c iudades . 
L a segunda ca r ta me apena por-
o.ue no puedo d a r l e s o l n c l ó n . L é a -
se: 
Habana , A b r i l 6 de 1925. 
¡ i t a . Da. Eva C a n e l : T a l vez po r 
•gnorancia tenga el a t r e v i m i e n t o de 
n io ' e s t a r l a , pero aunque a s í sea 
(que po r cleiHo es en c o n t r a de m i 
v o l u n t a d ) q u i e r o hacer le a lgunas 
n regun tas de d i s t i n t o o r i g e n que 
«on las s igu ien tes : l a . ¿ N o s e r í a 
m e j o r s e ñ o r a c o n s t r u i r el F e r r o -
C a r r i l ' de T o r r e del M a r a Z u r g e -
na o sea e l E s t r a t é g i c o Secundar lo 
que nace de M á l a g a o sea en el 
pueblo a r r i b a m e n c i o n a d o r cogien-
do par te de la p r o v i n c i a de Grana-
da, y a t ravesando de pa r t e a par te 
'a p r o v i n c i a de A l m e r í a , a la que 
d a r í a m u c h a vida por todos concep-
tos? Pues no i g n o r a r á us ted que la 
p r o v i n c i a de A l m e r í a es la que m á s 
abandonada e s t á , y le hacen m u c h í -
f i m a fa l t a m á s v í a s de comunica -
c i ó n que en la a c t u a l i d a d t iene y 
qui» p o r j u s t i c i a d e b í a n de hacerse. 
28. ¿ E s v e r d a d que a E s p a ñ a no 
ie hace t a n t a fa l t a el F e r r o - C a r r i l 
Orense-Zamora , que solo v iene a 
>er una c o m o d i d a d m a y a r de las 
que t i enen las p rov inc ias gal legas? 
Es tamos de c o n f o r m i d a d que aba-
r a t a r á el t r an spo r t e de m e r c a n c í a s 
y el abas tec imien to de M a d r i d en 
reses, pescado y a b r e v i a r í a n la dis-
tanc ia a M a d r i d en v a r i a s horas . 
Pero mien t r a s t an to t i enen por 
donde abastecerse no h a c i é n d o l o 
po r e l nuevo F e r r o - C a r r i l Orense-
Z a m o r a . 
En c a m b i o A l m e r í a hace 50 a ñ o s 
que t l e n « p royec tado u n " E s t r a -
t é g i c o " s in que hasta ía fecha se 
h a y a n acordado de e fec tuar una 
v í a de c o m u n i c a c i ó n t a n i m p o r t a n t e 
p o r todos lados que se m i r e . N o 
a é D o ñ a E v a . s i usted ha estado en 
A l m e r í a o sea en la p r o v i n c i a , yo 
puedo dec i r que nunca he l e ido en 
sus esc r i tos de que usted haya es-
««•do en l a t i e r r a de las uvas ; pero 
$1 no l i a estado d e s e a r í a que d ie ra 
Po r tanto , después de 
le por no estar Imposib" 






ez. :̂  
Y o no d i r é que no se has»' 
F e r r o c a r r i l , que se hagan toí*! 
s e ñ o r ; y el que propugna t4"' 
a lmeriense ya debiera estar J 
y r i nd i endo riquezas a lo»J" 
p rov inc ias a n d a l u ü a s . i"1 
a ñ o s hechos los trazados 
Los mismos que tardó en"* 
el que cruza los Andes pa» 
chile con la Repúbl ica A r * £ _ _ 
Poco t ienen que agrao^ tor ^ 
sus d iputados los Mjos d e i » ^ 
A- lmer ía . ..,in 
- ¿ C u á n t o s almerlenses rej»" 
Cuba? P ó n g a s e a l habla,JL 
d e s p u é s a l Director io: elJJ^ 
a t iende a todo / l m u # 
d m f a r o t e s son m á s ™ f * Ü m 
rrec tos que los bastones 7 £ 1 
l í o s pasados; me o f r e : * 0 ' 5 " 
como almeriense ^ ^ Z / v - m 
lo he dicho muchas vece, 
t u r i a n i s m o no me ^ f ; \ , 
h i j a , hermana y m8^6 
las regiones de Bspafla^ ^ 
subsistencia de B"8 qaí 
dres ¡D ios l e ayude! c r e » ^ 
b r í a con gusto, con eSÍ 
gusto , l a c o n s t r ^ n d ^ 
r r o c a r r l l que no v e r e ¿ ^ 
g r a d a pero se har* "Jg píos 
m á s temprano y ^ t r(!e. 
sea m á s temprano que ^ 
No le pongo mls 
no s é las suyas. 
señas pof 
^ DE U ABS* 
car polvos y color6 , 
mal. A n^"0* "artista I ^ J i » 
ta habilidad de ar ia ^ 
HarA será, afear ^ 
v El nuevo ^ " ^ ^ 0 ' . U Vf 
en cambiar por ^ u ^ ^ r * ' 
mo. con todas * ¡ c o n i p r » r > J 
ne u . f d más q ; ^ r * £ ^ J 
(30 erni ) f e f c «sari» eu ^ en d ro^er fa Jcre8nj A . . 
en W k a r de c0' rA usted 
• ' ^ ' ^ ^ i r r á n S o t e 1«sPfUr£ 
na e n t i d a d de «* , fu 
tfeulas, de una que 
qu« nadie " f /¿"cara, a 
teá tratand* *e*0 m 
r " u I W ^ h'av nada c o " * . ^ 








son ¿ f ^ 
hacer i» •t' 
:Staclón mí 
• mejor S 
t0. c o ^ S 
lo? v J 65*' 
10mbres y h 
usted qüe^ 
114 está ea 
íe, enciientra. 
alamidade, 
)or ttledo ü , 
res años 
Por qué j 
na en la 
aQul 8efic 
Untas no Ta 
son mu dil 
^mámente 
hay que 
116 haEo qíe, 
malo y san 
ue me enseij 
5n: Pero n0, 
le ser bueno, 
será y 8e 
110 no Hítí̂  
ierto eleme l̂ 
é uue estoy, 
^ que arril,! 
yo no puej,! 
0 cuando 
do tenga peJ 
lis padres aJ 
los que tecjíj 
verá que M ! 
un anónimo m 
te sed de píf 
ia y mayor 
porque sé ai 
más falta 
' estar mi!( 
•a Eva las si 
pueda ocaiis. 
lo mal redas 
a pero mi pi| 
1 más, pero 
Sas del carij 
i t r la , quiero l 
en mis manoil 
De éata hagif 
b conveDlentí. 
imente y S.S. 
de Inteligend 




iué le ha nrt 
i los anontatl 
k'erso de la 
)bardía. Perol 




mucho de eüj 
todavía, a 
o las ansí»1 
y hasta vW 
i? 
^ S s T l F s y s o d e i a m a ñ a n a , 
c f n B P O N E A E M B A R C A R P A R A L O S E S T A D O S 
^ ¿ ^ T h s ^ P ^ a n v ^ a 18 t 0 m a ^ P05eS10n 
D E L G E > ^ S O * ™ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 1 2 D E 1 9 2 5 
" L A G L O R I A " , E L M E J O R C H O C O L A T E D E L M U N D O 
PAGINA TRES 
E F E M E R I D E S 
lunes 
M r F r a n k E x p ó s i t o . C a p i t á n de 
*n /io h 'eo ' leta amer i cana E t t a M i l f r e d . 
ies. a las 9 ^ 30 de ^ gole ta ^ de 
propone embarcar P a - r d e n ^ ^ ^ JJ . 
P r o c l d m a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a H e l v é t i c a 
^ a S ^ " p r o p e e arcar a - ^ . u ^ - - - ^ ^ ^ ^ de l p u e r t 0 
• ^ S a d o s Unidos en ^ ^ f . , ^ l d l ó a u x i l i o en a l t a m a r po r medio 
. IOS i ' 3 1 . . j 0 f n m l l l a el r l po l ¡v*** _ m _, /-,„r,lt¿rl Hni vannr 
a m U Par t icu lares -
^ J í t i n g u i d a ^ ^ 1 1 ^ ^ 1 5 ^ ^ ' ^ ^ ^ de l Vap0r S S t o d e la R e p ú b l i c a Ge . . ^ ^ 
|Wrprardo M a c h a d o . K W e s t por la s in h i lo s ^ n h a r á el Ge- sara a ^ ^ e n v l a r a n u n r e m o l . 
r a d o r aue lo t r a j e r a a l a H a b a n a 
a r t i c u l a r e s . - ^ ^ a ^ s u f r i d o a v e r i a , en e l ve-
^ S m l n e n t e , f e r ; o c " " m Í l ^ m e n . y como e l a u x i l i o so l i c i t ado 
-ricanos M r - Cass y ^ . : n 0 ge p r e e e n t ó d e s p u é s de haber es-
^ ' a s í como u n g rupo de p e r t P - ^ ePsperando 27 horas , d e t e r m i n ó 
S s cubanos. a r á V0T e l ¡ v e n i r a la H a b a n a l o que l o g r ó con 
embarque ^ f * ^ ^ [ a r á ! g r a n d i f i c u l t a d . ' - , 
l « e ^ de; A " o r ' 'Governor C o b b " B s t « pro tes ta t e n d r á que hacer la 
l í ^ 0 e l h V a ^ o u e T o c o n d u c i r á ei mencionado C a p i t á n an te e l C ó n -
s u l de su n a c i ó n , pues t a n t o el co-
mo el c a p i t á n acusados son a m e r i -
canos v a d e m á s , el caso o c u r r i ó en 
aguas neut ra les y p o r t a n t o a los 
t r ibuna les cubanos no les compete 
conocer del m i s m o . 
- ei barco que -
be « L e i „rQcf dondo «e le t i ene Key Wes t 
Lrn u n ca r ro especial que 
< 0 0 a i t r en Havana E s p e c i a l . 
i-un 
E X f T R S I O ^ E S 
L peninsular Occidenta l ha dls-
K a í e se organicen excursiones 
h mna y K e y Wes t para que los 
fTamPaní residentes puedan ve-
S n a de p o s e s i ó n de l nue-
f í o S e m o que p r e s i d i r á el Gene-
' Machado 
P A R A V I S I T A R A R O M A 
Desde el mes de M a y o la compa-
ñ í a t r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a , e x p l d l r á 
pasajes desde la H a b a n a p o r los 
barcos que salen los d í a s 27 para 
rampa s a l d r á la e x c u r s i ó n el que ]o3 c a t ó l i c o s cubanos puedan 
Mayo con derecho a per- as i s t i r a l a a q Santo que se cele-
Ict d i -z d í a s en Cuba, y de hTazá en R o m a . 
' West v e n d r á n excursiones los . 
/ is y 19 de Mayo con derecho 
remanecer 10 d í a s en l a Haba-
W COELLO 
M O R A L E S 
Inoy celebra u n d í a nues t ro dis-
' d d o amigo e l C a p i t á n de Na-
Sr Julio Morales Coel lo . Jefe 
. Distrito Nava l N o r t e , y Cate-
Jtico de la U n l v e r s l d * i N a c i o n a l . 
iTambién e s t á ded <iaa su I n t e l i -
L e hijo Ju l i t o Morales y G ó m e z . 
feúchas v e n t u r a , les deseamos. 
BARCOS L L E G A D O S A Y E R 
Lver l legaron los s iguientes va-
" de carga: el amer icano "Ce-
de Char les ton con c a r b ó n , 
[fcrrles Estrada Pa lma y Joseph 
Parrot de K e y , W e s t el d a n é s 
Ihnnes Maersk de Suecla con ado-
rnes, el vapor belga " R o g i e r " 
carbón, qI noruego Sokndal Je 
lobilff» el americano H i l t o n de 
pth Amhoy con fe t i l i zan te . el l n -
Benvenue de Cienfuegos c o n 
|roi y el Heredla de Te la con 
y pasajeros. 
SALIDAS D E A Y E R 
• y 
¡Ayer salieron los ferr ies y el Cu-
para Key West , el R o b a r t E . 
para Now Y P o r k . el " A o a n g i -
1 de C r i s t ó b a l , el " U l u a " pa ra 
ristóbal, le San Gi l para C r í s t ó -
Ll, el danés Phonis para C a l b a r l é i . 
leseos. 
} no se nap 
se hagan tod 
)ropugna Wl1 • 
biera estar W 
ezas a ^ " 
luzae. iC"»1' 
trazados! Además embarcaron en el " C u -
/ r a / r r a a S * l 0 T S Sres- Ju l i o Sotomayor y 
^ des p rTi ' ^ n M a r t í n e z Paz, L u i s P ¿ 
^ e S 4 Í Ll?6 , ? a r c í a ' J u l i á n Areces Fer -ibllca Aríra 
que a 
hijos 
-Mez, Mariano M á r q u e z , e l 
rienses r(Sru^m 
I habla. » 
orio: el I f T 
el mundi' 
lás amable»^ 
)a.stones 1 ^ 
ofrezco a ^ 
honoraria.?^ 
has veces: ^ 
madre i * * 
3SPéaf ¿e ^ 
j y por pvP. 
.us W b f \ 
eclón de & j 
ará ^ DioTl quiera J0' 
, que t a r^ 




i para ¿stíí ' 
• pose* ^jcc 
. i 
usan»"}» ^ 
ream- * 0lt » 
i "stedJ « 
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EX V I A J E D E B O D A S 
En el vapor " C u b a " e m b a r c ó 
rer para los Estados Unidos e l 
andante M é d i c o M a y o r de la 
irina Nacional y es t imado a m i -
nuestro ei D r . Juan F e r m í n F i -
Ipieroa y F e r n á n d e z de Velatico, 
ie ayer mismo con t r a jo m a t r l m o -
con la d i s t ingu ida S r t a . D o l o -
Rlvero, h i j a del Ex-Senador se-
Manuel R i v e r o . 
Un grupo de amigos y f ami l i a r e s 
i los esposos RIve ro -F Igue roa 
ídió á despedir a los reclenca-
'm, a quienes deseamos m u y 
lablQ viaje y que s i empre les 
'fia la f e l i c idad . 
J Comandante FIgueroa perma-
»rá una temporada en los Es ta-
Los pasajes que son de p r i m e r a 
y segunda clase s e r á n v á l i d o s has ta 
el p u e r t o de C I v i t a v e c c h I a y t e n -
d r á n u n t i e m p o d e t e r m i n a d o pa ra 
e l r eg reso . 
E L E S P A G N E L L E G A R A 
M A Ñ A N A 
M a ñ a n a lunes , l l e g a r á de Vera -
c ruz con carga g e n e r a l y pasapje-
ros e l v a p o r f r a n c é s " E s p a g n e " que 
s e g u i r á para Coru f i a , San tander y 
Sa in t Naza i r e e l d í a 15 c o n n u m e -
roso pasaje . 
E L G O V E R N O R O O B B 
A y e r t a rde l l e g ó de K e y W e s t el 
vapo r amer i cano G o v e r n o r Cobb 
que t r a j o carga g e n e r a l y 66 pa-
sajeros en t re ellos los s e ñ o r e s Ro-
be r to L u c a y o , I g n a c i o F e r n á n d e z . 
J . M . Esca r ra y f a m i l i a . Serena 
Verdonas . Diego "Manzano y Joa-
q u í n F e r n á n d e z . 
L l e g ó t a m b i é n el g r u p o de l u -
chadores i n t e r n a c i o n a l e s quQ v i e -
nen a a c t u a r en l a H a b a n a . 
( A b r i l 
Realmente, todo hombre o 
muje r de buenos sentimientos, 
debe b r indar hoy con Chocola-
te de " L A G L O R I A " po r la fe-
l iz p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú -
b l ica H e l v é t i c a . 
Porque los suizos, t an ama-
bles y s i m p á t i c o s con todo e l 
forastero q^ie l lega a su p a í s , 
son en cuanto les tocan el pa-
t r io t i smo, los hombres m á s gue-
rreros y fieros que se conocen. 
Esos amables caballeros, cuan-
d o estaban v iv i endo t r a n q u i -
los, d iv id idos en cua t ro grandes 
t r ibus de T ig r i r i anos , U r b í g e -
nes, Toygenos y A m b r o n e s , . . 
( A s í , sin h á c h e ) , no pensaron 
j a m á s en salir de su rincón pa -
ra atacar a nadie. Po r eso cuan-
d o otras picaras naciones fue-
ron a invad i r los , se defendie-
ron como leones contra los que 
12 , 1 7 9 8 ) 
osaban querer apoderarse de su 
amada pa t r i a . A s í lucharon de-
nodadamente contra los roma-
nos, los b á r b a r o s , los alemanes, 
los franceses, los b o r g o ñ o n e s . . . 
- con t ra todos, en f i n , los que 
l legaban al l í con í n f u l a s de i n -
v a s i ó n . . . 
Buena prueba es, que cuan-
do apoyados por F ranc ia p ro -
c lamaron ta l d í a como hoy su 
portentosa R e p ú b l i c a , (que de-
biera servir de modelo a t an-
tas otras R e p ú b l i c a s y M o n a r -
q u í a s , ( n o se ocuparon m á s que 
de d ic ta r leyes para v i v i r todos 
lo m á s fel izmente posible . 
P o r eso te p ido , lector , que 
levantes t u taza de humeante 
chocolate , para b r i n d a r po r la 
prosper idad de tan admirab le 
n a c i ó n . 
He d icho . w 
I 
A d q u i r i m o s las mejores f r u t a s de l 
p a í s p a r a s e r v í r s e l a s a l p ú b l i c o en 
a l m í b a r e x t r a c l a r i f i c i d o . N o a d m i -
t a o t r a m a r c a 
L A G L O R I A 
S O L O , A R M A D A Y C a . 
L U Y A N O , Habana 
t/lhof*3 mismo puede lid reabir mis piveioó 
90 Mouincu S^cuijat 
astada gAnacánj 
A LOS CONSTRUCTORES 
ZLd oonaum/i en ocio, oouoa, -sin 
c¿a cafauYa. de ynAmla. 43 
¿a moa he&mosa. ota de ía Ciudad; 
aquí esia Cu caía oon ¿auafas ce 
madidadaa /taAa iefta/dd en ¿x ?ía 
baña qut /iaüa emba/ufuaf. 
ANTIS 
n áqcia 
flde l o s N i ñ o s 
Unidos, 
OTROS P A S A J E R O S 
" C U B A " 
D E L 
y T o s N e r v i o s a 
C U R A a s e g u r a d a 
p o r e l v e r d a d e r o 
J A R A B E 
M O N T M I E T 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O ? 
L o c o n s e g u i r á f ab r i cando en casa espejos. Jabones, pe r fumes , 
l icores , p i n t u r a s , barnices y o t r o s a r t í c u l o s . P ida mis c u a t r o ca-
t á l o g o s g ra t i s , en l o - cuales h a d a r á e l camino de independ iza r -
se. L e e n v i a r é t a m b i é n g r a t u i t a m e n t e u n espej i to f ab r i cado con 
m i f ó r m u l a patento n ú m e r o 8 5 ,910 . 
D i recc ión ; A . F . P E R M i l Y (Inventor) l a C o r o n a , í f s p a n a ) 
a l t 20d-23 
D I -
a se-
blá v ^ l ! ! . , B o j ^ l l e . Sant iago 
y Amable Ordoftez. 
Farmacéutico 
L A L O T E R I A 
E S U N A 
I L U S I O N » . 
. . . q u e se c o n v i e r t e 
e n r e a l i d a d c u a n d o se 
c o m p r a n l o s b i l l e t e s e n 
L A I S L A 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
^ segundo p r e m i o d e es te s o r t e o : 2 9 , 2 9 5 , $ 5 0 , 0 0 0 . 
f u é v e n d i d o e n " L a I s l a " . 
Haga los p e d i d o s a C á n d i d o S o u t o . R e m i t a 3 0 c t s . 
P o r f r a c c i ó n o $ 3 0 p o r b i l l e t e e n t e r o . 
1 d-12 C 3638 
rMTAMlENT0 M E D I C Ó ) 
e l C a n c e r . L u p u s , H e r p e s , 
e c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
' • ^ J ¿ j c e r a s y t u m o r e s 
C O N S U L T A S D £ 1 a 4 . 
« P a p a r a tes p o b r e s de 3 y m e d i a a * . 
P f l R f l R E G A L O S 
Las m á s selectaa y me jo re s 
f lores son las de " E L C L A V E L " 
Bouque t s pa ra novias y r a -
mos de t o r n a b o d a desde $ 5 . 0 0 
a l de m e j o r c a l i d a d . 
Cestos de m i m b r e s . Caja de 
f lores y Ramos a r t í s t i c o s para 
regalos y f e l i c i t ac iones desde 
$ 5 . 0 0 en a d e l a n t e . 
A r p a s , H e r r a d u r a s y L i r a s 
preciosas para rega la r a las 
a r t i s tas , de $ 1 0 . 0 0 a l a m á b 
v a l i o s a . 
Banderas , Escudos, E s t r e l l a s 
y l e t re ros de f lores n a t u r a l e s 
para a r t i s t as y actos p a t r i ó t i -
cos, desde $ 2 0 . 0 0 . 
E n v i a m o s f lores a l a Haba -
na, a l I n t e r i o r de la I s l a y a 
c u a l q u i e r p a r t e de l m u n d o . 
F L O R E S Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el m á s senc i l lo y ba ra to 
a l m e j o r « m á s e x t r a o r d i n a r i o . 
Cent ros de meas a r t í s t i c o s y 
o r i g i n a l e s para comidas y ban-
quetes desde $ 3 . 0 0 en ade-
l a n t e . 
Espec ia l idad en o f rendas fú -
nebres de Coronas. Cruces , Co-
j i n e s y Co lumnas t ronchadas , 
desde $5 . 00 a la m á s s u n t u o s a . 
Cruces-Sudar io p a r a colocar 
sobre el f é r e t r o , o f r e n d a m u y 
f ú n e b r e y del m e j o r efecto, des-
de $30 .G0 hasta $ 7 5 . 0 0 y 
$ 1 0 0 . 0 0 u n a . 
S u d a r l o de t u l pa ra c u b r i r el 
f é r e t r o tap izado de f lo res se-
lectas y escogidas, de $ 1 0 0 . 0 0 
hasta $ 2 5 0 . 0 0 u n o . 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N % 4 E L C L A V E L " 
A R M A N D Y H E R M A N O 
General lee y S. Julio. - Telfs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f-3587 j Marianso 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
I 
p i d a U N " R O B I N 
Vea este modelo de camas 
para n iños de 4 a 14 a ñ o s . 
Ocupan poco espacio y ofre-
cen seguridad absoluta . 
T a m a ñ o 30x60 pulgadas, co-
les m a r f i l bastider 
" S A N I T A R Y " 
T . R Ü E S G A Y C A . 
Cuba 103, entre L n z y A c o s t a . 
T e l é f o n o M-3790 
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A P E R T U R A D E L A 
A V E N I D A D E P O R V E N I R 
H o y se nhre a l servic io p ú b l i c o 
la A v e n i d a ae P o r v e n i r q u í con Ja 
A v e n i d a tlv Aconta une a la H. ibana 
con la V í b o r a po r la Calzada de 
Concha, cal le de r ú b r i c a y Zona de 
A t a r á s ; eró c o n j u n t o , una g r a n v í a 
de c o m u n i c a c i ó n í n t e r - u r b a n a quo 
d e & c o n g e s t i o u a r á m u c h o las Calza-
das del Monte , C r i s t i n a , JesiV» de l 
Monto y V í b o r a y Puente dií A g u a 
niUcc y C h á v e z , y que el D I A R I O 
D E L A M A R I N A y vecinos d« L n w -
t o n y o t r o u de ia V í b o r a . L c / a n 
mfis de dos a ñ o s c lamandqi p o r 
PÜa c u b ' é n d o l e la m a y o r sat '-jlac-
c l ó n a los s e ñ o r e s C o r r e r á y C u é -
Uar, Secretario do Obras P ú b l i c a s y 
J e í e de la C i u d a d , respect iv; imente , 
de secundar a l sefior P res iden te de 
la R e p ú b l i c a , doc to r A l f r e d o Zayas, 
que s iempre f a v o r e c i ó é s t a y o t ras 
\ í a 3 de c o m u n i c a c i ó n , y de compla -
cer a l D I A R I O y vecinos todos que 
la ges t ionaron una y muchas veces 
d e l D e p a r t a m e n t o de Obras P ú -
b l i ca s . T a m b i é n , se i n a u g u r a e l 
Parque de L a w t o n , hecho p o r el 
A y u n t a m i e n t o a ins tanc ias de l a 
F e d e r a c i ó n do P rop ie t a r io s de aquej 
Repar to , con apoyo de este p e r i ó d i -
co y e l m u y val ioso y decis ivo de l 
A lca lde , s e ñ o r Cuesta, que s iempre 
so i n t e r e s ó m u c h o por complacer a 
los vecinos de l a ba r r i ada de Lt^A'-
t o n que cuen ta y a unos t r e i n t a 
m i l hab i t an tes . 
P o r ambas cosas y o t ras—aper -
t u r a de P o r v e n i r e I n a u g u r a c i ó n 
de l Pa rque—ofrecen hoy las Socle-
dudes de Vecinos y P r o p i t a r i ü o de 
L a w t o n u n aln-ur-rzo homen;\j•, a l 
spfiur Pres idente de l a R e p ú b l i c a , 
A lca lde M u n i c i p a l y Secre tar io de 
Obras P ú b l i c a s , a lmuerzo a que es-
t á n i nv i t ados cuantos i n t e r v l u i s - d n 
en ci m e i o r a m i e n t o de aquel Re-
p a r t o y sus a m p U í i d o n e s ; en p r i -
loer lugar , P e p m R i v e r o . que fuó y 
es, desde el D I A R I O y con c i D I A -
R I O , - i tiit.fvr luás. poderoso p;<r;i 
a h a n z a r ' . i ins d r u t i l i d a d ; embe-
l l e c i m i e n t o de l a C i u d a d . 
L a verdad se abre paso; y l a 
ve rdad es que todos los vecinos y 
p r o p i e t a r i o s de los d i s t i n t o s b a r r i o s 
y repar tos han t en ido s i empre en 
el D I A R I O el vocero m á s e n t u -
siasta y en P e p í n el d i r e c t o r m á s 
desinteresado, pa ra s e ñ a l a r males 
e i n d i c a r remedios , l l egando a 
c o n s t i t u i r s e en los salones de la 
R e d a c c i ó n una Asamblea con el f i n 
de consegui r m e j o r a r las v í a s i n -
ter-urbanas y hacer o t ras nuevas, 
y la cua l Asamblea n o m b r ó u n Co-
m i t é E j e c u t i v o p res id ido p o r P e p í n 
y e l doc to r M a n u e l E n r i q u e G ó -
mez ; como t a m b i é n es v e r d a d que 
n u n c a ' se h a n compuesto t an tas ca-
lles n i ab ie r to o t ras nuevas, como 
en esta é p o c a de los s e ñ o r e s Ma-
nue l C a r r e r á y Franc i sco C u é l l a r . 
debido en g r a n par te , a las cara-
p a ñ a s de l D I A R I O y gestiones de 
este C o m i t é y de las Sociedades de 
Vecinos y P r o p i e t a r i o s 
Nues ta c a p i t a l t e n í a neceaidad 
impe r io sa de poseer v í a s t r a n s i t a -
bles y de a b r i r a lgunas nuevas que 
la c o m u n i c a r a n con los repar tos , 
y puede decirse que esa n e c e s i í d a d 
e s t á ya en' g r a n pa r t e sat isfecha 
por la fecunda l abo r del d i r e c t o r 
del D I A R I O y sus redactores , ges-
t iones de las Sociedades de Vecinos 
y P r o p i e t a r l ó s , buena acogida del 
s e ñ o r Pres idente d la R e p ú b l i c a y 
a c t i v i d a d y celo de los s e ñ o r e s Se-
c re ta r lo de Obras P ú b l l s a e Inge-
niero Jefe de la C i u d a d . 
A h o r a es preciso que la Sanidad 
y Obras P ú b l i c a s hagan u n esfuer-
zo pa ra tener lafi t a l les b i e n l i m -
pias y los parques m u y a t end idos 
y conservados, y a la vez que se 
proceda a en tuba r los a r r o y o s y 
dar c o r r i e n t e a las muchas aguas 
q u é caen duran te l a p r imaivera y 
o t o ñ o . Ex P a r q u e de L a w t o n lo 
hizo e l A y u n t a m i e n t o y e s t á bien 
a tend ido por el A l c a l d e y e l A y u n -
t a m i e n t o . 
M . G ó m e z C f c r d i d o . 
L A E X P O S I C I O N D E L P I N -
T O R V I L L A R 
E l d ía 14 del ac tua l , y a las 9 p . 
m . se e f e c t u a r á en los salones de 
la A s o c i a c i ó n de P in to res y E s c u l -
tores de esta C i u d a d * jcal le de l 
P r ado n ú m e r o 44, la a p e r t u r a de 
la e x p o s i c i ó n de las obras P i c t ó r i -
cas del a r t i s t a cubano, s e ñ o r L u i s 
V i l l a r . 
L o bucemos presente a las perso-
nas amantes de l a r te , p a r a que t e n -
gan o c a s i ó n de c o n t e m p l a r d ichas 
ob ra s . 
E l acceso a l loca l es p ú b l i c o . N o 
so requ ie ren i n v i t a c i o n e s . 
E X C E M 1 C 1 D A 
M a r a v i l l o s a , i n f a l i b l e , soberana 
pomada francesa. Cu ra los brotes 
de l á c i d o ú r i c o en la p i e l y t a m b i é n 
herpes, excemas, l lagas , g ranos , p o r 
an t iguos que sean. 
De venta en las f a rmac i a s de 
Johnson. S a r r é . Taqueche l . E s q u i n a 
de Tejas , F a r m a c i a A m e r i c a n a . 
E n f e r m e d a d e s 
T u b e r c u l o s a s 
Tra tamien to prevent ivo y cu ra t i -
v o . Consultas de 2 a 5 p . m - San 
Rafael 149, frente al Parque de 
T r i l l o . T e l é f o n o A - 8 4 7 5 . 
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PARA T R A J E S BIEN H E C H O 
OBISPO B4 . 
R e c i b i ó los ú l t i m o s mo-
delos " P r í n c i p e Gales" 
en telas ecuator ia les . 
9d-5 
E T O R R E O N D E S A N L A -
Z A R O H A S I D O C E D I D O A 
L A S E C R E T A R I A D E O B R A S 
P U B U C A S 
P A S C U A C O M P L E T A 
F i n d e l C o n c u r s o d e C o ñ á P e m a r t i n 
L a S e c r e t a r í a de G u e r r a y Ma 
r i ñ a , ha cedido a la de Obras P ú -
blicas, s in hacer d e j a c i ó n de sus 
derechos, el a n t i g u o t o r r e ó n , de San 
L á z a r o , en el cua l s e r á n colocadas 
¡ a s p izar ras e l é c t r i c a s y los t rans-
formadores , para atender el a l u m -
brado del Parque Maceo . 
L a Je fa tu ra de la C i u d a d , ten-
d r á a 3,u cargo d i cho T o r r e ó n , y 
c u i d a r á de l m i s m o con m o t i v o del 
f i n a que se ded ica . 
H A S I D O C O N C E D I D O U N 
C R E D I T O P A R A U N A I M -
P O R T A N T E O B R A D E A L -
C A N T A R I L L A D O 
A p ropues ta de l s e ñ o r M a n u e l 
' J a r r e r á , Secretar io de Obras P ú -
bl icas , el s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , c o n c e d i ó u n c r é d i t o de | 
t res m i l novecientos sesenta y nue-1 
ve pesos, cua ren ta y ocho centa-
vos, que s e r á t o m a d o de los fondos 
de l tesoro no afectos a o t ra s ob l iga -
ciones, para c o n s t r u i r u n t r a m o de ¡ 
a l c a n t a r i l l a d o , con una t u b e r í a de 
ve in te pulgadas , en l a cal le Aven idr . 
de O r t í z y a t r a v é s de la manzana 
t o m p r e n d l d a po r l a A v e n i d a de 
Menocal , Dolores , T e j a r y 13, en 
L a w t o n . 
Este r a m a l t e n d r á una l o n g i t u d 
do doscientos sesenta y dos me t ros 
lineale|r., pa ra b n t u b a r las, aguas 
de un p e q u e ñ o a r r o y o que a t ravle- , 
sa d i c h o l u g a r . Esas obras se las 
cons idera de urgeoite necesidad por 
c o n s t i u t i r dif |ho a r r o y o un p e l i g r o 
pr.ra l a sa lud p ú b l i c a . 
Campanas al vuelo , cohetes 
a l aire, m ú s i c a s retozonas que 
esparcen la a l e g r í a y ahuyen-
tan las penas. 
Destierro provis iona l del ba-
calao con e x c l u s i ó n del " A L A 
V I Z C A I N A " y r e p o s i c i ó n del 
guanajo a base de A m o n t i l l a d o 
F i n o P e m a r t i n . 
T e r m i n ó fel izmente el con-
curso de 1c s C o ñ á s P e m a r t i n 
con un é x i t o redondo y reparto 
de u n q u i n t a l de billetes de 
Banco , amari l los o verdes, que 
aunque és t e color ind ica solo 
esperanza, ha sido una palpa-
ble rea l idad para numerosos 
cantineros, y detallistas, de los 
cuales citames unos cuantos pa-
ra prueba de que, " e l m o v i -
miento se demuestra andando" . 
H o t e l L a Reguladora , A m i s t a d . 
L a A l e g r í a , V í b o r a , C a f é . 
E l Siglo X X , Neptuno y Belas-
c o a í n . 
R o m á n R o d r í g u e z , Bodega, 
2 3 y Paseo. 
E l D í a , T r r c a d e r o y G a l i a n o . 
Bernardo Alonso , Bodega, V e -
d a d o . 
El A n ó n del Prado , C u i d a d . 
H o t e l Cont inen ta l , Oficios y 
M u r a l l a . 
R a m ó n F ja f rondo . A g u j a r y 
Cuarteles-
H o t e l Jerezano, P rado y V i r 
tudes . 
Palacios y H n o . , O b r a p i a y 
M o n s e r r a t e . 
F e r m í n P é r e z , C a f é A l v c a r . 
Nor iega y H n o . , C i u d a d . 
Rios y G o n z á l e z , Pa t r i a y San-
t o v e n i a . 
J o s é T r o i t i ñ o , Santa J u l i a N o , ¡ 
2 . 
J . M . N o v o , C e i b a . 
V i l l a r y H n o . Mariana* 
Pab lo A n t ó n , L i s a . 
D o n H e r m o , como P e m a r t í -
n iano m á x i m o siente su c o r a z ó n 
henchido po r el op t imismo, l a 
s a t i s f a c c i ó n y la g r a t i t u d hac ia 
ese inmenso y conocedor p ú -
b l i co .cuyos labios sienten a 
d i a r i o el agradable y con fo r t an -
te contacto de los C O Ñ A S P E -
M A R T I N , y en estrecho y s in 
cero abrazo lo confunde j u n -
to con el s i m p á t i c o y j u v e n i l 
g rupo de cantineros y d e m á s 
escanciadores que haciendo ho-
nor a nuestros productos de-
mues t ran a la pa r el p r o f u n d o 
conoc imien to que t ienen con es-
ta s e l e c c i ó n . 
M u j e r e s ' y P e m a r t i n , í h a s t á l d ^ h ^ 
N O T I C I A I N E X A C T A 
X O H A S A L I D O D E L A H A B A N A 
E L SR. D . J U A N ' D E L A P L E I N T E 
A y e r t a rde se p u b l i c ó que niios-
t r o d i s t i n g u i d o y es t imado a m i g o 
el s e ñ o r D . J u a n de la Puente, 
j ibuelo pa te rno de l i n f e l i z n i ñ o v í c -
t i m a de l a m e n i g i t l s cerebro-espi-
na l , h a b í a sa l ido para B a t a b a n ó , y 
que con t a l m o í w o l a Sanidad adop-
t a r í a de te rminadas medida^; pa ra 
loca l i za r lo en el l u g a r de su nueva 
res idenc ia . 
Esa v e r s i ó n es inexact^i . E l a t r i -
bu lado cabal lero no ha sa l ido n i 
piensa s a l i r de esta c a p i t a l . 
Conste a s í . 
d e a l t a n o v e d a d 
Déla mas exquisita confección 
RELOJES PULSERA? 
DE PLATIHO Y BRUlAnTK 
Teñóme* cuanto pued*» dPSMr 
el ¿ u s b m<M refinado g^sís» 
NTEPTTJ NO 13 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
© l o i o s D i o s e s 
c o n o c e n e l o r i g e n 
d e l a G o t a . 
A s í d e c í a n 
l o s a n t i e u o s 
f v 
H o y e n d í a s e s a b e q u e e l c a u s a n t e 
d e é s t a e n f e r m e d a d t a n d o l o r o s a » e s 
e l A c i d o U r i c o p r e c i p i t a d o e n finas 
a g u j a s a l r e d e d o r d e l a s a r t i c u l a d o * 
n e s d o l o r i d a s . 
L a s c o n o c i d a s t a b l e t a s d e A T O P H A N » 
d i s m i n u y e n l a p r o d u c c i ó n d e A c i d o 
U r i c o , l o s o l u b i l i z a n e v i t a n d o q u e s e 
p r e c i p i t e a l o s t e j i d o s , y f a v o r e c e n a s í 
s u r á p i d a e l i m i n a c i ó n . 
E n t a l f o r m a , A T O P H A N c o m b a t e 
e f i c a z m e n t e e l R e ú m a t i s m o y l a ó o * 
t a y t o d o s l o s m a l e s q u e t i e n e n s u o r i -
g e n e n l a s u p e r p r o d u c c i ó n d e A c i d o 
U r i c o . C o n s u l t e a s u m é d i c o 
A T O P H A N s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
e n t u b o s o r i g i n a l e s 41 S c h e r i n g " , q u e c o n t i e * 
n e n 2 0 c o m p r i m i d o s d e 1 | 2 g r a m o 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B K I L 1Z D t w l j 
B U R L A B U R L A N D O 
Por ALVAREZ M A R R O N 
L o s h ig lon ls tas nos d i cen a ca-
da i-ato (iue el s u o í i o de u n a o dos* 
h o í n s es tua r e p a r a d o r y n u t r i t i v o 
na ra r l ' cue rpo l i u m a u o como una 
1 ^bVa de " r o ^ b i i . " con su co r respou 
('•entei accesorio de pa ta tas f r i t a s 
b i en sazonadas, nso s i , adv i e r t en 
los c i tados s e ñ o r e s que para que 
e l " r o s b i f " s u r t a sus buenos efec-
tos ha do ser fresco y j u g o s o ; y 
nai a que e l s u e ñ o d é e l m i s m o ro-
M t a d d ha de ser p r o f u n d o y t r a n -
o u i l o . 
Basada Pn estos l u m i n o s o s des-
c i i b - í m i e n t e s l a San idad ha dado 
en persegui r con e x t r e m a d o r i g o r 
a los p icaros que nos a d u l t e r a n los 
M a n t o s c o t i d i a n o s ; peros a h o r a 
o me o ^ i i r r e u n a p r e g u n t a de ca-
lí) ú- .áro Que se le pue-
a nix f laco i n g e n i o : s. 
sigue a los que nos a d u l t e -
cosas de c o m e r y de be-
5r que no Be h a do pcx^n-
mbilén a los que nos a d u í -
! . . « ñ o ? . . . ' 
1 . de los t r a b a j o s ' d e l dfa 
3té ^anoche a ias d i e z . P o r 
i t o t u v e que Fostener' una 
pendencia , a!; W Í n q u o t a z o s , 
; , jnpsq,,! tos, c u y o e x t e r m i -
^n que e s t á a ca rgo de l a 
; l o g r é a h u y e n t a r l o s , á l 
lomo n 
que e 
r i r 
C O N C I E R T O S N O C T U R N O S 
t e n d í a n desembarazar l a ca l lo por 
medioi d e l r u i d o . . . 
A l f f n , c e s ó e l conc ie r to , porque 
no h a y c a l a m i d a d que c ien a ñ o s 
d u r e , y pudci acariciar* l a i l u s i ó n 
de v o l v e r a r e a n u d a r m i s u e ñ o . 
E r a l a u n a . 
E n t r e s u e ñ o s mo p a r e c í a o i r las 
cornetas y t i m b a l e s d e l " t i m b e -
que" . Creo que tocaban el d a n z ó n 
de P a p ú M o n t e r o . . . Y a me iba 
haciendo a esUt m ú s i c a cuando sen-
l í l a voz robus t a l e un h o m b r e , 
cerca de m i v e n t a n a . L u e g o l a voz 
de o t r o h o m b r e . E r a n dos»- y l a 
c u e n t a no m u r a . D e s p u é s me en-
t e r é de que eran e l v i g i l a n t e y el 
sereno de m i ca l le . A l a l uz del 
f a r o l que está^ "cabe" m i p u e r t a 
el v i g i l a n t e l e í a pn u n p e r i ó d i c o : 
" E l f e r o z asesino, pa ra despistar 
a la p o l i c í a , h a b í a salcochado l a 
cabeza de su v í c t i m a y d e s p u é s la 
h a b í a roc iado con salsa de t o m a -
te" . 
Me e n r o l l é la cabeza c o n l a s á -
bana p a r a no o i r ta les ho r ro r e s . 
E n t r e t an to el aereno, t a l vez afee-
tado p o r la l ec tu ra , hab 'a comen-
zndo a toser con una e n t o n a c i ó n 
pferec.ldta a los ecos de una caver-
na. E r a n las t res de l a m a d r u g a d a . 
de las tres y media n ;^ 
N O P I D A 
S I D R 
A eso e las tres  
me desvelan a m b i - 1 v u e l v e a, desper ta r una fue r t e a l -
, n l ansias de r i - p . i r a b í a . L a p rod iae ía ' un n u m e r o -
so g r u p o de c iudadanos que acaba-
ban de s a l i r del m i t j n de los ca-
ñ o n a z o s . Y a en l a ca l le se h a b í a n 
v u e l t o a enzarzar en sus p a t r i ó t i -
e á l d i spu tas . A l m i s m o t i e m p o 
nnort cuantos pe r ros se t r a b a n en 
f i e ra lucha por la conquis ta de an 
b a r r i l . . . Se confunden por l a r g o 
r a t o las i m p r o c a c i o r f ^ de los po-
l í t i c o s con los l a d r i d o s de los pe-
r r o s . . . Es l a l u c h a por la v i d a . 
L a s c u a t r o . T o d r . v í a suenan los 
r ^ r o n ' rsos d o l i r i t h i í x i i e . • . E c h é j n l a r lnes y t imbales de la " c u m b a n 
de menos e l c a ñ ó n g r a n d e de l a c h a " vec ina . Ajhora t ocan el d.-m-
P u n t a , b i en cargado d e m e t r a l l a , j z)ún " A P i e " , . . . E l sereno c o u t i -
era's n i pn ,yec tos c r i m i n a l e s , VA 
lulas ch i r a s , n i aru.-res g randes , 
doiorea, n i r e m o r d i m i e n t o s , t a r -
poco en ' e n e j a r m e d o r m i d o . 
Mas a l cabo de media h o r a , a p r o -
v ; ' i . ' . nen te , u n es t ampido ho-
»BdO mo ,hlzo d a r u n b r i n c o en 
r a m a . ¡ S a n t a B á r b a r a b e n d i t a : 
¿ Q u é ha s ido eso, J u l i a n a ? , le 
s g u n t é a la c r iada , t o d o despa-
r i d 0 . — N a d a , caba l l e ro , me 
i t e s t ó . f u é u n c a ñ o n a z o que t i -
mara cor renponder a l a salva a p u n -
tando íi los de l m : ! t i n . Poco des-
p u é s v o l v í a r e c o n c i l i a r e l s u e ñ o . 
Mas a ú n no h a b í a p r e n d i d o del 
i r r u , ¡a r ecouc i l i ac idn cuando u n 
m:eAro r u m o r me d e s p e r t ó . E r a el 
q u é p r o d u c í s u n a o rques ta de t i m -
bales, corne t ines , ' p a l i t o s " y a l -
puna " l luecas" , i Dios m i ó , e i 
" U m b e q u e " de iodos l o s sanados? 
Y lo peor es quo c o n t r a esto no 
iy r emed io a l g u n o , p o r q u e l a au -
t o r i d a d ha concedido y c o b r a d q la 
cor respondlen ta l icencia a los b a i -
l ado re s . L o que no hace nunca la 
o o f í d a d es l n * f e m n l z á r a l o s ve-1 
cir.os de los dar.o? que esa m ú s i c a 
dona 
n ú a tos iendo agar rado a m í r e j a . . . 
Poco a poco se iban cer rando m i s 
p á r p a d o s I nv i t ados a l s u e ñ o p o r l a 
f r e scu ra de la m a ñ a n a , cuando me 
v i r o a sobresa l t a r o t r o r u i d o no 
r n e m s n l a r m a n f e . E l v i g i l a n t e y el 
r o n no se ponen a toca r a d ú o sus 
pito-; de a u x i l i o . Siento voces le-
janas y pasos prec ip i tados por las 
aceras. ¿ Q u é p a s a r á ? . . . N a d a . 
Una falsa a l a r m a , s e g ú n me con ta -
r o n d e s p u é s , pero la m í a f u é ver -
dadera . 
¡ Po r San Pedro bend i to , las c i n -
co de l a m a ñ a n a y t o d a v í a l l e g a n 
hasta m í los r u m o r e s de las t r o m -
petas y los atabales del t i m b e q u e ! 
Parece, que tocan l a ú l t i m a r u m -
por a l g u n o s ins tantes e l t n - | ha. ¡ O j a l á fuera l a ú l t i m a de mu 
Ún. y m i s ojo-s cargados de s u e - ^ i d a ! . . . E l sereno vue lve a en-
r o l v l e r o n a c o r r a r s í , a l t i t m - gayar bu tos cada vez m á s b r o n -
que e l r e l o j daba las doce . Mas lea . 
•ece que estaba e sc r i t o en el Y a q u í m e t iene usted, l ec to r 
11 ( t " d e l Des t ino qus axiuel 'a | ornado, a las seis de la maftapa s in 
ser para m i un.: noche t o - ! haber p o d i d o gozar de med ia h o -
a n a . De repente n n p a r e c i ó q n e i r a seguida de ese s u e ñ o a l i m e n t í -
l l a i n v a d i d o l a " c u a d r a " uu t r e n eh que t an to a laban y r e c o m i r n -
m a r r h a p a r a e l i d a n los higienlPtaa . E n la H a b a n a 
- E m e n d o r o d a n - ! so padece del m i c r o b i o riel r u i d o . 
A 
P I D A 
P O R Q U E Í S 
L A M E J O R 
D E V E N T A 
E N T O D A S P A R T E S 
D E S A N I D A D 
i l l o r í a en 
te. Con el 
E L CASO D E M E N I N G I T I S 
E l d o c t o r LópeZ) S i lve ro , c o m i -
s ionado por la D i r e c c i ó n de Sanidad 
para ex t raer e l exudado de los ve-
cinos cercanos a la casa de P a t r o -
c i n i o 2, donde o c u r r i ó e l « aso de 
M e n l n g í t i s - c e r e b r o - e s p í j i a l , Sia i n -
f o r m a d o en el d í a de ayer que en 
e l p a t i o de la r e f e r i d a casa se nan 
i d o en t e r r ando p e r i ó d i c a m e n t e va-
r i o s per ros que h a n m u e r t o de me-
n i n g i t i s , los cualesi m u y bien p u -
d i e r o n haber s ido los po r t ado res 
d e l bac i lo meningococa que l l e v ó 
a l sepu lc ro su hüjo de l doc to r Juar, 
M . . de l a Puen te . 
E l rioctor S i lve ro ha e x t r a í d o el 
L O S C U L T O S D E S E M A N A S A N -
TA. K i E ^ L L T A J K O N M U * OUJNUL-
R U I D O S . 
Las t r es ig les ias de esta v i l l a se 
han v i s to m u y concu r r ida s d u r a n t e 
la semaaa Santa y ayer se f e s t e j ó 
!con t o d a s u n t u o s i d a d e l S á b a d o de 
G l o r i a . 
Las f a m i l i a s han desf i lado r e l i -
g iosamente p o r las t res iglesias de 
l a l o c a l i d a d . 
~ S A B A D O D E G L O R I A 
E s t u v i e r o n de f iesta ayer, l a 
I d i s t i n g u i d a s e ñ o r í a .Gloria Ma-^ 
! r á n . ' h e r m a n a de muestro q u e r i d o 
| a m i g o el L d o . A n d r ó n i c o M o r á n . 1 
L a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Glo.^a L a -
I v a l e t t e , la in te resan te he rmana de l 
¡ J e f e L o c a l de Sanidad de l s ¡ a de 
P inos , e l c u l t o j o v e n D r . R e n é 
! L a v e l e t t e . 
F u é t a m b i é n el santo de l a s l m - ' 
p á t i c a a ) ñ a G .o r i a Yestd y G a r ^ a . , 
h i j a de los es t imados esposos LoÜ-
ta G a r . n y A d o l f o Yes te . 
N o o l v i d a r e m o s a l que r ido a'o:-' 
go L e ó n x^^bo y Matos , que c e l e b r ó 
i g u a l m e n t e sus d í a s . 
A u n q u e t a r d e , r ec iban m i f e l l - i 
c i t a c i ó n m á s en tus ias ta . 
E X F A V O R D E U N A G A N D I D A T A 
j E n el e legante T e a t r o C a r r a l se 
I c e l e b r a r á una g r a n funcit^p ci en_ 
I t r a n t o m i é r c o l e s , d í a 15, a f avor 
de la g rac iosa s e ñ o r i t a Manue l a 
| M o r a t a , c a n d i d a t a del Cer t amen 
de " E l M u n d o " , quo en esta v i l l a 
¡ c u e n t a con numerosas s i m p a t í a s . 
B I p r o g r a m a no ha sa l ido t o d a v í a 
Ide la i m p r e n t a , pero podemos a n t i -
¡ c i p a r a l g u n o s n ú m e r o s de l m i s m o . 
L a ch i s tosa comedia en u n acto 
¡ t i t u l a d a " L a G o l o n d r i n a " , desem-
¡ p e ñ a d a po r la a p l a u d i d a S e c c i ó n de 
1 D e c l a m a c i ó n del Casino E s p a ñ o l de 
¡ e s t a v i l l a , que d i r i g e el conocido y 
[ s i m p á t i c o j o v e n G u i l l e r m o G a r c í a . 
M o n ó l o g o " A defenderse, so l te ras" , 
po r l a p r i m e r a a c t r i z s e ñ o r a ' E n r i -
que ta S i e r r a . L a jocosa c o m e d i a en 
u n acto t i t u l a d a "Ce los" , po r l a 
S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n del Casino 
E s p a ñ o l . N ú m e r o s de canto po r el 
t enor s e ñ o r M a r i a n o M e i é n d e z . 
L a f u n c i ó n f i n a l i z a r á con la poe-
s í a " T e q u i e r o " , de l a s e ñ o r a A n a 
M o r a t a , l a que s e r á r ec i t ada por l a 
' benef ic iada s e ñ o r i t a M a n u e l a M o -
r a t a . 
Las loca l idades las e s t á n 
T o d a la familia pUet}e 
confianza P o r q u e " ^ * 0 1 3 ^ 
n .ños como para los ^ f ^ t e ? > 
de edad. Por eso U n í , 0 8 ^ U ^ 
a t a q u e s n o c t u r n o s d e t o s 
Q u í t e s e l a t o s c o n l a M i e l d e A l q u i t r á n d e P i n o d e l D r . 
B e l l . A l p r i m e r a t a q u e , n o i m p o r t a c u á n l i g e r o , ¿ o r n e e s t e 
i n c o m p a r a b l e r e m e d i o c a s e r o , j a r a b e d e a l q u i t r á n , c o m -
b i n a d o c o n l a s m e d i c i n a s q u e l o s m é d i c o s m o d e r n o s 
p r e s c r i b e n . C a l m a l o s i r r i t a d o s t e j i d o s , l i m p i a l a g a r -
g a n t a d e flemas y q u i t a l a t o s p r o n t a m e n t e . E x c e l e n t e 
t a m b i é n p a r a n i ñ o s y a n c i a n o s . 
E n l a s f a r m a c i a s 
I 
U N N U E V O L I B R O D E L D R . 
S A N C H E Z D E B U S T A M A N T E 
PROYECTO DE CODIGO » S »KB1I-
OKO U T T E K N A C I O N A i rHJVAJJO 
por «1 
ven- j , r Antonio S4nche« de BTustamAnta 
d i enao s i m p á t i c a s senon tes de es- c a t e d r á t i c o de BereoUo iat«ri i»cloxial 
ta v i l l a ; p u d i e n d o t a m b i é n so l i c i - j í ' ábUoo y Privado de 1* un ivers idad 
tarse po r el t e l é f o n o 5 3 2 8 . do ^ « a * » » * 
Esa noche se v e r á m u y concn- |1 iomo de 288 P * * * » » - f ó t i c a 
r r i d o e l T e a t r o C a r r a l . 
D a m o s las gracias al C o m i t é Pro 
M a n u e l a M o r a t a , por l a d i s t i n c i ó n 
que ha t e n i d o con nosot ros noift-
b r á n d o n o s Pres idente de H o n o r . 
A S T U R I A S 
*3.00 
) ían voc i fe rac iones , g r i t o s de fn i : e s t a m i c r o b i o que hahecho m á s ! e x u ( l a d o / ' e 2íl personas, hab i f ndo-
ndo y golpe? treruendoí>\ como ; v í c t i m a s que el de la t i f o i d e a , y 
r e c i p i e u t e á de h i e r r o lanzados 
n í u r i a . — ¡ M a r í a S a n t í s i m a , el 
m i ó n de l a b a s u r a ! , e x c l a m é . . . 
>.r f o r t u n a esto j a s a r á p r o n t o , 
iro me e r j n i v c q i ¡ 4 . E l c a m i ó n so 
b í a p r e c i p i t a d o en vina f u r a i a , y 
pa sacarlo* feus conduc to re s no 
ennfra^baK m o d i o m e j o r que re -
b la r sus g r i t o s v j u r a m e n t e s . I n -
con t r a el c u a l nada h a d e p u e s t o 
la Sanidad, a pesar de foda su pre-
lo r e m i t i d o ayer m i s m o a l L a b o r a ^ 
t o r i o N a M o n a l para su exameu . 
pues se t r a t a de e n c o n t r a r o t ros 
v i s i ó n v s a b i d u r í a . B i e n p u d i e r a i Por ta( iores de bac i lo , 
crear unos insp(-urre,s del ^ i l e m ' l n ! Todas las basuras existentes t-n 
n o r f n r n o o puardar lorex de l s u e - ¡ los a l rededores de la c i t ada casa 
« o . . . han feido quemadas . 
31. Abrarer, M A K I i O N . A f o r t u n a d a m e n t e has ta los mn-
— menlos. en que e sc r ib imos , eu la Se-
N O T A . — P r o n t o e s t a r á a la ven- c u l a r í a de Gai^idad. no su ha su-
ido el t r á ; r s l t o , los a u t o s , fa l a Q u i r t n Serie de estos a r t í c u -
los que b i a n l l egando c o - i los BVi-Ui B u r l a n d o , elegar.tementp 
n un) m a g n i f i c o conc i e r to i ed i t ada pr,'1 la caea e d i t o r i a l de R 
l iarras , bocinas , c laxofones ' Ve loso y C í a . L i b r e r í a " C e r v a u -
s. Parece que t a m b i é n p r e - 1 tes" . 
D E J U S T I C I A 
P t E \ S I O > ' C O X C E D I D ^ . 
Se h a re.sue'to conceder a l a se-
fiora A s u n c i ó n G u t i é r r e z O ' F a r r i l l , 
en c o n c u r r e r ?ia con su m e n o r h i j a 
A s u n c i ó n de l B a r r i o y G u t i é r r e z , 
como v i u d a e h i j a r e spec t ivamen te , 
de] s. ñ o r H a r m i n i o de l B a r r i o y 
P é r e z De lgado , que f a l l e c i ó s iendo 
M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de la 
I l a b a n t . i 'na p e n s i ó n de doce m i l 
t r e s c i r n t o s setenta y sais pesos 
E L Q U E M E J O R R E 
S U L T A D O S D A 
b ido de n i n g ú n caso m á s de me-
n i n g i t i s . 
L o s doctores U r r u t i a y S i l ve ro , 
a u x i l i a d o s po r dos enfermeras con-
t i n u a r á n e l t r a b a j o emprend ido en 
la p r ó x i m a semana. 
K L S E R V I C I O J>K P U T R O L I -
Z A C I O X 
Cardonas , 25 de Enero de 1924 . 
SR. D R . A R T U R O C B O S Q U E . 
C i u d a d . 
D i s t i n g u i d o d o c t o r y a m i g o : 
Hace a l g ú n t i e m p o en el t r a t a -
mion to de las dispepsias i n d i c a b a 
va r io s preparados, 
A P E X S I O X R E l > U C n ) A 
m i n a b a rece tando l a " P E P S I N A Y 
R U I B A R B O B O S Q U E " , po r ser é s -
te e l que me id aba m e j o r r e s u l t a -
d o . H o y , en los caeos que su m a g -
n í f i c a p r e p a r a c i ó n e s t á i n d i c a d a la 
T a m b i é n se h a r e s u e l t o dec l a r a r ; rece to , a m i s c l i en t e s , antes que 
e x t i n g u i d o desue el d i a 13 de Octu,- n i n g u n a o t r a , con la s e g u r i d a d de 
bre do 19 U , el derecho d e l m e n o r Que lea a h o r r a t i e m p o . dy>ero y so-
L u í s M i g u e l I b á ñ e z y Puente , a l b re t o d o les devue lvo sal'ud, y en 
i s f r u t e de ir. p e n s i ó n o t o r g a d a por n i j l « ú n caso he necesi tado s u s t i t u i r -
el decreto de 9 de M a y o de l p r o p i o la, p o r o t r a s preparaciones , 
a ñ o p o r v i r t u d do su f a l l e c i m i e n t o E n beneficio de l a h m m a n i d a d 
y r educ ida esa p e n s i ó n desde el qUe s u f r e puede hacer p ú b l i c o es-
ind icado d í a ; respecto a l a s e ñ o r a te ' t e s t imon io . 
^ M a r í a L u i s a Puentes y Segrcra , © e usted s i empre a m i g o 
en -oncurrenc ia con su menor h i j o ( F d o . ) D r . F r a n c i s c o de P . de l a 
M i g u e l L u í s I b á ñ e z Puentes , como T o r r e , 
v i u d a e h i j o del s e ñ o r M i g u e l I b á - N O T A : 
J e t y D o m í n g u e z , que f a l l e c i ó sien- C u i d a d o con las imi t ac iones , e x í -
do Juez M u n i c i p a l de N u e v a Paz, a Jase el nombre B O S Q U E , que ga-
m u c u a t r o c i e n t o s c a u r e n t a '.pesos r q a n t i z a el p r o d u c t o , 
anua les . » I d 12 
E l se rv ic io de p e t r o l i z a c i ó n pa-
ra la e x t i n c i ó n de mosqu i to s , so 
! Viene pres tando con marcada d e f i -
j c iencia en la c i u d a d de la Habana , 
debido a que solo ha>y consignado 
Jen presupues to u n c r é d i t o pa ra e l 
pngo de 50 obreros a r a z ó n de 51.50 
| d i a r i o . <íue p o r su r educ ido n ú -
\ me ro , i n v e r t i r í a n v a r i o s m.jses e n 
p e t r o l i z a r las cuaren ta y cinco m i l 
cu-iig que existei i actualn^eir. ' , t u 
y . 8 i l I í l £ r * . . t e ^ c,l c^co de I * p o b l a c i ó n , s in con-
ta r las que f recueniemente se ( (ins-
t r u y e n en los nuevos repar tos . 
M O V S . G O N Z A L E Z E S T R A D A 
E n los Escolap ios de esta v i l l a ! 
ha estado d u r a n t e los dias Jueves 
y V ie rnes San to , el q u e r i d o Pre la -
do M o n s . Pedro G o n z á l e z Es t r ada , 
A r z o b i s p o do A t t a l i a . A y e r des-
p u é s de Tos o f i c ios d e l d í a se r e t i r ó 
Muchos f u e r o n los amigos que 
a c u d i e r o n a los Escolapios a sa lu-
da r lo . 
P O R L O S T E A T R O S 
d mo todos los d / m i n g o s , so 
vea-án m u y concurr idjDs hoy los 
Tea t ros C a r r a l y F a u s t o . 
L o s p r o g r a m a s combinados por 
ambos no pueden ser m á s i n t e r e -
santes , 
J e s ú s ( 5 A Í L Z A D I L L A 
Ü X T I M O S LIBROS RECIBIDOS 
A P O S T O L A D O D C AMOR. Pop 
la mujer, por la patr ia , por 
la raza. L a defensa ni¡5-" 
grande Que se ha hecbo de 
la mujer y el Canto a la 
raza y a l a pe t r la de mám 
brava Insp i rac ión , por Pe-
de© Jos* Cohucelo. 1 vo lumi -
noso tomo de 434 p á g i n a s , 
r ú s t i c a . . . . . . » . . 
T R A T A D O I B E R O A M E R I -
CANO DE M E D I C I N A I N -
TERNA, publicado bajo 1* 
direccidn, del ductor Fld«l 
F e r n á n d e z . F a s c í c u l o ^2. 
Precio de esto f a s c í c u l o . . 
|2 .00 
S2.26 
U N H O M E N A J E A L 
D O C T O R D Ü M A S 
$2.50 
JO.60 
Con m o t i v o de ^aber s ido de-
s ignado rec ientemonte el c u l t o j o -
iven l e t r a d o d o c t o r J u l i o Dumas 
N o t a r i o P ú b l i c o c o n res idencia en 
ostr^ C a p i t a l , la " O n s u l t o r í a Co-
m e r c i a l " y numerosos comerc ian-
tes h a n pvÉftillZRdo, como demos-
t r a c i ó n de s i m p a t í a y afecto hacia 
el nuevo N o t a r i o , u n banquete. 
Dicho acto t e n d r á efecto h b y en 
e l H o t e l R i t z , a las doce m e r i d i a n o . 
A pesar de no h a b é r s e l e dado 
p u b l i c i d a d a l asunto , pasan de c ien-
to c i n c u e n t a las adnesiones rec ib i -
das po r l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 
J T E O E S N O M B R A D O S 
F a n r ' d o n o m b r a d o s . Juez 
n l c i p a l i r i m e r suplente de 
cu 4a clase, e l s e ñ o r J u l i o S i l 
Jfiez M u n i c i p a l segundo suj 
de M a i s í , 4a clase e l s e ñ o r N i 
j ' i i e n t e s . 
A r e n c i b i a y Juez M u n i c i p a l segun-
do Sup len te de San Pedro , e l s e ñ o r 
F e r n a n d o G o n z á l e z San tande r . 
N O T A R I O S 
H a s ido nombrado- N o t a r i o con ' 
, res idencia en M a n z a n i l l o , el doc tor • 
M u n i c i p a l p r i m e r suplen+e F r a n c i s c o L u í s Pa lma , que lo es de; 
?a -igiia 4a c^ise a l s e ñ o r B a y a m o . Y n o m b r a d o N o t a r i o con1 
p ó s i t o I r u j l i o ; ^ Juez M i - r e s idenc ia en el pueblo de 
i d o . in ip len t .• de M a n i c a - de Melena , e l 
• l s e ñ o r J u l i á n Car re ras P é r e z y Sosa. 
N o descebe na b! 
pcsfidoa mando pierdan 
ta color orif mal 
Tíñalos pronta y lidl 
Diente ron uno de lofl 
beJIIrimo» tintea R.1T 
pueblo de G ü i r a 
doc to r B i e n v e n i d o 
s H O M B R E 
F a l t o s de e n e r g í a s , impo ten tes , gastados, 
n e n i o s o s - m u s c u l a r e s . r e c o b r a r á n las fuerzas 
le l a j u v e n t u d , t omando 
N ^ R V O F O R Z A 
i r í a s . De v e n t a en F a r m a c i a s y 
E s u n a e c o n o m í a c o n s i d e -
r a b l e t e ñ i r c o n R I X s u s 
v e s t i d o s e n s u p r o p i o h o g a r 
L o s t intes R I T , en varios colores , 
firmes todos , t i ñ e n toda clase de 
a r t í c u l o s , vest idos, cor t inas , r o p a 
i n t e r i o r , medias , etc. Y a sea que 
pref iera U d . colores v ivos br i l lantes 
o los del icados t intes de los colores ^ f p ^ 
de moda , e n c o n t r a r á U d . el que 
necesite entre los t intes R l T . 
E l R I T B l a n c o qui ta e l c o l o r de 
t o d o t e j ido que se desee, d e j á n d o l o 
l isto para colorarse c o n cua lqu ie r 
o t r o t in t e . E l m é t o d o R I T garan-
t izado d e j a r á a U d . enteramente 
satisfecha, .ya sea para t e ñ i r tej idos 
finos de seda o de a l g o d ó n . 
De venta en todas partes 
H a y 3 1 colores 
n i • u 

































I T T T S I T 
M I E N T R A S 
L A V A 
S U N B E A M C H E M I C A L C O . 
Chicago , E. U . A . 
C e n t r o d é F c n t e n t o M e r c a n t i l 
l . .uní>HríI la 74 , T e l . M - 1 3 8 3 
Habana 
iXRMLONTOS DE LOGICA, 
por Teodoro Lipp« . Traduc-
ción directa del alamAn, por 
Eduardo Ovejero. (Bibl io te-
ca Clentlf lco-FilosCflca) . 1 
tomo en 4o. pasta eBoaflola. 
CJ l iTICA HELIGIOSA. La tum 
ba del fanatismo. Examan 
Importante dpi Nuevo T«»-
tamento. Pensamientoi y 
observaciones por Voltalre. 
1 tomo en r ú s t i c a . . . • 
H I S T O R I A D E L T E A T R O ES-
PAÑOL. Estudios cr l t lco-
b log rá f l cos do los e sc r l t o re» 
y comediantes, desde los 
o r ígenes del teatro espaftol 
hasta nuestros d í a s coa 
otras Tciuchas curiosidades 
escénlcae, por Narc l jp D í a s 
de Escobar y Francisco d« 
P. Lasso d« l a Vegs. con 
un apénd ice sobre los tea-
tros c a t a l á n y valenciano, 
por J o s é Bernat y D u r á n . 
2 tomos en 4o. mayor, pro-
fusamente l a s t r a d o s y «le-
gantemente engruadern&doa 
en tela 
L A EPOCA DE GOTA. H i s -
toria de Espafta e Hispano-
AmCrlca desde e l adveni-
miento de Felipe V hasta 
la / u e r r a de Independencia, 
por Ang-el Salcedo Rui». 
Edición i lus t rada con 128 
grabados. 1 tomo lujosaxnen-
te encuadernado 
H I S T O R I A D E L CONSULA-
DO Y E L I M P E R I O . (Cont i -
n u a c i ó n de L A R E V O L U -
CION FRANCESA) por M . 
A . Thlers . Nueva t r a d u c c i ó n 
i lus t rada con 60 l á m i n a s 
en acero. 12 tomos en 4o. 
encuadernados en holandesa 
francesa $36.00 
H I S T O R I A D E L A RESTAU-
R A C I O N (Con t inuac ión do 
la H I S T O R I A D E L CON-
SULADO Y E L I M P E R I O ) 
por M A. Thlers . Nueva 
t r aducc ión I lustraba pon l á -
minas en acero. 3 tomos en-
cuadernados en holandesa 
francesa .00 
CONSTRUCCIONES DE HOR-
M I G O N A R M A D O . por «1 
Ingeniero C. Kersten. Ver-
alón castellana de l a 12a. 
• edición alema#iA. por el doc-
tor B. Basagoda. L a presen-
te obra es la m á s comple-
ta y moderna gue se ha pu-
blicado referente a las cona-
trucelones de cemento ar-
mado, siendo de gran u t i -
l idad para los Arquitectos 
civi les y maestros obra*. 
Ed ic ión i lus t rada con m á s 
de m i l grabados. 1 tomo en 
4o. tela |8 .00 
M A N U A L D E L QUIMICO I N -
D U S T R I A L . Colección de ta-
blas datos f ís icos y q u í m i -
cos y procesos de a n á l i s i s 
t écn icos , por el Dr. L u l g l 
Gabba. Segunda edlclfin am-
pliada con arreglo a la 8a. 
edición I tal iana. 1 tomo en 
8o. mayor encuadernado. . 
COMO D I A G N O S T I C A R L A S 
A P T I T U D E S D E LOS ES-
COLARES, por el doctor Ed. 
Claparede. Edición Ilustrada 
con 17 grabados en al tex-
to. V e r s i ó n castellana. 1 
tomo en 8o. encuadernado 
CURSO COMPLETO D E M E -
TODOLOGIA. ) S í n t e s i s do 
las lecciones dadas en c í a -
¿e de* la Escuela Normal da 
Buenos Aires , por J. Pa-
trascon. Octava edición co-
rregida y aumentada. 1 to-
mo encuadernado. 
CURSO COMPLrTTO DE PSI-
COLOGIA, por J. Patra«co«u. 
S ín t e s i s de las lecciones da-
das por el autor en la Es-
cuela Normal de Buenos A l -
res, adaptadas al programa 
vlecnte. 1 tomn en 8o tela 
X.IZBSBXA CKRVAWTRft M 
VEXORO Y OA. 
Avenida I t a l i a ea Apartado 1 1 U , 
Rabana 






D e d i c a d o a Ja c o l o n i a a B t n r í r n . i . 
cuyos aauntots t r a t a r á con a m p l i o 
c r i t e r i o , ha comenzado a ed i t a r se 
un s emana r io de i n f o r m a c i ó n ffrá,fl-
ca y l i t e r a r i a , con el t i t u l o do " A s -
t u r i a s " . 
E n sus dos p r i m e r o e n ú m e r o s 
pub l ica seloctos f o t o g r a b a d o s , ade-
m á s de extensa cor respondenc ia r e -
g i o n a l , con n o t i c i a s de t odo e l P r i n -
c ipado. 
L a m o d i c i d a d del precio de sus-
c r i p c i ó n , 40 centavos a i mes, n o 
obs tan te aparece r todos los s á b a d o s 
y es tar impreso en b u e n pape l , le 
a u g u r a u n é x i t o r o t u n d o y d e f i n i -
t i v o . 
" A s t u r i a s " t i ene M i s o f i c inas 
a d m i n i s t r a t i v a s en E m p e d r a d o 20, 
t e l é q f o n o A - 7 1 0 9 , ba jo l a d i r e c c i ó n 
de D . A l b e r t o P e ó n , a l Que pueden 
ser d i r i g i d a s todas las so l i c i tudes 
de anunc ios y suscr ipc iones . 
m a c ó n qveesheclv ^ ^ 
;cta8ua 
PJa d estómago de •» F01 «te t : 
y con la más ^ ^ ^ o " , ? ^ 
. ^ - ^ ^ ^ ^ 
C O M O j g s M I S M O S 
U l t i m a P a l a b r a 
d e l a G i e m c i a 
R e c o m s t i t u y e h t p 
I n f a l i b l e y 
R á p i d o . 
J . C O M B E F R E V R O U X 
N B P T U H O 2 5 5 - A P A R r A D O & 3 3 - T A - 7 3 4 9 ^ a ^ 9 ° 
i 
: A t o 
Se 
i 3 o r 
y 
F o r t a l é z c a s e 
T o m a n d o e l 
G R A N V I N O 
i l F 
^vite i 
Ha es 
iebi l id 




15! 3 a 
E L M E J O R 
A P E R Í T Í V O 
p r e n d e , 
E n c a n t a 
F a s c i n a 
í . g r a n d i o s o s u r t i d o d e l a 
r c a s a d e m u e b l e s , 
¡ a r a s y a r t í c u l o s 






























S I G L O 
H a g a u n a v i s i t a 3 ; 
c o m p a r e . 
O ' R E I L L Y y H A B A N A 
I 
S I D R A A S T U R I A N A 
A 
3 s 
L A M E J O R D E T O D A l 
i l C O 
' E N T E 
p a r a l l e g a r a V i e j o 
C o n e l E s t ó m a g o S a n o 
C O C O A P E T E R A S 
, A l t o e n t o d e K c a d i g e . t ¡ 4 n . R iqummo J paladar. 
' ASA CADA tAZA UNA CUCHARADITA, UNA SOI* 
' de en t o d a s l a s T i e n d a s de V í v e r e s . 
m á s 
c a s e ] 
o e l 
INC 
) 
T i V O 
/^\ /«a 
£1 niño 
comerá con apetito 
;sl toma Jarabe de 
Í P O F O S F I T O S S A L U D 
£vite usted la inapetencia en los nmos porque 
L es el síntoma que precede a la anemia y la 
Uilidad origina el raquitismo y la tuberculosis, 
ôn una cucharada de este agradable Reconsti-
uveníe antes de cada comida, el niño comerá 
bien, quedará inmune contra las enfermedades 
Se la infancia y tendrá un excelente desarrollo. 
de35afto8 de éxito creciente.—Aprobado por la Real Academia de Medicina 
Rechace el frasco que no lleve en la etiqueta exterior 
HIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 
C R E P E E T E O R O 
todos colores, 1 yarda de ancho, la yarda 
'ajos de pura seda de Salín Japonés, en colores uno. . . . 
jallna de seda, en colores, una yarda de ancho, la yarda. . . 
la Kspejo en colores, de primera, la yarda ,' , 
isellna Suiza, de primera, una yarda de ancho, la yarda. . . 
al bordado finísimo una yarda de ancho, la yarda. . . . 
iseüna Sulaa, lisa, en colores, una yarda de ancho, la yarda, 
jal bordado, color entero, una yarda de ancho, la yarda. . . 
usellna Suiza bordada una yarda de ancho, la yarda. . . 
lal Uso lino, en colores, una. yarda de ancho, la yarda. . . 
jal corriente en colores, una yarda do ancho, la yarda. . », , 
•ep Fiat Trancés, extra, una yarda d» ancho, la yarda. . . . 
«or;«fte extra en colores una yarda de ancho, la yarda. . . 
eorgette de primera, en colores, una yarda de ancho, la yarda 
eorgetu en colores, una yarda do ancho, la yarda 
epé Francés en colores, una yarda de ancho, la yarda. , . , 
epé de China, en colorea una yarda de ancho, la yarda. . . 
—Uto Crep, en colores, una yarda de ancho, la yarda, . . ; . 
Rpé Cantón en colores, clase extra una yarda de ancho, yarda 
mto primera calidad, en colores una yarda de ancho, yarda 
imo de segunda en colorea, una yarda de ancho, la yarda. . 
Marroquí, extra, vna yardb. de ancho, la yarda 
íetán en colores, una yarda de íncho la yarda. 
M Francés, fibra y lana, una yarda de ancho, la yarda. . . 
Jberty mercerlzado, en colores, una yarda de ancho, la yarda. 
MI China cruda, una yarda de ancho, la yarda 




























Oran surtido en medias de seda en colores yTalas blancas d* Uno y 
wodóo. 
R . G R A N A D O S 
|U IGNACIO, 83, (£XtTBZST7EZ;OS) ENTRE MUKAII-A T BOX». V£XR. 
BONO at-7073. 
C S143 Alt IT á le. 
M i t í g u e l a c o m e z ó n 
e n s u n i ñ o a p l i c á n -
d o l e f r e c u e n t e m e n t e 
e l 






^ ^ 0 1 7 2 
t e l : a - o 4 7 8 . 
T E L n - 8 9 1 6 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 12 D E 1925 
P A G I N A C I N C O 
C A S O S Y C O S A S 
C O L A B O R A C I O N D O M I N G U E R A 
Yo no se quién es "Titina", 
caro lector; sólo se 
que me dijo en una carta 
hace como medio mes, 
que estaba escribiendo un Diario 
y que quería tener 
el gusto de verlo en letras 
de molde. Le contesté 
diciéndole que enviara, 
si ella lo tenía a bien. 
el capítulo primero 
para leerlo. Después 
recibí cuatro cuartillas 
en prosa que dicen algo. 
Ahora, lector, yo no se 
si me seguirá mandando 
capítulos. Si así es, 
de fijo cada domingo 
uno aquí podrás leer. 
Sergio A C E B A L . 
D I A R I O D E " T m N A " 
Paraíso de los perros. 
Afio 192'5 . . . ladridos. 
Hoy, al cumtpllr la segunda pri-
mavera de mi vida, que entre los 
míos equivale a lo que una jeuno 
filie entre Jos hombrea, según sus 
cronistas, doy comienzo a mi dia-
rio. 
Ante todo, debo confesar que 
estoy orgullosa de mi tipo lanu-
do y espiritual, que resulta mucho 
entre mis colegas loe de la clase 
perruna, como han dado -en lla-
marnos los hombres; encantada 
con mi nombre, que suena a cam-
panilla de plata y el cual me dió 
mi dueña, enamorada fie mis gra-
cias, que entre paréntesis, son mu-
chas y de todas clasies, y las cua-
les también estoy muy contenta de 
poseer. Pero mí mayor orgullo 
consiste en el apellido, porque no 
llevo ninguno. Ninguno que me 
cause pnsoctrpaciones ni qne me 
prive de mis gustos, sólo por no 
mandhar "el tan decantado honor 
del nombre". ¡Privilegios caninos!, 
que diría cualquiera de vuestros 
fii-ósofos. Gracias a esto soy due-
ña de mis actos, a pesar de mi 
dmafla, pues ni aun sus enérgicos 
senmones tienen poder suíiclente 
para Impedirme hacer gracias cada 
vez que me place y donde me pla-
ce; como no ILcívo apellido sobre 
ell que pudieran recaer mis accio-
nes . . . 
Des'de que vine al mundo ocu-
pé un lugar en ©1 Paraíso de los 
perros, pues mi madre, aunquie me 
esté mal el decirlo, fué de aLta ca-
tegoría en la suciedad canina (los 
homJbres dirían sociedad) . Mi ma-
dre, como yo, y como todos los 
que disfrutamos del "Paraíso pe-
rruno", tenía una dmeña, la cual 
creía distraerse con las gracias de 
inji buena madre, pero en realidad 
era lo contrario; pues para nos-
otros no hay cosa más divertida 
que las extravagancias humanas. 
No quería que de esito se entera-
ra ninguno de 'los numerosos ejem-
plares femeninos de la clase bípe-
da, mayoría "m/ujeres", pues to-
das, la primera mi dueña, pen?a-
rían que esto me lo dicta la en-
vidia o el despecho, cosas ambas 
I que no existen entre los de mi 
! clase. Los humanos bípedos (que 
; también los hay cuadrúpedos) se 
distinguen por su afán de hablar 
maü de todos y por todo, lo cual 
obedece a falta de tornillos en la 
, lengua y en la mente; de ahí esa 
! facilidad en el pensar y en el de-
i cir que nosotros no pensamos. 
I ¡Hombres al fin, es decir, necios! 
i Pero eso precisamente es un mo-
¡ tlvo más para diversión nuestra. 
! Porque creen que no pensamos 
¡ —decía mi sabia madre—, se des-
1 cubren ante nosotros, de cuerpo y 
de alma, y como nuestro lengua-
Je no lo entienden los de su cla-
se, no tienen el temor d̂ j que, 
¡ contagiados por su ejemplo, nos 
, dediquemos al tráfico de chismes, 
i que podríamos hacer sobre sus jo-
robas espirltuailes y corporales más 
o menos considera'bles. Mi madre 
tenía razón.. 
iMl dueña, como todas las due-
i ñas de canes, cree divertirse con 
| mis gracias, que me paga con bom-
• bones, y esto ío que. hace es au-
mentar más mi alegría y hacer 
mis risas interminables; porque sí, 
' lo declaro, yo me fío de mi dueña 
a todo lo que da mi boca; mé río 
de ella y de todo lo suyo, Y no 
es para menos, pues si nos com-
paramos, soy superior a ella. . . y 
ella piensa lo contrario. 
Soy superior, porque no me de-
jo echar trapos encima ni leyes 
sobre si deben ser más o menos 
cortos; suiperior, porque no me 
trituro las extremidades; superior, 
porque me baña la doncella, y su-
perior, en fin, porque después de 
bañada tengo derecho a conservar 
mi limpieza mientras ella se ve 
obligada a esmbairnftr sus mejillas 
y sus labios con colorines mejor o 
peor escogidos. Y sus amigos. . . 
¡oih, sus amigos! . . . algunos hay 
que por llegar hasta ella tienen 
que venir a mí pr imero. . . Habla-
ría mucho de ellos, psro ahora lle-
p-an y me contengo... Pensando 
en ellos me "agacho" mientras 
ellos Inda&an. . . "¿En dónde e«-
¡1S Titina ?•'. . . 
Vto. Bno., 
Sergio A C E B A L . 
A Ú 
S e U s a 
de Afeitar 
C O L G A T E ' S 
Rapid Shave Creara 
H ú m e d a la brocha, un pe-
dacito basta, para hacer 
rica jabonadura, m á s que 
suficiente para una barba. 
Facilita el corte de la 
navaja, y convierte en 
delicioso el afeitarse. 
Si quiere afeitarse pronto 
y srozando, use 
Colgalf y Co., Arsenal 2 y 4, Habana 
0 E N C O N T R A R E I S r ega lo -d i mejor gusto, pe-
r a e l santo de vuestros amiguitos, n i que os 
agradezcan m á s que un pomito de C O L O í i l A 
o una cajita de P O L V O S D E A R R O Z 
F L O R E S d e l C A M P O 
T I P O I N F A N T I L 
F i o r a ü a M a d r i d 
£ . P. D . 
L A S E Ñ O R A M A R I A O V A L L E 
H A F A L L E C I D O 
Dispuesto su entierro para hoy día doce a las cua-
tro de la tarde, su esposo, hijos y demás familiares," rue-
gan a las personas de su amistad se sirvan encomendar 
su alma a Dios y acompañar el cadáver desde Ja casa 
mortuoria calle Martí número 88, Marianao, hasta al Ce-
menterio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 12 de abril de 1925. 
José Sobrín; Francisco, América, Leosinda y José Sobrín 
Ovalle; Isabel y Jenaro Sobrín Salgado. 
14717—12 Ab. 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
HABANA 
ASAMBLEA D E SOCIOS P A R A L A R E F O R M A D E L R E G L A M E N T O 
De orden del señor Presidente 
General y ie acuerdo con lo pre-
ceptuado eif el Artículo 69 del Re-
glamento General vigente, se con-
voca por este medio a los señores 
asociados para la A S A M B L E A aue 
habrá de éelebrarse en el Local So-
cial, Paseo de Martí, námero 107, 
el domingo próximo, 12 de los co-
rrientes, a las cinco de la tarde, 
ron el fin de llevar a cabo la re-
forma del Reglamento General, 
acordada por la Asamblea de Re-
presentantes, en sesión extraordi-
naria de los días 9 y 10 de Noviem-
bre del año último. 
Para tener acceso al salón de ac-
tos y poder tomar parte en las de-
liberaciones es requisito Indispen-
sable presentar a la Comisión de 
Puerta, el recibo de cuota social 
correspondiente al mes de la fecha 
y el Carnet de Identificación. 
Habana, 5 de . \brll de 1925. 
Germán Rodríguez Gómez 
Secretar io-Contador. 
C 3424 8d 5 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
HABANA 
A S A M B L E A D E R E P R E S E N T A N T E S 
De orden del Sr. Presidente se pone en conocimiento de los seño-
res asociados que el domingo próximo, 12 de los corrientes, a la nina 
de la tarde, celebrará* sesión ordinaria la A S A M B L E A D E R E P R E S E N -
TANTES, en el local social. Paseo de Martí núm. 107, de acuerdo con 
lo dispuesto en el Art. 16 del Reglamento General. 
Habana Abril 10 do 1925. 
Germán Rodríguez Gómez 
Secretario. 
C 3(109 2d 11 
A N U N C I E S E E N E l " D I A R I O D E I A M A R I N A " 
V I D A O B R E R A 
GRATITUD D E L A HERMANDAD 
F E R R O VIA RIA 
Los señores Julio Pérez y Anto-
nio Morales, Secretario y Presiden-
te de' la Hermandad de Ferrocarri-
les, Delegación número Dos, nos 
ruegan que hagamos pública su 
gratitud a las colectividades y par-
tiulares, especialmente de los ba-
rrios del Cerro y Puentes Grandes, 
qu» se han Interesado con motivo 
del accidente ocurrido el día seis 
en Beftavldcs, en el que perdieron 
la vida dos miembros de aquella 
Hermandad. Esta imposibiiitaaa 
de expresar su agradecimiento a 
cada persona o entidad, desea que 
por este medio reciban las más sen-
tidas gracias. 
I A H F R M W D A D C E N T R A L F ¿ ¡ -
L l d T A f A DOMBXECH 
E l señor Agustín Pérez, Presi-
dente de la Hermandad Ferrovia-
ria de Cuba, ha pasado un tele-
grama al señor' Francisco Dome-
ne^h, ifelici^-.uldole pior la desig-
nación de que fué objeto en la elec-
ción celebrada en la Secretaría de 
Agricultura, pnr las representacio-
nes obreras, para representar a los 
trabaJladorerí -en las Conferencias 
Internacionales que tendrán efecto 
en Ginebra. 
Dichas Conferencias comenzaran 
d 19 de Mayo. 
E l programa os como sigue. 
"Voto definitivo sobre los acuerdos 
de la anterior sesión, con respecto t 
la igualdad de trato para los obre-
ros nacionales y extranjeros vícti-
mas de accidentes del trabajo. 
E l m'lsmo Voto definitivo sobn 
el descanso semanal de 2 4 horas 
en las industrias del vidrio. 
Y jvotnción definitiva sobre et 
trabajo nocturno de las panade-
rías" . 
LA SOCIEDAD D E T O R C E D O R E S 
SE TRASLADA A SI M E V O 
DOMICILIO SOCIAL» 
Ha comenzado a trasladarse al 
nuevo edificio propiedad de la So-
ciedad de Torcedores, la oficina de 
la Sociedad fj¡i^ durante mucho 
tiempo radicó en Figuras 35 y 37. 
E l nuevo local construido expre-
samente para la Sociedad de4 Tor-
cedores radica en San Miguel 23 8. 
De gran canick1, 
allí la imprenta de la Federación 
de Torcedores, las oficinas de los 
Gremios radicados en el Centro 
Obrero d elos Torcedores, y las Es-
cuelas de la Sociedad. 
, L O S CONDUCTORES Y 
MOTORISTAiS. 
Er, días pasados celebró sesión el 
Sindicato de Motoristas y Conduc 
tores, 
Se designo la corui'sión de glosa 
reglamentaria; y entre otros acuer-
dos se tomó el de donar 500 pesbn 
para los huelguistas de Oriente. 
C . A L V A R E Z . 
S I N H I L I S M 0 
LOS DISCURSOS D E L B A N Q U E T E 
HOMENAJE A L G E N E RAI i MA-
CHADO E N N E W Y O R K S E R A N 
TRASMITIDOS POR L»A ESTACIOIS 
P W X D E L A HA «ANA 
L a International Telephone & Te-
legraph Corporation y la Cuban To-
lep(hone Company, teniendo en 
cuerna el interés del público de la 
Habana en oír los discursos y pro-
grama musical del banquete-home-
naje que se le dará al futuro Pre-
sidente de la República, general 
Machado, en el gran hotel Astor, 
de New York, el miércoles 2 2 de 
Abril, han arrendado expresamente 
los hilos telefónicos directos para 
trasmitir los discursos a la Habana 
v luego difundirlos al aire por la 
Estación P W X . 
Se sabe que preeminentes hom-
bres de negocios americanos habla-
rán en iglés pero el general Macha-
do pronunciará su discurso en cas-
tellano. Además del programa mu-
Rical, una soprano del Metropolitan 
cantará el Himno Nacional Cubano 
y el Americano. / 
L a oportunidad de oír el intere-
sante programa do este homenaje 
se debe a los esfuerzos y cortesía 
de la International Tcle.phonq & 
Telegraph Corporation y a la Cu-
ban ¡Telephone Compacir y a. la 
existencia de hilos telefónicos di-
rectos entre la Habana y New York. 
D U R A N T E L A 
C O N V A L E C E N C I A 
Tonikel ©s precisamente lo que 
usted necesita para reponer las 
fuerzas perdidas. Esta preparación 
es una combinación de extracto 
concentrado de malta lacteada con 
glicerofosfatos y extremadamente 
agradable al paladar. 
Alt. 
1 
Í T I T I N A J 
i t L f O X - T R O T D É L A L O C U R A . ' . , 
É-L. D I S C O A U T E X n T l C O COiS P A f l T t C A r i Y A D A 
5 e £ / í L A 
c - c u B A n A d e r o r t O G R A r o s 
O ' a ñ h L Y 3 9 A P A R T A D O G 9 9 TELf-A3126. 
L I G A A N T I N A R C O M A N A 
C U B A N A 
Habana, 10 de Abril de 19 2 5. 
Por orden del señor Presidente, 
doctor Manuel Varona Suárez, ten-
go el honor de citar para la sesión 
que se celebrará en el C I R C U L O 
MEDICO D E CUBA, Prado 66, el 
próxilmo lunes 15, a las ocho y me-
dia p. m. Atentamente, Dr. Mi-
guel A. Branly, Secretario. 
.Informarán en esta sesión, las 
Comisiones d<J Legislación Pan-
Americana, de Propaganda y Ha-
cienda. 
S i e s t á e n f e r m o d e l p e -
c h o l e a l o q u e s i g u e 
Sr. Dr. Eduardo J . Elei/.egui, 
.Médico Cirujano. 
C E R T I F I C A : 
Que ha usado y sigue usando el 
" G R I P P O L BASQUE" en todos loa 
casos de grippe, obteniendo mara-
villosos efectos. 
Y para constancia expido la pre-
sente en la Habana, a dieciseis de 
Noviembre de mil novecientos vein-
titrés. 
(Edo.) Dr. Eduardo J . Klefzcgui. 
ÍllülíÍÍRB0-l.ACTO»PÉPjiC0- ! 
E l "GRPPPOL" es una medica-
ción valiosa en ©1 tratamiento de 
la grippe, tos, catarros, bronquitis, 
laringitis y en general en todas las 
enfermedades del aparato respira-
torio. 
NOTA: 
Cuidado con las imitaciones, exí 
Jase el nombre BOSQUE, que ga-
rantiza el producto. 
Id 12 
D o l o r d e C o l m i l l o s 
Martiriza al paciente 
Muelas, dientes y colmillos picados, mor-1 
tifican, agrian el carácter e impiden dormir. 
Para curar esos dolores pronto use V. 
R E L A M P A G O 
NO Q U E M A LA B O C A 
RELAMPAGO en un algodoncito, sobre la 
carie quita el dolor en seguida. Si usa fre-
cuentemente RELAMPAGO, detiene la cari«. 
Todas las Boticas venden RELAMPAGO 
Q U i N R ^ C M C A O 
A i ¡ M O * l t 6 , T l M 0 ~ ^ 
S A R R A c51pcritívo 
y B u É N f l S F a r m a c i a s = I 
a i * 
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P K C 1 0 S I D A D D I MODELOS ffl L A M P A S P D A I Í G E S A S , E S P A Ñ 0 1 A S Y A L E M A M ? 
L A V A J I L L A 
L O C E D I A V C D I S T A L E D I A . 
. O T A O L A U D I 3 U C n i Y U n o 
A DE ITALIA HA SUCURSAL 
( A N T K G A L I A M 0 ) A D í I T A L I A ^ 
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H A B A N E R A S 
G E N T I L C A N D I D A T A 
O F K L I A PAI^ACIO 
Una candidata más. 
Encantadora!, v 
Es la señorita Ofelia Palacio, 
postulada por el barrio de Collón, 
con electores animosos y entusias-
tas, para el Certamen de Belleza 
que viene llegando a cabo E l Mun-
do en sus columnas. 
Ofelia. 
Muy gractesa y muy bonita. 
E n cada uno de los escrutinios 
que se practican aumenta en su fa-
vor la votación. 
Triunfará? 
¡Cuántos a desearlo! 
i a tenemos los 
S O M B R E R O S 
anunciados; un surtido muy 
extenso de modelos de pajas, 
grandes y pequeños y en tonos 
muy variados en voga esta ve-
rano 
llegaron también un gran sur-
tido de 
VESTIDOS DE TARDE 
M l l e . C U H O N T 
J O Y E R L 
' (COM TALLERES PROPIOS) 
Un presente de gusto, que satisfaga tanto al obse-
quiador como al obrequiado, sólo puede hallarse en 
las indiscutibles joyerías EL GALLO y LA ESTRELLA 
DE ITALIA. 
Recibimos quincenalmente lo más sensacional que en 
joyas y objetos de arte produce Europa. 
' E L G A L L O l i A M f i A Y OBRAPIA - i 
-A ESTRELLA DÍTTALIA 
S a n a t o r i o " D R . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y mentales. Para Sras. exclusivamente. 
Calle Barreto, número 62, Guanabacoa. 
C U A R T O A N I V E R S A R I O D E L A I N A U G U R A C I O N D E 
S E R V C I O T E E F O N I C O C O N L O S E . U N I D O S Y C A N A D A 
3 u e 3 o 5 I n t e r i o r e s 
L a discreción parece indicar que 
no está bien dar mucho» detalles so-
bre los juegos interiores. Para eso 
s n interiores- Y «in embargo, por 
jo mismo que lo son, siendo al mis-
mo tiempo lo principal y fundamen-
tal en la toilette femenina, conviene 
detallarlos. Será lo único que de 
ellos llegue al púbilco. 
La mujer tiene tan fino sentido 
de la elegancia que la cultiva aún 
en los p rmenores que no han de 
transcender. Para lograr una distin-
ción que acaten todos, es necesairo 
serlo aun cuando no se entere na-
die. Pasa lo mismo en todos los 
perfeccionamientos de la inteligen-
cia y de la cultura. Si no fuéramos 
a preocuparnos más que de lo exter-
no nadie se ocuparía de lo íntimo, 
que es, después de todo, donde ra-
dica la esencia de todos las altos 
valores. 
Así, para vestir bien hay que 
empezar por una buena dcshabillé. 
Ninguna mujer que se precie de 
elegante desatiende ese detalle.* 
Y para atender a ese fino detalle 
es para lo que c frecemos la excelen-
cia de nuestra colección de juegos 
interiores. 
A $7.75.—Juegos interiores com-
puestos de camisa de día, pantalón 
saya y camisa de noche, en opal 
blanco guarnecidos por bordado? sui 
zos, aplicaciones, encajes Valencien-
nes y cintas lavables. 
A $8.75.—Muy bonitc* juegos 
de tres prendas en jumelina blanca 
transparentes, combinada con tul 
Malinas, bordados y cintas lavables. 
A $10.00.—Interesantes juegos 
de tres prendas confeccionados con 
muy buen linón clarín, colores rosa, 
celeste, salmón, lila, maíz y blanco, 
todos calad s y bordados a mano 
muy cuidadosamente. 
A $12 .75 .— Lindísimos juegos 
de holán clarín de puro lino, en los 
colores rosa, celeste, lila, salmón > 
blanco, delicadamente guarneciJos 
por bordados y calados a man . 
A $15.50. — Preciaos juegos 
de holán clarín de hilo muy fino, 
solamente en blanco, bordados y ca-
lados a mano c n mucho primor 
A $16.75.—Encantadores juejo* 
de tres prendas en fino opal de hilo, 
4 
colores rosa, celeste, lila, salmón y 
maíz, todos combinados por aplica-
ciones fil-tiré, vainicas y bordado? a 
mano. 
A $17.25.—Sugestivos juegos in-
teriores de tres prendas, en opal do 
hilo transparente, colores rosa, ci* 
lo, salmón, coral, maíz y lila, ader-
nados con be. Jados, calados, enca-
jes de Vai'M.cJcnnes y cintas la/a-
Hes. 
A $21 50 - Bellísimos juegos'in-
teri res de tre» prendas, en hpiái) 
clarín blanco dt puro lino, c ihdad 
muy rica, "m detalles de fik-firc, 
bordados al paíado y encajes ¿ t Va 
lenciennes. 
A $22.50 — Magníficos juegos 
interiores Je iiolán clarín blanco, 
puro lino, colores rosa, cielo, lila, 
y blanc , muy finamente calados y 
bordados a mano, y muchas peque-
ñas alforcitas muy finas. 
A $23 .75 .— Originalísimos jue-
gos interiores de tres prendas, en ho-
lán clarín blanco de puro lino, bor-
dados en c l o r a base de muy finos 
matices imitando la porcelana anti-
gua. 
A $24.50.—Hermosos juegos de 
holán clarín blanco de puro lino, 
guarnecidos por (tul Mjalinas, con 
bordados y trabajos de punto de in-
crustación • 
A $26.25.—Suntuoscs juegos de 
tres prendas en holán clarín blanco, 
combinados por preciosos bordados 
azulina, entredoses de Calais y ca-
lados formando rejilla. 
A $27.50.—Juegos interiores de 
tres prendas de lo más lindo, ce n-
feccionados en holán clarín blanco 
de puro lino, guarnecidos todo el 
frente por rejilla fil-tiré, también 
blanca, bordad: s con florecitas de 
diferentes tonos estilo muy nuevo y 
original. -
A $30.00.—Juegos interiores de 
tres prendas dé lo mas delicado, 
confeccionados en holán clarín blan-
co de rico hilo puro, guarnecides de 
fil-tiré, alforcitas y bordados roco-
có matizados muy delicadamente. 
D E C O N S O L A C I O N 
D E L _ N 0 R T E 
DOLOROSA NOTICIA 
Lo fué para esta sociedad, don-
de tanto se estimaba a la bondado-
sa matrona, la del fallecimiento de 
la señora Josefa Azcuy viuda de 
Ganganelll, ocurrido en esa capital 
hace varios días. 
L a venerable dama, pertenecien-
te a una antigua y distinguida fa-
milia de este término, no obstante 
residir en osa capital, desde hace 
varios afios, gozaba en este pueblo 
de infinitas simpatías y afectos, que 
no amenguaron ni el tiempo ni la 
distancia. 
Amigos entrañables de s u . hijo 
el doctor Teodoro Ganganelli, per-
sonalidad distinguida de nuestro 
foro, y de su hijo político don José 
Sixto, deseamos tengan la suficien-
te res ignadén cristiana para so-
brellevar tan rudo golpe. 
» 
" L A E P O C A " 
Este es el título del periódico se-
manal que en la capital de la pro-
vincia editan los señores Pablo Lo-
renzo de Céspedes y L i e n z o Her-
nández, estimados amigos nuestros, 
que a fuerza de mucho luchar han 
sacado el diario a la calle, el día 
primero del presente mes. 
Su presentación no deja nada 
que desdar, y estamos seguros de 
que, por ello, ha de tejier numero-
sos lectores "y suscriptores de los 
que pagan. 
Trae, entre otras, una sección ti-
tulada "Cartas a Pablo", que ea 
una verdadera recopilación de chis-
mes 7 cuentos políticos, todos fide-
dignos, que han de ser muy del 
agrado de cuantos se dedican, por 
Interés o conveniencia, a ver las 
cartas del contrario. 
Nosotros, amigos de los citados 
señores, deseamos que " L a Epoca" 
vaya adelante. 
¡Exitos colega! 
PRONTO R E G R E S O 
Se lo deseamos al señor Alberto 
Pérez, Presidente de la Asociación 
"Caballeros Católicos", que se ha 
trasladado al balneario San Vicen-
te, para reponer su quebrantada 
salud. 
NUEVO E M P R E S A R I O 
E l cinematógrafo que funciona 
en la sociedad "Caballeros Católi-
cos", ha pasado a ser propiedad d? 
don Ramiro Fors, que lo ha inau-
gurado invitando a los correspon-
sales de la prensa diaria a asistir 
a las funciones que se dan en el 
aristocrático centro. 
Agradecidos a la fineza del nue-
vo y galante empresario, le desea-
mos muchos éxitos. 
L a Cuban Telephone Company 
celebró ayer el aniversario del es-
tablecimiento de comunicaciones 
verbales con los Estados Unidos de 
Norte América, por medio de los 
cables submarinos entre la Habana 
y Key West. 
Un número especial del programa 
de anoche de la Estación P . W . X . 
fué un discurso conmemorando la 
apertura de los cables submarinos 
por el Honorable S r . Presidente de 
la República de Cuba al establecer 
la primera comunicación con el 
bien-recordado Ex-Presldente de los 
Estados Unidos, Sr . Warren G . 
Harding. 
Al dedicar los tres cables sub-
marlnos/para comunicación telefó-
nica se estableció el record mun-
dial de ser éstos l o s /más largos y 
hondos en existenica. establecién-
dose además un record de conver-
sación, teléfonica de larga distan-
cia al hablar el Sr . Hernand Belhn, 
Presidente de la Cuban Telephone 
Company. con un representante de 
la American Telephone y Telegraph 
Company en la ciudad de Avalon, 
Islas Catalinas, frente a las costas 
de California, a más de 5.500 mi-
llas de la Habana. En aquella oca-
sión, el circuito telefónico pasaba a 
más de una milla* bajo el mar, y a 
más de una milla sobre el nivel 
del mar, y finalmente por el radio 
a través de un estrecho que eepara 
a Avalón de los Angeles, Califor-
nia. 
En las oficinas de la Cuban Te-
lephone Company, cientos de invi-
tados a la fiesta dada con este mo-
tivo, oian asombrados las contesta-
ciones que los centr&s telefónicos 
estacionados a lo largo de la ruta, 
daban a las llamadas que les ha-
cía el General J . J . Carty desde el 
edificio de la Pan American Unión 
en la ciudad de Washigton. 
Desde aquella fecha, este servi-
cio internacional se ha convertido 
en factor de reconocida eficacia 
para el 'intercambio de relaciones 
comerciales y sociales entre los dos 
países . Ha tomado una parte im-
portante en las transacciones co-
merciales y en todos los aspectos 
de la vida humana. 
Ha ayudado a formar y preser-
var fortunas en la Bolsa; ha per-
mitido que un padre desconsolado 
hable con su hijo postrado en cama, 
quien viajando por tierras extra-
ñas, fué desembarcado al caer en-
fermo; ha sido el medio de hacer 
los preparativos para el matrimonio 
de dos seres queridos separados por 
más de 4.000 millas; el medio de 
traer inmediatamente un caballo de 
carrera para tomar parte en un 
evento especial; ha permitido que 
un peridico del Norte anuncia la 
captura de un criminal prófugo, 
minutos después de haberse efec-
tuado . 
Una ver un eminente juriscon-
sulto ffe la Habana dictó por te-
léfono un documento a una taquí-
grafa de New York para que fuera 
presentado, en la mañana siguien-
te, en el juicio que se celebraría 
Otra vez un fabricante de locomo-
toras efectuó, salvando miles de 
pesos, una venta de gran Importan-
cia por-este eficaz medio de comu-
nicación. Una linda estrella de M-
í Q l i l N C A l l t k l A D f ftio CARBON I 
J L Í Ú i B I L J L W L 
Se ha trasladadlo de O'Reilly 
54, esquina a Habana, á los 
bajos del "Gran Hotel", Ave. 
del Brasil (Teniente Rey), 
entre Zuluetá y Monscrratc, 
frente al Instituto Provincial. 
"A Roma" por todo. 
ne habló desde la Habana con su 
Director en Los Angeles, Califor-
nia . 
Estos datos curiosos de la cro-
nología del teléfono submarino du-
rante los cuatro años en que ha 
estado al servicio, solamente dá 
a conocer parte del uso variado a 
que se destina, siempre ahorrando 
dinero, tiempo y vitalidad. 
No se puede exagerar la tran-
quilidad de ánimo que experimen-
ta el numeroso público de los Es-
tados Unidos, Canadá y Cuba, al 
tener conocimiento de que existe 
un servicio rápido de esta natura-
leza, siempre a su disposición. 
L A CUBAN T E L E P H O N E COMPA-
NT AUMENTA SUS L I N E A S D E 
L A R G A DISTANCIA E N T R E L A 
HABANA, MATANZAS Y 
J O V E L L A N O S 
L a Cuban Telephone Company 
siempre alerta a las exigencias de 
un mejor servicio para el púbilco, 
acaba de terminar la instalación 
de tres nuevas líneas de Larga 
Distancia entre la Habana y Matan-
zas. 
Existían ya en servicio "cuatro lí-
neas de Larga Distancia entre la 
Habana y Matanzas, pero debido al 
constante aumento de tráfico fuá 
preciso aumentar dichas líneas en 
número de 3 y a un costo bastante 
crecido, lo que permitirá hacer 
frente con rapidez al enorme trá-
fico de llamadas entre estas dos im-
portantes ciudades. 
Dicho aumento ha «ido efectuado 
no tan solo para dar al servicio en-
tre la Habana y Matanzas mayores 
facilidades para el tráfico de hoy, 
iino para disponerlas para el futu-
ro y constante-,aumento de llama-
das. 
E n la entrante semana se termi-
nará la instalación de dos líneas 
más entre Matanzas y Jovellanos 
las que contribuirán a un eficaz 
y rápido serTÍclo de Larga Distan-
cia con Cárdena* y Jovellanos. 
No podemos menos que admirar 
estos acertados progresos de la 
prestigioso Empresa da Teléfono 
por lo que le damos las gracias en 
nombre del público en general y 
la felicitamos calurosamente. 
UNA N E C E S I D A D 
Las labores de corte y costura 
son una necesidad imperiosa para 
la mujer, tanto así, que su educa 
clón no se considera completa sino 
sabe algo de esos imprescindibles 
menesteres del hogar. 
En pasados meses se pidió al Ho-
norable señor Secretario de Ins-
trucción Pública que nombrara pa-
ra ese cargo oficial a la señora Clo-
rlnda Collado viuda de Arango, que 
posee un título de maestra de Cor-
te y Costura. 
No se accedió a tan justa petición 
y no sabemos por qué razones; pero 
ahora, en esta época que se anun-
ola con tan grandes rectificaciones, 
;. por qué no se ha de acceder a tan 
Justa y necesaria solicitud? 
Este pueblo lo vería con sumo 
gusto. 
Sánchez. 
M E L E N A S : Las cortamos, a Sefloras y Señoritas, por los 
últimos figurines de París y Nueva York. No tenemos oficíales para esta delicada 
operación, y si reconocidos y expertos Maestros Peluqueros: de ahí nuestra fama. 
G R I I H P E L O U m i l M M E Z : c . R . r r s H o S . 
Neptuno, 81. Habana. Te lé fono A-5039 
>aLT?. u-fl5s5( 
" L A Z I L I A " 
A L M A C E N D E M U E B L E S Y P R E S T A M O S 
Saárez , 43 y 45 T e l é f o n o A - 1 5 9 8 
Se compran y venden pianos, alhajas de oro y plata, 
brillantes, oro viejo y cualquier objeto de valor. Inmenso 
surtido en trajes de hombre, corpíntes y de etiqueta. Ven-
ga hoy a por el que necesite. £ste artículo lo damos bara-
to, barato. 
alt 12 ab 
P o s t u r a s d e F r u t a l e s y O r n a m e n t a l e s 
PINO8 OOMO LOS D E L A P L A T A D E MARIANAO. FIGOS H E V 
JAMDf OOMO L O S D E L P A R Q U E AJLBBAB. 
P U E D E N VEIUSE E N L A 
F i n c a u M u l g o b a 
&ANT1AOO D E LAS V E G A S 
SacarMü: G. Carrillo (S. Rafael) fi, 
Teléfonp: A-0U71 
ILos acabamos de recibir 
de crlnol, lo máe nuevo 
para esta temporada, y 
como siempre, \os hemos 
puesto a la venta a pre-
cios de fabricantes. 
Otros Modelos a precio 
especial de 
$ 2 . 0 0 $ 3 . 0 0 y 4 . 0 0 
Son de tagail, mllen y 
timbo. 
B A R A N D A Y T O S A R 
NBPTUNO, 81. 
(Entre Amistad e In-
dustria). 
C 3581 alt. 2d 10 
C o n t r i b u c i ó n g u s t o s a 
L a belleza, la bondad y la in-
teligencia frisan en lo divino. Lo 
divino no debe andar muy lejos 
del sujeto en que resida una de 
las tres virtudes. Es la be-
lleza, sin embargo, de las tres, 
la más solicitada, la que ge-
za mayor rango en el pueblo. Y 
se explica. L a hermosura es pro-
piedad tangible y presente que, 
aun sin ser suya, pueden disfru-
tar cuantos tienen con que mirar; 
mientras que el goce de los otros 
dos valores solo se alcanza me-
diante un trascendente laboreo es-
piritual que n- s ponga a tono 
con ellos. Y cuando concurre la 
excelsa trilogía? Entonces se unen 
los cielos con la tierra. Pero ¿co-
nocen ustedes algún caso históri-
co de semejante concurrencia? Se 
ría pedir demasiado. Dios, verda-
dero pr: fesor de particiones, sabe 
que cuando concede una de las 
tres cosas, ya ha dado mucho. 
Ahora bien, entre las mujeres 
parece haber seres de excepción, 
que nacen con la guirnalda de es 
trellas puesta.. . No quisiéramos 
ser nosotros del Jurado que ha de 
dar laudo definitivo, consagrando 
la más b nita. Porque ¿cuál lo 
es entre tanta soberana del con-
torno, de la gracia, de la expre-
sión fulgurante? Ddfce ser terri-
ble elegir. Un martirio y 
so de conciencia. No « i : ! 
todas las mujeres 8ean ¡ J 
dades, pues también \u | M 
le quitan a uno las gana,! 
hombre; mas ¿formar p j 
un Tribunal de Belleza aq?. 
país donde las mujeres J , 
haberse confabulado con ] 
blo para aturdimos con m, 
liar "lindu/a" absorbente), 
en mis días. 
Ved qué ejemplar: la 1]̂  
joven señora Sara GassodíJ 
que en el Certamen de 'Q 
do" ocupa el primer luga, 
barrio de Monserraté, de 
barrio. Fontanills, ducho A 
tos negocios, ya le ha d J 
voto- Es natural, además, qj 
sufragio público se apasione| 
mujeres así . . . 
Para mañana 
Primera especialidad, los' 
tidos Franceses de Verano J 
8, 10 y 12 pesos. Ya no „ 
expuestos en las Vidrieras, 
da la semana de los 500; 
en el Departamento queleesj 
pió, se seguirán exhibiendo yi 
diendo a ty. s ínfimos preda. 
Después, los Retazos de Sa 
Voiles, Crepés, Telas BlancuJ 
Y los de Encajes, Aplicacional 
les y Tiras Bordadas... Im 
ellos con su precio fijado. 
Í N B P T U N O ) 
Y S T 
N I C 0 U Í 
H o t e l G R A N A M E R I C A 
E l más fresco de la Habana, y de estricta moralidad. 
E l preferido por las familias. Precios de verano: Habit̂ i" o 
agua corriente desde $1.00 por persona, para familias PfJ ' " S H 
vencionales muy reducidos, comidas por abono o a la cana a > 
competencia. Visítenos y se convencerá. 
OZ0RES Y PIRE 
C 3180 alt. Iní " 
I . A M Ü E V A ^ M I M 
C A 5 A D E P R E 5 T A M O 5 0 t 
P E R n A S Y f E R H A f l D E W 
T f i n e r o á m u y b d j o i n l w ^ * 
vdhres cof/ tdbh en p f j 
j o y e r i d f m O b j e t o de ¡ á r i M 
B E R K A Z A 8 . m A 3 6 6 ^ J ^ 
jtiiiiimirutJimimmiaiiiiimiiiiH w^mnwimnmmummKx wiiuuwum»**-
U S E S I E M P R E 
D E A . 
¿ ) A N I T U B L S 
C U R E S E de esa 
cruel, enferme-
dad como se 
han curado mi-
les de enfermos 




Renovador de A. 
Gómez. Unico 
remedio conoci-
do hasta hoy 




retas de la san-
gre. 




Para EVITAR las ENFERMEDADES SECRETAS. Usado 
Ejército Americano y Cubano. NTrrl̂ Ev-n<» 
No haga experimentos á costa de su salud. Exija « ^ P ^ J ^ v i T U B É - , 
otra cosa aunque le digan que es tan hueno c 0 ^ ^ j^úblic»* 
SANITUBE se vende en todas las Droguerías y F a ^ * 0 1 * ^ i Cuba. 
Pida folletos explicativos á la Agencia General c ~ _ 
Z u l u c t a 3 6 3 4 - ~ F A R M A C I A D R . E S ^ ^ ^ 
¡»ii iniiiiiiiinniinuimiiiu»iuiiiiiiiiiiii:jiiMiiiiiuiaiiiiiuiiuicjiiiiiiiiiiii"ii'llllllll|{I)11111 
COMPAÑIA IMPORTADORA DE .JUGUETES 1 ^ . * i 
F I G U R A S D E B R O N C E C O K M A R M O L E S A J ; 
Tenemos infinidad de artículos para regalos 
CRISTO 25.—TEL.:A-7903.—HABANA competencia. 
-Alt. 
TJliTo 
C A S A " C A l V i P O A M O R , , 
QUINCALLA Y JUGUETERIA _ ^ 





P A G I N A S I E T L 
D I A R I O D E L A M A R I N A A B R I L 12 D E 1925 
H A B A N E R A S 
SAN J U L I O 
F E S T I V I D AD D E L DIA 
idel Malecón, se verá visitada eeta 
^ y Julias- | taTde por ai gropo selecto de eus 
J ^ t i ^e í e l lCl t frTul iaTo- amistades. 
¡ 0 ^ ^ i i i o principal. Jtu"Vte- i Señoritas. 
lér M o n ^ o , dama tan inte Arellano 
re6ante y 
de 0 ^ t nkuWa, y su hija „ tan dist inguí^- * T,.1ita Juillta Hernández, la encantadora 
**11^; y bella 8eñ?ra nll, te^ sobrina de mi amable amiga Car-
la joven L Padró, de las qne ten B°°, A ha] de Medlayllla. secre-
d e t U r P i b ^ 8 C Tar a p^rücular de la primera Da-
R S S S o ^ sus a - t a d e s ^ u e t a r i a j úbli 
£0B rSiblrán por 
no re^ jío en el campo • 
c l i¿ lado la elegante sefio-
r» de E°erán siempre, mis mejo-
S / ' d i e S su bien y su feli 
casi- ~á muy festejada. 
5 T e r l ¿ngratulaciones 
Liena « . j v , ^ del Vedado, en 
«u " f i l i a d a recibirá en 
14 Cwas ú tlma-s de la tarde la 
l»8 Entrialgo. 
Torrín de Qulmell, gentil 
JulÍtade{ Sub-secretario de Ha-
espo68 a e Í 1 ™ amistades me apre-
cinte, transfiere su re-
^ Para mañana 
^ ^timo recibo. 
911 ¡ f Al inferno próximo 
2 ? M 6 B d S * de Batista, d 
a la que me com-
en saludar especialmente. 
J.ulla Pórtela, Julia Pérez de 'la 
Rosa, Julia Chaple, Julia Ortega 
y Recio, Julieta Berard y Julita 
Núñez. „ 
María Julia Fernández Farrés . 
Muy graciosa. 
Julieta de Cárdenas, mi encan-
tadora amiga, para la que siempre 
tengo un elogio y una frase. 
Julita Morejón, muy espiritual, 
muy delicada y muy bonita. 
La señorita Mdrejón es uno de 
los eilementos más entusiastas con 
que cuenta la meritísima agrupa-
ción Patria y Cultura, que dirige 
el querido amigo Oscar ligarte, 
mentor incansable de la juventud. 
Julia Belén Carbonell y .Sell, en-
cantadora niña, a la que mando con 
un beso, mi felicitación. 
María Julia de- Céspedes, una 
criatura ideal, encanto y alegría 
llM" ^ ^ I p , de Martínez, tan de sus amantíslmos padres, el que-
^ ^teresante siempre y su rido cronista Julio de Céspedes y 
bella, tan mier MáTtínez de ! su gentil esposa, Eyangehna de la 
mtadora nJJ». ^ v encan 
GIt^; «Wl de Carbonell, mi bue-
' ^ n S J'Ulla' 
fuiel por su riguroso luto no po-
t ' i ^ j u H B . alroea, gentilísima, de 
, T á s ^nocidas y más celebrabas 
ZmnnTo habanero, y es Julia Se-
í ' n de Campos, en torno de la 
da , Enríen los encantos, satisíaxs 
y alegría de una feliz luna 
^rSlta'Plá de Abreu. pertenecien-
J a miestra mejor sociedad, en la 
que brilla por eu beílleza y m ele-
gaíiHa Tabernllla de González, Ju-
García Pola de Vlllada y Juli-
Heymann de Menéndez. 
Julia Jloca, la interesante seño-
ra de Olivares, para la que son es-
tas líneas de afectuoso saludo. 
No récibirá. 
(Lo que traslado a sus amigas. 
Julia Du-Bouchet, distingiuida es-
posa del licenciado José María 
^uirre, fresldente de Sala de la 
Audiencia de la Habana. 
Julita W. de Guerra. María Ju-
lia Bemal de Bonnet y Julia Ma-




Tendrá su fiesta esta tarde la 
linda María Julia. 
Fiesta para su amlguitas. 
(Con Una 'Piñata. 
Y otra niña más, la adorable Ju-
lia Costales, hija del doctor Manuel 
Costales iLatatú, joven y brillante 
cirujano, y su Interesante esposa, 
Uarita San Martín. 
Julita. que está en el primer 
lustro de su exlf^encia, tendrá tam-
bién su fiesta durante la tarde. 
iNiños y niñas, en animado gru-
po, que disfrutarán de múltiples 
diversiones en aquella casa de la 
calle 11 entre J e 1. en la barriada 
del Vedado. 
Los Julios. 
Un grupo numeroso. 
Primeramente, el doctor Julio 
Ortiz Cano, cirujano meritísimo,'» 
qiue goza por sus repetidos triun-
fos quirtirglcos de una alta y en-
vidiable reputación. 
Di señor Julio Forcade, caballero 
muy culto y muy cortés, que figura 
con los más altos prestigios en 
nuestro mundo financiero y social. 
E l coronel Julio Sanguily, de bri-
llante historia militar y caballero 
muy simpático, relacionado con los n mit» f^—v-. ——j r , 
Julia María Aguirre, la pobr« ¡ mejores elementos de la» sociedad Viuda de Cuadra, para la que se 
rán de dolor y de tristeza las ho-
ras ('J este día. 
María Julia Fernández de Cam-
pa, joven y gentil dama, a la qiue 
irán a saludar, con el afecto de 
siempre, sus muchas amigas de la 
sociedad habanera. 
Mía llamos de IMenocal, Ju-
lita Misa de Varona y la meritísi-
ma planista Julia Crespo de Agua-
do. 
juila Varona de Mármol, Julia 
habanera 
E l coronel Julio Morales Coello, 
Jefe de este Distrito Naval, y tam-
bién abogado, a quien me complaz-
co en saludar especialmente. -
E l distinguido Fiscal Julio Or-
tiz Casanova y los doctores Julio de 
Cárdenas y Echarte, Julio Villodo, 
Julio Póo, Julio Batista y JuiIIq 
Morales Brodermann. 
E l doctor Julio César Pineda, jo-
ven y notable cirujano, pertene-
ciente al cuerpo facultativo de la ouim, .«..^jj^ •> v f tu îohub tt-1 cuerpo ia,L-uiLa.llVO ae 
Muñli de San Martín y JuHia Pé- : Quinta L a PiurÍBima Concepción. reí Cífch de García 
Julita González Goblán de Suá-
rez, en cuyo hogar sonríe un baby, 
fnuto primero de su feliz unión. 
Y completando el grupo de se-
ñoras, Julia Olózaga dé Pella, que 
es la admiración y la simpatía de 
una sociedad que la elogia y la en-
salza, proclamando su belleza. 
Belleza triunfal. 
Avasalladora. 
En su residencia, un lindo pisíto 
J u e g o s d e c u b i e r t o s 
De plata de Ley, en estuches de 
caoba, adecuados para un regalo 
de gusto. 
Ofrecemos una extensa variedad 
de modelos, a precios razonables. 
t a C a s a d e H i e r r o " 
Obispo 68. O'Rellly 51. 
Julio Rabel, Julio Altuzarra, Ju-
lio Martínez Mesa. Julito San Bar-
tolomé, Julio de da Torre y el co-
nocido líder estudiantil Julio A . 
Mella. 
lEl doctor Julio Martínez Díaz, 
abogado que fué del foro camagüe-
yano y caballero muy amable, muy 
correcto y muy oumplido. 
E l Conde de la Diana. 
E l doctor Julio Ponce de León. 
E l Ingeniero Julio Montero. 
Julio Cavallé y Enríquez, joven 
excelente, correctísimo, al que van 
estas líneas con un saludo especial 
de felicitación. 
Un ausente, Julio García Baeza, 
que hace sus estudios de Ingeniero 
con notorio aprovechamiento en los 
Estados Unidos. 
Julio Poey, Julio OuéUar, Julio 
San Martín, Julio Valdés Pagés, 
Julio Laurent, Julio Martínez, Ju-
(Continóa en la página diez) 
L A M P A R A S D E 
T O D A S C L A S E S 
Nuestra expos i c ión de l á m p a r a s — r e n o v a -
da constantemente—constituye, por la ele-
gancia y fina calidad de cada modelo, una 
especialidad nunca igualada 
a n a 
l i e 
L A r - A ^ A d e L O * R E G A L O * 
Anuncios T R U J I L O MARON 
S A B E A G L O R I A 
E ! r i 
n q u i s i m o y s i n r i v a l c a f é d e L A F L O R D E T I B E S 
E l C o l e g í a p a r a n i ñ o s p o b r e s 
N el pintoresco pueblo de Madruga se es tá construyendo un colegio para niños p ^ r e s . A 
esta obra, que nunca podrá ser bastante encomiada, dedica sus afanes y «u incansable ac-
tividad el Párroco de Madruga, Pbro. Hipól i to García. Pero falta dinero para terminar el edifi-
cio, y con el fin de aJlegarlo se va a celebrar una rifa cuyas papeletas, que só lo valen 4 0 cen-
tavos, tiene E l Encanto a la venta. Esta r i f a — a la que presta su valioso patrocinio la señora 
Marquesa de la R e a l Campiña , entre otras distinguidas s e ñ o r a s — e s t a rifa es de un a u t o m ó v i l 
marca Buick, de seis cilindros, úl t imo modelo, que la Agencia exhibe en su local de Mariite, 64 . 
Por 4 0 centavos puede ganarse un m a g n í f i c o a u t o m ó v i l a d e m á s de contribuir a la reali-
zac ión d^ una gran obra social, que eso viene a ser sustantivamntc (el establecimiento de un 
nuevo centro de e n s e ñ a n z a gratuita para niños sin recursos. 
" F l o r d e O r o " 
H a llegado la loc ión progresiva Flor de Oro. E l uso continuo de esta loc ión , durante 15 
ó 2 0 d ías , da al cabello el color deseado: negro, c a s t a ñ o obscuro, cas taño claro y rubio. E s 
una loc ión muy recomendada. Vale $2 .50 el frasco. 
" K a l y - K o m o s " 
T a m b i é n tenemos a la venta, en nuestro Departamento de Per fumec ía , la loc ión K a l y -
Komos, que extirpa la caspa y evita la ca ída del cabello, h a c i é n d o l o crecer fuerte y abundante. 
E l frasco vale $2 .00 . 
A b a n i c o 4 4 C r é o 1 e 
L abanico " C r é o l e " es un 
modelo expresamente crea-
do para £1 Encanto. 
E l pa ís reproduce un dibujo 
original del admirable artista E n -
rique García Cabrera. 
Modelo especial para el vera-
no, el abanico Creó le es de. papel, 
en los tamaños de 9^2 y 11 pul-
gadas, con doble p a í s , y el var i -
llaje laqueado. Colores carmeli-
ta, rojo, verde y negro. Precios: 
él de 9 | / ¿ pulgadas, $ 1 . 5 0 ; y 
el de 11 pulgadas, $1 .75 . 
Este abanico o b t e n d r á , segu-
ramente la mejor de las acogidas. 
P a r a e l I n t e r i o r 
Para facilitar a nuestras clientes del Interior la compra de los abanicos C r e ó l e — m o d e l o 
exclusivo de E l Encanto, como y a hemos dicho—publicamos el adjunto c u p ó n , a fin de que se 
limiten a recortarlo, llenarlo y env iárnos lo por correo. AI importe de los abanicos que nos 
pidan deben añadir , para el cerrificado, lo siguiente: 
Si el pedido es de un abanico, 12 centavos; si es de 2 ó de 3 abanicos, 25 centavos; 
y 4 0 centavos si el pedido es de 4, de 5 ó 6 abanicos. E l giro postal debe venir a nombre de 
Sol ís , Entrialgo y Cía. 
He aqu í el c u p ó n : 
@ 
Sres. So l í s , Entrialgo y Cía. 
" E l Encanto'*.—Habana. 
S e ñ o r e s : Les incluyo un giro postal de $ para que hagan el favor de 
enviarme por correo, certificado abanico "Creó le" , mo-
delo exclusivo de " E l Encanto". 
Atentamente, 
Nombre 
Cal le . . 
Pueblo. 
Provincia 
Suplicamos la mayor prontitud en los pedidos para evitar que cuando és tos lleguen ya 
se hayan concluido los abanicos. 
B O L I V A R 3 7 M - 7 6 2 3 
m u 
AVE. DE ITALIA, 102 - TEL. A-2850 
Genios algo muy original y no visto en la Ha-
ana* en artículos religiosos, propios para pre-
s e n ^ de Semana Santa. 
En París sigue el furor de 
las perlas. Nuestro comprador 
allá nos está mandando cens-
tantcmente nuevos modelos de 
aretes y, collares de perlas ma-
cizas y huecas en colores blan-
co, rosado, gris etc. 
Venta al por mayor y menor. 
Almacén: 
P r a d o 
123 
alt 
m M 9 5 4 9 
N u e s t r a s V a j i l l a s 
han triunfado siempre, porque se salen de lo 
vulgar, gracias al particular e m p e ñ o que pone-
mos en seleccionarlas. Y sus precios es tán fue-
ra de toda discus ión. 
ZEIÍEA (nEPTUIÍ0) 2 4 \ ^ * ^ / l t L E F 0 W A A 4 9 8 
Á I0DHYRINE DEL Dr DESCHAMf 
H A C E A D E L G A Z A R 
ain perjudicar a la Salad 
\ kja de 60 sello*-p3doru pan 6 «emanaj de tratunienit 
ALEUP, 49, Av. de La Mottc-PIcquet, PARIS 
D* oentm en ¡a* prindpaltt farmaclai. 
D r , L R O D R I G U E Z M O L I N A 
Profctor de E n f e r m c d t d e » de las V í m ür inar ia i en la 
Universidad de la Habana 
Cirujano del Hospital Calixto García 
Examen directo de r íñones , vejiga, etc. 
Consultas: de 10 a 12 de la m a ñ a n a y de 3 a 6 de la tarde. 
L A M P A R I L L A , 78. T E L E F O N O A ^ 4 5 4 . 
Tenemos en forma de guarnic ión y todo bordado 
Con dibujos primorosamente calados y bordados. 
Hay f in ís imos modelos en bordado " R I C H E L I E U * 
L a más" distinguida fantas ía para verano. 
Son una admirac ión para cuantas los contemplan. 
Podemos asegurar que nadie ofrece tantas novedades., 
Tampoco h a b r á quien nos iguale en los precios. 
Vi s í t enos y será una m á s que nos ha lagará con sus elogios. 
A d e m á s , si no lo es y a , será nuestra asidua dienta 
[ j a / E l é g a n t e d é N c p O u i c y l 
MURALLA Y COMPOSTEXA / T E L . A ~ 3 3 7 2 N C P T U N O 4 & / T E L E F O N O - M ~ l T 9 d 
G R A T I S 
E l especialista que nos ha 
mandado el doctor Scholl desde 
Chicago estará a la disposición 
de cuantas personas lo deseen 
mañana Lunes y pasado maña-
na Martes; el Miércoles embar-
ca para Estados Unidos. 
Es una provechosa oportuni-
dad para todas aquellas perso-
nas que padezcan de cualquier 
dolencia o defecto en los pies. 
Completamente gratis ofrece-
mos los servicios de este ex-
perto, quien con el auxilio del 
Pédografo, aparato maravillo-
so que localiza los males de 
los pies sin quitarse las me-
dias, les aconsejará la manera 
rápida de aliviar o desapare-
cer sus dolencias. 
Ayer Sábado fué un día de 
gran labtr. 
Muchísimas personas visita-
ron a nuestro experto, forman-
do cola en ocasiones, saliendo 
todas satisfechísimas. 
Muchas vinieron también a 
expresar su agradecimiento por 
la mejoría tan notable que han 
experimentado con les conse-
• jos y aparatos recomendados 
por nuestros dependientes ya 
graduados, algunas de ellas 
que no podian caminar nos lo 
demostraron con fuertes pisadas 
• a presencia nuestra, cosa que 
no pudieren hacer durante mu-
chos años atrás. 
¿Hay pues mejor convenci-
miento? Positivamente es un 
gran servicio que hacemos a to-
do el público de Cuba. ¿Lo 
pensará usted más? Venga a 
vernos y lo obsequiaremos ade-
más con una muestra de ZINO-
PADS para aliviar su dolor de 
callos. 
« P e l e t e t o i B e n e i 
"Bazar I r i G L E O . Rafael t ImnjsTkia 
/"A ABANA-CUBA 
L E C O N V I E N E 
Guarnición de Voile calado R i -
cheliu, en fondo blanco y fondo de 
color a: 
$1.75, $2.00, $2 25 y $2.50 
Voile todo bordado y calado, a 
$2.25. 
Voile calado para combinar, a 
$1.99. 
Warandol bordado y calado, a 
$1 • 75, $2. OO y $2. 50. 
Olán de Hilo, todos colores, a 
99 centavos. 
Tul de Hilo, tenemos en todos 
coJores. 
" B O H E M I A " 
NEPTÜNO 67. 
C 3640 2d 12 
INYECCION 
Va GRANDE 
'Cura de 1 a 5 días las 
enfermedades secretas 
por antiguas que sean, 
sin molestia alguna. 
ES PREVENTIVA | 
Y CURATIVA 
M A Ñ A N A L U N E S 
E N 1 A C A S A G R A N D F 
T O D A S L A S T E L A S , V E S T I D O S 
Y S O M B R E R O S D E V E R A N O M U Y R E -
B A J A D O S . A D E M / S , R E T A Z O S Y C O R -
T E S D E V E S T I D O S C A S I R E G A L A D O S Y 
O T R A S M U C H A S G A N G A S E N T O D O S 
L O S D E P A R T A M E N T O S . L O S L U N E S D E 
1 A C A S A G R A N D E S O N U N I C O S . 
M A » A MiN 
M A R Z O Y A P A S O 
Estamos en 
A B R I L 
el mes de las lluvias 
L e brindamos un m a g n í f i c o sur-
tido de paraguas en varios esti-
los. Unos con p u ñ o s de oro, con 
p u ñ o s de plata otros y algunos 
más con puños sencillos de 
, madera. 
i 
O/t/s/x? i/ Composfe /a - T e / e f A 5 2 5 6 
N U E S T R O 
S E L L O 
ES NOTA DE 




T U B E R C U L O S I S 
H A . 3 P M S A L U D S 4 Í \ 
S a r a l ) e t 5 \ e i n e 
Avisamos a nuestra cüstrnguicla 
clientela que los trajes para1 el 
G R A F B A I L E 
D E L S A B A D O 
llegaron esta m a ñ a n a . 
Y una gran remesa trajes de 
Chiffón Emprimeo y Encaje , 
S a r a l ) e t 3 \ e l n e 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A . — A R R T T . 12 D E 1 9 2 > 
C a r t e l d e T e a t r o s 
"ESCLAVITÜD" Y ' T I E R R A B A J A " 
Wi.ciONAIi (P»s«o d« Martí ••quina 
a San Kafaal) 
Compañía Üe revistas de Don L a n -
A las ocho y tres cuartos: la revis-
ta Pretty Baby, llbro .de James Madl-
ton. música de Howard Rossman. 
A las dos y media: Pretty Baby. 
P ^ V K Ü T (Paseo de Marti esquina a 
6an%Jo»é) 
Compañía cómico dramática de E n -
rique Borrás . 
\. las dos: el drama trágico en tres 
retos, de José López Pln ;.os. E s c l a -
vitud. 
A las ocho y tres buattc»" ei dra-
ma en tres actos, de don Anírel Gul-
n e r á , Tierra B a j a . 
P K X U C r P A I . D E XiA COMEDIA (Ani-
mas esquina a Zulueta) 
Compañía de comedia drlgida por 
el primer actor Josó Rlvero. 
A las nuevo: el vaudevllle en tres 
actos. L a Casta Susana. 
A las tres menos cuarto: L a Casta 
Susana. 
M A S T I (Dragones esquina a Zu-
lueta) 
Compañía de operetas y zarzuelas 
Santa Cruz . 
A las 2 1|2: la opereta de R u -
t'olph Schanzer y Ernest Wellsh,* mú-
sica de Leo F a l l adaptación al caste-
llano de Ricardo Cappenbenrg, Mada-
•mc Pompadour. 
A las dos y media: Madama Pom-
padour. 
A I i H A M B B A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Reglno 
I.^rez. 
A las dos y media: Rojo, verde y 
c .n punta; Los efectos del Batac lán . 
Presentac ión del Sexteto Jagüeyano . 
A las ocho menos cuarto: la come-
dia M a m á . 
A. las nueve y cuarto, tanda lo 
ble: L a Revista sin hilos- el apropó-
slto de actualidad Los ofeetqs del Ba-
tnclán; phesentación del Sexteto J a -
g ü e y a n o . 
Con dos hermosos e. Intensos dra-
mas: "Esclavitud", de López Pinlllos, 
y "Tierra Baja" do dtfi Angel Ouime-
rá, se despide hoy la gran compañía 
de dramas y comedias yue dirige el 
príncipe de la escena dramática, don 
Snrlque Borrás. 
Santos y Artigas hnn obtenido uno 
<'e bus mayores trlanfos con la con-
trata, de Enrique Borrás, quien ha 
ofrecido al selecto y dmingiii'io pu-
blico habanero su arte leño de una 
honda emoción y de una inmensa be-
.leza. 
Nuestro público ha viboreado, con 
verdadero deleite, las geniales crea-
ciones de Borrás: " E l ..lístlco", " E l 
Alcalde de Zalamea". " E l Abuelo , 
•Alfilerazos", " E l Cardenal", Muerte 
Civil". "Embrujamiento", "Tierra Ba-
j a " etc. etc., y ha respondido al gran 
opfuerzo realizado por los afortunados 
empresarios cubanos, ya que noche a 
noche, la sala del rojo coliseo "Pay-
ret" se ha visto engalanada por un 
púbMco numeros ís imo y brillante. 
Hoy iSb despide Borrás . E l eminente 
actor quiere ofrecer a los públicos del 
Interior de la I s la su maravilloso y 
emotivo arte. 
En la matlnee de hoy, se represen-
tará "Esclavitud", de López Pinlllos, 
y en la función nocturna va "Tierra 
Baja", original de Angel Guimerá. 
E l gran acontecimiento teatral de 
estp noche es la despedida de Borrás 
y sus brUlant ís lmas huestes artíst i -
cas • 
LA NUEVA TEMPORADA D E B A - T A - C L A N E N P A Y R E T fe 
CINE L I R A 
R C E ¡ T E = C ¡ H C 0 " M I \ N O 
« M ñ Q U i ÑAS ^ C O S E R -
M i í a u i N / i s > . n n ^ r B r i l l o a 
EJCRÍBÍR. H í T A L f í r 
, E v i t a ^ 3 £ & ) m a o i r a -
o x í d o — t flp/Lubrica. 
I Q c t i . ^ f t ( S A R R / C 
B u í N f l j f o R f w i f l j > Ferrete rías 
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RIALTO 
TTNA GKAJÍ M A T U T E E 
A la una en punto comenzará la me-
jor mat inée de la Habana dedicada a 
los niños, con pe l ícu las cómicas y re-
vistas, así como las sensacionales cin-
• tas "Conquistando el Oeste" por Les -
ter Cuneo, "Linaje de luchado^' por 
el coloso rey de la pantalta. en gran 
Tom Mix. y la foto-comedia de S^aj1 
risa por Grace Cunard, Ululada " E l 
ú l tmo varón sobre la tierra", habien-
do además regalos de verdadero, valor 
para los chiquitines. 
E n las tandas elegantes de cinco y 
cuarto y nueve y media y por úl t ima 
vea se l levará a la pantalla la pel í-
cula de grandioso argumento, bell í -
simas escenas con un lujo en trajes 
exquisito y una graji interpretación 
por parte d© Beverly Baine titulada: 
" L a Condesa Olenska" recomendamos 
esta film por ser ella una buena pre-
sentac ión Fernández. 
Mañana es el día ansiado desde ha-
ce un año para exhüjjrse el monu-
mento c inematográf ico "Scaramou-
che" por Allce Terry y Ramón Nova-
rro. 
T e l é f o n o : M-5768. 
H O Y D O M I N G O 12, H O Y 
M a t i n é e de u n a y m**1*^ a 
cinco y cuarto: 
L a comedia en siete actos, por 
Mary Ph i lb ln : 
" P E N R O D Y S A M U m i " 
Entreno en seis actos, por 
J a c k P e r r i n : 
" D U R O CON" E a L L O S " 
Betreno en siete actos, por 
Dav id B u r t h e r : 
E l P e s c a d o r E r r a n t e 
N i ñ o s . . / . - ^ 10.20 
Luneta 0.40 
5 H T A N D A 9 94 
Es treno de l a super j o y a en 
ocho actos, por C a r m e l Myers , 
Kennetlh • H a r í a n , R a y m o n d 
Grltffith. y C l a r a B o w : 
U N P A R A I S O 
E N V E N E N A D O 
N i ñ o s . . , 
L u n e t a . . 
10.30 
. 0.50 
T a n d a de l a s ocho y med ia 
p. m . 
E s t r e n o en siete actos, por 
D a v i d B u r t h e r : 
" E L P E C A D O R E R R A N T E " 
N i ñ o s i v . . . $0.20 
L u n e t a 0.40 
M a ñ a n a , en tandas elegantes: 
L A M O D E L O D E L A 
Q U I N T A A V E N I D A 
Poi^ M a r y Phil\>In y Norman 
K e r r y . 
Martes 14, Monte Blue y M a r y 
Prevpst : 
E L C I S N E N E G R O 
M i é r c o l e s 15 Jr Jueves 16: 
E L I N F I E R N O D E L 
D A N T E 
C 3652 I d 12 
C A M P O A M O R 
I N O U S T R I A I Y S A N J O S E 
T e l é f o n o » A-7054 y A - 7 0 6 S . 
H O Y , L U N E S 12, H O Y 
F u n c i ó n continua de 11 ^ 5 
L a R e v i s t a 
N O V E D A D E S 
I N T E R N A C I O N A L E S 
L a comedia 
Un C a s o Misterioso 
L a comedia century 
D E U d A S D E L H A R E M 
E l d r a m a por W i D L L I A M 
F A I R B A N K S 
H A G A L O E N S E G U I D A 
Lo Que C u e s t a un P l a c e r 
P o r V I R C I I N I A V A L L I y 
N O R M A N K E R R Y 
8 p. rn. T a n d a Espec ia l 8 p. m. 
L O Q U E C U E S T A UN 
P L A C E R 
P o r V I R G E N I I A V A L L Y y 
N O R M A N K E R R Y 
C 3648 I d 13 
T E A T R O VERDUN 
L a s familias están do plácemes, 
pues hoy en este bell ís imo y fresco 
teatro se exhibe un programe po-
sitivo mérito. 
A las siete y cuarto comienaa la 
funci<5n con las comedias "Mujer a 
bordo", '•Escuela de edmicos" y " E l 
periodista loco". 
A las ocho y cuarto " L a espada do 
un valiente" en seis actos, por John 
Oilb.ert. precioso drama pletórlco de 
«mociones, de peligros, de aventaras, 
y romances de amor Intenso. A las 
nueve y cuarto estreno colosal: "Du-
ro con ellos" en cinco actos. Los pu-
Aos formidables de Jack Perrin re-
partieron trompadas a diestro y si-
niestro y su pistola hizo blanco pro-
clsamente en el sitid a que iba diri-
g-ida ' la bala y la preciosa comedia 
"Escuela de COmlcos" y a las diez y 
cu&rto, maravilloso estreno " E l infier-
no del Dante". 
L a s mujeres que en la historia han 
sido la causa del derrumbe de Impe-
rios, de la caída de reinos, y de que 
loa hombres se hayan lanzado a gue-
rras feroces, han de ser severamwita 
castigadas en el Más Al lá; la suerte 
de algunas de esas mujeres hstdrlcas 
es algo de lo mucho que se ve en " E l 
Infierno del Dante". 
Mañana "Sombras de la noche" y 
"C6mo triunfa el yankee". 
Sábado 18 "Lo que vale una —son-
T E A T R O TRIANON 
S E OBJETOS D E L GHAN MTTNDO, una 
pel ícula que a todos Interesa 
Secretos del Gran Mundo, la pelícux 
la que anuncian los carteles del T r i a -
nón para sus tandas elegantes .de 5 
y cuarto y 9 y 30 de hoy domingo 
es una de las pel ículas que más pron-
to ha venido a estrenarse a Cuba una 
Vez terminada. Esita cinta fué presen-
tada hace solo dos meses en los tea-
tros de Broadway y ha constituido en 
la gran metrópoli un éxito extraor-
dinario . 
L a obra es interesantís ima, trata 
un tema que es nuevo en la pantalla 
pero de la vida real y tan humano que 
puede asegurarse que no habrá uno 
que salga sin que se haya interesado 
intensamente en el desenvolvimiento 
d la obra. Tiene la gran atracción de 
los últ imos modelos en los trajes de 
las ar to la s . L a presentación es lu-
jos í s ima . 
Y al interesante argumento, y re-
gla presentación hay un factor im-
portante que completan esta bella 
obra y son los intérpretes . 
E n primer término Botty Blythe, 
la bella y escultural intérprete de L a 
Reina de Sara y otras muchas obras 
que la hanl hecho popular entre los 
amantes del cine. E l l a sola sería su-
ficiente atracción peso los que com-
parten con ella la labor en esta cin-
ta son también artistas notables. E s -
ta Patsy Ruth Millér que hizo E l Jo-
robado de Nuestra Señora de París, 
también muy bella. Entro los hom-
bres es tán Lou TellegaJ», Charles Cía-
ry. Jack Mulhall y Forest Stanley. 
Secretos del Gran Mundo es sin du-
da una gran pelícuja y el público que 
la vea ha de ser su mejor anuncio. 
E n la matinee de las tres y a las 
8 se exhibe la cinta del célebre perro 
Rln T i n Tin, tltuada Donde Comien-
za el Norte, «on Charles Ohaplin en 
Patinando y Jack Dempaey en Ga-
nándose a sí Mismo. 
E l martes día de moda L a Con-
desa Olenska por Marie Prevost y 
Elllot Dexter, E l jueves E l Infierno 
del Dante. E l viernes día de moda 
E l Pequeño Pensador por Wesley Ba-
r r y . 
ANUNCIESE EN E L "DIARIO 
D E L A MARINA" 
Para hoy la Empresa ha seleccio-
j njido un regio y selecto programa. 
Matinée corrida de unn y media a 
cinco y media; Revlata Fox núm. 54. 
"Bateando se gana", graciosa comedia 
en dos actos, regio repriss de la cln-
tfl. esneKlal titulada "Riéndose del pe-
; Itsro". por Richard Talmadsre. 
L a Carlbbean F i l m presenta el r». 
| glo estreno de la producción snper-
ospeclal titulada "Ar«?nas candentes" 
I pot Mllton Bills, y la gran cinta de 
gran arirnmentn y emocionantes esce-
nas titulada "Ojos que no ven" por el 
irran actor Llonel Marrymore y Sena 
Owen. -« 
Tanda Elegante a las cinco y me-
I día, "Bateando »« gan.i", graciosa co-
media en dos actos y estreno de la pro-
ducción super especial de la Pera-
rr.ount "Arenas Candentes" por Mil-
lón Silla 
Por la noche, función corrida a las 
ocho y medin con el mismo programa 
t i la matinós . , , t<c3 
I W D E P E M D E ^ í T F I L M 
L A P E L I C U L A M A S G R A N D I O S A D E L A N O 
Fernando Poli, el popular empre-
sario, ha regresado de México, tras 
de haber dirigido allá, con singular 
acierto, la temporada de la Compañía 
del Ba ta clan de Paría, «n el Tea-
tro Esperanza I r i s . 
E l señor Poli, nos ha hecho algu-
nas declaraciones sobré la hermosa 
campaña teatral que hiciera madame 
Rasiml en la ciudad de los palacios, | 
campaña que ha culminado en el más 
grande y ruidoso éxi to que haya ob-
tenido en México compañía alguna. 
Fernando Poli, nos ha hablado de 
esta guisa: 
L a presentación del B a ta clan en 
México, tenía el éx i to descontado. 
E s un espectáculo que se 1 mpane, por 
lo mucho que tiene de bello y de su» 
gestivo. Esas grandes revistas pari-
sinas, montadas con singular lujo y i 
riqueza e interpretadas por artistas ¡ 
bel l í s imas y notables, llaman podero-
samente la atención, a tal extremo, | 
que en México, lo mismo que ocurrie-
ra en la Habana, han surgido tmi-
taciones a granel. E l Ba ta clan ha 
sido el tópeo diario y en casi todos 
ion teatros, se han presentado cua-
dros u obras con t í tulo bataclanescos 
qu«, a la sombra del fastuoso espec-
táculo de madame Raslmt, han me-
drado . 
E n el Teatro Lírico la Compañía de 
Rugama, que estaba para deshacerse, 
se sostuvo gracias a una obra titula-
da Mexican Ba ta plan; en el Tea-
tro Principal, la Compañía de la Co-
nesa abrió temporada a bíise de imi-
taciones de los cuadros del Ba ta 
clan; y, en todas las manifestaciones 
de la vida diaria de México, se recor-
daba y se imponía el bello espectácu-
lo. Ha sido un triunfo enorme, agl-
f:antado con la presentación de la cé-obre estrella parisina, Mlle. Flore-
lle, la artista más genial dentro del 
género . 
Mujer de sorprendente bellesa, de 
faculades singulares de vos y expre-
sión, admirable acri» y exqulsla can-
ane, subyugadora por su elegancia y 
chic, necesariamente había de entu-
siasmar al público mexicano encerra-
da su labor en un marco tan apropó-
sito como el de las grandes revistas 
francesas, compuestas, oomo es subi-
do, de epcenas y nümeros breves, gra-
ciosos, bellos y sugeridores. 
Mañana Raml presentará a Mille 
Florelle la noche dsl debut, que s«ra 
el día 16, con la revista en dos actos, 
Volla París (He aquí P a r í s ) . 
ija. compana flel B a ta clan, viene 
reforzada con diez y seis bailarinas 
y cantantes m á s . H a aumentado con-
siderablemente, la legión de encanta-
doras mujeres que tanto exaltan las 
bellezas de los conjuntos en las obras 
bataclanescas. 
Con Mlle. Florelle compartirán los 
aplauss del público habanero, actri-
ces de tanto relieve como Marie Va-
Isnte, la Borltsa, la NasldlRa, Pau-
iette Mauve, Lucette y Maud Bro-
quln, Roeava Skelton, i | l l « - M°rt5g: 
ne y otras; y Jacques Vitry, A n f r • 
Randall, Maurlce Lambert, Mr. Dal-
bert, y monsieur Loulsard. 
L a temporada del Ba ta ajan ten-
drá efecto en el Teatro Payret y con-
tará de un corto número de funcio-
nes. . 
Las localidades están puestas a la, 
venta. 
" M A R T T - E ESTRENO DE "MADAME POMpT: 
Y E DEBUT D E C O N S U a o HIDALGO 
/ 
¿ f m o c / o n & n / e o o m o G / c & T / n o i n m e n -
s o ( ¿ e u n á u m t c / C S 3 . . . 
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C A M P O A M O R . 
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E L A M A N T E -
D E C A M I L A 
M A P I E P Q E V O S T 
M O N T E B L U E 
1 
^>vtOTlJ|^s 
A - 9 6 3 8 
T E A T R O " T R I A N O N " 
A v e n i d a W f l s o n ( L í n e a ) entre A y P a s e o 
H O Y D O M I N G O 1 2 , H O Y 
A las 5 1 4 y 9 í l l -
V E D A D O 
y o u sent ¡ o r j H O Y 
R E T T Y B L Y T H E 
P A T S Y R U T H M I L L E R 
L O U T E L L E G E N 
F O R E S T S T A N L E Y 
J A C K M U L H A L L 
C H A R L E S C L A R Y 
en a c i n t a 
T O S S K 
L G R A N 
U N D O Forrest S U n l s y waA Betty Blythe U» 
"The Breath of S c s n d e l " — 
Preferred Picture» . 
U n a c i n t a d e la v i d a r e a l c o n u n n u e v o t e m a , q u e a 
todos , p a d r e s e h i j o s , h a d e i n t e r e s a r g r a n d e m e n t e . L u j o 
en los d e c o r a d o s , e n l a p r e s e n t a c i ó n , e n los t r a j e s d e las 
ar t i s tas . L u c e n é s t a s los ú l t i m o s m o d e l o s d e l a m o d a . L a 
c i n t a S e c r e t o s d e l G r a n M u n d o h a c e s ó l o u n o s m e s e s q u e f u é 
e s t r e n a d a e n los E s t a d o s U n i d o s y e n B r o a d w a y o b t u v o 
u n r e s o n a n t e é x i t o . 
V é a l a en l a s t a n d a s de 5 1 4 y ^ V l 
G R A N O R Q U E S T A D E 8 P R O F E S O R E S 
L u n e t a : 6 0 c e n t a v o s 
s R e p e r t o r i o C U B A N M E D A L F I L M C O . ^ 
C A M P O A M O R 
H O Y DOMINOO HOY 
6*4 E X TANDAS E L l B G A V T E S 9 H 
MONTE BlíTJE Y MARIA P R E V O S T 
L a p a r e j a de los besos inquietantes en 
I 
I 
E L A M A N T E D E C A M I L A 
( L O V E R S OP OAMTLE) 
I n d r a m a hondo y cal lado de las t r a « e d l a s oe i a m o r . . 
S I P K R . E S P B n r A L : " P r e s e n t a c i ó n P E R X A M > K Z " 
O I A . C X N D M A T O G i R A P I C A C U B A N A . 
P R O N T O : L A S GOZADO RAS D E I . AMOR. 
^ 3650 d 12 
Quedó plenamente Justificado con 
la Jornada triunfal de anoche el in-
terés que en el público habanero des-
pertó la Inauguración de la tempora-
da Santacruz 1925. 
Gustó y gus tó extraordinariamente 
ademán, el nuevo cuadro de Santacruz 
en el que forman elementos de tanta 
s impatía y valer, como Enriqueta So-
ler, Joaquín Valle, Andrés Slrvent y 
algunas caraa bonitas y flamantes 
que Jul ián Santacruz nos trajo de E s -
pafla; Constituyó un éxito magníf ico 
que corresponde a la f&ma de que lle-
gó precedida la opereta de Leo F a l l , 
Madame Pompidour; y se aduefló ins-
tantáneamente de la admiración del 
público la nueva estrella Consuelito 
Hidalgo. 
Este triple triunfo, debe satisfacer 
a Julián Santa Criiz, que tanto puso 
de su parte, para lograrlo. Conocedor, 
como ninguno de los gustos de nues-
tro público, el activo empresario de 
Martí, en «ih excursión por Europa, 
fijó su atención en dos verdaderos 
regalos para nosotros; en esa Mada-
me Pompadour presentada con tan 
espléndida pompa anoche, y en ese 
arauetipo femenino de arte, gracia y 
belleza que se llama Consuelo H i -
dalgo. 
Una y otra lograron entusiasmar 
al auditorio. L a opereta porque es. 
amable, ligera, gentil de d'álogos flo-
ridos, de situaciones prSplclas a la 
risa, de partitura positivamente en-
cantadora, que aventaja en suavidad 
y en elegancia a Jas anteriores pro-
ducciones de Leo F a y l ; porque tam-
bién fué exhibida con los a tav íos más 
ricos que pueden presentarse en un 
escenario, y dentro del marco magní-
fico de decorados que llevan la firma 
ya consagrada por el aplauso de Ber-
tlnl Pr.essl. L a encarnadora de la 
«a movilidad qu. , 
cara monísima Uv Ja ^ ' ^ U ^ 
una ^nr laa ; Coyn8« a n e ^ H w 
la par qUe i.^i^uelo r.SuTJ*» 
•If la f a v o r l t í ? ! ^ ^ ^ ¿ 5 
dignas de una p' oiu «« t f i 
ees la a t e n C i 6 n R e > / l & 4 Í > 
" ^ e r y corno ' J ^ * ^ 
t contrato de i ^ 1 0 ^ ¿ ^ V * 
«randa acierto L H l ( l a C 
A la par nn» rv • • 
también celebrartV^n,u*1o hu 
l i jó te b a r í t o n o ^ 1 ^ V > < S > , , I 
nó con esa de^nv ^ " H * . o!: * ' i 
T» o escénico q u ^ \ ^ " 
simpático Pa^el edeloR.car¿tS!j«5 
tradea; el w ^ , . R*né o' ^Us 
superó' en e S l ^ o a ^ t ? ^ 
ta ahora más notA, 6,1 8« i L , * ^ 
L a Danza de C í f f i ^ r ^ 
ap^ushosC,6dre0nlat^'«n.(llpio> * 
s ís ima del Martí ^ ^ n " 0 " , ^ u 
la traviesa B l i u ^ ^ u e t a * ¿ O 
rera de la Marque¿ . ^ ^ a * * 
sar en su tipo tod^ "«upo 
y burlón de e ^ é ^ l l , e 8 ^ t u > 
bernaron al mismo tle *Lant« q l ^ 
la Marquesa de Pnr„~ T^0 Luí? h 
do cupido; muy g S d o u ' ' . y 1, ^ 
satírico CaQlcof B e^?.80, Va,^*! U 
en el Maurepas ^ ^ " I W l o V » , 
ponderado en e LUU vxr^8^ y 
te bajo Rulz. ljUl8 ^ el ^ 
L a s direcciones e«cfln,„ 
a cargo del popularTuA?, y mn^ 
la primera, y rtei k.. ^'t0 MaM?*» 
mas en el de8envoTvim&n ^ 2 
linda opereta llamada . ? ^ w 
chas noches la sala arch?:. ,len«r ^ 
Marti . chl8lmpátiClI5« 
opereta, agradó más aún por su porte Hoy se repite Mn/i 
xeflorlal, por su donaire, por la airo- tarde y noche. iaaame Poaj,^ i 
M A Ñ A N A G R A N A C O N T E C I M I E N T O M A Ñ A N A 
E N 
C A M P O A M Q i a ! 
G r a c i a s a l ingen io d e l m a r a v i l l o s o autor de la no-
v e l a T H E M A S T E R O F M A N . S i r H a l l C a i n , en la cual 
se h a l l a b a s a d a e s t a s u p e r - p r o d u c c i o n , y a los esfuer-
zos y d e r r o c h e s i n p r e c e d e n t e s de l a M E T R O - G O L D -
W Y N , m a ñ a n a t o d a l a H a b a n a s a b r á 
¿ Q U I E R E U S T É b S E R E S T R E L L A D E L O N E ? 
¿ Q U I E R E U S T E D G A N A R M U C H O D I N E R O ? 
L o s s e ñ o r e s C a r r e r a ,y M e d i n a , d e a c u e r d o con una 
i m p o r t a n t í s i m a c a s a p r o d u c t o r a de los E s t a d o s Unidos, 
se p r o p o n e n f i l m a r e n C u b a u n a p e l í c u l a de asunto con 
e l ementos n e t a m e n t e c u b a n o s . 
M á s d e 5 0 0 p e r s o n a s se n e c e s i t a n p a r a la inter-
p r e t a c i ó n d e l a s m ú l t i p l e s e scenas de esta gran 
p r o d u c c i ó n . 
J ó v e n e s y v i e j o s d e a m b o s sexos , c o n la ú n i c a con-
d i c i ó n d e q u e s e a n inte l igentes y d e expres ivo rostro, 
h a l l a r á n u n a o p o r t u n i d a d p a r a inmorta l i zarse y ganar 
m u c h o d i n e r o . 
L a c o m i s i ó n e n c a r g a d a d e e scoger el personal ade-
c u a d o se s i t u a r á los d í a s 1 3 . 14 y 15 de A b r i l , du-
rante las t a n d a s de 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a , a la en 
t r a d a d e l g r a n t e a t r o " C A M P O A M O R " p a r a escoger 
entre los q u e c o n c u r r a n a v e r el es treno en Cuba e 
la s u p e r p r o d u c c i ó n ¿ Q U I E N E S E L H O M B R E ? aquellos 
q u e m á s se a d a p t e n a l c a r á c t e r d e los diferentes 
s o n a j e s d e l n u e v o a r g u m e n t o y q u e e s t é n dispuestos 
i tacho e11 
t r a b a j a r en l a p e l í c u l a m e j o r que se n a y a 
C u b a ; pues en ¿ Q U I E N E S E L H O M B R E ? hay e s £ 
ñ a s de u n i n t e r é s t a l y t a n p e r f e c t a m e n t e interpret ^ 
q u e , v i é n d o l a , a p r e n d e r á n m u c h o todos ^ u t ^ l ^ y 
a s p i r e n a f i g u r a r e n l a q u e los s e ñ o r e s C A K K C J ^ 1 
M E D I N A d e s e a n p r o d u c i r . 
D i c h o j u r a d o e n t r e g a r á u n a t a r j e t a a c a d a p e ^ 
i n t e r e s a d a , q u e le s e r v i r á d e i d e n t i f i c a c i ó n en 
m e n t ó y l u g a r q u e d i c h o s s e ñ o r e s des ignen a ^ 
N o p i e r d a l a o p o r t u n i d a d de convert irse en 
C O N R A D N A G E L , A I L E E N P R I N G L E , H O ^ 1 ^ 
W O R T H . M A E B U S C H , L I O N E L B A R R Y M O R E . ^ 
R U B E N S o F R A N K M A Y O c u b a n o . 
C 3646 
j M i i _ _ 
Q ^ é r d e ^ í ñ e m a t ó g r a f o s 
i 7 _ eB(lluM « P ^ S T O (F—o d . Martí .sguln. . 
c* t^I) A las dos y media: Demasiada ve-
30 ]ocldad. por Agnes Ayres, WaMfcce 
_ . j t i . i í , r ^ Roberts: la comedia 
G O N Z A L E Z L O P E Z P O R T A P R E S E N T A N 
5»° " l , . w im
«nce: cintas cdrolcas. Theodore ;
^ ^ .na Nov^ades internaciona- Reid y T reformista8; eplso^ 
A 14 - T í í Col̂ n y la ^ ^ X W u y T2 de Sherlock Holmes; En - nflnier0 -nstumbre; La dios 11 y 
rlln; Nort<s; La .máscara j A «0* 'Ivés de amor; ^ f ^ ' ^ " 0 ^ cinco y cuarto y a la» nu«ve hombres ^1 D e s ^ s daV y media: érand Tras Palabras, por 
^ « ^ o r Harry Carey. ^ n % £ ^ Novack y W 8. Hart; la co-
" ^ ¿ r Mialm , jnedia Se casa y lo casan. 
Í^MurP^y a " i n - v , ' A ias ocho: la comedia Los r.for-
. las cinco > c • romiia. por'mistas. 
Pdia- El Amante de J-31"1 v \ jas ocho y media: Paraíso enve-
^ry ?t*xo*\ l ™ £ £ U é ; ¡nenado. por Carmel Myers y Cara 
A las ocho. \ Eop 
^SDlTir (Consulado .ntxo Anta»* 7 J K O I ^ I B B B A (Qeneyal Carrillo 
lrocadero) o: pe8cando ba. urtrada Palm») 
A las »Ieie 7 
Estrada Fauna; 
De una y media a cinco: Penrod 
«i ^rti- Morv Phllhin: Duro ci ^ las D"— • ue una y inouia •» • -fc v cuarto: estreno de El Samuel, por ary Phllbin; Duro con 
D A las ocho y cuan Jack perrin. E1 pecador 
g ¿ por Barbara La Mar y u ^ David 
0***- v cuarto- E l tazón de i A las cinco y cuarto y a las nueve 
A las nuevey ^ peacando ! y media: PaPralso envenenado, por 
once, P^ Edmuna . carmel Myers. Keneth Harían. Ray-tronce, 
^f l^diez y cuarto: Leal o E l sal 
vsdor de sus amo8 
m 
D 
Consulado No. 116 
Telf. A - 5 4 4 0 
HOV DOMINGO 1 2 HOV 
..n matinée y noche 
por WilKam S. Hart 
H u i 
por Beverly Bayne y 
John Roche 
[ l C A B f l l O 
A C U S A D O R 
por Conrad Nagd, 




HOY. IX>>aXGO 12. H O Y 
Colosal Matinée a las dos pa-
sado meridiano. 
HARRY C A R E Y en la atrac-
ción en eiete actos: 
E L G W I L f l N N E G R O 
WILLIAM DESMOND en la 
cinta en seis actos: 
E L B I E N A J E N O 
Las aventuras de T U P E SO-
BRADO: 
L ñ 6 f \ Z ñ 
Las comedias históricas: 






TANDAS » ^ 
^treno del Fox New No. 6. 
Enturas de; Tupe Sobrado: 
* L A CAZA."' 
orhc6^. d0 la 8Uper 3°** ** 
Ke.n!ntOS'TPOr Carinel M W * ' 
Griffith y ciara BcrT; 
\. las cinco y cuarto y a ias i 
y media: PaPralso envenenado, por 
Carmel Myers. Keneth Harían, Ray 
mond Grlfflth y Clara Bow. 
A las ocho y media: E l pecador 
errante, por David Butler. 
WH-SON (Padre Várela y General ^ 
Corrillo) 
A las dos: E l Gavilán Nepro, por 
Harry Carey; E l bien ajeno, por Wi-
lliam Desmond; La caza, por Tupe 
Sobrado; una revista de sucesos mun-
diales. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Un paraíso envenenado, por 
Carme Myers, Kenneth Harían. Ray-
mond Grlfflth y Clara Bow. 
A las ocho: E l Gavilán Negrro. 
OXÍIKTXO (Avenida Wllaon esquina a 
B., Vedado) 
De una a cinco: cintas cómicas; es-
treno de Diez contra diez, por Char-
las Hutchlnson; Delicias del matrimo-
nio, por Harold Lloyd. 
A las siete y media: Diez contra 
('Jez. 
A las ocho y media: Delicias del 
matrimonio. 
A las cinco y cuarto y a las mieve 
v media Amor, laa mitad de la vida, 
por Patsy Ruth Miller, Mary Thur-
man, Lou Tellegren y Wlater Miller. 
A laa ocho y media: Ambición cie-
íja. por Eyleen Percy. 
BIAXiTO (Neptuno entr» Consulado 
y San Míg-usl) 
A las cinco y cuarto r a las nueve 
v media: L a Condesa Olenska. por 
Beverly Bayne. 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: Linaje de luchador, por Tom 
Mix- El úHimo varón, por Grace Cu-
nard; Conquistando el Oeste, por Les-
1er Cuneo. 
íRTAlíON (Avenida WUaon entra A 
y Paseo, Vedado) 
A las tres y a las ocho: Patinando, 
por Charles Chaplln; Ganándose a si 
rnismo. por Jack Dempsey; Donde co-
mienza el Norte, por Rintlntin. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Secretos del mundo, por Be-
:ty Blythe, Patsy Ruth Miller, Lou 
Tellegen y Charles Clary. 
r.IAA (Industria y San José) 
De dos y media a cinco y media: 
Revista Fox 54; Bateando se gana; 
Riéndose del pellejo, por Richard 
Talmadgre; Arenas candentes, por Mil-
lón Sllls; Ojos que no ven, por Llp-
nel Barrymore. 
A las cinco y media: Bateando se 
gana; Arenas candentes. 
A las ocho y media: Bateando se 
ran^a; Riéndose de' pelirrc; Ojos que 
no ven; Arenas candentoa. 
CHUS (E y 17, Vedado) 
A las dos y media: Instantáneas 
gráficas; E l Hijo de Nadie, por Geor-
«•e Arllss y Edith Roberts; episodio 
3 de Peleando se gana, por Jack 
Dempsey; Detrás de su hmobre, por 
Ora Carew. 
A las ocho y cuarto: El sacrificio 
de un hermano, por Johnie Walker. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: E l conductor 1492, por Do-
ris May y Johnny Hiñes. 
POR A L I C E T E R R Y Y RAMON N 0 V A R R 0 , DIRIGIDA POR R E X INGRAM, POR ARREGLO ESPECIAL DE ESTA COMPAÑIA CON LA METRO SOLAMENTE 
S E PODRA EXHIBIR T R E S DIAS EN CUBA Y LOS DEMAS ESPECTACULOS LO HARAN EN E L MES D E JULIO. MUSICA ADAPTADA. 20 PROFESORES 
POR E L AMOR D E UNA MUJER Y PARA VENGAR UN AMIGO. ESTO E S 
S C A R A M O U C H E 
M A Ñ A N A L U N E S 1 3 M A R T E S 1 4 Y M I E R C O L E S 1 5 
L a más monumental de todas 
las producciones 
A L T O 












S C A R A M O U C H E 
L a m á s grande de todas las producciones; el apoteosis 
de la cinematografía, la sensación cinematográfica de 
la centuria. 
E X I T O M A Ñ A N A E X I T O 
R Í A L t O 
Producción Metro de González y López Porta. Pidan el 







Quedan suprimidos los pases de favor para las exhibiciones de SCARAMOUCHE. 
NEPTITIíO (tfeptano erqulna a Per-
cverancla) . 
De una y media a cinco: las come-
diar. Sueños de amor y A la carrera; 
La niña mimada, por Baby Peggy; A 
la americana, por Richard raimad-
le; L a Batalla, por Sessue Hayaka-
wa. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y mdeia: Amor la mitad dn la vida, 
uor Patsy Ruth Miller, Loa Teilegcn 
> Mary Thurman; la eotae&a La ni-
ña llorona. 
A las ocho: La Batalla. 
P f l f m i s o 
,0r E N V E M D O 
NlñcsUeSta 0n ambas tandas). 
U ñ e t a ? 0 - 3 0 
0.50 
en siete actos por 
Harry Carey: 
E l ; G f l V l L f l l H N E G R O 
Luneta ?0.20 
0.40 
' ^ a . en tandas elegantes: 
Q U E T O D A 
J W E I t S f l 5 E 
gel y p"80*' Conrud Na-M y g a r l e s 0gle 
ke' ^ t o S ^ Alice L a -
M 
T E 4 T R O 
E N D E Z 
E l cine elegante de la Víbora 
HOY DOMINGO 12 
Matinée infantil de 2 a 5. 
Dos comedias por Darry Lemon. 
LOS SECRETOS D E L CINEMA 
por Ben Turpin 
Estreno de los episodios 7 y 8 
L A DIOSA DE LAS SELVAS 
CJLRETAS 
comedia viboreña por Manuel 
Andreu 
Drama del Oeste por Neal 
Hart 
A F U E R Z A DE RIÑAS 




por Raquel Meller y Andrés 
Boune 
Precios: Luneta $0..40. Palcos $2.00 
Martes 14: 
EN E L PALACICJ D E L REY 
14601 1 d 12 ab. 
E L DEBUT E N E CUBANO DE L A NEW Y O R K F 0 L L I E S 
Anoche debutó en el Teatro Cubano, 
ante un pflblico enorme, desbordante, 
la gran compañía americana de Re-
vistas New York Follies. ^ 
Aparte el halagüeño resulta do'eco-
nómico de esta primer jornada fué 
también un gran éxito ariistico, pul-
la armonía de todos los detalles: el 
lujo en las decoraciones, la riqueza, 
la sumtuoBidad y la elegancia en • los 
trajes, la gracia picaresca, el arte y 
labelleza de las lindísimas girls, la 
música alada, ligera y graciosa, bajo 
la experta batuta del maestro Grosso. 
Una noche en Broadway, que fué la 
revista estrenada anoche, es un des-
file admirable, solo interrumpido por 
un entreacto, de cuerpos esculturales, 
divinamente ataviados, que en ocasio-
nes, dan la sensación d" vn sueño de 
algo quimérico y fantástico. 
i-ia revista consta ae veiinidós cua-
dros. No es posible referirnos a todos 
y cada uno, sin llenar el espacio de 
que no disponemos. Sin embargo, no 
podemos dejar de citar los que más 
artísticamente nos impresionaron: La 
Canción de Oro, fastuosa y exacta re-
producción de las Follies Bergere de 
París, la bailarina Miss Marvye, en 
sus maravillosos baiaWes del cuadro 
octavo; la "labor magnífica de la pa-
reja de bailes españoles y argentinos, 
Vila Martínez; el cuadro de L a Le-
yenda del Nilo; el de La Muñeca de 
Luis XV, etc. etc. 
Hecha eata linda revista a base de 
bailes casi exclusivamente, los bailes 
clásicos y los modernos están admi-
rablemente barajados y oportunamen-
te colocados, donde la sensación per-
fecta de una verdadera noche en 
Broadway, en un desf.le continuo y 
como cinematográfico de' sus salones 
| y cabarets, habitados por hadas me-
! jor que por mujeres, que danzan co-
mo sí'fides, mientras nos parece adi-
vinar en la sombra la presencia otean-
te y acechadora del sátiro faunesco. 
Esta noche vuelve a la escena dei 
Cubano Una Noche en Broadway. la 
| revista del debut que alcanzó tantas 
; ovaciones como cuadros tiene. 
Dada la importancia de este gran 
espectáculo, los precios, a base de 
peso y medio la luneta, no pueden ser 
más módicos; ni en los propios Esta-
dos Unidos se ve una compañía de 
esta categoría por menos de esa can-
tidad. 
C I N E O L I M P I O B E B A 
Matinée de 2 a 5 amerizada por la 
orquesta de Armando Joffre, cintas 
cómicas estreno do la sensacional ein-
||a en tí actos, por Charles Hütchison 
titulada Disa Contra Diez, y Harold 
Lloyd en .la graciosa comedia titula-
da Deliclasv del Matrimonio. 
Tandas de 5 y cuarto y 9 y media 
Liberty Film presentan el estreno en 
Cuba de la grandiosa , producción in-
terpretada por la genial actrizPatsy 
Ruth Miller titulada Amor a Mitad 
de la Vida. 
Mañana lunes 13 y martes 14 Mary 
Alden y Adolph Menjou en Su último 
Amor. 
Miércolos 15 Mariste Emperador. 
Jueves 16 y viernés- 17, Bebe Da-
niels, Conrad Nagel y Julia Faye en 
la grandiosa producción titulada Hi-
jas Irreflexivas. 
E V I A N = C A C H A T 
LA MAS EFICAZ AGUA DE REGIMEN 
A L POR MAYOR 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
r 
t k e s & 4 B / 0 5 r o e r o s 
Esta p r o d u c c i ó n M E T R O - G O L D W Y N , de l reper tor io especial 
de C A R R E R A Y M E D I N A es un romance encantador, regocijan-
te e intensamente d r a m á t i c o a la vez. 
In terpre tada p o r un conjunto de celebridades. 
c 3642 ld-12 
ANUNCIESE EN a "DIARIO 
D E L A MARINA" 
W P M M B T f k G R A N M A T I N E E 
V H o y D o m i n g o 
Películas cómicas de Cow Boya y regalos. Desde la una hasta 
las cinco. Niños: 2ü cts. 
TOM MIX en 
"LINAJK D E LUÍ HADOR" 
L E S T E R CUNEO: 
"CONQUISTANDO E L O E S T E " 
R E V I S T A S MUNDIALES Y COMEDIAS 
E L U L T I M O V A R O N S O B R E LA T I E R R A 
Por la simpática Grace Cunard. 
4 HORAS D E RISA, 4 HORAS D E ESCANDALO 
Tandas de 5^, y 9 V : "I^a CONDESA OLENSKA". Por Beverly Bayne. 
N E P T U N O t O L I M P I O 
D O M I N G O 1 2 
H e r m o s o e s t r e n o e n C u b a 
H o y 
L I D E £ . T V 
P A T S Y R U T H M I L L E R . 
L O U T E L L E G E t f * 
c o n &? c o n c u r s o ate 
MARY THURMAN C0IT ALBERTS0N 
EDMUND BREESE WALTER MILLER 
FLORA LE BRETON EINJ C0NNIE KEEFE 
E L A M O R 
E / " L A 
M I T A D 
D E U A 
V I D A 
P t o c Z c c a c r j o T z q u e - e f e -
772O. 
TÍQ Jsb m i i e u c C efe 
I d * Vídísu, ySf/Tló 
/a* v i ó i x e a f e r a j 
C 3641 td 12 
C3596 E t í f 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A — A f í R I T . 12 D E 1923 
E F E C T O S S A N I T A R I O S 
L a banadera "WOODMERE", de suntuosa presencia y excelentes resultados es el último éxi-
to de la S t a n d a r d " como complemento al cuarto de baño de lujo. 
Exija la marca "Standard" Siempre "Standard" 
De venta por: José Alió & Co. S . en C , Pedro García, Pons, Cobo & C o . , Antonio Rodrí-
guez, Puráy^Sc Henderson Trading Company y principales casas del interior. 
S t a n d a r d ^ a n i t a t S I D f e . C o . 
Pittsburgh, Pa . 
Oficina en la Habana:—Edificio Banco del Canadá No. 518. Tel . M-3341. 
L O S R E T R A T O S D E S A N C l i l S Y A G O 
Al genial artista Sanchis Yago lo consagró el ilustre Martínez Sierra como el pintor 
¿ e las mujeres. Nosotros, más afortunados, podemos llamarlo el pintor de la mujer 
cubana- En dos exposiciones ha mostrado la colección deliciosa de retratos de damas 
del gran mundo habanero hech.s a la sepia, con la exquisitez-y el encanto que solo es 
dable a tan gran artista y que sólo puede inspirar la gracia inefable de nuestras mu-
jeres. 
Zuloaga ha dicho que la mujer cubana es el modelo ideal para las más altas exal-
taciones del arte. Sanchis Yago confima con su obra esta noble opinión. 
L a idea de reunir en un álbum una selección de estos retratos de mujeres pinta-
das por Sanchis es verdaderamente feliz y simpática. Un álbum ccnfeccjonado lujosa-
mente, en una edición limitada por doscientos ejemplares, adquiribles, solo, por suscrip-
ción. En la portada se grabará en oro el nombre de ia poseedora, Y al lado de ca-
da retrato, reproducido con fineza absoluta, para que ningún trazo se pierda de la obra 
original, una referencia literaria de Rafael Suárez Solís, alguna de las cuales ya ha 
aparecido en el Suplemento Literario del DIARIO D E L A MARINA. 
E l álbum será impreso por el SINDICATO DE A R T E S GRAFICAS, la casa que 
edita la revista S O C I A L . ^ * ? . | 
Por lo limitado de la edición se avisa por este medio a todas las personas que 
se interesen por tener esta bella e interesante obra de arte, de un alto valor social 
para Cuba, se dirijan al artista Rafael Sanchis Yago o al escritor Rafael Suárez S Jísr 
quienes informarán de todp cuanto con esta obra se relacioné. Puede llamárseles, 
de once a doce de la mañana o de tres a cuatro de la tarde, al teléfono A-0301 ; es-
cribirles o verles personalmente en el Hotel Plaza o «n la redacción del DIARIO D E 
L A MARINA. 
Como decimos, los retratos son todos de damas.del gran mundo, algunos de los 
que el público ya conoce, otros que Sanchis Yago está terminando a ese objeto. 
Será una obra llamada a difundir por todo el imundo la exquisita distinción, belle-
za y elegancia de la mujer cubana. 
" L A M O D A " 
O F E R T A E X C E P C I O N A L 
Acabamos de recibir la más extensa y variada colección de artículos para rega-
los en plata de ley. 
Objetos lindísimos; verdaderas preciosidades. 
¿Y precios? Como oferta excepcional, regirán en todos estos artículos, durante la 
presente semana los precios más atractivos. 
Precios verdaderamente interesantes, teniendo en cuenta la belleza, calidad y ga-
rantía del artículo que ofrecemos. 
Nuevos y artísticos modelos en juegos de cuarto, sala y comedor estamos exhibien-
do en nuestros departamentos interirres. 
No deje, de visitar " L A MODA". 
La casa de las elegancias. 
D O R A D O , P E O N & C o . 
GALIANO y NEPTUNO. T E L E F O N O A-4454 
g a g a M a B a g a i g i ^ g a s p a m i 
M U E B L E R I A S Y E B A N I S T A S 
CHAPAS, R A I C E S Y B R O X C E S P A R A M U E B L E S 
Primorosidades acabar o« dé recibir de los diferentes bosques de Australia, donde nuestro 
Agente de c .mpras ha hecho una solee ión de MAj)>L', RAIZ TUYA. L,UPURNI, SANGRE DONCE-
L L A . M E B L E . (Ojo pájaro), NOfiAL ES/PAÑOL. C E B R E , PAL1SANORO. CAOBAS RARAS, etc., 
etc., así como también preciosiiades eu filetes y plafones, marquetería y molduras talladas lindí-
simas, al igual que herrajes de especial gusto para la construcción de muebles, de ultima nove-
dad. 
E S C A R P E N T E R 
CUBA XUM. 90. 
B R O T H E R S 
APARTADO NTM. 856. 
C £466 a lL l i d I t 
C U C H A R A D A S D E 
9 P O C I O N 5 0 4 
C U R A N L A S . E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 
H A B A N E R A S 
(Viene de la página siete) 
lio Herrera, Julio Pascual, julio 
García LoyoU, Julio César Rodrí-
guez, Julio Caballero, Julio Ama-
ya y el maestro Julio iLouistailot. 
Julio Esnard, Julio Fránquiz, Ju-
lio Herrera, Julio fP. Andraca y el 
conocido corredor Julio C . Granda, 
de ¡la Bolsa de la Habana. 
E l coronel Julio Cepeda. 
E l comandante Julio Aguado. 
Julio BoteLlo, propietario que fué 
del hotel Lafayette, perteneciente a 
nuestra colonia mexicana. 
(El niño Julio Yanes y Bomballer, 
ahijado queridísimo del buen ami-
go Pedrito Várela y s>u gentil es-
posa, Bebé Guilló. 
Julio Pérez «oñi , nuevo compa-
ñero del periódico, atúsente por el 
interior en estos momentos. 
Y el üiRimo saludo. 
Con la úiltima felicitación 
Es para un oonfrére de los más 
buenos, de los más leales y de los 
más queridos, el popular cronista 
de L a Wscusión, Julio de Céspodes. 
a quien llegarán estas líneas con 
la expresión de mis mejores deseos 
por todo lo que sea para su Meu 
y siu ventura. 
¡Felicidades! 
E X L A M E R C E D 
L A BíXDA D E AXOCHB 
Raquel Rlgol 
y Ricardo Galbis 
ILinda novia. 
Muy gentil y muy airosa. 
Es la señorita Rigol, la encanta-
dora Raquel Rigol y Maruri, que 
unió anoche su suerte a la del jo-
ven abogado Ricardo Galbis y Aju-
ria, perteneciente a una distingui-
da familia de la sociedad habanera. 
Fué la boda en Ja Merced. 
Selecta y elegante. > 
Di altar mayor, radiante de cla-
ridad, aparecía engalanado con 
plantas y con flores. 
Entre éstas, resaltando con su 
expresión de sencillez infinita, in-
numerables ejemplares de gladiolos 
tílancos.' 
Sobresalgan las dalias. 
Y las rosas. 
Un decorado que por su gusto, 
su belleza y su elegancia resulta-
ba, bajo todos sus aspectos, un tim-
bre de honor para la renombrada 
Casa Trias. 
Resplandeciente de gracia, fasci-
nadora en su hermosura, llegó ante 
•el ara la señorita Rigol. 
Tod^s la celebraban. 
Ideal!. . . 
E l traje que lucía era digno 
complemento de sus naturales do-
nes. 
Una toilette preciosa. 
De alta novedad. 
Correspondía a la magnificencia 
del trousseau, tan elogiado por 
cuantos tuvieron oportunidad de 
admifirlo después de la boda en 
, la morada de la distinguida fami-
lia de lai novia, donde se exhibía 
junto con los regalos, de gran gus-
to y gran valor, descollando entre 
las joyas las que tenían en los es-
tuches la etiqueta de la Casa Quin-
tana . 
Un artístico ramo completaba 
bellamente las galas nupciales de 
la adorable Raquel. 
E l distinguido joven Luis Gal-
bis y Xjuria, hermano del novio, 
fué el padrino de la boda. 
Y la madrina, la respetable dama 
Aurora Maruri Viuda de Rigol, ma-
dre de la desposada. 
Testigos. 
Por la señorita Rigol. 
E l señor Alfredo Hornedo, popu-
lar representante a la Cámara, el 
joven ingeniero Alberto Maruri y 
los señores Restituto Alvarez y 
Rafael Maruri. 
Otro testigo más . 
E l doctor Antonio Ríva. 
Y como testigos del novio el doc-
tor Judio Ortiz Casanova, Fiscal de 
la Audiencia, y los doctores Raúl 
Cortada, José Antonio Ajiuria y Ju-
lio Batista. á 
E n el lujoso automóvil de la in-
teresante dama Adela Zaldo de To-
rrance salieron del templo los jó-
venes desposados entre das congra-
tulaciones del numeroso y 1 seíecto 
concurso reunido en la Merced. 
Embarcarán* la semana próxima 
para una excursión por la Florida. 
A su regreso se instalarán en 
la casa de Habana y Chacón, 
Nido primero de su amor. 
Y de sus venturas. 
CONSUELO HIDALGO 
Debut triunfal. 
Hermoso y resonante. 
Fuó así anoche el de Consme-lo 
Hidalgo en el teatro de Santacruz. 
E n su primera aparición dejó 
confirmada la nueva tiple la fama 
de que vino precedida. 
Todo Jo reúne. 
Gracia, arte, donaire. . . 
L a obra elegida para su presen- | 
tación, la preciosa opereta vienesa' 
Madame Pompadour, cuadra admi-
rablemente a sus dotes artísticas y 
a sus encantos personales. 
Airosa, vestida con traje de épo-
ca, remedaba una figura versalles-
ca. 
Nada le faltaba. 
Ni el menor de los detalles. 
Consuelo Hidalgo salió en una 
de las escenas de Madame Pompa-
dour llamando la atención con su 
cabellera ondeada ayer mismo en 
la Casa Dublc. # 
Se dará hoy la primera matinée 
de la temporada en el coliseo de 
la calle de Dragones. 
Va la nueva opereta. 
Y cantará la nueva tiple. 
D E L GRAX MUXDO 
Día de recibo. 
De la señora de Le Mat. 
Estará at hĉ me mañana en las 




L a señora Marie Dufau de Le 
Mat embarcará con su distinguido 
L A BODA D E E S T A X O C H E 
espóso, el culto y muy cumplido 
caballero, Presidente de la Cámara 
de Comercio Francesa. 
En el vapor Orooma, de la Pa-
cific Line, saldrán el sábado pró-
ximo . 
Se dirigen a Francia. 
Para regresar a fines de a ñ o . 
N o . 1 2 
No deje arruinar la cabellera 
de su niño por medio del lavado 
Cuando lave el cabello de su niño, cuí-
dese de lo que usa. 
La mayoría de los jabones y champús 
compuestos contienen demasiado álcali, 
substancia ésta muy perjudicial, puesto 
que deseca el cuero 
cabelludo y hace 
frágil el cabello 
No hay nada mejor 
para la limpieza 
del cabello quf 
aceite de coco 
Mulsified porque es 
puro y absoluta-
mente inofensivo 
Es más económico 
e incomparable-
mente más efica» 
que cualquier otra cosa. 
Simplemente mójese el cabello con agua 
clara y frótelo con éste Dos ó tres cu-
charaditas bastan para obtener una es-
puma rica y abundante la cüal se enjuaga 
fácilmente, dejando la cabellera en un 
estado de limpieza absoluta £1 cabello 
se seca rápida y uniformemente, hacién-
dose flexible, sedoso, ondulado y lustroso. 
El aceite de coco Mulsified disuelve y 
quita hasta la ultima partícula dft polvo y 
caspa Lo venden todas las boticas, dro-
guerías, perfumerías y peluquerías. Bas-
tan unas cuantas 1 onzas para toda la 
familia durante meses. Cuídese de las 
imitaciones. Exíjase que sea Mulsified 
fabricado por Watkins. 
T e l a s d e V e r a n o 
Regalando casi la mercancía 
es cemo empezamos la tempo-
rada . 
Muselina de moticas a. $0.40 










Voiles bordados a . . 
Voiles bordados fan-
tasía a $1.20 y . . 
Opal y crepé estampa-
dos a 
Warandol de unión a 
Warandc 1 de hilo a . . 
Holán puro hilo a 70 
y- • • • • • 
Voile suizo fino a . . 
Voile calado a 
L a Z a r z u e l a 
ZENEA Y ARANGUREN 
(Neptuno y Campanario) 
alt 12 ab 
Una boda hoy, 
Boda elegante. 
distinguida familia de la novia. 
Las invitaciones se han reducido 
Es ía de Dulce María Urréchaga, a los parientes e íntimos de los j 
señorita beMísima, y el joven doc-l novios, 
tor José Francisco Barrera. Un grupo selecto 
Se ceilebrará a las nueve y media ! Asistiré. 
de la noche en la casa de Prado 
número 11 que es residencia de la Enrique FOXTAXiELLS. 
i S l 
C O M P R E 
s 
i 
Ift M E J O R DE LftS ftGUñS DE COLONIA F R A N C E S A S 
L I T R O 
Cuanta más gente conozcáis , me-
jores serán vuestras probabilida-
des de encontrar entre ellas reía» 
cienes út i les . E l mismo principio 
,es aplicable a los aparatos que eco* 
nomizan trabajo. E s mucho mejor 
encender la l uz con solo apretar un 
botón al lado de la cama, que tener 
quelevantarse a prender un cerillo 
y aespués el gas. Cuantas más co-
sas sabéis hacer, estáis mejor res-
guardado contra las emergencias 
delavida. E s la ignorancia en estos 
asuntos la que causa pérdida de 
tiempo, dinero y salud. " A h ! si lo 
hubiera sabido a tiempo," es el gri-
to triste y lamentable de una mul-
titud de personas que se encuen-
tran agobiadas por alguna enfer 
medad de la cual ciertoremedio l a 
podría haber librado. Ahora bien, 
los conocimientos se adquieren poi 
medio de l a vista o del o ído . Por 1« 
mismo os razonable suponer ,quel« 
oue os vamos a referir acerca de la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L H 
eealanoticia m á s valiosa que se pu-
blica en este periódico. E s tan sa-
brosa como la miel y contiene una 
solución de un extracto que se ob-
tiene de H í g a d o s Puros de Baca-
lao, combinados con Hipofosfitoa 
y Cerezo Silvestre. E n todos los ca« 
sos de Fiebre, Escrófula , Ronque-
ra, etc., etc., se ha mostrado digna 
de toda confianza. S i ahora la ne-
cesitáis, tomadla ahora, y si no, ha-
ced por conocerla, para saber lo que 
habéis de hacercuando se presenta 
la ocas ión . E l D r . H . Segui, de la 
Habana, dice: ^Empleo diaria-
mente la Preparación deWampole, 
.,'oteniendo un resultado muy su-
perioi al de cualquiera otra prepa-
ración aná loga ." L a original y ge-
nuina Preparación de Wampole, 
es hecha solamente por Henry K . 
Wampole & Cía., Inc. , de Fi ladel-
fia, E . X J . de A . , y lleva l a firma «le 
la casa y marca de fábrica. Cua l -
quier otra preparación aná loga ,no 
importa por quien esté hecha, es 
una imitac ión de dudoso valor.De 
venta en las Droguerías y Boticas. 
'4 
$ 2 . 5 0 
- 1 . 3 0 
- 0 . 8 5 
- 0 . 5 5 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS Y FARMACIAS 
•••• 
D e p ó s i t o : 
NESTOR S A R D I Ñ A S [antes J e s ú s Peregrino] 108 
TELEFONO 11-2283 
•.••••••«••••••••••»•••• 
A g u a d e C o l o n i a 
PREPARADA:: : 
con las ESENCIAS 
d e l D r . J O H N S O N : más f i n e s : : : : 
EXQUISITA PARA t i BAÑO Y El PAfjUQO 






¡ E N O R M E G A N G A ! 
Blindamos hoy a nuestra distinguida clientela 
ganga sin precedentes: una 
a $4.00 
a $4.00 
C A M I S O N E S D E H I L O P U R O . 
P A N T A L O N E S D E H I L O P U R O . . . ' 
C A M I S A S D E N O C H E D E H I L O P U R O . a 
Las tres piezas es tán adornadas con enea' 
y con muy bonitos bordados. 
Se trata de ropa, interior acabada de recib* 
de c o n f e c c i ó n e smerad í s ima . E s una r e m ^ ^ 1 
i r i i • • • . rcmesa que 
hemos podido adquirir por circunstancias especiales 
C A D A UNA D E L A S P I E Z A S V A L E E L DOBLE 
D E L P R E C I O I N D I C A D O . CONVENZASE 
V I E N D O L A S P R O N T O 
L A F R A N C I A O b i s p o i i A p c a f é 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E DIEN 
_ pt>i 
oir 
DENTRO DE LOS ESTRECHOS H I T E S 
de este anuncio no podemos decir cuanto tene-
mos. Só lo podemos invitarla a que visite nues-
tra casa garant izándole que en artículos de pla-
ta alemana, fina y art íst ica, tenemos el más 
valioso surtido. Deseamos atender su amable 
visita. 
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P U L H O V I D A 
E l TONICO DEL PULMON '' C A S A 
Farmacia 
Depósito: / 
E L AGUIIíA D E ORO 
Inmensa variedad en colcho-
nes, almohadas, colchonetai, 
camas, camitas chicas, cojines, 
sábanas, fundas, etc. Precios sil 
competencia. 
Máximo Gómez (Monte) >'o. 69 
frente a Amistad. Tel. M-9341. 
3V53" alt. 
Eí 1» mi» tnf'a* 
El ama del mar. el 
•ol y el rlonto do 
afectan a nn cutis pro-
tegido con Palmelirc 
Aaites de Palma y 
Olivo—nada más— 
dan a Palmoli've su 
vcclor verde natural. 
Advertenc ia 
No todo jabón verde 
es Palmolive. Palm-
olive tiene una envol-
tura verde con una 
faja negra. Jamás 
se vende desenvuelto. 
C o n s e r v e s u c u t í s 
l o z a n o 
S u cut i s r e t e n d r á s u co lor vivo 1 
h e r m o s o , s u f r e s c u r a y suavidad, 
s ó l o m a n t i e n e U d . los poros com 
p l e t a m e n t e l i m p i o s . 
E n este aseo d i a r i o y antes de acos-
tarse , d e b e U d . usar u n J ^ ó n q 
sea suave y p u r o . P ^ ^ ^ ^ o s 
t i e n e ace i tes d e P a l m a y Ol ivo , ^ 
c o s m é t i c o s m á s suaves y ben 
q u e e x i s t e n desde el tiempo 
C l e o p a t r a . 
THK PALMOLIVE COMPA^ 
(Dtlaware Corp ) 
M.nrw. de Góme* 451, H-bafl. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 12- D E 1 9 ^ p k a m A Q N a 
e a t r c s j ^ A r t í s t a s 
OPERETAS Y REVISTAS 
' . TEMPOB.U>A D E JVI'IAN SANTA C B V Z 
LA aí^-'" üositivo mérito que 
e inici6 la temporada renoobi ^de POSy aplaiiidlda 
se d u e l a s y revistas ^ Maar que es UI1 ele. 
eretas. za"" obra ^ 0 - j í ^ p^iéndido para actuar en 
Teatro ^ l J u r a c i ó n fué >ía- ' " ^ ^ J f r í u e se dedica realiza 
a r i i L o u r , Cereta en tres. f} & n ¡ ™ J n ? e U r orden y fué aplau-
pooipa-lo^ ^ h Schanzer labor «e ^r m ^ tago. 
letra de ^ ^ ^ de Leo j dldfcima en r« 
J ^ ' e l ^ y ™ * , ^ ^ 6 extraordinario relime al 
h ** « ¿ r J s J t í T ^ l & w * * * ' su person 
1 ' \ .r en lo.s _ imnresión de-
¡ 8 1 
^ . ^ E f f f S S i í í daF;ié una Pompadour de primer 
0rMuy bien Blanqulta Stevers, E n -
i f p ^ I R e l a j a felíM^ 
^ ^ n e vió o " ^ ^ 1 ? 1 ^ ? ; ^ del cía Co o'na y Uribe, contribuyeron ^ no%e rabia en el coliseo de ^ C o r o n ^ y ^ ^ ^ ^ ^ 
rf̂ 30' , nnp v qU nrcnaración'artística, al buen 
>,iWSeresantís-.ma. la } ¡ tT^ús l j : L a obra fué bien acogida por 
^ da y re¿0^ijr p's Lradosa.i la gran concurrencia, y los nuevo,, 
t li^era. es ^lada es ^ colj8eo de Santa Cruz 
' J í*- d ? 1 ^ . n r hacen más! fueron aplaudidísimos 
•e*cl d i ^ i L ^ s J ^ ^ ^ t a d o - | Trataremofi con más detemmlen-
í l o s i » sVv^™ ,0* oidoe aje- to de MaAiaiie Pompadour. 
1 tarea de halagar los oíaos «u ^ ^ ^ el nl el eSpa<:lo 
^MiSn crandes elo- nos lo permiten, ne la presentación granue , Tamib.én expresaremos nuestro 
os W ^ í f v e ' no sólo en la = juicio sobre las revistas, y lo ha-poras veces se ve ^ en breve _ 
L u , -ino eI1ot^te como el que Hoy sólo nos permite el espacio 
í u U t a n c 0 * 8 ^ líneas sobre Madame 
•liza Juban o mejores espec- Pomnadour. ^ , ^ 
;tt público los m J og e Maiiana trataremos de los de-
rnlos dentro_dejo e ambien. m&8 teatros Hra^adaptándolos al ambien-
T,„pstra sociedad. 
kí anoche un debut: el de che un aeuui. ci «..̂  ^ ^ 
ialgo. tiple de gram nea más . 
ás te' e y de los acontecimien-
tos de actualidad. 
No cabe, en la sección, una M-
I 
p̂ioovt̂ Ji 
i i j i í 
l l l i l 
$ ñ i 
I 
EN E L PRINCIPAL DE L A COMEDIA 
Ima a oue los artistas que 
hfldlnterPretar en Payret " E l 
lebfTflor' no han podido llegar a 
« la función lírica se *ha 
herido para el día 16 de abril 
feri en el Principal de la Co-
^ ' se encuentra en la Habana 
iMMa Dversman, que se hospeda 
7el Hotel Plaza. 
t. crítica norteamericana se ex-
rÍ» muy bien acerca de las do-
ef atoirables de esta soprano 
-amático. 
ffn. cuanto al tenor Fortunato 
Vinzelis, tiene el título de Co-
¡¿Ddldor que le confirió el Rey 
»Italia, atendiendo a sus grandes 
fritos como cantante y t i las glo-
ias que, por consiguiente, ha re-
cudo a su patria. 
Ó Cav. Alfredo Zacarrolll es 
1 barítono muy notable, que ha-
, UD Conde de Luna irreprocha-
N 
ble en cuanto a la interpretación 
drarniática y digno de todos los elo-
gios en cuanfo a la parte vocal. 
" E l trovador" que se cantará 
eri la Comedia ha de dejar muy 
gratos recuerdos a los aficionados. 
Como fin de ^fiesta, se cantará 
" E l maestro de Capilla" del cele-
brado compositor Paer, ópera bu-
fn en un acto que s|9 representará 
para debut de la soprano lírico cu-
bana ".Ohariby £uárez' \ a la que 
1 acompañarán en su empeño el te-
j ñor Alfredo Graziani y el baríto-
¡ no J . Sotomayor. 
Después de esta función única, 
1 la compañía saldrá para ol campo, 
i donde dará, sesenta funciones en 
! los distintos teatros del interior de 
la Repúbllcn-. 
Una orquftBta - de cv»Tenta pro-
fesores y un coro de cuarenta per-
donas tiene la Sonora Op»'ra Com-
pany. ele Alfredo Graziani. 
F A B R I C A 
H O W A R D S T O W í R S C o . I N C . 
8 2 Brown Place 
Presidente 
J o h n L . S f t Q w e r s 
New y o r k 
Vlce-Presldente 
R o b e r t S . K o w a r d 
E BANQUETE A L DOCTOR 
TORRIENTE 
OFICINA G E N E R A L E N CUBA 
Eílificio " S T O W E R S " 
San Rafael No. 29. Apartado 
' No. 876.—Habana. Tel. A-39 62 
A G E N T E S A U T O R I Z A D O S : 
Enrique Bordas, Santa Cruz 
149, Cienfuegos. 
Martínez y Menéndez.^ Céspe-
pedes 126, Sagua la "Grande. 
Elias Alea, Martí número 164, 
Pinar del Río. 
Joaquín Pérez Jo-nes, Indepen-
dencia 12, Sancti Spírltus. 
Cruz y Hermanos, Tuba húme-
ro 30, Caibarlén. 
J . F . Artola, República 102, 
Camagüey. 
Maclas y Martínez, Milanés nú-
mero 10. Matanzas. 
Nicolás Aguirre, Manzanillo, 
Holguín. 
Claudio Moro. Independencia 
No. 42,' Matanzas. 
Félix Martín, Calle Serafina, 
Mocói^ , 
J . Monserrat, Sagarra alta nú-
mero 19. Santiago de Cuba. 
Pablo Pérez, Río número 172, 
Matanzas. 
Mariano Gómez. Lugareño y 
S. Ignacio, Camagüey. 
d e l a m í i n m e ra 
P I A N O S D E C A L I D A D 
R . S . H o w a r d . J o h n L . S t o w e r s 
W e l t e M i g n o n 
(Reproductor) 
U S T E D P U E D E A H O R R A R S E D E $100.00 A $200 .00 
Cuando desee comprar un piano, si su compra la hacs directa-
n ente a Ja fábrica. 
Los pianos R. S. HOWARD, "JOHN L . S T O W E R S " y el re-
productor " W E L T E MIGNON" son entregados por el fabricante 
al cliente. 
L a calidad de estos instrumentos es altamente conocida, y fe 
de ello pueden dar más de 15.000 familias que en Cuba poseen 
pianos de estas marcas. 
L a demanda de un artículo, fuere cual fuere éste, demuestra 
por sí solo su calidad; uno-̂ o dos compradores pueden equivocar-
se, pero nunca 15,000. 
Nuestros precios son fijos pava todos los compradores. 
V E N T A S A P L A Z O S Y A L C O N T A D O 
Interese Catálogos en nuestra oficina general en Cuba, o de 
nuestros agentes autorizados. 
J O H N L . S t o w e r s . S a n R a f a e l 2 9 , H a b a n a 
• * — — 
Será una elocuente demostración 
del alto aprecio que en todos Jos 
círculos sociales d i s f ru tad ilustr*: 
diplomático, a juzgar por la lista 
i de adhesiones en la cual figuran los 
i más valiosos elementos de nuestro 
| mundo social, político y econu-
• mico. 
i Las últimas adhesiones recibi-
das por la Comisión Organizadora 
I son las siguientes: 
E l PresJdonte y Secretarlo de lu 
Cruz Roja Nacional, doctor Pablo 
Sánchez Curbelo, Coronel Miguel 
Varona. 
E l Ilustro internacionalista, do%-
tor Antonio Sánchez de Bufctaman-
le. Los ihncendados señores Salva-
dos Gucdos, MíAuel Ajuria, Juan 
Pedro Baró, Pedro Laborde, Lean-
dro de ,p Ti «t'« i te, Fed-.-rir.i M ju-, 
¡Rnfael García Capote. 
j Los doctores Carlos Rorvllla, De-
cano del Colegio de Abogados: Pa-
blo G . de Mendoza, Santiago C . 
| Key. Luis M. Monocal, Manuel Pru-
na Latt.e, Julio Ortlz Cano, *uan 
de Dios Romero, León Broc,h, Ra-
l'.'iel de la Torre, Mario Lámar, Al-
fredo de Castro BalhiJljer, Gustavo 
Pino, llené Lufrlú, Director de la 
Academia Habana. 
Los Senadores doctor Manuel Va-
rona Suárez y Coronel Rosendo Co-
llazo. 
E l Secretario de Instrucción Pú-
blica doctor'Eduardo González Ma-
net. Los señores René (Míales , Ma-
nuel Rodríguez Sigler. René Dus-
snq y Angel Fernández. 
E l Ministro dp Cuba en China, 
doctor José Barnet. E l Inspector 
de Consulados, señor Ramón Leo-
cadio Bonacihea. 
E l Presidente *de la Comisión del 
Servicio Civil doctor Carlos Fonts 
Sterllng. 
Los conocidos comerciantes do 
esta plaza señores J . Z." Horter. 
Víctor Campa, Laagc Motor C o . , 
Compañía Nacional de Fianzas, el 
Presidente de la Asociación de Al-
macenistas, Cosecheros y Escoge-
dores de Tabacos, señor Manuel 
Suárez Cordovés, García y Slsto, 
etc., etc. 
Las adhesiones para este home-
naje que tendrá efecto definitiva-
mente en los últimos días del mes 
en curso,, se recaen en el Bufet-; 
del doctor Sánc'iez de Bustamante. 
A guiar 128, en el de los doctores 
Torrlente y Broch, Cuba 76, y el 
Secretarlo y Tesorero de la Comi-
sión", doctor Hernández Mlyares, en 
Riela 98. 
N o es l a e d a d l o q u e 
c u e n t a s i n o e l f o n d o 
d e r e s e r v a e n s u s a l u d 
Muchos hombres vemos de 45, 
50, 60 años de edad que pare-
cen poseídos de la energía de 
un hombre joven. 
En cambio hay hombres ya viejos apenas llegados a medio camino 
de la vida! Lo cual prueba que el hombre que sabe cuidarse es el 
que goza de la vida. A él no le espantan los ajaos, desechando la 
idea de que el hombre se hace inútil a medida que avanza la 
segunda mitad de la vida. Rehabilite sus energías. Reconstruya 
ese fondo de reserva. Detenga la vejez prematura. 
Tome Emuls ión de Scott, puro alimento concentrado, verda» 
dero reconstituyente sin el engañoso estímulo de medi-
camentos alcoholizados. Ningún tónico supera a la 
E m u l s i ó n <•* S c o t t 
••No, no puedo salir. 
Todavíatengc aque-
lla terrible enfér-
medad de la piel." 
Pero una sola bote-
lla de D. D. D., a-
plicada a la piel en-
ferma, y toda erup-
ción toda irritación, 
ha desaparecido. 
A r e A 0 * 
£1 Liquido M&iavilloso 
Los sufrírmentoa más 
intensos se calman con 
Id primera aplicación. 
Las más senas formas 
de enfermedades de la 
piel son proutamento 
aliviadas. 
De venta en todas 
las Farmacias 
Use Jabón D.D.D-E1 
jabón de pureza 
absoluta 
C3551 Alt. 5d-
L i M P i A - P U L E T O D O -
LE5ÍÍÍMO S ñ P Q M E X 5ARRA 
A t l C E K T f t U O S . 
B O T I G A S ^ B O O ^ A S 
CINE GRIS 
Hoy, pran matinee a las 2 y media, 
con pr^zma t-olor Instantíneas Grá-
ficas», la divertida comedia .en 7 actos 
Ül Hijo d̂  Nadie, por '"íeorge Arllss, 
Edlth Roberts y Taylor Holmes, la 
Interesante obra titulada Detrás de 
su Hombre por Ora Carew y el epi-
sodio 3 d ela .«erie Peleando se Gana, 
por Jack Dempsey. 
A las 5 y cuarto y 9 y cuarto, prlz-
ma color Instantáneas gráficas y re-
prjss de la divertida obra titulada: 
E l Conductor 149B la fnejor -comedia 
del popular aoior Jobnny Hiñes. To-
man parte también la simpática ac-
triz Dorls May y otroa artistas no-
tables. 
A las S y cuarto, se estrenará la 
interesante obra: E l Sacrificio de un 
Herniano, Interpretada por el notable 
actor Johnnle Walker. 
Mañana: Historia Histérica de Co-
lón y L a Reina Isabel y estreno de 
la magnífica producción titulad". Som-
bras de la Noche, por Madge Bela-
inv. James Klrkwood, Zazu Plt», Ro-
semary Thby y Tofn "WUson. Martes 
14 y miércoJes 15: L,a Condesa Olens-
ka. ' por Beverly Bnyn*». Blliot Dex-
ter Willard Loubs y Ed*h Koberts. 
M A Y O 9 Y 1 0 9 ¡ ¿ 
' G R A N E S T R E N O 
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Smor d e m i e n 
CUI/JL é L c c i ó n s e 
' c o n f e z p p m í o 
w c & . ' s ' c o s í u m 
JAS f j p i C d J c o -
•fridaf d c l o r o x 
Z c r í s u s m a s p e 
S I R E N A d e 
S E V I L L A 
& r & m e ^ c í e g r s - n e ^ -
P e c h x n z í o p c í e c ^ -
M U Y C E R C A 
E n toda casa de familia hay que 
tener cerca y a cada rato se nec?-
sitan en el día Ungüento Monesla, 
que cura en breve, sin dolor y de-
finitivamente granos mal'os, divie-
sos, golondrinos, uñeros y sietecue-
ros, quemaduras y otros males pe-
queños. Todas las boticas lo ven-
den-
HABANA PARK 
Hoy, domingo, función popular en 
Habana Park. 
A las cinco de la »arde se abrirá 
el Parque para la primera sección in-
fantil. 
A disposición fie los muchachos 
pondrán todos los aparatos me'Añi-
cos, así como los botes v p.eoianos. 
que funcionarán hoy por Ultima vez 
en el Parque. 
Por la noche, un gran programa. 
Entre . otras' actracciones, habrá el 
acto gratis del célebre equllibHpta 
Dalbeanio, que hace prodigios con su 
blc'cleta, incluso el arriesgadísimo y 
sen-sr-rlonal salto de la muerte de gran 
emoción. 
Pe quemarán virttoslsiinos ¿uegos 
artificiales, preparados por Funes. 
Tacarán las dos orquestas. 
Como anoche, en el ífran Teatro del 
I que actuará el Ba ta clán cuba-
no, que tanto pflbllcn sab» atraerse. 
3n ol gran. Stadium del Parque, lu-
cha greco-i omana. 
La entrada a los terrenos solo cues-
ta como siempre: 10 centavos. 
C O l . o i S t t V a S A N G R E 
Madero 
^ W B P ^ ^ Becmnendado 
^ R l l E r a L ^ H P ^ T o 0 0 " debilitadas 
^ m ^ ^ X t í ^ U ^ por tas ENFEPMEDADES.el 
W 1 & * e * CRECMIElNTO.iaBflEBRES^tc. 
10 a 20 gotas a cada comida. 
H o / e p r o o f J M j e m m 
(Pronunciese Jolpmf) 
X J L E G A N C I A — L a s m e d i a s H o l e p r o o f s o n e s c o g i d a s s i e m p r e 
^ p o r l a s d a m a s e l e g a n t e s , p a r a e l u s o d i a r i o , d e p o r t e s y p a r a 
fiestas y r e c e p c i o n e s . 
S u t e j i d o e l á s t i c o p e r f e c t o c o n s e r v a l a figura a r t í s t i c a d e l a 
p i e r n a , d á n d o l e m a y o r r e f i n a m i e n t o . 
De venta en los principales establecim êntoa 
Agentes exclusivos y Distribuidores 
ADOT Y NUNEZ, Freo Vicente Asruilera No. 2, Habana 
M U G H ñ S N O V E D A D E S 
[as m k m s de recibir para I2 
tefiiporada de VtRAI^O, y, como de eos-
tüiubre, las estamos vendiendo a precios 
muy reducidos. 
Hágénos una visita y se convence-
rá de que comprando en esta popular ca-
sa, se economiza mucho dinero. 
D E P A R T A M E N T O D E T E J I D O S 
Warandol Belga, color entero, con yarda, de ancho, . . . ; a $0.25 $0.30 
Warandol Inglés de lino puro, gran calidad, a 0.75 1.00 
Holanes Batista y clarín, color entero, doble ancho, a 0*75 \ .00 
Sábanas de Warandol Ingle?, Yz. cameras, a 0.60 0.75 
Sábanas de Warandol superior, tamaño Imperial, a 1.00 ) .25 
Fundas de Madapolán francés, Yz cameras, . . . • a 0.25 0.30 
Fundas de Cambrie, muy fino, tamaño cameras, . . . a 0.40 0.50 
Manteles de Alemanisco Italiano, de yarda y J/z, 31 0.75 1.00 
Cortinas de punto, con 3 ]/4 yardas de alto, el par, a 1.80 2.25 
Sobrecamas de punto con dos cojines, Imperiales, a 2.75 3.20 
D E P A R T A M E N T O D E S E D E R I A 





. . . . . .• . . . a) 
Encajes de Calet, el mayor de todos los surtidos, muy anchos, a 2, 3 . . y 
Encajes Macrame, alta novedad, blanco y ocre, desde 
Tira bordada en nansú y chaconat, con Yz vara de ancho, . . . ; a 
Collares de cristal, en todos colores y estilos, finísimos, desde 
Tenemos las últ imas creaciones en flores artificiales para sombreros y vestidos 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N 
Vsetidos de Waráñdal, calados y bordados, muy finos, $4.75 
Vestidos de voile suizos, primorosamente bordados en colores, a 6.50 
Vestidos de crep de China, bordados en cuentas, desde 9.75 
Baticas de Voile y Warandol, con muy bonitos bordados, desde 1̂ 00 
Baticas de seda ricamente adornadas, 2,000 estilos, desde 2.00 
Mamelucos de warandol de hilo, adornadas en colores, a 1.50 
Trajecitos de warandol de hilo, para niños, 
del 2 al 8, a 2.50 
Trajecitos de gabardioa, los más finos que se 
fabrican, del 4 al 10, a 4.50 
Las fajas y ajusladores 4Treo" significan elegan-
cia y son una verdadera revelación para quien las usa 
por primera vez al encontrar en ellas lá anhelada co-
modidad y completa libertad de movimientos sin per-
der por un momento las líneas de su cuerpo para las 
últimas modas creados. Damos a continuación rel'â  
ción de los t¡pos preferidos por las damas elegantes. 
Fajas de goma y fino cutí, estilos 107, 111 y 
113, a $1.75, $2.50 y $3.00. 
Fajas de elástico y cutí brochado, estilos 112, 
2,735 y 2,756, a $3.50 y$4.00 y $5.50. 
Atendemos los pedidos del interior, que vengan 
a c o m p a ñ a d o s de su importe. 
L A E S T R E L L A 
AVE. DE SIMON BOLIVAR 23 (ANTES REINA) "ENTRE AGUILA Y ANGELES 
J 
u l E O F A S H I O N S 
c/or this zason 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L ^ D E 192. 
EL CATEDRATICO DE L E Y E S 
INTERNACIONALES DE LA SOR-
BONA^ PRESENTA LA DIMISION Z A Y D I N E L E C Í O P R E S I D E N T E D E L A C 1 A R A , M R 
PARIS, ebrll 11. (Associated Press) 
Cl Dr. Georges Sceile, catedrático de 
leyes Internaclonalea de la Sorbona, 
Invló hoy su dimisión aV Ministro de 
instrucción Pública, quien la aceptó 
inmediatamente. 
. E l nombramiento del Dr. Georgre 
ícello para la cá-tedra de leyes Inter-
iiaclonal^s tíe la Sorbona y la Insls-
¡encla del Goblernp H<!rrlot en que 
^cuDaso ese puesto, dieron lugar a 
ios recientes motines estudiantiles re-
gistrados en París y a la huelga uni-
versitaria que ae propagó a toda Fran-
!la. 
Se muestra m u y . 
(Viene de la primera página) 
Volviendo a nuestro pueblo Indí-
gena, he observado, profundamente 
lo que quizás para ello» sería de 
tnás sagrado, los montículos don-
de depositaban sus caros muertos, 
he encontrado esqueletos casi he-
cho polvos por los siglos. Más de 
lels fosas han sido cavadas y dise-
cados los huesos en la tierra, por 
ter aquéllos casi parte Integrante 
de ésta. He llegado a comprobar 
la situación en que colocaban a 
bus muertos. L a cabeza hacia el 
haciente y los pies hacia el ponien 
te. Este aserto lo ha podido com-
probar el Dr. Carlos Manuel de 
Céspedes en su actual visita a sus 
propiedades, pues constituidos con 
barios amigos ¡en el cementerio in-
dígena, el Dr. Delio Núfiez Mesa, 
A.dmlnlstrador del Central, descu 
brló con gran paciencia, un esque-
leto, en posición supina y orienta-
do en la forma ya indicada. Ade-
baás. he observado y también dan 
fe todos lc% que han hecho descu-
brimientos de huesos en el cemt-u-
terio, que todos los esqueletos, pre-
sentan el cráneo cubierto con una 
olla de barro. No ha sido poslblo 
conservar ninguna entera pues por 
lo superficial que se challa el ce-
menterio, se han destruido,no qu.>-
dando más que fragn>fentOB. Hay 
vecinos que cuentan haber encontra-
do ollas enteras con una cabeza 
dentro, no htibiéndoles conservado. 
E l cementerio debe su destrucción 
actual a los lavados periódicos de 
las aguas pluviales que corren con 
bastante declive sobre ese suelo. 
En donde estaba el pueblo de In-
dios se han hallado hachltas, y res-
tos de ellas, como en todo el tra-
yecto hasta el mar. En este cami-
ho, en algunos sitios hay montícu-
los de caracoles, que no han sido 
bún removidos y donde se han en-
contrado hachas y piedras talla-
das, yo conservo un pilón de maiz 
hecho en p%dra viva, encontrado 
en una de estas elevaciones con ca-
racoles. E n otros lugares hay círcu-
los hechos con caracoles que pa-
becen o dan Idea como si fueraii 
los cimientos de viviendas indias 
tmes fuera y dentro de la clrcuns-
ferencla no hay caracoles y estos 
llegan a gran profundidad. Grandes 
escavaciones darían luz sobre estos 
particulares. 
En varios lugares existen cuevas 
Inexploradas pues el pedimento que 
dejan las aguas han formado grue-
sa capa en su suelo. Si bien es ver-
Jad que los indios no vivían en cue-
cas también es cierto que eran es-
pléndidos lugares de escondrijos 
tiara las persecuciones de que eran 
Dbjeto. Entre ellas es de especial 
bención por su capacidad y longi-
tud, las cuevas de "Yaragabo" que 
tienen en partes de 3 a 4 metros 
de altura e Igual anchura. Al blful-
carse esta en dos galerías pierden 
6u altura por los sedimentos de 
tierra. Son accesibles en unos 200 
taetros, evitando la causa antes ex-
puesta el continuar la exploración. 
E s digno de mención un río sub' 
terráneo que desemboca en el río 
Vicana en el punto denominado fin-
(•a "Santa -"María", propiedad de 
Nlanuel Basterrechea. Desemboca 
ti río sobre una altura de 8 me-
tros y a 2 metros de la superficie 
del suelo pues el río corre entre 2 
acantilados de rocas. L a avertura 
0 desembocadura tendrá unos tres 
taetros cuadrados y su- canal Inte 
Mor o túnel tendrá unos dos me-
tros y en partes más. Su altura 
casi constante es de 3 metros. Yo 
he explorado unos 300 M. sin do-
blar la cer^z». Haciendo su sltüa-
tión exterior, podían darse vías de 
tilre por medio de pozos para su 
total exploración. 
En Vicana Arriba en plena Sie-
rra Maestra, fué hallado un ídolo 
Indio, que obra en mi poder. Por 
Bu arte y por la constitución de 
su material en piedra viva de río, 
Bupongo pertenecía a gentes de Ha-
^uey a su paso por la Maestra; él 
Indica una civilización superior a 
los aborígenes, Cubanos. 
De todo lo expuesto podemos de-
ducir; que dedicándose los Indios 
1 la agricultura y a la pesca, ade-
más del pueblo mencionado habría 
casas diseminadas a toda la onlia 
del río Macaca hasta su desembo-
cadura," en donde tendrían eu pe-
aueño poblado de pescadores. Es-
te lugar forma una ensenada en-
tre los pueblos de Media Luna y 
Nlquero. lugar de playa bellísimo, 
Ubre de manglares y con magnl-
ticos pesqueros. E n esta rada re-
cibió el Cacique de Macaca, a Co-
lón en su 2o. viaje a Cuba y prl-
taero por* la Costa Sur. Dice la 
tradición que en este pueblo Indio 
fué donde el Gran Almirante pro-
bó el casabe, el pan de los Indios. 
Éste Cacique fué el que tomó el 
hombro del. "Comendador" por el 
Comendador de Lares, Gobernador 
de la Española f'ray Nicolás de 
Ovando en su bajeo a la Isla por 
Sebastián de Ocampo en el 1508— 
tomó el Cacique el nombre del Go^ 
bernador pleitesía a su autoridad. 
Este Cacique fué el que Indicó a 
Colón la continuación de tierra ül-
clgiéndose al Oeste, lo que Indica 
eQ conocimiento que tenía «1 In-
dio de su suelo patrio y sus cono-
cimientos en cosas de la mar. Es-
te pueblo Indio fué el que recibió 
m su seno a la partida hambrien-
ta de Alonso de OJeda en su Incur-
llón de Clenfuegoe a Cabo Cruz 
Ellos fueron los que le facilitaron 
medios de avisar a Juan de Esqui-
rcl en Jamaica su desairada situa-
tión. lo que prueba la fortaleza y 
capacidad de las canoas usadas por 
tatos indios. Además demuestra su 
|>uen natural por el respeto a ex-
iranjeros de^vaJldos. Ellos fueron 
se estrechan y se abrazan, el pasado 
y el presente, mirando hacia el 
porvenir de la Repüblica con U 
Plena confianza de su triunfo defi-
nitivo. (Aplausos.) 
Yo debo a la caballerosidad, a 
la hidalguía y a la gentileza vues-
tra, a la designación dej Partido 
i Liberal y del Partido Popoilar y 
| a fla consideración del Partido Con-
servador, esta exaltación al primer 
sitial de la Cámara; y sin hacer 
"alarde de modestia vana y ridicu-
la, quiero proclamar que desde es-
ta Presidencia no puedo signlfiear 
nada ni nada puedo representar, 
si no fuera porque es la expresión 
de la voluntad vuestra, y estoy se-
guro que por el prestigio del car-
go, y por el realce de nuestras Ins-
tltmclones, yo habré de contar con 
el apoyo de todos mis compafieros, 
y ellos han de estar seguros de que 
mis actos se Inspirarán en la jus-
ticia y serán siempre equitativos 
bajo la Inspiración del Reglamento 
de la Cámara que lo aplicaré siem-
pre sin distingos de partldarismos 
ni de afectos ni de pasiones, sino 
con aquella virtud rectilínea que 
proclama la Historia como conduc-
ta del Buen Juez. 
Y en estos momentos que son so-
lemnes para la República por la 
renovación de su período congre-
sional y porque en un futuro inme-
diato también se habrá de renovar 
el Poder Ejecutivo, tenemos todos 
que hacer Un alto en 'las justas pa-
sionales y pensar con alteza de mi-
ras en lo futuro de la República, 
legado por el pueblo a esta Cáma-
(Viene de la primen página) 
ibllca. (Grandes aplamsos.) 
Una salva de aplausos premió 
el discurso deV doctor Zaydín, el 
'> cual, fungiendo ya de Presidente 
I concedió la palabra al doctor San-
! tiago C . Re(y, illder del Partido 
' Conservador. 
E l doctor ¡Rey comenzó manlfesj 
tando que una práctica establecida, 
| Impuesta por los fundamentales de-
• beres de los partidos políticos, de-
: termina que ail advenimiento de un 
nuevo gobierno, en la inauguración 
; de #hn nuevo período congresional, 
esos partidos políticos, más que una 
i declaración de principios propla-
1 mente dicha, hagan una solemnt/ 
ratificación de sus propósitos pro-
gramáticos ante el país, siquiera 
bea como una nueva esperanza que 
ofrece, como un nuevo fundamento 
i en gjif descansen las aspiraciones 
públicas; y el Partido Conservador 
; empequeñecería su historia y se 
apartaría de los principios de ele-
vación patriótica y de jnisticia que 
son espíritu y fundamento de sw 
| existencia, sino ratificase hoy como 
' ratifica desde esta tribuna parla-
¡ mentarla ante el país, sus propó-
1 sitos de afianzamiento nacional, re-
i solviendo y cooperando a la reso-
lución de todos dos problemas quo 
puedan mantener Inconsistente su 
soberanía, v que sean todos aque-
"los que dl-ecta o Indirectamente 
influyen en la vida económica, so-
! clal y política de la República. En-
| tiende el ^Partido Conservador, dijo 
el doctor iRey, que no tiene otra 
prueba que ofrecer al sentimiento 
del patriotismo cuando existe en la 
clplos que son fundamentales de Ja 
civilización contemporánea pero 
aceptando ias bases de rigurosa 
igualdad de justicia a todas las 
mayorías gradmales que requiere la 
evolución progresiva del hombre j | 
todas las reformas que no provo-
quen violentas radicales transicio-
nes perturbadoras. 
Y tercero y último, una política 
de partido que no sólo consienta 
y aliente la convivencia fraternal do 
todos los cubanos sino que reco-
nozca la necesidad y la convenien-
cia en la dirección de los Poderes 
Públicos y una equitativa partici-
pación en la administración públi-
ca que slgnlflqoie la aceptación 
práctica de los principios y la doc-
trina de la democracia como base 
Inconmovible de un eterno desen-
volvimiento pacífico en Chiba . Esos 
son los fundamentos de nuestro 
programa, son los fundamentos de] 
programa patriótico del Partido 
Conservador y los fundamentos ca-
pitales del programa que anuncia 
al país el Ilustre nu«vo Presidente 
de los cubanos de cuyo cumpli-
miento como decía anteu, en lo por-
venir, abona su conducta honorable 
y patriótica del pasado. 
fPara cumplir ese programa el 
Partido Conservador declara solem-
nemente hoy en la Cámara, al inau-
gurarse este período congresional 
que realizará sus m&ti sinceros y 
constantes esfuerzos y ofrecerá al 
Gobierno Liberal y a los partidos 
colaboradores del Gobierno su más 
leal y enérgico concurso, Inicián-
dolo va desde estos Instantes, con 
I.A ITUEVA MESA DE IiA CAMARA; E l doctor García cañizares, que (iesempeñó hasta ayer la Presidencia 
provisional de la Cámara, aparece rodeado en el Despacho de ese organismo de los miembros de la mesa de la 
nueva. Cámara y de los cronistas parlamentarles de los diarios habaneros.—De Izquierda a derecha, sentados, 
ios doctores Vito M. Candía, secretario por el Partido Conservador; García Cañizares, Presidente provisional; 
Ramón Zaydín, Presidente electo; Qumxin Georg»^ Vicepresidente; y Ramón Cruells, Secretarlo por la 
Coalición liberal - Popular. 
ra Popular, porque aquí cada uno 
de nosotros representa un princi-
pio, un Ideal, un anhelo, un senti-
miento y todos juntos sintetiza-
mos las aspiraciones y anhelos del 
corazón de la "Patria; y por eso yo 
espero que de esta Cámara y de 
este período congresional brote Ja 
acción a que se refiere la frase 
bendita de Marti cuando dlgera que 
los gobiernos de las Repúblicas son 
gobiernos que crean, son gobiernos 
que construyen, son gobiernos que 
dignifican; y en nuestra Patria es-
tamos precisamente en el período 
constructivo de la nacionalidad, en 
que no tenemos que Imitar a nadie, 
sino amoldar a esta vida irueva los 
moldes naturales creados dentr^ de 
nuestro propio ambiente de pro-
fundo sentimiento nacionalista para 
buscar el mejoramiento de las ins-
tituciones nuestras la satisfacción 
que las necesidades y Jos intereses 
públicos reclaman como una con-
tribución de vida a las orientacio-
nes del programa de Monte Cristi, 
rubricado por Martí, Gómez y Ma-
ceo, como la ruta defintiva de la 
Patria Cubana. (Aplausos.) 
No basta un régimen pleno de 
libertad y soberanía, si esa libertad 
y esa soberanía no tienen como so-
portes su independencia económica 
y su libertad social, si todqs los 
derechos no están respetados y ga-
rantizados, si todas las institucio-
nes no responden a los anhelos del 
pueblo cuando se lanzara a la ma-
nigua sacrosanta, llevando en el 
pecho, como una lámpara votiva, 
eJ ideal renovador. Por eso es ne-
cesario que esta Cámara, nue ha 
laborado siempre con la intención 
de servir los intereses públicos, que^ 
ha respondido siempre al llama-
miento del deber, que ha logrado 
siempre cumplir con los mandatos 
que el pueblo le ha confiado, aho-
ra que va a Iniciar sus labores, 
piense en la reforma de nuestros 
códigos fundamentales, piense en 
nuestras reformas ideales, piense 
en nuestras reformas sociales, pien-
se en todo pso que la República ne-
cesita crear para dignificarse y co-
locarse a la altura de un mayor 
progreso y una mayor civilización 
en el concierto maravilloso de las 
grandes naciones. (Aplausos.) 
•Señores Representantes: bajo la 
emoción de mi reconocimiento y mi 
gratitud, por el honor inmenso que 
me habéis conferido, con el deseo 
pleno <le responder siempre a 
vuestras confianza, yo pido a todos 
vuestro concurso y vnestras coope-
ración para que sepáis que los éxi-
tos" en Jos empeños de esta Pr-^sl-
dencla no se habrán de deber a mi 
esfuerzo personal, pobre y raquíti-
co, sino a esta cooperación patrió-
tica que vosotros más que al com-
pañero, al Presidente de la Cáma-
ra, por el prestigio, por el enalte-
cimiento y por la grandeza de esta 
Instit-uclón republicana, espero me 
prestéis, y brindemos todos con un 
viva a la República de Cuba que 
brote de nuestros corazones, pues-
tos de rodillas ante este sábado de 
Gloria, por la gloria de la Repú-
! colectividad política, representati-
¡ va, que la que resulta de los fe-
chos cierttos y no de las palabras, 
1 de los hechos ciertos y no de los 
\ actos constructivos que se realizan 
( por su Inspiración. Entiéndelo asi 
y consecuente con su pasado his-
tórico ofrece desde ahora el Partido 
Conservador en Ja seguridad de su 
; cumplimiento su acción consciento 
j y resuelta para toda labor creadora 
¡ y fecunda sin limitarse en sus es-
fuerzos, porque sea transitoriamen' 
i te minoría, o secundando las age-
nas iniciativas, sino por el contra^ 
I rio extendiendo e intensificando 
esos esfuerzos para realizar por sun 
propias fuerzas la ejecución de 
, nuestro programa, el cumplimiento 
I de cuantos empegos nos ha hecho 
conquistar la confianza pública. 
Para eso el Partido Conservador 
i que ofrece su concurso al Partido 
Liberal, reclamará también su con' 
curso y su apoyo porque cuando el 
, bien es núblico. el esfuerzo para lo-
grarlo debe ser colectivo, nuestra 
labor opocisionista estará inspirada 
en una santa política de concordia 
i y sólo en los errores o exceso quo 
1 pudiera cometer el gobierno y el 
.partido del gobierno, que por for-
j tuna no esperamos, seríamos diquo 
'. formidable para detener férrea y 
patrióticamente y para reparar. E l 
programa que anuncia el Presiden-
j te electo del Partido Liberal el 
: que hace svitvo este Partido y los 
I partidos coaJieados. ha inundado 
como decía en días pasado* de ale' 
I gría y esperanzas al país, ese pro-
grama que anuncia y que segura-
mente ejecutara porque el porvej 
j nir abona sus actos y patriotismo I 
deil pasado. Ese programa es núes- i 
^Tro propio proerrama. Es el pro-
: grama del Partido Conservador q îe ' 
| se sintetiza en estos tres puntos ¡ 
ca.nitales. 
Primero.—'Una pollina económl-
• ea previsora, que comprenda la so- ; 
lución de reducir los gas-tos y los 
immestoa y que las necesidades pa- i 
sadas obligaron a imponer: ciertas 
reforma en cuanto sea posible del i 
actuai! sistema fiscal creador do i 
perturbaciones e Incetidumbres en 
9l contribuylmiento y a veces Inl- ¡ 
dador de corrupción en la moral 
privada: que comprenda la reso-| 
lución del gravo problema del es- j 
tancamiento sobre nuestra riqueza 
ñor falta de numerario y de Ion; 
distintos banco" distribuidores; q\\n 
comprenda también una reforma 1 
arancelarla Inspirada en esta prác i 
tica de defensa adontada por todos 1 
los pueblos civilizados de la Tierra 
después de la conflagración de Ja ¡ 
guerra europea y que comprenda 
ñor último de manera especiaJ. oíd-
lo bien señores Representantes, quo 
comprenda uv análisis profundo de 
nuestro tratado comercial con los 1 
Estados Unidos de América de cu- : 
ya permanencia reforma y aplica- I 
ción habrá de depender nuestra 
futura independencia económica y 
Por tanto todo nuestro porvenir 
polít ico. (Aplausos.) 
Segundo.—Una, política sociaJ 
Inspirada en el réspeto a los prin-
una absoJuta y pública consagra-
ción de sus respetos al Presidente 
de este Cuerpo Coleglslador cuya 
acertada designación por su patrio-
tismo, su InteJlgencla extraordina-
ria y la confraternidad que siem-
pre ha establecido entre todos los 
componentes de esta Cámara no 
sólo son prenda de concordia en-
tre nosotros sino que constituyen 
una garantía de rectitud en la 
a,pll»cación de üos )principios qme 
harán posible que en el nuevo pe-
ríodo realicemos una labor patrió-
tica nacional. 
L a Cámara tributó al doctor Rey 
nutridos y largos aplausos. 
Seguidamente hablaron, en pri-
mer lugar el doctor Carmelo Ur-
qulaga, lider del Partido Popular 
y en segundo término pl doctor 
Santiago Claret, líder del Partido 
Liberal. 
Ambos a nombre de sus respec-
tivos Partidos ofrecieron cooperar 
con la Presidencia de la Cámara en 
eí desenvolvimiento normal y pa-
triótico de la misma, dando se-
guridades a sus compañeros adver-
sarios de cordialidad y respetos. 
Tanto el señor Clarot coiút» el 
señor Urquiaga exaltaron la perso-
nalidad del doctor Zaydín, electo 
Presidente de la Cámara y prome-
tieron coadyuvar como Jefes' res-
nectivos de los Partidos Liberal y 
•Popular, en la obra de gobierno del 
General Machado próximo a inau-
gurarse , 
Los señores Urquiaga y CCaret 
fu'eron muy aplaudidos. 
JJS B U F E T 
Fil doctor Zaydín obsequió con 
espléndido bufet a los señores Re-
presentantes en el salón del Comi-
té Parlamentario Liberal . 
Bufet exquisito, excelente, que 
acredita al Anón del Prado y pone 
de relieve las cualidades de chef 
qué distinguen al popular y queri-
do Chenique. 
En el acto se formularon brindis 
(Voouentfslmos. habiendo asistido el 
doctor Clemente Vázquez Bello. 
Presidente electo del Senado que 
quiso compartir con sus antlguios 
compañeros de la Cámara. Cuerpo 
que presidió dignamente, a/quellos 
momentos de franca camaradería. 
NO L V H A SIDO A C E P T A m LA 
R E X T T O I A A L SR. R A F A E L 
M O R A L E S 
E l señor Rafael Morales, com-
petentísimo y culto Jefe del Des-
pacho de la Cámara, a quien todos 
aoreclan por su cabaMerosldad y 
afable trato, presentó ayer la re-
n'mcia de su Importante cargo, no 
siéndole aceptada por el doctor 
Zaydíi* que le ratificó su confian-
za. 
Felicitamos tanto al señor Mo-
rales como al doctor Zaydín que 
sabe apreciar las cuaálldades de 
funcionarlos. que como el señor 
Morales, honran la administración 
de la República. 
también los que condolidos de las 
persecuciones a Hatuey le dieron 
albergue en su pueblo y en su gru-
po fué donde hicieron prisionero 
al Cacique, siendo trasladado a \ a - : 
ra para ser Juzgado e inmolado. 
Este hecho cumprueba que el pue-
blo de Macaca era conocido por to- Estados Unidos con Ja müslón del 
do el resto de los indios como gen-1 Presidente electo de la República 
tes de algún poder y nombradla, i General Gerardo Machado. Iré con 
Rnfael Sánchez SUvelra. el General Machado a Washington 
Media Luna a 3 de abril 1925. y New York y regresaré a la Ha-
E l Dr. Céspedes nos informó que baña días antes del regreso del 
mañana, lunes, embarcará para los' Presidente electo y su comitiva. 
J . B . F O R C A D E 
( E S P E C I A L I S T A . E N B O N O S ) 
MIEMBRO D E L A BOLSA D E L A HABANA 
C O M P R O V E N D O 
A C C I O N E S Y B O N O S 
D E P R I M E R A C L A S E 
Oficinas: Banco Nacional 226 , 2 2 7 , 2 2 8 
T e l é f o n o A - 4 9 8 3 
0 2987 alt. 31 M— 
Molerán otra v e z . . . 
(Viene de la primera página) 
gran jira campestre en la pintores-
ca finca San Femando. 
—Tuvo lugar en la tarde de ayer 
e! entierro de la distinguida seño-
ra Carmen Rodríguez de I^ortuon-
do, muy apreciada por nuestra so-
ciedad . 
—Llegaron a ^Santiago proce-
dentes de la Habana los distingui-
dos señores José Ramón Barce 
ló. Gobernador Provincial: Alfon-
so -Duque de Heredla, Senador; Ca-
lixto Manduley, Presidente del Con-
sejo Provincial, siendo recibidos en 
la estación por infinidad dd ami-
gos. 
— E l entusiasmo por asistir ma-
ñana al baile "lina noche en E s ' 
paña" es muy grande, pues prome-
te ser la fiesta de suntuosidad In-' 
comparable. Se han organizado 
comparsas representativas do las 
distintas reglones españolas y un 
competente jurado premVirá a las 
mejores. En el escenarlo so han 
instalado diversos kioskos en los 
que se expenderán bebidas y dul-
ces. Los palcos lucirán bellamente 
¡irreglndos representando balcono? 
típicamente españoles. T^do t-llo 
hace suponer que será una fiesta de 
caridad de imborrable recuerdo. So 
efectuará en el teatro Vista Alegre, 
floja. 
SUEVO P R E S I D A N T E D E L AYT N 
TAMíENTO D E MATANZAS 
Falleció el Secretario do aquella 
Adnitnlst molón . 
ÜTKAS M K I K I A * 
•El Secretario de Gobernación In-
formó ayer al Jefe del Estado quff 
según le comunicaba a su vez el 
Alcalde de Matanzas, había sido 
elegido Presidente de aquel Ayun-
tamiento el señor Ramiro Alvarez 
Núfiez. 
E | propio funcionarlo recibió 
también ayer la noticia de haber 
fallecido el Secretarlo de aquella 
Administración municipal, señor 
Francisco Chávez, a consecuencia 
de las heridas de revolver que le 
produjera el día anterior el em-
pleado de la misma administración 
señor Julián Fernández. 
D E C R E T O S 
Por decreto presidencial se ha 
dispuesto-. 
-—Que cese en sus funciones de 
supervisor militar en los centrales 
"Delicias" y "Chaparra" el capí' 
tán Emilio JomarrÓh. 
—Nombrar oficiales supernume'' 
rarios del ejército a los «argentos 
Jesús Alfaro. Roberto DIago Be 
navldes y Rafael Montané. 
—Indnltar a los penado» Ma-
nuel Guerra Montejo y Constantino 
Díaz, condenados respectivamente 
a 90 días por Jtiego prohibido y 
a 12 años y 1 día por homicidio. 
l'ara domicilio social 
E l secretario de Hacienda Injor-
mó ayer al Jefe del Estado que 
había cedido a la Asociación de 
Revolucionario^ Cubanos la casa 
Egldo 11, propiedad de la nación, 
para que Instalara all ísu domici-
lio social. 
H D Q t E »1N rAHif iyUiH MAMIA-
R I A 
TRINIDAD, abril 1 1 . — D I A R I O 
— H a b a n a . — E n el puerto de Ca-
silda, ee halla tomando diez mil 
sacos de azúcar del central "San; 
ta Isabel", el vapor Inglés "Rhy-
mey", procedente de santos, Bra-
sil, y sin patente sanitaria oficial. 
E l médico de cuarentena ha denun 
ciado el caso al Juzgado. 
G A N D A R A . 
INCENDIO 
AUZA. (Orlente), abril 11.—' 
DIARIO.—Habana.—Anoche, en-
tre ocho y nueve, desarróllese en 
este centro un pavoroso Incendié 
que destruyó complettamente la 
oficina central 'd(31 departamento 
de Ingenieros, así como pferte del 
departamento químico. Las pérdi-
das son considerables habiendo 
que lamentar algunos lesionados. 
Corresponsal. 
L A SEMANA SANTA KN BAYA-
MO Y H O L G O X 
BAYAMO, abril 1 1 . — D I A R I O . 
—Habana .—La Semana Santa se 
ha celebrado aquí con gran devo-
ción y lucimiento. E n J,os Santos 
Oficios hubo mayor animación que 
otros años . A la procesión, que re' 
corrió las principales calles, acu-
dió una inmensa concurrencia. 
En el de Bayamo pereció ahoga-
do el joven santlaguero José Ma 
nuel Castellanos, mientras tomaba 
un baño. Dicho joven había veni 
do a esta ciudad como miembro de 
una comisión y con motivo de la 
Semana santa. 
Uercasido. 
HOLGUIN. abril 11 .— DIARIO. 
—Habana .— Se ha venido cele-
brarido con el mayor esplendor la 
Semana Santa. E l jueves tomaron 
la Sagrada Comunión 115 Caballe-
rros de San Isidoro y 50 miembros 
de la juventud holguinera. 
Anoche se efectuó solemnemen-
te la procesión del Santo Entierro, 
recorriendo las principales calles 
de la población. Iban en ella la 
banda de los Caballeros de San 
Isidoro y la municipal. Desfllla-
ron 300 de dichos Caballeros; la 
Guardia de San Isidoro, Integrada 
por 32 jóvenes vestidos de azul y 
blaiíco; numerosos miembros de 
las asociaciones Hijas de María 
de la Caridad y Apostolado del Ni-
ño de Praga; alumnos y alumnaz 
del colegio E l Sagrado Corazón, y 
otros elementos. 
•Se calcula en más de cinco mil 
el núipero de personas que pre-
senciaron la procesión, durante la 
cual el orden fué admirable. 
Por el éxito que alcanzaron las 
solemnidades religiosas están sien 
do muy felicitados Monseñor Fer-
nández Leston y el Presidente de 
los Caballeros de San Isidoro, se-
ñor Luis R . Fuentes. 
Hay gran animación para maña-
na, con motivo de la procesión <̂ e 
Jesús Resucitado. 
E l Corresponsal. 
DOUMERGUE OYO CON AVIDEZ LAS O P l N m ^ 
DE LOS POLITICOS PREEMINENTES- S 
GUARDO MUCHO D E EXTERIORIZAR SO o p ^ 
Painleve, Briand y Loucheur fueron llamados 
por el Presidente de Francia , y todos e s t á ^ I ? ^ 1 1 ^ 
en que la s i tuac ión requiere p r o c e d i ó 
PARIS , abril 11.—(Associated ¡ eonfllcto entr i ^PÜk 
Press).—Transcurrido ©1 primer I nado y se l n Cálliara 
día de crisis ministerial, sigue sien- fórmula com 11 a ac« 7 ^ 
do una Incógnita el personaje <iue cuando el nuRv0miaiVa si* 
haya de ser sucesor de M. Herriot, i sejo y los nn • pre8,(lentA ?í,«» 
Presidente dlmltente del Consejo | escogidos P n ^ 0 5 ^ ^InSÍ!1 
de Ministros. y república 08 SruDoT*»* 
E l Presidente de la República, mentó de h^c'8^11814-
M. Gastón Doumergue, parece ha-! cazmente para0© i011 ^«rrin • 
ber agotado ya todas las fuentes * una reunió r la ^lebl^ 
parlamentarlas, de consejo; pero se grupos coallclon"^011^111» 
fué a dormir sin Insinuar nada a das, acto análoe i de lafi 
ninguno de sus numerosos visitan-! pasado junio d^Hi e reall3* 
tes, entre los cuales ee contaron ¡ desUtuclón de M l?n(l0 en í?" 
desde Vincent Auriol. presidente so- Presidente de ln"^ ill€rand 1 } 
clallsta del comité de hacienda de tante los erun ^ ^ a j j * * 
la Cámara, hasta Louls Marín, del; lista se reunieron 7 £ 
bloc nacionalista, representando to-1 aprobaron varias SeDaraaaiDejfc 
dos a cuantos matices de opinión, mandóse - i^,?1^1011^ S 
po 
nado 
o  , á o 6 en eu l ^ u one8 i W
lítica hay en la Cámara y el Se- rrlot y sus tendenCia hacla 
Los radicale¡ dÍniH,POllttc«l 
Los personajes más preemlnen- de nuevo a los íf1"011 Imim 
tes llamados a consulta—M. Briand, ¡ cooperen actívame^ as "» 2 
Loucheur y Páínlevé—dicen que el e,! nuevo gabinete COn 
Presidente Doumergue oyó con avl-j m. Boncour v M a 
dez sus consejos, pero se guardó, dispuestos a ocunar n 0 1 ^ 
de exteriorizar su opinión. Todos nuevo ministerio- npr l8t08 
los que hoy visitaron al Presidente ¡ nders socialistas'que bo 
eatán de acuerdo en cuanto a In ron alejados declarandn6 mant«* 
necesidad de proceder con rapidez; ' tido debía celebrar ant qUe el ít 
pero difieren grandemente respec- vención nacional nar 
to a la. mejor forma de aclarar la 
situación. 
Los líders de los grupos modera 
dos Insisten en que el único me-
cuestión. ^ < W 
Constituye un v e r d a d 
rio la actitud que ^ 
Doumergue pudiera asumir 
dio factible de restablecer la con-1 proposición. Es de 6̂cordaranl't,, 
fianza v garantizar la existencia ¡ mismo dimitió como tir^i-i 5* < « « « . u uíiuu o co o presidenta 
Consejo, en la primavera ¿ 
al ver que las elecciones m 9 
naban demasiado en fayor d« 
ciallsmo para que \e satisílew 
E n la Cámara y en T S S t 
M. Palnlevó y M. Aríetld, 
siguen siendo los candidatos W 
ritos a la presidencia del 
Jo, especialmente M. Painleté,? 
bida cuenta de que los 
amenazaron ya con salir de la aT 
y
de un gobierno estable capaz de 
poner en orden la hacienda france-
sa de una vez y para siempre, con-
siste en la formación de una unión 
nacional de partidos análoga a la 
esbozada por el senado en la mo-
ción que causó la calda del Primer 
Ministro Herriot. 
Los sociiallstas Auriol y Bon-
cour declaran quedes una necesi-
dad Imperiosa el sostenimiento de 
la coallslón soclalltjta radical en el.yorla gubernamental si se sew 
poder, y que debe darse una nue-1 na a M. Briand. En las •listas ij. 
va oportunidad a M. Hen-lot ayu-1 glnarlas de probables minlstrosTl 
dado por un gabinete tomado de j confeccionan los profetas joilti. 
entre los grupos de la coalición. I eos, caso de que M. PalnleréM 
Y advierten además al Presidente ma la tarea de formar gablnet» 
Dóumergue que la' proyectada com- i figuran Briand para la carten 
blnaclón Briand haría pasar a los Estado; Paul Doumer paralad, 
socialistas a la oposición. Hacienda, M. de Monzle pan \ 
Algunos radicales, fieles también! de Justicia y Maurice Sarraut > 
a su caldo jefe, sostienen que este j ra la de Gobernación, 
representa todavía a los sentlmlen-i Céese que M. Palnlevé reteidrii 
tos del país. No obstante, otros; la carte de Guerra, dejando a. i 
miembros del grupo radical, más, poder a algunos funclonarioí n-
prudentes que aquéllos, temen unjbalternos del antiguo gabinete. 
Grandes fiestas . . . . . 
(Viene de la P R I M E R A pág.) 
MR 
N . G E L A T S & C I A . 
SECCION DE CAJA D E AHORROS 
Se avisa por este medio a los depositantes en esta Sección que 
pueden presentar sus libretas en Moneda Nacional o Americana, en 
nuestras Oficinas, Aguiar 106 y 108, a partir del 15 del actual, para 
abonarles los intereses correspondientes al trimestre vencido en 31 de 
Marzo de 1925. 
Habana. Abril 7 de 1925. 
C3539 iod-9 
berad, Pedro i lar ín Herrea, Ramiro 
Mañalích y los representantes de 
los periódicos Habaneros, entre los 
cuales figuran nuestro querido 
compañero Pablo Fernández Abe-
za. 
Anteq de la salida tuvieron una 
comida en el Hotel Camagüey a la 
cual también asistieron entre otros 
el Sr . José María Cabrera, Alcalde 
Munldipal de Ciego de Avila y el 
doctor Vicente Amer, el Dr. Alber-
to Regino Agüero. Los señores 
enumerados pasaron esta mañana 
hacia Guaimaro con objeto de to-
mar parte en los festejos del ani-
versario de la constitución. 
H E R R E R A . Corresponsal. 
PAYNER DESMIENTE ÜW 
F A L S A NOTA SOCIAL 
LONDRES, abril 11. (Assotlia 
Press).—Mr. C. H. Paynter, h» i» 
bllcado hoy una nota dirigida a k 
prensa^ que dice: / 
"Sírvanse desmentir la noticia, pt 
bllcada en los periódicos, de qtn el 
hija, Betty Taynter, había sido 
dlda en matrimonio por el SlgnorJIr. 
coní". 
En su edición del pasado miércoto, 
el "Daily Express', de Londres, delt 
que, según informes, no tardaría «i 
ser anunciada la próxima boda d« Gul. 
llermo Marconi, Inventor de la rtdb 
telegrafía y la Srta. Elizabeth Xir* 
sa Paynter, de 18 años de edad, pMt> 
neclente a una distinguida famlll» & 
Cornwall, cuyo padre era íntimo uí 
go de Marconi. 
MODERNA 
SIN T E C L A S 
® 
FACILES 
L a R e g i s t r a d o r a S T . L O U I S 
E S T A GARANTIZADA CONTRA DESCOMPOSTURAS 
L A MAS BARATA Y MAS RAPIDA 
FERNANDEZ Y MENDIOLA 
O ' R E I L L Y , 13. HABANA. 
TELEFONO M 25» 
c - r r s 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 
c u b a 
Accidentes del Trabajo e Incendio 
L a p r e f e r i d a p o r p a t r o n o s y o b r e r o s . 
L a p r i m e r a e n e s t a R e p ú b l i c a e n a c c i -
d e n t e s d u r a n t e e l t r a b a j o . 
• 4 E s t a C o m p a ñ í a t i e n e r e s e r v a s t é c n i c a s 
p a r a p e n s i o n e s a o b r e r o s p o r m á s d e 
^ 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . " 
Oficinas: Edificio dei Banco Nacional de Cuba k . piso 
T e l é f o n o s Nos. M-6901 M - 6 9 0 2 M - 6 9 0 3 
A P ñ R T ñ D O 2 5 2 6 . m M m 
West India Oil Refining Company of Cula 
PRODUCTOS DE P E T R O L E O 
R E F I N E R I A B E L O T 
_ APARTADO 1303. 
OFICINA P R I N C I P A L : OFICIOS, 40. 
HABANA, CUBA. 
A C E I T E S L U B R I C A N ^ 
GRASAS LUBRICANTES 
BUNKER GIL (p<*roleo ^ 
ra barcos). 








L U Z B R I L L A N T E 
P E T R O L E O R E F I N A D O 
GAS O I L (para motores) 
F U E L O I L (para motores) 
TRACTORINA (para trael 
tores) 
ESTUFINA (para cocinas) 
COCINAS. R E V E R B E R O S Y 
C A L E N T A D O R E S DE E S T U -
FINA. 
5 E N R E G L A . BELOT. MATANZAS. C A I B ^ 1 ^ ' ^ . 
V I T A S , ANTILLAS. SANTIAGO DE CUBA. MANZANILLA 
FUEGOS ^ 
ESTAMOS EN CONDICIONES DE HACER E N m E ^ ^ ^ $ 
NUESTROS PRODUCTOS. EN CUALQUIER ^ ^ ^ O Q S ^ 
D E S E E . P O R BARCOS DIRECTOS. PATANAS. ^ 
QUES. TAMBORES. B A R R I L E S Y CAJAiJ 
A N U N C I E S E E N E L 
" D I A R I O D E L A M A R Í ^ 
jjo toDe1' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 12 D E 1925 
H A B A N A L A D E B O L S A 
SS'J.OOO. 00 Vapor am 
P A G I N A T R E C E 
.VTFl^JnR'cOBB, capitán Phe-
^ & O v ^ « de Key West, con-
iroc«d«nteT 
K i b. i - -
Brannen. 
1 ídem Idem. * ¡ ' i * 0 T t % \ J £ £ S : 36 bulto» ex-
¿, El^rlcal Co: 1 
3 tina* crema 
Firme e Inactivo estuvo el merc*í0 I pré8tamo6 sobre de valore* durante la corta jesldn | B ^ ^ ^ ^ t f ^ r c u l a c l a n 
r̂ e ia maftana de ayer. Las oopera 
clones fueron reducidas 
^ r a i 
caja acce-
..-o, Vapor amerl 
;irlEsTOAi3buÍ Pedente de 
consignfdo a L . Bran-
^ ,-Qi Vapor Inglés 
•IFIBSTO Z"94 ltAn Williams. 
^ V & ^ ^ v a n s ^ . 1 consignado a 
^cí<5ent roal >' (̂>mpaft.1f • "O ca-
/ ^ s » ^ ' • 5 í 4 iac" car" 
wíN'lFlEST^nttáñ Dunc'an, proce-
2595_ Vapor Inglés 
Bo'cap 
t̂ o.ooo s. 
ly C. Unidos »2 
Las acciones de Jarcia "ifu*n P?08" i f&w^ S g K S J j S í n U : : -
trando interés por P^6'<1*1 P^11^. 1 Gibara-Ho^""" • • • -
Las Navieras están firmes y en 108 ^•. BC" ^ r . K . . . . — 
Electric S. A* Cuba. -
Havana Electric prefs. . 104 
Havana Electric comuneí. 94 
Ünldso y Havana Electric prevalecen Cuba 
tipos aceptables. Los demás valores 
cotizados, firmes a sus cotizaciones. 
En obligaciones y bonos la deman-
da es regular para lasinversiones. 
E mercado cerró quieto y con tono 
firme. 
COTIZACION OriCIAL 
Bonos y Obligaciones Comp- Vena, 
Llrtle y 
sacos sa-
S z T ^ f t o f S techado, 
íaulas ajos. 
, » Z; SO Idem duraznos. 
Lelones. 50 1 66(, ldem melones. 380 
i L6Pez 0 
liitm uvas' 
DE IQUIQUE 
^ Tr^mg Co: 1.436 
intre. 
' ^ S e ^ d e Key West, consig-
n»áo a B- ^ 
TlTS»^!an Co:' 610 cajas jabón. 
T 1°™™. SOO Ídem huevos. 
A J ^ f f ^ l T idem naranjas. 
jCgfJf^t lentes: 12 bultos nm-
auloari»- H1feio- 600 sacos malta. 
S S E l e c ^ B B: 91 bultos ac-
•ejorlos par» «f;|¿9 piezas madera. 
B Ja HBlker 2.467 Idem Idem-
f # stelnh¿rt: 15 bultos gabine-
'IndurtrlarM^chlnery: 3 cajas ma-
rinarla. 3 r0pa> 
f .L^nez Hno: 3 idem accesorios. 
^ f í n o 2 Idem Idem. 
P^Plea 5 huacales efectos. 
Tbml EÍectrlcal Co: 3 cajas acce-
í0710 -̂-̂ nre- 43,053 kilos alqu'trán. 
S S T c o i 3 autos, 3 bultos acce-
'"pTrdy Henderson: 90 piezas tubos. 
«avtitiESTO 2597— Gotela amerl-
M- rTTA MILRED, capitán Depo-
r procedente de la Mar, consigna-
i r » j cosu. 
' con pescado en nieve. 
«iviriESTO 259 8.—Vapor amerl-
a r a X G AB ES, capitán Card 
-in%^» de New Orleans, conslg. 
p t T í J e * Fruit Co. 
^ S í J e z Co: 5 barriles cámaro-
3 R. Cuba Speyer . . 98 99^ 
6 R. Cuba D. I n t . . . . 93 94H 
4hí R. Cuba 4 1|2 por 100 85 93 
5 Rep. Cuba 1914, Mor-
gan 92V4 — 
o Rep. Cuba 1917. Puer-
tos 96 97% 
5% R. Cuba 1923, Mor-
gan 99^ 100 Ti 
6 Ayuntamiento Habana 
la. hipoteca . . . . 100 — 
6 Ayuntamiento Habana 
2a. hipoteca.. . . 90 — 
8 Gibara Holguln, pri-
mera h ipoteca . . . . — — 
5 F . C. Unidos, perpo 
tuas 80 — 
6 Hinco Territorial (se-
rib B) en crculacion 
52.000,000 78 95 
S Gas y Electricidad . 100 — 
5 Havana Electric Ry. 93 96 Vi 
5 Havana Electric Ry. 
H.p. Gral, en circu-
lación $10.828,000.. 87 89 
6 B'ectric S. de Cuba. 50 — 
* Matadero la. hlp. . . — — 
6 Cuban Telephone . . 85 92 
6 Cií-eo de Avila . . . — — 
7 Cervecera Int. prime-
ra hipoteca. . . . — 
C Bonos F . del Noroes-
i6 de Bahfa Honda 
a Guane $1.000,000 
tn circulación.. . . — 
7 Bonos Acueducto Cien-
íuegos — 
6 Bonos Ca. Manufactu-
rera Nacional . . 57% 61 
5 Bonos Convertibles Co 
laterales de la Cu-
ban Telephone Co. — 
8 Obligaciones Ca. Ur. 
lanlzadora del Par-
que y Playa de Ma. 
nanao _ 
8 Beños Hlp. Consolida-
ted Shoe Corpora-
tion (Ca. Consoli-
dada de Calzado).. 70 98 
8 Bonos 2a. hlp. Ca. 
Papelera Cubana se-
- r ^ B 30 80 
7 Poros hlp. Ca. Lico-
rera Cubana .. . . 60% 63 
S Bonos hp. Ca. Nacio-
nal de Hielo. . . . 
'í Beños hlp. Ca. Cur-
tidora Cubana. . . — _ 
Acciones 
Banco Agrícola 
Baico Territorial... . 
Bar-co Territorial (benefi-
ciarlas . . 
Trust Co. en circulación 
Comp. Vend. 
Eléctrica de S. Splritus.. — 
Nusva Fábrica de Hielo.. 330 
Cervecera Int. vreía. . 10 
Lorja dél Comercio prefs. 100 
Lonja del Comercio coin. 175 
ra . Curtidora Cubana . . -•-
Teléfono preferidas . . 98 
Teléfono comunes . . -. 100 
Ineti. Te^Phone and Te-
legraph Corporation . . 8i% 
Matadero Industrial . . . — 
Industrial Cuba . . . . . . — 
? por 100 Naviéra prefe-
ridas J l j* 
Naviera comunes 26 y* 
Cuba Cañe preferidas.... — 
Cuba Can* comunes . . — 
Ciego de Avila 5 
7 poi 100 Ca. Cubana de 
Pesca y Navegación, en 
circulación 550,000 pre-
feridas 100 
Ca. Cubana de Pesca y 
Navegación en circula-
ción $1.100,000 comunes 25 
Union OH Co ($660,000 ei) 
circulación 11 
Cuban Tire and Rubba;-
Co. prefs —-
Cuban Tire and Rubber 
Co. comunes — 
7 por 100 Ca. Manufác. 
turera Nacional prefe-
ridas . . 
Ca. Manufacturera Nacio-
nal, comunes 
Corctar.cia Ccoper Co.. 
Ca. Lilcorer* Cubana co-
munes 
7 p'-r 100 Ca. Nacional 
de Perfumería en cir 
<m lación $1.000,000 pre-
feridaé 60% 
Ca. N»cional de Perfume-
ría, en circulación, co-
munes, $1.300,000 . . . 
Ca. Acueducto de Cien-
fungo» 
7 por 100 Ca. de Jarcia 
de Matanzas prefs.. . 
Ca d«j Jarcia de Matan-
zas, comunas 
Ca Cubana de Accidentes 
La Unión Nacional, Com-
paflla General de Se-
guros y Fianzas, prefe-
ridas 
Idem Idem beneficiarlas . 
Ca. Urbanlzadora del Par-
que y Playa de M^rla-
-iao. prefs — 
Ca. Urbaniradora del Par-
que y Playa de María-
rao, comunes — 
Cor.ipaftfa de Construccio-
nes y Urbanización, pre 
ferinas — 
Con:paflía de Construccio-
nes y Urbanización, co. 
n unes — 
Connolldatad Shoe Corpo-
ration (Comoafifa Con-
solldtda de Calzado) 
prefreid^s, en circula-























B O U Z O P A T E N T E 
E l chapeador Bouzo es el único que existe. 
Da asombrosos resul!ado£ en el chapeo de los camellones de ia caña y d e m á s 
cultivos. 
Con la labor que rinde en una semana amortiza su costo. 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
( Por The Associated Press ) 
COTIZACIONES MONETARIAS 
NUEVA YORK, Abril 11. 
Primero 4 Por^lJO: f ^ ^ ' 
Segundo 4 por 100. Bl" .CÜAlt0 103 
Primero 4 4 4 Vor,n]0% * 
erré 101.¿o-
Inglaterra: Libra esterlina, 
vista . . . . 
Libra esterlina cable . . . . 
LlbM esterlina 60 días. . . . 
España: Pesetas J. 
I rancla: Francos vista . . 
^rancos cable 
b.ijo 101.27; cierre ^•4O;lt0 joj 
Segundo 4 1|4 por 100- Alw 







Tercero 4 1|4 por 
jo 101.24; cierre ^ . • ' ' l u n \n2\4¡ 
Cuarto 4 114 por 100: Alto 10-|4 
uajo 102.2; cierre 102.3. 
J . S.vTreaaury 4 por W»' A « 
100.30; bajo 100.26; cierre 10°•3%, 
U. S. Treasury 4 1|4 por iOO. Alt< 
Suiza: Francos 19.'31 fl;>5.3; bajo 105: cierre 10o.á. 
Inter. Tel. and Tel. Co.. ü-'w âjo 88; cierre 88. 
VALORES CUBAMOS 
Üélgica: Francos vista . . . . 5.04 
Francos cable 5.04% 
Italia: Liras Vista 4.09 
Liras cable " 4.09% 
Suecla: Coronas 26.93 
Holanda: Florines 39,87 ! NUEVA YORK, Abril 11. . . a n t M 
Norouega: Coronas 15.97 Hoy se registraron s i ^ i e ^ \ 
Grecia: Dracmas 1.70 | co.tzaciones .a la hora dei cierre p<"< 
Dinamarcaf Coronas 18.37 los valores cubanos: 
hecoeslovaqula: Coronas . 2.96% Deuda Exterior 5 1|2 por 10ü.(.11'°^ 
•t̂  qo au- «9 RI8: cierre 99 
B O U Z O ' M A N U E L 
ZEQUE!Rfl, FRENTE fl SflRñVl/i, HflBñNfl [ c e r r o ] - T E L F . M-7097 
X^DXLTCICL " 275 6 
Yugoeslavia: Diñares . . . 1.61 
Rumania: Leis 0.4 7. 
í ol„nla: Marcos i . 19.25 
Alemania: Marcos oro . . . . 23.80 
Argentina: Pesos 38.37 
Austria: Coronas 0.0014',4 
Brasil: Milreis 10.80 
Canadá: Dólares 99.15;i6 
J^pón: Yens 41.75' 
China: Taeles . . 74.50 
PLATA EN BARRAS 




BOLSA DE MADRID 
.MADRlDr Abril 11. 
Alto 99 314; bajo 99 6|8; cierre 
Deuda Exterior del 5 por 100 19ü4( 
—Cierre 96. . 10.ft 
Deuda Exterior 5 por 100 de 194», 
¿ierre 92. 1..a 
Deuda Exterior 4 1¡2 por 100 1949, 
Cicre 84 314. • 
Cuba Railroad 5 por 100 de 1952.-< 
Alto 87; bajo 87; cierre 87. 
Havana E. Cons. 5 por 100 de 1903, 
—Cierre 9<L 
SOKOS EXTRANJEROS 
NUEVA YORK. Abril 11. 
Ciudad de Burdeos, 6 por 100 04 
1919.—Alto 81 118; bajo 80 112; clerd 
b0 1,2. 
Ciudad de Lyon, 6 por 100 de 1919̂  
2d r 
tlbby McNell Libby: 700 cajas le-
chl 1 tina, 2 Morro Castle Supply Co 
Tsantlso^'lbo tercerolas manteca 
\ Bugallo: 200 sacos alimento. 
S Ce' 250 cajas jabón. 
] Ji Angel: 15 Idem dulce. 
Galbán Lobo Co: 300 sacos harina 
Smrks Ins: 4(1 cartones mantequi-
"rernández Trápaga Co: 200 sacos 
'̂ Bâ aaué Maclá Co: 771 sacos café. 
Swlít Company: 100 tercerolas man-
>l(Cl.' 
Armour y Co: 10 idem óleo, 65 cajas 
|¡¿6̂ , 500 idem salchichas, 
g F Guerra; 650 sacos harina. 
SIS CE LAÑE A; 
Coopat Sánchez Co: 60 rollos teji-
:c!. 
JJ Revilla y Co: 2 fardos idem. 
Garda Vlvancos Co: 2 idem idem. 
J Danhauser: 1 caja drogas, 20 Id. 
Iilrodfln, 3 idem vendas. 
V G Mendoza: 4 Idem bombas. 
F Eirln y Co: 2 idem calzado. 
F R: 1 caja accesorios auto. 
Rodríguez Hno: 2 Idem compresa-
| iWM. 
J S García: 2 idem llaves. 
Co. de Accesorios de Autos: 4 ca-
| W acceesorios. 
M Crespo: 25 cajas calzado, 3 bu-
|tU4S. 
L González: 7 cajas gatos y man-
|tw. 
RJ Sufter e Hijos: 7 cajas calza-
H. 
j Zabala: 9 huacales cochecitos y 
J Rodríguez: 150 cuñetes clavos. 
Godlnez Hno: 6,000 atados cortes. 
J S García: 9 cajas accesorios au-
Excelsior Musical Co: 1 caja cuer-
I «i. 
Prieto Hno. Co: 1 idem medias. 
Fernández y Co: 1 idem idem. 
A M Co: 7 idem tejidos, 
ôll Pardo Ríos: 8 Ide mlatas va-
J Co: l ídem hidrómetros. 
ford Motor Co: 6 autos, 6 camlo-
y accesorios. 
independent Electrlcal Co: 15 cajas 
| fiadores. 
t̂er Trading Co: 1 grúa, 
i,..-?- de Productos Cubanos: 1.000 
['«os cortes. 
£ í,001 cajas latas vacias y tapo-
|tirtto?Pa,Ua LIto^ráflca: 266 atados 
W^ri1'Hno: 3 caÍÍLS calzado, 2 Id. 
*B,arrera8: 106 atados cartón. 
^m«,e2J Co: 221 1dem Idem, 
i On^^J301 694 ^em cortes, 
iftarrlt Fernández ^ Co: 100 cajas 
^ ' I P I E S T O 2599— Vapor alemán 
NVÁh pltán W1ese, procedente de 
[Bros. eans' consignado a Lykes 
Wre. 
J Slgarroa: 2 huacales muebles. 
Menéndez y Hermano: 5 bultos efec 
tos. 
Fortún y Sousa: 3 cajas instrumen-tos. • 
Compañía Eléctrica Alemana: 7 Id. 
accesorios. 
Ouso Hermano y Co: 2 huacales má-
quinas. 
Casa Giralt: 19 bultos acceesorios 
planos. 
Ellis Bros: 19 bultos hierro. 
J Bollnaga: 12 Idem Idem. 
F M Hovt: 95 cajas calzado. 
M Acevedo Co: 30 cajas plnturá. 
Lovell Tool M. Co: 2 barras. 
P B Bagley: 4 Idem tejidos. 
Vallejo Steel W: 608 bultos rema-
ches y alambres. 
Harper Bross: 151 cerdos. 
Phoenix U y Compañía: 115 peizas 
tubos. . 
Ford M¿tor: 161 bultos acceesorios 
auto. 
Crusellas <y Compañía: 26,935 kilos 
grasa. 
U S C Corp: 1.001 cajas botellas,'! 
idem efectos de papel. ' 
VHoyos y Compaftia: 920 sacos ce-
mento. 
Tarruel y Co: 920 Idem Idem. 
F Rodríguez J : 920 Idem idem. 
Lawrence B Hoss: 6 autos. 
Metropolitan Auto: 4 autos, 4 cajas 
accesorios auto. 
MANIFIESTO 2602 —Vapor danés 
JOHANXES MERSK, capitán Rohde, 
procedente de LysekU ,consignado a 
A. J . Martínez. 
H Karlsson: 1 caja efectos. 
Orden: 325,000 adoquines. 
¿A*inEST0 2600 .-Vapor amerl-
^íeTam. capitán Whlte. proceden-
R. L R^Pa y escalas, consignado a 
• brannen. 
11 D P^, ^ E TAMPA 
CflttU p1: 2 jaulas ave8-
ia ««y Co: 92 barriles vacíos. 
te. can Embassey: 1 barril acei-
to8"1**11 R Express: 13 bultos ex-
U e y Ramos: l caja drogas. 
Â\* " • 
I kí0 ESTíUn»0 r,2??1 —Vapor amerl-
S Procedenu I ^MA' cap,tán Phe r40 a R I 5e Key We8t. conslg Brannen. 




i 5 algorn8- ' W * * ™ meAudosr 1 
(Í^PIer». 1 l.OÍS il  tis  
A W 
1.064 cajas peras, 
resos, 1( 
^rUnez^^o'íT3^ hueV08-_ Idem Idem, 
»tourul180: 1 caí» V" ^"J ŝ peras. 
^ t '««iteca 3a lmP , 00 ter-íca 
ó00 
Esa Ultos rótulos e lm-
^^•:Eie;ariea ^ r -
} laj,, nc r R: H bultos 
^ p He.Z: 1 caí. 
A Wll3o9- 1 J ^ s o r i r g auto. 
ídem 
n 
GarcU: ^ -ftni 2 Idé m idem. 
MANIFIESTO 2é03.—Vapor ameri-
cano J . R. PARROTT, capitán Ha-
rrington, procedente de Key West, con 
signado a R. L . Brannen. 
MISCELANEA: 
Havana Electrlcal R: 107 bulto» ma 
terlales. 
Betancourt de la Nuez: 2 fardos 
cueros. 
V G Mendoza: 1 caja ferretería. 
Abadin y Co: 42 idem calzado. 
Ortega Fernández: 2 idem acceso,-
rios. 
Anunciadora Lumínica: 4 Idem id. 
R Bohner y Co: 143 bultos idem. 
G E Knlght: 16 barriles ladrillos. 
M González: 5 cajas ferretería. 
J Ulloa y Co: 6 idem acoesorlos. 
Rodríguez Hnos; 1 idean Idem. 
E L Dardet: 1 Ya ja efectos. 
Cuban Telephone: 18 Idem acceso-
rios. 
M Vara» y Co: 5 cajas cueros. 
Fernández Blanco: 1 idem idem. 
Santalucia Prats: 1 ide midem. 
Thrall E y Co: 9 idem accesorios 
eléctricos. 
Goodyear Tire Ruber: 530 bultos 
liantes. . 
A Valdés v Co: 23.015 kilos ácido. 
E Lecours: 22,316 Idem Idem. 
D A Roque: 105 barriles resina. 
Fábrica de Hielo: 200 sacos ceniza, 
2,980 Idem malta. 
V Hoyos y Co: 247 bultos hiero. 
.1 Rodríguez: 450 idem Idem. 
E Diaz: 2,000 atados cortes. 
Havana Frults: 2,000 Idem Idem. 
No marca: 120 huacales estufas. 
J L Stowers: 18 planos. 
L B Ross: 24 autos. 
J M González: 975 piedras de amo-
lar. 
CENTRALES: 
Mercedes: 11 bultos maquinarla. • 
San Nicolás: 1 idenn idem. 
.\X.va: 1 Idem Idem. 
Vertientes: 163 Idem Idem. 
F C Unidos: 68 idem materiales. 
Vapor belga 
tas. 
O Joarlstl y Co: 18 rollos lona. 
F A Ortli: 1.0 bultos accesorios sar-
cófagos. 
A Rodríguez: 500 huacales efectos 
sanitarios. 
E Ramos: 1 caja calzado. 
Hnos Matalobos: 1 Idem idem. 
Droguería Johnson: 6 bultos dro-
gas. 
Purdy Henderson: 2 piezas tubos. 
P Rossle: 8 bultos tomillos. 
Ortega Fernández: 5 cajas pernos. 
Aspuru v Co: 250 bultos tubo». 
C A Suárti: 2 cajas Impresos. 
, Central Santa Gertrudis: 11 bultos 
cojinetes. 
F C Unidos: 16 barriles Idem. 
Gray Vilapol: 2 cajas ácido. 
Cuba Cañe Sugar: 32 rollos alam-
bre. 
Hershey Corp: 1,226 atados made-
ra. 
A Mestres: 200 atados mangos. 
P García: 100 huacales efectos sa-
nitarios . 
L Sosa y Co: 17 cajas lámparas y 
accesorios. 
Rodríguez RIpoll: 575 bultos bom-
billos. 
J Amengual: 20 barriles vidrios. 
G Pedroarlas y Co: 2> Idem Idem. 
Miranda Pascual: 23 bultos idem. 
M E Iglesias: 14 barriles idem. 
Méndez y Ce/* 31 Ideim idem. 
, Viuda Humara: 15 idem Idem. 
Caratlni y Co: 49 bultos iderp. 
P Gutiérrez Hnos: 389 piezas ma-
dera. 
Dearborn Chemical y Co: SO ba-
rriles aceite. 
Arrlnda M: 1 caja calzado. 
Trlxama Muftlz y Co: 4 idem idem. 
J Felgar: 3.398 piezas madera. 
E Lói;ez: 86 latas acero. 
Barinaga Alcover: 1 caja jabón. 
T Peña y Co: 2.042 piezas madera. 
M Gutiérrez: 153 Idem idem. 
Peña Padrón: 96 cerdos. 
J E Fejgar: 3,652 piezas madera. 
Zaldo Martínez y Co: 2,504 Idem 
Idem. 
Ai>tlga y Co: 16 bultos muebles. 
TEJIDOS: 
S Gómez y Co: 3 cajas media». 
Solí» E y Co: 3 Idem ropa. 
Menéndez Pernas y Co: 9 idem id. 
Escarante C y Co: 8 Idem Idem. 
G S Buy Hnos: 2 ídem ropa. 
Prieto Hnos y Co: 1 idem medias. 
R Vigll: 1 Idem Idem. 
M Rodríguez y Co: 2 Idem idenu 
V Campa y Co: 3 Idem roo». 
Fernández Martínez: 2 Idem me-
das. 
Fernández y Co: 7 dem ropa. 
Menéndez Hnos: 5 Idem lem. 
Sánchez Hnos: 1 idem idem. 
MANIFIESTO 2609.—Vapor ameri-
cano GOVERNOR COBB, capitán Phe-
lan. procedente de Key West, consig-
nado a R. Ij- Branenn. 
Havána Frult: 7 cajas accesorios, 
2 Idem Idem. V "« 
Orange Crush H: 2 bultos mues-
tras, 25 cajas extractos. 
Electrlcal E y Co: 2 cajas cceso-
rlos. 
A Ríos: 2 cjas pescado. 
A Espinosa: i auto. 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
La peseta española se cotizó 
ayer al cierre del mercado, a 
razón de 
7 P E S E T A S 
0 1 l / 2 C é n t i m o s 
por cada dollar. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
L a venta en p i é . — E l mercado 
cotiza los siguientes precios: 
Vacuno de 7 y 1|4 a 7 y 112 cen-
tavos . 
Cerda de 11 a 12 centavos el del 
país y de 14 a 15 el americano. 
Lanar de 7 y 1)2 a 8 y 3|4 cen-
tavos. 
Matadero de L u y a n ó . — Las re-
ses beneficiadas en este Matadero 
se cotizan a los siguientes precios: I 
Vacuno de 28 a 31 centavos. 
Cerda de 45 a centavos. 
Reses sarificadas en este Mata-
dero.— Vacuno 130 Cerda 170. 
Matadero Indusrtial .— Las reses 
beneficiadas en este Matadero se 
cotizan a I03 siguientes precios: 
Vacuno de 28 a 31 centavos. ! 
Cerda de 45 a 55 centavos. 
Lanar de 45 a 50 centavos. 
Reses sacrificadas env este Ma 
ladero.— Vacuno 391 Cerda 289, 
CASA BLANCA, abril 11. D I A - | L a ^ a r 151 • 
RiIO, Habana.—Estado del tiem- Entrada de Ganado.— De Orien 
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
El franco francés se cotizó 
ayer al cierre del mercado, a 
razón de 
1 9 F R A N C O S 
3 0 C é n t i m o s 





Las cotizaciones del díi. fuoron las Alto 81 314; bajo 81; cierre 81 
Ciudad de Marsella, 6 por 100 1919j 
Alto 81 1!4: bajo 81; cierre 81. 
Empréstito alemán del 7 por 1Q< 
do 1949.—Alto 94 112; bajo 94 318| 
cierre 94 1|2. 
En préstito francés del 7 por 10( 
<)e 1949.—.Hto 86 1|2; cajo 86 1\M 
cierre 86 1|2. 
Empréstito holandés del 6 por 10( 
de 1954.—Alto 103 318;'bajo 103; cío 
rre 103. 
P R O N O S T I C O D E L 
T I E M P O P A R A H O Y 
(Por Telégrafo) 
Quieto y sin operaciones estuvo 
el mercado local de azúcar. Las 
l exportaciones del lunes a jueves 
Estados Uní- to lleSó "n tren con 12 carros con ascienden a 553.294 sacos de azú 
M E R C A D O L O C A L 
D E A Z U C A R 
po sá.bado 7 a. m. 
dos: altas presiones en región cen- Sanado vacuno para el consumo car, de estos 87.313 fueron para 
trail y bajas en resto territorio. ,consignado a Serafín Pérez. 'Buenos Aires, Europa y otros pal-
Golfo de México: buen tiempo, bk- De Camagüey llegaron 6 carros ses: 
rómetro alto, vientos del nortQ al más. también con reses, de los cua-; 
aur por el este moderados. Pro- les vinieron 3 consignados a Be-: Durante fla semana se vendieron 
nóstico isla: buen tiempo hoy y el larmino Alvarez y los 3 restantes en New York 191.000 sacos de 
domingo sin gran cambio en tena- para Alberto Escobar. No se regis-i Cuba a 2.13|16 y 2.27|32 centavos 
peraturas, vientos de región norte traron más entradas. ¡libra costo y flete.' 
en mitad occidental y variable en I Las ventas de Puerto Rico fue-
!ron 90.000,5^03 desde 4.59 a 
! 4.52 centavos libra costo, seguro y 
la oriental. 
Observatorio Nacional 
BOLSA DE BARCELONA 
.•jARCELON'A,^. Abril l l . 
E l dollar se ootizó a -7.04. 
BOLSA DE PARIS 
PARIS, Abril 11. 
Los precios estuvieron hoy irregu-lares . 
Renta del 3 por 100: 46.10 frs. 
Cambios sobre Londres: 93.32 frs. 
Empréstito del 5 por 10C: 56.70 frs 
E l dollar se cotizó a 13.48 1|2 frs. 
BOLSA DS LONDB.BS 
LONDRES, Abril 11. 
Consolidados por dinero: 57. 
United Havana Rallway: 92 3(4. 
Empréstito Brit¿nIco úel 5 por 100: 
102 l|8. 
Empréstito Británico ciel 4 1|2 por 
100: 97 318. 
BONOS DE LA LIBERTAD 
VUEVA YORK, Abril 11. 
Libertad 3 112 por 100: Alto 101.13; 
bajo 101.10; cierre 101.13. 
Empréstito argentino del 6 por 10{ 
- i;4l 
ceirre 96 114. 
de 1957.—Alto 96 318; bajo 96
Empréstito de Chile del 6 por 10< 
de 1949.—Alto 99 112; bajo 99 1|2( 
c erré 99 112. 
Empréstito de Checoeslovaquia del 
S por 100 de 1951.—Alto 99 518; bají 
99 li4; cierre 99 114. 
VALORES AZUCAREROS 
NUEVA YORK, Abril 11. 
American Sugar.—Ventas 1,400.-4 
Alto 67; bajo 66 112; cierre 67. 
Cuban American Sugar. — Venta* 
300.—Alto 29 314; bajo 29 1|2; ciem 
29 1|2. . • 
Cuba Cañe Sugar: sin cotizar. 
Cuba Cañe Sugar preferidas: sil 
cotizar. . ; 
Punta Alegre Sugar: sin cotizar.. 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
( Por The Assoclatea Press ) 
3CCRCADO DE ORANOS 
DE CHICAOO 
Enrtegas futuras 









Mercado irregular durante la mâ  
ñaña y sin operaciones. 
Las libras esterlinas con tendencia 
f'oja. 
Los francos franceses y pesetas ale 
go mejor. 
Las compensaciones del Hayana 









R E V I S T A D E V A L O R E S 
B O L S A D E N E W Y O R K 
ABRIL 11 
Las ventas de azucares futuros 
del hiñes al jueves ascienden a 
75.150 toneladas. 
R E V I S T A D E B O N O S 
N U E V A Y O R K , abril 11. (As-
sociated Press ) .—Una atmósfera 
de dia festivo iprefvalecló íioy en 
NUEVA Y O R K , abril 11. (As-
sociated Press) . — E l interés espe-
culativo en la iDreva sesión de hoy 
se confinó a unas cuahtas especia-
lidades y acciones de motores. L a 
lista en general despliego un tono 
firme con transacciones delativa-
inisnte e n calmad as. 
Las emisiones Maxwell volvie-
ron a ser la característica de la 
sesión, avanzando la emisión A 6 
puntos, a un record alto a 10 4, y 
cerrando las B con más de un 
puhto de ganancia. L a compra de 
estas emisiones estuvo estimulada 
por el plan de reorganización anun-
ciado después del cierre de lá se-
sión del jueves último, según el 
cuail eis formará una nueva corpo-
ración que se hará cargo de todas 
las propiedades de la Maxwell, rea-
lizándose la transferencia por me-
dio de un cambio de acciones. Nash 
Motors fué la característica indivi-
dual, avanzando 28 puntos a un 
record alto de 3f)0. 
Las comunes de la United Sta-
tes Steel se sostuvieron relativa-
mente finmes a pesar del escaso 
tonelaje en órdenes, cerrando 3|8! 
d punto más bajas, a 114 1|8. 
Baldwin erró a 112, con baja.de 
una pequeña fracción, pero la Ame-
rican Can ganó más de 3 puntos 
a 168 y retrocedió después a 16 6. i 
American Llnseed preferidas ga-
nó cerca de 3 puntos. Otros ren-
glones Industriales fuertes fueron. 
Coca Cola, International Paper, j Ohicago and Northwestern comu-
Jordan Motors, Mathieson Alakali,; nes y preefridas estuvieron débi-
Remlngton, Séars-Roebuck y V1ÍS H». j g^gSTol V .V ^ io 
ginia Rallway & Power, con ga-' * La fuerza del cambio francés Banco Español, cert. con 
nancias de 1 a casi 4 puntos. I frente a la crisis política, fué una I « cinco por ciento co-
La lisita ferroviaria estuvo deci- de las características del merca-! p J l ^ gg" ^j^^j ^ j¿ l 
didamente irregular, siendo con-[ do de cambios. Los francos fran-i 2a. cinco por ciento co-
Publícamos la totalidad 
de las transacciones en 
Bonos en la Bolsa de 
Valores de New York. 
BONOS 
6 . 6 8 1 . 0 0 0 
ACCIONES 
4 5 7 . 8 0 0 
Los checks canjeados 
en el Clearing House 
de New York, impor-
taron : 
3 9 9 . 0 0 0 . 0 0 0 
flete 
Además la nota importante del 
mercado fué la venta de 200.000 
toneladas de azaicares australianos 
para embarcar en los meses de ju-
nio a -Diciembre a razón tde 30.000 
toneladas por»mes. 
Mayo . . 
Julio. . . 
Septiemh 
New York .cable 1 110 P, 
Neiv York vista 5 ¡64 R 
Londres cable 4.78 ^ 
Londres vista 4.78 
Abre Cierre Londres 60 días 4.76 
París cable.. 5.19 
llO^s París vista 5.18 
114 Mamburgo cable 23.84 
114 Hainburgo vista 23.83 
ITspaña cable 14.26* 
España vista 14.25 
Abre Cierre Italia cable 4.12 
' Italia vista- 4.11 
41 41% Bruselas cable 5.09 
^43% 43% Bruselas vista 5.08 
Centeno 
4 8 1 i 4 4 
AbrA Cierre 
N O T A S D E W A L L 
S T R E E T 
NUEVA Y O R K , abril 11. (As-
sociated Press) .—Noiticias acerca 
de los esfuerzos &3 han estado ha-
ciendo para efectuar una fusión 
de varios productores de plañchas 
de acero del Medio Oeste, con el 
fin de hacsr frente a la competen-
cia que se ha desarrollado en di-
cha ind'Ui^tria, llegaron hoy a WaM 
Street procedentes del distrito de 
YoungstoWn . Las "compañías men-
cionadas son Newton Steel, Cen-
traí Steel, Manafield Sheet and 
Tinplate Company y Otife Steel. 
C L E A R I N G H O U S E 
Las compensacione.s efectuadas ayer 
per el Clearing House de la Habana, 
nscendieron a $4.128.813.03. 
La Pulliman Company ganó $7.93 
por acción en 1924 contra $11.37 
por acción en 19 23. E l ingreso 
neto fué de , $10 . 704.188 contra 




Productos del puerco. 
Zurlch cable 19.34 
Zurich vista •• 19.33 
Amsterdam cable 40.60 
^msterdam vista ..» . . . . 39.96 
Toronto cable 1̂ 116 
119% | Tori nto -vista 1 |3J! 



















MERCADO DE V I V E R E S 
NUEVA YORK. Abril 11. 
T.igo rojo .invierno 1.97 1]4, 
Trigo duro invierno 1.77 114. 
Hono de 21 a 22. 
Avena de 50.50 a 62.50. » 
Afrecho de 23 a 23^50. 
Manteca a 18.20. 
Harina de 8.60 a 9.20. 
Centeno -a 1.30 3!4. 
Cra^a de 8.25 a 8.50. 
Maíz a 1.26 l U . 
Hong Kong vista 54.4; 
Oleo a 12.50. 
Aceite semilla de algodón 11.35. 
Arroz Fancy Head de 7.75 a 8.50, 
Bacalao de--11.50 a 15.00. \ 
Cebollas de 2.75 a-4.40. 
Frijoles a 10.00. 
Pajeas de 1.85 a 3.65. 
MERCADO DE VIVERES 
DE CHICAGO 
CHICAGO, Abril 11. 
Trigo rojo número 1 a 1.65. 
Trigo número 2 duro a 1.44. 
Maíz número 1 mixto a 1.06 1|2. 
Maíz número 2 amarillo a 1.15, 
Manteca a 15.95. 
Patas a 19.75. 
Centeno a 1.09. 
Cebada«de 0.85 a O.Sy 
LAS PAPAS EZT CHICAGO 
CHICAGO, Abril 11. 
n pacos,'se cotizaron de 0.J0 a 0.8¡} 
ijas paims" blancas (Je Wlsconsii 
O. ü
oí quintal: de Minnesota y Ñorth DaJ 
kota, de 0.75 a 0.80; papas ruisadaa 
de Idaho de 2.20 a 2.40. 
A V 
c o t i z a c i ó n d e c h e q u e s B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
D E P A R T A M E N T O D E P L U M A S D E A G U A Comp. Vend. 
5 — 
ROGiE 1B£" «fpitán^"laforce,*^proceden- rredores que se encuentran de va-
te de Moblla y consignado a Munson i Cacionei. Las cotizaciones se mo-
S. Line. ,„ . , vieron dentro de llmltee .estrechos, 
Américan Coal y,Co: 4,ií2 toneIa'i per0 mostraron moderadas ganan-
das carbón. , dat, en simpatía con el tono más 
m a n i f i e s t o 2605.—vapor amerl- firme del mercado de cereales 
cano HILTON, capitán Carey, proce- La euscrlpción de los 7o.000,000 
dente de Perth Amboy y consignado | de j^qb €n bonos de la Dodge 
a J Martínez. ^ a u A . » . «o Brothers quitó hnipprtancla a los 
f a r ^ c T S / ^ ^ acontecimientos del día . 
chas 3 971 Ó24 kilos abono. L a venta de bonos completó una 
cnas. á . jn . operación de $160.000.000. que 
m a n i f i e s t o 2606.—vapor amerl-! batj6 j08 j-ecortie de Wall Street, 
cano COTOPAXI. capitán ^'eJ*- I tanto en rolumen como en rapl-
ced*nte de Charleston y c'>"si«nado dez E n las operaciones iniciales 
a P^lle*^ iSios8'3.743 toneladas car-- lo« bonos se vendieron con una 
b6n j fracción de premio sobre la cotiza-
ción de 99. 
Se reanudó la presión -de venta 
contra las obílgaclonies francesas 
hoy, después de la caída del Ga-
binete de Herrlot. Varias obliga-
clonee municipales y ferroviarias 
establecieron nuevos mínimos pa-
ira el año, pero la firmeza diel fran-
co ayudó a resistir a los bonos del 
Gobierno. 
Cambios de fracciones, se opera-
ron en la lista doméstica. Varias 
obfligaciones hipotecarias de fe-
rrocarriles tuvieron buiena deman-
da, Inciuso Nortern Pacific del 4 
y Big Four refundidos del 5, que 
se vendieron con un punto de 
alza. 
trarrestada la debilidad de las ac- ceses avanzaron 4 puntos a fi.l6i brado Nominal 
clones de los ferrocarriles del Ñor- 1|2 centavos y la libra esterlina i Bar't•0 de Penabad . . .. Nominal 
oeste (por ta fuerza de Lethigh Va-1 permaneció sin cambio alrededor I 
el mercado de b ^ n o ^ h a l ^ ^ y Soufchern Pacific. ' de $4.77 5|8. 
restringidas las operaciones debi-1 • ¿r- -•- . • 
do a la ausencia de muchos co- w 1 
par,', lotes de cinco mli pesos cada 
uno. i 
U L T I M O S M O D E L O S D E 
H E R R A J E S 
Primer Trini r'stí-e de 1923 
MANIFIESTO 2607— Vapor inglés 
BENVEHUE. capitán Fearwetherpro-
cedente de Bangkak y escala, consig-
nado a Mann LlUle y Co. 
Varias jnarcas: 13.260 sacos arroi. 
MANIFIESTO 2608-r- Vapor norue-
go SOKNDAU capitán Skaare. proce-
dente de Moblla y consignado a Mun-
sonS . Llne. 
V I V E R E S • - a a 
Isla Q y Co: 300 sacos harina. o00 
idem Ídem. 
Scrraito Martin: 46 cajas mantica. 
F Erviti: 400 sacos avena. 
F Lorenzo: 250 Idem trigo. 
Panadera: ?00 sacos harina. 
-Isla Gutiérrez y Co: 300 ide-ra Idem. 
Piftán v Co: 500 Idem Idem. 
MISCELANEA: 
Navarro Marviatu: 8 bairiles Han-
P A R A C O N S T R U C Q O N E S 
MODERNAS. 
V E A N U E S T R O E X T E N S O 
S U R T I D O Y P R E C I O S 
Se hace saber a ios concesionarfos de servicios de agua, que 
pueden acudir a satisfacér sin recargo, las cuotas del expresado 
Trimestre, así como metros contadores del anterior, altas, rebajas 
y aumentos canons que no han podido ponerse a 1 cobro hasta 
ahora a las cajas de este Banco, sito en la calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, entresuelos, taquillas números 1 y 2 de las calles 
comprendidas de la A a la L L y do la M a la Z respectivamente, 
todos ios días hábiles desde ei día 10 de Abril al 9 de Mayo deí 
corriente año, durante las horas de 8 a 11 de la mañana y de l a 
3 de la tarde, a excepción de los sábados que será de 8 a I H i 
ñ. m. , adviniéndoles que el día 10 de Mayo de 1925 quedarán in-
rursos los morosos en el recargo dei diez por ciento. Así como 
deben presentar a los recaudadores el último recibo satisfecho cuan-
do se trate de fincas que no estén numeradas, a fin de facilitar la 
busca de los siguientes. 
Habana. 26 îe Marzo de 1925. 
Publíquese. ( F ) J . M. D E L A C ^ S T A —Alcalde Municipal (P)' 
ISIDRO O L I V A R E S , Presidente de la Junto Liquidadora del 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
¡«PORÍADORES DE M K R I A 
' P A D R E V A R E L A NOS. 6 9 y 71, A N T E S B E L A S C O A I N 
T e l é f o n o s : A-7601 y M-9416 
ult 
C3579 5d-10 
R . V E R 0 , Z E N D E G U I Y C I N C A 
BUFETE Y NOTARIA 
DR. FELIPE R1VERO 
Y ALONSO 
ABOGADO Y NOTARIO 
MANUEL DE CINCA 
RAFAEL DE ZENDEGUI 
ABOGADOS 
• E D I F I C I O f' 
BANCO C O M E R C I A L D E OüBA 
AGUIAR 73. Deptos. 710, 11, 12. Teléfono M.1473. Cable: Rlzenca. 
A B R I L 12 D E \ 9 2 ¿ 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E C R E E Q U E L A P R O C L A M A C I O N D E H Í N D E N B U R G 
P U E D E E N T R A Ñ A R L A R E S T A U R A C I O N E N A L E M A N I A 
D E U N R E G I M E N B U R G U E S , S E G U N D I C E L O E B E L L 
Asegura que el par t ido «ocial d e m o c r á t i c o no tiene a ú n 
suficiente experiencia para e m p u ñ a r las riendas del p o d e £ 
y que se f r u s t r ó la idea de un frente compacto b u r g u é s 
BDRILdX, abr i l 11 .—(Por A»- i que t ende rá , a no dudar, a fomen-
soclated Press) .—En el transen r-1 tar un plausible estado de cosas 
so de una entrevista que concedió ' m i s reiaclonado con el futuro de 
hoy a la prensa, el Presidente del A.!emanla que con i u -pasado, 
bloc nacionalista burgués . Conde " E l futuro por que luchamos se-
Frledrich von (I»ebelil. declaró que rá aqueQ q.ue garantice al pueolo 
la proclamación del Mariscal de ¡ a l emán la plenitud de su sobera-
Campo von Hindemburg como can-! nía y de su 'libertad económica, y 
didato a la presidencia puede muy le brinde la oportunidad de hacer 
blén ser conelderacüj como el paso valer bu Importancia cul tura l , agre-
Inicial de un movimiento combina-i gó von Loebell . 
do tendiente a restaurar en Alema- • E l Presidente del bloc naclona-
h i t el régimen burgués , ellminari-1 lista bu rgués niega rotundamente 
do as í de toda part icipación fmtu-lque el advenimiento de von Hln-
ra en los asuntos gubernamentales | demburg en t r añe la recrudecencia 
a] partido socialista y. desde l ú e - ; activa del ya olvidado movimiento 
go. impidiendo la perpetuación de I realista que • trabajaba pof la res-
das coaliciones que formen los so- t au rac ión de la mona rqu ía en Aie-
ciallstas, d e m ó c r a t a s y centristas, manía . 
E l Conde von iboebell admite que "Nosotros, respetamos la tons-
la p resen tac ión de von Hindemburg i t l tución de le R e p ú b l i c a — m a n i r ^ -
FALLECIMIENTO DEL FUNDADOR 
Y DIRECTOR DEL OBSERVATO-
RIO DE MONT 
PAJUS. A b r i l 1 1 . — (Associated 
pre35).—Esta noche ha fallecido en 
Niza, a los 72 años de edad, Mr . | 
Josopih Vallot, fundador y director 
del observatorio del Monte Blanc 
y reconocida autoridad en astrono-
mía y alpinismo. 
f u e m B R I I M E U 
S O B R E J O S E i R Í I 
U M P O R E L 
T R A T A N D O D E E V I T A R 
L A S F I L T R A C I O N E S Y 
- L O S D E S P I L F A R R O S 
en la c a m p a ñ a presidencial signifi-
ca algo m á s que una mera candi-
datura de urgencia dictada V i / ' fac-
tores puramente sentimentales. 
"La creación de un bloc nacional 
k u r g u é s fiué concebida originalmen-
te con el propósi to de neutralizar 
las tendencias y corrientes encon-
tradas que exist ían entre los par-
tidos no socialistas—dijo—y • yo 
mismo estaba convencido de que tal 
coordinación de nuestras diversas 
organizaciones ipolitlcas era requi-
sito preliminar indispensable para 
la reconst rucción sólida de nues-
tros asuntos Internos y el desarro-
l lo subsecuente de una polít ica ex-
tranjera firme, m á s no agresiva". 
iBl Conde von Loebell asegura 
que dftirante sois prolongadas estan-
cias en el poder, desde la revolu-
ción a esta parte, el partido social 
democrá t i co ha demostrado clara-
mente que no tiene todavía sufi-
ciente experiencia para e m p u ñ a r 
lae riendas del Gobierno. 
Admite también francamente von 
Loebell que el movimiento iniciado 
para establecer un compacto fren-
te burgués en las próximas elec-
ciones presidenciales ha sido frus-
trado por la acción de los demó-
cratas y centristas al aliarse con 
tó a este tenor—y cuando el Ma-
riscal de Campo von Hindemburg 
se muestra dispuesto a aceptar la 
presidencia de la repúbl ica alema-
na, ta l heoho por sí sólo, basta 
paraNhacer constar que los monár -
quicos ni siquiera sueñan en ata-
car a la repi ibl ica". x 
"Cierto es que gran parte del 
pueblo a lemán abriga todavía sen-
timientos netamente monárquicos ; 
pero es evidente que los partidarios 
de la m o n a r q u í a no podr ían bus-
car mn momento más inoportuno 
para t ratar de ver logrados sus 
ideales, que un per íodo como el 
actual eiTel que Alemania debe con-
sagrarse a la consolidación de sus 
asuntos Internos y a la rehabilita-
ción de su Influencia políl tca en el 
extranjero". 
Von Loebell dec l a ró que deseaba 
desmentir las imputaciones que sé 
hacen a la candidatura de von H i n -
demburg in te rpre tándola ya como 
presagio de a-otivldades moná rqu i -
cas va como augurio de una .polí-
tica 'exterior agresiva claramente 
definida. IMjo que. a su juicio, la 
opinión que el mundo exterior for-
ma hoy acerca de ilc| asuntos ale-
manes" y de sus partidos nacionalis-
tas, e s t á siendo perversamente l u -
los socialistas. No obstante, dijo ' fluenriada por noticias que ema-
von Loebell que el bloc nacional : nan de fuentes socialistas alema-
b u r e u é s está firmemente decidido a i ña s . democrá t i cas y centristas. ... 
desarrollar su programa ín tegro i E l Conde von Loebeai fué sub-
oor estimar que en el Mariscal de . secretarlo bajo el gabinete del Can-
Camno von Hindemburg ha encon- clller von Buelow, y ú l t imo minis-
trado n n admirable símbolo de in- tro de la Gobernación prusiano con 
dependencia y austeridad polít ica el viejo r é g i m e n . 
LOS ESTADOS UNIDOS EXPRO- LAS ALCACHOFAS RINDEN UN 
PIARAN L A HACIENDA DE L A 50 0 0 MAS DE AZUCAR QUE LA 
SEÑORA EVANS • REMOLACHA 
WASHINGTON, abril 11. (United 
Press).—El g-obierno de los Estados 
L'nldos se ha hecho cargro del famoso 
caso de la expropiación de las tierras, 
propiedad de Mrs. Eyans. que dió lu-
gar a la ruptura de relaciones diplo-
máticas entre le Gran Bretafta y Mé-
Kico. 
El Embajador Sheffield. en nombre 
del Departamento de Estado america-
no, ha informado a r gobierno de Mé-
xico que la tierra en diputa ?€ con-
sidera propiedad americana, desde el 
•nomento que Mrs. W. J. Pettus, de 
San Francisco de Cdllfornla, hija y 
heredera de Mrs. Rosalía Evans, es 
una ciudadana «americana. Mrs. Evans 
Eúbdita inglesa nacida en los Estados 
L'nidos, fué asesinada en Agosto por 
inos bandidos mexicanos. 
Mrs. Pettus ha sido advertida, para 
Q,ue trate de vender sus propiedades 
a. fin de evitar una larga batalla y, 
i l mismo tiempo, posible dificultades 
Jiplomáticas para el gobierno ameri-
cano. 
Antes destratar de exigir al gobier-
ío de México que vulnere sus leyes 
«obre la expropiación de tierras nacio-
nales, el Departamento de Estado tra-
tar^ de lograr una liberal interpreta-
ción de dichas leyes en lo que res-
pecta a la hacienda de Mrs. Evans. 
NO SE K A R A ESPERAR UN PRO-
FUNDO CAMBIO EN RUSIA, 
DICEN EN WASHINCTON 
CS PROFT M K ) CAMBIO E \ RU-
SIA, DICEN EN AVASHINGTON 
WASHINGTON, A b r i l 11—(Uni-
ted Press) Rusia sé encuentra al 
borde de una nueva época en sus 
asuntos interiores que puede oca-
sionar dentro de un período de muy 
pocos años , no solo un cambio de-
cidido en su vida económica, sino 
también en la naturaleza de su go-
bierno, según los informes recibi-
dos en los círculos gubernamenta-
les de esta capital . 
Influenciada de un lado por 
el capital, y del otro por las de-
mandas de los campesinos que as-
piran a una mayor part icipación en 
la vida" del EstAílo, los gobernan-
tes de Rusia han inaugurado un 
movimiento paralelo en las tenden-
olas económicas y polí t icas, que 
puede muy 'bien llevar, dicen las 
autoridades, a las más perfecta de-
mocracia del mundo. 
En Tos asuntos económicos los 
íovlets han abandonado la idea de 
mantener su férrea garra sobre el 
comercio y han decidido admitir 
a empresas particulares que entren 
en competencia con el gobierno, así 
como a los monopolios y las coope-
rativas en té rminos iguales. Los 
comerciantes particulares en cerea-
les ya se han hecho cargo de la 
mayor parte del negocio de granos 
que antes tenia solo el gobierno, 
pagando a los labradores más ñor 
»us cosechas, que lo que les pagaba 
el gobferno, y a u m e n t á n d o l e s de 
ese modo su capacidad de compras. 
ha, poTItica de concesiones adopta-
da hace tiempo se ha ido modifi-
cando constantemente, a tal punto 
que él Soviet ha hecho que la par-
ticipación del capital extranjero en 
obras de desarrollo nacional, sea 
ana invers ión atractiva. 
WASHINGTON", . aprll 11. OTnlted 
Press).—Los qufmlcps de la Oficina 
de Pesos y Medidas del Departamento 
! de Comercio han anunciado esta no-
che el principio de las investigacio-
nes que pueden reducir materialmente 
el precio del asúear y hacer que loa 
Retados Unidos no dependan tanto de 
las reservas extranjeras pora su con-
sumo azucarero. 
Ciertas variedades de alcachofas, 
después de un estudlto preliminar, han 
demostrado contener un promedio de 
««carosa mayor que el de la misma 
remolacha. Se ha publicado una nota 
oficial, afirmando que las alcachofas 
de Jerusalém, triturada» cientifica-
mente, pueden rendir un 40 0|0 de azú-
car, en comparación con el 15 0;(J que 
rinde la remolacha. 
Varias alcachofas fueron colocadas 
en un refrigerador varios meses antes 
de efectuarse los experimentos, y sin 
embargo produjeron un 11 0|0 de azú-
car. Los químicos cr^en. que si las 
alcachofas fuesen cultivadas expresa-
mente producirían una proporcldn mu-
i cho mayor. 
La remolacha según se explicó, pro-
dujo solamente un 6 0|0 de azúcar en 
, las primeras pruebas y por los cul-
tivos científicos se aumentó el tanto 
!por ciento hasta el 15 0|0. Tan pronto 
como se terminen estos estudios se-
rán Sometidos a Ta industria para su 
, explotación. 
Esfuerzos aunados del capi ta l 
i y el t raba jo de los Estados 
Unidos, a f i n de evitarlos 
• \ 
I NKW YORK, Abr i l 11.—(Uni-
¡ted Press) .—El Capital y el Tra-
i bf jo se han reunido en un esfuer-
Izo conjunto para elimltar los des-
Iperoioios en la Industria. 
Los representantes de capitales 
Invertidos que suman millares de 
1 millones de dolares, 'conferencia-
tron con los Jefes de piillones de 
obreros y obreras bajo los auspicios 
ido la Federac ión Cibica Nacional. 
Varios oradores, entre los cuales 
estaban el Secretario de Comercio. 
Herbert C. Hoover, el Presidente 
I de la Federac ión Americana del 
Trabajo, W l l l l a m Creen, el Presi-
dente de la General Electric Co., 
Gerald Soowpe, y el representante 
oe la Hermandad de Ferroviarios, 
D . L . Sease, discutieron el asunto 
desde dos de vista distintos. 
La fa l ta do coordinación dentro 
de un.i Industria o entre las diver-
sas Industrias, fué considerada ge-
neralmente como una de las causa» 
o pérdidas y desperdicios que de-
be ser eliminada, mientras que se 
determinó que la dcc'dlda cuopera-
clón entre los operarios y los pa-
tronos e l iminar ía otra serla causa 
de dispendio en los negocios nacio-
nales . / 
Los oradorea( mantuvieron que 
nna^Ae las mayores necesidades de 
la nación era el fomento de la efi-
ciencia en- las Industrias, .yi aun-
que Ins recomendaciones d serian 
ligeramente, pudo observarse quo 
fodos 'los nnt ídolos o solu:iones 
propuestas. perseguían el mismo 
f i n . La obligada reducción de par-
te de las Industrias, causada por 
la escasez de carros de ferrocarril 
hnce algunos años , costó a la in-
dustria americana una cantidad do 
dinero mayor que la deuda nacio-
nal, dijo el secretmio Hoover. Pe-
ro tales pé rd idas pueden ser coni 
pletamc-nte eliminadas y los esfuer-
zos cooperativos de patronos y obre-
ros en los ferrocarriles y otras in-
dustrias ha conseguido ya muchos 
cambios beneficiosos. 
En los ferrocarriles, af i rmó, so 
ha logrado aumentar en un 14 por 
100 la cantidad de mercancías 
t rnnspor t id ts . sin a lgún aumento 
material en el costo de la opera-
cjón 
"Quiero señalar nuevamente" 
cont inuó Hoover "que en esta dis-
cusión no me refiero tanto a los 
dispendios que están fuera del con-
t ro l do los individuos ni son tam-
poco la? dispendios a que me refie-
ro reparables por los diez manda-
mientos de la rel igión cristiana ni 
por ninguna legislación especial. 
"Usted no puede lograr que Im-
pere una tendencia económica con 
un policía. La clase de dispendio ¿1 
que me r i f le ro es el que pioviene 
de la falta de coordipación en las 
industr.as en general 
"Esto puede evitarse mediante 
una acción combinada dentro de 
cada industria y una compenetra-
ción cordial entre todas ellas". 
Wi l l l am Creen habló de los in-
tereses comunes que se hablan es-
tr.blecldo entre los trabajadores y 
sus patronos. Insistid, sin embar-
go, en que la actitud de lor nafo-' 
nos negando el derecho de sus em-
rlcador» a organ zarse, había ¡s.̂ .u 
íu causa principal de las luchas 
entre unos y otros. 
En hermosos y vibrantes p á r r a f o s , hizo surgir v iv idamen te la 
noble f igura de M a r t í , l l a m á n d o l o verdadero a p ó s t o l de las 
l ibertades cubanas, v a l i é n d o l e su t rabajo una gran o v a c i ó n 
C A P I T A L I S T A S A M E R I C A N O S S £ ESTABLECEN EN E S P A Ñ A 
VIOLENTO TEMPLOR DE TIERRA 
A 6.500 M I L L A S DE WASHINGTON 
L A BODA DE ENRIQUE COLL 
De nuestra redacción en New York 
Hotel Alamac, Broadway and 
71 st. street.—Ha contra ído ma-
tr imonio en esta ciudad el dis-
t inguido joven Enrique Coll, em-
pleado en el departamento extran-
jero en una importante casa de co-
mercio aquí , con la s impá t ica y 
agraciada señorfta Amalia Marín. 
E l novio es hijo del señor Enrique 
Coll , nuestro estimado compañero 
del D I A R I O DE LA MARINA. La 
ceremonia fué de carác te r familiar 
asistiendo a ella amigos ínt imos de 
los novios. 
VIAJEROS 
' Hoy a las once de la mañana , 
en el vapor "S íboney" de la Ward 
Line, se embarcaron para Cuba los 
señorea Francisco Rango. Fortuna-
to, de Angelis. Blaise Cocheo, Lo-
renzo Callo, John Herrera. Salva-
dor Nazal, Pedro Suárez, acompa-
ñado de su esposa e hijo, y Alber-
to Terrasi, y las señoras J. A. Aran-
go. L . Pérez de Ruiz, M. C. Sánchez 
de Ruiz. A. Urban y Mari A, Var-
nay. 
VARKEY. 
WASHINGTON, abril l l . - ( A s S o -
! ciated Pross).-—Un violento tem-
blor de tierra fué registrado por el 
s ismógrafo de la Universidad de 
Georgetown, en Washington, en la 
madrugada de hoy, eruponiéndose 
que el centro de la per turbación 
sísmica se encuentre por lo menos 
a 6.500 millas de esta capital. 
Los temblores comenzaron a las 
6:02 y continuaron hasta 1/ ; 8.35 
de la mafia'ná con un m á : ^ n u n de 
Intensidad entre las 7:03 y las 
7:05. 
El Rev. Francisco Tondorff, di-
rector del Observatorio sismológi-
co de la Universidad de Georgetown 
dijo que había podido calcular la 
dirección del fenómeno desde Was-
hington. 
UN SISMOGRAFO T>K FAKNZA 
REGISTRA UN VIOLENTISLMO 
TERREMOTO 
La prensa e s p a ñ o l a comenta las 
a t r ibuyendo a d icho p a í s 1 
postal en los t r a n v í a s 
B R I L L A N T E C O N F E R K M I A DE 
GIRALDO SOBRE JO^E >L\RT1 
MADRID, abri l 1 1 . (Por United 
Press) . — E n la tarde de hoy y an-
te una nutrida concurrencia en la 
que se veía a las figuras de mayor 
representac ión en la colonia his-
panoamsricana en esta capital, el 
señor GJra'ldo pronunció una bri-
llante conferencia, disertando elo-
cuentemente sobre el tema de Jo-
sé Martí , el gran patriota cubano. 
Después de una brsve y fervien-
te invocación al sublime apóstol , 
pasó el conferencista a exponer con 
gran amplitud de conceptos los di -
versos aspectos que ofrecían las 
múlt iples actividades del inmortal 
patricio cubano. Detalladamente 
los mos t ró al auditorio como Ins-
pi radís imo poéta, cuyas composi-
ciones llevaron siempre el sello i 
inconfundible del genio; como flo-
rido y fogoso orador que conocía 
todos Is secrets del dlFiítl arte de 
conmover y convencer a un tiem-
po; como periodista de brillante y 
profunda cultura y fácil pluma, 
que en su estilo demostraba las 
vastas esferas que al considerar 
la vida y los hombres recorr ía su 
elevado esp í r i tu ; como educador 
de muchedumbres ardlenite y abne-
gado, que ya en su época vislum-
bró los resultados obtenibles por 
el lento proceso de la educación in-
dividual como único medio de al-
canzar el anhelado progreso co-
lectivo . 
En hermosos y vibrantes párra-
fos hizo surgir vividamente la no-
ble figura del Inefaible taumatur-
go, l lamándolo verdadero apóstol 
y autor del credo de la libertad 
cubana. Estableció a renglón se-
guido una comparac ión bien medi-
tada entre Mart í y Bolívar, afir-
mando que ambos estaban anima-
dos por idént icos enhiestos ideales 
y 'que los dos t en ían por supremo 
lema el conseguir sus patr iót icas 
aepiracloñes o morir en la de-
manda . 
Habló después el elocuente ora-
dor de las numerosas obras biográ-
ficas sobre Mart í , haciendo resal-
tar los méri tos de varias de ellas, 
pero agregando que, como era na-
tural dadas las circunstancias, to-
d;is ne dedicaban a estudiar como 
principal fase de sus actividades 
sus heroicas y persistentes labores 
en pro "de la libertad de su ama-
da patria, debiéndose a esa gene-
ral tendencia en sus biógrafos que 
hayan quedado casi totalmente obs-
curecidas, sino eclipsadas Jas otras 
fases de su noble vida, que, a la 
verdad, fueron a cual más bri l lan-
tes y admirables. 
El conferencista fué aplaudid!-
simo, hacléndoss por parte de to-
dos los que lo escucharon, entu 
fiiastas comentarios acerca de su 
genial tratamiento de la elevada 
personalidad del gran Mar t í . 
El señor Giraldo anunció, antes 
de terminar, que esta conferencia 
podía considerarte como una es-
pecie de prólogo a la recopilación 
de los trabajos dispersos de Mar-
tí, que se propone editar con todo 
el cuidado y esmero que merecen. 
LAS CARNES CON GBLtADAfi Y 
LAS PRETENSIONES DE LAS 
COMPAÑIAS DE FERROCA-
RRILES 
MADRID, abri l 1 1 . (Por United 
Press) .—El Director de la Junta 
de Abastos, que desde hace tiempo 
ha estado haciendo toda clase de 
gestiones para impedir que preva-
lezca el criterio que pre tendían 
imponer las compañías de ferroca-
rrlle!? exigiendo que a las carnes 
congeladas se les aplicasen las ta-
rifas de fletes de grran evlocidad, 
manifestó hoy. hablando con va-
rios periodistas, que de triunfar 
tal imposición se encarecer ía enor-
memente el precio de la carne, 
pues vendría a representar un au-
mento para el consumidor de 47 
cént imos por k i lógramo, y además 
los beneficios que se pensaba re-
sultasen de la impor tac ión de esa 
clase de carnes en Madrid, los ab-
sorber ían totalmente las compañías 
de ferrocarriles. 
El.citado funcionario agregó quo 
estaba resuelto a luchar a brazo 
partido en1 defensa de la aplica-
ción de las tarifas de fletes a pe-
queña velocidad, pues sólo repre-
sentarla un recargo de nueve cér» 
timos poro cada k i lógramo de car-
ne . 
Terminó su charla con los chi-
cos de la prensa, pronosticando 
que el excelente aspecto aue ofre-
MUERE, BAÑANDOSE, LA ESPOSA 
DE UN CARICATURISTA 
AMERICANO 
CHICAGO, ILLINOIS, abril 11.— 
(Lnited Press).—Mrs. Sydney Smith, 
esposa del fajnoso caricaturista ame-
ricano, autor de la famosa tira cómi-
ca "Andy Gump", apareció muerta en 
una bailadera en bu rasa esta noclas. 
Las cauBas de au nuerte no «e han 
determinado, aunque ss supone que 
8» úesmayrt mientras torfiaba un baño. 
S E D E S C U B R E N C I N C O 
E N V E N E N A M I E N T O S E N 
U N A S O L A F A M I L I A 
M I S T E R I O S O A S E S I N A T O D E U N A B E L U m 
D E B A I L E S , D E 1 8 A Ñ O S D E E D A D P O R ei ^ 
H A L L A D E T E N I D O U N J O V E N D E 
La profesora de baile, d e s p u é s de muchas horas d 
ausente, r e g r e s ó a casa de su madre con 




a exclusividad del servicio 
, que es ya ant iguo en E s p a ñ a 
cen esas carnes congeladas, según 
la opinión unán ime de todos los 
que han visitado el matadero don-
de están almacenadas, les gana rá 
la estima universal, y que estaña 
seguro de que el consumo*aumen-
taria con creciente rapidez. 
LOS INGLESES SE JACTAN DE 
LA NOVEDAD DEL SERVICIO 
POSTAL EX LOS TRAN'VLIS DE 
LIVERPOOL. EXISTENTE EN 
MADf t lD RACE VARIOS ASOS 
MADRID, abril 1 1 . (Por United 
Press).—Varios diarios madrile-
ños publican hoy ar t ículos comen-
tando con cierta sorpresa las In-
formaciones gráficas estampadas 
en una revista inglesa que acaba 
de llegar a esta capital dando 
cuenta de la Implantación del ser-
vicio postal en los t r anv ías de L i -
verpool, y considerando ésa me-
jora como propia exclueivamente 
de Inglaterra, siendo así que fen 
Madrid existen desde hace bastan-
tes años buzones en todos los 
trfenvías que por ella circulan. In-
novación que tuvo inmediato y cre-
ciente éxito desde que fué iniciad^. 
IXAUGURAOIOX DE I X TEATRO 
EN KI> BARRIO DE EMBA-
JADORES 
MADRID, abril 1 1 . (Por United 
Press).—En el t ípico y renom-
i brado barrio de Embajadores se 
inauguró con gran éxito esta no-
che un espacidíO coliseo con el 
nombre de Teatro Pavón, que se 
dedicará a la zarzuela. 
El público ap laud ió con ganas 
i a la compañía que hacía su pre-
sentación en la que figuran Ra-
món Peña y Rosario Lenonis, sa-
liendo muy satisfeclio del ca rác te r 
del espectáculo . 
MUCHOS CAPITALISTAS A M E R I -
CANOS FfK DEDICAR AX A FO-
MENTAR EMPRESAS EN 
EtíPAÑA 
MADRID, abril 1 1 . (Por United 
Press).—En una entrevista publi-
cada por un diario de vesta ciudad, 
el Embajador de los Estados Uni-
(Ío»5, M r . Moore, declaró que un 
gran número de capitalistas de su 
país se proponían acometer gran-
des empresas mineras, industria-
les y comerciales en España , apor-
tando cuantiosas sumas para su 
pronta realización con las debidas 
' probabilidades de éx i to . Anunció 
además que de buena t inta sabía 
que se estaban cerrando tratos pa-
ra la construcción da varias lí-
neas ferroviarias de gran inípor-
I tancia y que s e r á n sumamente be-
' neficlosas para la prosperidad de 
determinadas regiones de la Pe-
n ínsu l a . 
UN TE DE DESPEDIDA EN HO-
NOR T)¥, r X A ESCRITORA 
PERUANA 
MADRID, abril 1 1 . (Por United 
prc^S) . — u n buen número de las 
i principales Usuras en los círculos 
literarios madr i leños han organiza-
do con gran éxito un té de honor 
en obsequio y homenaje a la bri-
llante escritora peruana señor i ta 
Angélica Palina. ¿ 
i La brillante fiesta, a la ofie asis-
t irá Jo más granado de la inte-
i lectualidad de esta capital, así ro-
' mo numerosas damas de la aris-
tocracia, se verif icará el día 15, 
por lo cual se cons idera rá como 
un acto de despedida que le hacen 
los escritores de la Vi l la y Corte, 
puesto que la señori ta Palina par-
tirá en breve para el P e r ú . 
Se han enviado invitaciones a 
las personalidades más prestigio-
cas de la colonia hispanoamericana 
que, por lo tanto, es ta rá b n l h n -
temente representada en la sim-
páljca fiesta. 
COXTTNTJA LA GRAVEDAD DE 
FR\XOOS RODRIGUEZ 
MADRID, abril 1 1 . ÍPo r United 
P r e s s ) . — S e g ú n los úl t imos partes 
facultativos firmados por el médi-
i co de cabecera que asiste al ilus-
tre político y conocido periodista 
i señor Francos RodrifrucZ, el esta-
! do del paciente cont inúa presen-
tando igual gravedad que en estos 
úl t imos días, no habiéndose inicia-
do la más ligera mejor ía que per-
mita concebir esperanzas acarea 
' del futuro curso de la enfermedad. 
Todo Madrid ha desafilado por la 
1 morada del enfermo. 
Como consecuencia de las 
sospechas que recaen sobre 
ella e s t á detenida una mujer 
FAENZA, I ta l ia , abril 1 1 . (As- _ 
i T l f v r o f l T o V n ^ I i Bslndaófirari0- EL S U B S E C R E T A R I O LONG, E L O G I A L A S A N I D A D DE C U B A 
see en su observatorio de ésta, ha 
EL DIRIGIBLE "LOS ANGELES", 
V O L A R A HOY SOBRE L A CIUDAD 
DE NEW YORK 
LAKBHURST, N . J., a lv l l 11.— 
(Associated Press) .—Con motivo de 
las festlvldade* de Pascua, el diH-
1 Blble "Los Aneéis" efectuará mañana, 
a primera hem un vuelo de prueba 
*5bre ItL ciudad de Kew York y, cru-
| zando sobre los arrabales, llegará, has-
ta Sunset. 
Mediante este vuelo se probara la 
nueva quilla del dlriarlblí! y ciertas 
partes de «n estructura recientemente 
instaladas. Si el buque-madre' "Pato-
ka" se halla en lus Bermudas el pró-
ximo jueve», el g-lgrantesco dlrt^rlble 
; hará otro viaje a dichas islas."' 
registrado hoy un terremoto de 
excepcional violencia que dur^ 
cuatro horas. Calcúlase que la 
per turbac ión haya cubierto una 
I vasta á rea situada a una distancia 
aiproximada de disz mi l ki lóme-
tros. (Unas 6.210 mi l las . ) 
LOS SEISMÍV'.RAFOS K*$ WAS-
H l V G ' m x ULWFXKMAN I-AS LN-
DTOACIOVES DE IvOg DE R ^ U 
WASHINGTON, abri l 1 1 . -(Uní 
ted Press) . Un fuerte temblor de 
tierra a 6,500' millas de distancia 
y probablemente en el Océano Pa 
ciflco fué registrado por los seis-
mógrafos de la Universidad d* 
Georgetow-nm, de las 7:03 a las 
7:05 a. m . de hoy. 
El Padre Torndorf. director del 
Observatorio, dice que los temblo-
res comentaron a las 7 a. m . y 
alcanzaron la intensidad m á x i m a 
WASHINGTON, abril 1 1 . —(Por 
Unl'ted Press) .—El Sub-secretario . 
de Sanidad doctor J . A . /Long. que • 
regresó recientemente de Sur Amé-
rica, en su informe oficial dado hoy 
a '¡a publicidad, describe con entu- \ 
slasmo el notable progreso sanita-
rio hecho en muchos países de ese 
continente. 
E l servicio de cuarentenas cuba-
no, es tá cooperando eficazmente 
con las' medidas tomadas por los 
Estados Unidos para evitar la pro-
pagación de la fiebre amaril la o la 
peste bubónica por medio del co-
mercio m a r í t i m o . 
En Ministerio de Higiene chlle-
enseguida. continuando hasta las 
9:80. hora en que terminaron. Se 
supone que hayan ocurrido en la 
costa del Pacífico o en el fondo del 
mismo océano, o sea un terremoto 
submarino. — 
no invitó al doctor Uong a que per-
maneciera allí como consejero téc-
nico, con objeto "de modificar ra-
dicalmente su servicio sanitario se-
gún las l íneas generales deil de loe 
Estados Unidos. Long dice que L i -
ma y otras ciudades peruanas han 
hecho notables progresos sanitarios. 
"Es casi todo debido totalmen-
te a la actividad e Iniciativa enér-
gica de iLeguía, que personalmente 
sé ha interesado en la labor sani-
taria apoyándola con fondos y es-
t imulándolo por todos los medios 
a su alcance dijo oü doctor I^ong. 
Rertfir ió que en la Argentina exis-
ten vivos deseos en pro del mejora-
miento de las condiciones de salu-
bridad pública, a las que se presta 
considerable atención por parte de 
los gobiernos nacional .y los pro-
vinciales, teniendo Buenos Aires el 
primer preventorio contra la tuber-
culosis en Sur América^ 
CHICAGO,, abril 1 1 . (Associa-
ted Press).—'Las autoridades j u -
diciales de los Estados de I l l inois 
e Indiana, han dispuesto la deten-
ción preventiva de Mrs . Anna 
Cunningí iam, de 49 años de edad, 
natural de Gary, I n d . , para some-
terla a interrogatorio, mientras el 
juez de instrucción practica invee-
tigaciones acerca de las circuns-
tancias que concurrieron en las 
cinco muertes ocurridas en su fa-
mil ia durante . los pasados seis 
años y en el envenenamiento de 
su hijo David, que se halla en gra-
ve estado en un hospital de Cbl-
cago. víctima 'de una fuerte into-
xicación arsenical. 
Los fallecimientos sometidos a 
investigación son los del esposo 
de Mrs . Cunningham, una hija y 
dos de sus hijos. Además del h i -
jo que se halla intoxicado en és-
ta, hay también otra h i j a . 
La policía ha encontrado cierta 
cantidad de arsénico en la residen-
cia de los Cunningham, en Gary, 
y la detenida dice q u * h a r á cosa 
de seis meses compró un cuarto 
de esa droga con el propósi to de 
utilizarla para pulverizar las plan-
tas de Ja casa. Como consecuen-
cia del hallazgo del veneno v de 
las peculiares circunstancias que 
i concurrieron en 1^1 susodichas 
muertes, es probable que sea (%-
humado por lo menos uno de esos 
cinco cadáve res . 
Mrs . Cunningham admit ió tam-
bién que todos los mieimbros de eu 
familia fallecidos estaban asegura-
dos y cobró las corre&pondientes 
pólizas de cada uno. No obstante, 
negó vehepientemente que haya 
envenenada a nadie. 
El hijo David, de 24 años , que 
aquí se encuentra enfermo, mani-
festó hoy a las autoridades j u r l -
ciales que se sintió por primera 
vez enfermo hace seis semanas, 
después de ingerir una comida pre-
parada por su madre. Dijo tam-
bién que su hermana May estuvo 
asimismo enferma hace una sema-
na, pero se halla ya enteramente 
restablecida. 
Varios parientes y vecinos de los 
Cunningham dijeron a las autori-
dades que la detenida "hac ía co-
sas muy raras" varios meses a t r á s , 
al extremo de que se in t en tó re-
cluirla en un manicomio pero, al 
parecer, su actual estado es ya 
normal . 
May Cunningham manifestó a 
| las autoridades que su madre sue-
le estar enferma con frecuencia, 
i agregando que, a su juicio, todas 
I las muertes ocurridas en la faml-
j Ha fueron por causas naturales y 
I que su madre sint ió profundo do-
j lor por cada una de ellas. 
Añadió que no sabía de nadie 
¡ que pudiese tener motivos para 
I envenenar a la familia o a nln-
| gún miembro de la misma. 
OTRA i : \ V E y E \ A D O R V A L POR 
M A Y O I ^ B N LOS ERTADOg 
UNIDOS 
GARI, Indiana, abri l 1 1 . (Unl-
.ted Press.) Dos cajitas de a rsén l - ' 
ico han sido halladasNen la habita 
|ción de Mrs . Anna Cunningham, 
¡cuyo esposo y cuyos cuatro hijos 
I murieron repentinamente durante i 
,los ú l t imos 8 a ñ o s . 
Mrs . Cunningnam después de! 
ser interrogada por (las (.autoría- \ 
jdes de Chicago será trasladada de 
nuevo aquí para continuar ciertas; 
i investigaciones. 
Su hijo David sexta victima de 
la misteriosa serie en enfermeda-, 
des mortales provocadas por Mrs . i 
Cunnlngliam. está agonizando en 
un hospital de Chicago. Tres de! 
sus hermanos y su padre han muer; 
to ya. 
David, una pequeña hermanlta 
suya, y M n ^ Connlngham son ios 
únicos supervivientes de la fami-! 
l i a . i 
LA SUPUKSTA ENVENENADORA i 
SK DESMATA, A L VERSE SOLA 
CHICADO. Illinois.- abril 1 L — 
(United Press). Mrs . Anna Cun-| 
nigham de 50 años, sometida a una1 
invest igación r.on motivo de • la ¡ 
muerte de «u esposo y de sus cua-' 
tro hijos, se desmayó esta tarde 
después de un severo examen por, 
los funcionarlos de la oficina fis-
cal . 
A continuación de un violento e1 
incesante Interrogatorio en el que 
negó rotundamente las acu.3ació- i 
nes. afirmando que ias vlctimasi 
habían muerto envenenadas. los i 
funcionarios de la oficina fiscal la! 
dejaron sola un momento. Cuan-j 
do volvieron al despacho era pre-' 
?a de un Intenso sincope. 
Mrs. Cunningham confesó esta 
tarde a los oficiales de policía que 
i había comprado una lata de a r sé - | 
jnico en enero o febrero. 
" P a g u é 90 centavos por e l l a " ! 
|dl1í, luego a Robert McMillan avu-' 
dante del Fiscal dei Estado, "y1 
¡usaba el arsénico para cuidar miá 
plantas". 
Mrs . Cunningham no parecía ' 
afectada por las pregunta que le1 
i hacía Me Mlllan sin ninguna pre-l 
i paración anterior. Mantuvo su 
; compostura y no cambió n i el to-
¡no de voz m sus modales, contes-
tando las preguntas relativas al 
•veneno co naparente calma. 
LONDRES, abril 1 1 . — (Por As-
sociated Press ) .—Las autoridades 
policiacas de Scotiand Yard anun-
ciaron esta noche que el joven de 
18 años Ernest Rhódes está deteni-
do bajo la acusación de haber ase-
sinado a la bella profesora de bai-
les Grace Blakaller, de 18 años , 
que apa rec ió la noche del pasado 
jueves en el distr i to de West Ken-
slngton con un horrible tajo en el 
cuello y falleció ayer. El crimen 
es atribuido a los celos. 
Buscá.base con asiduidad a 'Un 
"joven estudiante indio" t a l vez 
porque las ú l t imas palabras que 
balbuceó Miss Blakaller antes de 
morir , fueron: " . . .muchacho. . . 
de. . . Ind ia" . 
«n compañía d • 
6" L a n g m a i d . ^ 
lugar de la c ¿ . í ^ 16 ̂ i l 
^ Pasa? ( 
Pasar * 
santa, como 
(Tace se fué „ 
K ^ U o r d e f ^ 
b a ' r ; h ^ b i a ^ . o ^ 
algunas^ p e i ^ ^ o ^ 
31 no haber r e L . ^ ^ ! 
eu madre basto 
^ J o s o s p e ^ a í ^ ^ ^ 
""as cuantas hora? '" ^ 
funda herida en eT'/0,0 ^ 
U F E 
bancos i 
MISTERIOSO ASESINATO DE UN \ 
JOVEN B A I L A R I N A EN ÜM SU-
BURBIO DE LONDRES 
Por LLOVD A L L B N 
(<Corresponsal de la Unltíxl Press.) 
LONDRES, abr i l 1 1 . — (Por 
nuestro hilo directo) . — U n sor-
prendente y misterioso asesinato, 
que proMablemente sucederá a los 
casos del "señor A " y el del "Ge-
n-eralX" como sensación nacional, 
fué presentado a la atención de 
Sco.tland Yard, el Departamento de 
Policía Secrefa de esta m e t r ó p o l i 
en la noche de hoy. 
Como hace tres días que 'no se 
publican periódicos, debido a las 
fiestas de Pasaua de Resumección, 
el público en general no conocía el 
caso que amenaza a envolver a va-
rios jóvenes Indios, de cetrina tez, 
provocar complicaciones Internacio-
nales en dirección a Alemania y 
comprometer a ciertos artistas de 
fama. 
Iva linda joven Grace Diana Bla-
kaller, de 18 años , artista teatral 
y bailarina fué hallada el viernes 
junto a la puerta de la casa de su 
madre, ca^I moribunda desangrán-
dose por una ancha herida en el 
cuello. Antes de exhalar eil ú l t imo 
suspiro la muchacha balcuceó pa-
labras Inltellglbles sobre un joven 
indio. 
Hoy a primera hora Ernest Rho-
des, de 18 años , ayuda de c á m a r a 
se di r ig ió al cuartel de policía de 
North Fiulham e hizo una decla-
ración sobre el caso, después de lo 
«uelio 
dsi 
le separó ia c * ^ ' 
La muchacha no 7 1 ? ^ 
amantes conoci<C tenía * * V 
, Segúu el médico o 
los primeros aurníL ^ le » 
t e n u t ¡ v a por s a ^ 8 , ^ ! ^ 
bailarina, ésta fué h i V 1 * * <( 
navaja manejada n . 4 ^ 
fuerte. U s ^ 
ron recibidas a medfa CU6ll()' 
muchacha murió Boche 
S f » - AparenfcemennteUn ho« 
atax* a 8U ví.t ima ante 
das de ia caSa d 
pués de lo 




ella se ai 
17 
Ln vecino informó a L 
que un joven no ident i f i^ • 
estado rondando los a f e 0 ^ 
la casa de P i J - f , ^ « W ] 
**** 
casa de Blakaller n 0^ 
noches seguidas a i ' P r ^ 
fado, el desconocido « S « 
el agente de un ábogadl ^ 
ba la casa de Grace en MaL? 
un pleito de diTorcte S f > 
surgir un nuevo misterio . 
sar de no publicarse lo8 L i : 



















la noticia de ^ 7 t 1 3 , 
circuló rápidamente y v ^ S í ' 
de personas visitaron hoyi^J 
del horrible drama 
Se dice que el Capitán iMt 
regresó inmediatamente « S i 
procedente de SouthamptonT 
terarse del doloroso suceso Í j 
es tá muy abatido desde sn llí 
da. sin poder declarar nada J! 
el caso. 6113 
Caims. el actor que tamMéi, 
ve en Earl's Court. fué i n t Z 
do por la United Press. Dice, 
o rdenó a Rhodes, su ayuda d« , 
mará que fuera a la estacifci, 
policía, como consecuencia d« 
declaración que aquél le hlro 
padrastro de Rhodes es un ale 

























cual fué detenido, de acuerdo con i triado de Al¿mania hace nn 3 ^ , , 
las leyes inglesas como "testigo im- | u° «^HIm del 
prescir/llble" aunque no se le acu 
sa de nada. Rhodes está al servi-
cio de F . Dallas Oairns. el artista 
c inematográ f ico . 
De primordial Importancia a j u i -
cio de 'Scotland Yard es una carta 
sin sello, recibida el jueves por la 
m a ñ a n a por la desdichada víc t ima, 
pero dirigida a Miss» Grace Lamg-
maid. 
La desgraciada joven, dedicada 
al teatro desde que ten ía diez años , 
usualmente residía en Earl's Court, 
N E C E S I T A M O S E l 
P R E S E N T A N T E 
L a S o c i e d a d C o n c e p c i ó n 
A r e n a l y e l 2 o . C o n g r e s o 
N a c i o n a l d e M u j e r e s 
Una de las fábricas de raediui 
calcetines más grandes de !c$ 
tados Unidos, desea dar la ageaul 
o representación exclusiva pari a| 
venta de sus productos en Cuba,i 
casa comercial bien establecida, qa 
pueda dar buenas referencias de u | 
sas americanas. 
Nuestras ventas se harian a l)tó| 
de comisión. 
ÜNITY H0SIERY MILLS, 











La apertura de é s t e s e r á 
presidida por el general 
G. Machado, el d o m i n g o ' 
Conforme ya hemos anunciado, 
el próximo domingo a las odho de 
K. noche y en el salón de actos de 
la Academia de Ciencias, se ce-
lebrará la solemne sesión de aper-
tura del Segundo Congreso Naclo-i 
nal de Mujeres, cuyo acto será pre-] 
sidido por el General Machado. 
La señor i ta Blanca Doplco, vo-
cal de la Junta Directiva de "Con-
cepción Arenal" , o s t en t a rá la re-
presentac ión de esta Sociedad en 
el citado Congreso. 
La señor i t a Doplco ac tua r á en 
la sesión nocturna que ce lebra rá 
el Congrego el próximo martes. 
Esta sesión será plenaria y la se-
ñori ta Doplco, en nombre de la 
Sociedad Concepción Arenal, pre-
sen ta rá la ponencia oficial de esta 
Inst i tución, dando lectura a su 
trabajo titulado "Reforma de la 
E n s e ñ a n z a " . Reforma de la ense-
ñanza femenina. ¿Responde el sis-
tema de educación del país a las 
exigencias y tendencias da la vida 
moderna? Educación in tegra l" . 
El «-ecretario general de esta Ins-
t i tución, señor Estévez, nos ha 
manifestado que las señor i t a s y 
Señores asociados que deseen asis-
t i r a las sesiones del Congreso Fe-
minista, podrán hacerlo sin requi-
sito aVguno, invitándoles especial-
mente que asistan a la sesión de 
aipertura y a la del próximo mar-
tes, en la cual hablará la señori-
ta Doplco y discut i rá su trabajo 
con e/1 Congreso en pleno. 
L A LIGA HA RECIBIDO UNA 
NOTA CONTENIENDO LOS NOM-
BRES DE L A DELEGACION 
AMERICANA 
D R O G U E R I A ; 
S A R R A . 
LA MAYOR I 
• UHTC A-TODA» LAS PA^'Í&I 
ABIERTA TODOS LOS DIAS T Wt 
MARTES TODA 1_* MOCHK. " j 
PREST 
F A R M A C I A S Q U E EST 
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GINEBRA, abri l 1 1 . — (Aesoclfi-
ted Press).—La composición de ln 
delegación americana a la próxl-
mn conferencia sobre el control del 
tráfico de armas, que inic iará sus 
sesiones en esta ciudad el 4 de 
mayo, fué oficlalments comunica-
da hoy a la Liga de Jas Nacloues 
por Hugh Glbson, nvnistro de los 
Estados Unidos en Suiza. 
l/os círculos de la Liga se en-
cuentran muy satisfechos por el ca-
rác te r importante de los miembros 
de la delegación que pres id i rá el 
representante Theodore E. Burton, 
de Ohlo. 
Monte y Esteve*. g Joí 
Gervasio No. 130. esq.-»' 
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Belascoaín número 
Juan Alonso e I n f ^ J 695. 
10 de Octubre númer 
Juan Delgado y ^ r j 
Rpína y C f i m p a n a r K ^ — ^ 
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Arénelas: Cerro • Uinlbiai Almenda-
nUReUro ' Quemados y Pogolottí 
res. Buen ReUr0p, ̂ .709o 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
SECCION 
T H E A S S O C I A T E D P R E S S 
Ee'ta A'BociaclVm ra la nmtfu que posee 
al derecho de reproducir las noticias ca-
blegráficas y la información local <jus 
en este DIARIO publiquen. 
LA H A B A N A . D O M I N G O , 12 D I A B R I L D E 1925. P A G I N A Q U I N C Í 
AS realizaron, como 
^ Ure sus operaciones 
A P R O X I M A L A S 0 L Ü C I C N 
inI¡ los bien infonnado^ 
T c m i s actual q ^ d a r a 
^ta en la semana próx ima 
HABRA Ü V A S NOTICIAS 
je consultar a todos 
L o s poUúcos Doumergue 
8 la designación de sucesor 
P A I N L E l í E e s e l 
Q U E C U E N Í A M A S 
T H E O D O R E Y K E R M I T R O O S : V E L T S A L I E R O N A Y E R E N E L I fifí n n U f l C n P l A M T r P 
L E V 1 A T A N P A R A R E A L I Z A R UNA E X P L O R A C I O N P O R A S I A | O U I Y I t K u l A l l l L Ü 
Los grupos izquierdistas 
acordaron continuar de modo 
inquebrantable su pol í t ica 
R E U N I O N D E 340 D I P U T A D O S 
Los socialistas, por su parter 
declararon que no a p o y a r í a n 
m á s gobierno que el de Herriot 
P A I N L E V E S E " S A C R I F I C A R A " 
r' Por tí 
dijo 
?ado y yu 





hoy ia ^ 
lte a Loa 
suceso, y 
-'sde su \ 







í le hl». 
es un al 
a-do fué 
hace un 
bril i i . (Associated 
i ^ - - __Cuando se clausu-
K ' l a Bolsa de valores de 
Itital no se pudiei-on apre-
.WPpf¿tos de la crisis guber-
1081 en las transacciones. 
'Cncos hicieron Biie negocios 
^oTostumbre, y los francos 
' í h S a a mejorar ligera-
ir0DMientras el franco se co-
jueves último a 19 ^an-
tis céntimos, esta mañana 
"eca'a 19 francos 35 cénti-
• -.líIViTONI vnw.eo, «tw VOBK 
E l doctor Ooorgre K. Cherrle. intüno 
amiffo dol difunto Itoosevelt, qne ac-
•taará de explorador para Bns hijos 
Theodore y Kermlt en bu expedición 
a] Tnrqnestin chino por cuenta del 
Mnseo Tield de Chicaffo. 
4̂  
>:•. 
\ N T E 
s de medii 
es de ic$ 
lar la ageml 
usiva pan ¡i 
)s en Cuba, 
itablecida, qt 
¡rendas de 





I cONTI>XARA SIN 
S R S E h a s t a l a piu>. 
^ XDIA SE>LAXA 
r . : - l ahrll 11. (Associated 
—La impresión general 
einaba hoy en los - círculos 
Iticoe era la de que la crisis 
áda por la derrota que sufrió 
* el Senado el Gobierno del 
ier ministro Herriot, continua-
lla semana próxima hasta que 
forme un Gabinete que aparez-
inte el Parlamento. 
i medida que progresan las con-
ís del Presidente Douimergue 
! la organización de nuevo mi-
rio, se advertía un espíritu de 
jjliación entre las facciones 
Mes del Senado y Cámara de 
[Diputados. La brecha existen-
lentre las dos Cámaras, causa-
por la inquehrantable resolu-
' de los grupos de la izquierda 
a Cámara de no aceptar a nin-
primer ministro excepto He-
pt, la negativa del Senado a apo-
[aningiin jefe de partido y só-
i un gobierno de coalición, pa- ' 
a jer la mejor solución para 
parar la fórmula de concilla-
os senadores radicales celebrá-
una conferencia con los gru-
de la aquierda de la Cámara 
jfonsejarpn moderación a loe 
mbros de la Baja Cámara, 
indo se dieron cuenta de que 
tan quedar fuera de cualquier 
iliinación ministerial, los socia-
• se acercaron, significando que 
liarían al exprimer ministro 
' Painlevé, si éste accedía a 
iar gobierno 
I R 
E l ex-jefe del gobierno de 
Francia no está dispuesto a 
encargarse de formar gobierno 
SE A C L A R A E L A M B I E N T E 
E l profesor Scelle renunció 
al fin a su cá tedra , d e s p u é s 
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grupo socialista de la Cáma-
) I(is Diputados declaró esta 
ie que de'bía pedirle al primer 
¡istro Herriot aue formase otro 
'ím.̂  Paul Boncour y Ale-
hl Varenne propusieron que 
[Socialistas entrasen a formar 
p en un gabinete presidido por 
not o alguno de los jefes del 
*o radical. 
[PRESIBEXTE DOOf FiRGl'E 
W H.ÍRA DESIGXAOIOX 
HASTA HOY 
RIS. abril 11 . {Associated 
ai.—ei Presidente Doumer-
jesemrá hasta mañana su 
••»n acerca de la persona a 
^ Pedirá la formación de go-
^ según se anunció esta no-
•n el Palacio Presidencial, 
ItZque haya consultado con 
\ ¿ T de, ,os grupos importan-' ]»ela p0lítica írancesa ^ 
¿mTRí^ERTS" m<™ QUE 
S l n ^ ^ ' E L C R E C I O 
ut LOS DE3IOCTl.\TAS 
abril 11. fAssociated 
I •{rPrr0m.entand0 la dimisión 
ie FrlT? como Primer minis-
wiiaoiA^ ar de su debilidad 
* r seguir 108 mdlos 
fia paZ g0S de la democracia 
P0incaré 0 de M i ' 
«bable-ü^l momentos, parece 
'aeleorw fa el Periódico— 
. H ¿ n ^ " de, Feld Marita l 
^ v ^ f t i t u i r í a un 
1tn^a6qspeni!0lvieran al Po-
!eaAleWni? \ a S \ Si exlstie-
!í!c<>?ie?an bastantes locos 
Aderad* Un hom'hre que 
' 0 e B S O c i r í0do el mundo 
;0la ^ P a s S , unitarismo. 
^ «obre pr6an nacionaliSta ha-
N0RUEGA DE BERGEN 
•^«lad d " " Re ha declarado 
T qü<! 1«tr, JPen un terrible 
>erc iarrU/ ; 16 ^'Hcios de, 
^ 000 o00 1 138 ^rdidas en 1 
J ^ e n t e ) r0nas' ^ - 0 0 0 ] 
0 g r a c i a s personales 
^ A D O EN LIBERTAD 
can* 0 Censalr~(Associated 
c ^ o reheÍLnS0D' <lue 
V u e ^ v i ^ ^ ^ d de ^ 
0 €a libertadH nau' ha 
(POR A. Ií . B I I A O F O K I ) ; 
Corros^onsal de la United Pre^s. 
PARI3. abril 11. — íPor nuestro 
hilo diracto) . M, Paul Painlevó 
el a6tuai presidente de la Cáaiura 
de los 'MpuLados, aparece como el 
mejor erndidato a la Presidencia 
del Gobierno, a pesar de sus reitera 
das aflrmucioneá. asegurando que 
no quiere aceptar semejante nom-
bramiento -
Los amigos de Painlev^. M. 
Briand entre ellos, le han instado 
para qua acepte, pero no se ha de-
terminado todavía a hacerla. 
Briand, que ha sido jefe del id-
bierno en otras ocasiones, dijo q.ie 
prefería -continuar ecupandó' el 
Ministerio de Relaciones Exterio-
res en un gabinete c ue presidiera 
Painlevé, antes ouo aceptar. e?c 
cargo. E l ala izquierda del Parla-
mento que tiene una mayoría con-
siderable en la Cámara, espera 
mantenerse en el poder, sin apelar 
a una f.lección. 
E l ambiente político se aclaró 
un poco esta noche, al renuncia: 
a su cátedra en la Sorbona el Pro-
fesor .Scelle. Fué este nombra» 
miento eí que dió lugar a la pri 
mera censura al gobierno en el Se-
nado, y esa censura trajo consigo 
la caída de M . Herr -ot. 
Durante el día, el Presidente de 
la República M. Doumergue. cam-
bió imoresiones con 10a principa 
les leaders políticos de Francia, 
tratando de averiguar cuál era la 
mejor manera de sustituir a M. 
Herriot. 
Como requiere el protocolo con-
ferenció con los Preáidentes de am-
bas Cámaras, M. Paul Painlevé y 
e?. Senador M. de Selvas. 
También fueron al Palacio del 
Elíseo los senadores Francois Mar-
sal, —que fué el que arrojó a He-
rriot del poder,—Chaulet y M1113 
de La Croix, los diputados Aurlbi 
y Cazáis, y el 'Ex-Premter Briand. 
que negó al sapir, daspuós da una 
entrevista de 40 minutos .que hu 
hiera discutido con M. DoumiT-
gue. la probabilidad de volver a 
formar un gabinete. 
E l primer magistrado quiere pa.-
ra sustituir a Herriot un hombre 
que tenga la confianza de' las Iz-
quierdas, debido a su mayoría en 
la Cámara de los Diputados, y cu-
yos planos sean, al mismo tiempu. 
aceptables para los diversos ele-
mentos del senado, sobre todo ou 
el aspecto financiero. 
Esta última definición, compren 
de lo que se refiere a la imposi-
ción del empréstito del capital, y 
q la inflación del franco, para re-
' ^ e r la presente crisis económi-
ca. 
M. Altatele de Monzie, cuya es-
tancia en el Ministerio de Hacien-
da fué tan breve que no se le pue 
de culpar de lo ocurrido, con res-J 
pecto al mismo, posee la confian-
za de los socialletas, y por eso sur-
ge como candidato de fuerza para 
la presidencia del gabinete. 
Las izquierdas se N disponen a 
mantener su superioridad en la Cá 
mará de los Diputados, adoptan-
do una política de unión, y mani-
festando inquebrantable adhesión 
a M. Herriot. 
Dice que irá él, si no hay otro 
po l í t i co que pueda hacer ir de 
acuerdo al Senado y la Cámara 
ARIS; Abril 11 .— (United 
Press) Existe gsta noche la 
^ seguridad de que mañana Je 
será ofrecida a M. Paul Painlevé 
Presidente de la Cámara de los Di-
putados la presidencia del gobier-
|no que renunció Herriot. 
Después de una larga jornada de 
; conferencias con liders de todos los 
•partidos el Presidente de la Repú-
blica M. Doumergue determinó 
volver a llamar a Painlevé y ofre-
;cerle el cargo. Los amigos de Pain-
! levé estiman que aceptará la de-
signación y tratará en seguida de 
formar gabinete. 
M. Arístlde Briand. siete veces 
Primer Ministro, y otros amigos de 
Painlevé lo están instando para que 
acepte el cargo, pero el Presidente 
de la Cámara de Diputados pareca 
reacio todavía a transigir. 
Esta noche declaró lo siguiente 
al corresponsal de la United Press. 
" E n mi opinión el nuevo Premier 
debe ser un senador radical, acep-
table al mismo tiempo al Senado y 
a la Cámara y no demasiado inti-
mamente ligado a la batalla econó-
' mica que se acaba de librar". 
"Las numerosas conferencias ce-
lebradas durante el día. en la Cá-
mara y en el Palacio del Elíseo han 
dado lugar a opiniones divergentes 
y a infinitas conjeturas. No creo 
^que podamos encontrar esta noche 
una solución. 
"Por lo que a mí respecta, no 
¡quiero «qe cargo, porque no creo 
.ser le hómbre del momento'. 
Pero los amigos de Pain'evé 
'creen que mañana aceptará. 
' AJgunos piensan qué Briand está 
tratando de subir al poder por oc-
tava vez v está ayudando a Painlevé 
a formar r.n buen gabinete con la 
intención de dirigirlo él mismo, 
cuando el Presidente de la Cámara 
de Diputados se considere fraca-
sado : 
t i 
s u i z o s c o i í m l o s 
UNPHWOOO 4 UNOiKWOOO. N. r. 
Theodore y Kermit Roosevellt 
NUEVA Y O R K , abril 11. (As-
sociated Prsss) . — L a salida del 
"Le'vlatan" para Soufhamton al me-
diodía de hoy, marca el comien-
zo de un viaje que ha de llevar al 
coronel Theodore Roosevelt y a su 
hermano Kermit a los más salva-
jes maniguales del Asia Central. 
Desde Inglaterra los Roosevelt 
y otras personas que se agregarán 
a la expedición en ese punto, irán 
a Francia y desde allí a la India. 
En la India se abrirán paso hacia 
el Norte, dorfde se encuentra el 
E l sistema de establecer en 
dicho pa í s agentes especiales 
produjo una protesta general 
Q U I E R E N V E R SUS L I B R O S 
E i asunto puede ocasionar 
dificultades d ip lomát icas 
entre Berna y Washington 
L A L E Y NO A U T O R I Z A A E L L O 
E N E L 
D E R I A S C A L L E S 
De modo oficial desmintieron 
los rumores de que Pañi cesaba 
.como secretario de Hacienda 
de Francia^hace 
UMBIRWOOP • UNBIRWOOO. m. Y.. 
Estas protestas suizas son 
semejantes a las recibidas 
dos a ñ o s ' 
' l a última fotografía de WUIIajx — 
^6gocja_ I Shepherd, a quien 80 ha rehusado me- Servicio Radiotelegráfico del D I A 
grito de 'to^aílMo de pesos como fianza para RIO D E L A MARINA. 
L A S N O T I C I A S P R O P A L A D A S 
Campaña de d ivu lgac ión para 
facilidad comercial y también 
de vulgar izac ión se e m p r e n d e r á 
P R O S P E R I D A D Y U C A T E C A 
C o m e n z ó la c o m i s i ó n a trabajar 
en el examen de las deudas de 
M é x i c o a p a í s e s extranjeros 
l 1 
territorio de caza mayor que bus-
can. 
•Según los planes de las esposas 
de los Roosevelt, se sumarán a la; 
expedición a su regreso, por un 
desfiladero del Himalaya, en el | 
Norte de la India. Al principio sel 
pensó en que acompañasen a sus1 
esposos y pasasen el verano en el ¡ 
Norte de la India, pero la idea se | 
abandonó por causa del hijo del 
Mrs. Kermlt Roosevelt, demasiadq 
pequeño para que se le dejara _ 
abandonado tanto tiempo. 
ENHEBRA, abril 11 
ted Press) .—Un 
protesta contra los Estados I í0»*1 *• Uhertad provisional por acn 
Unidos se está propagando por los j sérsele de haber asesinado con haci-
círculos manufactureros de Suiza líos tíficos a su hijo adoptivo Biiiy 
a causa del sistema de establecer | Mo CUntook, el huérfano millonario, 
agentes p^specialefi del Tesoro en 
E N D E F E N S A D E 
Uji lider imperialista dice ¡A consecuencia de una gran 
que su e lecc ión será un medio epidemia cerca de Lagos, se 
de evitar contiendas europeas v i ó ó b l i g a d o a modificarla 
M E N S A J E D E H I N D E N B U R G Q U E R I A I R A E S E L U G A R 
PARIS, Abril 11. — Assoc ia-
ted Press ) .—Ei ' Gabinete de He-
rriot ha sido derrocado por 
el ¡=>#nado. que acusó al Gobierno 
de haber sopreRp.sado el l ímite de 
la circulación de billetes de ban-
co, pero la mayoría de M. Herriot 
en la Cámara de los Diputados per-
manece vlrtualmsnte intacta. 
En una reunión general celebra-
da esta mañana por los cuatro 
grupos de los» partidos de la iz-
quierda qtie forman la mayoría 
del Gobierno desde el mes de ma-
yo último, se aiprobó una resolu-
ción en el sentido de "continuar la 
inquebrantable política que el país 
aprobó en las últimas elecciones". 
En la reunión estaban representa-
dos 340 diputados. Los socialis-
tas fueron más allá, declarando 
que no apoyarían a ningún otro 
gobierno que al de M. Herriot. 
E l Senado se manifestó •en for-
ma tan inequívoca—siendo la vo-
tación de .56 contra 132—, que 
aun en el caso de que la consulta 
que está haciendo el Presidente 
Doumergue para designar un nue-
vo ptimer ministro no diera resul-
tado, es muy improbable el inme-
diato regreso de M. Herriot. 
M. Pali^evé, presidente de la 
Cámara de los Diputados, quien 
anunció que no aceptaría la tarea 
de formar gobierno cuando se le 
mencionó en los primeros momen-
tos, pero que "se sacrificaría a la 
causa de las izquierdas" si ningún 
otro político podía reconciliar las 
profundas divergencias entre el 
Senado y la Cámara, parece ser el 
político que más probabilidades tie-
ne para constituir un Gobierno 
que sustituya al de M. Herriot. 
La tarea del Presidente Doumer-
gue es especialmente difícil a cau-
sa de que el Senado no solamente 
repudió la política financiera del 
gobierno de Herriot, sino que ev 
peclficó que no apoyaría ningún 
gobierno particular, sino una coa-
lición de todos los grupos particu-
lares. Se considera esta resolución 
del Senado como una declaración 
(Continúa en la última página) 
Dice en él que es opuesto a 
toda tendencia bé l ica , pues 
só lo desea paz y prosperidad 
B E R L I N abril 11 .— (Por nues-
tro hilo directo) " L a elección del 
Mariscal de Campo von Hindemburg 
como presidente del Relch alemán, 
será un método efectivo y durade-
ro de evitar nuevas contiendas a 
Europa", declaró esta tarde Fritz 
von Loebel, Ex-Ministro de Estado, 
y leader del bloque imperialista, 
defendiendo al veterano caudillo 
contra las violentas críticas do que 
ha sido objeto en estos últimos 
días. 
Al hablar en nombre del Maris-
caldque no ha pronunciado . discur-
so alguno después de su designa-
ción, exceptuando una alocución 
al partido pronunciada en las Pas-j 
cuas, Loebel negó los cargos acu-| 
sando a von Hindenburg de pre-i 
tender el restablecimiento de la | 
monarquía, v calificó esos rumores] 
de "infundios" propalados pon 
nuestros enemigos". 
" L a elección de Von Hindenburg' 
ayudará a mantener la paz en E u -
ropa", dijo Von Loebel, "desde el 
momento en que asegura la paz in-
terna de Alemania y garantiza su 
prosperidad en el porvenir". 
"Sin un gobierno firme y estable 
en Alemania, la paz de Europa es 
un mito. Alemania no puede aten-
der a sus compromisos internado- ¡ 
nales, a menos que se le permita 
asegurar un sistema de gobierno 
estable y duradero, que mantenga 
su prosperidad actual". 
(Continúa en la última página) 
E l pr íncipe p e r m a n e c e r á en 
la colonia de la Costa de Oro 
hasta el d ía 21 de Abri l 
ésta, quienes, de acuerdo con la 
nueva ley arancelaria americana, 
están autorizados para insistir en 
el examen de los libros de los ma-
nufactureros para determinar el 
costo de los artículos 'qufe produ-
cen. Esta Información, según se 
dice, tiene por ohjeto fijar los de-
rechos arancelarlos a los producT 
tos suizos exhortados cuando lle-
guen a los puertos americanos. 
Existe afluí la impr^plón de que 
este asunto se ha sacado de qui-
cio y tanto las autoridades como 
los comerciantes de Suiza declaran 
que la cyestión puede ser causa 
de dificultades diplomáticas-centre 
Berna y "^Vasibington, a menos de 
que se encuentre una solución? 
E l Depantamento de Economía 
Púiblica de Suiza se "we acosado de 
protestas por parte de los exporta-
dores, quienes declaran que el exa-
men por parte de los agentes ame-
ricanos entraña el riesgo de que 
se enteren de los secretos de los 
negocios. 
Se tienen noticias en esta ciu-
dad de una nneva ley Vanserlcana 
en virtud de la cual 'los agentes 
del Tesoro serán oficialmente agre-
gados a la Legación de Berna con 
todos los ^rlviüeglos diplomáticos. 
Aparentemente, el Departamento 
de Estado no ha encado tal pro-
posición al Gobierno de Suiza i^v 
ra que la ratifioya, pero se tiene 
entendido qu,e, en el caso de^ 
E X I C O , D . F . , abril 11 .— 
E l Jefe del Departamento 
de Hacienda, en el Ministe-
rio del mismo nombre^ hizo hoy 
declaraciones a los representantes 
de. los periódicos que hacen la in-
formación en aquella dependenciat 
desmintiendo de un modo categó-
rico los rumores anunciados que el 
ministro señor Alberto J . Panl se 
disponía a abandonar su Cartera 
y a salir del país, como se dijo 
ayer. Agregó que estaba autoriza-
do para decir que mientras mere-
ciera la cocflanza absoluta del Pre 
¡sidente Cálles y lo estimara con-
veniente seguirla desempeñando su 
el árbitro fijase condiciones alto cargo. 
• - Estímase como la causa de que 
i se propagaran est§s rumores, la la-
C H I L E C U M P L I R A S U P A R T E bor qû e vienen haciendo en la som 
| bra ciertos elementos para provo-
car el caos económico y retornar 
a la era en que se dilapidaba la 
Hacienda Pública, en cuya mora-
lización tanto ha laborado el MI* 
C H I L E , P R O N Í A A 
D E V O L V E R Í A R A Í A 
•Oficialmente se in formó que 
haría la d e v o l u c i ó n en cuanto 
Perú cont inúa el cambio de 
impresiones y se cree que 
enviará otra nota sobre esto nistro Panl 
l.^VI'.V.V.A \yL'L.K*AKlZAiJHJy 
M K m A . v r i L (KN Mlli.VJ)tK> 
H O T E L A L A f f i A C 
BROADWAY Y C A L L E 7Í 
NEW y o p j : 
El preferido por la colo-
nia cubana por su confort y 
elegancia, sus nuevos apar-
tamentos conectados de dos 
y tres dormitorios. Y reco-
nocidos por la atención es-
pecial del Dpto. Hispano 
creado por &u gerente a 
quien se dirigirán, el señor 
Antonio Agüero 
A N I S d e l M O N O 
E X C E L E N T E L I C O R i   L § S K 
T D M I C O D I G E S T I V O ^ J ^ Í j 'l§. 
CCRA, Africa, abril 11. (Uni-
ted Press) . E l Príncipe de Gales, 
heredero del trono británico, llegó 
a esta población a, las cinco de la 
tarde de hoy, habiéndose traslada-
do pn automóvil desde Bususo, y 
cruzando en su viaje por Bunsu 
Kibbi y xsavsran. Las calles esta-
ban repletas de indígenas, que vi-! 
toreaban al futuro soberano in-
g lés . En breve tomarán de nuevo 
el Reliance, para continuar el via-; 
je a la Ciudad del Cabo. 
I V A EPIDEMIA HAÜE VA RIA K 
E L I T I N E R A R I O D E L P R I N C I P E 
D E G A L E S 
ACCRA, Costa de Oro, Africa 
Occidental Inglesa, abril 11 
•Aaíociated Prass .—A consequen-
cía de una epidemia presentada 
cerca de Lagos, colonia británica 
situadaal Oeste de Llberla, ha ha-
bido absoluta necesidad de alterar 
el itinerario del Príncipe de Ga-
les, quien se proponía visitar esa 
posesión. 
121 Príncipe estaba tan deseoso 
de desarrollar el programa traza-
do de antemano que hasta insinuó 
que podfa evitarse el peligro de 
un contagio, utilizando otra ruta, 
pero, siendo impracticable este 
procedimiento, los consejeros mé-
dicos, después de consultar con los 
guías, dispusieron el abandono de 
tal aspecto del viaje. 
E l Príncipe permanecerá en la 
colonia de la Costa de Oro hasta el 
21 de abril. Hoy efectuó un viaje, 
de cincuenta millas en automóvil, 
viniendo desde Bosusa a Accrit.i 
E n una de las aldeas que cruzó 
fué saludado por el jefe indígena, 
millonario africano poseedor de 
vastísimos cocotales . 
E l cacique ostentaba una gran 
•corona de oro y acompañó al Prm 
cipe hasta su automóvil haciendo 
que lo cobijasen bajo una desco-
munal y polícroma sombrilla. 
E l heredero del trono británico 
se detuvo también en Nsawan, don-
de fué obsequiado con una pluma 
y tintero de oro por el cacique lo-
cal, no menos pintoresco que el 
anterior. Inmediatamente ,el Prln 
cipe estampó su firma en un papeí 
como prueba de su estimación. E l 
Jefe indígena le di ótamblén un 
antílope que, poco después, fué 
sacrificado y cpmido. 
A lo largo de la ruta seguida 
por el Príncipe y sus acompañan-
tes, se agolpaban miles de indíge-
nas que los aclamaron de buen 
grado. 
WASHEN.GTON, abril 11. (Uni 
ted Pr^ss) 4 (Por nuestro hilo di 
recto).—^-La Embajada chilena ha! 
notificado al Departamento de Es- MEXICO, abril 1 1 . — E l Mlnls-
tado americano que el Gobierno de terlo de Comercio se dispone a em 
Santiago está" dispuesto a cumplir prender una intensa campaña de 
con la parte del laudo arbitral re- vulgarización y facilidad comer-
lativa a la devolución al Perú d.e c¡al habiendo dirigido al efecto 
La provincia de Taratá, cuando el una' amplia circular a todos los 
árbitro fije las condiciones d^ la hombre3 dr negocios, pidiéndole-» 
trams^rencia. , . . J su cooperación para la obra que se 
"ene i ' J f f t ^ & la' e'^dencT ^ emprenderá en breve, abarcando to 
^ raS, 9 o S t 1eanconS^•uqSü€ ^ Tel t e " i t 0 ^ Z T ^ e r anillen 
^ Gobierno de Washington se d e - f l c a c { ó n permitiera su-^ Las transa^ones mercantiles 
cidiera a hacerlo, será negada por^op,^ QUe ja provinCia ¿e Taratá 8erán tra3mitIdas diariamente por 
el Departamento de Estado fl« eétoViera incluida en el artículo medio de la radiotelefonía y ee. 
Suiza. terperp 'del Tcatado de Ancón, y-, utilizará para ello la 'Estación «is-
t « x . , ™ - ^ ' t ^ . ™ . - . m ^ J < l u e dicho Tratado se refería ex- talada en el Ministerio de Edu-a-
L A L A B O R D E LOS A G E N T E S clusivatnente a las provincias de ción. colocándose receptores apro-
E N SUIZA E S L A MISMA QUE E N 1 Tacna y .Arica, tal como eran en; Piados en cada localidad, de ma-
OTROS P A I S E S I octuhre 20 de 1883. ñera que lleguen al instante las 
Los chilenos en esta capital sos- cot i íac iones y ^perspectivas del 
"\VASHINGTON, abril 11. (Afi-I.tieoen que esta nota prue'ba a las mercado a todos los lugares que 
sociated Press).—'Las protestas de' clara3 el deseo de su Gobierno de sea necesario. 
los suizos contra las aictividades1 aC'-lerar el' cumplimiento de los, También * se en"?1arári por fadio 
de los agentes del Tesoro, son si-i. f^rroínos del laudo, puesto que tft- informaciones de interés para los 
millares a las que s© recibieron ha-1 do está ,va listo, con excepción de agrlcultorea. ganaderos, etc., man-
ee años de Francia por el mismo'la situación de fondos para los teniéndose de este modo un servi-
motivo. ' | gastos de la Comitiva de Pershing, cío de información perfecto, que 
Se explicó hoy er,. e^a capl^L ^ ^ ^ r X e í o ^ ^ r ^ J * S ¡ e tr&Í?CC 
que la labor de los agWes en Sui-: [ f"ome¿0Jen r PeMHas que para el comercio y el público. 
za ¡es idéntica a la que tjenen en E L G O B I E R N O FOMENTARA L A 
J^O.M'.pKinAD O E L Y L 1 A T A > 
MEXICO. D. F . , abril 11. — 
otros países, ' Desde la' aprobación I ,.S1D, embargo, se afirma extra-
de los aranceles en 1922, los agen-, p á l m e n t e que el Gobierno chi-
tes del Tesoro asignados al ser*- ' l*no Jn 'a*A l!í P^xima eema-
cio de las Aduanas, han reaflizado; ^ f* costo de los gastos de la co- E l Gobierno se está mostrando 
tales investigaciones en todos losl m f l ó n ' se^un 6US cálculos. Ade- mxiy interesado en los problemas 
lugares v en cuantas ocasiones Be 1 ma«' se ;sabe ^ue el consejero le- económicos#de U Península del Yu 
ha considerada necesario, para de-i ff1 ,ÁE ^ T?Vresen*&cl9n, cllllena catán 
terminar las diferenolas en el eos 
gal de la repres tación mi  particularmente en log 'Es-
en las reuniones de Anca. , será ta# de la te s u e s t e , donde 
nombrado en seguida' Para este 0'ndrá en ryáctica eI vroyecto de to de producción y en el extran 
Jero, como base para la aplicación ^ ^ X ? ^ ^ í * * ^ * • expfotaclón redactado por el inge-
de los derechos arancelarios ^ " t ^ n ^ ™ ^ ^ ^ ^ .LUÍS LGÓn-
Se (1 ice que no existe n inguna¡n8t£ chileno que tiene grandes que e a ^ d ^ sobre ei terreno 
ley para agregar esta clase de 8Ímpatías en el actual Gobierno 
agentes al servicio diplomático, ni ^ 
se espera aprobar, por ahora, una 
ley en ese sentido. 
las 
cjondiclones de aquellos territorios 
e indica en su informe las medi-
(Uni- das racionales que deben adoptar-
se para llevar a cabo su transfor 
WAS'HINGTON, abril 11 
, ted Press) (Por nuestro hilo di 
iva labor de los agentes es Pu-;recto) —Según las suposiciones Kiación. en u nemporio de riqueza, 
ramsnte investigadora y limitada,* hechaa en aigUnos círculos diplo- teniendo en cuenta la extraordlna-
segun se explicó a la comproba-, máticos de esta capital, se estima ría feracidad del suplo, 
ción de los hechas con el fm de qUe el Gobierno del Perú está pre- Al pf(3f>tn p A r i n i ^ H n rtp a ™ 
que no existan dudas acerca del:Daraíldo u.n nUevo informe riP r« A l . efecto er Ministerio de Agrí-
eoslo de producción de las mercan-i ^ i a r ¿emo^rando ^ ^ " " ^ f ha ^rigido a todos los 
cías injertadas cuando lleguen a - sogteniendo que el ]audo arbitrai Gobernadores de aquellos Estados. 
^ paí8- la forma en que ha sido reúne- faTn ^ P ^ ' ^ d i O de sus subal-
!tado. es injusto para con ese oaf8,¡ternos r11̂ 311 Un lnforme comPa-
NUMEROSOS PEREGRINOS HANi-y.que sus términos no>afnfecen su- rat,,vo de las exportaciones regio-
t t ^ . ^ .ficientes garantías a l^s peruanos, nales. 611 r e b e l ó n con los diez ul-
IDO E S T E AÑO A T I E R R A , . , indicando de. que sus intereses han tinu)S 3ños -especialmente en Ta-
SANTA 
/ ¡de spr debidamente protegidos, basco. Campeche y Yucatán, 
Aúnque los rumores, asegurando Estímase que el problema econó-
. q u | el Gobierno peruano llegaría nicio de aquellas regiones esta en 
J B R U S A L B M . abril 11.—(Asso-1 a j eahazar de plano el laudo,, han vías fle Boluclón por este medio, 
ciated Press) .—Más peregrinos, se; ^do calificados de menos fnfun- ya que la intensificación de la 
encuentran actualmeiite en Tierra, d ^ B . ^ e ^ b e ^ y el ^ ^ g u i ^ ^ 
merciu vendrían a favorecerles en 
mucho. 
UUAUÜrttgAN A EAAMlNAltSto 
L A S DEUDAS E X T R A N J E R A S D E 
M E X I C O 
CIUDAD D E M'SXICO. abril 11. 
— L a Comisión designada para ci 
Santa que en cualquier otro aao: 1<w cambloí5*de mpreslones por ca-
desde que ía guerra arrebató ia i ^ e y se espera otra nata de Lima. 1 
Palestina al régimen mahometano. , E l Gobierno del Peni tiene cua-
Entre los-numerosos visitantes a m e - ' i e t e r m i n a c i o n e s a tomar: E n -
ricanos se o n c u e n t ™ preeminentesl f . . ^ . ,„ . , . . f presidente C ooudge protestando miembros de la iglesia, de Ntleva nuevamente contra ]Paudo v ]ag 
York y Chicago, los cuales, se han: d¡l!.posicIopes del mismo y dec]a.. 
unido en las peregrinaciones 4 Na-: rando que es imposible aceptar las 
E l i H E R E D E R O I N G L E S NO V I -
SITARA LA REGION D E L N I G E R 
LAGOS. Africa, abril 11. (Uni-
ted F r e s e ) . — E l Príncipe de Gales 
ha suspendido su visita a Nigeria, 
debido al peligro de la epidemia 
de viruela que azota aquella re-' 
zaret, Belén y al Santo Sepulcro; condiciones impuestas. Lanzar un1 íContinúa en lar última página) 
y han visitado también las coló- , xnanifíesto al pueblo de los Esta- ^ ^ 1 -
nias de ifcuécfanos que se hallan'al; doq Unidos, explicando detallada-
cuidado de la Organización Ameri-! mente el punto de vista y la actl-
cana de Auxilios al Cercano Orien-J tud del Perú . Resistirse paslva-
te. 1 mente a aceptar el arbitraje, ne-
Los patriarca^ grusgo, armenio y gándoa^e a nombrar el comifiionado 
católico han dirigido un mensaje! Peruano que debe tomar parte en 
de gracias a los americanas por los' W deliberaciones del Comité pife-
auxilios que han prestado^ los ne-i W^ttwlfc o completar la forma-
cesitados en tierras de la Biblia i i6n de dicho Comité, pero dejan-
j do eo pie las protestas y consti-
~ ~ ' ~ " " ¡ " j t ^ n d p l a s también en las sesiones 
gión. Los altos funcionarlos de su".que se celebren en Arica La pri-
itfquito no quieren exponer a! Pr ín- imera (Je í»tas determinaciones se-
clpe al peligro de contagiarse e n f r í a demasiado Cándida. noraue 
las grandes reuniones de indíge- . ^ m o j 
ñas que su visita provocaría. , Continúa en la última página) 
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E D I T O R I A L E S 
CONTRIBUCION CUBANA AL DERE-
CHO INTERNACIONAL PRIVADO 
Uno de los hechos más generales 
y de más amplias consecuencias en 
la historia del mundo durante los 
últimos cien años, ha sido el extraor-
dinario desarrollo de los medios de 
transporte y de comunicación. El 
ferrocarril, el buque de vapor, el 
automóvil, el aeroplano, el telégrafo, 
el teléfono, la telegrafía inalámbrica, 
han acortado y reducido casi a la 
nada las distancias. Unidas esas 
creaciones del genio inventivo del 
hombre, al procedimiento para fa-
bricar papel de pulpa de madera, a 
la rotativa y al linotipo, que han 
abaratado el periódico, la revista y 
el libro, facilitando la difusión de 
las ideas en un grado jamás cono-
cido fuera de la época contemporá-
nea, han determinado cambios pro-
fundos en el mundo, acentuando la 
condidión cosmopftita del hombre 
y la solidaridad universal, necesaria 
e incontrastable, de los pueblos y 
las naciones. 
A pesar de la contradicción irre-
ducible de algunas aspiraciones na-
cionales, de los viejos odios acumu-
lados de generación en generación 
por la rivalidad ciertos Estados, de 
la ambición de poderío de los pue-
blos imperialistas, del justificado 
recelo de los países pequeños con 
grande» riquezas codiciadas por ve-
cinos poderosos, y, finalmente de 
los vivaces instintos de dominación 
y de combate, residuos de la sal-
vajez primitiva, prepotentes todavía 
en el hombre y que la educación, 
a veces cultiva y azuza, los avances 
del cosmopolitismo y de la solida-
ridad internacional, han disminuido 
el número de guerras y prolongado 
los períodos de paz, facilitando la 
convivencia del hombre, sea cual 
fuere su raza y su nacionalidad, en 
todos los países civilizados. Las re-
giones cerradas totalmente a la ad-
misión de extranjeros, como fué 
Cuba hasta principios del siglo XIX, 
pertenecen a un pasado que sólo re-
vive transitoriamente en los perío-
dos de guerra. Los casos de exclu-
sión se manifiestan en nuestro tiem-
po únicamente cuando la afluencia 
de extranjeros puede ser muy gran-
de y crear peligros económicos, so-
ciales o políticos para los naciona-
les. Aun así, se atenúa con limita-
ciones más o menos amplias, impues-
tas por el espíritu de* la época. 
• E l hecho normal "es la conviven-
cia en un territorio cualquiera de 
hombres de muy variadas proceden-
cias, subditos de muy numerosos 
Estados. Cuba es un ejemplo claro 
y patente. 
Este trasiego de los hombres de 
un país a otro, para desarrollar en 
su nuevo domicilio todas las acti-
vidades propias de lá condición hu-
mana: el comercio, la industria, la 
producción intelectual, artística, etc. 
si no ha creado, por lo menos ha 
ampliado extraordinariamente, dán-
dole una profunda significación, un 
problema importantísimo de dere-
cho. ¿Cómo determinar, en el espa-
cio, el límite de la competencia le-
gislativa de los Estados, cuando ha 
de aplicarse a relaciones jurídicas 
que pueden estar sometidas a varias 
legislaciones? En otras palabras, 
¿qué leyes se aplican, en todas las 
cuestiones de orden privado, al na-
cional que se establece, sin renun-
ciar a su ciudadanía, en otro país, 
c al extranjero que en iguales con-
diciones viene a residir en el Esta-
co? ¿Le siguen, en su residencia ex-
tranjera lat leyes de su nación? ¿Le 
son aplicables exclusivamtnle las 
del país de su nuevo domicilio? Cla-
ramente $e concibe qué incalculables 
consecuencias prácticas, en orden a 
todos los derechos sociales y polí-
tico», ha de tener la repuesta en un 
1 sentido o en otro. Establecer normas 
y preceptos racionales, equitativos y 
justos para resolver esa complicada 
y difícil cuestión, es el fin que per-
sigue el Derecho Internacional Pri-
vado, cuyo desarrollo exigen cada 
día con mayor imperio, el cosmopo-
litismo y la solidaridad universal a 
que antes hemos hecho referencia. 
Cuba, campo fecundo abierto a la 
actividad de todos los hombres, ha 
sentido agudamente la necesidad de 
ese Derecho y varios de sus hijos 
lo han cultivado con celoso empeño, 
conquistando una autoridad univer-
sal, indiscutida e indiscutible en la 
materia. Como f<uto de esa dedica-
ción cubana a un problema de tan 
extraordinaria Importancia en nues-
tra época el Dr. Antonio Sánchez de 
Bustamante, Profesor de Derecho 
Internacional Público y Privado de 
la Universidad de la Habana y Ma-
gistrado del Tribunal Permanente de 
Justicia Internacional, acaba de pu-
blicar un "Proyecto de Código de 
Derecho Internacional Privado", en 
su carácter de miembro de una co-
misión nombrada por el Instituto 
Americano de Derecho I Internacio-
nal para ser discutido er la Comi-
sión Internacional de Jurisconsultos, 
próxima a reunirse en Rio de Janei-
ro, proyecto de código que es la 
obra más completa, de más sólidos 
principios y de más justa y elevada 
inspiración que se haya escrito nun-
ca sobre la materia, 
A reserva de exponer en otros ar-
tículos las líneas generales del admi-
rable tratado del Dr. Bustamante, el 
DIARIO DE L A MARINA se limita 
hoy a hacer constar su profundo 
regocijo por la publicación en Cuba 
de trabajos de tan alto vuelo, que 
honran y enaltecen al país y cons-
tituyen una prueba definitiva e irre-
futable de la capacidad cubana, no 
sólo para resolver nuestros propios 
problemas nacionales, sino para con-
tribuir a dar solución a graves e im-
portantes cuestiones de orden uni-
versal, sobre las cuales habrán de 
afirmarse inquebrantablemente el 
derecho, la justicia y la paz del 
mundo. 
ARBOLES 
Para el descanso dominical, que 
prefiere acaso aislarse de las inme-
diatas, concretas, utilitarias, ariscas 
preocupaciones del vivir cotidiano, 
quisiéramos hoy traer un asunto pri-
maveral a la severidad de estas pá-
ginas. Hablemos de nuestros distan-
ciados amigos los árboles. 
Amigos, ¿cómo no han de serlo? 
E l espíritu más fosco, la sensibili-
dad nada menos dada a las gratui-
tas fruiciones de la Naturaleza, en-
cuentra siempre dentro de sí una 
reserva de amor y de gozo para e 
regalo de Dios que son los árboles. 
Ellos semejan a esas personas tan 
generosas en la índole y en el há-
bito, que no se les concibe enemigo 
alguno, porque hasta los envidiosos 
quedan captados en agradecimiento 
a su ofrenda constante. Un poetí 
mejicano—Amado Ñervo—ha hecho 
en breve y trémula prosa el elo-
gio de esos espíritus cuya norma 
es "Dar", dar, dar «iempre, sin mer-
ma ni registro, en acecho siempre 
del futuro don posible 
Así, los árboles han merecido mil 
veces la loa, porque, son como sím-
bolos de esta voluntad de dar que 
Dios puso en la más noble fibra hu-
mana. Verdor y elegancia gratos a 
la vista, umbría apacible, amena 
movilidad, sugestión de vitalidad 
silenciosa y de aspiración vertical 
hacia la altura, ejemplo del peren-
ne renovarse que postuló el filósofo, 
enlace aparente de lo pedestre con 
lo etéreo, raíz constante, hoja fri-
vola, fruto opimo. . . ¿quién podría 
tasar hostilmente la ofrenda de los 
árboles? 
En las ciudades, en estas mondas 
y duras ciudades modernas de cal y 
canto, cada árbol es un oasis, un 
momento de reposo—siquiera sea 
fugaz y mediato—al agobiado tra-
jín de los espíritus. Las ciudades 
que no pueden redimirse por el re 
galo del tiempo, se hacen más ape 
tecibles por el regalo de la natura-
leza. El agua y los árboles subs 
tituyen la caricia estética de los per-
files vetustos y las grises pátinas 
Cuando los extranjeros trazan las 
rutas de una ciudad, o las renuevan, 
dejan márgenes siempre para el co 
mentario de los árboles, Y aun las 
viejas ciudades les abren hueco, 
como se le hace siempre lugar en 
la mesa al amigo generoso. Si tala 
sen sus árboles, ¿os imagináis qué 
merma de encanto no tendrían Pa 
rís el milenario, o el deliberado y 
flamante Washington? 
Parece que la ciudad tropical fue 
ra la más propicia y, al mismo tiem 
po, la más agradecida al favor de 
los árboles. Aquí donde el derroche 
de luz enciende las fachadas y va 
apagando insensiblemente las reti-
nas, aquí donde la tierra extrema 
su feracidad y paga siempre con 
creces el mimo y la solicitación del 
hombre, los árboles debieran ser le-
gión en nuestras calles y hasta se 
debería extender a ellos una pro-
tección oficial y semi-supersticiosa, 
como aquella de que gozan en al-
gunos países los animales que lla-
man "sagrados". 
¿Se sospecha cuánto encanto ga-
naría la Habana con una política 
tal, mantenida, no a manera de 
alarde administrativo y contingente, 
sino con una viva y codiciosa per-
manencia? Recuerde el lector un 
paraje cualquiera de la ciudad en 
que, por azar insólito, se hallan 
conservados los viejos árboles. Re-
cuerde, por ejemplo, la vecindad de] 
Paradero de la Víbora allí donde 
las frondas traman sobre la carre-
tera un toldo de espesa verdura que 
baña todo el ambiente de cariciosa 
suavidad y temblorosa umbría. Y 
pieníe cómo, si todas las calles de 
la Habana o las más de ellas fue-
ran así, no tendríamos menester de 
Leyes de Turismo ni otras zalame-
rías impudorosas por el estilo, por-
que los árboles serían nuestros más 
eficaces alicientes urbanos. 
CUATRO AÑOS DE HONRADEZ 
Durante las postrimerías del in-
vierno y en los comienzos de la ac 
tual primavera se ha desplegado e 
la Habana una intensa y varia ac' 
vidad artística. Consagrados pinto 
íes han abierto sus exposiciones ; 
la curiosidad de los habaneros; horr 
bres ilustres en la literatura, en c 
periodismo y en las ciencias nos han 
visitado, portando espirituales men-
sajes de países amigos y dejando en 
el nuestro las improntas de su sa-
biduría y talento; figuran próceres 
del arte dramático y del mundo mu-
sical nos han otorgado igualmente 
sus dones; y así, en maravillosa teo-
ría de faustos sucesos, han desfila-
do los días de esta nuestra ciudad 
alegre y franca, con el sello carac-
terístico de las grandes urbes ex-
tranjeras. 
Un europeo o americano que hi-
ciese el recuento de los aconteci-
mientos que, anualmente, se regis-
tran en la Habana, tendría que ca-
talogarla entre las primeras ciudades 
del mundo latino. El ambiente, el 
clima, la riqueza de este suelo, la 
cordial generosidad con que se abren 
a los cuatro vientos nuestras puer-
tas, son envidiados y buscados por 
los ajenos, como .aquellos fabulosca 
tesoros de E l Dorado, cuya evoca-
ción henchía de 'codicia los ojos de 
ios conquistadores. Así .sc explica que 
I tur.'.mo apenas decaiga dunnlc 
la temporada invernal, a pesar de 
que las autoridades pongan muy po-
co de su parte para aumentar los 
alicientes con que cuenta eif la Ha-
bana el forastero. 
Trácese un paralelo entre estos 
aconteemientes y los que en las es-
feras oficiales acaecen y resaltará, 
al punto, la diferencia. En el orden 
político y administrativo—dos órde-
nes tan v.'.ales en el desenvolvimien 
10 de un pueblo—las cosas ocurren 
de otro modo. La administración le-
jos de ser factor de impulso pro 
líresista es, las más de las veces, 
obstáculo y remora. ¿Para qué cita»' 
algunos de los mil casos Ven que la 
venalidad, la incuria, la pereza y, 
er. general, todas las malsanas ges' 
tiones gubernativas. contrarrestan 
la saludable actividad de las cor-
poraciones privadas y de los particu-
lares? De no existir aquéllas, ¿qué 
otra ciudad del mundo podría ofre-¡ 
'cei un avatar más rápido y decisi-
vo que la Habana? 
Diez años sólo de administración 
honrada, en todo» los órdenes, bas-
tarían para convertir a nuestra ciu-
dad en un emporio de riqueza es-
piritual y material, respetado y con-
siderado en todas pSrtcs. Diez era 
también aquel coeficiente de varo-
nes justos que exigía Jehová a Abra-
bam para salvar de su ira a las ciu 
dades concupiscente». Los diez jus-
to? no fueron habidos y llovió so 
bre Sodoma y Gomorra azufre y 
fuego. 
Los habitantes de la Habana no 
pedimos diez justo», sino diez años 
dé justicia, esto es. diez años de ad-
ministración honrada, cooperadora y 
no paralizadora de las iniciativas 
privadas. Si pareciese mucho, pedi-
ríamos sólo cua|p, los cuatro que 
ha de estar en el Poder el General 
Machado. 
¿Oirán las autoridades, desde su 
altura, este clamor? 
LA CUESTION ARANCELARIA 
Los elementos productores gestio-
nan, a impulsos del propio interés, 
la reforma de los arancele», e igual 
hacen los elementos comerciales, es 
pecialmente aquellos cuyo negocio se 
basa en la importación. 
No es ciertamente cosa fácü con-
ciliar las tendencias en no pocos as-
pectos opuestas, del productor o del 
comerciante, y sostener a la vez sin 
gravar más de lo debido al consumi-
dor, las Rentas de Aduana, sujetas a 
inevitables quebrantos cuando, por 
efecto de los malos precios, se re-
siente la industria azucarera. 
La acción de los altos poderes de' 
Estado ha de ser próvida en todc 
cuanto se relacione con los arance 
¡es, porque si para ir a la reforma 
hay que contemplar los intereses se-
ñalados, dándoles adecuado ampa-
ro, también hay que respetar, y me-
jor defender con lealtad, los que co-
rresponden al comercio de los Esta-
dos Unidos, en tanto no se opongan 
abusiva e inconsideradamente a las 
positivas conveniencias nacionales y 
siempre que se nos otorgue un tra-
to similar, 
A eso tendió el Ejecutivo al cons-
tituir la Comisión Consultiva e In-
formativa para que preparase el pro-
yecto de aranceles, y al dar puesto 
en ella al experto norteamericano 
señor Hord. Y he ahí por qué el va-
lioso trabajo de ese organismo téc-
nico, sometido a la consideración de 
los Cuerpos Colegisladores y pen-
diente de la sanción de la Cámara 
de Representantes, en la cual se ha-
'ia estancado, no debe desvirtuarse 
ni alterarse en lo fundamental, sin 
maduro estudio y si»i ofrecer pre-
viamente razones que justifiquen y 
amparen cualquier alteración. 
No deja de tener defectos ese 
proyecto, y algunos hemos adverti-
do, al examinarlo y comentarlo, 
cuando se le dió publicidad; pero 
realmente son subsanables, y para 
corregirlos ha tenido y sigue tenien-
do sobrados elementos la Cámara de 
Representantes, con los obtenidos en 
la plausible infomslación ext(rapar-
lamentaria que efectuó la Comisión 
de dicho Cuerpo Colegislador encar-
gada de preparar el correspondien-
te dictamen y de formular en él una 
proposición de ley. 
Las apremiante» demandas de la 
Asociación Nacional de Industriales 
de Cuba, acogidas con franca sim-
patía por el futuro' Jefe del Estado, 
hacen imperativa la necesidad, sen-
tida en todos los sectores de la pro-
ducción y del comercio, de dar tér-
mino a los trabajos felizmente ini-
ciados por la Cámara de Represen-
tantes, pero desdichadamente pos-
tergados con daño innegable para 
la economía, no obstante la crisis 
del azúcar, que nos obliga a defen-
der a todo trance nuestros productos 
y a prescindir en lo posible de los 
extraños, a fin de no tener una ba-
lanza mercantil adversa, como conse-
cuencia del probable desnivel entre 
la exportación y la importación. 
Para abordar con certero tino el 
problema arancelario, es preciso que 
los legisladores no se aparten in-
consultamente de las línea» genera-
les del proyecto formulado por la 
Comisión Consultiva e Informativa, 
> que sepan extraer de la informa-
ción extrapa rlamentaria oportuna-
mente realizada, las enseñanzas que 
indudablemente encierra, desechando 
lo que haya en ella de interés in-
atendible, y aprovechando lo que 
por ser fruto de la experiencia y 
sano exponente de positivas necesi-
dades que afectan a la economía na-
cional, debe ser objeto de concien-
zudo análisis y rápida solución. Lo» 
elemento» de juicio de que dispone 
la Cámara de Representantes, sim 
plifican el trabajo legislativo; pero 
a la postre no importa tanto que 
sc ajuste a la perfección en términos 
absoluto», puesto que siempre po-
drá subsanarse cualquier error, co-
mo que se ultime sin tardanza, por-
que a poco que logre interpretar el 
Poder Legislativo las aspiraciones 
del productor y del comerciante, y 
las haga compatibles con el interés 
del consumidor y del Fisco, sin lesio-
nar inmotivada e injustificadamente 
la importación que tenemos de los 
Estado» Unidos, serán las proyecta-
das tarifas más beneficiosas que las 
vigentes. 
LA NORMALIDAD POLITICA 
L a dificultad mayor del Directo-
rio Español, no fué el pronunciarse, 
es el coronar su obra. ¿Cómo vol-
ver a la normalidad política? He ahí 
el magno problema español. Todos 
están conformes en que no se pue-
de retrotraer la política española al 
12 de Septiembre de 1923. - Aquello 
era lo intolerable. Lo de hoy es lo 
que no se puede aplazar. Nadie lo 
discute. 
Lo qué discuten todos es la fór-
mula a emplear para que el estado 
de cosas termine. Y cuando termine 
el estado de cosas, que no vuelva a 
necesitarse repetirlas. 
Viejos políticos, dirigidos por el 
Conde de Roma nones, piden el sim-
ple restablecimiento de la Constitu-
ción. Los de visión moderna, y en-
tre ellos, aunque parezca una anoma-
lía, muchos conservadores del anti-
guo régimen solicitan una reforma 
constitucional. "Modificaciones se-» 
rias, importantes, que afecten a la 
forma de gobernar, pero no a la for-
ma de Gobierno", dice un fino cro-
nista español. Pero lo dice sin fe en 
un buen éxito, ya que comienza su 
trabajo asegurando que "estas his-
torias que sacamos a relucir ahora 
son mero pasatiempo". 
Poca fe paia tan trascendental 
actividad. Cuando se habla de nor-
malidad política nadie excluye los 
rencores, las suspicacias y los rece-
los. Se quiere una normalidad en 
la que no pueden intervenir deter-
minados elementos. A España ha de 
gobernarla en lo sucesivo quien no 
la haya gobernado nunca, se pide; 
creyéndose que fueron unos hom-
bres, y no unos procedimientos, los 
que desgobernaron a Elspaña. Hay 
buenos y malos políticos, es cierto, 
pero también hay, y esto es lo im-
portante, buenos y malos sistemas 
políticos. 
Sc quiere impedir qu* los que ejer-
cieron el cargo de Ministro de Jus-
ticia pueda ser miembro de la ca-
rrera judicial, porque habiendo in-
tervenido en el nombramiento de 
los magistrados tiene en el cuerpo 
una influencia abusiva. Así, hay abo-
gados españoles que no pueden ejer-
cer su carrera por haber cumplido 
con un precepto constitucional, ya 
que la ley les obligaba a nombrar 
magistrados. Que se modifique el pre-
cepto y no habrá necesidad de vejar 
a un hombre por el delito dfe ha-
ber sido ministro. También está pro-
hibido por el Directorio ser cónsul 
tor de Compañías, cuyos negocios 
tengan relación con el Gobierno, a 
los que fueron ministros. Que las 
relaciones entre el Gobierne y las 
compañías estén en la ley especifi-
cadas de tal manera que no puedan 
los Ministros favorecer a l?s com-
pañías amigas. Mientras la Carla 
Constitucional no comience poix es-
tablecer que el Estado no recoaoce 
fueros ni privilegios, ello será im-
practicable, 
Y así la formación de los parla-
mentos, la práctica de las eleccio-
nes. El caciquismo en España nace 
de la tay, no de las intenciones de 
los políticos. Sin representación pro-
porcional, sin delegaciones por pro-
vincias y no por distritos, sin par-
tidos formados de abajo arriba, y no 
de arriba abajo, como los actuales, 
es imposible pensar en la extirpa-
ción del cacicato. El cacique nace 
allí donde un hombre está defendi-
do por todas las fuerzas de un dis-
trito manejado por un diputado que 
representa a una sola tendencia lo-
cal. Los electores de un distrito de 
la filiación derrotada no tienen re-
presentante en las Cortes, Están 
desamparados, a merced del triunfa-
dor, A merced del cacicato surgido 
lógica e inevitablemente. 
Si hablar de la reforma constitu-
cional en España supone, como di-
ce Luis Bello, un mero pasatiempo. 
desear la vuelta a la normalidad po-
lítica en tales condiciones e» tanto 
como hacejje ilusiones. L a norma-
lidad política no se consigue con 
simples solucione» de continuidad. 
Cuando en detcrmiifedos cen-
tro» oficiales se empezó a pen-
sar en la compra de numerosas 
valijas para Correos, nos pare-
ció oportuno formular alguna» 
preguntas, que no han tenido, 
contra lo que era de esperar, 
cortés respuesta. 
Suponíamos que se habría 
desistido del propósito, pero co-
mo resultado de las investiga-
ciones que hemOs venido reali-
zando, podemos aseguran que 
todavía se persiste en la com-
pra y qud^está en vías de ulti-
marse. 
Con tal motivo queremos brin-
dar nuevamente a los funciona-
rios que tramitan la cuestión, 
porque nos repugné combatir 
un asunto sin conocerlo en to-
dos, sus aspectos, ocasión para 
justificar la necesidad de efec-
tuar la compra con urgencia 
que inspirá sospechas y da lu-
gar a murmuraciones, 
, Nosotros no tenemo? recelos 
ni nos hacemos eco de la ma-
ledicencia extraña; pero, aten-
tos al buen nombre de la Ad-
ministración Pública, a la que 
conviene que no se extravíe la 
opinión, reproducimos las pre-
guntas que formulamos hace 
días: ¿Están inservibles las va-
lijas? ¿No hay bastantes para 
atender al servicio? ¿Urge tan-
to comprarlas, que no cabe en 
lo posible esperar hasta des-
pués del 20 de Mayo? 
U N C A B L E T R A S A f i S 
A la Inauguracló-n del cable ita-' satisfa 
mente ee un acto im-portante. tros H a ^ v • ^ eBt^,ll«^k, 
cable que los italianoe han sa-l lo» it?,,!^08- Por 
y podido tender hasta Amé- trarles ' 8 c&a«l8t 
Ese 
bldo 
rica, tiene un punto de escala en 
nuestra nacldn. y esto, en fin de 
cuentas, supone una ventaja. 
Pero no faJtan españoles que, 
trarles a n™, ^ « u 11 fcS 
80a ^tmitamlf110». Í S S 
«pañoles en «iDeí V 
so» y en j®? . ^ U í a c i J ^ V 
después de alegrarse de que haya ricanos no fi ^ y J'e* 
podido suceder ese punto <ie esca- su ascenrt*11 Por ¡«ij 
la. piensan con secreta melancolía | basta con ij ncI& hl»^* 1 
que hubiera sido basta.nte más ha-: ^«tagou de i r8e ^tb* 
laguefio, y lógico, que el cable, en 
lugar de venir de Italia, arrancase! jurarse 
después d esto, 1 fi^ í eui-arse cual scm • > e» 1̂ 
íte Producir !? t 61 V 
"allano. S ^ t ' ^ U 
originariamente de nuestro mismo 
territorio. L a melancolía aumenta 
cuando consideramos el nombre de 
la nación que ha tendido por au 
cuenta el caíble. Serian Inglaterra, 
Alemania o Bélgica las naciontís 
propietarias de la nueva empresa, 
y nosotros tendríamos que lamen-i la gente se '¿¿^ Vec 
tarlo menos, o nada, pues esas son | a los surameril a ^n" i 
naclonee de antiguo prestigio m- ñas antiguas on 
duatrla-l que no nos hacen ni sonH admiran ellos fon do ^ oal 
bra ni competencia en la eat.ma- 'tud dinámica' ?u ^taihJ 
ción de los americanos. Con los * 
' Italianos no ocurro lo mismo. 
E n los países hispano-ajmerlca-
noí. Italia es la nación más ene-
miga nuestra, casi tanto como pue 
de serlo Francia. Aquí la gente 
ignora que en la raglón del Plata 
y en el Brasil está debatiéndose 
una lucha feroz, dentro de su apa-
rente lega'Hdad, entre franceses ; 
italianos de una parte, y españoles! 4ia'J' yue ^mer dqt i 
de la otra , Francia hace lo posible I e*f. Proyecto de linea , 1 ' ' • l 
por atraérse el espíritu, fel amor y! vllla a Buenos Aires í M 
la voluntad de aquellos pueblos i van re8Uiltando tan diu?8 tnl 
por Intermedio de su literatura, su \ J10 d'ia cualquiera ^ - l 
cía. sus modas y sus continuas. ^ T ^ ° f t ^ , Z n o t r a naclfij' 
Préetlcas d e T i n S ^ b 
son de un éxltft « du8tIU * ! 
fe r e p e t i d o ^ o ^ ^ J 6 8 ^ 
Ia gente se ^ e s T * 
a los e u r a i e S ^ 4 ^ 
ir  ll s r ^ ^ 0 lo ^ 
•  i i  ^ 
trabajo, dé ú ?n las pS.!1^í0,jP 
t6 se equivocan nCUes«oiii"'",,d0 
Pues llVvan aaAm,;fStr* S. 
«ino6. p a ^ t o r e ^ J ^ 
Juloaga. escenas d ? ^ 
de miseria, cuando 
no tiende por inst,Jf ^ « 3 
a las f o r S f ^ , 0 / H 
cas de la vida ele5antí,j 
Hay q e teniei 
cienci , b h a e  s s ti s i : w " qu 
propagandas, hasta el punto de am 1 an'tlclpado. si en 
biclonar *1 oii*» \nm iiu rain erijan as i bíese un sentido nolfti ^ 
dero vuelo, (hace ^ 
comprendido q u l u n ^ 
aérea con los países 
tearía con creo^. en 
aaficios moraiea y 
gastos más ingentes 
mandase. ^aofcj 
i , / ! r o 61 ^ « « i o Político «, 
IMad que por el mo¿en 0*H 
el barrendero, hasta el artf s a - 1 ' X m ^ T p ^ f 0 8 ' 
it:1cthoortr,lan%f Japdin.ro' s i a r - c i ó n T e ^ i ^ i r ? ^ ^ . ' » 
Itecto, el médico y el artlhta. | qUjera 
Nosotros enviamos casi exclusiva-! nOTnbT<5 < , 
iclo ar •el que los fluramerlca os 
posean dos patrias: la suya na-
tal, y Francia. Claro es que en es-
ta ambición entra el deseo de que 
«3 origen hispano quede borrado 
Por su parte. Italia envía una 
emigración numerosa que tiene, 
sobre la nuestra, la ventaja de for 
marse con todos los elementos de 
la sociedad, desde el limpiabotas 
y 
no. ei norteiano, ei jarainero. ei ar- J " " " " ^ en su 
qultecto. el médico y el artlhta. I o n í r a t i i í a y forma'l. A 
efusiva-1 ^ r 4 s e l e í ^ ^ a d o ^ 
mente productos de aldea y de ma^ | " noifí!0 i co- ^ i l 
jada, y algunos sobrante do ^ l ^ T ^ t ^ \ ^ k 
ciudades sin oficio ni beneficio. | mos tenido hace much™ 
D E D I A E N D I A 
La información de España nos 
dá cuenta de dos siniestros, ocu-
rridos el uno en Barcelona y el otro 
en Santander. 
En la capital catalana, un tren 
elSctrlco se salió de la vía dentro 
dé un túnel y los vagones se des-
trozaron contra el muro incendián-
dose después, y pereciendo nume-
rosos pasajeros. )tTna catástrofe 
parecida por sus circunstancias y 
consecuencias a la sufrida por «1 
ferrocarril de Hershey entre esta 
ciudad y la de Matanzas. '7A ma-
terial del ferrocarril catalán, era 
también de procedencia norteame-
ricana, lo cual no habla muy alto 
de los productos de esa industria. 
E l Elnlstro registrado en San-
tander, consistió en un incendio 
que se produjo en la fábrica de ta-
baco» establecida en Cubrías, su-
burbio de la mencionada pobla-
ción montañesa. Loa despachos 
agregan que el departamento do ci-
garrillos fué respetado por las lla-
mas. Esto confirma la versión de 
los fumadores españoles, quienes 
aseguran que los "pitillos" de la 
Arrendataria están asegurado» con-
tra incendios. 
De Roma insisten en que el me-
dico italiano, émulo de Voronoff, 
ostá obteniendo los más notables 
éxitos con su método de rejuvene-
cimiento , 
Su especifico, dicen los corres-
ponsales, "es una fuente de ' ju-
ventud perenne-. 
No debe, olvidar.*», sin embargo, 
'e "Unto va el cántaro a la 
fuente.. . ." 
De aquí resulta que los Italianos! esa'falTá^es fa^upT*?.08 
copan, como quien dice, todos los nación Interpretar un 
puestos en aquellas tierras. Se les secundario en la escena^ 
encuentra instalados etf todas par-| y, lo qus es mas sentíhi 
tes. y. al revés que nosotros, se; dejarse suplantar por otm!* i 
apoderan de las profesiones libera esóena de América donTííl 
les, Y como su ardoroso patrio- lógicamente ocupar él mL 
tismo de Jos'flltimos tiempos no se imero, 
R E F O R M A S E N C H I ] 
(POR ANTONIO ESCOBAR) 
Los financieros estiman qué en 
Franclív ha comenzado la danza de 
lo» billones, 
Y los músicos opinan que Ife tal 
danza tiene cjmpás de fo«-tro^. 
"Tendrá Machado el apoyo fran-
co del liberalismo", 
"En la "flnch E L MORADO ce-
lebrarán con ese objeto una reu-
nión los alcaldes liberales". 
Ignorábamos, francamente, que 
los alcaldes liberales fuenn buzos. 
Pero siempre es tiempo parA te-
licitarlos por su estupendo resuello. 
Lord Balfour que fué a Damasco 
para inaugurar una Unlversldaó 
judia, tuvo que abandonar la his-
tórica población escoltado por 
fuerzas de caballería, automóviles 
blindados y aeroplanos. 
Parece que los proyectos Ingle-
ses relacionadas con 1* creacláj. 
de un estado judío troplez&i. cot. la 
hostilidad de los habitantes de la 
reglón, 
Sin embargo, como Lord Bal-! 
íour es un buen diplomático, no 
confesará la verdad o sabrá disfra--
zarla. Informando, por ejemplo, que 
"con llgoras variantes, encontré en 
todas partes un ambiente franca-j 
mente judio". 
Y es que no todos los hombres 
salen predicando la verdad después 
de haber recorrido el camino do 
Damasco, 
NUEVA Y O R K , 1 de Abril, 
E l señor AJessandri (Don Ar-
turo) es el único Presidente his-
pano americano que ha herido su 
isla de Elba; debemos desearle que 
no tenga su isla de Santa Elena, 
porque es un político simpático y 
liberal, aunque algo tocado de 
chifladura socialista. 
. Echado del gobierno por un mo-
vimiento militar, lo ha recuperado, 
después de un destierro bastante 
agradable, durante el cuai ha vi-
sitado la tierra de sus ntepasados 
y gustado la polenta de Ja Casa de 
Saooya. Reinstalado en el poder, 
ha anunciado que se propone hacer 
prevalecer estas dso reformas cons-
tíruclonales: disolución de la Cá-
mara de Diputados y elección del 
Presidente por sufragio universal 
«Lrecto. 
L a primera es excelente; la se-
guuda muy objetable. E l actuál 
régimen político de Chile que exis-
tu casi desde los primeros tiempo* 
de la independencia es preferible 
al representativo, de que se dis-
fruta en las demás repúblicas de 
nuestra familia, porque los minis-
tros salen del' Congreso, que pue-
de derribarlos. Esto, acaso unido 
n otras circunstancias, ha dado a 
aquella pación un alto persona1 
político, expertó. eon Presidentes 
r.ue solo por excepción han toma-
do hechursa de dictadoi. 
Pero esté régimen Ch la omnipo-
tencia parlamentaria y en política 
la omnipotencia, esté ¿onde esté, 
e.̂ s siempre condenable. Allí, cuan-
dw hay desacuerdo entre u! gobiSi-
no v el Congreso, el primero, aun-
que tenga razón, ha de s meterse 
c sal'lrse de la legalizar! y de! ho-
; or. cometer alcaldada y provo-
car u:;a situación de l ' ic.-t¿. como 
hizo Balmaceda. No ye p^ede lle-
var el pleito al pueb' i, t ip t-s ol 
aui' de todos, para Que 'nlle por 
iní-dio de lás elecciones. Con ia rc-
f«>'ma que aconseja el }'rt>'úente 
Alergi.ndri habrá esa apela-.'ión; si 
U l-ublera habido en tlampo <ic 
l> imaceda, la guerra cl/ lj ontra 
estt y le Congreso no aabríi teni-
do razón de ser, 
Alessandri limita la disolución 
a iá Cámara de Diputados: sin du-
da por eutender que en lela es don-
de deben plantearse la^ cuestiones 
de confianza y que ei ser un go-
bierno derrotado en el Senado no 
lo obliga a retirarse. Ese es el ré-
gimen de Inglaterra y de Italia, 
donde, como la Cámara Alta o Se-
nado no es electiva, no puede ser 
nisuelta; pero el Senado chileno sí 
os de elección, como lo es en parte 
el de España y en totalidad el dí» 
Bélgica; a ambos los comprende Ta 
filsolución. 
Cuanto a la otra reforma—elec-
ción del Presidente de la Repúbli-
ca por ei sufragio universal direc-
to—no es un bien, aunque por íue-
"a paiezca cosa muy demociii 
Los republicanog franceses v¡U 
querido adoptap ese método e:| 
actual Cnostitución y iian ¡irá 
do con cordura! No han owj 
que Luis Napoleón Bonaparte.i 
co Presidente que ha habido 
Francia por elección direcü. 
el golpe de Estado. Sft creyó 
especie de "ungido del pueblo" 
una representación nacional l 
rior a la de la Asamblea Legi 
tlva, qu edisolvió manu miiltm 
E n el decreto de disolución pj 
estas Insoleníes y odiosas pal' 
"Salgo de la legalidad para einl 
en ei derecho". E l derecho enj 
por lo visto. Ahora con ocaílJij 
la eleéción de Presidente en 
manía—donde se ha cometiiol 
«rror de hacerla directa—huí 
tado los franceses el ejemplo 
Luis Napoleón, ante la posibií 
de que los germanos pusieseníl 
Proaidencla a algún nacioniir 
imperialista más o menos dáH 
do, patriotero y sin capacidiill 
Ht'ca. E n Francia con la de«| 
directa habría habido el 
un resultado semejante cjsíI 
apareció en la escena política ií 
general Bonlanger, revoltoso Jl 
pulachero. 
Y a la elección por medio di j 
;egados, eme es la que exiateaj 
Estados Unidos, es bafaD,te.p 
feetuosa; poique se suele Q«r 
candidatos no a los hombres 
mác valen sino a los que po?' 
tas circunstancias en las cul~i 
ra nada entra ei mérito sir«ír 
c<izar votos. Y los que son «1 
también se creen en mayor 
medida, como Luis J 
"ungidos del pueblo". 
Lo mejor es la eiecclfln J 
Congreso; la más rápMaJ H 
la Que toma el Presiente w j 
f ersonal de las Cámara . * 
cuales podrá luego entenje^ 
Esta sección donde nuestros lec-
tores se ejercitan diariamente en 
salvar erratas, se debieron tropezar 
ayer con una de tan grueso caliore, 
que probablemente se les converti-
ría en un Verdún inexpugnable. 
Hablábamos de brujos, comen-
tando la aparición de uno en loa 
Estados Unidos y declamos que el 
cablegrama referente al caso, pa-
recía un telegrama fachado en Ha-
to del Medio o L a MAYA. 
En vez de " L a Maya", sal ló . . ¡La 
Haya! 
Conste, antes de que se nos pida 
una rectificación, que en la capital 
holandesa, no hay brujos. Los úni-
cos brujos que hay por allí cerca, 
son los hijos de Brujas (Bélgica) 
ciudadanos cultisimos, industrio-
sos e incapaces de comerse los ni-
ños crudos. 
VERSOS SELECTOS 
KX AROMA TENAZ 
Ksta fragancia tuya se volvlrt «ufrl-
(mlento. 
En ella vivo, como en un claro la-
(mentó. 
Para sentirla más. los ojos he C«-
(rrado. 
El mundo está en mi «ancre. trémulo 
(v abismado. 
En cada monte busco las alas del Se-
íflor, 
oara sentirme dlffno de este rallado 
(Amor. 
lOüé «onrtsa de nifto podrá hacerme 
(más puro 
cue la mirada tuya fiue me Heva al 
futuro? 
Viviré con loe ojo» en tu afloranza 
fijos, 
Por ti, mañana, acaso serán tristes 
(mlc hijos... 
Angel Orachaffs, Santo, María. 
que las conoce; la que ideal*1 Francia una serie de Pres--
capacldad y de expenenj 
Chile se siguiese este e]em 
él y con la disolución ^ , 
ra Baja, tendría 
tellgente y ^ o r o s ° f" ta 
ta pai lamentarla Perfect8' ^ 
E n Europa todas s o ^ i 
tarias y en los VBtw" ^ f 
va teniendo Partea"08 
ma. Uno ^ los ^ j e c 
un Profesor de H^tor 
una carta dirigida al Mw 
mee pregunta: erado-
_ ¿ N o habrá degen% 
tro sistema P ^ f ° ^en 
eos" y "i esguardados 
pecié de anarquía, o 
que se resuelve en ata 
ficacla? ¿Hay alguna 
,alir de ésto. 
ventada por los mg * ¡brífc 
p^r todos los pueblo* 
repto el nuestr0?(yípi1do E l Times, recogiendo gt0 
bras, no se muestra 0P &\ 
íamentai'ismo; per0 ^ * 
. ,tabIecerlo ^ " ^ r el \v 
que habría que ^ x ^ t 
rnra conseguir a j ^ 
Constitución. A j o 
pilcar el Profesor- ^ v ^ ^ 
Tr„ España se ftCB i»* 
meEníe erabsolutlsnu, ^ ^ ^ 
vó el gobierno J 0 " Galieí* 
ÍS34. E l gran P ^ ^ i . t a ^ a 
tenía resabios absoiu de 
$ U ! hablando con el ^ 
rouo. un© de 
nuevo régimen. ^ v 
__Pflra ^ e w a 6 
gobierno ^nstltu^ _ 
tavá que p a 8 « n j ^ 8 n i f c ^ 
- M e alegro-;^ d esa^ 
_ d e que me dé u ^ R 
^ ^ I v V i s ^ noventa y seis 
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^ B ^ ^ f v ^ A L M U E R Z O P A S -
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P ^ ' f ^ r S r i e l Centro Q 
SU t ^ ' - ^ o ñ i ó a cursa* — 
I ^ i ^ P ^ t u r a al acta anterior 
^ el éxito obtenido en la 
le fl»6 * T ¿ J t ¿ * * altas de aso-
t w ' durante el mes de 
ÍI1,t0 i í í m obtenidas au dlreCtlvog, 
3 e ^ n S , satiBfac n ^ al infatiga. 
1uQe. Entusiasta Art ime, a 
C8b0' o enamorados del Cen-
*omeri° MTVTÍ, Moral, T o r r e . 
Campo, del Pomar , 
f ¿elegrcio^s; habiendo 
1 183 Z l r d el querido presi-
' € l T a o una considerable 
ite ^ J ^ l asociados. 
^ ^ , ,da numerosa correspon-
lna coin^ fué leida.fl entre cuyas car-
^ d e í í f i » ^ ^ e n J í n la del s e ñ o r 
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P A R A H O Y 
, la A s o d a d ó n C a n a r i a . - U Unión PÜoñesa en U s Piedras, 
cortantes juntas genérale* € n ¿ ^ B a n q u e t e - h c m e n a j e de la Sodedad Casina en el Pala-
^ c U / f ^ C b b l ^ n s e , e n U T r o p i c a l . - T a b o a d a , Chantada y 
•o de ^ r / m m o n d í l o ' . - T a b o a d ^ y sn comarca, en Miramar, Malecón , H a b a n a . -
^ K ^ e l Centro CasteUano. 
C L U B C H A N T A D A Y S U P A R T I D O i foot Gran r*t t t r r W T W  S  P B T L . f o o t bal l . un c u a d r i l á t e r o para 
^ M O N T A S E S CLVB COASTAUA x » ^ un plgo de cemento pa 
dl I L a Junta Genera l e x t r a o r d i n a r i a ^ e ^ e n l s . ^ ^ a m p o ^ ^ r a j l j o l t 
m i é r c o l e s d ía 15 en1 y en fin, un terreno donde los mon 
Gallego rogando la m á s t a ñ e s e s puedan cul t ivar sus fuer 
zas f í s i c a s y prepararse para re-
„ presentar a su patr ia ch i ca en to-
* «r-,! diligente se- ciados por tratarse u« eventos deport ivos . 
P ^ f . u r i r la «r- g - n mte é 80cia l ; ^ d o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
n r o t e c d ó n a u » asociado; tratar de palpable dentro de poco tiempo. 
fiesta en todos los Jardines pues ya s ó l o fa l ta f i rmar el con-
de L a Tropica l , cuyo producto se- trato con el d u e ñ o de los terrenos 
rá exclusivamente para hacer unas 
v é v e d a s , y t ratar sobre la J i r a . 
" ¿ i T l ' ^ * M ñ 0 r i r u n r „ : a e ü t e n c l a de Toios .os aso-
i e n t e Bo- o' íado, or^tratarse de aeunto, de 
, Raüe de la Grac ia . 
61 ^.-^inn un saldo fa-
A S T U R I A S J U V E N I L 
S O B R A D O , C U R T I S Y S U S 
C O M A R C A S 
E l s e ñ o r Presidente de esta la-
juvenl l : E s t a borlosa sociedad de protocclón» y 
sociedad tiene acordada recreo. Invita por este medio a to-s i m p á t i c a -
bu M a t l n é e para el domingo ¿b 
en los p o é t i c o s salones de Medi-
na, G y 21 . E l T i t á n del F o x . 
Junto con la c o m i s i ó n e s t á con-
feccionando un soberbio p r o g r a m a . 
L a C o m i s i ó n nos dice que tiene 
varias sorpresas P a [ % ^ S provecto para celebrar este verane, 
y una muy ^ ^ Í / b w ^ d ^ ^ muchachos, no desma-
e l s i m p á t i c o N i c o l á s Blanco. dt a la unl6n vencer 
dos los hijos de Sobrado, C u r t í s y 
s í m p a t l z a d o r e a de aquellas comar-
cas, a que se apresuren a Ingresar 
como socios en esta entidad. As í , 
t e n d r á n derecho a d i s frutar de las 
fiestas y a trac tüvos qu ela incansa-
ble s e c c i ó n de propa^ganda tiene en 
C a m a g ü e y , as í pues a prepararse, 
lindas Juveni les para la Matit^ée de 
delegado e  u i « n ^ — ^ t u r l a s Juven i l el domingo 2 6 . 
«* í e ie envíen gran cantidad Nota _ E s t a flegta 8erá par& 8Ó 
^ ^ ^ ^ ^ d ' r í g u e z >o bus Asociados . 
" ^ d e Iguña . bajo cuyo 
. ^ «e oculta un Inteligente 
4inlin0.f m r í f t i v á del Centro , 
^ ^ f s e ñ o r Torre que la pe 
. debe a que los mis-




r en vista 
Integante de 
U V I O X D E B E L M O X T E 
M I E D O 
Y S O -
L a Junta General se c e l e b r a r á el 
d ía 14 del corriente a las ocho y 
m e d í a p . m . en los salones del Cen-
tro A s t u r i a n o . 
Orden del d í a : Asuntos regla-
mentados . 
„- formar pate 
L a Consular de E m i g r a c i ó n . 
• • Z i i d a por Real Decreto pa-
a donde ^ J ' S n del e m í g a n t e , cu-
r el Puesteé en Cuba _el se-
turralde, Oónsui e s p a ñ o l _en 
Mana Se conceden al s e ñ o r 
T T T T A d a amplias facultades colectl-
H IT ara%ue a nombre del Centro 
•^•"•^ jufiés intervenga. 
"or iniciativa de un directivo 
aprueba en principios la lm-
Uión y confección de una Memo-
en la que se recop i larán Tos ac-
sociales, contabilidad, etc. etc. 
t\ Centro Montañés , habiendo 
•„ \ üaD y* ado este asunto a manos de una 
nlslón integrada poi: la S e c c i ó n 
Prensa, el señor Artime, R ive -
y Portugal. Tenemos entendido 
e en dicha Memoria c o l a b o r a r á n 
interesantes m a n í í e s t a c i o n e s y 
'ritos el señor Gi l de Cantabria , 
misionado de Prensa en Santan-
el Delegado de Sancto S p í r í t u s . 
señor Torre, de Cltnfuegos, ade-
i! dé distinguidas personas de 
Ddiosas rav- ^ mUndo m0nta?es, 
U Sociedad M o n t a ñ e s a de Be-
Ssncia y la de Hi jos de Pe-
t en atentas cartas que escrl 
esidente en i , presidentes, con gran 
aceptan los cargos de 
1 de honor que les c o n c e d i ó la 
ta General del Centro, para el 
T E V E R G A , F U G A Z A Y Q L ' I R O S 
L a Junta Direct iva que se cele-
b r a r á en el Centro Gallego el día 
14 del actual a las S p. m . , com-
p r e n d e r á la s iguiente: 
Orden del d í a : Acta A n t e r i o r . 
Ba lance m e n s u a l . Informo de las 
Comis iones . Apuntos Genera les . 
L O U S A M E Y N O Y A 
E l p r ó x i m o domingo, dia 12, a 
la dos de la tarde oe r e u n i r á n los 
soclo,s de esta Sociedad para cele-
brar Junta general reglamentarla , 
la que t e n d r á lugar en el local so-
c ia l , calle de M i s i ó n n ú m e r o 1, edi-
ficio " A r m a n d " . 
E s t a c o n s t a r á de la siguiente O r -
den del D í a : 
A c * a anter ior . Correspondencia . 
Informes de l a Direct iva y Asuntos 
Genera les . 
te la posibi m y mih]e desarro l ló de las 
(raciones de la Colonia, que es 
edificio social, nombramiento 
recayó por igual a todos los 
ídentes de sociedades monta-
con 1» fw Mhermanas. 
A X O C H E C E L E B R O S E S i O X E L 
E J E C U T I V O D E L C E N T R O 
G A L L E G O 
Bajo la presidencia del s e ñ o r 
Franc i sco Pepo Pi ta , Presidente 
del Centro Gallego, y con la as!i&-
trncia del Vice Presidente s e ñ o r 
J e s ú s María Bouza , del Secretarlo 
General , detor J o s é Gradal l l e , y 
G r a d a í l l e , y d e m á s miembros del 
Ejecut ivo , c e l e b r ó é s t e s e s i ó n des-
t lnada a tratar diversos asuntos de 
í n d o l e adminis trat iva . 
E | l lunes daremos a conocer los 
acuerdos. 
J U V E N T U D M O N T A S * » A 
Da Direct iva actual de la Juven-
Dicho i tud M o n t a ñ e s a , a l frente de la cual 
Jinos socios en una s i m p á t i c a 
ie: L - ^mn ^ ia p r ó x i m a fiesta 
na P0 S í ^lebre el c^tTO sea una V e -revoltoso jj |,Artístlco Li torarIo Musical> 
'Wéndoso al efecto para su coo-
or medio m nclón t reorganizac ión 
que exiíten Jo pasa a .la Secc ión de Propa- se hal la el s e ñ o r Benito Cortines. 
!S bastante i Ja que con tanto acierto viene 
e suele dW^Wlendo el entusiasta directivo 
1 Osaba, que una vez m á s h a 
templo de gu patriotismo 
en las cu»*! Wícendiendo a las tareas del 
éritosirwnj "tro. 
que son ¿ « W * obsequiado el Centro 
i m a t í £^1°°? la f r e s a n t e obra 
Aúa B o w ^ M a la Ignorada", la cua l f u é 
^J*aaa por el Exorno. S r . MI-
e i e c c l ó n ^ X ^ ^ f ^ en Cuba por or-
Z Johierno de S . M . Lí; 
t Z f t T ^ ? 1 ™ ^ 108 a80c,a' 
w ^ U Secretaría 
^ satisfechos se bata l lé 03 86 -encuentran 
• M o s i i k68 T a c h o s de su 
^ labor, la . u a l v a e^cau-
7 H m S i n ^ senda ión de ^ . M f e ^ e s de lo 
y cubriendo 
^coToX'VÍ1610 que 63 y vale 
olonla Montañesa , ante c u -
Pomu*^0 ^ rinden orsnUo-
de ?« 6da mny alt0 &1 Pa-
• ^ d e r Pn p ^ P r e s e n t a c i ó n de 
se ha propuesto hacer de esta So-
ciedad una verdadera representa-
c ión de los m o n t a ñ e s e s . 
Y a fe que fío le costara mucho 
trabajo conseguirlo puesto que los 
m o n t a ñ e s e s que conviven entre nos-
otros p r e s t a r á n su ayuda a esta 
s i m p á t i c a Co lec t iv idad . 
U n amplio programa de gran-
diosos proyectos es la base de estas 
Ideas que c o l o c a r á n w« nonlore de 
l a M o n t a ñ a en el luga-i que ha con-
quistado . 
Come este programa alcanza to-
das las actividades a que se dedica 
-sta sociedad, empezaremos 
por la S e c c i ó n de Deportes 
A L M U E R Z O V A S i C O N G A D O 
Tmdic iona lmente la laboriosa 
Colonia Vacsongada ha venido fes-
tejando con una resonante ¡fiesta la 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 
Y en l a Imposibi l idad de l l e v a r í a 
a cabo este a ñ o en ese d ía tan se-
ñ a l a d o , por no haberse podido dis-
poner del local adecuado, la comi-
s ión organizadora ha acordado ce-
lebrar el d o n í i n g o 19 de A b r i l pró -
ximo, debajo del ¡Mamonci l lo de 
" L a Trop ica l" , un suculento a l -
muerzo a las 12 de la m a ñ a n a , se-
guido de un baile que d u r a r á todo 
el d ía . 
' •OOiyo i f i i v iON A u w i m L / " 
V E R B E N A C A R N A V A l i E S C A 
L a s e c c i ó n de Recreo de la So-
ciedad " C o n c e p c i ó n Arena l ' ' acor-
dó eu su ú l t i m a j u n t a , celebrar 
una Verbena en los primeros dlaa 
del p r ó x i m o mes de m a y o . 
badu el é x i t o de la anterior, y 
de la e x c u r s i ó n ce lebrada el pasa-
do domingo, es de espeiac que é s -
ta sea un nuevo triunfo que a ñ a -
dir a los muchos que viene cose-
chando ' dicha Sociedad y en p r / t i 
cular , l a S e c c i ó n de Recreo , donde 
f í g m r a a s e f i o r í t a s tan s i m p á t i c a s 
y entusiastas como su v í c e - p r e s i -
denta M a r í a Senra y las vocales 
Isabel L ó p e z , H e r m i n i a y Dolores 
A y a l a , M a r í a G a r c í a . L o l í t a B l a n -
co y Mary Ganoguera . E s t a s s e ñ o 
ritas que siempre han demostrado 
un gran entusiasmo y conocimien-
to de esta clase de fiestas, prepa-
ren grandes sorpresas las cuales 
Iremos dando a conocer a nuestros 
lectores tarT pronto l leguen a n ú e s 
tro poder. 
Y a pueden ir p r e p a r á n d o s e los 
arenaleses para d i s frutar de una 
noche que s e r á toda luz y a l e g r í a . 
E L E C C I O N E S D E 
L O S R E P O R T E R S 
C A N D I D A T U R A í l Q U E I R A N A 
L A L U C H A . — U N A A C L A R A C I O N 
Hoy, de una a tres de la tarda, 
tendpan efecto las elecciones de l i 
A s o c i a c i ó n de Reportera de la H a -
bana, en el edifiilo en c o n s t r u c c i ó n 
para Ja misma. 
L a s candidaturas que i rán a la 
lucha, son como sigue: 
G R U P O REELEOCIONIsm.: — 
Presidente: A g u s t í n M . Pomares . 
Vicepresidente: J o s é C . P é r e z . Se-
cretar lo: W a l d o L a m a s . Vicese-
cretar io: Gustavo H e r r e r o . Tesore-
ro: F i d e l A r a g ó n . V í c e t e s o r e r o : R i -
cardo A . Casad o . Contador: San-
tiago G o n z á l e z . VIcecontador: A r -
turo A . R o s e l l ó . 
Voca les : Gustavo Rey , J o s é Se-
rrano , César Faget , Gregorio Her-
hoy I n á n d e z , Benito F a l ñ a , R a m ó n Gá-
| rate, T o m á s G o n z á l e z , J o s é Bem-
P a r a que esta Secc ión alcance ¡ t ez , Gui l l ermo M . M á r q u e z , F r a u -
ei grado m á x i m o de prosperidad cisco J . P é r e z , A b e l Du-Breui l , E n -
a que puede aspirar una secc ión rique B c m a l , Lorenzo T u r , R a ú l 
de esta í n d o l e , se ha presentado a Marsans , Marcelino Blanco y Mol-
l a Direct iva un estudio de un gran- s é s A Imansa. 
dioso proyecto que consiste en ad- G R U P O " R E N O V J A C I O N " . — 
quir lr 30 m i l metros de terreno en presIdente: A g u s t í n Lazo Vlceprc-
ios alrededores de esta capital , ! 8ldente: Gui l l ermo P é r e z Lavie l lo 
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^ H a c e d u s o ú e l a % f 
. S O L U C I O N 
P A U T A U B E R 
en l o s ^ g ' ^ n i o e n l a B R O N a U I T I S C R Ü N I W , 
l ^ v a w D 0 S antiguos y descuidados, en b j 
' , e , D i e i o r f l ! e ! C Í a de ,a P N E U M O N Í A y de la G R I P ? e 
l^ocura á T ™ m v o d c I a T U B E R C U L O S I 8 
LQn temo NlNC)S débi ,es y ProPensos á B R 0 N a U I T I S i 
amento r e s i s t e n t e y P U L M O N E S R O B U S T O S i 
de Snfernog h deben sn curación. 
^ R u é de Constantlnoplo -
' ' S PARIS - - v C ^ 
V i -
cesecretario: J u a n B . G o n z á l e z 
Quevedo. Tesorero: M o i s é s A l m a n -
s a . V í c e t e s o r e r o : Car los Cantero . 
Contador: J o s é D í a z de C a p i l l a . 
VIcecontador: Feder ico de T o r r e a . 
Vocales: Oswaldo V a l d é s de la 
Paz, Ricardo A . Casado, Gustavo 
Herrero , A r t u r o A . R o s e l l ó , Beni-
to F a i ñ a , R a ú l Marsans , Gui l lermo 
M a r t í n e z M á r q u e z . Amado Díaz 
S ' lvcra , Miguel R o l d á n , Car los P i -
cazo, J o a q u í n Ravenet , Enr ique T o -
rrás , Ernesto A g u i l e r a , E d u a r d o 
Ani l lo , C é s a r R o d r í g u e z , y J o s é E . 
E e t n a l . 
A l Inic iar eu c a m p a ñ a los ele-
mentos que Integran el grupo "Re-
n o v a c i ó n " , ofrecieron la presidencia 
a nuestro estimado c o m p a ñ e r o , se-
ñor R i c a r d o A . Casado, honor que 
é s t e ihubo de decl inar por distintas 
razones . Se le ofrecieron entonces 
otros puestos en l a candidatura y 
los d e c l i n ó t a m b i é n , l i m i t á n d o s e a 
aceptar que se lo Incluyera entre 
los vocales y c o m p r o m e t i é n d o s e a 
iio i r como candidato a n i n g ú n 
otro cargo en n inguna otra candi-
datura . A h o r a ha visto con sorpre-
sa quo on la del grupo reclecclonls-
ta, no conocida hasta ayer, aparece 
nomitiado para v í c e t e s o r e r o . 
C o n tal motivo, y aunque agrade-
ce con igual s incer idad la def jren-
cia, recuerda a todos el compromiso 
por él ac-ptado y ruega que no lo 
voten para m á s cargo que (/. de 
vocal , pues de resu l tar electo c;i 
otro cualquiera se v e r í a precisado 
i renunciarlo 
H U D S O 
L a s o r p r e n d e n t e a c e p t a c i ó n q u e h a t en ido e n el m e r c a d o 
a u t o m o v i l í s t i c o u n i v e r s a l e l n u e v o m o d e l o " C o a c h " , h a m o t i v a d o 
l a i n c r e í b l e p r o d u c c i ó n a c t u a l d e l a f á b r i c a H U D S O N , la q u e , 
no o b s t a n t e sus e x t r a o r d i n a r i a s p r o p o r c i o n e s , n o l l e g a a a l c a n z a r 
a ú n l a c i f r a e l e v a d í s i m a d e í a d e m a n d a . 
C e r c i ó r e s e e n l a p r á c t i c a d a las v e n t a j a s q u e le r e p r e s e n t a -
r í a l a a d q u i s i c i ó n d e u n H U D S O N " C o a c h " , a s u r e d u c i d o p r e c i o 
a c t u a l 
L A N C E M O T O R C o . 
A v e . de Washington No. 12 (antes Marina) H A B A N A 
c 3632 ld-12 
C A M P A Ñ A C O N T R A L O S 
E X P E N D E D O R E S Y L O S 
A F E C T O S A L A S D R O G A S 
t 
E . P . D . 
P r u d e n c i o C r e s p o G ó m e z 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy domingo a las cua-
tro de l a tarde , los que suscriben ruegan a todas las per-
sonas de siu amistad, se s i rvan concurr ir a la casa de sa -
lud " L a B e n é f i c a " , para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r hasta el 
Cementer io de C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á n . 
Habana , 12 de abr i l de 1925 . 
P e d r o Crespo V i d a l y M a r í a G ó m e z Pose (padres ausentes) 
Antonio, J o s é , A n d r é s (hermanos presentes) y A u r o -
r a ( a u s e n t e ) ; C a r m e n Pose, (hermana P o l í t i c a ) ; R o -
sa y M a r í a Crespo y C a r m e n G ó m e z ( t í a s ausentes) 
y d e m á s famil iares; F r a n c i s c o G a r c í a Naveiro y doc-
tor Antonio R o d r í g u e z V a l d é s . 
P . 3 ü l — 1 2 Ab. 
S i t u a c i ó n d e l o s V a p o r e s 
d e C a b o t a j e 
Va^or Antol ín del Collado, sal ió 
anoche para Vuelta Abajo. 
Vapor Puerto Tarafa. Saldrá hoy 
para Nuevitas, Manatí, Puerto Padre 
y Cjiaparra. 
Vapor Calbarién. En reparación. 
Vapor Bolivla. Saldrá hoy de Nue-
vitas para la Habana. 
Vapor Gibara. Saldrá hoy para la 
costa norte. 
Vapor Jul ián Alonso. Saldrá hoy 
para la costa sur. 
Vapor Baracoa. E n reparación. 
Vapor L a F e . Saldrá hoy para Cal-
barién . 
Vapor L a s Villas. E n Manzanillo. 
Viaje de retorno. 
Vapor Cienfueg-os. E n Guayabal. 
.Viaje de Ida. 
Vapor Manzanillo. E n Bañes . Viaje 
de ida. 
Vapor Santiago de Cuba. E n Anti-
¡ l la . Viajo de retorno. 
I Vapor Guantánamo. E n Puerto R i -
co. Se espera el día 1S. 
Vapor Habana. Saldrá hoy para 
Guantánamo, (Boquerón) , Santiago de 
i Cuba, Puerto Plata y Puerto Rico. 
Vapor Eusebio CoterlUo. Sfeldrá 
! hoy de Santiago de Cuba para Bara-
i coa y Habana. 
Vapor Cayo Mambí. E n Santa Cruz 
I del Sur. Viaje de retorno. 
Vapor Cayo Cristo. Descargando en 
el Tercer Espigón de Paula . 
Vapor Répido. Llegó procedente de 
Puerto Padre. 
A V E L L A N O Y C I A 
CASA PRINCIPALt SUCURSAL. 
A\^5.1iA5K£ü (Amapsupa) y Habana . I^Zenea ( Neqtuno) ̂ j*?65 
TEL. A 3389 H A B A N A TEL. M TG30 
E V I T E S E E S T A P E L E A 
T O D O S L O S L U N E S 
C o m p r e h o y m i s m o 
u n a M á q u i n a d e 
L a v a r y S e c a r 
" S A V A G E " 
M á q u i n a s d e L a v a r y S e c a r 
" S A V A G E " 
HTodos ios Lunes cuando U d 
recibe »u ropa del tren de 
lavado es seguro que sufre la 
mortificación de encontrarla tota 
y mal lavada. 
L a máquina de lavar y secar 
"SAVAGE" realiza su trabajo de 
una manera perfecta. 
Deja la ropa, por sucia que 
esté, completamente limpia y la 
seca sin necesidad dc usar 
exprimidor. 
C u ropa por fina que sea no 
se le romperá porque esta 
máquina lava sin restregar y seca 
por medio de una centrifuga, sin 
retorcer la tela. 
i EU costo de la máquina pronto 
lo recuperará con lo que abone 
de lavandera. 
E l consumo de comente es 
sólo de tres centavos por hora. 
Venga a que se le demuestre o 
escriba pidiendo detalles y precio. 
P o r l a p o l i c í a f u e r o n a y e r 
de ten idos v a r i o s v i c iosos a l 
p e r s e g u i r a u n e x p e n d e d o r 
L o s Expertos de la P o l i c í a Na-
cional Sres . C . G u t i é r r e z ; A . Pe-
l e g r í n y M . M a r t í n , que tienen a su 
cargo la p e r s e c u c i ó n de los expen-
dedores de drogas y viciosos tuvie-
ron una confidencia por la cual su-
pieron, que. el conocido expendedor 
de drogas, Angel P e r p í ñ á n a c u d i r í a 
anoche a la casa B é l g i c a 37 a ven-
der a varios viciosos sus productos. 
Establec ida una vigi lancia en los 
alrededores de la citada casa, lle-
g ó a ella en efecto P e r p í ñ á n , pero 
al d a r í S cuenta de que estaba vi-
gi lada la casa, h u y ó en un a u t o m ó -
vi l do logrando darle caza los poli-
c í a s . 
E s t o s detuveiron en la casa á 
J o s é V i ñ a S a f ó n de 2 5 a ñ o s ; R a ú l 
G o n z á l e z F e r n á n d e z de 17 a ñ o s , ve-
cino de Sol 32 y Maria Antonia 
Calvo H e r n á n d e z de 19 a ñ o s vecina 
de B é l g i c a 37, que fueron presenta-
dos a l juez y remitidos al Hospital 
Calixto G a r c í a . 
D e c l a r ó el Exper to G u t i é r r e z , que 
P e r p í ñ á n adquiere s e g ú n sus noti-
cias, la droga que expende, en la 
F a r m a c i a s i tuada en Compostela 
entre Merced y Conde, del D r . Gas 
t ó n P a e l l a d a . 
Ua¿-
D E S P U E S D E A G R E D I R A l N A 
M U E R CON U N A M A N O P L A 
H I Z O UN D I S P A R O C O N T R A 
E L L A 
E n la T e r c e r a E s t a c i ó n de Po l i -
c ía d e n u n c i ó anoche Alda Campos 
Campos, de 20 a ñ o s de edad y ve-
cina de Curazao 15, que a las 9 y 
media, se d i r i g í a por la calle A n i -
mas a c o m p a ñ a d a de una joven apo-
dada " L a C h i q u í t i c a " al tren de la -
vado sito en la calle referida entre 
Agu i la y Amis tad , y a l l legar cerca 
ya del tal ler se e n c o n t r ó con C a r -
ios Hierro vecino de A g u i l a 40 y 
R e n ó j T q m á s V a l d é s vecino de L a -
bra y Virtudes, y Hierro la Insu l tó , 
y d e s p u é s la a g r e d i ó a manoplazos 
c a u s á n d o l e var ias heridas en la c a -
ra brazos y piernas y a l t ra tar de 
huir ella tomando un a u t o m ó v i l . 
Hierro s a c ó un r e v ó l v e r y le dispa-
ró un tiro s in que afortunadamen-
te la h i r i e r a . 
E n el Segundo Centro de Soco-
rros fué as ist ida A i d a de lesiones 
leves en la r e g i ó n malar derecha y 
desgarraduras de la piel en codo de-
recho y tobillo izquierdo. 
Hierro y su a c o m p a ñ a n t e huye-
ron . 
L a P o l i c í a de la T e r c e r a E s t a -
c i ó n , p r a c t i c ó investigaciones, no 
pudiendo comprobar m á s que la 
pr imera parte de la denuncia, pues 
todos los vecinos del lugar en que 
se desarrol laron los hechos decla-
raron que no hablan oido n i n g ú n 
disparo. 
R O B O D E D O S T R A J E S 
E n la casa A g u i a r 186 residencia 
de Cipr iano Dubois de F r a n c i a de 
37 a ñ o s -de edad se c o m e t i ó un ro-
bo. 
D e c l a r ó el perjudicado, que a l 
regresar a su casa n o t ó que de una 
percha le h a b í a n s u s t r a í d o dos tra-
jes de cas imir que aprecia en $70 . 
D e s p u é s 
m í M a m i t a , 
Mentholatum 
es m i Mejor Amigo 
C u a n t o s pequcfluelos d i r í a n 
as í s i pud ieran explicar s u a g r » -
dec imiento in fant i l por e l alivio 
que rec iben de M e n t h o l a t u m ! 
E l remedio supremo para c a l m a r 
las irr i tac iones ocasionadas por 
los p a ñ a l e s y p a r a a l iv iar las 
rozaduras , erupciones de l a pie l 
y d e m á s dolencias de los n i ñ o s . 
e n i n o l a W n 
IndiipenMble en el hogar 
Cualquier accidente, aún el m i é 
pequeño, puede eer baetante peli-
groso si no recibe atención Inmediata. 
Mentholatum, el remedio de mil 
aplicaciones, clcatrlxante por exce-
lencia, e» el Indicado para colorea da 
cabeza y íarfianta, neuralgia, golpee, 
contusiones, catarros, etc., etc. 
Exlla el legítimo Mentholatum en 
sus enTases originales. Rechaca las 
Imitaciones. 
De venta en las Farmacias y Dro-
guerías. 
^ m e n t h o l a t u m 
S E C A Y O D E U N A M A T A D E 
M A N G O S 
E n las ú l t i m a s horas de l a tarde 
de ayer se c a y ó de una mata de 
mangos a la Que h a b í a subido para 
darse uq a t r a c ó n del sabroso fruto, 
el n i ñ o Isidro I ^ m o s V a l d é s , de 12 
a ñ o s de edad y vecino del Reparto 
Toledo en E l C a l v a r i o . 
Conducido por sus famil iares a la 
casa de socorros de Arroyo Apolo, 
fué asistido de la fractura del c ú -
blto y radio derechos; contusiones 
en la boca, c a r a y rodil la derecha 
y f e n ó m e n o s de schock, t r a u m á t i c o . 
L E D I E R O N V E I N T E P E S O S 
F A L S O S E N E L C A M B I O . — D E S -
P U E S A L R E C L A M A R S U D I N E R O 
L E A C O N S R I A ! R O N T R A T A R A D E 
C A M B I A R L O A O T R O 
E S T A B L E C I M I E N T O 
E n la jefau.ra de la Secreta se 
p e r s o n ó ayer J e s ú s Es tenoz A r i a s 
de la Habana , de 20 a ñ o s de edad 
y vecino de Manrique 220, expo-
niendo que habla tenido necesidad 
de comprar efectos en el estable-
cimiento de V í v e r e s s i tuado en l a 
esquina de las calles Genera l A r a n -
guren y E s t r e l l a y en pago de loa 
; dieciseis centavos, del gasto d l ó u n 
Ibillete de $50, ú n i c o dinero que te-
n í a . 
E l dependiente o d u e ñ o de la bo-
'. dega pues el denunciante no lo co-
j noce, le d l ó el cambio en un bille-
te de $20? dos de 10; uno de c inco; 
| cuatro de uno y 84 c e n t a v o » en pe-
' setas y centavos . 
A l tratar poco d e s p u é s de pam-
;biar el billete de $20, se lo recha-
¡ zaron en varios establecimientos, 
!por lo c u a l el v o l v i ó a l a refer ida 
(bodega pidiendo le d ieran otro b l -
llet,e bueno. 
Pr imeramente negaron que ellos 
le hubieran dado el billete í a l s o ; 
y d e s p u é s le di jeron, qUe t r a t a r a de 
, cambiarlo primero y que elloa s ino 
.lo c o n s e g u í a le d a r í a n $ 1 0 . Como 
i el no aceptara el tra>o y no quisle-
: ran devolvef le su dinero, d e n u n c i ó 
el ca so . 
E N T R E E L C A P I T A N Y S U P R O -
T E C T O R L E E S T A F A R O N M A S 
D E C I E N P E S O S 
E n la Jefatura de la P o l i c í a de l 
Puerto se p e r s o n ó anoche R i c a r d o 
V á z q u e z F e r n á n d e z , e s p a ñ o l , que 
trabajaba en un l a n c h ó n anclado 
frente a l muelle de T a l l a p í e d r a ex-
poniendo a l oficial de guardia que 
h a b í a sido v í c t i m a de ifna es tafa . 
D e c l a r ó Ricardo que u n Individuo 
se le a c e r c ó hace varios d í a s en e l 
Muelle de Caba l l er ía y le dijo que 
el p o d í a proporcionar trabajo con-
t r a t á n u b t e en un l a n c h ó n para t r a -
bajar ganando a r a z ó n de cuarenta 
centavos la hora, s i como premio a 
ese favor le regalaba 5 Q, pesos de 
p r i m a . 
Como el negocio era bueno acep-
t ó V á z q u e z y el individuo le l l e v ó 
a l l a n c h ó n americano Jorge T . 
L o c k , anclado en el lugar y a refe-
rido y a l l í e m p e z ó a t r a b a j a r , pe-
ro le p o n í a n ciertas dificultades que 
l o g r ó vencer su "protector" el cua l , 
d e s p u é s de hacer vales e l favor que 
le h a c í a le p i d i ó $55 prestados y 
el se lo d i ó . 
Poco d e s p u é s de marcharse el i n -
dividuo, se Ift a c a b ó el trabajo e n 
el l a n c h ó n , y el entonces se d i ó 
cuenta de que i^ ib ía sido estafado 
por el Individuo que la o f r e c i ó t r a -
bajo de acuerdo con e N c a p i t á n de l 
l a n c h ó n , tal vez para r e p a r t i m el 
dinero los dos. 
E l c a p i t á n del l a n c h ó n , q u » se 
n o m b r á Regní-ald D . Rob^lee, f t lá 
detenido y Será presentado hoy a l 
juzgado de guard ia d i u r n a . 
P R I N C I P I O , D E I N C E N D I O 
E n la casa n ú m e r o 200 de la ca -
lle 8 en el Vedado se j n c e n d i ó u n 
a lambre e l é c t r i c o del techo de u n a 
de las habitaciones (¡4 la casa , co-
m l n u c á n d o s e el fuego' a l marco de 
u n a puerta . Avisadoa' los bomberos 
no tuvieron n e c e s í d M de ac tuar 
a p a g á n d o s e e l fuego feon varios cu-
bos de a g u a . 
E l propietario dei l a casa Ju l i o 
G a r d a n o Zequeira , aprecia los da -
ñ o s en $3 . 
• 
E l P a r i a S o c i a l i ^ : 
P o r C a u s a d e l C a t a r r o ' 
E l C a t a r r o D e s t r u y e e l E n c a n t o y l a B e l l e z a d e 
l a M u j e r y l a F u e r z a y e l V i g o r d e l H o m b r e . 
P E - R U - N A es s u m o r t a l E n e m i g o . 
L o peor del catarro es quizás el hecho de que su víctima no 
comprende el desagrado que causa a otras personas. E l catarro 
hace de Ud. una plaga. Hasta sus amigos prefieren no verlo 
entre ellos. Si Ud. sufre catarro, su aliento puede ser fétido, y su 
carraspeo produce náuseas a otros personas. E l catarro c» la 
inflamación de las mucosas, que puede extenderse a diveraa 
porciones del organismo. Por eso es que, cuando U d . sufre 
catarro, también pueden afectarse el estómago, los intestinos y 
todo el aparato respiratorio. Disminuye la vitalidad, se pierde 
la energía nerviosa, las mejillas .palidecen y se opaca l a vista. 
E l catarro hace toser, carraspear y escupir. 
Se pierde el apetito v d ánimo para todo. P E - R U - N A es el 
remedio soberano que ha salvado a millones de personas, pués 
es el resultado de muchos años de investigaciones cientíhcaa 
H a sido el remedio reconocido desde hace más de 50 años. EÍ 
cambio se observará al poco tiempo de comenzar a tomar 
ÍF' iS^t^tJ0^3 SUu órfaTnI0? reaccionarán al efecto favorable 
de P E - R U - N A . Recobrará Ud. el color de la salud, tendrá la 
cabeza despejada y su aliento será puro. Permita que P E - R U - N A 
le devuelva la salud, como lo ha hecho con millones de personas. 
T H E P E - R U - N A C O M P A N Y 
C O L U M B U S , O H I O E . U . A . 
D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L U J X . J 9 2 5 _ 
D E V U E T O S A L A S A L A P R I M E R A D E L O 
C R I M I N A L L O S A U T O S D E L A C A U S A S E G U I D A 
P O R E L C R I M E N D E L C A I M I T O D E G U A Y A B A L 
E n esta causa, correspondiente al Juzgado de Ins t rucc ión 
de Marianao» interesa e' focal la pena de muerte para el 
procesado. — Otras n c ú c i a s de los Tribunales de Justicia j 
E N E S U P R E M O 
a!*PO S O B R E l>ESAJLOJO 
ÜWA F I N C A 
r • 
L a Sala da lo C'.vil 3/ de lo Co;i-
toncloso-AdmimstTatlvoi del Tribu-
nal Supremo, visto si recurso de 
queja establecido por César Mon-
tnlvan Bonachea Impugnando N el 
auto del Juez de Primera Instan-
cia do Santa Clara, denegatorio del 
ro^urso de casación que interpuso 
Montalvan contra la sentencia del 
propio Juez que., en- ei Juicio de 
desahucio que le sigulora Antero 
g. Alvarez Marifio í obre desalojo 
¡le la finca rústica "Natalia López" 
o "Sitio RoFario", declaró fon lu-
par, la demanda, ha dictado auto 
¡•clarando sin lugar la expresada 
queja. ^ / 
R E C U R S O S SIN L ,rOAR 
Sin lugar ha declarado la Sala 
de lo Criminal del Tribunal Su-
premo, el recurso de casación de 
González Baragaña Suárez, chau-
ffeur vecino de Sagua la Grande, 
contra el fallo de la Audiencia de 
Santa Clara, que lo condenó a 2 me-
ses y 1 día de arresto mayor y 
300 pesos de multa, como autor de 
un delito contra la salud pública. 
L a propia Sala ha declarado no 
haber i igar a sustanciar el recurso 
de casación que Interpuso el pro-
cesado Oscrr Ramig Piedra, con-
tra el fallo de la Audiencia de 
Camagüey, que lo condenó en cau-
sa per estafa. 
E N L A A U D I E N C I A 
V o z d e A l a r m a 
a T o d a s 
L a s M a d r e s 
Una de las peores calami-
dades que puede ocurrir a 
sus niños es que contraigan 
estreñimiento. Las mate-
rias fecales que no se eli-
minan envenenan la san-
gre y provocan peligrosas 
enfermedades 
E l Secreto de la 
S a l u d de los N i ñ o s 
consiste en que muevan el 
vientre todos los días. S i los intestinos están reacios hay que esti-
mularlos fin usar pildoras, sales ni aceites purgantes porauc son 
irritantes y repugnan al paladar de los niños. Use siempre el LAXO-PEP-
SEN del Dr. Caldwell que es ideal para el estreñimiento. Consiste en un 
jarabe compuesto con Pepsina, Sen y Hicrbaa aromáticas que forman un 
laxante de acción muy suave y efecto seguro. Limpia los mtestmos, tonifica 
el estómago, alivia el hígado y los riñonfcs. Compre hoy mismo un frasco ea 
U bodca o pida una muestra gratis uaando el cupón adjunto. 
'De venta en todas las farmacias y boticas 
I abricsnteí Exclusivos: 
PEPSIN S Y R U P COMPANY, Monticello, 111., U . S. A. 
P R U E B E E L L A X O - P E P - S E N A C O S T A N U E S T R A 
Sis. Pcpsin Syrup Co., Depto. A6. Monticello, EL. E. U. A. 
Sírvase remitirme, gratis, una muestra del LAXO-PEP-SEN, el 
laxante más agradable y eficaz, tanto para niños como para viejos. 
E N U N A R I Ñ A C O N S U C A P A T A Z , E N L A O B R A E N 
C O N S T R U C C I O N S I T A E N O H E I L L Y Y A C U I A R , 
U N O B R E R O R E C I B I O G R A V I S I M A S L E S I O N E S 
Detalles del suicidio del señor Elpidio C o s s í o Marín, 
realizado anteayer en su casa del Vedado. Por ahora se 
desconocen las causas que lo hayan impulsado al hecho 
Al descender del techo que compo-
uírt, sufrió lesiones graves un indi-
viduo. — Vario» procesados por 
distintas causas 
procfsaflos ayer los siguientes in-
dividuos: 
Manuel Gelpl Rlal, por el delito 
de hurto, con flanLa de $400. 
Enrlqtiio Riafto Fernández. • por 
lesiones por Imprudencia, quedan-
do en libertad bajo fianra do $200. 
Ciclco Nicolau, por Infracción de 
to previo, proceda al embargo de 
los bienes afectados por el referido 1 
censo, en cuantd baste a cubrir el 1 
importe del principal, ascendente a; 
1.309'pegos, 75 centavos, los Inte-. 
ref<3S legales a partir de 21 de; 
agosto último y 500 pesos para: 
costas. 
SUCESO S AX d R I E N TO E N OAnfl -
TO D E L GUAYABAL».— P E N A 
' D E M U E R T E 
E n la Secretaría de la Sala Pri-
mera de lo Criminal (Je la Audiencia 
ha entregado ol Dr. Joaquín Ocho-
torena los autos de la causa nú-
1 ro 376 dQ 1924 del Juzgado de 
Instrucción de Marianao, en la que 
el Ministerio Ftecal interesa para el 
único procesado Julián Rodríguez 
Gonzáléz. la pena de muerte. 
Dice e l Dr . Ocbotorena que el 
día 8 de Octubre del pasado año, 
se cometió un delito de asesinato 
frente a la finca " L a Serafina", 
cerca de Caimito de Guayabal, porguel Perrer. 
personas hasta ahora desconocidas,! A Jacinto Pérez Rodríguez, acu-
•'hied*-la vfcLima Pollcarpo Marti-'sado de hurto cualificado por el 
S E N T E N C I A S E N L O CRIMINAL 
Se absuelve a Antonio Pineda RI-
vero, acusado de lesiones. Defen-
dió el Dr . Enrique Fernández Vi-
dal. 
A Miguel Pérez García, acusado 
de robo. Defendió el Dr. Juan Mi-
Nombren. 
Dirección. 
D r . W . B . C á l d w e l l ' s 
L a x o P e p - S é n 
5 .Rala^re. 
Agrega ©1 Dr. Ochotoiena, que el 
-'•'•sí ntanto del Ministerio Públl-
estima que el autor de ese dell4o 
es su defendido Rodríguez Gon-
ez —¿i procesado— porque al 
Msc <iue se dedicaba a hacer pe-
eúos p" sitamos entre sus compa-
ros de trabajo,, llegó a deberle 
nlrlguez la suma de 90 pesos, y 
[o este eme el interfecto can- rrecdkma!. 
grave abuso de confianza. Defen-
dió el Dr . Aurelio Méndez Socarrás. 
Se condena a Leonardo Pedro 
Martínez, por Issiones, a 40 días 
de arresto. 
A César Barroso Valdés, por le-
siones graves,' a 4 meses de arresto 
mayor. 
A Cecilio Azcr.y, por lesiones gra-
ves, a 1 año y 1 día de prisión co-
E s t e D o c t o r I n d i c a C ó m o F o r t i f i c a r 
" l a V i s t a u n 5 0 P o r C i e n t o E n 
u n a S e m a n a , E n M u c h o s l a s o s 
irle llevara él asun-
to para la gestión de su cobro ante 
jos Tribunales de Justicia, concibió 
fria y serena mente el propósito 
(¡c darle muene; y al efecto, el 8 
de Octubre pasado lo invitó a dar 
un paneo a Caimito del Guayabal y 
Junto a la finoa " L a Serafina" con-
sumó el as^ inato, colocando el 
cadávpr despi'^s en la línea del fe-
rrocarril paru que apareciera un 
Contra estos cargos dice el doc-
tor Joaquín Ochotorena, tan dé-
biles cerno nebulosos que preáenta 
«•orno ligeros indicios el Ministerio 
Fiscal, sin que ninguno d? ellos 
precise la certeza del acto delltuoso 
que se investiga, esta defeusa tra-
tará de llevar a la Sala un conjun-
to de pruebas bastantes, más no 
con vista de aislados y confusos an-
tfcedeníes. sino con la Idea fija en 
b) lesión al derecho que se '1c im-
• ; á un hombre cuya historia 
penal encuentra absolutamente 
A Browne WClis, por estafa, a 4 
meses y 1 dia de arresto mayor. 
ABSOLUCION 
Confórmo lo instara el Dr . Fe-
lipe González Sarrain. la Sala Se-
gunt.a de lo Criminal ha dictado 
sentencia absolviendo al procesado 
Enrique Vocip.ra Mayorga, para 
quien interesara el Ministerio Pú-
blico, entre otras penas, 4 años, 2 
ipeses y 1 día de, prisión correccio-
nal, toda ve/ que lo .-"onsideraba 
responsable de un dmito de amona-
233 condiciónale-? de muerte sin lo-
gro de propósito. 
La ?ala. 'tctptando. ei criterio dal 
Dr . González Sarrain, consigna a"é 
too se ha coraprobade la comisión 
delito Impiitado a Veciana Ma-
E L SUCESO D E JAOOMINO 
Para maQana *»stá señalada ante 
la Sala Tercera de lo Criminal, la 
continuación del juicio oral de la 
causa Instruida al procesado Do-
mingo Cervantes o Noranjo, acusa-
do-de haber dado muerte a Blan-
ca Rosa Diaz en el barrio de Jaco-
mino. 
Defiende el Dr. Eduardo L . F I -
gueroa, que sostiene la inocencia 
de su defendido. 
SEÑALAMIENTOS E6 L A AU-
D I E N C I A PARA E L L U N E S 
SALA P R I M E R A 
Feliciano Abren, por rapto. Po-
nente: León Merconchinl. Dofensor 
Pórtela. 
Je^ús L^pez, por perjurio. Po-
nente: BeLancourt. Defensor: G . 
de la Vega. 
José M. Diaz. por estafa. Po-
nente: Betancourt. Defensor: Ca-
david. 
Pablo Melgoza. por falsedad. Po-
nente: León Merconohlnl. Defensor 
Rosado Aybar. 
Ana Fernández, por corrupción. 
Ponente: García. Defensor Giber-
ga. 
Calixto Várela, por Infraoclón 
posia!. Ponente; Betancourt. De-
fensor: Ellzalde. 
Manuel PIchs, por homicidio. 
Ponente: León Merconchinl. De-
fensor: Sardiñas. 
M U E R T E D E L T E N I E N T E 
M E N E N D E Z 
SA.LA SEGUNDA 
Una re «ta gratis que usted mismo 
preda preparar, y usar en bu casa 
Filadelfia, Pa.—¿Usa usted espejue-
los o lentes? ¿Sufre usted de esforza-
mlento de la vista o de otras debili-
dades «vlmales 7 Si es así, se alegrará, 
usted Baber que, según dice el doctor 
Lewla. hay un remedio para sus ma-1 lo que antecede, dijo 
l eMuchos con sus ojos en decaden- un remedio nmraviÍJ 
hulosa, con o sin espejuelos, pero 
después de haber usado esta receta, 
poi 15 días, todo lo veo mucho niAí 
claro. Ahora puedo leer sin espejue-
los aunque lus letras sean diminutas." 
Se crte que miles que en la actuali-
fh d usan espejuelos o lentes pueden 
ahora deshacerse de ellos en un tiempo 
razonable y miles más podrán fortifi-
car sps ojos al extremo de evitarse 
la mnlestiej y gasto de comprarlos. Di-
ficultades en la vista del carácter que 
sean, quedan aliviadas con el uso de 
rsta receta. Hela aquí: Vaya a una 
buena botica y pHa una botella de 
Pastillas de Bon-Opio. Ponga y deje 
disol ver' una pastilla en un veso con 
una cuarta parte llena de a^ua, Xiá-
veso entonces los ojos con este líqui-
do, de dos a cuatro vece» al día. Sus 
ojos se aclararán notablemente desde 
el primer lavado y la inflamación no 
tardará en desaparecer. SI a usted, 
lector o lectora, le molePi.an sus ojos 
aunque sólo sea un poquito, dé con 
tiempo los- pesos para salvarlos. Mu-
chas personas que ah^ra son comple-
tamente ci egas, conservarían hoy su 
vista si la hubiesen atendido a tiempo. 
NOTA:—Otro prominente especia-
lista al cual se le mostré el «^rtícu-
: "Bon-Opto es 
illo; 
En gravísimo estado fué condu-
cido ayer al Hospital Mnnlcjpal, 
por el vigilante número 1943, un 
individuo de la raza blanca, corno jla Loy de Inmigración, con fianza 
de treinta y cinco años de edad y de ?50í». 
al parecer de nacionalidad españo- Rosendo Moya Valdís y Miguii 
la ol cual reconocido por el médl-l Angel Castané, por imprudencia 
co de guardia, doctor García Tuda- I temeraria, con doscientos pesos de 
rí, presentabn la? siguiente lesiones: fianza rada uno 
Una herida contusa de segundo 
grado situada en la regló:^ o«cc¡-
pko frontal, epltaxis. otorragia y 
conmoción cerebral. 
Al doctor García Tudurí. mani-
festó el paciente nombrarse Anto-
nio Rodríguez, y al tratar do con-
tinuar diciendo sus generales, cayó 
presa de un colapso, siendo nece-
sario aplicarle una Inyección. 
Al oficial de guardile en la prl-
rneral estación de policía, que se 
constituyó en el Hospital Munici-
pal tan pronto tuvo conocimiento 
del caso, manifestó el vigilante nú-
mero 1943, Miguel Vc'dés, de la 
Sección del Tráfico, que encontrán-
dose do servicio cerca de la esqui-
na de Atgnlar y O'Rcilly fué avisado 
do que dos individuos reñían, por 
cuyo motivo se dirigió hacia dicho 
lugar, viwndo tan solo al Rodríguez, 
que tendido en el suelo, manaba 
gran cantidad dte sangre. Ignorando 
cómo se produjera las lesiones que 
presentaba. 
Más tarde prestó declaración en 
la causa el señor Leandro E . Brun-
sanjor, vecino del Reparto L a Sie-
n a , en Marianao, y que ocupa el 
cargo de jefe de administrador de 
la cass^ en iQonstrucd^n sita en 
Aguiar y O'RsIlly. 
LianirestO que casi Habla sido 
testigo de ía riña qiue sostuvieran 
Rodríguez y otrd empleado nom-
brado Manuel Triana, que fué el 
autor de las lesiones que presenta 
el primero. 
Agregó que el Tr iara desempeña 
la plaza de listero del personal que 
trabaja en fábrica. Ignorando 
los motivos que ésto y aquél tu-
vieran para reñir. 
L a policía ocupó earcál del lu-
gar donde fué hallado todo ensan-
grentado el cuerpo de Rodriguer, 
Los ingre-cia, dicen que han recobrado la vis- dientes que lo constituyen son bien 
ta con está extraordinaria receta. Uno . oenocidos por ¡os especialistas de los 
de los hombres que la usrt, dice lo | ojos y constantemente por ellos re-
si^ulente: "Yo era %asi clegro; apena»I cetac'ns. Los fabricantes garantizan 
podía leer. Ahora puedo leer sin ne-1 que fortifea la vista un 50 por clen-
cesldad de espejuelos y ya no me lio-' to en una semana, en muchos casos 
ran los ojos. Antes me dolían muchí- o dejaielven 1̂ dinero, ¡"uede spr ob-
simo cuando llegaba la noche, pero • tenida en todas bis boticas buenas 
ahora» están siempre bien; esta rece-1 y es una de las pocas preparaciones 
ta fué como un milagro para mí". I que, en mi oplriOn, debe tenerse siem-
Una señora que también la usrt, se ex- prs a la mano para ser usada regu-
presa así: "La atmósfera parecía ne-' larmenta en casi todos loa hogares." 
T I N T U R A 
• D O C E G R A N D E S P R E M I O S * 
5 E V E N D E E N F A R M A C I A S Y E n S U D E P O S I T O 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " G A L I A M O 5 4 
Otírero l#*t.Ionado jjr:we 
Por.el doctor •Cnstellanos, médico 
de guardia en el Hospital Munici-
pal fué asistido de primera! nten-
clón ayer, Félix Valle García, na-
tural de la Habana, de 37 años de 
edad y vecino de Infanta número 
87, el que presentaba una herida 
contusa situada en el tercio ante-
rior de la reglón occlpito frontal, 
otra 'herida contusa en la reglón 
nasal, con fractura do los huesos 
de la nariz, siendo su estado de 
carácter ¡rrave. 
Valle García declaró a la policía 
que habla sufrido diqhas lesiones 
al caerse de un tocho que componía, 
en la casa sita en la calle de Corra-
les número 52. 
Detenidos por la Judicial 
Por los agentes de la Policía Ju-
dlclwl, señores Ramírez y Domín-
guer. fueron detenidos ayer Higinio 
Norlega Bórdales, Pedro Cabanas 
Arex Ricardo García Rey, por 
estar reclamados en la causa núme-
ro B03, del corríante año, que Ins-
truye el Juzgado de Instrucción de 
la Sección Segunda, por el delito 
de estafa. 
Norlega, luego de ser Instruido 
de cargos, fué dejado en libertad 
provisional, y sus compañeVos Ca-
banas y García, quedaron en liber-
tad bajo una fianza de doscientos 
pesos cada uno. 
uisparanciose un tiro én ta sien 
derecha .puso fin a su vida. Se 
íemoran las causas de su fatal 
resolución 
Ampliamos l<i información pu-
llavero, cuatro pesos moneda ibllcada ayer ©n nuestra edición de 
S U S C R I B A S E A l " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
oficial y una llave inglesa. 
De este ¡hecho tuvo conocimiento 
ei Juez de instrucción de la Sección 
Prfimera, cuya autoridad . d l ó las 
oportunas órdenes para que »e 
practlq/uen Investlgatílones y se 
proceda a la captura del Triana, 
quien se dló a la fuga. 
Le «vj'ó una viga 
Por el médico de guardia en el 
Tercer Centro de Socorros fué asis-
tido nyer el menor Manuel Díaz 
Rodrtgúoz, de la Habana, de 7 años 
de edad y vecino de Nueva del Pi-
lar número 8, de una ^herida contu-
sa con pérdida de la extremidad 
libre del dedo meñique derecho y 
de una contusión en ei pie derecho, 
lesiones que se causó, según la au-
tora de sus días, nombrada Ra-
mona Rodríguez Montenegroo. en ol 
taller do maderas de "Tiburcio Gó 
mez y Cía.", sito en Monte y Pila, 
al caerle encima una viga. 
ge cajji del caballo 
Al caerse del caballo que monta-
ba, transitando por la Calzada de 
Concha, frente a la casa número 3, 
hubo de sufrir una calda Julián 
Rodríguez Alvarez, de España, de 
33 años de edad y vecino del L u -
yan ó. 
Kl doctor Sil vero, médico de la 
casa de salud " L a Covadonga", 
asistió a Rodríguez <apreclándol© 
la fractura de la pierna derecha. 
Procesados 
Por los distintos Jueces de ins-
trucción do esta Capital, fueron 
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
Nicolás Jorge, por disparo. Po-
nente: Valdés. Fau l l . Defensor: 
Urquiaga. 
Miguel Rodrígufz. por rapto. Po-
nente: Montero. Defensor: Padrón-
José González, por estafa. Po-
mañana está señalada ante¡Dente: Madrigal. Dnfensor: Areces. 
Primo-., cíe 1c Criminal, la , Roberto Fernández, por robo. Po-
ción del juicio oral da la nente: Montero. Defensor: Mlla 
da al Vigilante de Po-
li Pichs, poí la muerte 
d^i Teniente Emilio McnéndezTlPonente: Montero. Defensor: Cruz, 
en la SegunJa Estación de Policia ' 
solicita cadena perpe 
-eim-to y el dofensor. 
E . Sainz SUveira, ale-
ínte d» legítima defen-
ÍBSCISION D E CONTRATO 
"'>s los autos del juicio 
nés . 
Marcelino Arango. por estafa. 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
l E L W Í O A - 4 3 4 8 . S A N M I G U E L , 6 3 . 
SALA T E R C E R A 
Delio o Mello GIspart, por robo. 
Ponente: Aróstegul. Defensor: Ca-
sado . 
Antonio Garcrn, por robo. Po-
nente. Aróstegul . Defensor: Casa-
do. 
María Carrillo, por les loneé. Po-
uantíü seguido por Mariano nente: González Araugo. Defensor: 
y Gali'nte, del comercio d^jCadavld. 
aza. contra Cándida' Soubie,' Armando Zudaire, por falsifica-
resclslún de contrato: autos |c56n de títulos de la Renta. Po-
cuales el Juez do Primera nente: González Arango. Defensor: 
íia del Este dictó sentencia 1Font • 
mío con lugar la demanda, 
ó a la demandada a devolver 
)r los muebles relacionados 
io conrrato. % saber: un es-
te ron lunas biseladas, una 
camera, una coqueta, un 
chico y una mesa de noche. 
E L SEÑOR 
SALA D E L O C I V I L 
te. Ramón üchoa Pérez, 
la Compañía Urbana ' de 
—Este 
contra 
Hielo y Refrigeración. Ponente F i -
gueroa. Letrados Pino, Moiítes y 
de 'o Civil y de lo Conten-i vlvancos • Procuradores Cardona, 
Iminisiiativo de esta Au-¡FeiTer y Vega. 
ha íaüado confirmando la 
la vatencla. —Norte. Quintas en el Bosque 
contra Alberto Reguera y Sánchez. 
Mayor cuantía. Ponente Figueroa. 
Letrados Cabrera y Mendoza. Pro-
curadores Illas y Espinóla. 
—Oeste. Pieza separada para 
QMBARCO D E B I E N E S 
E l p i d i o C o s í o y M a r í n 
TBNJBNTíB C O R O N E L D E L E J E R C I T O LIBElRTADOR 
HA F A L L E C I D O 
Dispuesto su entierro para las 4 de da tarde, del día de hoy, los que suscriben. »u viu-
da, madre, hermanos y demás .familiares, ruegan a las personas de su amistad se sirvan en-
oom«dar ¿u alma a •Dios, y acompañar el cadáver desde la casa mortuoria: callo Seis, entre 
Veinte y uno y Veinte y tres, en el barrio del Vedado, al Cementerio de Colón, favor que 
agradecerán eternamente. 
. Habana, 12 de Abril de 1925. 
Rusa Villageliú Viuda do Cosió, Celestina Marín Viuda de Oosio, Mercedes La^uardla 
Viuda de Villagellú, Francisco José, Rodolfo y Eugenio Cosío y Mairín, Enrique Marín y He-
rí era, I>r. Andrés de J . Angulo, Ramón y Oscar Villageliú y de Laguardla, Juan Luis Flol , 
Dr. Gustavo G. Dupleesia. 
v autM del juicio ejecutivo 
:ldo por el Dr . Jorge Sán-
21arraga costra María Anto-» tratar de la oposición o fórmula al 
aria de los Dolores, María embargo preventivo de bienes de la 
Mcrcode? y María Juana ; Cía.->Marítima. Incidente. Ponen-
y Villena, Matilde Morales .te F i g V n ' a . Letrado Alemán. | 
y Preciosa Vázquez Reza, IProcurador Rodríguez y Socarrás. ' 
de lo Civil y dé lo Conten-1 
dininícírativo ha revocado^ — S u r . María de las Mercedes: 
• del Juez de Primera Ins- Sandín y González contra Modesto1 
dr» Marlcnao, que denegó el del Valle y otros. Ponente Figue-¡ 
'"itq de ejecución solicita- roa. Letrados, Sotolongo y Moré. í 
A U T O S P A R A E N T I E R R O S 
Máquinas de lujo para 7 pasajeros con 
chauffeurs uniformado y chapa particu-
lar. $ 4 . 0 0 por la m a ñ a n a . $ 5 . 0 0 por la 
tarde. Auto cerrado para duelo, $8.00. u - 2 m 
Sánchez Galarraga. 
libre dicho manda-
na contra los bien os 
ídadas qre apa 
el censo descri 
— E | t e . Banco " L a Libertad" 
antra Manuel Mencía y otros. Ma-
or cuantía. Ponertte: Martínez 
¡scobar. Carados Sabí, Remirez, | 
'ernández. Procurador. López Al-
azabal, Vázquez, . Zabarte y F I -
ueredo. 
U 2 2 8 2 
A U T O S D E L U J O 
D E 
G I Q U E L Y L L A N O U 2 8 3 3 
E N T I E R R O S : $3 .00 S E R V I C I O 
U M O U S I N E S P A R A D U E L O : $8.00. P R I N C I P E No. 47 
la tarde acerca del suicidio "del 
señor lElpldio Cossío Marín. 
E l sefior Cossío residía en la ca-
sa número 384 esquina a cuatro, 
aun cuando fuera vecino de la ca-
lle 6 entre 21 y 23. y en el cha 
let primeramente citado se dió 
muerte. 
Estaba emparentado con nume 
rosas familias de nuestra buena so-
ciedad, tenía 52 años de edad. 
Ayer maflana, se levantó niuy 
temprano y al decirle la sirvienta 
de la casa, Carmen Blanco Blan 
co .española de 25 años de edad que 
Iba a avisar por teléfono a la bo-
dega de la esquina para pedir que 
le «mvlaran una frazada para lim-
piar, le dijo que no llamara, sino 
que fuera ella a la bodega. Afl 
lo hizo Carmen, y al regrewr. ha 
lió tendido en el suelo en la pri-
mera habitación del piso bajo al 
señor Cossío. A l verle ensangren 
tado, fupuso que se habría caído 
presa de un ataque y avisó a 1a 
señora Helen >l . Cleave, de In 
diana, Eslados Unidos, de 42 años 
de edad, que se hallaba en el pl; 
so alto del chalet, que bajó on 
seguida, echAndose la llorar al 
verlo herido y que ordenó a la sir-
vienta que fuera a la casa del doc-
tor Junco que reside en el nú me 
ro 388 dei la misma calle, para 
que fuera enseguida a la casa por 
estar gravemente herido el señor 
Cossío. 
K l doctor Antonio de Junco An-
dré vecino do 27 númera 00, acu-
dió easegulda al ser avisado por 
la Eirvi«ntá, y como encontró en 
gravísimo estado al herido, lo tras-
ladó al quinto centro de socorros, 
siendo allí asistido por el doctor 
Julián Miró, que le apreció una 
hertdá de bala en la región tem 
pora! derecha, orificio de entrada, 
y otro de salida, en el lado opues-
to, otorragla y epistaxis, conside-
rando gravísimo su estado. Poco 
después falleció el señor Cossío, 
certificando su defunción ol doctor 
Miró. 
E n la casa se constituyó el Te-
nlente Peral, que Instruyó las pri-
meras diligencias y ante el que. 
declararon la sirvienta Carmen 
Blanco, que relató los hechos en 
la forma re£»rida. agregando que 
el señor se levantaba tenyprano, 
bajaba al cuarto de la planta ha-
ja en que se disparó el tiro en el 
>cjua3 ¡desayunaba cuando bajaba 
la señora Cleave, y que no presen-
ció nunca ninguna querella entre 
elkw, aun cuando notó que desde 
hace unos días,, el occiso estaba 
más serlo que de ordinario. 
L a señora Cleave declaró que 
Ignoraba las causas que indujeran 
a suicidarse al señor Cossío. aun 
cuando desde hace algún tiempo le 
notaba preocupado, por sus asun-
tos, según supone, >ues Jamás, él 
dió a entender que tuviera preocu-
paciones ni disgustos. 
Por orden del señor Juez de lá 
Sección Cuarta y a presencia dol 
capitán de la Décima Estación, se-
ñor Hidalgo, se selló la caja de 
caudales que existe tn la primera 
habitación de los bajos, así como 
la puerta de dicha ¿habitación. 
I>eclaró también ante la Policía 
el doctor RodiDlfo Cossíe Marín, 
vecino de 2 entre Línea y 11. her-
mano del suicida, el cual expuso 
que desconocía las causas de la 
muerte de su hermano. 
E l vigilante de la Décima 'Esta-
ción N .Barrio declaró que al lle-
gar a la casa, encontró en el suelo 
una pistola y un casquillo. L a 
pistola calibre 38̂  fué reconocida 
por la sirvienta y por la señora 
Cleave como de la propiedad del 
sefior Cossío. 
Hoy le será practicada la autop-
cla al cadáver, «n el Necrocomlo. 
E l sefior Cossío gozaba fama da 
hombre adinerado, diciéndose quo 
su fortuna asciende a cerca de 50 
mil pesos. 
' Niños que riñen 
E n la calle Cervantes en Arro-
yo Naranjo sostuvieron una reyer-
ta I09 menores Luis León Durán 
B o a A m i 
- p a r a B a ^ . ' 
B o n A m i deja l a b a ñ a d e r a blanca y lip, • 
gusto ver la . Pla qiie j 
L e d a un br i l lo perfecto, pues este min 
blanco no solamente l impia , sino que t a ^ K - ^ Y 
excelentes cualidades p a r ^ P0^ 
No mancha n i raya el esmalte / ^ 
B o n A m i también H ^ / ^ l 
n i q u e l a d a s — L a s hace p a r e r ^ 
nuevas. ^ cq^I 
locería, y bodega, ' 
T r a t a m i e n t o d e l D r . A r t u r s S . I M i j i 
A L E M A N I A 
I N D Í C A D O P A R A L A 
D e b i l i d a d S e x u a l , R u i n a F í s i c a , Impotencia , Nemas*! 
t e n i a y todos los m a l e s c o n s e c u e n c i a de i a falta de e n » | 
g í a s , f u e r z a y v i g o r f í s i c o . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
S i s e s i ente a g o t a d o , p i d a e l fol leto explicativo 8 
A p a r t a d o 2 2 5 6 . L U R I A R T E Y Ox 
ra rani 
C a j a s k Sepriiiail 
Cert i í f i 
L a C o m p a ñ í a de Se-
g u r o s o b l i g a a pre-
s e n t a r l o s libaos y 
d o c u m e n t o s después 
d e l s i n i e s t r o . 
N u e s t r a s c a j a s para 
c a u d a l e s y p a r a do-
c u m e n t o s sopor tan 
l o s m á s destructores 
i n c e n d i o s . 
P r e g u n t e a s u Ae* 
c u r a d o r q u e s ign?nc« 
l a e t i q u e t a 'Un ier -
w r i t e r " e n u n a Caja» 
M o r g a n & M c A v o y C o . 
A g u i a r 8 4 T e l . A-4KW 
de 1 2 años de edad y vecino de E s -
trella y Sierra en dicho término, y 
el menor de la raza de color de 
8 aftos de edad Antonio María Cuer 
vo Ortlz, vecino de Caraaglley. Kl 
vigilante 512 A . Buautil condujo 
a los menores al cefitro de socorros 
de Arroyo Apolo y allí el menor 
Cuervo fué asistido de una gravo 
contusión en la reglón abdominal, 
con intensos dolores, y al niño 
León dé luxación leve de la pierna 
derecha. 
iDoclar Antonio cuervo que 
León Ife agredió sin motivo tirón-
^ 1 $ 
un* 
dolé al suelo y J¡?a dec^ 
pies y *ano« yfft tirf i0 
Cuervo le h f i a d o s « ^ 
dra. Fuóron ecu 
miliares. 
Kobo ^ j f ^ i a . el 4e 
Denunció » '* . v 8 C , ^ t 
J08é ^ ^ T ^ f m H 
entre 7 y Viraroo. , ,4*™ » cilio, « Vuaalene el P * f 0 j : C ^ una escalera en ^ ,aSa 
tnunlcarión entre V* 
(istia 1« sustraje uguj, "» nesos. valor de Peo 
B a s e B a l l , J a i - A l a i 
N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t l e t i s m o , T e n n i s , G o l f 
N o t i c i a s D i v e r s a s 




, „ , „ r . m u n d s s e e n f r e n t a r á l a P a n t e r a 





r ^ n q í i T A R R E R A E N E L R I N G N O Q U E A N D O A L O S C I N C O P R I M E R O S 
COMENZO ^ 0 ^ r 5 o S q Ü E s e P U S I E R O N B A J O SUS PUÑOS 
¿Uxeoto con 1« U n l -
— C h a r l e y a b r i l U . c n a n e j 
y ? B o l e a d o r de p e s o c o m 
^ J e r ^ y . s a l t ó a l p e -
* ie u p o p u l a r i d a d a n t e s de 
[1 d* . r u n c o n t r a t o p a r a p e -
^ r r o u n d V c o n W a r r y W l l l s . 
nue a b e n e f i c i o d e loa 
h o s p i t a l I t a l i a n o , h a d e 
sdelHn Po lo G r o u n d s e l 19 
^ " ^ i í h a b e r l e d a d o u n a s o -
^ n í a 7 L " i 8 A r i s e l F l r p 0 
W ^ nasado, W e i n e r t h a t r a -
l ' K J o te l o g r a r a l g u n a p e -
fD nfros b o x e a d o r e s b l a n c o s , 
G i b b o n s . E n c o n s e c u e n -
5 rhance de p e l e a r c o n W i l l s , 
* Weinert u n a d o r a d a o p o r -
/ n a r a d e m o s t r a r s u s c o n d i -
v oor eso l a a c e p t ó e n s e -
• 1 poner n i n g ú n o b s t á c u l o , 
¿misión de B o x e o d e l e s t a -
T ^ Y o r k , no h u b i e r a p e r -
^ pelea de G I b b o n s c o n 
"debido a l e s c a s o p e s o y a l -
'¿1 pr imero. P e r o h a p e r m i -
encuentro e n t r e W e i n e r t y 
l o bien se le c o n s u l t ó s o b r e 
t í o 5in e l m e n o r r e p a r o . L a 
Z i ' a p r o b ó el e n c u e n t r o , p o r -
vencló a F l r p o 
C R O N I C A D E J O E V I L A 
t i e n e t r e s a ñ o s m á s . m i d e t r e s p u l - j e n s u f o r m a , v e n c i e n d o a R a y 
l l d L m á s v p o s i b l e m e n t e e n t r a r á S m l t h y a A l R o b e r t s , g a n á n d o l e a 
f l R l n g pesa 'ndo 2 1 5 l i b r a s . C a p t . B o b R o p e r p o r ' o u l y J u -
E l P e l e a d o r d e N e w J e r s e y , no1 g a n d o d i e z r o u n d s 
es u n s l u g g e r . E s u n b o x e a d o r r á -
p i d o y d e s p i e r t o y p o s e e u n a p o t e n -
c i a e n l a m a n o i z q u i e r d a , q u e e s -
t u v o a p u n t o d e k n o c k e a r a F i r p o . 
L a f á c i l v i c t o r i a de W e i n e r t s o b r e 
e l T o r o d e l a s P a m p a s , f u é u n a 
t r e m e n d a s o r p r e s a p a r a l o s -que c r e -
y e r o n q u e n o I b a a s a l i r n u n c a d o l 
s l u m p e n q u e h a b í a c a l d o h a c i a 
a l g u n o s m e s e s . P e r o l a s u p r e m a c í a 
de W e i n e r t f u é h i j a d e s u d e s e o 
d e s u p e r a r s e , d e d e s t a c a r y d e g a -
n a r a l g ú n d i n e r o a n t e s de q u e f u e -
r a d e m a s i a d o t a r d e . ' P o r e s o , s u m o o c u r r i ó c o n Y o u n g B o b F i t z -
c h a n c e p a r a p e l e a r c o n W i l l s , e s s l m o n s . B u r k e , q u e e s u n o d e l o s 
u n a b u e n a r e t r i b u c i ó n . p o s i b l e s a n t a g o n i s t a s de D e m p s e y , 
no p u d o v e n c e r a W e i n e r t , e n q u i n 
A s í dicen los m é d i c o s del Hospi 
tal St. Vincent's, donde se en-
cuentra recluido el Bambino 
N U E V A Y O R I ' , a b r i l 1 1 . — 
( A s s o c i a t e d P r e s s ) M i e n t r a s l o s 
Y a n k e e s e s t a b a n d e m o s t r a n d o s u 
p u j a n z a c o n t r a l o s D o d g e r s d e l 
B r o o k l y n e n u n J u e g o d e e x h i b l -
S q u a r e c o n B a r t l e y M a d d e n . W i l l s , ¡ c e l e b r a d o h o y e n e l c a m p o de 
n o p u d o k n o c k e a r r e c i e n t e m e n t e a I B a b 8 R u t h , s u p r i n c i p a l 
e s t e m i s m o p e l e a d o r e n q u i n c e 
r o u n d s , y e s t e d e t a l l e p a r e c e I n d i -
c a r u n n-uevo c h a n c e d e l a m e r i c a n o 
f r e n t e a l a P a n t e r a N e g r a e n 1 9 2 1 , 
W e i n e r t v e n c i ó p o r p u n t o s a L e s 
v i n s k y , y a P a u l J o r n e e , q u e v i n o 
p l a y e r , s e e n c o n t r a b a r e c l u i d o e n 
u n h o s p i t a l , r e n e g a n d o d e q u e s u 
m a l a s u e r t e lo r e t u v i e r a e n p a j a m a 
c u a n d o d e b í a e s t a r u s a n d o e l u n i 
f o r m e . 
B a b e s e e n c o n t r a b a m e j o r h o y 
c o n C á r p e n t l e r . P e r o p e r d i ó p o r L a f l e , ' r e Q"® a c o m p a ñ a b a a l a t a -
d e c i s i ó n a q u i n c e r o u n d s , f r e n t e a 
H a r r y G r e b . 
M i s k e y T u n n e y p e l e a r o n e n 1 9 2 2 
c o n W e i n e r t s i n d e c i s i ó n , y lo m l s -
q u e de I n f l u e n z a h a b í a d e s a P ^ r e 
c l d o p o r c o m p l e t o , d e s p u é s d e u n a 
n o c h e d e r e p o s o , p e r o l o s m ó d i c o s 
I n s i s t i e r o n e n saá r e c o m e n d a c i o n e s 
de a y e r . " E t é s e q u i e t o h a s t a q u e 
s e e n c u e n t r o c o m p l e t a m e n t e b i e n , 
p r o b a b l e m e n t e d e n t r o de u n a s e -
m a n a " . 
R u t h c o n f í a a ú n e n p o d e r t o m a r 
e n e ) J u e g o d e a p e r t u r a d e l p r ó -
x i m o m a r t e s , e n e l S t a d i u m d e l o s 
Y a n k e e s . M r . R u t h d i c e q u e n o 
W e i n e r t c o m e n z ó s u c a r r e r a e n e l ' c e r o u n d s P e r o l u e g o e l m u c h a c h o 
R i n g h a c e d o c e a ñ o s , k n o c k e a n d o de N e w J e r s e y e m p e z ó a d e c l i n a r , 
a l o s c i n c o o p o s i t o r e s c o n q u i e n e s ! y f u é v e n c i d o p o r T u n n e y e n c u a t r o 
p e l e ó , s i n d e c i s i ó n c o n G e o r g e A s h e r o u n d s p o r K . O . 
y B e t t l i n g L e v i n s k y . E n 1 9 1 4 ga-1 E n 1 9 2 3 , d e s p u é s d e h a b e r s e p u ^ r á ' 1&s m é d i c o s c r e e n q u e n o 
nó d i e z r o u n d s . s i n d e o i a l ó n . O t r a ¡ a n o t a d o v i c t o r i a s p o r p u n t o s s o b r e ! ^ f f ^ ^ / ^ E d w a r d G ^ a r r o w -
p e l e a t a b l a s c o n B a t t l i n g l e v i n s k y I C h u c k W i g g i n s e n q u i n c e r o u n d s y 
v e i n t e r o u n d s , e l f a m o s o b o x e a d o r ¡ s o b r e M l a k e e n 1 2 , W e i n e r t p e l e ó 
J a c k D i l l o n . 
S u t r a b a j o e n 1 9 1 5 , f u é t o d o d e 
p e l e a s s i n d e c i s i ó n , d e d i e z r o u n d s , 
c o n t r a P o r k y F l y n n , G u n b o n t S m l t h 
( d o s v e c e s ) G e o r g e R o d e l , J i m S a -
v a g e , y D i l l o n e l M a t a d o r d e G I -
Prolbert, venció a r u y ^ . m á s 
T n t e que el p r o p i o W i l l s , y 
. al Toro D o m a d o c o m o b a -
j rac ión, no h a y m o t i v o g a n t e s e n 1 9 1 6 , W e i n e r t s e a n o t ó 
c o n F i r p o e n P h i l a d e l p h l a e l 1 3 de 
A g o s t o . E s t a v e z ' e n p é s i m a s c o n -
d i c i o n e s , y e l S u d a m e r i c a n o lo 
k n o c k e ó e n 2 r o u n d s . 
W e i n e r t , t o m ó e n t o n c e s u n n e -
c e s a r i o d e s c a n s o , y se p u s o l u e g o 
b a j o l a t u t e l a d e W l l l l a m M e . C a r -
c0"r e ' j"" 'permiso. A d e m á s , | c i n c o k n o c k o u t s , e n t r e e l l o s d o a j n e y , e l m a e s t r o d e L u t h e r M e C a r 
diciones f ísicas d e W e i n e f t c o n t r a J i m S a v a g e y A n d r e A n d e r - t y . E l a ñ o p a s a d o , d e c i d i ó v o l v e r 
/ V r a d o m u c h o ú l t i m a m e n t e , i s o n , y e n 1 9 1 7 , b o x e ó , d o s v e c e s a l R i n g , b a j o l a d i r e c c i ó n d e M e 
alnning. c o r r e c t o y e f e c t i v o , \ s i n d e c i s i ó n c o n t r a B i l i y M i s k e a C a r n e y y g a n ó d o s d e c i s i o n e s a d o -
oresionado f a v o r a b l e m e n t e n d i e z r o u n d s . L u e g o p e l e ó d o s v e 
misión de B o x e o d e l e s t a d o e e s c o n F r e d F u l t o n , p e r d i e n d o u n a 
Bir York. v e z P o r f o u l T o t r a p o r d e c i a i é n . 
l l « r t cumplirá 30 a ñ o s e n O c - O l v i d a n d o s u s h u m i l l a n t e s d e r r o -
• Es austríaco de n a c i m i e n t o , t as a m a n o s d e F u l t o n , e l b o x e r de 
ha estado desde l a n i ñ e z e n i l a q u i j a d a de v i d r i o , W e i n e r t v e n -
Istados Unidos, y es tá b o x e a n - ! c ió e n d i e z r o u n d s e n 1 9 1 8 a G u n -
L;de l913 . T iene c a s i s e i s p i e s b o a t S m l t h , le g a n ó a T o m F o w l e r 
{¡o, jr en c o n d i c i o n e s p a r a p e - j p o r f o u l , y p e l e ó o t r o s o c h o r o u n d s 
[pesa sobre 190 l i b r a s . W i l l s , ! c o n L e v i n s k y . E n 1 9 2 0 , g a n ó a l g o 
C b e i 
)S I N D I O S D E L C L E V E L A N D G A N A R O N 
T E R C E R J U E G O A L Q U E R I D O C I N C I 
fe LAS CURVAS D E D O N O H U E Y D E S H E E H A N L O G R A -
RON AMONTONAR NADA MENOS Q U E 14 H I T S 
a, NeuwsJ 
tadeeneM 
U E R 1 A S 
c a t i v o a 
Y Gx 
lúe declara g u e " t i e n e s u b r a z o e n e s t a p r i m a v e r a e n t a n 
buenas c o n d i c i o n e s c o m o s i e m p r e " . 
b u s i n e s s m a n a g e r d e l o s Y a n k e e s , 
a s e g u r a q u e n o J u g a r á , a m e n o s d e 
q u e se r e s t a b l e z c a c o m p ^ t a m e n t o 
p a r a e n t o n c e s . 
ce r o u n d s , c o n t r a A d S t o n e , y c o n -
t r a Q u i n t í n R o m e r o R o j a s . 
E r a p r e c i s o v a l o r y e n t u s i a s m o 
p a r a p e d i r u n n u e v o e n c u e n t r o c o n 
F i r p o , p e r o W e i n e r t e x i g i ó a s u 
m a n a g e r q u e l e b u s c a r a l a o c a s i ó n 
p a r a l a r e v a n c h a . F i r p o , a c a b a b a 
d e s e r v e n c i d o e n B o y l e T h i r t y l d e l p a í s 
A c r e s p o r W i J l e e n u n a p e l e a de 
d o c e r o u n d s , y W e i n e r t e s t a b a s e -
g u r o de h a c e r l o m e j o r q u e e l n e -
g r o . 
E n u n R i n g de N e w a r k , W e i n e r t 
j u g ó c o n e l S u d a m e r i c a n o , h a c i é n -
d o l e u n a e s p o n j a d e l a c a r a c o n s u s 
g o l p e s z u r d o s , y f u é p r e c i s a m e n t e 
l a s u p e r i o r i d a d d e W e i n e r t s o b r e 
F i r p o , l a q u e h i z o q u e e l T o r o de 
l a s P a m p a s t u v i e r a q u e a b a n d o n a r 
s u s e s p e r a n z a s de n u e v a s v i c t o r i a s 
e n e l R i n g . A l m i s m o t i e m p o , e s e 
é x i t o h i z o q u e l o s d e m á s h e a v i e s 
b l a n c o s , e l u d i e r a n l a s p e l e a s c o n e l 
m u c h a c h o do N e w J e r s e y , t e m e r o -
s o s d e lo q u e p u d i e r a h a c e r l e s . 
M e . C a r n e y f i r m ó a n t i e r e l c o n -
N E W Y O R K , a b r i l 1 1 . — - ( U n i t e d 
P r e s s ) E l B a m b i n o e s t á a d i e t a 
d e l e c h e y h u e v o s n o p e r m i t i é n d o -
s e l e t o m a r a l i m e n t o s f u e r t e s h a s t a 
q u e no h a y a n p a s a d o v a r i o s d í a s . 
E l i n s i s t i ó h o y e n q u e r e r s e l e v a n t a r 
p e r o l o s m é d i c o s l e h a n o r d e n a d o 
q u e p e r m a n e z c a e n c a m a t o d a v í a 
d u r a n t e v a r i o s d i a s . 
S u c u a r t o s e e n c u e n t r a l l e n o d e 
f l o r e s p r o c e d e n t e s d e s u s a m i g o s y 
a d m i r a d o r e s , y l a m e s a s e e n c u e n -
t r a c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t a d e te -
l e g r a m a s y c a r t a s de t o d a s p a r t e s 
J 
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G r u p o f o r m a d o por c u a t r o de l o s a t l e t a s alegrados en l a t a r d e de a y e r por l a v í a de l o s C a y o s ; c u a t r o 
c h a d o r e s que v i e n e n a f o r m a r p a r t e del g r a n torneo i n t e r n a c i o n a l de l u c h a U b r e . 
l u -
G i g a n t e s y Y a n k e e s m p . l o s p r e f e r i d o s 
d e l o s e x p e r t o s c o m o g a n a d o r e s e s t e a ñ o 
L U C I A N MUY F U E R T E S L O S C U B S A N T E S D E S U F R I R M A R A N V I L L E E L A C C I D E N T E Q U E 
L O T E N D R A A L E J A D O D E L J U E G O L A R G O T I E M P O 
DAN A E N T E N D E R L A S N O T I C I A S Q U E L L E G A N D E L H O S P I T A L D O N D E S E E N C U E N T R A E L 
B A M B I N O , Q U E E S T E P O D R A J U G A R B I E N P R O N T O 
CINCO PAGINAS DE SPORTS 
t r a t o q u e l e p r e s e n t ó F u g a z y , d e -
- ( U n i t e a g r a n c o n f i a n z a en s u _ t r a b a j o e s t e . a ñ o | c l a r a n d o q u e e s t á s e g u r o d e l a d e -VCÜWATI. abr i l 11 
W.-Los Indios de C l e v e l a n d , d e - , y que p e n s a b a tener u n a m a g n í f i c a ! — Z - T ' - r « » — " 
nuevamente a l C i n c i n n a t l j t emporada p i tcheando p a r a los R e d s r r o t a d e l N e g r o , y q u e SU m u c h a c h o 
« j i o % % o V a V c ^ r a S c o n u n a j a s t i l l e l i m i n a r á a l h o m b r e q u e o b l i g ó a 
g á n d o s e a a c e p t a r u n r e t o . 
É l * derrota Que no ¿ustO j pero ^ i d ^ r a ^ u e ^ r m a n " - I D e m P S e y a l e V a n t a r ( 
3. <00 fanát icos que pre- t endrá f u e r a de juego poco t iempo 
T j l f68, ^ k * braZO eStA t*11 buenO Como " W . 
Rojos batearotn bas tan te pero 
habla hombres en bases 
iíi»res bateatSpcws a l bate, no co 
un un miserable s ing le s u f l c l e n -
ne-
pre en e s t a p r i m a v e r a , d i jo el ve te -
oon rano hoy, y n o v e o r a z ó n p a r a no e s -
t a r e fec t i vo como h a c e dos af ios. Loh 
R e d s , t a m b i é n luo^n m u y b ien , l o b a s -
tan te p a r a b r i n d a r m e u n a b u e n a do> 
f e n s a y p e r m i t i r m e t r a b a j a r c o n c o n -
f i a n z a y d a r l a b a t a l l a p a r a g a n a r e l 
campeonato . 
P e d r o D i b u t . con L u q u e a c t u a n d o 
de in té rpre te , d i jo , M I b r a z o está e n -
i t r a n d q n u e v a m e n t e e n f o r m a . Y o e s -
f ^ l ^ L 7 J P ^ I l í u e r o n los I P . r o e s t a r en cond ic iones de p l t^bear 
l a m e j o r a l a s e de p e l o t a p a r a e l c l u b , 
I n m e d i a t a m e n t e que éste m e l l a m e a l 
c o n f i a n z a y 
fira anotar. L a s dos únicas ano-
fueron empujadas por' s a c r i -
I files. 
Jitaque de los Indios no fué n a -
•«jantoso, algunos de s u s más 













[Ustinguldos a l campo 
« la tercera vez que el Cíe . 
í r e Í T i o t 1 ,CinCÍnnat i »6n ^ ^ ' b o x . Me «lento "Ueno P ^ e n los tres encuent ros que | o p t i m i s m o . 
ft Denohue fué ret ' rado después 
^wjar tres innings en loe c u a l e s C i E V E L A N 
* muy bien, pero probab lemen-
el juego de a p e r t u r a e l V. Q H. O. A. B 
•tfo Luque dijo que ten ía 
l'rooklyn adquiere los 
tóos de un lanzador 
ordo del Club "Dallas" 
J a m m i o s o n I f 5 0 1 1 0 
u n a | F e w 9 t e r 3b 6 1 2 2 3 
S p e a k e r c f 5 0 2 6 0 
S w e l l s s 5 0 1 3 2 
M y a t t c 4 0 1 2 1 
S t e p h e n s o n r f 4 3 3 3 0 
K n o d e I b 4 1 1 8 2 
K l u g g m a n 2b 4 0 2 1 2 
S . S m l t h p 1 0 0 1 1 
H e n d r l c k x 1 0 1 0 0 
K a r r p 1 0 0 0 0 
S h a u t e p 1 0 0 0 1 
T o t a l e s 40 5 14 27 12 
Pro ^ abr Í1 1 1 — ( A S S O -
, J f i E l B r o o k l y n N a t l o -
Kni11 hoy i a b e r c o m p r a d o l a 
leí p i tcher H e r b e r t T h o r -
W club D a l l a s de l a L i g a 
^ l e n e3 z u r d 0 _ E1 af io 
• L 3!legos y P e r d i ó 3 e n 
Y a ! í P i tcher f u é m i e m b r o 
JankeeS h a c e v a r i o s a ñ o s . 
x H e n d r l c k bateó por ^nuith en el 
4o. 
W hizo explosión 
^ning.de apertura 
• c S * ; ; abr,il 1 ^ U n i t e d 
K s S U j e r o n 3 c a r r e r a s 
Vanchp1<:ieron s a l t a r d e l b o x 
l ícoredpeRBrooklyn, e s t a t a r -
r e ó Dor i " 2 - S a m J o n e 3 
en í 3 Y a n k e e s se 
^ le annt m a no P 6 ™ 5 " 
Tres de las carreras del New 
York se debieron al pitching 
wild de Tom Zac>ary. 
M i l l o n e s de f a n á t i c o s d e l B a s e 
B a l l , e s t á n l a m e n t a n d o l a e n f e r m e -
d a d de B a b a R u t h e l R e y d e l o s 
H o m e R u n r t s . q u e e s t á e n e l H o s -
p i t a l (ft S a n V i c e n t e , s u f r i e n d o o t r o 
a t a q u e le i n f l u e n z a , a g r a v a d o p o r 
u n a i n d i g e s t i ó n a g u d a . R u t h h a 
h e c h o o t r o j u g a d o r . H a h e c h o q u e 
l a l a L i g a N a c i o n a l , p r o s p e r e m a -
r a v i l l o s a m e n t e e n N e w Y o r k , y e n 
t o d a s l a s p o b l a c i o n e s d e l c i r c u i t o . 
S u t r e m e n d a e f i c a c i a a l b a t e h a 
l l e v a d o a l o ^ Y a n k e e s a g a n a r c u a - N E W Y O R K , a b r i l 1 1 . — ( U n i t e d 
t r o P e n n a n t s c o n s e c u t i v o s , y s u P r e s s ) . C o n u n b o m b a r d e o , e n e l 
e f i c a c i a c o m o u n a a t r a c c i ó n a l o s l u n l n g d e a p e r t u r a , q u e d i ó p o r 
j u e g o s , , h a h e c h o p o s i b l e l a c o n s - r e s u l t a d o l a s a l i d a d e l b o x d e M e 
t r a c c i ó n d e l n u e v o S t a d i u m d e l C o - Q u i l l a n , d e s p u é s q u e le a n o t a r o n 
r o n e l R u p p e r t . c u a t r o c a r r e r a s l o s S e n a d o r e s de 
D e s d e e l t i e m p o e n q u e J a c k W a 5 h I n S t 0 1 1 le S a n a r o n a l o s G i g a n -
D u n , d e B a l t i m o r e , v e n d i ó a R u t h i t e s d e M c G - r a w , c o n s c o r e d e 9 p o r 
a l B o s t o n p o r $ 3 0 . 0 0 0 , e l f a m o s o 4 ' el s é p t i m o j u e g o d e l a l l a m a d a 
b a t e a d o r h a l u c h a d o p o r e l d e c o r o i S e r i e M u n d i a l de P r i m a v e r a , e s t a 
d e l B a s e B a l l . H a j u g a d o s i e m p r e t a r d e - L a s e r I e a c t R a l m e n t e d a u n 
r e s u l t a d o d e 6 v i c t o r i a s a f a v o r de 
Hoy ofrecemos a nuestros 
lectores cinco pág inas de 
Sports, y en eUas encontra-
rán los f aná t i cos muy bue-
nas noticias, las m á s fres-
cas, para que puedan darse 
gusto l e y é n d o l a s . 
Las planas son las n ú m e r o s 
20, 21 , 22 , 23 y 24. 
E l Washington hizo saltar 
del box en el primer inning 
al pitcher gigante McQuillan 
l o s G i g a n t e s y 5 d e l o s S e n a d o r e s , 
c o n u n j u e g o « e n d i e n t e , p a r a s e r 
CINCJNNATX 
V. C. fi. O. A. 
C r i t z 2b. 
P i n e l l i 3b. 
4 
4 




B r e s s l e r I b . 
E . S m l t h r f . 
Z l t z m a n n I f . 
C a v e n e y s s . . . . . 4 
H a r g r a v e c 3 
Donohue p 0 
D r e s s e n x 1 
S h e e h a n p. . . * . 2 
B o h n e x x . , 1 
T o t a l e s 32 2 9 27 13 1 
cor r ió por Donohue en 
9o. 
5 
x D r e s s e n 
e l 3o. 
x x B o h n e w a l k e d por S h e e n en 
A n o t a c i ó n por e n t r a d a s : 
C l e v e l a n d . . . 011 102 000 
C i n c i n n a t l . . . 000 101 000 
e g o . 
(N) 
C H . E . 
^ria?: 
Jones S h o c k 
9 0 
7 0 
F r a n -e r . 
c e , R u e h 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : K l u g m a n , C a v e n e y . 
T h r e e b a s e h i t s : S p e a k e r , S e w e l l , 
B a s e s r o b a d a s : J a m v e s o n , S t e p h e n -
son , K l u g m a n . C r i t z . 
S a c r l f i c e h i t s : B r e s s l e r , E . S m i t h . 
D o u b l e p l a y : E . S m l t h , C r i t z y H a r -
g r a v e . 
S t r u c k ou t : por Donohue 1, S h e e -
h a n 1. 
B a s e s por b o l a s : de K a r r 3, S h a u -
te 3. 
P a s s e d b a l : M y a t t . 
Quedados en b a s e s : C l e v e l a n d 8; 
C i n c i n n a t l 11 . 
T i e m p o 1:53. 
U m p l r e s : C a r n e y y G o e t z . 
jado» j 
. ren^ . 
de ,« 
e"lebataeron 14 
Soo enanco innings Mike Mc Tigue declara que 
» J pre88) abri.I 1 1 . — 
l¿5letlS debS 3ue«0 l e h o y 
^ W n - QeDldo a !n m , ^ K „ 
p e r o n u n c a 
s a s 
p a r a g a q a r y l o s f a n á t i c o s le r e c o -
n o c e n e s e m é r i t o . H a s i d o c o n d e -
n a d o a l g u n a s v e c e s p o r i n d i s c i p l i n a , T^11 t u u . 1 J 
— — p o r c a u s a s d e s h o n r o - ' e f e ' t u a d t 0 , m a / i a n a - IV1 
E l e s t a d o d e s a p a c i b l e d e l t i e m p o 
f u é , q u i z á s , l a c a u s a d e q u e a l r e d e -
E l B a m b i n o e s u n a a t r a c c i ó n en\dor de 4 . 0 0 0 p e r s o n a s d e j a r a n d e 
c n a l q u l e r p a r t e . M u c h o s m i l l a r e s c o n c u r r i r a p r e s e n c i a r e l m a t c h y 
d e p e r s o n a s h a n ido a l o s p a r q u e s l a m i s m a s i m p a t í a m o s t r a d a p o r e l 
de B a s e B a l l c o n e l ú n i c o o b j e t o p ú b l i c o a f a v o r de l o s S e n a d o r e s 
de v e r l o , y e l a ñ o p a s a d o s u s o l a 1 d u r a n t e l a ú l t i m a S e r i e M u n d ü a l 
p r e s e n c i a e n l o s d i a m a n t e s , f a c i l i - : f u é r e i t e r a d a p o r l a c o n c u r r e n c i a 
t ó u n a g a n a n c i a e x t r a d e m e d i o ; qUe i i e n a b a loe s t a n d s . 
m i l l ó n d e p e s o s a l o s m a n a g e r s de E l p r i m e r h o m b r e q u e s e e n f r e n -
l o s d i v e r s o s t e a m s . S e d i c e q u e t ó c o n M c Q u i l l a n , f u é M c N e e l y 
R u t h g a n a $ 5 2 . 0 0 0 y s i s e c o n s i d e - • q u e lo s a l u d ó c o n u n i n d i s c u t i b l e , 
r a s u v a l o r c o m o a t r a c c i ó n , p u e d e y e n s e g u i d a e l r e s t o d e l o s S e n a -
a f i r m a r s e q u e e s u n p r e c i o b a s t a n - ; d o r e s c a y ó s o b r e s u s c u r v a s , b a -
te l i m i t a d o . t e á n d o l e s t r e s s i n g l e s y u n d o b l e 
S i l o s y a n k e s s e v i e r a n p r i v a d o s ; q u e c o m b i n a d o s c o n u n s a c r i f i c o 
i n d e f i n i d a m e n t e d e l o s s e r v i c i o s d i e r o n P o r r e s u l t a d o l a p o t a c i ó n d e 
d e R u t h , s u s c h a n c e s de é x i t o se c u a t r o c a r r e r a s , a n t e s d e q u e W l s -
v e r í a n g r a n d e m e n t e r e d u c i d o s . E l n e r ' u n n o v a t o d í l a L i g a I n t e r n a 
R e y d e l o s J o n r o n e s f u é e l m e j o r 
b a t e a d o r d e l a L i g a A m e r i c a n a e l 
a ñ o p a s a d o , y s u sola, a c t u a c i ó n f u é 
La c a u s a d e la v i c t o r i a e n m u c h o s 
j u e g o s . H u g g l n s , t i e n e u n t e a m 
d e p r i m e r a c l a s e s i n el B a m b i n o , 
p e r o los s e r v i c i o s d e R u t h s o n i m -
p r e s c i n d i b l e s p a r a a s e g u r a r e l é x i -
to en e l C a m p e o n a t o . 
c l o n a l , s a c a r a l a - ^ a r a p o r é l . 
T r e s de l a s c a r r e r a s a n o t a d a s p o r 
los G i g a n t e s s e d e b i e r o n ú n i c a m e n -
te a l e s t a d o w i l d e n q u e s e p r e s e n -
tó T o m Z a c h a r y y a l a p o c a v e l o -
c i d a d d e m o s t r a d a p o r J o h n s o n e n 
los p r i m e r o s m o m e n t o s de o c u p a r 
e l b o x . Z a c h a r y p l t c h e ó b i e n d u r a n -
te c u a t r o i n n i n g s , p e r o r e p e n t i n a -
( P o r H e n r y L . F a r r e l l , c r o n i s t a d e 
s p o r t s d e l a U n i t e d i P r e s s ) 
N E W Y O R K , a b r i l 1 1 . — ( P o r 
n u e s t r o h i l o d l r c e t o ) . — L o s d o s 
c l u b s d e b a s e b a l l d e N e w Y o r k 
v a n a l a l í n e a d e p a r t i d a c o m o f a -
v o r i t o s e n l a p r ó x i m a c a r r e r a p o r 
e l p e n n n a t q u e e m p e z a r á e l p r ó -
x i m o m a r t e s . 
E s l a o p i n i ó n g e n e r a l e n t r e l o s 
o r í l l e o s q u e h a n v i s t o a l o s c l u b s 
p r e p a r á n d o s e e n e l S u r , q u e e l N e w 
Y o r k G i g a n t e s , .el B r o o k l y n y e l 
P l t s b u r g h , s e r á n l o s q u e l i b r e n l'a 
m á s r e c i a b a t a l l a e n l a L i g a N a -
c i o n a l , e n t a n t o e l N e w Y o r k Y a n -
k e e s , e l W a s h i n g t o n y e l D e t r o i t , 
p e l e a r á n r u d a m e n t e p a r a g a n a r e n 
•a L i g a A m e r i c a n a . 
L o s G i g a n t e s y l o s Y a n k e e s s o n 
f e l e c c i o n a d o s p r e f e r e n t e m e n t e , a 
c a u s a d e e n c o n t r a r s e m e j o r p r e p a -
i d a o g Que s u s r i v a l e s , p a r a s o b r e -
v i v i r e n u n a l u c h a l a r g a , c o m o ¡a 
l ú e h a n t e n i d o q u e l i b r a r e n l o s 
ú l t i m o s a ñ o s en q u e h á n g a n a d o 
c a m p e o n a t o s . 
L o s G i g a n t e s n o s o n m e j o r e s q u e 
a t e m p o r a d a a n t e r i o r ; p e r o t a m -
p o c o s o n p e o r e s , p r e s u m i e n d o q u e 
e] p i t c h i n g s t a f f s e e n c u e n t r e e n 
1*8 m i s m a s c o n d i c i o n e s d e i n f e r i o -
r i d a d , y q u e é s t a s e a e q u i l ' l b r a d a 
p o r l a f u e r z a a t a c a n t e d e l o s j u -
g a d o r e s , p a r a c o n t r a r r e s t a r lo q u e 
h a g a n l o s c o n t r r a i o s c o n t r a s u s 
p l t c h e r s . 
M i e n t r a s l o s G i g a n t e s n o s e h a n 
f o r t a l e c i d o g r a n d e m e n t e d u r a n t e 
•a t e m p o r a d a de d e s c a n s o , n i n g u n o 
d e l o s t e a m s c o n t r a r i o s lo h a n h e -
c h o n o t a b l e m e n t e . E l P i t t s b u r g h 
e^ tá h a c i e n d o u n j u e g o p e l i g r o s o 
c o l o c a n d o u n n o v a t o e n l a p r i m e -
r a b a s e e n l u g a r ' d e C h a r l e y G r i m m 
T c o n u n a s e g u n d a b a s e s i n e x p e -
r i e n c i a c o m p a r a d a c o n M a r a n v i l l e . 
L o s C u b s l u c í a n u n t e a m m u y 
i n e r t e a n t e s d e l a c c i d e n t e s u f r i d o 
p o r M a r a n v i l l e , q u e lo t e n d r á aite-
j a d o d e l j u e g o d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o , m á s d e l q u e s e c r e y ó d e 
p r i m e r a i n t e n c i ó n ; e s t o p o r l o 
t a n t o r e d u c i r á l a e f e c t i v i d a d d e l 
o ' u b . 
L a s n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e l 
h o s p i t a l , i n d i c a n q u e B a b e R u t h 
n o e s t a r á f u e r a d e j u e g o d u r a n t e 
m u c h o t i e m p o y c o n e s t e d e s c a n s o , 
s i h a a t e n d i d o s u p e r s o n a c o n s -
c i e n t e m e n t e , v o l v e r á a l j u e g o m e -
j o r q u e n u n c a . 
L o s e x p e r t o s q u e h a n o b s e r v a d o 
d e t e n i d a m e n t e - a l o s Y a n k e e s , o p i -
n a n q u e e i t e a m h a a d q u i r i d o u n a 
g r a n f u e r z a c o n e l h a b e r c o l o c a d o 
?. E a r l C o o m b s e n e l c e n t e r f l e l d , 
y l a e n t r a d a de U r b a n S h o c k e r e n 
e i p i t c h i n g s t a f f , a d e m á s d e q u e l a 
m o r a l y e i e s p í r i t u de c o m b a t e d e l 
c l u b s o n m u y e s t r i c t o s . 
L o s S e n a d o r e s t i e n e n l a a d i c i ó n 
J e t r e s p i t c h e r s de e x p e r i e n c i a c o n 
l a e n t r a d a d e C o v e l e s k i e , G r e g g y 
R e u t h r e , y u n b u e n i n f i e l d e r d e 
r e s e r v a e n M i k e M c N a l l y . Ei1 
t e a m n e c e s i t a e s t a r e n m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s d e c o m b a t i r l o s m a l o s 
a c c i d e n t e s , q u e e l a ñ o p a s a d o , 
c u a n d o a f o r t u n a d a m e n t e p a r a . e l l o s 
n o t u v i e r o n n i n g u n o . 
L o s Y a n k e e s p r á c t i c a m e n t e r e - , 
g a l a r o n e l p e n n a n t e l a ñ o p a s a d o , 
p o r h a b e r j u g a d o d u r a n t e l o s c o -
m i e n z o s de l a t e m p o r a d a c o n l'a 
c r e e n c i a de q u e e r a n i n v e n c i b l e s . 
C u a n d o v i n i e r o n a a b r i r l o s o j o s , 
¿ r a d e m a s i a d o t a r d e p a r a h a c e r a l -
g o . Q u e d a p o r v e r s i l o s S e n a d o -
E l D e t r o i t e s e l m i s m o d e l a ñ o | u n j u e g o m á s p o r j u g a r . L o s G i -
p a s a d o , y e m p e z a r á l a c a m p a ñ a ¡ g a n t e s p r o b a b l e m e n t e e s t a r á n j u -
o o n l a e s p e r a n z a de q u e l o s m a l o s g a n d o c o n m á s d e s p r e o c u p a c i ó n 
«accidentes q u e a r r u i n a r o n e l t e a m 1 q u e l o s S e n a d o r e s , c u y a p o l í t i c a 
e l a ñ o p a s a d o , s e m a n t e n d r á n l e - i ' . -ons is te e n t e n e r e l c l u b e n l a s 
j o s de e l l o s e s t e a ñ o . E x i s t e n m u - I n e j o r e s c o n d i c i o n e s de c o m b a t e a l 
c h a s c o s a s I n t e r n a s e n e l c l u b c o n ¡ e m p e z a r i a t e m p o r a d a . L o s r e s u l -
l a c u e s t i ó n de l o s j u g a d o r e s c o n s u ' a d o s s e h a n v i s t o e n l o s t r e s ú l -
m a n a g e r , q u e t i e n e n q u e s e r r e -
s u e l t a s . 
E n c o m p a r a c i ó n , l o s G i g a n t e s y 
' o s S e n a d o r e s a p a r e c e n p a r e j o s , e n 
¡h s e r i e m u n d i a l d e p r i m a v e r a , 
i g u a l q u e e n e i o t o ñ o c u a n d o j u -
g a r o n l a s e r l e p r i n c i p a l . L a s e r i e 
a h o r a s e e n c u e n t r a s e i s j u e g o s a 
c i n c o a f a v o r de l o s G i g a n t e s c o n 
t i m o s d e s a f í o s . 
H a h a b i d o t a l c a n t i d a d de a c c i -
d e n t e s y e n f e r m e d d a e s e n t r e l o s 
j u g a d o r e s e n i'as d o s ú l t i m a s s e -
m a n a s , q u e e s i m p o s i b l ' e s a b e r ^ c ó -
m o s e j u g a r á e l p r i m e r c u a r t o d e l 
c a m p e o n a t o ; p e r o l a c a t e g o r í a de 
l o s c l u b s e s n e c e s a r i o d e m o s t r a r l a 
a l f i n a l d e l a t e m p o r a d a . 
EN E L STADIUM Y A N K E E S E DISCUTIRA 
E L TITULO D E PESO L I G E R O D E L MUNDO E L 
29 DE MAYO E N T R E B E R L E N B A C H Y MCTIGUE 
A P A R E C E R A N E N E L S E M I F I N A L D E L A N E Y Y A D S T 0 N E 
S t o n e t;s de 
D e s p u é s de la pelea dec laró que 
se h a b í a roto la mano dere-
cha en el segundo round. 
N E W Y O R K , a b r i l 1 1 . — ( U n i t e d 
P r e s ) . — J a c k D e M a v e , p u s o p u n -
to f i n a l a l a s e r i e de v i c t o r i a s de 
C a r i C a r t e l , a l d e r r o t a r l o p o r p u n -
t o s e n u n a p e l e a a 1 0 r o u n d s c e -
l e b r a d a e n e l C o m m o w e a l t h S p o r -
t i n g C l u b e s t a n o c h e . 
C á r t e r , h a b í a l o g r a d o a c u m u l a r u n 
r e c o r d d e 1 3 v i c t o r i a s a n t e s de e u 
e n c u e n t r o e s t a n o c h e , d u r a n t e e l 
c u a l r e s u l t ó i m p o t e n t e p a r a c o n e c -
t a r s u f a m o s a d e r e c h a . A l t e r m i -
n a r e l b o u t d i j o q u e n o h a b l a p o -
d i d o h a c e r m á s a c a u s a de h a b e r s e 
f r a c t u r a d o l a m a n o d e r e c h a e n e l 
s e g u n d o r o u n d . 
D e M a v e , n o p u d o h a c e r g r a n 
c o s a c o n t r a e u a d v e r s a r l o , p e r o a 
p e s a r d e e s o c u a n d o e o n ó l a c a m -
p a n a a n u n c i a n d o h a b e r s e t e r m i n a d o 
e l e n c u e n t r o n o h a b í a n d u d a s d e 
q u i e n h a b í a s i d o e l v e n c e d o r . ^ 
A m b o s p e l e a d o r e s e m p e z a r o n e l 
e n c u e n t r o e s t u d i á n d o s e d e l e j o s , 
b o x e a n d o c o n c a u t e l a y e n t r a n d o 
e n n u m e r o s o s c l i n c h e s . 
E n e l ( q u i n t o r o u n d , D e M a v e 
l a n z ó u n » f u e r t e I z q u i e r d a a l o j o 
d e r e c h o d e C a r t e l e l c u a l q u e d ó 
c o m p l e t a m e n t e c e r r a d o , a n u l a n d o a 
C á r t e r en e l r e s t o d e l a p e l e e a , a 
c a u s a d i n o p o d e r v e r b i e n . 
S i n e m b a r g o , C á r t e r e n e l s e x t o 
r o u n d c o n e c t ó u n a f u e r t e d e r e c h a 
a l o j o i z q u i e r d o d e D e M a v e , p o -
n i é n d o s e l o m o r a d o c o m o u n c a i m i -
to y s a c á n d o l e s a n g r e . 
N o f u é l i a s t a e l n o v e n o r o u n d 
c u a n d o D e M a v e s e l a n z ó a b i e r t a -
m e n t e a l a p e l e a . C o n u n a f u e r -
t e a c o m e t i d a d e g o l p e s c o r t o s l l e -
v ó a C á r t e r p o r t o d o e l r i n g . E s -
t e e n c o n t r a b á g r a n d i f i c u l t a d e n 
d e f e n d e r s e a c a u s a d e s u o j o J a s t i - -
m a d o . D e M a v e l a n z ó u n a f u e r t e 
d e r e c h a a l a c a b e z a de C á r t e r e n 
e l m o m e n t o e n q u e t e r m i n a b a e l 
r o u n d . 
L o s p e s o s f u e r o n : C á r t e r 1 8 9 ; 
D e M a v e . 1 7 7 . ^ 1 2 . R e f e r e e : L o u i a 
M a g n o l i a . 
C á r t e r , e n s u c u a r t o d e v e s t i r 
d e s p u é s d e l e n c u e n t r o , d e c l a r ó a 
l a U n i t e d P r e s s , q u e se h a b í a r o t o 
l a m a n o d e r e c h a d u r a n t e e l s e g u n -
do r o u n d y q u e n o s a b í a t o d a v í a 
c o m o h a b í a l o g r a d o m a n t e n e r s e 
d u r a n t e e l e n c u e n t r o s a l i e n d o d e l 
r i p g p o r s u s p i e s . D i j o q u e m a ñ a -
n a i r á a v e r u n e s p e c i a l i s t a y s i e s 
n e c e s a r i o , s e e n t a b l i l l a r á ila p a r t e 
l a s t i m a d a . 
C á r t e r i n s i s t e e n q u e h u b i e r a g a -
n a d o f á c i l m e n t e de n o h a b e r s u f r i -
do e l a c c i d e n t e en s u m a n o . 
C á r t e r s i n e m b a r g o , l u c e c o m o 
u n p e l e a d o r q u e n e c e s i t a a d q u i r i r 
m á s e x p e r i e n c i a a n t e s d e e n f r e n t a r -
so c o n u n a d v e r s a r i o d e p r i m e r a .0 
s e g u n d a c a t e g o r í a . 
L o s e s c r i t o r e s de s p o r t c o n t i n ú a n 
l l a m á n d o l e e l C u b a n o , pero C á r t e r 
h a b l a I n g l é s y no e s p a ñ o l , n o d i c e 
s e r c u b a n o . 
N E W Y O R K , A b r i l 1 1 . — ( U n í - , S t o n e e n e l s e m i f i n a l 
ted P r e s s ) . — E l . m á s I n t e r e s a n t e j F l l a d e l í i a . 
p r o g r a m a de boxeo q u e s e h a o f r e - S t r i b b l i r g t . i m b i é n t o m a r á p a r -
c i d o a l o s f a n á t i c o s m e t r o p o l i t a n o s ] te e n e l p r o g r a m a p e l e a n d o s e i s 
s e r á e l q u e se p r e s e n t a e l 2 0 d e | r o u n d s c o n t r a J l j a m y S l a t t e r y . E l 
m a y o p r ó x i m o e n e l S t a d i u m Y a n - , e n c u e n t r o e n t r e M c T i g u e y B e r l e m -
k e e . E n e l s t a r b o u t d i s c u t i r á n e l l b a c h s e r á a 1 5 r o u n d s . 
t í t u l o oe p e s o l i g e r o d e l m u n d o , e l I F r a n k F l o u r n e y m a t c h m a k e r de 
a c t u a l c a m p e ó n , M i k e M c T i g u e . i r - i T e x R i c k a r d , a n u n c i ó e s t a n o c h e , 
¡ a n d é s , y e l B o b o d e l R i n g , P a l i q u e t o d a s l a s p e l e a s h a b í a n s i d o ¡ t i l i d a d e s c o n u n a i z q u i e r d a a l c u e r -
B e r l e m b a c h . J a c k D e l a n e y , e l v e n - j c o m b i t n a d a s a u n q u e f a l t a b a n a l g u -
c e d o r de S t r i b b l l n g , p e l e a r á c o n A d i n a s de l a s f i r m a s . 
P R I M E R R O U N D . S e d a n l a s 
m a n o s . De M a v e . e m p i e z a l a s h o s -
Los Piratas de Mc Ketchnie Tex Rickard se propone dar 
le dieron 9 ceros al Menphis varios bouts a precios bajos 
M E M P H I S , a b r i l 1 1 . — ( U n i t e d ' N E W Y O R K , a b r i l 1 1 
P r e s s ) . — L o s ' P i r a t a s d e l P i t t s b u r g h ! t e d P r e s s ) J u n t o c o n e l n o m b r a 
le g a n a r o n e l j u e g o d e e x h i b i c i ó n 
e f e c t u a d o h o y c o n e l t e a m l o c a l c o n 
u n e c o r e de 8 p o r 0. 
C . H . E . 
p o . C á r t e r c o n e c t a u n a i z q u i e r d a 
a l c u e r p o y D e M a v e u n a i z q u i e r -
d a a l a c a b e z a . D e M a v e e n v í a 
u n a f u e r t e d e r e c h a a l a c a r a d e 
C á r t e r . C á r t e r , d e s e m b a r c a d o p 
f u e r t e s d e r e c h a a l a q u j a d a . D e 
M a v e t a m b ¡ é n m a n d a s u i z q u i e r d a , 
y Canter c r u z a o t r a d e r e c h a a l a 
c a b e z a . E n u n c l i n c h c a m b i a n f u e r 
¡ t e s g o l p e s a l c u e r p o s i n v e n t a j a 
( U n í - p a r a n i n g u n o . A l r o m p e r C á r t e r 
d e s e m b a r c a u n a i z q u i e r d a a l c u e r -
r e c i b l ó u n a d e r e c h a a la c a -
m i e n t o d e C h a r l e y D o e s s e r l c k c o m o i P Q y 
b e z a , e n e l m o m e n t o oe t o c a r l a 
M o m p h l s ( S . A . ) 
P i t t s b u r g h ( N ) 
0 4 
11 
m a t c h m a k e r , T e x R k k a r d a n u n c i ó 
h o y q u e d a r á d u r a n t e e s t e v e r a n o 
c o n t o d a r e g u l a r i d a d p e l e a s d e 
b o x e o e n s u a r e n a d e J e r s e y C i t y . 
3 ; T i e n e v a r i o s p l a n e s p a r a l a p r e s e n -
l i t a c i ó n de d i s t i n t o s c h a m p i o n s y s u 
B a t e r í a s : W a r m o t h , R o s s y Y a r -
y e r ; M o r r i s o n , M e a d o w s y G o o c h . 
I n t e n c i ó n es h a c e r l o a b a s e de p r e -
c i o s p o p u l a r e s q u e o s c i l e n e n t r e Mno 
y t r e s p e s o s . 
Luis Angel Firpo peleará con 
el campeón sueco Persson E l once de Boston derrota 
al equipo de Ben Mallers E S T O C O L M O , a b r i l 1 1 . — ( A s s o -
c i a t e d P r e s s ) . — L u i s A n g e l F i r p o . 
p u g i l i s t a a r g e n t i n o d e p e s o c o m -
p l e t o , h a a c e p t a d o u n m a t c h c o n -
t r a H a r r y P e r s s o n , c a m p e ó n s u e c o 
B O S T O N , A b r i l 1 1 . — ( A s s o c i a -
t e d P r e s s ) E l t e a m d e f o o b a l l d e l 
d e p e s o c o m p l e t o , q u e r e c i e n t e m e n - B o s t o n , c a m p e ó n de l a L i g a A m e -
te l u c h ó u n b o u t c o n é l p u g i l i s t a ! r i c a n a , d e r r o t ó a l o n c e de B e n M i -
h o l a n d é s P l e t V a n d e r v e e r q u e f u é j l l e r s , p o s e e d o r e s d e l c a m p e o n a t o 
d e c l a r a d o t a b l a s . E l m a t c h se ce-1 d e b a l o m p i é de l a L i g a de S a n 
l e b r a r á en l a p r i m e r a s e m a n a de L u i s , 3 a 1, e n e l s e g u n d o e n c u e n -
m a y o e n e s t a c a p i t a l . 
El manager del Kansas se 
ha fracturado una pierna 
t r o de u n a s e r i e de t r e s j u e g o s o r -
I g a n i z a d a p a r a d i r i m i r e l c a m p e o -
I h a t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s . E l S a n 
¡ L u i s g a n ó e l m a t c h I n a u g u r a l l a s e -
m a n a p a s a d a . 
c a m p a n a , 
S E G U N D O R O U x D . D e M a v e 
c o n e c t a u n a i z q u i e r d a a l a c a b e z a 
y u n a d e r e c h a a l c u e r p o . C á r t e r 
d e s e m b a r c a u n a d e r e c h a a l a c a r a 
y D e M a v e c o n t e s t a c o n u n a i z -
q u i e r d a a l e s t ó m a g o . A m b o s b o -
x e a n c o n c a u t e l a . C á r t e r c o n e c t a 
u n a f u e r t e d e r e c h a a l a c a r a y 
t r e s g o l p e s de i z q u i e r d a a l a c a -
b e z a D e M a v e d e s e m b a r c a u n a I z -
q u i e r d a a l c u e r p o y C á r t e r l e c o n -
t e s t a c o n u n a f u e r t e d e r e c h a a l a 
c a b e z a . * 
T E R C E R R O U N D . C á r t e r d e s -
e m b a r c a u n a i z q u i e r d a c o m b i n a d a 
c o n u n s w j w i n g d e d e r e c h a . D e 
M a v e s e r e p o n e y l a n z a u n a f u e r t e 
i z q u i e r d a a l c u e r p o , c o n t i n ú a c o n 
o t r o g o l p e I g u a l . D o s f u e r t e s 
u p p e r c u t s h a c e n b l a n c o e n l a c a -
r a de C á r t e r . D e M a v e d i s p a r a s u 
d e r e c h a a l c u e r p o d e s u a d v e r s a -
r i o . C á r t e r o b l i g a a D e M a v e a 
r e t i r a r s e c o n u n a I z q u i e r d a y o t r a 
( C o n t i n ú a e n l a p á g i n a v e i n t i s i e t e ) 
¡ m e n t e p e r d i ó e l c o n t r o l y l l e n ó l a s ' P S t i e n e n l a c l a 8 e s u f i c i e n t e p a r a 
~ i b a s e s de c o r r e d o r e s , d a n d o l u g a r 
n I i L ' I O A 1 ' a q u e ^ a n o t a r a n d o s c a r r e r a s f o r -
D e r l e n O a C n Peleara el ¿ V de zadas y J o h n s o n d e s p u é s d e c a l e n -
t a r s e l i g e r a m e n t e e l b r a z o s e h i z o 
kCy ^1111?! Un 8core de 14 
& r u ^ . 8 P e l ó u n d o J , : 
14 ku. • a R o m m e l le ba-





!Í! ÍJí l l l 0 » 015 0 0 1 0 
g s . 
C H . 
14 21 
9 12 
peleará con Paul por 
$ 7 5 . 0 0 0 
7 C o c h r 
H u b b e l l , ¡ l a C o m i s i ó n de 
rana d y; H a , T l S ' l de N e w Y o r k . 
0» ^ © r k l n s . 
A L B A N Y N . Y . a b r i l l i . — 
( U n i t e d P r e s s ) M i k e M c T i g u e . 
c h a m p i ó n l l g h t h e a v y - w e l g h t d e l 
f i a n d o , d e c l a r ó e n e s t a a s u p a s o 
p a r a S a r a t o g a , q u e n o p e l e a r í a c o n 
P a u l B e r l e n b a c h , s u r e t a d o r a n t e 
B o x e o d e l E s t a d o 
p o r u n a c a n t i d a d 
m e n o r de | 7 5 . 0 0 0 
Mayo con el campeón 
Mc Tigue 
N E W Y O R K , a b r i l 1 1 . — ( A s s o -
c i a t e d P r e s s ) P a u l B e r l e n b a c h 
f y ó c o n t r a t a d o h o y p o r T e x R I -
c a r g o d e l b o x c o n t e n i e n d o e l a t a -
q u e d e l C l u b d e M c G r a w , n o e s -
t a n d o e n p e l i g r o e n e l r e s t o d e l 
J u e g o . 
E l c u a d r o - d e l o s G i g a n t e s l u c h ó 
c o n u n g r a n h a n d i c a p e n s u c o n t r a 
d a d o q u e F r i s c h s e J a s t i m ó n u e v a -
m e n t e , t e n i e n d o K e l l y q u e 
su p u e s t ó y p a s a n d o Y o u n g a d e 
c k a r d p a r a e n f r e n t a r s e c o n M i k e f e n d e r e l t e r c e r s a c o . 
M c T i g u e , c a m p e ó n m u n d i a l d e l p e - ¡ L a a n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s f u é 
s o l i g e r o , e n u n b o u t a 15 r o u n d s ¡ la s i g u i e n t e : 
d i s c u t i e n d o e l t í t u l o q u e , c o m o 
p r i n c i p a l a t r a c c i ó n de la f i e s t a ! 
a n u a l d e l F o n d o d e l a L e c h e , s e i 
c e l e b r a r á e l 2 9 d e M a y o e n e l E s - ¡ W a s h i n g t o n 4 0 0 2 1 0 1 0 1 - 9 1 2 
t a d i o Y a n k e e , M c T i g u e t r a t a r á d e l N e w Y o r k 0 0 0 0 4 0 000. -4 6 
a s u n t o c o n R i c k a r d e l p r ó x i m o l u - B a t e r í a s : Z a c h a r y , J o h n s o n y 
n e s . P e d i r á a l a C o m i s i ó n A t l é t i c a ' R u e l , T a t e p o r l o s S e n a d o r e s . M c 
d e r r o t a r a l o s Y a n k e e s , j u g a n d o 
é s t o s a l a p e l o t a d e s d e l'a p r i m e -
v a l l a m a d a d e l u m p i r e . 
Los médicos permitieron a 
Ty Cobb ir a Louisville 
N A S H V 1 L L E , T e n n . , a b r i l 1 1 . — 
o c u p a r , ( U n i t e d r e s s ) . — B P a j o p r o m e s a de 
p e r m a n e c e r en s u s h a b i t a c i o n e s 
c o m p l e t a m e n t e r e s g u a r d a d o , l o s 
m é d i c o s p e r m i t i e r o n a T y C o b b 
a b a n d o n a r l a c i u d a d r u m b o a L o u i s -
v i l l e , a c o m p a ñ a n d o a l t e a m q u e 
t a m b l é m a r c h ó h o y . 
C o b b h a t e n i d o m u c h a m e j o r í a 
d u r a n t e l o s d o s d í a s q u e h a p e r -
3,1 m a n e c u l o e n c a m a d e s c a n s a n d o , pe 
r o h a s i d o 
K A N S A S C i t y , a b r i l 1 1 . — ( A s s o -
| c l a t e d P r e s s ) J o h n L a v a n , m a n a g e r 
d e l t e a m K a n s a s C i t y de l a A s s o -
c i a c l ó n A m e r i c a n a , s e f r a c t u r ó h o y 
i ú l t i m a h o r a e l t o b i l l o i z q u i e r d o 
d u r a n t e u n j u e g o d e e x h i b i c i ó n 
Arthur Yates gana un torneo 
anual de golf en Pinchurst 
Embarcaron los Caribes del 
team de Track 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r s a l i e r o n 
v í a de los C a y o s l o s m u c h a c h o s u n i -
v e r s i t a r i o s q u e v a n a c o n t e n d o r e n 
el P e n n R e l a y y en A t l a n t a G a . , e u 
l a s l l a m a d a s O l i m p i a d a s d e l S u r . 
P o r p r i m e r a v e z n u e s t r o s a t l e t a s 
c e . 
P I N E H U R S T , N . C . a b r i l l l . _ 
( A s s o c i a t e d P r e s s ) M r . A r t h u r s e l a n z a n en t a l e s c o m p e t e n c i a a c o n 
a q u í c e l e b r a d o c o n l o s C l u b s de y a t e s , de R o c h e s t e r , N . Y g a n ó u n W e w l j l a d é t f d e l N o r t e e n 
C h i c a g o . E l a c c i d e n t e s o b r e v i n o eik| i ,AW » i m 
e l n o v e n o i n n i n g . a l t i r a r s e L a v a n ^ ? ? A f l a n e o A n u a l 
e n p r i m e r a d e s p u é s d e u n S a c r i f I - : ^ o l f L ^ d o d ^ o r t e y A m a t e u r d e l v e r s i t a r . a r e 
S u r d e r r o t a n d o a W . C . F o w n e s . , n m a n d a r f u . r a a « l e t e 
J r . d e P ' t t s b u r g . e x - c a m p e ó n n a - t r a c k m é n , e l l o s s o n : D e l e g a d o de 
c i o n a i , 10 y 8, e n e l r o u n d f i n a l l a C o m i s i ó n , J o a q u í n C r i s t o t o l ; 
j C o a c h , M r . K e n d r i g a n ; y los a t l e -
i ' a s J o s é y A r m a n d o B a r r i e p t o s , A l -
T | b e r t o C h o r n a t , J . S a b a r y , O t i l i o 
C a m i u z a n o , R u p e r t o N o t a r i o y S o r -
b i ó M a c l a s . 
L l e v e n b u e n v i a j e . 
c u y o s 
^ | d a y s se a g l o m e r a n c e n t e n a r e s de 
e s t r e l l a s . L a iComisI )5n A t l é t i c a 
Cook derrotó a Lawson por 
decisión de los jueces 
a 36 h o l e s 
C . H E . 
B O S T O N . A b r i l 1 1 . — ( A s s o c i a -
t e d P r e s s ) . — E l b o x e r a u s t r a l i a n o 
G e o r g e C o o k , d e r r o t ó h o y U p e s o 
c o m p l e t o de A l a b a l n a , B o b L a w s o n . 
T a l f u é l a o p i n i ó n d e l o s j u e c e s | — ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — U n j o n r ó n 
q u e a r b i t r a r o n e l e n c u e n t r o . 
E l m a t c h , a 1 0 r o u n d s , f u é n o -
| t a b l c p o r J a l e n t i t u d . 
l i b r a s y L a w -
Un home run fué !a causa 
dela muertedeuncbiquillo El club ^ \ ñ ^ h 
Copa Escocesa de Balompié 
W O R C E S T E R , M a s s . , a b r i l 11 
a v i s a d o p o r e l m ó d i c o C o o l : p e s a b a 181 
. d e l a c o n v e n i e n c i a de no j u g a r e n ' v n n n,, . , ««a nB 
que a p r u e b e e l m a t c h a n t e s de q u e Q u i l l a n , W i s n e r , D e a n , M a u n y í e l j u e g o d e a p e r t u r a de l a t e m p o 
S n y d e r p o r l o s G i g a n t e s . ' r a d a . f i r m e M c T i g u e t i c o n t r a t o , E n el I n - f i g h t l n g , C o o k d e m o s -
t r ó u n a m a r c a d í s i m a s u p e r i o r i d a d . 
d i s p a r a d o p o r s u h e r r a a n i t o c o s t ó 
l i o y l a v i d a a l n i ñ o de o c h o a ñ o s 
E d w a r d S e p i t o w s k i . E d w a r d c o r r i ó 
á l a s p a r a l e l a s d e l f e r r o c a r r i l p a r a 
c o c e r l a pe l 'o ta y f u é a r r o l l a d o p o r 
t jn t r e n e x p r e s o , m u r i e n d o i n s t a n -
t í n e a m e n t e . 
G L A S G O W . A b r i l 1 1 . — ( A s s o -
c i a t e d P r e s s ) E l e q u i p o ,del C e l t i » 
g a n ó e s t a t a r ^ l a c o j a **/xKmm 
b a l o m p i é d e r r o t a n d o en e l e n c u e n -
t r o f i n a l a l 11 del D u n d e e p o r i m 
s c o r e de 2 g o a l s ^ 1 . 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 12 D E 1925 
M I E H O S D E m e o 
iRlmlin. • • r i l l n . . . r l i a . . . 
—¿Qué hay? 
—¿Con quién hablo? 
¿Con quién quiere usted ha-
blar? 
Con el DIARIO D E L a MARI-
NA. 
—E«te mismo es. 
— L a Sección de Sports? 
gí( selior, pero a quén desea 
usted de la Sección de Sports? 
Al p^aactor que me puso un 
sueltecito diciendo que yo reparti-
ría flores en la ta^de de mañana 
en Víbora Park. 
—Luego es el doctor López del 
V a l l e . . . 
— E l mismo ,el autor de las 
"Anécdotas Médicas". 
—Querido doctor!__. recibe un 
abrazo telefónico! 
—Recibido y devuelto, ¿Con que 
es Pí? 
—Exacto, en qué puedo servir a 
mi ilustre amigo? 
—Quiero agradecerte me supri-
mas el pueáto de repartidor de 
flores. A mí me agradan ê i ex-
tremo las flores y siento una pro-
funda y santa admiración por las 
mujeres; hago esta áclaración pues 
la creo pertinente ya que me co-
rresponde la patente de invención 
de regalar florás a las damas al 
principio de todo campeonato de 
base ball amateur, y en las gran-
des fiestas y homenajes, pero dejé 
el cargo a Fifi BocK y otros ele-
mentos más ""fcn consonancia" con 
el pueteto. Ellos eon mis fieles 
discípulos, yo solamente soy un 
sembrador de la idea. Piensa que 
ha llovido bastante desde que cum-
plí veinte primaveras. . . 
—Pero estás todavía muy dis-
tante del Invierno. . . 
—Sí. 7a lo eé, me siento fuerte 
y dispuesto como nunca, capaz de 
cualquier empresa que ¡requiera 
gran cantidad de energías^ pero ya 
f • • 
te digo, otros son los llamados ft 
repartir flores a las lindas damitaa 
de Víbora Park en la tarde de ma-
ñana domingo, yo me concretare 
a concurrir scomo un espectador 
más que va a sentir inmensa sa-
tisfacción de ver cómo se le tri-
buta a un hombre que vale mucho, 
el doclor Carlos Vasseur, una ma-
nifestación de slúipatía, de cariño, 
eso es todo. Con que ya lo sabes, 
suprímeme <¿ cargo floral. 
—Bueno, suprimido. Será Fifi 
Bock y algún otro galán Joven de 
i mirada soñadora, de esos que si no 
, reparten flores reparten miradas, 
'que resultan aún más efectivas. 
—¿Quién será el pltcher He emer 
genclas, el lanzador de la bola ini-
cial del match? 
— E l mismo doctor Vasseur. Se 
habla mucho de una curva que di-
cen aprendió en Panamá. 
—¿Loe clubs contendientes...? 
—Atlét lco de Cuba y Policía, 
éllos son los que rompen la mar-
cha a la una y media. Despuée 
vendrán los Caribes del doctor In-
clán a contender con el Fortuna. 
—Han seleccionado buenos um-
pires, ¿no es aí í? 
Ya lo creo. Eustaquio Gutié-
rrez en home y Baró en bases. Dos 
jueces que rerallan 'üna garantía 
en cualquier terreno de base ball. 
—¿Habrá m ú s i c a . - - ? 
Sí, la Banda de la Marina d« 
Guerra' .la que se propone hacer 
una gloriosa jornada musical, pres 
tará su mejor esfuerzo al homena-
^ — E s cierto que los dueños de 
la cantina del ground van a re-
gala^ ' mlacocos" y "ahichtpó"? 
—Algo de eso he oído decir, pe-
ro no puedo asegurarlo, y hasta 
luego, qjie tengo que almorzar y 
muchas cosas que hacer. . . 
— R i i l n . . . 
Guillermo P l . 
Los úl t imos serán los p r i m e r o s . — L a vida sonreirá al pasar de 
la muerte 
H O Y . DOS B R I L L A N T E S F U N C I O N E S : L A P R I M E R A P O R L A 
T A R D E Y L A S E G U N D A P O R L A N O C H E 
Tras un peloteo enorme, los del fenomenal llegaron iguales a 27 . 
Ganaron los tres.—Ovaciones de estruendo. 
S E E F E C T U O A N O C H E L A 
D E L A Í E M P O R A D A O E L O C H A 
E n el nuevo coliseo de Industria y San José , hubo anoche gran 
entusiasmo y mucho públ ico 
A L M O S T R A R S E L A F A J A C U B A N A . E L P U B L I C O L E H I Z O 
UNA O V A C I O N 
Con bastante buon golpe de públi-
co tuvo efecto anoche la función 
Inaugural de la temporada de lu-
cha en el stadium del Habana Park 
Industria y San José. Los luchado-
res, aunque lucieron mucího. no lo 
fué todo lo que ellos pueden y Q*-
ben lucir debido a qiue en la min-
ina tarde habían llegado por la vlc 
do los Cayos. No obstante, los la-
r.iticos salieron complacidíclmos 
de los instantes de emoción pasa-
dos fuente al colchón en el curso 
de los cuatro bouts. 
Demetrio Tofalos, griego, cam-
peón de los juegos olímpicos, pe-
sando 222 libras, venció a Stanlev 
Kajak, de Slovakia, con un ceso 
de 195 libras. L a Uavo que aplicó 
el griego para vencer a su oponen-
te fué de desintegración de cintu-
ra. ( ¡ ! ) 
E l segundo encuentro correspon-
liló la pareja formada pon el 
campeón alemán Arthur Boxantz, 
con 235 libras, y Joe Gesjhtout, dft 
Lituajiia, con 205 libras. Esta lu-
vesultó en unas honrosas tablas 
consiumiendo todo el tiempo marca-
do, 30 minutos. L a tercera fué la 
riel coloso negro Sikl Berry, cam-
roón del peso complete de su raza 
vu lucha libre. Este atleta: luchó 
con Chas Lcppanen, de Finlandia, 
ambos pesando 2121 libras. Tam-
bién consumieron el turno completo 
y quedaron tábida. Estos luchado-
les fueron m'iy aplaudidos, los dos 
sen dos colosos del colchón que 
ban de abarrotar el stadium en 
días sucesivos. 
Y la más movida de todas las 
luchas de la ^oohe li^gó con la 
pareja formada por NIcke LutZí, 
muchacho de la Universidad de No-
itre Dame, y Nlck Ootoh, de CMch-
¡go. Estos dos luchadores monopoll-
soron grandenieuto la atención del 
¡ públ'co mientras se encontraron 
1 sobre el coldhón, y íu.^rs 3e éU que 
jdo cointinuo calan por debajo do 
iitd sogas en la parto ¿el ring fron-
i teriza a las sillas de los cronistas. 
Se caracterizó por la fiereza de tal 
luchadores, especlalmfnte dn Gotch 
que seVcaptó las antipatías de los 
fanátlcot* por su forma sucia de 
luchar. No perdía oportunidad de 
tirar por el pelo, de pegar con el 
puño sobre la cara y estómago del 
estudiante y de tratar de «icario do 
mala manera por entro los hilos de 
sogas que rodean el ring- Rocibió 
muchos chiílldos, saliendo al cabo 
de los 85 minutos, esa lucha era 
1 sin límite de tiempo, vencidp. por 
I una llave de cadera en comt Inaclón 
| con otra de pescuezo que le aplicó 
estudiante. E l públfco recibió 
con gran gusto la derrota de Gotch. 
Esta noche será la segunda do 
luchas, el programa lo publicamos 
adjunto. 
Hay que estar temprano que el 
entusiasmo es ilimitado. 
' Antes que se me olvide: la faja 
fué exhibida por Pepe el America-
i wo al público, que al verla, rompió 
' en aplauso cerrado. E s una obra 
; espléndida, de oro 18 con brillantes 
formando el escudo nacional. Una 
¡riqueza. Ha costado $5.000. SerA 
I expuesta en las vidrieras de los 
grandes almacenes de E l Encanto, 
; San Rafael y Galiano. desdo maña-
ca lunes. 
G. P. 
T O P I C O S F U T B O L I S T I C O S 
— E L " H I S P A N O " E S T A D E D U E L O . 
— L A C O S A E S T A Q U E A R D E . 
— B U E N O S P A R T I D O S E S T A T A R D E . 
Ayer, al pasar por la sociedad 
"Deportivo Hispano América", nos 
sorprendió ver enlutados los fonos 
del frontisipicio, así como también 
las ventanas de la casa de Colón 
35. Avidos de conocer êl motivo 
de esos crespones, penetramos en 
el local de los "tigres" y pregunta-
mos al Conserje de quién era el 
luto. L a respuesta del atento em-
pleado noe sorprendió en extreimo. 
Nos dijo que había muerto la aman-
tíslima madre del señor Eduardo 
Rodríguez Bango, distinguido 
miembro de la Directiva de eea ins-
titución, que en otra época fué 
s-u presidente. 
Nosotros, que contamos al señor 
Banso entre el grupo d̂ e nuestros 
buenos amigos, sentimos de ver-
dad la deeapariclón de su querida 
madre, la que en vida se llamó 
María Bango de Rodríguez. 
L a noticia la recibió nuestro 
hoy afligido amigo por medio de 
un cablegrama que, con su laco-
nismo desesperante, aun hizo más 
cruél la situación del señor Ban-
ko y sus familiares, que hoy lloran 
la muerte de tan distinguida ma-
trona, fallecida en España. 
Reciban todos los familiaree 
nuestro más sentido pésame, y en 
particular nuestro estimado amigo 
Eduardo, a quien enviamos en es-
tas Jíneas un abrazo, deseándole al 
mismo tiempo tenga resignación 
cristiana para soportar tan rudo 
golpe. 
L a cosa és ta que arde. Ayer. 
un escritor balompédlco de " E l 
Heraldo" se fué del seguro con-
tra otro, sólo por el hecho de no 
estar de acuerdo con la actuación 
de este últámo en los asuntos que 
últimamente se han tratado sobre 
la Mesa del Gamité Ejecutivo de 
la F . O. F . A . 
Lo más simpático del caso, eb 
que uno de ellos, el que ataca des-
piadadamente, como pudiera ha-
cerlo cuailquler píllete en un so-
lar, se cubre bajo un pseudónimo, 
y ni a prodigio se da a conocer. 
¡Vaya un valor cívico! 
Así cualquiera escribe. Lo difí-
cil es mantener con la espada o 
con los puños lo que se escribe coi» 
la pluma. 
Luego, se nos aparecerá ese es-
critor halblando de sportsmanhip 
y de otras cosas. ¡Estamos arre-
glados! 
Esta tarde se efectúan dos bue-
nos juegos en Al^ondares Park. 
En la primera tanda de equipos 
priimerones: Rovers y OQimpla, y 
en la segunda, Iberia e Hispano. 
Este último enqfíentro. como di-
jimes ayer, tiene intrigada a toda 
la aíición. Con tal motivo las i r a -
das de "Ahnendares Park" se r** 
rán repleas de fanáticos. 
Y entre ellos me contaré. 
Con toda seguridad. 
P E T E R . 
R E L O J E S 
E N T O D A S 
L A S J O Y E R I A S 
!LOS ULTIMOS S E R A N L O S 
PRIMEROS 
También, por allá, por 1« popu-
lar esquina de Luoena y de Con-
cordia, palacio del alegre, del bu-
llen te, del veterano Jal-Alai, he-
chamos las campanas a vuelo; ele-
vamos las cestas a lo alto y aplau-
dimos con la alegría de cristianos 
que andamos, que decía (Martín, en 
honor de la gloriosa Resurrección 
y del vuelo de Cristo, el del amor, 
el de la piedad, el de la miseri-
cordia, & la diestra de Dios Padre. 
Nosotros fuimos los úiltimos en 
contribuir a la alegría universal, 
porqiue nosotros estamos du'lcemcn-
te condenados a vivir como los bi-
chos, de noche, que Dios hizo para 
descansar; más seremos perdona-
dos por el Altísimo en gracia que 
ganamos el pan con «1 sudor de 
nuestras frentes, como se verá en 
su día por lo caído de las blusas; 
nos perdonarán, además, por aque-
llo de que "los últimos sarán 3os 
primeros". 
Los últimos, cierto; pero cuáles 
o quiénes con más Júbilo, con más 
entusiasmo y con mayor delirio? 
¡Naide! ¿Cuándo más rutNante el 
oro; cuándo más (ente y más bue-
na en el gracioso Jal-iAJal; cuán-
do más bullicio tan bnilllcloso que 
parecía una romería asturiana de 
la "Aildea perdida", que dijo Pa-
lacio Valdés; cuándo tanta gente 
agolpada, prensada, confundida, 
fratemisando en la emoción y 
aplaudiendo en los graves lances, 
en las canchas, los tendidos y las 
gradas? ¿Cuándo tanta cara de 
flor tantos ojos cabrilleantes; tan-
tas sonrisas divinas y tantos cuer-
pos Juncales y tanto aire y tanto 
donaire? 
— ¡ B n Jamás! 
Eso era anoche el veterano Jai-
Alai; lo que será hoy la plaiza 
monumental de Seivilla, en su fiesta 
Magna; oro, seda, sangre y sol. 
Y locura; locura de los cincuenta 
mil almas extranjeras que allí acu-
den con el pretexto de que van & 
ver pasar a Sevilila. la mística, en 
sus pasos, únicos en si mundo. Y 
de paso a ver la tragedla donde la 
vida, gallarda, altanera y retadora, 
sonríe magnífica en su olímpico 
desdén, a la muerte que pasa. 
¡Vaya usted con Dios, ailma mía! 
S E D E S G R A C I A E L PROLOGO 
Algún pocadete cometimos du-
rante la Santa Semana pues aun-
que Sábado de Gloria, donoso en 
todos los corazones, la tragedla osó 
asomar su fea si que repugnante 
caricatura. Se comenzó el prólogo; 
pero no se terminó. 
—-¡Juanete, malonun! 
Lo peloteaban, los blancos. Ml-
Hún y Angel, contra los azules, 
Mallagaray y Larrinaga. Muy bien 
el ataque. Muy bien la defensa. 
Varios contundentes empates. Más. 
cuando Mallagaray y Larrinaga da-
ban el primer estirón, Angel, que 
estaba en el recontrasalao ¡1.3!, 
padeció un disloque de cintura. 
Cosas de un aire, que andaba, como 
dijo Martín. 
No pudo contnluar. 
Se peloteó el Dividendo; saíló el 
Pizarrón fé; cojleron los que ga-
naron lo suyo; pagaron lo suyo los 
que perdieron y volando a la pri-
mera quiniela. 
L A HORA GRANTDE 
E l monstruo público ae había 
hlnrhao Y cuando la emoción em-
bargaba todos los corazones y elec-
trizaba todos los nervios y aga-
rrotaba todos los músculos y tenía 
las gar^antuaa como papel secan-
HABANA-MADRID 
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ESQUIVEL Y CUEZALA. Llevaban 
72 boletos. 
Los azulea eran Pistón y Euseblo; 
«ie quedaron en 17 tantos y Tevaban 
59 boletos que se hubieran pagado a 
14.07, 
te, las tett«s del monstruo eran más 
de cinco mil . Echaban Lumbradas 
verdes por los ojos; el ansia de 
llegar ail triunfo o al desencanto. 
Y cuando salieron los tres del Re-
gimiento y los dos del Batallón, 
las manos echaban humo en la ova-
ción estruéndosa. De blanco, E l 
Fenómeno y Luis Altamlra. De 
azul, Casallz Ricardo, Casaliz Se-
gundón y Ansola. 
Y como si la pelota, siempre co-
queta, siempre cruel, siempre ca-
prichosa, no quisiera serlo anoche, 
para gracia del deporte, la pelota 
obedl<yfs a las cestas, anoche más 
cruglentce. más vibrantes, más 
pujantes en su mimbres, ayer fle-
x lÑes y resistentes como el ace-
ro, nos obsequió con galanura ee-
ftoria-l, permitiendo a cinco hom-
bres exponer con arte inmenso y 
con gallardía estupenda y con aga-
llas brutailes toda la enorme gran-
deza dal deporte, y ía grandeza de 
los profesionales que lo mantienen 
en tan alto como gentil pináculo. 
felot^earon los cinco como leo-
nes, en un portento fenomenal en 
todo y sobre todo, hasta lo Increl-
bls; con ecuanimidad, con seguri-
dad, con deetreza asombrosas. 
Salifla blanca; 8r4; a 8 Igua-
les. Pasan los azules a 11; en on-
ce Igualan los blancos. Continúan 
peloteando formidables y empatan-
do en 12, 13 y 15; cada ovación 
es un estruendo. Avance blanco a 
21x17; avance a»ul. que no empa-
ta; se quedan en 20. Continúa el 
avance blanco; 24 blancos por 20 
aiules. Otro avance atul; iguales 
en 26; otro empate en 27. ¡La 
apoteosis! 
Casaliz Mayor saca con hacha; 
el Fenómeno pifia el tanto 28 y 29 
azules. De r^sto, Luis Altámira. 
se va de colchón Y la pelota ren-
dida, desílecada, muerta, allí se 
queda encantada de la Jomada es-
tupenda. 
E l Fenómeno desgraciado en el 
final. Los demás admirables. 
L A S QUINIELAfi 
L a primera, don Fenómeno. Y 
la segunda el de Abando. 
Hoy dos brillantes funciones; 
por la tarde y por la noche. 
Al que no quiera caldo, taza y 
media de lo mismo. 
F . R I V E R O . 
F R O N T O N J A I A L A I 
Boamroo ía bb abbzi. 
a l a s a k P K 
Primer partido a 23 tantos 
Mallagaray y L'ano, blancos; 
Tabernllla y Odríozola. azules 
A sacar blancos y azules del 9 1|2 
Primera quiniela 
L'rdoza Mayor; Juarlstl; 
Mlllán; Altamlra; 
Teodoro; Oflmez 
Ssrondo partido a 30 tantos 
Irlgoyen Menor y Erdoza Mayor, 
blancos. 
Juarlstl y Gómez, azules 
A sacar blancos y azu'es del 9 i|2 
Seg-nnda quiniela 
Oárate; Agular; Hlg:inlo; 
Juanlto; Odrlozoola; Llano 
A I»AS 8 H P BC 
Primer partido a as tantos 
Elola y Jáuresul. blancos; 
Lucio y Abpndo. azules 




Larruscafn; Cazalls Mayor; 
Irleroyen Mayro; Gabriel 
Segundo partido a 30 tantos 
Larruscaln y Outlérrez. blancos; 
Gabriel y Marcelino, azules 




GArate; TabernlllH, fllglnlo 
Primera quiniela: 
LO U T A $ 8 . 4 8 
Ttoj. Btos. Dvdo. 
JiOB PAGOS BB AYBB 
P*.tm*r partido*. 
/ZXTLES $ 2 . 7 1 
Encarna . . 
Cíirmenchu 
Mary . . . . 
Paquita, . . 








Fué suspendldu estando en 17 tantos 
los azules por 18 los blancos. 
Se biso el prorrateo al 33 por 100; 
pagándose los blets azules a |2.71 y 
<*ovolvléndos© $1.34 por cada boleto 
blanco. 
| S 43 I Mlllán y Anrel, blancos, llevaban 
6 42 1153 boletos con dlvldenSj de 13.33; 
7 77 | Mallagaray y Larrinaga, azules. 120 




BX^ABCOS $ 3 . 7 7 
MANOLITA Y GRACIA. Lleaban 72 
boletos. 
Los azules eran Pa/juita y Consue-
lln; se quedaron en 25 tantos y lle-
vaban 76 boletos que se hubieran pa-
yado a |3.68. 
tíegnnd'. quiniela: 
j o c s r n r A $ 3 . S 2 
Ttoa. Btos. Dvdo. 
P-'tier» quiniela 
BBBOZA MXBOK 
Cazalis Menor . . 




Larruscafn . . 
$ 3 . 9 9 














42UI.BS $ 3 . 1 6 
Elbarresa . . 
Ora o! a . . .s 
Consuelln . . 
JOSEFINA , 
M. Consuelo 













HERMANOS CAZALIS Y ANSOLA. 
Llevaban 307 boletos. 
$ 6 12 i Los blancos eran Erdoza Menor y 
4 89 AUmalra; se quedaron en 27 tantos 
y llevaban 208 boletos que se hubie-





E l C H í p i c o d e C u b a h a 1 £ 1 F i i M 
C u l m i n a d o e n e l m á s v n T í t t n m w m n w — fl 
G r a n d e d e l o s E x i t o s 
L a empresa extranjera del H i p ó d r o m o siempre se opuso abierta-
mente a la nac ional izac ión del deporte. — Mario Mendoza, 
h é r o e de la jomada, c o n v e n c i ó al doctor C é s p e d e s de la via-
bilidad del gran proyeto de Alberto I n c l á n . — E l doctor R i -
cardo Dolz y la Comis ión de Remonta, con su maravillosa 
obra, aseguraron el é x i t o de la t emporada .—El d ía 1 7 de 
Mayo abrirá sus puertas Oriental Park bajo la ég ida del 
Club H í p i c o de Cuba. 
culminado en el actual Club Hípico de 
Cuba. 
A las ripldas conferencias en la 
consulta del Dr. Inclán. los salones 
de El Mundo, la palaciega residencia 
del Dr. Carlos Miguel de Céspedes en 
donde comparte la solucldn de sus pro-
blemas eon el farternal camarada Car-
los Manuel de la Cruz, y, finalmente 
en las frescas terrazas del Casino de 
la Playa, sucedieron las juntas en él 
DIARIO DE LA MARINA en que que-
daron designadas las correspondientes 
Ccnlslones, en el bufete dél distingui-
do abogado y Senador de la Repdhlicn 
Dr. Ricardo Dolí y oficina del po-
pular Mario Mendoza. 
Aunque los promotores solo fatigas 
ganan en la empresa y todos ellos, 
aunque pudieran gozar de rentas, dis-
tan muohos de poder catalogarse en 
la cofradía de los vagos en su carác-
ter de miembros de varias Comisiones 
han cumplido casi totalmente su ml-
slfin. 
ZiAS SIMPATIAS PE MARIO 
Mario Mendoza, Presidente, Tesore-
ro, Secretarlo y vocal único de la Co-
misión de Arrendamiento, ha hecho 
uso de su verbo calido de sportman: 
de la grande amistad que lo une al 
Dr. Carlos Miguel de Céspedes; de 
esa gracia con mojtto criollo que le 
permiten decir las mayores barbari-
dades sin que la victima de la rocia-
da le quede más remedio que dejar 
apuntar una sonrisa a sus labios, y, 
por último, del optimismo que le ha 
permitido ir m&s all i qur un Purdy 
and Herdenson, por enorme que sea 
el cartel de esta firma americana y 
casi pudiéramos decir internacional, 
para lograr que el Dr. Carlos Miguel 
de Céspedes acceda en condiciones 
ventajosísimas al arriendo de la va-
liosa propiedad de Oriental Park. im-
poniendo como condición al propio 
Mr. Bro-wn, si quisiera arrendarlo en 
Invierno, que ha de respetar la per-
sonalidad del Club Hípico de Ci]ba, 
tus estatutos, reglamentos y lo* de-
rechos de los socios. 
La ComK16n organizadora también 
ha cumplido su misión de modo bri-
llante, pues aunque tiene carácter uni-
personal este miembro vnle por den, 
pues no es otro que el Dr. Ricardo 
Dolz, cuyos conocimientos de derecho 
y la larga experiencia que ha tenido 
en su vida, constituyendo y fundando 
sociedades, asociaciones e institucio-
nes mil, 1« permitieron, robando al-
gún tiempo precioso de sus labores 
profesionales y en el Senado, bordar 
los Estatutos del club, habiendo Ins-
tado ya en el Gobierno Provincial su 
reconocimiento como asociación legal-
mente constituida. 
REQUISA DE CABALLOS 
Consciente Mr. Brown de que el 
proyecto del Dr. Indán, por ridiculo 
que al principio luciera, constituía un 
peligro que amenazaba su proyecto de 
Ir rápidamente desy-^srtlglando el Hi-
pódromo con lo que lograrla en el 
maftana arrendar o posiblemente com-
prarlo a un precio más satisfactorio 
para sus intereses, se empeñó el Tex 
Rlckard hípico, con su seostumbrada 
habilidad en hacer fracasar la tempo-
rada de verano, embarcando los ca-
ballos sin los cuales no eran posibles 
las carreras; pero no habla contado 
un rule-off, es decir, al destierro per- con los entusiasmos, energías e Inl-
petuo del grasi jinete criollo, que ocu- dativas de dos doctores, los seflores 
pft el sexto lugar entre los jockeys de ^ Eduardo de Cárdenas y Alberto In-
Norte América en el afto de 1924; *ctl-| clán, y un p-.r de legos, Frank Pía 
tud esta de suficiencia que compaglnA ! y Antonio Rodríguez Knight los cua-
muy bien eon la bondadosa que adop- lea. cada uno en la medida de sus 
tó con el famoso "Dinamo" Roach, fuerzas, emprendieron una labor de ro-
el hombre que corría con baterías, quo manos, maftana y tarde, en la semana 
habiendo pegado a Geving oon el chu-|del 25 de Marzo al 1 de Abril, loprran-
cho en la cara, sólo fué suspendido do, mediante una sabia distribución de 
por el resto del meetlng, que debía j los dineros apdrtados por los señores 
terminar a los pocos día*. Juan Alvarado.l Pedro Pablo Echeve-
rría, Alfredo Brodermann. Ricardo 
Surge 1» Idea do Olnb . Do]2 y otrofl eomprar v comprometer 
Como consecuencia de esta larga ¡ no solamente CRti una, centena de 
serle de acontecimientos con que seicí,hali08 que ]utg0 han de ger-refor-
vejaba el espíritu nacionalista ««• ¿ r á * con un embarque de Kentucky 
quería filtrarse dentro del sagrado re-. afno tamblén adquirir 50 tonelada» de 
cinto de Oriental Park. reservado a ;h(>n0 anadíense de primera calidad 
los yankees como el Castillo del Santo 7p0 sacoR ^ avena un pCiny £ j Ca_ 
Grall a los Caballeros que lo sirven. plUn Arfjfla y 125 Jueg0ñ &c herradu. 
surgid la Idea del Dr. Alberto Inclán especiales para -los pur sangs 
que secundada por el conocido Inge- ' 
(Continúa en la página veintiuno) 
Venciendo obstáculos mil. el Club 
Hípico de Cuba, transcurridos tres se-
manas escasas de haberse perdido en 
el éter el canto de cisne de la tem-
porada Invernal de 1924-25. JÍa llega-
do j | cuatro conclusiones que pode-
mos llamar definitivas. 
Cuando en el me» de Diciembre el 
Dr. Alberto Inclán empezó a ejercer 
su bondadosa influencia en nuestros 
más distinguidos círculos hípicos, pa-
ra lograr una ley del Congreso que, 
favoreciendo la recría de pur sanga 
en la República ofreciera premios de 
consideración a los , productos nado-
nales, asi como a los extranjeros (en 
'a forma de un Derby que atrajera 
algunas estrellas de las pistas ameri-
canas y la consiguiente colonia de 
turistas siempre dispuestos a gastar-
se el dinero para presenciar un bri-
llante evento deportivo.) tropead acto 
continuo con la sorda oposición del 
entonces arrendatario • de Oriental 
Park. 
Contando Inclán con la franca ad-
hesión de los señores Dolz, Collazo y 
Flguy0* en el Senadó y con Jorge 
Garda Montea y el leader liberal doc-
tor Ramón Zaydín en la Cámara, am-
plió el dueño del Caimito Stable su 
esfera de acción y estaba a punto de 
lograr una subvención del Ayunta-
miento de la Habana y de las Secre-
tarlas de Agricultura y Guerra y Ma-
rina que tanto interés necesariamente 
tienen que tener en el mejoramiento 
de la raza caballar en el pata. 
Comercios como E l Encanto, La Ca-
sa GrancV y Fin de Siglo, los tres 
"department stores" habaneros, y los 
hoteles Sevllla-BIltmore, Inglaterra, 
Plaza, Pasaje^ Telégrafo, Manhattan 
y demás, que'tanto se benefician to-
dos los Inviernos con el turismo, brin-
daron igualmente auxilios al excelen-
te proyecto del más entusiasta de los 
hípicos cubanos. 
PEANES DE MR BROWIT 
Entonces Mr. Brown cambió de 
frente y la oposición de sorda se con-
virtió en abierta, dándonos a entender 
el indiscutiblemente Inteligente y há-
bil empresario del Hipódromo al doc-
tor Inclán y al que esto suscribe, que 
no le convenía la campaña por nos-
otros emprendida, pues pi-r la conse-
cución de los premios especiales se 
le daba valor a la propiedad del doc-
tor Céspedes y éste en consecuencia 
estimarla que podría exigir una can-
tidad mayor en arrendamiento, tenido 
on cuenta que en los mises anterio-
res, después de duro batallar, sólo 
'labia • logrado conseguir Mr. Brown 
iin contrato por un año. 
Sin embargo, nos aseguró el funda-
dor de Oriental Park que los criollos 
no tendríamos ocasión para' quejar-
nos pu«!S estaba estudiando el pro-
blema de los cuben-breds en el Hipó-
dromo y daría carreras especiales pa-
ra (̂ stos, por lo menos, una vez por 
semana. 
Ya todos conocen que en esta oca-
sión al menos, el hombre que tan da-
do a cumplir su palabra, no pudo com-
paginar ésta con sus Intereses y tuvo, 
para aminorar el mal efecto que esto 
había causado entre los fanáticos lo-
cales, que suspender Indefinidamente 
a Oscar Pernia lo cual equivale a 
nlero Mario González de Mendoza, ha 
Jenkins, pitcher zurdo, con- El Chicago Cubs perdió con 
tratado por el Washington el Kansas con score de 5x4 
WASHINGTON, abril 11. (Asso-
ciated Press).—Homer Jenkins, ex-
pitcher zurdo de la Universidad de 
Georgetown. ha sido contratado por 
el Washington. E l presidente úri-
ffith anunció hoy que Jenkins se 
agregará a los Senadores inmedia-
tamente. 
Tercer partido: 
AÍUXES $ 4 . 0 4 
a^ganda quiniela 
ASANEO $ 8 , 1 1 
Ttoa. Btos. Dvdo. 
EIBARRESA Y GLORIA. 
54 boletos. 
Los blancos eran Luz y 
•mío; se quedaron en 24 
llevaban 86 bolates que se 
pagado a $3.41. 
Llevaban ASANDO . . 
| Gómez 
M. Con- F.rdcza Mayor 
tantos y Ludo 
hubieran Juarlstl . . . . 













DOMINGO 12 D E ABRIL. 
Oampeonato Intcmaclonal de 
luchas. 
Habana Park Stadium. 
Programa oficial para la fun-
ción de esta noche. 
Primer bout. Joseph Romanoff 
de Rusia. 
vs. 
Jaok Balas, de Grecia. 




Tercer bout. Waldexk Zbyszke 
de Polonia. 
vs. 
Lepanne, de Finlandia. 
Cuarto bout. Berry, del Traan-
yal. 
vs. 
Beganz, campeón de alemanla. 
Los Browns derrotaron a 
los Cardenales, per 7 a 6 
SAN LU^S, abril 11.—(Aseocia-
ted Press).—Unas 20,000 personas 
vieron esta tarde como los Browne 
do San Luis derrotaban a los Car-
denales 7 por 6 en el primer jue-
go de su serie primaveral de dos 
abierta hoy en ésta. 
Vangilder mantüvp a buen re-
caudo a los Cardenales hasta el 
noveno inning, momento en que dos 
singles y un Jonrón de Mueller pu-
sieron al frente a los de la Liga 
Nacional. 
Cardenales 9 11 3 
Browns I 7 7 2 
Baterías: Dlckerman, Sherdel y 
González; Vangilder y Dixon, Regó. 
Los chicos no nos obsequiaron c on gloria Fi 
fácil Esquivel y Guesala .—Manol i ta y Qr • k 8 0 ^ 
peloteo frenét ico , y fenoraena 1, d e r r o t a r o ^ 
C o n s u e l í n . — E l fenomenal t a m b i é n p a s o V * ' 
naron, peloteando con bravur a, la Eibarresa6 ^ 
Resucitó el Señor; subió Dios al¡ y , ^ ^•1 
Cielo, doblaron a Gloria todas las Lollta f ,^ iQUlx lEW 
campanas de la Tierra, en todos | mera del rík ^ « « e i 
los corazones cristianos batió Jubi- —¡Glori t ^ ^o i? 
losa la alegría, era más rubio el¡ y Ja see • 
oro del sol. más murmuradora laisefina. sunda 
brisa, más azul-cobalto el ciclo pu-
del 
G-loria a Pepin a! ro, y en todos .los j rdin s se abrie i Hoy gra' 
de sus perfumes a sus novios los! dlluv^de]11^!011 ' •MÍ 
jos claveles. . . Los fanáticos en- • — Proteo. 
ron las flores sonriendo 1* gracia hoy g V a H ^ 
rio cna nn aa ana ri iAO n<B i j h . u"v.lVln tv\« > 1 
F r o ñ t ó i r H A B ^ 
A LAS 2 U » _ 
ír laer parteo a J * 
. U r r ^ i . Guezaú 
A sacar blancos díi ,„ ^ 
Paquita; 
Mary; 
cantados y encantadoras fanáticas, 
que son tan cristianos como el que 
más, después que subió Dios a las 
alturas, acudimos, alegres y frater-
nales al gran Habana Madrid, don-
de era como en todas partes día 
de gloria, y por lo tanto día de 
gracia, de alegría, y entusiasmo, y 
aplaudiendo, esperamos a que co-
menzara el peloteo. 
Salieron los chicos. De blanco, 
Esquivel y Cuezala, y de azul, Pis-
tón y Kuseblo. los cuales no nos 
obsequiaron con un partido de glo-
ria . 
Peloteando Píen la apertura, se 
empataron en dos. tres, cuatro y 
cinco. Empates que aplaudimos co-
mo se merecían. Después nos dor-
mimos, porque Esquivel y Gueza-
1^—como esperábamos todos—se 
lo llevaron sin excederse ni consu-
mar una labor fenomenal. Los azu-
les, como también esperábamos, 
quedaron en 17, Pelotean menos 
que Jos blancos. 
En el segundo, de 30 tantos, tam-
poco nos llovió del cielo ía gloria 
que esperábamos, pues salió des-
igual. Lo pelotearon de blanco, Ma-
nolita y Gracia, contra las azules 
Paquita y Cotfsuelín. Tan pronto co-
mo vimos la gracia con que pega-
ba la raqueta de Gracia, y como 
sacaba y remataba y cortaba la Ma- i »»aniado partiao » aoiui, 
ñola Manolita nos dijimos que todo|'sabel y Gracia, blancos; 
pa el paquete blanco, y acertaúios Maruja y 
y cobramos con tranquilidad de ba- A Bacar blancos y aroiM ^ 
rrlgones burgueses. Pues todo lo 
bien lo rudo y lo fenómeno que es-1 Segunda vüaidi 
tuvieron las blancas, lo estuvieron iJosoflna; Gloria; Lolina 
Corundo pamao1?1! 
Luí y Angela, blanco,-
• Sagrarlo y ra,' 
A sacar blancos y 
Seruada ^ * *í 
bolina; Consuelln; 
Elbarresa; M. Ceni* 
Tercer parteo a 
Elbarresa y Consuelln, k¡ 
Maruja y j ^ . 
A sacar blancos del 13; ( ¡S 
A ZkA8 8 p y , 
Primer partido * ís w I 
LoUta y Encarna, b l ^ ^ l 
Mary y 
A sacar blancos del nvj; 
Primer» oni-n^ 
Angela; Paquita; Maruja; 
Encarna; l í ^ . 
de bastante peor las azules, Paqui-
ta y Consuelín. No lograron hacer 
un solo empate ni siquiera forjar 
un minuto de alarma. Quedaron 
en 25. 
Sin susto, trancuilamente, en el 
tercero, en el fenomenal, volvimos 
a acertar y a cobrar como tranqui-
los burgueses barrigones. Estába- i 
mos, pero que la mar de glorfosoe. 
Lo pelotearon, de blanco. Luz y 
María Consuelo, contra la Elbarre-| 
sa, que como es de la villa armera { 
de Eibar, ayer le tocaba correr la 
pólvora, y Gloria, que estaba 
M. Consuelo; Petn; | 
Tercer partido a 30 tarJ 
Gloria y M. Consuelo, bliaeoi f 
Sagrarlo y Jostfiu,! 
A sacar blancos del cuadnai 
azules del 11. 
Los Braves derrotaron] 
Red Sox en el primer j 
BOSTON. Mass., abril 11 
de|ted Press).—Loa re}n' 
días, cosa que aprovechamos para Boston Braves ee anotaroa 
desearle muchas felicidades y otros • victoria sobre los Red Box. 
tantos gloriosos triunfos. Y cosa primer juego de una serie 
que aprovecharon de manera más Que concertaron los defenM: 
voces admirable y otras estupenda, honor basebolero de Bo«a 
para dominar, aburrir y desmante-j score final fué de 4 por 3. 
lar y cortar la melena garsona a l a | 
leona y darle varias pedradas al " 
farol de Luz y apagarle la lumina- Boston (A) I 
ría. Se las llevaron de calle y las'Boston (N) . . . . . ' J * l 
dejaron en las de San Juan, no sé Baterías: Bames. Gene*» 
si de Pormuceno, s i San Juanlto dej ney y Cftbson; Qulnn, | 
la Luz> | Ross y Picinich Barnes 
píí5>u< 
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KANSAS C I T Y , abril 11.—(Uni-
ted Press) .—El Kaneas City de la 
Asociación Americana le ganó el 
match de hoy al Chicago Cubs. el 
tercero de la serle concertada por 
ambos clubs, con score de 5 por 
cuatro. 
c e R v e ^ A L L A V E 
e s e l r e l o j d e m a y o r p r e c i 
M á s e c o n ó m i c o q u e 
e l c u a d r a n t e s o l a r 
O M E G A n o f a l l a n u o c 
R E P R E S E N T A N T E S : 
J e s ú s P a í i ñ o y ^ 
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^ U ül"01* evolución po-
^ é ' A 0 \ e s fué bien ^ 0 9 t ™ £ 
^ cu*nd . camP«one8 que toda 
"Íto- her ̂  éxito ^abla desapare-
a n ' ^ ^ . ^ a d o s se reunieron 
^ ve. tomar una ju-
»ort*<10, ' emente por rrancla, 
^ ^ X T u n l ^ o ad.ds. 
r M ^ ' ^ L joven J.í* ^ 
Cómo descr ib ió en el "Magazin Field and Streans de Chicago, 
el general del Ejérc i to Americano R . L Bullard una cace-
ría de guineas j íbaras con el juez Armisen. en Cuines. 
tJ"" d! de cara dulce y melan-
^¡pt* aíl01.. A* «vimoeslno y to-
su 
^ ¿ f m U ca p si   t  
a11 
lugar en un 
lb4 dé'"una" ciudad a otra. 
2 DE ^ 
30 » 38 tjw 
Cajmín(alí. 
fi0 » 30 
8 y "uleij, 
Petra; 
10 • 30 W 
l9l 13: M 
8 H P K 
i blanco,. 
•y y Fiafl 
i CLQiaitii 
Maruja; 
180 * 30 Ua, 
)lancos; 
"uia y 










íl primer ji 
b., abril 11,-
(Os reJuTei 
) anoóaron he 
)8 Red 801 
una serie di 
los defeneom 
o de Besa:, 
le 4 por 3. 
a 
« 









Í ^ e r ¡ r U m e n t e 
K ^ue Ib» dft u""' ^ ^ e,t8do Prusiano. 
1 61 Lulo hacia un alto bastante 
n v<b f almuerxo. en un pue-
VS* * „ la extrema frontera 
^ ' T T pueblo especialmente vi-
d« po10 ^«ea de la emigración. 
(Vi0' * furltivo entró en el primer 
>'0*ftr0 Encontró para reconfortarse 
^ dualidad se haló sentado cer-
t Vo! ^ "unos burgueses, gente muy 
c» de Serada, ocupados «rave y 
0 mlrar 
tl ajedrex. 
, vez terminado su rosbif, el 
Ün . ^ se puso a seguir con mu-
^ f n i é s I*8 Peripecias del Juego 
^ un no sabe la fascinación que 
(ifla un tablero de ajedrea? 
«je" u un4 î y de atracción, que 
V ^ h a olvidado de explicar. 
^ instintivamente a los jugadores 
P í n t o de tocarlos. Estos, miraron 
*' al recién venido de una ma-
,̂ •t,' ^ v poco respetuosa, pero él. 
rera.7 en una contemplación vehe-
,bíorto en 
„fnté, no lo notó. 
r .enees 16» Jugadores apoyaron 
, . codos «obre la mesa, sosteniendo 
Mbtia entre sus manos, formando 
J,! una cortina impenetrable a las 
"'Üse'ftoreB iéB ruego me permitan 
'"llmpoilble. b* una vieja eostum-
1,0 «abrIamo8 Jugar de otra 
"̂ Comprendo: el p^o de vuestras 
combiné'0"" es tan grande, que es 
cctaarlo sostener el cerebro que latí 
.ngendra, respondió con ironía... 
-Piro, ¿qué quiera decir esto? 
¿Desde cuándo un conductor do ga-
nado. . • • 
—Pue» yo conduciría tan bien las 
plMt» del ajedrez; nuestro pastor me 
M enseñado hace mucho su marcha 
r ru valor, y si uno de vosotros quie-
re dar una lección al campesino, pres-
to estoy. •• 
—Sea; le daremos la dama para em-
pelar... 
Li partida comenzó en estas con-
diciontí y nuestro héroe, .aparente-
ffl»nt» deaconcertado, p^-dió el hilo do 
tul ideas y la partida. 
•El coro de Uurgueses estalló de 
m manera cruel: 
—T bien, campesino, ¿crees tú que 
ti un ÍAcll Jugar al ajedrez como 
hicer pacer el ganado? 
-;Yaya vaja, con el mozo! Qué 
muera de hacer caminar a su da-
ta... ¿Y sus peoneí? No digamos na-
da di aus peones. Si lo hubiéramos 
ííJMo los habría cambiado a todos 
eji luboficlales. Quería hacerlos avan-
nr todos. 
En este Intermedio, el conductor del 
cocha vino a avisar que el vehículo 
maba ya llstl y qu«i iba a partir. 
Pero el campesino, picado en su amor 
propio, y deseando vengarse, pidió la 
uvancha. Se la acordaron, y el hecho 
íf que perdería el tren, fuf> nuevo mo-
flo de risas. 
Sentado gravemente delante del ta-
Mero, nuestro jugador Improvisado 
solvió a tomar el dominio sobre sí 
filmo. Las Ideas fermentaban en su 
cfrebro; las combinaciones nacían, se 
ifSínvolvían q traían sus frutos 
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Durante la noche anterior, mi 
amigo el juez y yo nos preparamos 
para ir a cazar palomas en un vie-
jo campo de arroz. Un cazador 
amigo del Juez vino a contarnos los 
miles de palomas que él había vis-
to en el lugar designado, y se bur-
laba al venme preparar solamente 
setents y cinco cartuchos; pero no 
quiso acompafiarnos. a pesar del en 
tuslásmo con que hablaba de la 
abundancia de palomas en el co-
medero. Esto me pareció sospe-
choso. Trajo a mi memoria aque-
llos famosos diez mil antílopes de 
los llanos del Oeste, -que en dis-
tinta!» ocasiones habían sido perse-
guidos sin que se capturase uno so-
lo. Por esto declaré modestaimenlo 
que no llevaría mas dé 75 car-
tuchos, y no mataría más de trein-
ta palomas, aunque viniesen a pi-
sotearme. Fu i a dormir esa noche 
con el presentimiento de que no; 
encontraríamos palomas al día sl-j 
guíente. 
Salimos muy temprano y nos di-
rigimos al éitlo señalado como \ 
campo donde venían a comer 
miles de palomas. A medida que 
nos acercábamos, el Juez, con des-
aliento me hacía notar que no veía ¡ 
volar ninguna paloma por aquellos 
contornos. 'Tal vez estén reuni-
das en el campo de arroz, si no 
han emigrado ya", dije yo. Esto 
último parecía lo más probable. I 
Vagamos de lugar en lugar sin en- i 
centrar nuestras víctimas. Cansa-¡ 
dos. sudorosos, desalentados viendo 
defraudadas nuestras esperanzas. 
Si el amigo de la noche anterior 
hubiese llegado ante nosotros sin 
probar la verdad de su dicho, sin i 
dudarlo un instante, puedo asegu-; 
rar que hubiera sido juzgado, con-
denado y ejecutado sumariamente. ; 
Juro que deseaba formar parte del 
tribunal y arreglar los trámites de 1 
la ejecución. Todo nuestro entu-
siasmo había desaparecido y lo 
ddbló ver reflejado en nuestro sem 
blante u n guajiro que encontramos 
en el camino, al volver a casa. Nos 
interrogó sobre el éxito de nuestra 
cacería matinal, y fué bastante 
discreto para no tomar nota de las 
mentiras que le dijimos, teniendo 
a la vista nuestros morrales va-
cíos, y nos preguntó: "¿Por que 
no van ustedes allá arriba, a la fin-
ca de García, y cazan guineas jí-
baras?" Luego, mirándonos con; 
fijeza, añadió: "Ayer fué un ca-
zador medio bobo y mató diez." 
Perdonamos la alusión en Pago de; 
su bondad en darnos una oportu-
nidad y arreamos hacia el lugar 
que nos indicó. Fácilmente lo en-
contramos, pues el guajiro nos hi-
zo una descripción campesina, r i -
ca en detalles rurales, infalible pa-: 
ra cualquiera que fuese experto en 
bosques y praderas; y el Juez y yo 
no» vanagloriamos de serlo como 
el mejor. 
BN L A F I N C A D E G A R O A 
E r a ya medio día cuando llega-1 
mos al lugar señalado. El Sol caía 
a plomo sobre nuestras cabeza», 
y lanzaba sus rayos con tal fuerza 
que hacía marchitar las plantas y 
buscar la sombra a todo ser vi-
viente. Ibamos por un llano des-
(T. de "La Strategie").! tinado a pasto del ganado, limita-1 
¿Sjae comparación " ^ n g 
rxlstló emtre Ia« llffa* Americana y 
Nacional U V***** l ^ 1 ^ ! ^ 
Cuánto gana al afto Walter Ha-
gen, el famoso golfista profenloniU. 
Ha sido alguna JobníK>n 
knock-out por Choyníkl" 
Cuál ha sido el mejor pago que 
ce ha da<Jo de un boleto d«> «ana-
dor ©n la« carrera* de caballos. 
Con dos onta y hombres ^n Pn-
mera y tercera, el'bateador dá un 
tub«y. poro mientra* el de *frfCr» 
anota, el que estaba en 1» inicial 
es puesto ont. Vale la cárrer»? 
HBSPTTESTAf» A ^ . « i P R E G U N -
TAS I>E A Y B B . 
flordon Coehrane, el nuevo cat-
cher del Piladelfla americano eos-
td a eetos unoe SO.OOO peeos 
No se sabe nada en definitiva, sin 
embargo, asegúrase que ambas se 
enfrentarán próximamente en los 
courts de WlmbletOn. 
Leusslng, un célebre malabarista, 
ha logrado alaar a puleo unas 
1884 libran, lo que conetltuye un 
record sorprendente. 
Ningún torero ha logrado, ni si-
qniera en 1« mltal, alcan«ar los «a-
larlos que ee pagan a los p^ll istas 
y baseboleros amerlcanoe. 
g L u n corredor Intenta el robo 
del borne y el umplre inddental-
mCnte se Interpone ante él y el 
catcher Impidiendo el out, el co-
rredor es mandado nuevamente pa-
ra la tercera. v 
Busque mafiana: SPORTFOLIO, 
donde encontrará nuevas preguntas, 
así como la respuestas a láe Inte-
rrogaciones de hoy. 
Copyright by Public Ledger Com 
pany. 
E l sol de la Florida no le ha hecho ningún bien a los lanzadores Yankees, y esto constituye aho-
ra una gran p r e o c u p a c i ó n del manager Huggins .—Y no le falta razón para sentirse pesimis-
ta, pues el a ñ o pasado perd ió el pennant de la Liga por no estar "en forma" su serpenti-
nero, Sam Jones. 
Con-
-v.o su partida como un hombre que 
«Utre vencer, y ya su adversario pre-
V.fn . . . . . . . . > Era un desastre v»Ia un-i derrota. 
«se sobrevenía 
Entonces las bromas cesaron; 
antes reían estaban ahora 
los 
se-
no se le daba más que una to-
^ luego un caballo, y después Ju- ; 
W>a sin ventaja... Mas, el campesi-
no siempre ganaba. 
El vehículo hacía tiempo que se j 
sbte marchado y nuestro hombre 
Mminuaba jugando, sin pensar en la 
'^da suspendida sobre su cabeza. 
El universo se había concentrado 1 
íl, en ese tablero de sesenta y i 
iu . c°slUa8. donde ^us peones, ¡ 
« alfilet y sus cabaloa se desenvol-
»n como el ejército vengador de 
Wipsis, y dahan matcs tan terri. 
« come imprevistos, tantos y tan, 
t l i TZ al final de la velada daba 
H tr- la ventaja de la dama a sus 
rsarlos sorprendidos y los ven-¡ 
JrtJ71'*guemos. que el Dios del Aje- i 
quiso recompensar un fervor tan 
prU(ba visible de su protección. 
El 
I»«chnI!hlCUl<:>• *eminciado como sos-1 
fírtT' habIa 9ld0 ^n1'1* a las! 
Iro fuS ,<3.e la ^"dad, mientras núes-' 
* noch PUdo alcanzar, durante 
Este f !a deseada tontera. 
I fui I,lgltlvo se llamó Rosenthal, ¡ 
ior,s a n° dd 108 m 8̂ grrandes juga- I 
«optlva. 0pa: y Francia, su patria 
*tnptAn- Conl6 con éi Pura ser su I 
^ fle 1887 ^ Gran TOrn<'0 de AJe 
do por el monte a un lado. A pie 
nog dirigimos a éste, explorando a 
todo lo largo en su límite con los 
pastos. Pasó un rato, y ya estaba 
temiendo que el guajiro fuese tan 
entendido como el amigo de ma-
rras. Cuando un estampido del fu-
sil del Juez a corta distancia, me hl 
zo retroceder y pude oír a éste que 
decía: ¡Caramba!, ha sailldo de una 
palma". Separé las ramas que casi 
cerraban el camino, con el fin de 
llegar donde él estaba, en los mo-
mentos que sentí un tremendo re-
voleteo sobre mi cabeza. Miré ha-
cia arriba, en los momentos en que 
el juez aseguraba con el otro dis-
paro un pájaro grande que venía 
sobre mí . Ya no sentía cansancio, 
estaba fuerte de nuevo, entusias-
mado con el hallazgo; pero no lo 
bastante certero para alcanzar con 
el tiro a dos o tres manchas ne-
gras que, como exhalaciones, vi 
desaparecer en lo profundo del 
bosque. ¡Eran más rápida^ que 
mi relámpago! ¡Puedo jurarlo! Y 
recuerdo ahora cómo, siendo niño, 
traté varias veces. Infructuosamen-
te, de matar guineas en un rancho 
del Sur, hace ya algunos años. 
Xunca maté una, y estaba segu-
ro de que las señoras guineas se 
burlarían siempre de mis tiroe con 
alguna de sus tretas. 
i P A C U A ! . . . ¡PACTAl 
E l espacio limpio del monte se 
estrechaba cada vez más, y un ca-
lor sofocante nos rendía. Yo esta-
ba de pie, hacia un lado, cansado, 
sudoroso y fatigado, cuando, de 
repente, otro recuerdo de la in-
fancia vino a mi mente, evocado 
por el canto gratísimo que repe-
tía ¡pa-cua! ¡pa-cua! canto que ha-
bía oído antes, millares de veces, 
a las guineas domésticas, en la va-i 
guedad del crepúsculo de las tar-' 
des otoñales. 
A l hacer un pequeño movlmlen- j 
to alcancé a ver una cabeclta mo-
teada de blanco, mirando de sos-
layo por entre las hierbas, en las 
que se ocultó como a unos trein-
ta pasos de distancia. Allí esta-
ban. Hice fuego en se'gulda y, en-
tonces, surgió una hermosa banda-
da que se levantó en el aire con 
gran ruido. Sin pensarlo, casi sin 
apuntar, descargué el otro cañón, 
temiendo que no alcanzaría ningu-
na; y mi regocijo fué grande al 
ver que no había errado y que, por 
primera vez en mi vida había ma-
tado una guinea con un disparo de 
escopeta. Este placer fué mayor 
cuando al ir en su busca encontré 
la otra guinea muerta por el pri-
mer tiro. Las dos fueron al mo-
rral . 
¿No es cosa sorprendente ver có-
mo cualquier excitación hace des-
aparecer toda fatiga? Recuerdo con 
este motivo un Incidente ocurrido 
en Filipinas: dos soldados, que es-
taban rendidos después de una 
marcha dj toda la noche, fatiga-
dos verdaderamente, sin poder dar 
un paso, se levantaron inmediata-
mente al sentir un disparo a la ca-
beza dé la columna, que anuncia-
ba que el combate empezaba. L i -
geros al llamamiento trataron de 
(Continú|t en Va. página vcíntldás) 
E L C L U B H I P I C O D E C U B A HA 
C U L M I N A D O E N E L M A S 
G R A N D E D E L O S E X I T O S 
(Vlené d* la página veinte) 
impidiendo así que el maquiavélico 
proyecto ds Mr. Brown pudiera con-
vertirse en realidad. 
Por Oltlmo, la CómiÉión d* Presu-
puestos, compuesta oficialmente por 
los señores InclAn, Pía y este servi-
dor d* ustedes, pero asesorada por 
individuos tan bien dooumentados co-
mo Andrés Alonso PeplU- Alvaré y 
Amaranto P^acau. ha rendido un in-
formé on que asoma él espíritu más 
conservador para calcular los ingre-
sos y. en cambio, no se há regateado 
capital alguno para que el espectador 
en la temporada de verano no note 
mAg dlferancla qué la natural en la 
manera de conducir las carreras, pu-
dlendo perdonar las ligeras deficien-
cias de aficionado si considera que 
en cambio han de desaparécer las Im-
perdonables aguantadas profesionales. 
u l coMoanoir tbovxoa 
Otras comisiones también laboran 
con la fe inquebrantablé que hace a 
un pigmeo levantar una montaña. En 
la técnica, loe señores Andrés Alonso. 
Jess Mart. Jo* Calonge. Llillo Jimé-
nez, Pepito Alvaré Frank Pía y Al-
berto Inclán, se han constituido en 
sesión permanent* para tener listo pa-
ra el día primero de Mayo el libro 
de condiciones, contratar la impronta 
que ha de hacer los programas dia-
rios, entrys, form charts, Impresos y 
jemás. e Indicar los individuos com-
petentes que han de actuar como jue-
ces de llegada, stewards. starter y 
auxiliares sin contar el estudio que 
deberán hacer del historial de cada 
pur sang alojado en el Hlpódrom. 
La de Propaganda se encuentra en 
plena zafra, activando la admisión de 
loa socios y la colocación de los bo-
nos que han de constituir el capital 
social de la entidad Club Hípico de 
Cuba; la de Personal ha lanzado un 
aviso a todos los aspirantes a ocupar 
los cuestos de la mutua. Casa Club 
y demás Interiores del Hipódromo, 
para que presenten por escrito su so-
licitud, especificando las cualidades 
que \(f» adornan y capacitan para de-
sempeñar los referidos cargos. 
Por dltimo la Comisión Social, que 
se encuentra encargada de confeccio-
nar el reglamento Interior del club 
así como de tomar laé demás medi-
das conducentes a la mayor comodi-
dad del socio, se encuentra en las 
mismas condiciones que la Guberna-
tiva (que debe tratar de que se man-
tengan las más cordiales relaciones 
ron las autoridades en general) pues 
ambas todavía no han entrado en fun-
ciones. 
NO RABRA, SISO K * VANO 
De toda suerte, firmado el contrato 
con el Dr. Céspedes y asegurado el 
debut para el día 17 de Mayo con un 
progrrama variado en que ha de figru-
rar una carrera para oficiales, ha re-
sultado un completo éxito el proyecto 
de Club Hípico del Dr. Inclán. pues 
aunque existen muchos tscéptlcos y 
posiblemente pudiera culminar en un 
fracaso el presente Club no hay mo-
tivo porque deban sentirse inferiores 
a sus hermanos latino-americanos los 
habitantes de este bello país, que tan-
to derecho tiene a gozar algdn día, 
aprovechando la simiente lanzada, de 
un Jockey Club de la altura de los 
que florecen en Buenos Aires, Santia-
go, Rio Janeiro y Lima. 
8ALTATOR. 
NBW Y O R K . Abril 4 . — L a ma-
yor preocupación de Mlller Hug-
gins. el manager de los Yankees. 
es la altuaclón actual de su pit-
anlng staff. Kl sol de la Florida 
"o ha hecho bien a los lanzadores 
de Mlller. Aunque todos los plt-
ohers de los demás clubs han sido 
farorecldos por les rayos del sol 
Floridano, los tiradores de Hug-
gins no se han puesto en condicio-
nes y eso preocupa grandemente 
al diminuto piloto de los Yankees. 
E l caso de Sam Jones, parece ei 
más difícil de resolrverse entre to-
dos los componentes del pitch^ng 
fctaff, jior más que el viejo Sam há 
tratado de ponerse en condiciones, 
menos efecto ha hecho a los slus-
gere contrarios quienes ven en él. 
él pltcher más fácil do hatear de 
todo el club newyorkino. 
Los YanKees perdieron el pen-
uat de la Liga Americana el año 
pasado porque Jones no pudo p!t-
crear buena pelota y además Babe 
Ruth cayó en un serio slump du-
rante el mes de Septiembre. La 
actuación de Jones durante ese fi-
nal de temporada no es siquiera 
comparable a ím hermosa labor d« 
Id23, cuando demostró tan hermo-
sas cualidades, especialmente en la 
serie mundial contra los Gigantes. 
Cuando Jones se halla en forma 
os el mejor pltoher de los Yankees, 
ya que puede detener con suma fa-
cilidad al contrario más temlblo 
que tenga el club. E n esa forma, 
los mismos fanáticos de New York 
«On los primeree en pedirle en el 
box del club, por eso Huggins quie-
re tenerlo en buenas condiclonefc 
para la próxima campaña. Jone» 
en forma es un éxito de taquilla, 
pero desgraciadamente al momen-
to de escribir esto, ei célebre plt-
cher no parece hallarse bien. 
Todos los fans baseboleros sa-
ben positivamente que la esperan-
za de Huggins para 1925 está en 
el batting de Babe Ruth y el re-
sultado de su famoa© cuerpo de 
pitchers. Quitando al Bambino, 
Huggins tiene que concentrar todas 
sus energías en mántener en per-
fectas condiciones a ese staff. Des-
t/Ués de Jones, el manager Yankee 
t'ene que esforzarse por presentar 
listor/ a Shocker, Pennock, Hoyt 
y Shawkey. pennock, quien en 
principio se torneó no reportara, 
no ha tenido tiempo casi de en-
trenarse mientras que Shocker, 
aunque ha demostrado estár lis-
to, ha comenzado ya a dar ^sus 
continuos paseítos a su casa y eso 
hará mucho dafo al team Yankee. 
Wayte Koyt. el muchacho de 
acero, es actualmente el mejor lar-
lador de loe Yankees por sus do-
moslraclones en las prácticas. E l 
famoso héroe de la serie de 1921. 
h^ trabajado tan duramente du-
rante el pepíodo de entrenamiento 
que al fim ha logrado hallarse lis-
to para dar a los fanáticos del 
New York la mejor temporada de 
su carrera basebolera. Shawkey. 
al Igual que Hoyt. ha Invernado 
con provecho y parece hallarse en 
excelente estado, cierto que él no 
es ningún j^venclto pero brindará 
este año al club un gran esfuer-
zo. 
Descontando 1̂ viejo cuerpo de 
lanzadores de los Yankees, nos en-
contramos entre los novatos a Les-
ter Beall. ur\ muchacho derecho 
que el año pasado fué comprado 
ai Rochester por 160.000. Esto 
Beali no ha hecho nada sensacio-
nal todavía. Huggins no va a des-
prenderpe de él, sin embargo, ma 
parece que el recluta de la inter-
nacional resultará una falsa alar-
ma. 
Johnson, otro de los novátos, ha 
sorprendido a Huggins con sus de-
mostraciones y debido a eso per-
manecerá algún tiempo con el club 
hasta que su caso se decida. Los 
demás irán cayendo poco a poco 
en la» Menores, pues Htlggins no 
es muy partidario de la sangre 
nueva 
E l otro pesar de Mlller para la 
próxima campaña es Babe Ruth 
E l Bambino que al caer en tan 
grande slump el pasado septiembre 
hizo perder a lofl Yankees la espe-
ranza de conquistar el pennat. se 
ha presentado este año demasiado 
grasicnto y será ardua tarea para 
él el rebajar de peso. A más de 
eeo, el Babe tendrá qu<% cumplir 
este año su promesa de romper el 
record de home runs que él mismo 
Implantó en 1921, porque ya los 
fans están creyendo que aquella 
profra fué hija de la casualidad. 
Ruth es actualmento el rey de 
'a ^popularidad entre los players do 
baseball, pero no debe abusar de 
ella porque puede traerle fatales 
consecuencias. Recientemente el 
Bambino consintió en jugar con 
el Flladelfla con el fin de llenar 
los ptnnds de fanáticos. Estos co-
rrespondieron, siempre en la espe-
ranza de ver a su favorito botar 
la bola a gran distancia, pero, que-
daron desencantados cuando Ruth 
sólo sé anotó un hit sencillo en 
cuatro excursiones al píate. Esto 
hizo daño a Ruth, pues el Juez 
Landls ha tomado cartas en el 
asunto y está dispuesto que ningún 
club extraño explote la popularidad 
Miller Huggins, el sonriente piloto de los Yankees, quien tendrá que 
luchar muy duramente este año, c on su veterano cuerpo de lanzado-
res para podfi* conquistar un nuevo trapo en la LlRa Americana. Sam 
Jones será quien dé más que hace r a Miller, por ser él un favorito 
del público y hallarse actualmente en pésimas condiciones. 
C H O P P I N G 
"Bi l l" Johnston, el eterno aspirante al cetro de Tilden, será de 
nuevo este a ñ o importante factor en las próx imas contien-
das.~~Los triunfos de Jean Borotra en el Campeonato Na-
cional de Tennis Indoor de los E E . U U . — E l barón de Mor-
purgo, el noble subdito de V í c t o r Manuel I I I y su reciente 
e insólita excentricidad. 
William Johnston, el espléndido 
jugador californiano, ex-campeóni 
nacional de los Estados Unidos y el 
más poderoso rival de Tilden, du-
rante los últimos cinco años, aca-i 
ba de declarar oficialmente que ai 
despecho de los Insistentes rumores 
sobre su retirada de los grandea 
eventos tennístlcos norteamerlca-
ttóli volverá de nuevo en este año I 
a cruzar el continente, en su viaje' 
al Este, para competir en el cam-' 
peonato nacional y en el clásico1 
Dav.is. Cup. sí como es casi selguro, 
queda seleccionado como parte In-
tegrante del team del famoso tro-
feo. 
Ya que hablo del diminuto juga-! 
dor de la costa del Pacífico y para ¡ 
dar i'^a idea de su inmenso valer 
deponVo, bueno es consignar que 
deede |1 l'j^O. año en el que T i l - ! 
den le arrebató el cetro de la cham-
pionabllidad nacional. "Bill" Johns-
ton has Ido invariablemente coloca- i 
do en el segundo peldaño del ran-
klrig oficial americano, hasta esta \ 
temporada, en la que "VInnie" Ri-
Será el sustituto de ] ™ U n i * t r 
base del Filadelfia en la primera 
F I I L A D E L F I A , abril l 1 ' " " ^ ^ 
United Press) .—Jim P 0 ^ ' , 
ra base, propiedad del I 
la Liga del Pacífico, Wag* a 
esta ciudad y después de «onT®recn" 
ciar con Connie Mack, firmó su 
contrato y vistió el -uniforme d e j ° s 
Athletlcs. saliendo a practicar e»ta 
tarde con el team. 
Sustituirá a Joe Hauier, quten 
se fracturó recierftemeate una ro-
dllla, y que probablemente no po-
drá tomar parte en ninguno de loa 
juegoa d* la próxima temporada, 
Poole illcgó aquí procedente dtel 
olub^Wlnaíon Salem, de la ¡Liga 
de Piedmont, con el cual estuvo 
practicando durante esta primave-
ra. 
Poole bateó 858 en la Diga del 
Pacífico el año últ imo. Jugará con 
los Athlotlcs mañana en Jersey C i -
ty y comeniará la temporada ocu-
pando un puesto regular en el Une 
up. el próximo martes cuando ee 
inaugure el ohamplon. 
Competencias de relevos de 
la U. A. A. C. 
de un player para beneficio pro-
pio. 
Steve O'NeIll.1 últimamente ad-
quirido del Bostop, |ha ganado apa-
rentemente el puesto de catcher 
regular del team. Huggins está 
contentísimo con la^ condiciones 
actuales dtl viejo receptor del Cle-
veland, quien se muestra más li-
gero que nunca en los pies y su ti-
ro a las bases parecen productos 
de un rifle. Schang se encuentra 
en buenas condiciones también, 
pero O'NeiU es mejor recibidor que 
él y será el ^atoher regular del 
team. 
Ahora bien, o pesar de eso, los 
Yankees parecen hallarse en me-
jores condiciones que el año pasa-
do; muchos críticos de la Florida 
no están acordes con esta afirma-
ción, pues entienden que Huggins 
llene que engrosar en el team mu-
cha sangre joven, pero no hay tal, 
el team actualmente es excelente y 
sólo Húginns tiene que temer a 
estos ños puntos capitales. Babe 
Ruth y el veterano cuerpo de pit-
cljers del club. 
E n Nev York existe actualmente 
una ola de fanáticos que ansia p1 
triunfo de los Yankees, no por 
Huggins y sus muchachos, sino 
por el dueño do ellos, el Col. Rup-
pert. quien es verdaderamente un 
amante del sport y mantiene un 
team que le cuesta cerca de 500 
mil pesos anuales. 
chards, por haberle derrotado en 
un match de la serie anual Este vs. 
Oeste, le hizo descender al tercer 
lugar en la valorización oficial de 
los distinguidos players de Yanqui-
landia. 
Sin embargo, pese a la importan-
cia que entrañaba para Johnston 
este sensible descenso, la resolución 
del Comité Copa Davis del pasado 
año, de sustituir al veterano pla-
yer, en los matchs de singlers de la 
serie E E . U U . vs. Australia, por 
"Vinnle" Richards, significó aún 
mucho más para un jugador de 
tan brillante record como el cali-
forniano, quien habiendo formado 
parte del equipo que en el 1920 
reconquistó el trofeo en las .Antí-
podas, permaneció hasta el jpasado 
año entre los defensores de la co-
pa, resistiendo victoriosamente los 
esfuerzos de japoneses y australia-
nos, quienes lucharon año tras año, 
para arrancarla nuevamente de ma-
nos de Unele Sam. 
En todo el Oeste de la Unión y 
en particular en California, se cen-
suró acremente el espíritu de favo-
ritismo que prevaleció para hacer 
figurar a Richards como el segun-
do tennista de la nación, conside-
rando a Johnston víctima de una 
manifiesta injusticia^ ya que ae to-
mó como único argumento para de-
mostrar su incapacidad para man-
tenerse en su clasificación previa, el 
hecho de haber sido vencido en un 
match aislado y que fué el único 
que celebró con Richards, en toda 
la temporada de 1924. 
Exista o no justicia en el caso, 
ello es qua los sentimientos del 
magnífico player californiano han 
sido lastimados hondamente, con la 
consecuencia de que Johnston ha 
recomenzado vigorosamente su tral-
ning, para competir de nuevo e«te 
año, de acuerdo con sus declaracio-
nes, en las competencias oficiales, 
pero animado asimismo del propó-
sito de demostrar la arbitrariedad 
con él cometida, lo que tratara' de 
conseguir mediante una decisiva 
actuación que eclipse la brillante 
forma actual del campeón olímpico 
de 1924. 
Jean Borotra, el triunfador de 
Wimbledon del año pasado y estre-
lla de primera magnitud del equipo 
francés "Copa Davis", se anotó en 
la pasada semana, un doble y deci-
sivo triunfo en el Campeonato Na-
(Continúa eî  la página veintidóo) 
Se Inscribieron para los Rdlevos 
de 20 0 metros de Novicios; los 
clubs Policía, Vedado, Belén y 
Atlét ico. 1,600 metros de Novicios, 
Vedado, Belén y Atlét ico. 800 me-
tros de libres: Vedado, Tennia Club. 
1,600 metros de Libres Vedado y 
Atlét ico. Relevo Mixto: Policía, 
CIenfue¡goe, Vedado ŷ  Atlético. 
Atletas inscrlptog por loí clubs;, 
800 metros (Novicios) 
P O L I C I A : A. Castro, E . Ortega, 
C. Andrei, y E . Schmldt. V E D A -
DO. C. Wlthus A . Sánchez, H , 
Fernández Castiro, M . Sotolonyo, 
J . López. A . Diago y G . Radrí-
guez. B E L E N : José Luis Azqueta 
R . Delgado, Calixto García Vóíez, 
Carlos García Vélez, José A . In-
clán. Luis Núñez y José Sanjurjo. 
A T L E T I C O : A . Gutiérrez, J . Abal, 
R . Gómez y M. González, 
1600 metros (Novicios) 
VEDADO: R . Morales, R . Rulz, 
C . Ayala, E . Tomeu y G . Rodrí-
guez. Belén: J . L . Aíqueta, L . R, 
Delgado, C . García Vélez, C . Gar-
cía Vélez, J . Inclán, L . Núñez, 
y J . Sanjurjo. A T L E T I C O : J . 
Suárez, A . Rodríguez, A . Bello y 
M. Garrido. 
800 (Libres) 
VEDADO: E . Silva, V . Banet R 
Godoy, M. G . Hevla, R . Eloera, 
F . Arango, E . Araugo y J . M , 
Garol. 
1.60^ (Libres) 
VEDADO: A. Alxalá, F . Aran-
go, E . Silva, J . M. Carol, R. Mo-
rales y E . Tomeu. 
A T L E T I C O R . Gómez, A . Be-
llo, A . Gutiérrez, y R . Góme«. 
Y Relevo Mixto 
P O L I C I A : C . Gavlto 1.600 me-
troB¿ W. Torrea 800 metros; A . 
Reyes, 400 metros; M. Crespo 200 
metros. C I E N F U E Q O S : Darlo Al-
varez 1.600 metros, A. Nufer 800 
metroe; C . M. García 400 metros, 
J . Pérez 200 metros. V E D A D O : 
B . de Varona, A . Alxalá, E . To-
meu, F . Avilós, F . Arango. V . Ba-
net y R . Godoy. A T L E T I C O : J , 
Fernández Andes, 1,500 metros; J . 
Suárez 8 00 metrosJ Mariano Ga-1 
rrldo 400 metros y Mario Gonzá-
lez 200 metros. • 
Suplentes que tiene los clubsr 
C I B N F U E G O S : R. Calderaro, L . 
Díaz, M. Monasterio y A . Monte-
ro. A T L E T I C O : C. Coello y R, 
García. 
Las muchedumbres que no 
reconocieron a Barthou, 
aplaudieron a Luis Angel 
PARIS , abril 11.— (Associated 
Press).—Louis Barthou, ex-primer 
ministro de Francia, seis veces mi-
nistro de la república, presidente 
de las comisiones de reparaciones; 
senador y miembro de la Academia 
Francesa, descenc^Ó hoy lientamen-
te por el faubourg St Honóré, pa* 
só por el palacio del Elíseo mien-
tras los notables estaban llegando 
para ser consultados por el presi-
dente Doumergue acerca de la cri-
sis ministerial. 
Sin mirar siquiera hacia la man-
sión presidencial a donde con fre-
cuencia se le había llamado por loa 
presidentes de Francia en ocasio-
nes similares, M. Barthou pasó pon 
entre la muchedumbre de especta-
dores que se habían congregado en 
las aceras frente al palacio. I£«&e 
reconoció a Barthou. 
Después de almorzar, el pugilis-
ta Luis Angel Flrpo, quiso ver el 
espectáculo que ofrecían los alre-
dedores del palacio del Elíseo. No 
bien se presentó el boxer a la vüh 
ta del público, cuando de todas par-
tes salioron voces de "ahí está Firx 
po", "viva Flrpo". 
, A S I S T E N C I A 
Ü ^ D O S M I L L A S 
^ ^ P l ) r Raoul F. Whitfield 
^ L 1 ? 1 ! 6 de reoJ0 a l viejo 
^ a bat0 endría? ¿Lo mailda-
Datear en el tercer turno? 
vez e 7- pé8ale a la bola 
blüe¿ w ny" —^jo el Jefe de 
C ¿ a If1^61116 y sin dejr-
no d3. 
lo« ly 
l ¡rrla.mente  sl  ejar de 
^ • « t e e í ^ D - "Si o das un 
. 188 • Por.* tlmo jue80 con los 
i"' AuRHn 61 Plate y mlra 10 
tí tien« Una Ten cabeza- Ese 
í?524 hacia * muy ráPida 
íre- ôs d!Kadentro ^ ^ego, se 
^ aeli0. be8 una carrera. ¡Va-
be 
> Z ^ t ^ \ ^ ^ o de 
n 5U labin» , sonrl*a se dlbu-
iablos al ver a Prentiss 
dar un palo a la primera bola plt-
cheada. Geeonway se tiró hacia la 
bola al tocar esta tierra entre él y 
el shortstop; pero fué el left-flel-
der de los Browns quien la cogió y 
retuvo a Frentiss en primera. 
Fogler miró al viejo Ben, que 
estaba en el banco, y se sonrió ha-
ela Denny antes de que este saliese; 
rumbo al plr.tter. 
"Yo lo meteré en segunda, Den-
ny", murmuró por lo tajo. L a 
multitud volvía a observar un silen-
cio sepulcral. Se daba cuenta de; 
que-los Blues eran todavía peligro-
sos. ¡Muy valientes! ¡Un team que 
había perdido, sin descorazonarse, 
una ventaja de tres juegos! ¡Un| 
team que solo necesitaba una ca-; 
rrera! 
E l Gunner Austln amenazó con la \ 
bola a la primera base tres veces 
sucesivas, haciendo que Prentiss se 
mantuviese pegado a la almohadV-
l la . Pero Denny sabía que era per-
der tiempo. E l viejo Ben Jamás 
hubiese renunciado a ¿u corredor. 
Hunt era un lanzador demasiado 
exacto para correr el riesgo, espe-1 
cialmente no habiendo ningún out. 
L a bola pasó sobre el plate en un 
strike y la gente de los stands 
empezó de nuevo a gritar. Pero 
F o g l ' ^ l a acalló un minuto después 
al dar un "bunt" por primera. 
Prentiss llegó a salvo a segunda. 
¡Bastaba un hit más para empatar 
el juego! 
Denny avanzó hacia el plate, e. 
Instantáneamente, la multitud em-
pezó a burlarse de é l . E l Gumer 
le hizo un gesto Irónico y Hunt Ini-
ció sus chanzas. 
"¡Já, já, já, váya un héroe que 
nos viene a echar!", gritó al em-
pava. " E l champion de los rajones 
juega todavía. Ben debe estar po-
niéndose ya viejo y sentimental". 
Dénny metió las manos en el 
polvo y empuñó el bate. E l Gunner 
le estaba dando la esnalda y con-
versaba con el segunda base. 
Cuando so volvió, enfrentóse con 
el short de los blues. fingió un ges-
to de sorpresa y salló hacia el pla-
te desde la lomlta. 
"¿Qué tal?" preguntó en alta 
voz? Todavía te dejan jugar?". 
Gritó más todavía y, dirigiéndose 
1 al manager de los blues que se ha-
bía ido a la línea de coaching de la 
tercera, exclamó: ¡"Eh, Ben! ¿Está 
bien esto? ¿Todavía dejas jugar a 
Denny?". 
E l viejo Ben salió cojno un rayo. 
"Tira la bola y deja que corra, 
i animal", contestóle . "Deja las 
bromas para casita y ponte a pit-
chear". 
Denny estaba protestando ante el 
lompaya, pero O'Neal parecía ha-
ber favorecido a^los Brovrns ligera-
i mente durante todas las series y la 
, protesta solo consiguió una suave 
i voz de mando ordenando al player 
que hiciese juego. 
" E l muchachito dice que quiere 
batear, Gunner",. gritó Hunt al plt-
cher. "Tírale unas cuantas bolas a 
la cabeza para ver lo que hace". 
Gunner Austin movió la cabeza 
lentamente de lado a lado, fin-
giendo profunda tristeza. Los fa-
náticos empezaron a berrear pidien-
do juego: pero los Browns sabían 
que la cosa les estaba saliendo muy 
bien y no tenían gran prisa. 
"No voy a tirar, porque si le doy 
se va a llenar de serrín el plate. 
siguió el pltcher. "Lo mejor será 
dejarle que dé un hit y asunto con-
cluido". 
Se volvió y avanzó hacia la lo-
mita. 
Los Browns estaban todos diri-
giendo palabras de aliento a su 
pltcher y el Gunner se detuvo 
unos minutos antes de disponerse 
a pitchear la primera bola. 
Al levantar el pltcher la rodilla. 
Denny sintió nauseas en la gar-
ganta. Reconstruyó Intuitivamente 
aquel momento de hacía dos años 
en que el Gunner le había aplasta-
do una bola en la cabeza. . . y las 
semanas de hospital desfilaron por 
su imaginación vividamente. 
Y entonces la bola vino dispa-
rada hacia él. derecha a la cabe-
za. . . 
E l tiempo que tardó en tirarse al 
suelo, u v fracción de segundo, le 
pareció un año. Y aún así creyó 
sentir en sus orejas el aire levan-
tado por la bola ¡debió haberle pa-. 
sado a una pulgada de distancia! 
"¡Ball one!". 
Al ponerse en pié, y entre las 
airadas protestas de Hunt, llegó a 
él la voz del viejo Ben. Al fin se 
había tirado al suelo con razón 
¡aquella bola no era un strike! 
"¡Mny bien Deny"! ¡Vigílalas a 
medida que te las manden"! E l 
viejo Ben se sonreía mientras Den-
ny sacudía el polvo de su uniforme 
Inclinándose de nuevo para meter 
las manos en el polvo. La cosa ha-
bía sido peligrosa, sentía escalo-
fríos. Le haría falta todo el valor 
que poseía para mantenerse en su 
puesto. 
Un sordo zumbido, muy ténue, le 
llamó la atención. La multitud se 
había callado al oír el fallo de O' 
Neal. Aquel zumbido le era fami-
liar, Denny aguzó el oido y miró al 
cielo. A unos 10.000 pies de altura 
volaba un aeroplano describiendo 
graciosos círculos. 
"Tienes más suerte que un gato. 
Donny", comentó Hunt, " E l ompa-
ya estuvo ciego uor un segundo. 
L a segunda te vá a dar entre los 
ojos. . . ¡y duro! Esta, no le verás 
salir de la mano del Gunner ¡pre-
párate!". 
Pero Denny no pensaba ya en 
17unt. ni en la bola que el pltcher 
de los Browns Iba a tirarle dentro 
de unos Instantes. Se había acorda-
do, súbitamente, del incidente ocu-
rrido en el aeródromo de Kelly 
—cuando se largó a correr despa-
vorido al ver caer un aeroplano. Y 
con el recuerdo del incidente se le 
ocurrió una firme determinación. 
De to'dos modos merecía la pena 
probarla. 
Al situarse el corpulento pltcher 
en el box, Denny salló del plate y 
avanzó empolvando otra vez sus 
manos. Los fanáticos le gritaron 
en son de burla; pero el viejo Ben, 
que seguía con atención al short, 
gruñó en sentido oprobatorlo, 
"¡Te ha llegado la tuya!, grito 
a Denny. "¡Aprovéchate, que lo 
tienes ftn condiciones!" 
, E l shortstop se dirigió de nuevo 
hacia el plate. E l zumbido del aero-
plano, antes ténue, se hacia cada 
vez más claro y preciso. E l Gunner 
levantó un pié, luego otro movien-
do de cabeza como si le molestara 
tirar. ¡Viejo truco, burlesco, pro-
cedimiento psicológico que ha ga-
nado más juegos que lo que creen 
los fanáticos. 
Y entonces Denny soltó una ma-
no del batey apuntó al gordo pit-
jeher Brown. Su voz sonó con fra-
igores de trueno en todo el outfleld 
y hasta algunas personas que esta- * 
ban en H cerca oyeron sus pala-
bras. 
L "¡Ojo, AustlnI", gritó estentó-
j reamente, levantando bruscamente 
¡el bate y señalando el cielo. " lAl l l 
!hay un aeroplano... y a lo mejor 
se cae!" 
Rl Gunner lo miró sorprendido 
durante unos segundos y, mientras 
tanto, el zumbido del aeroplano 
Inundaba ya el diamante. Austln 
levantó la vista rápidamente; pero 
recuperó su compostura casi en el 
acto. Sln esperar más, tiró la bola. 
Fué en linea recta por encima del 
plate pero Denny falló y su bate a 
medio pié de U esfera. 
"¡Una a tu favor, Gunner!", ex-
clamó Hunt %\ pltcher al devolrer-
le la bola. "Vigila a aquel que 
está en segunda. Vamos a cogerlo 
fuera de la almohadilla". 
Pero Denny sabía ya que que-
rían sorprender a Prentiss. 
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S E H A Y A W H I T E Y W I T T E N 
C O M P L E T A D E C A D E N C I A . . . ? 
Algunos llamados expertos de Base Ball se han propuesto pre-
sentar a Witt como un player decadente, pero se equivocan. 
¿ C ó m o es posible que el ráp ido outfielder, que cuenta só lo 
2 9 años es té y a en su descenso? 
S I C O L O G I O X I S T I C A 
Por John B . Ward, de l Base Ball Magazine 
Durante los ültlmos meses de la 
pasada campaña basebolera y al 
mismo tlepipo durante todo el' in-
viern0, se ha estado ciciendo en 
jos círculos sportivos que "V^hitey 
Witt, el pequeño centerflelder de 
los Yankees estaba en completo de-
caimiento. Desde luego, ésta opi-
nión sobre el pequeño Witt, esta-
>a basada en los últimos lecords 
obtenidos por este player. Quizás 
esos murmuradores tengan razón 
al declarar tai cosa; pero sj Whi-
tey Witt está decayendo, no bay 
razón para que así suceda, pues el' 
muchacho cuenia solo con 29 años 
de edad. 
E n efecto, Witt "no tiene porque 
hallarse en decaimiento, es más, 
estoy seguro que no lo está, su 
lielding ahora ea bastante im-
fecable y fn cuanto a, su batt'.ig. 
debemos decir que, el «n e haya 
obtenido un average de 2!i5 en las 
dos últimas teñ iporad^ no o.uiere 
dt-r-ir que estó mostrando pruebas 
evidentes de hállarse en malas 
condiciones, todo puede reducirse 
a un slump, y ya sabemos que "no 
hay mal que dure cieu a ñ o s . . . " 
Además, ha perdido Witt su mara-
villosa velocidad? Su peculiar es-
tilo do tocar la plancha? Yo creo 
sinceramente que no. 
L a posición de Witt al bate es 
en extremo peculiar. Se partí de 
frente para el box y algo separado 
del home. Tan pronto como él ve la 
bola acercarse ai píate, da un par 
de pasos hacia delante y l'a castiga 
con verdadera habilidad. Si va a to-
car "la plancha", que es algo que 
hace frecuentemente, se impulsa y 
casi coi'riendo toca la bola, que ge-
neralmente sale en dirección a la 
tercera. E n esta forma, Witt gana 
como dos metros en su rápida ca-
rrera hacia la inicial. Lutzke, el 
famoso guardador de la tercera ba-
se del d'eveland, que está conside-
rado junto a Joe Dugan, como el 
mejor fdldeador de "planchas" 
Cbunts), de la liga,'ha declarado 
que Whitey Witt, es el bateador 
de la liga americana, más difícil 
de sacar en primera, cuando pone 
en práctica su famosa plancha. 
Para darnos cuenta del por qué 
ceclaro anteriormente que Witt no 
está en decadencia como dicen mu-
chos, vamos a hojear un poco las 
páginas de su vida sportiva. . . 
Witt es el jugador más chiquito 
de la liga americana, de las ligas 
mayores^si quieren. Su estatura no 
pasa de 5 pies, 7 pulgadas y pesa 
un total de 15 5 libras. Pero ahora 
oien, aunque no es ningún gigante 
en estatuía, está dotado de tal fuer-
za que puede impulsar sin mucha 
dificultad la bola, en lag mismas 
condiciones que podría hacerlo Ba-
be Ruth. 
Con ei gigante Babe Ruth,a un 
lado, y el no menos alto Bob Meu-
rel al otro, Witt casi se pierde en 
el outfield de los Yankees, tal 
parece que no está en él. Pero 
Witt es tan fielder como el que 
más. y cuando algún batsman cree 
encontrarlo "dormido" en su posi-
ción, sus ágiles piernas le condu-
cen rápidamente donde la bola y 
realiza el out". 
Witt nació en Winchendon, Mas-
sachusetts,* cuando la alegría de las 
Pascuag reinaba en muchas casas. 
Durante los primreos años de su 
juventud, Whitey permaneció en-
cerrado en un seminario situado en 
Vernont. Allí comenzó a practicar 
baseball y fué uno de los mejortes 
player^ del team, ai propio tiempo 
que era el más bravo defensor de 
la tercera base en la liga inter-co-
legial. Después de graduarse en es-
le- seminario, pasó al Eowdoin Co-
llege, pero allí solo estuvo tres me-
ces, pues Connie Mack, que tien^ 
espacial predilección por agregar 
' talentos colegiales" á su team ío 
indujo a ingresar en sug famosos 
Artéticos y Witt aceptó las propo-
siciones, por lo que consiguió ves-
Ur Un uniforme de las mayores sin 
haber siquiera pisado un terreno 
de liga menor. 
Por ese tiempo Witt era na in-
tie'.der, y Connie le encomendó la 
difícil posición del short stop, que 
jugó durante dos temporadas 
completas. Un año después a estas 
dos campañas, Connie Mack decidió 
mandar a su novato a la defensa 
ie la segunda base y más tarde al 
outfield, siendo ésta la manera de 
que Witt "aprendió a jugar la po-
sición de ultramuros. Su habilidad 
al bat había sido extraordinaria 
y esto fué lo que indujo a Mack a 
convertirlo en butfielder. E l largo 
manager de los -Atléticos pensaría 
con razfen, sin duda alguna, que 
pasando a Whitey al outfield evi-
taba a su player los grandes pro-
ilemas del fildeo. Es necesario de-
clarar que Witt muchas veces no 
podría atrapar lances altos debido 
a su poca estatura. 
De todas maneras, sea como fue-
re, Witt se convirtió en outfieMer 
y su battlng comenzó a ascender, 
fluctuando siempre por la cifra de 
trescientos. 
Witt permaneció con el Filadel-
fia por espacio de cinco años. E n -
tonces comenzó a comprender que 
el salario que ganaba en el club 
era sumamente bajo, dada la cali-
dad de sus servicios, y como no lle-
garon a un acuerdo definitivo, Con-
nie Mack se vió en la necesidad de 
vender a su outfielder siendo los 
New York Yankees sus comprado-
res. 
Aunque se ha dicho que Witt 
calió del Filadelfia debido a ciertos 
disgustos que tuvo con Mack, el 
propio player se ha encargado de 
desmentirlo, diciendo: "Mack es 
î n verdadero caballero con sus pla-
yers, cuando alguno se equivoca 
lastimosamente para el team, él le 
explica la falta y le pide en muy 
Kuená forma que ponga más aten-
ción. Por eso me gusta.Mack, pe-
ro, despuég de todo, el baseball es 
mi profesión y como tai vez me 
queden pocos años en ella, creí que 
después de haber pasado cinco 
años con el Fi la me merecía un au-
mento de salario, "no me lo dieron, 
y busqué algo mejor". 
Después de pasar al New York, 
Witt continuó su recio batting con 
ellos. Para ser claros, debemos 
aclarar que en su primera tempo-
rada con los Yankees, estuvo en un 
slump y su bating bajó tres pun-
ios de la cifra máxima, batting que 
en realidad no tiene porqué alar-
mar a nadie. Su siguiente tempo-
rada con los Yankees, dió a Witt 
un average de 314, y el año pa-
gado, el tercero que tuvo con su-
nuevo club, perdió de nuevo su pa-
so y cayó en un average de 297, 
lúe ha impulsado a ests hablado-
res para decir que nuestro hombre 
r>stá decadente en baseball, sin 
pensar siquiera que Witt se halla 
tin un slump, pero que tan pronto 
?alga de él, tendrá ligas mayores 
lo menos para cinco años más. 
Hablando de Witt ha dicho Babe 
Ruth, su compañero de team, Whi-
tey es sumamente extraordinario 
en el arte de buntear, la bola (to-
car una plancha), en -a liga ame-
ricana, pese a la opinión de muchos 
de cue Johnny Tobin, de los Browns 
es el méjor, no hay un bunteador 
como Witt, a más de eso el mucha-
tho es u'n excelente fildeador y su 
buena vista ai' bat le hará durar 
">or lo menos varios año¿ en las ma-
yores". 
Abril, 8 de 1925. 
E n una ocasión me contaba Mic-
key Walker que durante su pri-
mer match contra Jack Brllton te-
nía completamente dominado y es-
taba apurando la pelea en la es-
peranza de noquearlo, cuando Jack 
se le fué encima por medio de un 
rápido clinch y, sonrientemente, le 
dijo: "¿Qué hubo, Mlckey, dónde 
está ese famoso punch del que tan-
to me han hablado?" 
"Entonces—agregó Mickey—re-
cordé Inmediatamente que él era el 
champlon y, creyendo que me habla 
engañado cuando parecía medio 
groggy^ me eché instintivamente 
hacia atrás, temeroso de que estu-
viera en sus cabales . . . y Britton 
recuperó el teureno perdido". 
No hace mucho, Joie Ray, el me-
E L P R E S T I G I O S I G N I F I C A . M U Y A MENUDO, L A M I T A D D E L A B A T A L L A . — E L S O L O H E -
C H O D E S E R C A M P E O N I N F L U Y E E N O R M E M E N T E E N E L A N I M O D E L A D V E R S A R I O . 
E L C U A L NO P U E D E A P A R T A R D E S U M E N T E D U R A N T E T O D A L A P E L E A E L T I -
T U L O Y L A S HAZAÑAS Q U E P A R A O B T E N E R L O R E A L I Z O E L H O M B R E Q U E 
A N T E E L S E Y E R G U E 
(Correspondencia especial para el " D I A R I O D E L A M A R I N A " , por B O B E D G R E N ) 
€nfrentar&e co» un muchachón de , entes de verle la cara al campeón, na. E n realidad a Renault no se 
tu misma madera, llamado Vic Renault empezó do sparring- le ha dado oportunidad de demos-
Alexander, que poseía un gran re-| paríner de Dempsey cuando éste ' trar lo que vale. Trató de pelear 
cord de knockouts. he entrenaba en Atlantic City para cor. Flrpo haciéndose el sueco és-
Hasta el mismo día de la pelea, (la pelea con Carpentier y conocía te siguió tumbando a pugllistaí que 
Alexander estuvo leyenoo editoria- perfectamente las excepcionales ya Renault se había cansado de zu-
les crónicas, gacetillas, suelto8 y i condiciones pugilísticas de Demp-jrrar. 
anuncios, según los cuales, Sansón ! sey. Dentro de un a ñ o . . . quizás... | E L CURIOSO CASO D E JOHN L . 
y Hércules eran al lado de Godfrey \ pero de todos modos, no tenía mu- Fs probable que Renault hubiera 
ujos niños de pecho. E n •todos es- cha prisa en cambiar golpes con el noqueado a F l r p o . . . cosa que 
tos escritos se pintaba a Alexander campeón. Esto se llama tener sen- Wills no podría haber hecho ni sl-
como el cordero pascual destinado I tido común y razonar bien. 'quiera un año después de que 
mo dejó medio muerto a Fulton a 
los quince segundog de pelea. 
Creo que Dempsey es el púgil 
que se cuida menos de los presti-
gios y de las aureolas. Y , cierta-
mente, no se fijó en el tamaño de 
Willard ni en aquellos que wiliard 
habla noqueado. 
Ni tan siquiera Jim Jeffríes pu-
do escapar a esta maligna influen-
cia. L a noche que se encontró con 
Bob Fitzslmmons estaba algo "pre-
dispuesto". Sabía cómo pegaba, y 
bahía sido partner de Corbett 
cuando éste fué noqueado por Fitz-
slmmons, no obstante ¿er Fltz sólo 
un peso medio. 
Jeffries se reía de los punches de 
ntres boxeadores, pero con Fitzslm-
mons no estuvo seguro hj.sta que 
lo derribó en el segundo round de 
una Izquierda a la quijada. Billy 
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XI l&pis do Bob Edgren nos traía en esta semana unas caricaturas 
on extremo interesantes. Trata ZdgT«n en ellas del mayor o menoi 
interés que ponen los chnmpions en bus peleas cuando van a discu-
tir el titulo. "Jack Britton", nos dloe en la primera de la izquier-
da, arriba, "temió mucho al punch de "Walker la primera vez que 
pelearon". "Mr. Aüezander no luchó mucho por el titulo después qu< 
leyó las habilidades de Godfrey en los periódicos." "Jeffries no es-
tuvo segruro en su pelea con "Tlts", "Dempsey no tuvo cuidado en 
6l prestigio de Willard". "Corbett, aunque sabia que él le granaría 
a Sullivan, le temió siempre a ra reputación". "Y en cuanto a Kid 
Me Coy, ya sabemos que Savaffe estuvo a punto de morir por efeetc 
de sus grolpes." 
jor, corredor americano d§ las dis-
tancias medias, igualó el record 
mundial de Paavo Nurmi para la 
milla en track cubierto, cubriendo 
la distancia en 4.12. Nurmi no to-
mó parte en esa carrera. De haber-
Jo hecho, Ray—que ya había sido 
derrotado varias veces por el fin-
landés y que había visto como Nur-
mi rompía, uno tras otro, todos 
•¿us records—se hubiera pasado to-
da la carrera preocupándose más 
de Nurmi que de él mismo. Y, po» 
consiguiente, hubiera corrido con 
menos confianza.. . que, en este 
caso, es sinónimo de menos veloci-
dad. E s un efecto psicológico, que 
constituye la mayor de las taras. . . 
para el que tiene que hacer frente 
a un campeón. 
Durante el campeonato de golf 
amateur celebrado el pasado año, 
George Von E l m fué inexpugnable 
hasta que tropezó con Bobby Jo-
nes. ¿Causas? Una sola: que Jones 
fué en un tiempo famoso campeón 
y que Von Elm había leido los re-
latos de muchas de sus hazañas y 
los laudatorios juicios que sobre el 
juego de Jones habían escrito los 
experto8 golfístlcos. 
a ser sacrificado. Aquella noche, en 
e! "'Mng, Alexander olvidó sus am-
biciones de conquistar nuevos mun-
dos, flaqueó en el primer round y 
siguió fiaqueando hasta el séptimo 
^n que cayó. Tenía bastante; God-
frey lo había castigado terrible-
mente. Pero no por esto se rindió. 
Demasiada agotado para responder 
a los golpes de Godfrey, continuó, 
sin embargo en pié, dejando que el 
bparrlng-partner de Dempsey se 
cebara en él despiadadamente. 
Hace un año, Jack Renault es-
cribió una carta abierta, explican-
do Que él boxearía con Dempsey si 
el público así lo demandase, pero 
que se encontraba muy bien propi-
nando knockouts a otros heavies 
de menos cuantía y que le gustaría 
tener un año más de experiencia 
E l año ha pasado. Renault es, al 
parecer, el mejor^rival de Dempsey 
y, si éste se decide por fin a pe-
lear, debiérasele dar el primer 
rhance. De la altura de Dempsey, y 
un poquito más pesado, aproximán-
dose a las 200 Ibs. Renault es muy 
buen boxeador y tiene mucho 
nuTch. de lo cual pueien dar fé 
Godfrey, Floyd Johnson, Tiny Her-
mas, Soldier Jones, Joe Bovney y 
vatios otros, que por éi han sido 
noqueados. 
Ha puesto a dorjnir a buen nú-
mero de heavyweights negros, no 
tendiéndoles en ninguna ocasión, y 
^epv.'tídas veces ha retado a Wills, 
quien no se dá por entendido. God-
frey es más grande que Wills, pues 
pesa 230 y pico de libras, y sin em-
bargo, Renault lo mandó a la lo-
Dempsey lo "suavizó", no obstante 
bailarse Firpo en esa época gordo 
y fuera de forma. 
Queda todavía en pie la cuestión 
de sí Renault tendría «suficiente 
confianza en sí mismo, al subir al 
ring en que se hallara Dempsey. 
¿Recordaría sus días de sparrlng-
partnlng en que todavía era un no-
vicio? Y Dempsey es un famoso 
:hampIon con tanto o mayor pres-
tigio que el de cualquier otro ac-
tual o pasado. Cualquiera que se 
arriesgue ante Dempsey tendría la 
desventaja de pensar cómo Demp-
sey derribó a Willard siete veces en 
ei primer round, gámo noqueó a 
l'irpo en dos rounds, cómo noqueó 
a Cari Morris de la primer trompa-
da y, por no ser muy extensos, có-
P L A Y E E S Q U E V D . D E B E C O N O C E R ^ ¡ ^ ^ ^ ^ 
A R N O L D STATS, outfielder del Chicago Nacional. U«fl' lo adquirió por un player y 
Arnold Statz. el formidable out- Comenzó a jugar baseball organl 
O P 
(Viene de la página veintiuno) 
cional de Tennis In^oor (bajo te-jblén este año prestigiados por el 
cho) de los E E , UU. al llegar sin concurso de un numeroso grupo de 
dificultad al round final de evento jugadores de cartel Internacional, 
de singles y vencer en él a Franck que supieron-revestir dichos even-
T . Anderson, con el relativamente tos de extraordinaria Importancia, 
fácil acore de 3—6 6—3 6—4 '. L a discusión de todos y cada uno 
6—0' duplicando su hazaña al cap- de los títulos, proporcionó frecuen-
turar en el mismo día, en compañía tes y diversas situaciones Intere-
de A. W . Agthalter y con anota- santea para los espectadores; sin 
ción: C—3 6—2 8—6. el título en embargo, la característica más no-
los doubles. | table de los mismos, la constituyó 
Sin que esté en mi espíritu el el Inesperado desenlace del torneo 
empañar el brillo de los hermosos ^e singles, en el cual discutieron el 
triunfos del jugador galo, estimo round final, el Barón de Morpur-
conveníente consignar, que si bien go, campeón nacional de Italia y el 
sus victorias en estos torneos lo i ve terano y valioso play?f britá-
proclaman como el campeón nado-, nlco ^ - Lcrwe, ambos de los cuales 
nal americano de tennis indo or, este i llegaron a los finales, después de 
título lo pudo capturar con facili- ren<llr brillantísima labor, 
dad, debido a la ausepcla do las Marcaba el score: 2 sets iguales 
primeras estrellas yankees en estas y estaban asimismo, empatados a 
competencias. tres juegos, en el set decisivo. 
Ya fuere por un motivo o por CUando . e l Barón de MorPurg0. 
otro. Tilden, Richard. Johnston, avanzandP tranquilamente desde el 
los Hnos. Kinsey, Vallace Johnson.1 f?n.dt0 á*] cou.rt hasta la ^ se dl-
Snodgrass. Westbrook y la casi to- riS10 al umPlre- manifestando con 
talidad de las más salientes figuras c°mT>leUi naturalidad y sin alegar 
americanas del deporte, dejaron de ml3 m,ínimo Pretexto, su decisión 
participar en estos eventos, al ex- de abandonar el court. dejando el 
tremo de que los "draws" lucieron matci1 por 'default' • en de 
como los más débiles para este iSu adversario. dicho lo cual, se en-
Campeonato, en lo que a calidad ^"í1"0 decididamente hacia el 
de jugadores concierne,íduranto la | C ou?e • n , i 
última década. ^ excéntrico Barón, no quiso ha-
rrtr.*i„r>,™ ", , . cer manifestación alguna acerca de 
tes citadas, ofrezca al campeón la p ^ x - ^ i » _ .„_ ' " un 
oportunidad de confirmar su ca-1 « f l c ! S " n J r é d l t o a «sta ver-
tcTo-nWo A A ^ 4 , . ^ 7 i «Ion, si so considera que su antairo-
mfntl nn- ' aUiqUe since"'!ni3ta' a d e n ^ de excederle en diez mente opmo que, por lo menos los; n ANRA AKNB ^0 J , f 
nrlmem* «Mq n ^lo™™ •0. .. . 6 afios de edad. era el más 
DA CAIDA D E A L E X A N D E R 
Hace pocas semanas, Jimmy 
Dougherty se llevó consigo al Oes-
te a George Godfrey, el gigantesco 
peso completo de ébano. Ustedes, 
seguramente, habrán oído que 
Dougherty, como agente de publi-
cidad, es una maravilla. Efectiva-
mente, l lenó los periódicos locales 
•-on inverosímiles descripciones de 
la fuerza do Godfrey y de su terro-
rífico punch, con artículos cuyos 
temas eran siempre el mismo: el 
"agachamíento" de Wills, y con en-
trevistas en las que aseguraba que 
Godfrey serla el champion si Demp-
sey se retirara, pero que no podía 
botar del trono a Dempsey a puña-
da limpia porque había firmado un 
contrato por diez años como spa-
rring-partner suyo. Godfrey debía 
íielder de los Cubs, es una de las 
columnas más salientes con niu-
cuenta Killefer para la obtención 
del próximo campeonato en la L i -
ga Nacional. Statz, lleva solamen-
te tres años con los Cubs, pero su 
fielding y batting han sido tan ex-
traordinarios en ¡os últimos t.iem 
pos. que hoy en día se le conside-
zado por el año 1919 en las filas 
del New York Nacional, a donde 
oabía llegado procedente del Holy 
Cross. 
dinero. 
De vuelta a las Mayores, Statz 
propúsose convertirse en un player 
do talla y durante las prácticas pri-
maverales de su team trabaja cqji 
el mismo ahinc* que un novato. 
Con los Gigantes estuvo dos tem-
poradas, tras las cuales fué decla^ 
rado agente libre y enviado al Bos-
ton de la misma Liga, que lo ob-
tuvo por medio dei Waivers. Mas 
ra como un verdadero veterano en con el Boston apenas si tuvo tlera-
el club. / 
Arnold es uno de esos players 
que demuestran cómo el golfl no 
daña nunca al baseball. Durante 
mucho tiempo los inanagers de am-
bas Ligas están empeñados «n 
prohibir a sus players que practi-
quen el golf por entender que ese 
sport perjudica grandemente al 
baseball, sin embargo, el caso 
"Statz" lo mismo -que el de Babe 
Ruth, Shawkey, Busch y otros, no 
demuestran lo contrario. 
Este popular outfielder chlca-
geense, nació en Waukegan, Ill i-
nois, el día 20 de octubre de 1897. 
logrando con ello obtener muy bue-
nos averages durante la . tempora-
da. 
pb de demostrai* lo que sabía 
aespués ne dos juejos de prueba 
fué enviado al Club Los Angeles, 
de la costa del Pacífico, en cambio 
de players. Con Los Angeles actuó 
las, temporadas de 1920 y 21. des-
J . Vb C , H . Br A>ve. Año 
Statz, que batea a la derecha y 
a la zurda, posée una estatura que 
fluctúa entre los cinco pies y sie-
te y media pulgadas, al mismo 
tiempo que mantiene un peso apro-
ximado de 150 Dbras. Su record al 
bate desdo sn Ingreso en el base-
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pri eros seis o siete players del 
ranking americano, están capacita-
dos para Impedir que un nuevo tí-
tulo nacional, de Importancia aná 
visiblemente agotado 
De todos modos, tan extraordi-
naria forma de decidirse un torneo 
de tal Importancia, fué del comple-loga a los que acaba de obtener ¡ t0 S ^ ^ ^ T w , 61 COmDle-
Borotra. pase asimismo a manos ax- S L S S S S Í n ^ c e r o s o s *«-
tranjeras ! Pecta,lores que lo presenciaron, en-
| i tre los cuales, como sucede en ca-
. . , 808 más 6 menos similares, circu-
Los clásicos torneos de la Rivle- laron los más divertidos e Intere-
ra. qu« tienen el privilegio de reu- santos comentarios acerca del mo-
nir anualmente a los más famosos tlvo que impulsó al noble italiano 
players europeos, se vieron tam-, a asumir tan extraña conducta 
B O M B A 
"WESTCO" 
L A M E J O R P A R A 
S E R V I C I O D O M E S T I C O 
L A B O M B A D E L S I G L O 
IN C O R R E A S — SIN M U E L L E S — SIN V A L V U L A ' 
SIN E N G R A N E S — SIN P I S T O N E S — SIN R O C E 
— SIN D E S G A S T E — 
D I R E C T A M E N T E A C O P L A D A — UNA S O L A P I E Z A E N M O V I M I E N T O — G I 
R A S O B R E D O B L E J U E G O D E B O L A S — S I L E N C I O S A — T O D A D E B R O N C F 
— D U R A D E R A — E C O N O M I C A — 
V E N O f l ñ V E R L A 
E N A C C I O N 
E N L A C A L L E C U B A 
E S Q U I N A A C H A C O N 
V I C T O R G . M E N D O Z A C O . 
D I S T K W D O R B : C u b a N o . 1 . T e l é f o n o M . 7 9 6 3 . 
Brady dice que la noche de la pe-
lea se llevó a Jeffries a dar un pa-
seo ¡de cinco millas! para alejar 
de su mente la imagen de Fitzsim-
mons hasta el momento de la pe-
lea. 
Mike Donovan me dijo una vez 
que cuando él acompañó a Corbett 
a New Orleans, donde había de ce-
lebrarse la pelea Corbett-Sullivan, 
aquél se hallaba tan nervioso y aba 
tido que tuvo que sentarse a su la-
do y animarlo durante una hora lo 
menos, asegurando que "Sullivan 
eran incapaz de ponerle Un solo 
guante encima." 
Corbett había boxeado con Sulli-
van en un match de exhibición; 
sabía que Sullivan estaba gordo y 
se movía con lentitud, todos los ra-
zonamientos lógicos le conducían a 
la conclusión de que Sullivan era 
"papa suave", y sin embargo, lle-
gada la hora del encuentro, la repu-
tación de Sullivan lo venció como 
había vencido a tantos otros. 
No fué el verdadero Sullivan 
quien lo derrotó; fué el Sullivan 
imaginarlo de quien habla leido y 
oído tantas, cosa» desde que era ni-
ño. 
E L " V I E J I T O " MoOpiX 
Uno de los más interesantes 
bout« en que el prestigio y la re-
putación desempeñaron importante 
papel, fué el celebrado entre Jim 
Stewart y Kid McCoy, en Xew York. 
McCoy, que había estado alejado 
del ring durante mucho tiempo, 
trataba de encarrillarse de nuevo. 
E n realidad no podía durar más 
de tres rounds de buena pelea. J'm 
íJtewart era joven y creo que le 
hubiera bastado con un solo round 
para deshacerse de McCoy. Poco 
antes de principiar el bout, el se-
gundo de Stewart susurró a su 
oído: "Acuérdate que es McCoy el 
que tiene delante. ¡Ten cuidado!" 
Sonó la campana y Stewart se le-
vantó desorientado por la adverten-
cia de su segundo. Sabíase de me-
moria cientos de versiones sobre 
los tricks y habilidad de McCoy. 
E n vez de echársele encima y ago-
tarlo, como lo podía haber hecho 
fácilmente, se puso a la defensiva y 
esperó "a ver lo que McCoy hacía. 
Antes de que Stewart pudiera alzar 
su guardia, MoCoy lo había derri-
bado con un hook izquiedo bajo los 
ojos. Levantarse Stewart y echár-
sele arriba McCoy, todo fué uno. 
Y así durante seis rounds en que 
Stewart estuvo tan ocupado "vigi-
lando'los movimientos de MoCoy", 
que no se acordó de pelear. Al fina-
lizar, McCoy respiraba dificultosa-
mente, su corazón daba unos tum-
bos espantosos y los brazos le col-
gaban inertes a lo largo del cuer-
po . L a rozadura de un guante en 
su quijada lo hubiera derribado y, 
sin embargo, la pelea había sido 
suya, pero fué debido a su presti-
gio y nada más . ¡Pobre Jim! "Poco 
después mora, víctima de la in-
fluenza, en uno de los campamen-
tos del ejército. 
No fué ésta la única pelea que 
MoCoy debe a su reputación. Pe-
leaba hace tiempo con Jim Savage, 
de jnagníflco punch. Savage pudo 
noqueardo. pero cuandjo el "Viejito 
Kid" vacilaba bajo una lluvia de 
golpes, Jim se descuidó y la dere-
cha de McCoy, agarrándole de lleno 
la nariz, lo envió al suelo. Adop-
tando fiera expresión, Kid se Incli-
nó sob're Savage diciéndole: "Otra 
como ésta y te mato; mejor es que 
estés ahí". Y Savage siguió el con-
sejo &\ McCojr. Si McCoy no hubie-
se sido MoCoy, Savage lo hubiera 
noqueado a la primera trompada. 
La reputación es el arma más po-
derosa que se puede esgrimir contra 
un adversario de imaginación ca-
lenturienta. 
Indescriptible . 
Que reina en * 68 «1 ^ 
deportivas de ^ í l X l 
el mundo del r ^ * 7 0 ^ i ' J 
lacios y jTm V n t r e P a c ? - S I 
Welter de EaA0rai1 el o N 
nosotro? r'ieal,que no n e c ^ ' l 
Pa^ de h a c é r ^ l , 1 0 ^ > 
, Todos c o n t e n d S ^ l * Z A 
dos gañeres que ftes 5 I 
do dos h o m V e s ^ ^ C ¿ 
ñus., come ka Ueiien Z ^ i 
dos hombresVeICReft 
ring, que en S10n 
a ias c u e r t s ^ 
un motivo para J t ^ e n 8l £1 
P10 a codos los e n S l 
ba. Trespalacios l ^ 1 ^ 
da la extensión deVelter ^ J 
cuando ha hecho u n a ^ í ^ M J 
tación es p0r unU"* ^ala Dreil 
Qne ha puesto en r T ^ 
«o- T r e s p a l a i r e ^ a r s e e N 
en esa noche, y ú °, 611 < 
en su punch t o ^ t ^ * 4 
Como semi final Vf-
Pelea de star bout d e i ^ / ^ J 
terior Martín Pérez f^" a-l 
Cocinero, se fajará'con G S \ 
mán Schandelanphen L e l 3 
que estaba señalada como M* 
bout de la función 4 
que fué susnfinHiHo _ . . 6 ^ . \ 
Resalí 
En 
que fué suspendida por hc^0 i 
Los dos preliminares J . 
dremos en esa funci^ 
los mejores que bemol ^án < 
Cuba en estos ú m ^ 3 t ^ 
Mano Campos, conocido p o r ^ J 
luchando contra Urbano s i ^ 
buen muchacho, que es , , 7 ^ 
boxeador. En la segunda Si H 
la noche d i s c u t l r á n ^ Y o ^ r t i 
y Carlos Fraga, que son J ?' 
quitlnes de esos calientes p"! 
todos lo conocemos y a Smith « I 
de decirse que ha venido del í 
po en mejores .condiciones 7 
cuando salió de la Habana 
Las entradas para esta tmi.\ 
se encuentran a la ventí en h ¡? 
sa Tarín, pudiendo lo8 fan4t¿ 
comprarlas al mismo tiempo ! 
el Arena Colón. En caso de u. 
via. d sábado, después de las s i 
de la tarde, la pelea se efectJI 
el domingo. 
C A Z A N D O 
G U I N E A S 
E N C U B A l 
t 
(Viene de la página velntium) 
ganar en la carrera a sus compj 
fieros que subían las lomas y, oi 
vldando la fatiga, iban a ocúpsi 
sus puestos en la batalla. 
Yo haibía dejado al juez tendiút 
a la sombra muriéndose de calor, 
según me dijo, y ahora, a los estaa 
pidos de mi fusil, saltó, prepar( 
la escopeta y tiró como si no ht 
Mese conocido la fatiga ni el (» 
lor en su vida. L a bandada de ta!' 
neas se dispersó en seguida; pen 
dejó algunas en nuestro poder. 
E l juez penetró en el montíj 
en una de las vueltas que dió • 
corriéndolo, levantó el bando di 
guineas otra vez. Su apariciónft/ 
tan rápida, que sorprendiem» 
experto cazador, que perdió tn 
tiros consecutivos, y la baniiíi 
desapareció en el bosque, con pu 
pena de mi parte, porque sólo pn 
de matarle una. 
C A B E Z A MOTEADA DE BLtfOC 
De nuevo a caballo, sacamojli 
cara al llano, atravesando el bo»' 
te. Atardecía. y nosotros espe» 
mos en el limpio a que las guinW 
salieran a comer antes de recojeT' 
se. Los dos perros estaban r m 
dos. y sólo pensaban en ton" 
aliento". No podíamos contar «i 
ellos para que siguiesen el rastro 
así que sólo contábamos con m 
tro buen ojo de cazadores. 
Esta vez fué también la peí»J 
ña cabeza moteada de blanco 
que nos mostró dónde estój^ 
Incapaces de contenflr su cu 
dad, ellas se asomaron .emr« • 
hierbas cuando nosotros p*» 
mor,. Verlas y ecnar a J 
abandonando los caballog, 
de un instante. (,. 
Después de reparar mi oitwjt 
cargar el fusil y Perdert ,la ^ ! 
ra guinea que levanto, 
otra que mas tarde se eevaM 
el aire, en su vuelta a ¡» 
Todavía no había Vega to* 
al suelo cuando cala otra j 
heridas por mi conupañero. ^ 
tuve creyendo ver un P° 
co que corría entre las a » 
cía mi Izquierda. ^na_olIos 
cerca de allí; per0 , ^ores, T 
baños son muy c a m i n a d o ^ ^ 
mo lo sabía pensé We ** 
travlado. Todavía es t i e n ^ 
Sé. puedo alcanzarlo, ^rCOlíi 
al volver la ^ V ' c r U ^ fflí 
un copo de nieve- _f rápida*» 
era un pollo. lo recogí r a v ^ 
te. escondiéndolo en e ^ 
para tirarlo en la P a t e r a s * « 
nldad, evitando ^ Z * * ^ 
juez y que ^ 
la vida. Pero n" & f \ 
mensa al ver ^ \ e T ^ ^ 
ejemplar de 
te raro en el P ^ J ' ^ u 
tenía que temer las » 
' T a T m e d i a ^ r a ^ 
volvimos hacia el ^ J d o n d ; 1 
blo. Al "egar a l j u * , , ^ l . l íi B<u - bandaaa 2 I 
vantamos la Pr]m"0 su ¡ P ^ V 
una bobita cantando ^ro> ^ 
cuá! suavemente Pri bi6 re5P 
to luego, hasta 5 ^ 4 1 ^ 2 1 
ta de sus compañera3. ^ 
en varias direcciones, 
o 
del j 
escore ge llenó a sa 
dos. 
C a l l í ^ 
amaba a su per" baí0 e. 
tra fueron cayendo qo 
e í V e z o del * ^ 
Presidio Monterrey 
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A t a d o s de los juegos 
l i c i ó n celebrados ayer 




C. H. B. 
5 14 
2 9 
ü l g Smkh, Karr. Sha 
"Denobue, Sbeeban y 
I (A) 
New York; 
E n el Departamento de Bultos Postales, las huestes de Bill Me 
Kechnie aparentan estar mejor equiparados que los celebres 
Gigantes—Cuyler. Carey. Grantham y Bigbee en los jardines 
son capaces de quitar toda preocupac ión por este flanco a 
su manager. E l éx i to o el fracaso del Pittsburg en 1925 de-
pende de la ac tuac ión de Moore y Niehaus en el Inf ie ld . 
u- A d e m á s de lot Piratas, el Brooklyn, bajo la inspirada d irecc ión de 
Robinson, tiene grandes esperanzas de destronar a los eter-
nos Campeones de New York. 
L a hora de los pronósticos toca a cesarlas para ganar la mayor par-
FEDERACION OCCIDENTAL 
DE FOOT-BALL ASSN. 
Orden de juegos para hoy Do 
mingo 12 de Abril de 1925, en 
Aimendares Park. 
SEGUNDA CATEGORIA 
8.30 A. M. 
Gijonés vs Juventud Asturiana. 
9.45 A. M. 
J . D. Castellana vs Celta S. C. 
11.00 A. M. 
Cantabria vs Centro Gallego 
12.15 P. M. 
Baleares vs Victoria 
¿ 5 ' ^ — | í ú fin y ya los contendientes pía- te de sus juegos 
311611 S I 
tlc10s í e í ^elter ¡ t 
Palabí» 
'ajarse 
ia en 1 
ie ^ 




!na como t 
lón *<*k ¡\ 
^ Ti8t() 
io Por ."C' 
'nda peiea, 
Young gjji.! 
Son' ^ ¿I entes, 
^ Smith ols 








de las se 
se efectm 
/4x . 9 11 
^ i ^ f i r ' . . . 4 6 
* York (w¿achary> john5on y 
• H»terÍ.ate. McQulllan. Wlsner. 
rn Loulsvüle K7.\ 
0 fan para partir en la larga carrera Tomado en conjunto, no creo 
« aue ha de dar comienzo el próxl- quelos Gigantes tengan un quinte 
mo martes para finalizar en los prl- to de pltchers que puedan compa-
meros días de octubre. rarse en eficiencia con los que he: 
E n esta temporada, como en todas citado como las cinco oolumnas 
las anteriores, los principales exper- del Pittsburg en el box. J 





1.45 P. M. 
Olimpia S. C. Rovers A. C . 
3.30 P. M. 
Iberia F . C. vs C. D. Hispano 
América 
Nota: En el partido entre Ibe-
ria e Hispano, se discutirá el tro-
feo "Beneficencia Gallega", pen-
diente entre dichas Sociedades. 
OKlehoma City Okla.: 
tos que exteriorizan su opinión en bargo, no hay que olvidar que- Ale 
los diarios americanos coinciden en Graw sabe barajar con arte su-
dar a los Gigantes como seguros ga blime a sus lanzadores y que corn-
7 Tinadores en la Na"Monal, mientras pensa sus fallos con lo* disparos 
o í que en l« más joven de las Grandes de grueso calibre de su artillarla 
Ligas, se dividen en dos grupos los de combate. 
E n el cuadro, Traynor y Wrlght 
ia son insustituibles. Traynor, aun- j i 1 o A 
washingtonlarta de 19 24, y los tup que tuvo un pequeño slump ha- IOS UrUgUdyOS pOl 1 d U 
consideran que solamente equivoca teando tan sólo 294 en lá anterior 
dos pudieron los muchachos de Stan : temporada, es considerado por el 
carrera conjunto de expertos como el me 
O í r l a s : 3ohnS°n' ¿ l e c c i o n i s t a s ; aquellos que pronos 
woodall; Bradshaw Cu-| la Repetición de la victorií 
^ ¿ ¡ w s o n y Rednion. Brottem. 
El Europa venció al equipo 
C. H. E ley Harris Interrumpir la 
B A R C E L O N A , abrM 11.— (Uni-
ted Press ) .—El team de^Foot BfeíJ 
..ford. Colllns y 
2 8 3 
5 S 4 
y Knox; 
Sprague. 
rriunfal de los Yankees, los cuales jor antesallsta de afebji y -
este año hrn de tornar por sus lau- Wrlght, que como debutante fi l^ ^ ^ X / d o f i rce entes Olim 
relés del pasado. Ideó brillantemente y bateó 287. se, to del Mundo en ^ r f f ^ 
le calcula que ha de mejorar aun 
titánica lucha qu; 
g Ó R D S D E B A S E 
IALL R O T O S E N 1 9 2 4 
j^onard &etteXBon. del "Base 
»all Mag-azine". ) 
piadas de París, fué derrotado esta 
tarde. Un goal a cero, por uno de 
los mejores elevens de España, el 
Europa F . B. C. de Cataluña. 
con ello un 
record para la liga Ameri-
relés del pasad 
No es mi objeto en el present 
artículo disertar acerca del orlen más en la 
que han de ocupar los aspirantes avecina. 
cuando Iniciada la caída de las ho-¡ Para los demás puestos del in- _ 
jas empiecen a dejarse sentir loa field existen alguna? dudas. Nle- p . • L , , . v n n p i n 
primeros tríos invernales. haus, sustituto de Grimm en la pn fcl CQUipO DraSl ie i lO VeilClO 
Por ahora basta decir que en la mera, es m experimento y no p'ie _ , . . , 
Liga Americana deben resultar loa de esperarse quetenga desde el prl- o | GI1¡7n Pn pI D r U í i e r ¡natCÍl 
ocupantes de la primera división mer momento la talla de su ant í - v w ' V v u v i ¡i 
Washington, se-vrw York, Detroit y cesor 
San Luís los mismos de la pasada guro el cargo 
temporada, aunque ep ésta puüde lumbre rival. En cambio, 
variar' notablemente la colocación adulterina existen muchas 
de los miamos al final; y en la No- acerca de quien ha de ser 
aunque por ahora tiene sc-




BERNA, abril 11.— (Associated 
- , en la Press) .—El equipo brasileño de 
L Cleveland acumulo í Homei   ¡rdult dudao s<>ccer ganó ^oy su primer juego en 
OUtn el doble juego que erectuo , de ^ ?amos al final; y en la a- acerca de quien a e ser el en- Suiza derrotando al eleven de Ber 
.! día 1 de septiembre contradi s ^ I ^ ó ^ Gigantes, Piratas y el Broo- cargado regular de su defensa.1 Iia( 2 a 0. E l desafío se jugó e-i 
klyn tlehep derechos Indiscutibles a Granthan, traído del Chicago, 8c- gj 'camp0 ¿e Newbourne. a presen-
ecupar tres puestos en la división ría el escogido sí no fuera que el cja de jean Musy, presidente de 
aristocrática, en la cual hubiese en- Manager Me Kechnie quiere apro- suiza( 0̂g miembros 'del consejo 
trado seguramente el Chicago si no vechar su velocidad y formidable federai y muchos miembros del 
que tuvo la pasada tempo-!hubiera tenido el Manager Killüer defensa e-r el outfield. dejando en 01,eri>0 diplomático, entre-olios el 
«da aumentó el número de ellos |Ia inmon8ft desgracia de perder los segunda al novato T't ore que ba- sefior Do Rio Branco, Embajador 
teó 259 en 72 juegos el pasado del Brasil en Suiza< 
E l equipo suizo ganó los ho-
nores en la primera mitad, pero 
lo ju-
on gran 
velocidad, e h'cieron 2 goals * 
robb, con 52 batazos de extra 
pe tiene 
bateados en la liga Ame- servicios de Maranríllo en uno de 
•icana a 981. Ahora Ty solo necesí-j log jue?03 (le práctica E l ClncInanM año. Por otra parte. Moore se ha 
a de H batazos más de^esta^clase, jy. el gt_ i.0U1B ie disputarán ahora al presentado algo adolorido del bra 
igualar el record existente aun chlcag0 «! hueco sobran'.e en la pri zo en el Campo de entrenamiento, después el regt0 dei período 
jn Wagner. mera i t r i r ' r n . siendo sustituido pfoyfetónalmení^ los sudamericanos c  
'BLSCA>T)0 E L VI5\GADOR" 
Triunfantes durante cuatro tem-
por el recluta de nueva cosechA 
Thompson, y, además, son muchos 
los cronistas deporrivos de PI 
burg que critican el traslado 
velntium) 
lomas y, oi f 
)an a ocniai 
talla. 
. juez tendlikl 
lose de calor] 
a, a los esíajl 
ialtó, preparíl 
mo si no 
Iga ni el ci 
ndada de gíM 
seguida; pen| 
;ro poder. 
el monte, j | 
s que dló «•[ 
el bando ¿i 
aparición bi \ 
prendieroj i 
perdió tm I 
I la banMi 




ando el uoí 
;otros espe»[ 
ie las guinea! 
¡s de recojer-
staban rendH 
in en l"111'1 
i contar «' 
sen el rastro 
ios con ni* I 
idores. 
lén la peí̂ j 
le blanco ^ 
ide estabas, 
r su curioíH 
•on .entw ]u 
^ros pas*18, 
pie a tlen* 
lio?, fuá * 
mi olvido • 
ler la pr'f 
antó, 
ie elevaba« 
a la s'1?; 
jara 
ie Han .. 
El tofield del Boston Americano 
,„ tüTo una sola asistencia en el 
,rinier juego del día 13 de kgosto 
.on el Chicago. 
' joe Hauser, del Filadelfia Ame-
•icano, obtuvo con solo cuatro ba-
atos ím total de 14 bases recorrí-
tes (tres home runs y un tubey) ; 
!sto estableció un nuevo record pa-
•a la liga. 
Georges Burns, del Cleveland, ba-| pedestal que desde el año 1921 ocu- se con calentar el banco, 
eó siete tubeyes consecutivos, en pa. 
Lo más probable es que, por gran 
des que stan los deseos de todos de 
verdín cambio de régimen en la L i -
poradas consecutivas, y con legítl- Grantham a los jardines, inutili 
mas aspiraciones para 1925, es ne- zando su brillante actuación en la 
cesarlo hallar desde estas columnas almohadilla central y haciendo que 
un candidato que pueda contar con tanto Bigbee como Barnhardt. es-
las fuerzas necesarias para derribar trellas de primera magnitud como 
"d8e Un pitcher estrella de los 
Red Sox tiene influenza 
R O C H E S T E R , abril 11—(United 
al trabuco de McGraw del elevado outfielders, tengan que conformar* Press) . Howard Emke, pitcher 
os días 23. 24 y 2 6 de julio, esta 
Meciendo con ello un ¿uero re 
lord. 
"PROBLEMAS A R E S O L V E R " 
estrella do los Red Sox de Boston, 
ingresó hoy en un hospital local con 
un ligero ataque de influencia, yj 
^ tendrá q"e permanecer en él pro-
Segunda y primera b̂ >se son los bablemente por unos dias. Vino! 
aquí para poner su brazo de lanzar; 
el 
L a S a l u d d e l a F a m i l i a 
E l i n v i e r n o y a p a s ó . H a n l l e g a d o l o s 
d í a s d e p r i m a v e r a , r a d i a n t e s d e s o l e n 
q u e l a s s u a v e s b r i s a s y e\ a r o m a d e l o s 
c a m p o s c o n v d a n a p a s e a r . 
N o d e j e V d . p a s a r m á s t i e m p o s i n c o m -
p r a r s u a u t o m ó v i l F o r d . L l e v e l a f a m i -
l i a a p a s e a r , a g o z a r d e l a i r e p u r o q u e 
e s e l m e j o r t ó n i c o p a r a d e v o l v e r l a 
s a l u d a l c u e r p o y l a a l e g r í a a l a l m a . 
E l F o r d e l i m i n a l a s d e m o r a s e n o j o s a s , 
e s p e r a n d o t r a n v í a s y t r e n e s . V a y a V d . 
c o n s u f a m i l i a a d o n d e q u i e r a c o n 
r a p i d é z y c o m o d i d a d . 
A t r a v é s d e l o s a ñ o s e l F o r d s i g u e 
s i e n d o e l a u t o m ó v i l p r e f e r i d o a c a u s a 
d e s u s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , m a n e j o s e n -
c i l l o y s e g u r i d a d . 
V d puede comprar un Ford ahora mismo. 
Pida detalles del Plan For&de Pagos sema-
nales al Agente Avio/rizado más cercano. 
P r e c i o : $ 4 9 0 
1. a. b. Habana 
C o n a r r a n q u e y l l a n t a s 
d e s m o n t a b l e s ' $ 8 5 m é » . 
Equipo de Gomas B a i l o o n 
E n c a r r o s c o n l l a n t a s 




, , / / / 
ex' 
Ty Cobb fué en la ú l t i m ^ t e m p o - | ga Nacional, nos tenga os que con-'Problema3 mayores de- Me Kccn 
ida unas 625 veces al bate oficial-{formar con otro nuevo triunfo de nle y departamento en los cual93 bajo un tratamiento y curarse 
nenie, lo que hizo aumentar a un las Invencibles hueste neoyorqul- llevan gr?n ventaja !cs parciales ataque de influenza, 
lotal de 9938 el número de vectfs'nas, ,pero, sin embargo, a mi mo-06 Me Graw. . 
•a solamente unas 489 veces más, 
jara igualar el record establecido 
lúe ha ido al bate en la liga Ame- Ido de ver, un obstáculo muy pelic.ro 
•Icana. Con esto, Ty necesita abo-I so se lea dibuja en la l ínea. 
E l Pittsburg, merced a los cam 
bioa que ha soifrido ej, f.u conjunto, |"e_s 
jor Wagner, del Plttsburgh míen-' ha_de presentarse en j a actual cam 
xas estuvo en las mayores 
Roger Peckinpaugh, de 
«dores, comenzó con cuatro doble-i afi08 a g r i o r e s , debiéndose ésto 
principalmente a la cohesión existen 
'5n loá jardines, el hallazgo do son, Southworth, Meusel y Waiker, 
1924, o séase Hazen Cuyler, batea- los reputados jardineros de Me 
dor de 354 y estafador de 3 2 ba- Graw. . 
Fuertc.j en el battlng y muy con-
sistentes en- la defensa, el Pitty-
en un juego, haciendo posl 
se halla en la selecta compa-
ñía de Carey, Barnhavt y Bigboe, 
paña con un frente de batalla muy|sIn contar a Grantham, formando burg se destacé sobre todo en el 
los Se-'suPerlo:* ?! Que ^a disfrutado en entre todo8 no tan f-o.'o el mejor corring de bases, arte éste quo tan 
conjunto de las Mayores, sino tam- abandonado está y que tanto con-
blén el que mayor veloc '̂dad cu'ín- tribuye s que el club quede a fi-
ta entre sus miembros, ya que C iy-;nal de temporadas en los prime 
miado. 
Durante la temporada, Ty Cobb 
ile que el record mundial quedara ite F al n«evo espíritu com Dativo que 
anima, a sus jugadores^ 
Rabbit Maranvllle, pc?e a bus roa 
lelos Tigres, aumentó el número i ravillosas condiciones como in f ló -
le hits de extra bases bateados aider, táüía secretas aTij^ciones de 
U42. Con ello solo necesita ahora oonvertírso en el manager de los 
Í9 s'ete batazos más de esas eon-1 PirataB' 7 además .tanto él, como 
liciones para establecer un nuevo l-«fty Gnmm y el c^'ebre lanzadoi: 
'Cooper, %* creían tan Imprescindi-
bles por la reputación de que goza-
ban, que en repetidas ocasiones ha-
cían caso omiso de larr IndicaclonOíi 
del manager Bill McKechrrie. rom-
plen'do ab'ertamente con todas las 
reglas del trainlng. 
o t r a J ^ 
pollito bl 
s hierbas l * 
había es* 
3S pollos ^ 
adores, 1 * 





•í r á P ^ S 
el boI,i 
anca, ^ t 
por tanto-«« 
'ecord en la liga 
Joe Dugan, de los Yankees, efec-
•uó cuatro doble-plays sin asisten-
ta en la tercera almohadilla, un 
'uero record para la liga. 
U pasada temporada fué la dé-
'nia en que Ty Cobb consigue ano-
*r más de 100 carreras durante la 
eoporada, empatando con ello el 
•«ord mantenido por Hamilton, 
m Fila'delflA y Boston Nacional. 
(A continuación publicaremos los 
•lechos más salientes do la pasada 
'''Diporada). 
Wingo, catcher del Clnci, ha 
JtMdo en 1170 juegos en la liga 
Racional. neceslUndo ahora sola-
^ntr jcüqs 26 juegos para imponer 
Snaí^0 record para la u8* Na-
^]lnnA Wright, de los Piratas, fué 
1° .? sei8 ^ces en dos juegos 
^ecutivos. 
J?fielJueg0 Detrolt-Cleveland del 
t L abr11- 61 lnfleld de ambos 
iS»aCept^ un total de 71 lances ^Ute el juego. 
b\ din6», "f80. Chlcago-Plttsburgh 
441 z' de junio, el outfield de 
de ou'u,teamS reallzó un ~tot&* 
^ v i ?egun(l0 Juego con el Chl-
¡fts Roin iia1, del dla 30 de mayo. 
¡ñas 9 m. Clncinnati acumularon 
%er „ ' hablen<lo bateado cada 
Co J110 de ellos-
Wnta I pasa<la temporada, es la 
^ Xao!! cpnsecutlva que el St. 
^es en 0 11queda 
V n S i A8' lailces 
Para i * ' . *ltándole uno 
^ o r a ^ r /,oí> l nces durante la 
P S l Í f1altándole uno 





os ^ f w 
de t<1u V 
ler. Carey y Grantham robaron en, ros escalones de la Liga. 
1924 la formidable Eunia de IOS Los Gigantes van «̂ on granfleb 
bases- Bigbee, que estuvo enfer- esperanzan por su quinta victoria 
mo durante la mayor parte de la consecutiva, pero algún día ha de 
temporada pasada; os u a jugador quebrarse su ctfdena, y el Broo-
demasiado valioso para quitarlo klyn, bajo, la genial dirección dei 
permanentemente 
puesto de regular. 
dos de más de 300, e? quinteto do den atravesarse para desgracia de 
ultramuros de loa Piratas puedoa'Mono Amarillo en su camino, 
tenérselas tiesas con Young, Wll-' S A L V A T O R . 
do su antiguo gordo Robinson, o nuestros candi-
Bateadores to- datos, los Piratas, so nlos que pno 
hasta ¿l ' 
" L A C O H E S I O X N E C B S A R L l 
Con el traspaso de Maranvllle., 
Cooper y Grimm al Chicago por tres 
jugadores de menos celebridad p-v 
ro más dltcipllnados y animados del 
verdadero espíritu que debe existir 
en un team que aspire a ganar el 
pennant, las probabill lades del Pitta 
burg se han elevado a mi juipl) eí 
cincuenta por ciento. 
Los Piratas tienen detrás del pía-
te a una pareja de primera fuer?-» 
en las personas de Gooch y Ear ! 
Smith, bateadores de 290 y 385 
respectivamente, que no solamente 
distan mucho de pondorse catalogar 
como veteranos, sino que son recep-
tores de talla que han probado du-
rante el transcurso de varias t«m-
poradas que no son meros bólidos 
que brillan durante algunos mesoá 
para estrellarse desi^ués co utevi 
ble fragor contra el suelo. Atübos 
tienen la experiencia, necesaria pa-
ra no aer catalogados como falsas 
alarmas. E n este departamento con 
sidero a los Piratas mejor provistos 
que los Gigantes, ya que tanto Sny-
dei: como Oowdy deben catalogarse 
en completa decadencia. 
Ide, Gremer, Morríson. Meadows 
y Aldrlge ocuparán con la mayor 
frecuencia el centro del diamante 
para encargarse 4ol despacho de los 
bultos postales, y no puede decirse 
que se exagera ctuando afirmamos! 
que este cuerpo de lanzadores no 
tiene nada que envidiarle a lós de 
los demás clubs de la Liga. Ide y 
Kremer, sobre todo el primero brilla 
ron Inmensamente en 1924, su tem 
porada Inicial en las Mayores, y es 
muy lógico esperar que en la cer-
cana campaña han de sobrepujar 
sus hasafias anteriores, Morríson y 
Aldridge, co nmayor experiencia, de-
que capacitados 
para ganar cada uno de quince a 
veinte Juegos. Merrlson tuvo su 
peor afto de las Mayores en 1924 y 
n lotai ae i 
i la canti-lsu eficiencia antigua, y Aldridge ha, 
-Pittsburg un 
team más fuerte que lo respalde 
'para obtener su debida cuota de 
Callfo 
^ T r ^ i p o r sweeney' 
«uídri"6 íraci0nal Por un ba-
vez angu'lar' no quedó por 
•í« home '0n8wytlva ei leader de 
>be R S 8 . f n la Na<^nal. 
3 c h a * £ o n \ ? 108 Yank«e8, ganó 
^ e V ^ f L ^ • i ' f ó ^ 1 Aldridge, co n ayo 
C ' í 0 ^ Cobb ' ^ ^ ^ ^ 19(16 estimarse más 
ÍM 01116 runa „U10 t l d tiene necesariamente que recuperar 
íew má8 baja 68 
^ 1920. ^ ba acumulado |de g 
l!̂ nteeíru0aLAlaerlcano tuvo so 
¿ > balla * ^ * ^ t o r i V s . 
«1 Cleveiand a" ' 
ÜilS11111̂  Du^*fa110 de conquistar |«^BL C U E R P O D E L A N Z A D O R E S " 
Ií2 
^ conse-
erlo <*fLA POr bolas. después 
í afios co^r 0 haclendo duran-
3 ̂ C í r 0 1 ^ 0 8 1 de a 
(Contl nuará), 
Meadows, el hombre de los es-
pejuelos, no es ningún nlfilto si 
tomamos en cuenta sus largos años 
de servicios, pero todavía conser-
va su brazo en las condiciones ne-
R E S U L T A D O D E 
L A S C A R R E R A S 
E S T A T A R D E COMIENZA E N E L CLUB FERROVIARIO 
UN INTERESANTE TORNEO D E TENNIS D E SEÑORITAS 
P F I F R R f l n A ^ EL n u m e r o d e l a s c o n t e n d i e n t e s c o n s t i t u y e u n - r e -
O L L u u i x n u n o C 0 R D e v e n t o s d e e s t a n a t u r a l e z a . . 
A Y E R E N B O W I E 
A las tres p / m. de hoy y te-
niendo por escenario los magníficos 
courts del "Club Ferroviario" se 
romperán las* hostilidades en el 
s/mpático torneo convocado por 
tion, triunfó en la carrera de esta entusiasta soledad en discu-
sión de una valiosa copa donada 
por el local y que pasará a ser 
posesióíi personal de ,1a triunfadora 
(United ¡del evento, ya que el mismo está 
revestido do un carácter individual. 
Marberry, piloteando a Repara-
m á s importancia. 
B O W I E , abril 11 
Press).—El resultado de las carer 
ras de hoy fué el siguiente: 
P R I M E R A C A R R E R A 
Para caballos de 2 años. 4 fur-
longs. Premio: $1.200. 
Navigator, 113. Ha|rvey $3.80. 
2.60 2.30. 
Deans, 116. Parke. 2.50 2.20. 
Centrifugan, 109. Smallwood. 
3.20 Tiempo: 49. 
También corrieron: Sepoy, Wor-
mwold, Muffet, Barney Wells, Boos-
ting y Orator.-
SEGUNDA C A R R E R A 
Para caballos de 3 años o más. 
6.1¡^ furlongs. Roclamable. Pre-
mio: $1.200. 
esto es, que excluye la participa-
Ición oficial de ningún determinado 
club. 
|. Ahora bien, como no obstante 
'esta circunstancia, siempre existe: 
! el interés que proporciona una lu-
cha en la que participen players de 
i distintas entidades deportivas, te-
| nemos que el partidarismo social 
¡será puesto de relieve entusiástica-
, mente si 53 considera que a este 
¡campeonato concurren jugadoras de 
siete de nuestros más Importantes 
clubs de tennis. 
Vedado, Loma, Ferroviario, L u -
cky, Almendares, Cuba y 17 Tennis 
Warning, 104. Me Tagne. $5.30 club, estarán más o menos oficial-
300. 
Sccop, 118. Cooney ú . 8 0 4.10. 
Rodeo, 101. R. WiHiams. 5.30. 
Tiempo: 1.21.415. 
mente representados ^n esta justa y 
aunque como digo antes, el trofeo 
pasara a ser-propiedad personal de 
la triunfadora, la sociedad a la cual 
También corrieron: )Int;repid. esta pertenezca, tendrá la lógica 
Hidden Jerwell, Eager, Ranock, Suu satisfación moral de contar entre 
Los. sus huestes a la conquistadora del; 
t í tulo. 
A continuación se detalla la to-i 
También üarerimoKjH, 
T E R C E R A C A R R E R A 
Para caballos de 3 años o más. 
6 1|2 furlongs. Reclamable. Pre- talldad de las contendientes• 
I mío: $1.200. 
Jolin S. Mosby, 110 Stutts $6.80 — í 
3.90 3.40. 
Flax. 112. Wallaee. 14.10 10.10. 
Doctor Oleen, 113 
Tiempo: 1.22. 
También corrieron: Erica, Free-
doms Cali, Lady Boss, Gallatia y 
Adrinapole. 
CX7ARTA C A R R E R A 
Para cabai'los de 3 años y más. 
1 milla y 1116. Premio: ' $5.000. 
C L U B F E R R O V I A R I O 
Sra. de Brewer. 
Srta. Odina García. 
Srta. Maria Vega. 
Srta. Mercedes Muñoz. 
Srta. Graciela García. 
Srta. Zoila Rodríguez. 
Srta. Carmen Muñiz. 
Srta. Rosa Vega. 
VEDADO TENNIS C L U B 
Srta. M. L . Fernández, 
Srta. Blanca Alamilla. 
Srta. Carmelina Freyre. 
Srta. Maria A . Freyre. 
Srta. M. L . García Longa, 
Srta. Loló Portillo. 
L U O K Y TENXÍS C L U B 






A L M E N D A R E S TENNIS C L U B 
Srta. Elena Daly. 
Pilar Alvarez. 
Nenina del Campo. 
Maria Fernández. 
Margot Torriente. 
Margot del Campo. 
OUBA TENNIS C L U B 
Sra. Carlota Gay. 
Srta. Josefina Moreno. 
17 TENNIS C L U B 
Srta. Alicia del Campo. 
Srta. Herminia Avellanal. 
LOMA TENNIS C L U B 











G A N O E L E V E N T O 
D E U N A M I L L A 
L A U N I V E R S I D A D 
D E C A M B R I D G E 
E l team de Pennsylvania quedo 
en segundo lugar, y el de Ox-
ford en el tercero. 
L O N D R E S , abril 11 .— (United 
Press) L a Universidad de Pen-
sllvanla, representada en las Ca-
rreas de relevo celebradas hoy en 
el" Track de Queen's Club, perdid 
el primer lugar, por cinco yardas, 
ganando el team d'e la Universidad 
du Cambridge. E l Team de Oxford, 
el único otro competidor en la ca-
rrera, queJÓ en tercer lugar. 
D. G . Lowe, Campeón" Inglés d< 
distancias medias, y leader del team 
de Cambridge, entró victorioso en 
la cinta de la meta, a cinco yar 
das de Me. Donald,-el último co-
rredor de Pensilvania. Bill Ste-
vens, de Oxford, entró una yarda 
detrás de Me Donald. E l tiempo 
del team de Cambridge para la mi-
lla fué de 3.22 2]5 minutos. 
La carrera se celebró con exce-
lente tiempo, y los tres primoroi 
corredores, pasaron los cetros, si-
multáneamente al terminar su re-
corrido. 
D. M. Johnson de Oxford, tenia 
una yarda de ventaja en el segun-
do tramo, y Rogers de Pensilvania, 
Iba en tercer lugar. Lord Burgh-
Uno de los más^animosos soste-'ley, campeón lanzador de pesos di 
nedores de la enseña ferroviaria, mi* CaraVridge, dió luego a su team 
estimado amigo "Bebito" Sánchez,-una ventaja de cinco yardas, au< 
M ~ v o j r r " - n g F o o ! ^ o r \ r v r ^ r c e " . í o e s t e í u é , ' a ^ ^ * » • 






Wh<%t«y Wltt, ea pequeño jardinero centinl de los Yankees, de quien habla 
en una Interesante crónica—que apa rece en la página 22 Mr Jolrn B. 
Ward, del "Base Ball Mag-azine". 
Reparation, 
$9.10 3.90 4 
Leopardess, 
3.00:\ . 
Top Sergeant, 107 
Tiempo: 1.48.4|5. 
También corrieron: M«íoii Raker, 
Red Wingflcld, Blephrizonia, Ara-
bian, Dr. Ociara , • Setting 
Bruns y The Poli Cali. 
QUINTA C A R R E R A 
Para caballos de 3 afios y 
1 milla y 1|16. Reclamable. 
mió: $1.200. 
dique, 102 Harvey. $6.60 3.70 
2.70. 
Merrimac, 105. Me Auliffe 4.70 
2.20. 
Rupee, 111. Stutts. 3 .10. Tiem-
po: 1.51.215. 
S E X T A C A R R E R A 
Para caballos de 3 años o más 
1 milla y 1|16. Reclamable, Pr 
mío: $1.200. 
Rama. 108. Me 
3.60 3.10. 
"Woodlacke, 109 . 
7 . 00. 
Tarrayce C. J . 
T?,empo: 1.52. 
ha hecho acreedor el alto mando 
ferroviario a un unánime elogio. 
Diez interesantes matches han' 
jaldo citados para la inauguración' 
Auliffe. $3.90 del evento, los cuales serán juga-1 
idos en dos distintos turnos, dando! 
C . Lang 14.30 comienzo el primero de los mismos1 
a las 3 p. m . | 
Dado el crecido número de los: 
"entriee", no podrá/jugarse entera-
Stevens 4.9 0 
Wallaee 6 40Ik1 ^ S i § w ^ 1 * ! ? í : J ^ y Ga- menta todo el primer round en el 
vvanace. o.*u bl€S> Dorothy Adams, Bad Luck y dia Inaugural 
Wish I Win. 
SEPTIMA C A R R E R A 
quedando citados 
los partidos que faltan para com-




^ m / ^ f í e t añ?^ 0 "íás- ^juntamente con algunos otros 





$3.80 2.90 2.50, 
Soviet, 103. Hudglns 
8.80. 
St. Martlns, 107. Harvey 3 
Tiempo: 2.15 4|5. 
También corrieron: Toodles 
Owasco, Warren Lytích y Masque 
rade. 
Día claro. Pista ¡ligera. 
20 
que serán 
asimismo citados en su oportuni-
dad. 
Los matches designados para 
esta tarde, pon los que se detallan 
a renglón seguido: 
A L A S 3 P . M. 
Sra . Carlota Gay. 
Srta. Elena Daly. 
Srta. N . del Campo, 
vs. 
Srta. Blanca Alamilla. 
Srta. Carmelina Freyre. 
vs. 
Srta. M. L . García Longa, 
Srta. Mercedes Muñiz. 
vs. 
Srta. Emilia Arufe. 
Srta. Loló Portillo. 
vs. 
Srta. L'Ila Camaeho. 
A L A S 4 P . . M , 
Srta. Mario Poyo. 
Srta. M L . Fernánde». 
Srta. Alicia del Campo, 
vs. 
Srta. Maria Fernández. 
Srta. Margot Torriente* 
vs, 
Srta. M. A . Freyre. 
i Srta. Carmelina Alentad», 
vs. 
Srta. Gisela Comalloñga, 
Srta. Zoila Rodríguez, 
vs. 
Srta. Carmen Muñlz. 
I 
P A G I N A V E I N T J C U A T K Ü ^ . ^ f U O D g L A MARTNA — A R R T 1 12 D E 1V¿3 
ADMIRADO DE LAS PROPIEDADES MEDICINALES 
DE L A S AGUAS DE SAN MIGUEL D E LOS BAÑOS, 
REGRESARON LOS D R E S . GRAU Y ABRIL OCHOA 
En Pinar del R í o se e f ec tuará hoy un Congreso' de Juntas 
de Educac ión . — Llegaron ayer de C a m a g ü e ü y el Rector y 
el Vice-Rector de las Escuelas P í a s de aquella localidad 
E l Rector de los Escolapios de 
Camagüey 
E n ©1 tren de la mañana llegó 
ayer a la Terminal el R . P . Fran-
íisco Boronat, Rector de las E s -
tuelas Pías de Camaiguey, acom-
pañado dea Vicerector, señor Joeó 
Snayalbens. 
Tren Central Expreso Umltado 
Llegaron d*: Santiago de Cuba, 
Carlos Hevla, Arturo Fernández; 
Central Jaronú, el teniente del 
Ejército Nacional, Miguel Cutllla, 
•on su señora Margot Menocal; 
• Caanagüey, J - B . Mena, docto-
ras Rosa Andere y Angela Maria-
na Zaldlvar, José Psyredlade y sus 
bijas Rosa M. y Ermelina, Maria-
no Díaz, Manuel Lozano, Bernabé 
Je la Torre, José Font,. Emilio 
Sánchez Lorent y su esposa, Beni-
to A. Rodríguez y señora; Cárde-
nas, Felipe Dulzaides, Rodolío So-
tolongo; San Luis (Oriente),» el 
floctor Enrique Herrera; Manza-
nillo, Berdolo Surós y familia; 
Banto Domingo, Andrés González; 
Central Ste-wart, G . Caamacho; 
Central Violeta, Félix Vázquez; 
Jatibonico, el teniente Fernánd-ez 
Roque, defl'Ejército Nacional; Ma-
tanzas, el senador Manuel Vera 
Verdnra; Ciego de Avila, Nicolás 
Nafal, Alfredo Garca, Bernardo 
Barcia; Antilla, José Raspal, Oa^ 
rldad Báez de Raspall, la señora 
Fernández Raspall; Nuevitas, se-
5ora Flora Usatorres, efl doctor 
Montero y sus familiares, doctora 
Sifonte y su ihermana Constancia: 
Gnayos, la señora de Fuertes y se-
ñora de García Siera; Martí, Juan 
Ramón Simón. 
También de Santiago de Oî ba 
VictorVTarlnch la señora Josefa 
Fuentes viuda de Ferrer, Caridad 
Ferrer; Curyagnia, . E . Maduro; 
Santa Clara, Mario^ Aleigret, señora 
Lola González Téllez de Glspert, 
Daniel Glspert J r . ; Nuevitas, el 
doctor Guasch y faimiliares; Vio-
üeta, Isidro Cagigal, Santiago VI-
la, Antonio Sarria; Velazco, Raúl 
Blanco; Ciego de Avila, Body Ca-
da. 
Tren a Santiago de Cuba 
Fueron por ests tren a: SoWad, 
Bernardo Andreu y su hija Merce-
des; Varadero, Aurelio Portuondo 
y sus familiares, Manuel Portuon-
do y familia; Bayamo, el jefe de 
Sanidad de dicha localidad, doc-
tor Mario Muñoz; Cárdenas, Ra-
faea Dulzaides, hijo, Baldomcro 
Martínez, señora viuda de Morera, 
la señora Morera, Ramón García; 
Santa Clara, Amelia Sánchez; Sa-
gua la Grande, doctor Simeón Go-
dinez, doctor Ricardo Santa y su 
hija Estela, José Morilla y fami-
lia; Matanzas, Juan F . Padrón, 
Miguel Pozo, Sargento Pérez y su 
hija Nena, doctor Angel Oteiza, 
Ernesto Prieto; Guantánamp, Ma-
nuel Camtps; Vertientes, Pabla 
Cabreras; Camagüey, H . A- Wil-
son, Isaac Rodríguez y faimiliares; 
T é n g a n s e 
' s i e m p r e a l a m a m r 
l a s u n i v e r s a l m e n t e 
c é l e b r e 
P I L D O R A S 
d e B R I S T O L 
" E l P u r g a n t e C a s e r o 
p o r e x c e l e n c i d ' 
Santo Dooningo, el Jefe de trenes 
auxiliar, Oscar Sardiñas; Siguaney, 
Mateo Díaz y eu hija María Lui-
sa; Colón, Ramón Collazo, Juan 
f . Delgado;' Santiag* de Cuba, 
doctor Prisco Odio Casañas, Ri-
cardo Alayón, comerciante de acue-
lla plaza; Jovellanos, el doctor Ju-
lio Poo y su hija María Luisa; 
Manguito. Luis Cadenas y Oquen-
do y señora. 
Tren de Colón 
Llegaron de: Cárdenas /Francis -
co Comas Fuster, la señora Lola 
Comas de Garriga. doctor Octavio 
Ortiz Coffigni; Real Campiña, An-
tonio y Alejo Sotolongo; Perico, 
Serafín Daniel y señora; Jovella-
nos, Francisco González Rodrí-
guez; Colón, el representante a la 
Cámara Francisco Campos; San 
José de los Ramos, el comandante 
del E . L , ' José Rodríguez; Jaru-
co, Bvenildo Ponjuán; Limones, 
señorita Laura García y su herma-
o Rafael, L . Bretón y Fernández 
Tabeada; Matanzas, Federico Mar-
t ínez . 
"Fueron a: Pinar del Ri^TTTOclor 
Alberto Boada y su esposa, la di 
rectora de. aquella Escuela Normal. 
América Ana Cuervo, Julio Her-
nández y su hija la señgrita Dulce 
A N T I G U A " P E L L O N 
B I L L E T E S D E L Ó T E R Í á 
A l o s C o l e c t o r e s : n o v e n d a n s u s c o l e c t u r í a s s i n 
c o n o c e r a n t e s n u e s t r o p r e c i o . 
S e r v i m o s c o n p r o n t i t u d l a s ó r d e n e s d e l I n t e r i o r , 
a l t ipo m á s b a r a t o " d e p l a z a , • , , 
P E Ñ A y V E G A i 
TELEGRAFO "PELLON" 
P A R T A D O 4 0 8 
E L E F O N O A.3148 
A B A N A 
A v e d e . B r a a i . 1 6 ^ ^ \CMbC.\C) Y R E Y 
C o n s é r v e s e S a n o 
R o b u s t o y V i g o r o s o ; 
L e a l o q u e d i c e l a C i e n c i a 
Tanto si nos gusta como no saberlo, 
en un hecho absoluto que después dé 
los 80 años de edad el cuerpo humano 
empieza a envejecerse, deteriorse, a 
decaer en resistencia al desgaste que 
la naturaleza le impone. 
¿ Qué hacen las personas prudentes 
y precavidas? Fortalecer su organis-
mo antes gue se note el primer indicio 
de depresión. L a sangre es el fluido 
vital que determina el grado de robus-
tez, y el hierro en la sangre (indicado 
por los glóbulos rojos) a su vez deter-
mina la calidad de aquella en elemen-
tos vivificantes. L a proporción de 
hierro en la sangre disminuye con el 
desgaste natural de la vida activa. 
Siendo así es prudente emplear 
Hierro Nuxado por una temporada 
tres o cuatro veces al año. Obra como 
alimento para la sangre y aporta 
nueva reserva de fuerzas a todo el 
organismo. Contiene hierro orgánico 
como el hierro natural de la sangre 
humana a la que se asimila pronta-
mente, en combinación con glicero-
fosfatos y otros valiosos ingredientes 
fortificantes. Hierro Nuxado es re-
comendado por autoridades médicas 
precisamente para enriquecer la san-
gre y tonificar el sistema nervioso. 
Constituye, pues, una excelente medi-
da de precaución para conservar el 
organismo robusto y vigoroso. Todas 
las buenas farmacias lo venden. 
María, la señorita Ch-echó Cuervo, 
Ingeniero Pablo Llaguno, el secre-
tarlo de aquella Junta de Educa-
ción, Julio Blanco, la señorita Zoi-
la Quintans, Mario Cruzado y se-
ñora, la señorita Concha Marrero, 
José Nieto, Angela Nieto d^ Coll 
e hijo, José Coll, la señorita Car-
melina Núñez; Güira de Melena, 
Luis Raúl Martínez; Sábalo, Mar-
cefllno Suárez J r . ; Cuane, la se-
ñora Justina Parra de Maselp, 
Blenlta Masslp, el teniente Chau-
mont y Parra; Mantua, doctor To-
rrada; San Diego de los Baños, 
Mercedes Velazquez de Btchego-
yen y familiares. 
Tren de Guane 
(Llegaron dte: Los Palacios, Pa-
blo Prado; Güira de Melena, Ma-
nuel Rodríguez e hijos; L a Fe, las 
señoritas Margot y Magdalena Ro-
dríguez; Pinar del Río, Raúl de 
la Torre, el doctor Alberto Rublo, 
José Obregón y familia. 
Tren de Jovellanos 
Llegaron de: Maganzas, Este-
ban A . Pórtela; Varadero, el doc-
tor Gustaivo Pina y Quintana; Car-
men, el doctor Pedro Antonio Her-
nández de Castro y señora y la 
señorita Cfhedhé Rolg. 
Tren a Jagüey Grande 
Fueron por este tren a: Guara, 
J . M. Pendás; San Nicolás, el al-
calde de aquel término José Vare-
la; Loe Palacios, Bernardii^o Pa-
drón, José Sainz. 
Tren de Santiago de Cuba 
Este tren llegó anoche con más 
de dos horas y 20 minutos de re-
traso. 
Tren de Pinar del Río 
Por este tren llegaron de: P i -
nar del Rio, Raúl Fusché, Jacobo 
Vililalba, que hizo buenae compras 
de Guayabitas del Pinar; Puerta 
de Golpe, Felo Díaz; Consolación 
del Sur, doctor Pablo Urquiagji; 
San Cristóbal, Osilia Bujosa de L a -
vafitida, señorita María Teresa L a -
vaslda; San Diego de los Baños, 
la doctora Pltucha Rojas Escobar 
y su hermana María Paz, el co-
merciante de Matanzas Nemesio 
Urréchaga. 
Tren a Colón 
Matanzas, Carüos Morales y se-
ñora, Arturo Fierro y señora, la 
señora viuda de Ortas, la señorita! 
María Berta Ponce, Saturnino E s - , 
coto Carrlón, Téodoro Coromlnas! 
y el senador Manuel Vera Verdu-
ra; Jaruco, Alfredo Portilla. 
Recién casados 
Fueron^a Perico los recién ca-
sados Evaristo Pérez y su señora 
María Calderin, donde establecerán 
su residencia. 
Congreso do Juntas do Educación 
E l Presidente de la Junta de 
Educación de Güines, señor Fran-
cteco de la Huerta, fué a Pinar 
defl Río donde se celebra hoy un 
Congreso de Juntas de Educación. 
Regresó el Jefe de tráfloo auxiliar 
Anoche regresó de Cárdenas el 
ANAUSbDEOK', A 
Completo $i.OO. Parcial $2.00. 
Se practinan Análisis Químico». 
Laboratorio Analítico del 
I>r. E M I L I A N O D E L G A D O 
SALUD, 60, bajos. 
Teléfono A-8622 
NO PAGUE MAS DE 
1 7 C E N T A V O S 
A G U A E V I A N l e g í t i m a 
EN LAS BUENAS FARMACIAS 
U s t e d n o v e n d e r á , 
s i n o a n u n c i a 
e n l o s p e r i ó d i c o s . 
D i n m e d e l a ü a 
i 
l e í d o 
señor J . P . Allei^ jefe de tráfi-
co auxiliar 
Unidos. 
de los Ferrocarriles 
E l doctor Abril Ochoa 
Acompañado del doctor Ramón 
Gran San Martín llegó de San MI-
gued de los Baños el doctor Ma-
nuel Abril Ocíhoa. E l doctor Grau 
viene admirado de la bondad me-
dicinal de lae aguas de aquel fa-
moso balneario. 
" S E C O M P R A T O D A C L A S E D E P A P E L E S " 
" V I E J O S , LOS P A G A M O S B I E N " 
P A P E L E R A C U B A N A S . A . 
PUENTES GRANDES TELEfONOS 
1-1093 
M733 
C3672 7 d-12 
RUBiNAT 
L L O R A C H 
L a m e j o r a g u a m i n e ^ 
n a t u r a l p u r g a n t e 81 
Aprobéda por la Aoad*mlt de Maüitm, H . 
/ Sulfato de sosa o* 9 ^ " i m . 
Sulfato de magnesia.... 8r- 265 í " ' 
265 
sgr 1 8 por utn. 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
A F E C C I O N E S d e i T U B O D l C E S T i u n 
A T O N Í A G A S T R O I N T E S T I N a i 
H E M O R R O I D E S 
DOBI8 NORMAL : UH TOBO de IOS de Vino K.I., 
una taza de te calienJ^^Mose w 
(Auméntese esta dosis sogún temperam^^ 
Se vendo en ouartoB y m o r f / a s ¿ o f e / H ^ ^ ^ 
on todas las Farmacias de la ISLA de CUBA 
Representantes Exclusivos para la Isla de Cuba* 
J . R A F E C A S Y Cía. 
Ave. del Brasil 29. (Teniente Rey) . Habana 
o 2871 alt 
U n B a l u a r t e 
F i n a n c i e r o 
A S sucursa les de este 
b a n c o e n C u b a , sobre 
sesenta , son como un 
b a l u a r t e financiero establecido de 
u n e x t r e m o a otro de l a I s la . La 
p r i m e r a de estas sucursales se 
a b r i ó e n l a H a b a n a e n e l a ñ o 1899. Por lo tanto, 
e s te b a n c o v i e n e s i r v i e n d o c o n é x i t o los intereses 
financieros d e C u b a p o r m a s de u n cuar to de siglo. 
H o y , c o m o e n e l p a s a d o , s ó l i d o s principios 
c o m e r c i a l e s g u i a r á n a este b a n c o a l atender los 
i n t e r e s e s d e s u s c l i e n t e s . 
T h e 
tr-SCÍ 
i 
B a n k 
d a 
R B R U B L I C A D E C O B A 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
D I R E C C I Ó N G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
LISTA de los námeros premiados eo el Sorteo NI 558 ordioario, celebrado es la Habana el día I I de A B R I L de 1925 . 
MUMEKOf WWtO NUMCBOt MSOf 
DECEJU 
22. , —mo 
47. . —100 
7fi. . —100 
8+. . —100 


































421. . —100 
451. . —100 
458. . —100 
4(5(). . —KKi 
467 100 


































































































































































































































xuyraoo rasoi I números mot PtOt I NUM90* 
2735. . —500 
2740. . —100 
2768. . _100 
2805. . —100 






























































































































































































































«011. . —100 
6021. . —100 
6028. . —100 
5057. 100 
6068. . -100 
5075, . —100 
5095. . —100 
6155. . —200 
6201. . —100 
5233. . —100 










































































































































































•7002, . —100 
7005, . —100 
7007 100 
7035. . —100 
708L 500 
7108, . —100 
7133 200 


















































































































































































8941-, . —100 
8948. . —100 
8960, . —100 













































































































































































































































































































12033, . —100 
12052, . —100 
12055. . —100 
12094, . —100 
12096, —100 































12427 . —100 






12531, , —100 
1253+, . —100 
12597, —100 
12606, , —100 
12622, , —200 






12705. . —100 











12800. . —100 
12804. 25.000 
12814, . —100 
12821 . —100 
12823, —100 
12897. —100 





12994. . —100 
























































































































































































































































































































































































































































































17672. . —100 
17678 . —100 



























































































































































































































































































































21211. . —KM) 
21220. . —KM) 
—KM) 
—KMI 
2126.1 . —KM) 
21270. . —KMI 
21234. 
21243. 






















































































































































































































































































































































































































































































25802. . —KM) 
25806. , —KM| 
25821, , —KM) 
25841, , — KM) 
25012. , —KM) 
















26004. a. 1,000 
26005. 100,000 












































































































































































































































































































































































































































































































29234. . —100 







20241. c,— KM) 
20242. v.— KM) 
29243. c—loo 
2 0 2 . —KM) 
20244. c—100 






















29267. . —100 
29267. c—100 
202(11!. c.—KM) 






































29294. a. 500 
29296. . 60,000 















































29691, . —100 
29697. . —100 
















29929. . —600 
2995+ . —100 
TREINTA Mil 
30003. , —100 
30O10, . —200 
30019, , —100 
30027. . —100 









30118. , —100 







30285. , -100 
30297, . -m 
30312. , —100 
30395. , —100 
30399. , —100 
30429, . —100 
30458, . -100 
30494... 1.000 
30504. . —100 
30536. . —100 
30538. . —100 
30629. . —200 
30715. . -100 
30742. , —100 
30774. , -100 
30787, , -100 

















30909. , —100 
30966, , —100 
TREINTAIUN MIL 
31013, , -100 
31091. , -100 
31094, . -I'10 
31111. . - « « 
31123. . -200 
31127, . —500 
31130 . -100 
31161, . —100 
31174. . -100 
31179, . -KW 
31217. *H«2 
31229. t—190 
31236. . -100 
31211. . -122 
31275. . -100 
31278, . -KW 
31286, . —100 
31309, . —100 
31329. . -100 
31:444. . -100 
NOMCROS pesos 
3 1 350. .-200 
31363. . -200 
31492. . —ICO 
31494, . -100 
31503. . -200 
31527. .-100 
31545. . -2011 




31608. . -200 
31664. . -100 
81727, . -100 
81748. . -1W 
81784. . -100 
31812, , -100 
31820. . -100 
31858, . -100 
31802, . -100 
31915. . -100 
31916. -
31937. . -100 
31988..-100 
31991. . -100 
TIE1NTAH8S U 
32013. , -100 
32016,.-100 
32028,. -¿¡O 
32045, . -10O 
32067..-íg 
32097. • --0O 
321K)..-JW 
32135- . -200 
32162. : -200 
3-'l64. , —10O 
32247. . —20, 
32251. —10O 32250. . -10O 
32273.,-¡¡O 
32288. . - J J 
32289. . -10" 
3233". • - * ¡ 
32336.. - $ 
32380. . —100 
32419. -100 
•32+58. . —100 32168. -200 
:52492. • 









































19696, . —600 
D premio de $100,000 ha correspondido al número 26005, 
Las 2 aproximaciones anterior y posterior al Primer premio han correspondido á los números 26004 y 26006 
Las 99 aprormadones á la centena dd Primer premio han correspondido á los números dd 26001 al 26004 v rfd 2finn<: ,1 ^ « « a 
O premio de $50,000 ha correspondido al número 29295, Y ^ 26006 31 26100-
Las 2 aproximaciones anterior y posterior al Segundo premio han correspondido á los números 29294 v 2929fi 
La» 99 aproxKnacones i la centena dd Segundo premio han correspondido á los números dd 29201 J 29294 v ̂  mQc , 
D premio de $25,000 ha correspondido al numero 12804. 4 Y del 29296 81 29300. 
O premio de $10,000 ha correspondido al número 10535. 
El premio de $5,000 ha correspondido al número 16646. 
Cl siguiente Sorteo Na 559. adinario. se celebrará d día' 20 de ABRIL de'l 925 y constaré d« 33 OOO h.n-^ 4 c ,« • • * >n r*flíAvM Cfttf« I""'6*' 
La que »e publica para jencral conocimiento.—Habana. 11 de ABRIL de 1925- con5ta,B «* M'0™ Metes á $20 d entero divididos en csiíesimos á 20 centóvCS cao 
.11 
^ t Í r FN NEW YORK ANTES DEL 20 
DEL<ArTÍIAÍ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 12 D F Wzi P A G I N A V E I N T I C I N C O 
i e r o 
m a p a P A R A F I J A R L O S L I N D E R O S D E 
L I C I O N ^ u F O R T A L E Z A D E LA C A B A N A . 
^ O N A M ^ ^ R ^ R ^ u C I O N A D O S CON L A 
^ A S S ^ ^ JUAN 
A ^ n v A n n Y P E D R O V A L D E S — 
^ m S o r i a p a r a a S I N D I C A t 0 
D E r l l D A D E S 
:tor 
r de la Oficina Pan-
de la República d̂e ^ a . | ailulando 
presidente del gremio industrial de 
Almacenes de Sederías, ha presen-
tado aver un recurso, interesaiído 
del Alcalde deje slr efecto su re-
el reparto de 
s e a d u e ñ o d e u n a c a s a 
ten 
i» i ^ , - - Muni- SOlUCiun a^uiw^^w ~. 
ayer al A l ^ p : b i V cuotas con respecto a los comer I cablegrama reci ido 
'i*foP^ aei viado por el E n -
^ 0 f r e c i o s de Cuba en 
rf»d0 dn diciendo que las toto-
^ l ^ S r D O Municipal de la Ha-
•r fGí Conferencia de Ciudades 
>»al, nne ba de efectuarse en 
pítales ^ ente. deben 
^ f T u d ino el día 25 del 
pl * S"á3 tardar. También se 
S»1 aeSe cable que a Cuba se 
^ a d o 200 pies cuadrados 
iri 
han asi&oa su exhibición. 
^ S f e N >EW Y O R K . 
-«nía Dirección de la Ofici-
w pr PÍricana de l a . República 
^ T ^ n í o r m ^ â Alcaldía que 
* halada de nuestra nación en Xeton ha sido invitada por 
iantqs de la entidad referida. 
L¿>S T A l i L E R E S MADERAS 
La. Sala d̂e lo Civil de la Audien-
cia pide al Alcalde copla del acuer-
do del Ayuntamiento de, primero de 
marzo de 1900, referente al funcio-
namiento .de los talleres de made-
ras, para resolver un recurso pre-
sentado por los señores Alegret y 
Pelleyá. \ 
T E N E D O R E S ,DE BONOS CONI O-
CADOS 
Para mejor conocimiento de las 
personas interesadas, publicamos a 
continuación la convocatoria hecha 
por el Alcalde a los tenedores ''e 
obligaciones del primer empréstito 
del Ayuntamiento: 
Por cuanto: Los señores Frank 
pedente del I^tituto Amenla- ^ . ^ ^ ^ ArgüelleS( Mend02a 
V Arquitectura, a i u y | Compañía, Narciso Gelats, An-
, b a e s t é r e p r e s e n ^ de Bustamante y J . 
agSto de írquitectura y Artes Balcells. S. en C en su condición 
slción de afu pfft(.to enlde tenedores de obligaciones emi-QUe ha de tener efect   
h de New York del 20 al 2 4 | u u « « yui ^u^. ^ ^ « « « u w , - — 
.iudadde ^e ^ ^ escrito de I tud del empréstito concertado con 
l 0 \ ^ r s e dice que sí Cuba el BancQ Español de .la Isla de Cu-E bieldos a la Conferencia ba, por •esertturas otorgadas ante 
,1'a r¿fna de Ciudades y Capi- el Notario don Francisco de Cas-jamencaim u ^ ^ ^ Fla.quer( en los aiios de 18 89 
l̂es a WwniB6| u,^ aatatir tam_ y 1893> lian solicitado de esta Al-
caldía que sean convocados los bo-
nistas para que designen el Sindi-
cato o entidad mercantil de esta 
plaza que sustituya al Banco Es -
pañol de la Isla de Cuba, como su 
representante y comisionado del 
servicio del empréstito y recauda-
dor de los productos de plumas de 
agua, en atención a que está pró-
xima a terminar la liquidación del 
referido Banco. 
Por cuanto: L a cláusula vigési-
ma octáva de la egeritura de con-
Boundary lines of Adjoi-j irátación prevee el caso de que se 
,* Estafes froní Inferences of a ¡trata y dispone que se haga la con-
anish Map", de 25 de marzo de j vocatoria a los tenedores de obli-
' gacioi;es para qiie nombren un Sin-
Este mapa, se^ún la solicitud! dicato reemplace al Banco en 
m̂ulada, se nec<i3ita por e l 'De- ¡ dichas gestiones, 
rtamentó de Ingeniería del Ejér-I Por tanto: E n uso de las fabul-
-artar su viaje, y asistir tam-
¿n a la Convención referida de 
•eff York. 
,o« FÜAR L O S L I N D E R O S D E 
LA CALAÑA 
El Coronel Julíb de Cepeda, del 
MayoA, General del Ejérci-
a dirigido a la Alcaldía, 'so-
o se le e~YÍe copia del ma-
ado "Map Showing the Re-
n and Military Zones Esta-
by the Spanish Governmen 
cional para fijar de manera 
los linderos de la zona mi-
la fortaleza de la Cabana. 
f a i n v e r s i ó n m á s s e g u r a q u e s e c o n o c e 
M e n d o z a & 
Obispo S3 
C o . 
Ave. 10, entre Calles 10 y 1 1 
Reparto Ampliación de Almendares 
Véala y véanos 
C3556 ld-12 
E L D I A E N W A S H I N G T O N 
DATOS HISTORICOS 
El señor Antonio L . Valverde, de 
la Academia dn \u Historia de Cu-
pa y de la Real Academia de la 
íisforia de España, solicita del' Al-
Un -violento temblor de tierra se 
registró por el sismógrafo de la 
Universidad de Georgetown. 
E l Secretario Weeks celebró una 
recepción informal en su lecho de 
enfermo con motivo de su 65' ani-
versario . 
(Los centros meteorológicos pre-
dicen para- mañana "ün tiempo 
ideal en una sección inuportanjte 
tades que me están conferidas porj del país, 
la Ley, como . Jefe de la Adminis 
tración Municipal, 
R E S U E L V O ; 
J^onvocar a los tenedores de la» 
obligaciones emitidas por este Ayun 
lamicnto, a virtud del empréstito 
concertado con el Banco Español 
bidé To autorice para examinar yjde la Isla de Cuba, por escrituras 
jomar netas, de las actas del Ayun-' otorgadas ante el Notario don Frari-
jamlento de la Habana durante el! cisco de Castro y Flaquer en 22 de 
en que fueron gobernadores | aijríl de 18S9 y 4. de febrero de 
sla Juan Maldonado y Pedro i 1S93, para que se reúnan el día 
o ssa desde el año de 1596 ¡treinta de abril del año en curso, 
1808, pues le precisan esos | a las diez a. m. en el despacho de 
entes, para un trabajo his-j â Alcaldía Municipal, a fin de que 







































































con la personalidad de esos 
ioiernantes. 
MECHEROS INCANDESCENTES 
L a Co/misión de Comercio ínter 
estados, ha decidido someter a los 
tribunales loo derechos de los bu-
ques canadienses a participar ê n 
el comerolo entre puertos ameri-
canos . 
E l exsenador Sterling, de South 
Dakota, fué escogido para secre-
tario de la comisión que se pro-
pone organizar el segundo cente-
nario del nacimiento de George 
Waahing'ton. 
cantil de esta plaza que sustituya 
al Banco Español do la Isla de Cu-
ba, como su representante y comi-
sionado del' servicio de empréstito 
y recaudador de los' prouuctos de 
El señor Nicolás Pazó, presiden- I Plumas de agua.N E l señor Secréta-
me la Asociación de Propietarios, I rio de la Admíni-.traclón Mnnlci-
Jdastriales y Vecinos .de los ba-l pal queda encargado de la publicl-
•los del Cerro y Villanueva, ha so-! dad de la convocatoria en la "Ga-
mitado del Alcalde que los meche-i ceta Oficial" y "Boletín Municipal" 
'0? de gas de luz abierta, existen-í y comunicarlo a los señores Frank, 
denlas calles de Chaple y Espe- Steinhart, Juan Argüelles, Mcndo-j 
«nía y Bsaeran:'.a entre Chaple y | za y Compañía. Narciso Gelats. An-i 
E Saivador, sean sustítuídtw por tor.io Sánchez de Bustamante y J-. [ 
"Kaeros de luz incandescente. ' ¡Balcells S. en C. como resultado i» 
de su e&crito.—Habana 31 de mar-
UN R E C U R S O zo de 19 25 .—J- .M. Cuesta, Alcal-
Jefior Tomás E . Echevarría, | de Municipal. 
c o m p r a r D U N L O P 
c o m p r a n d o l a 
m á x i m a e n g o m a s 
T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
SABOR E X Q U I S I T O 
¡ ¡ ¡ S E Ñ O R ! ! ! s i p a r a c u r a r s u e n f e r m e d a d 
d e l a O R I N A , n o h a c e u s o d e l a s 
E S K O C H 
C o m e t e u n a t o r p e z a g r a n d í s i m a 
*** antlJno S-^.LES KOCH conseg-ulrá. cefruramento hacer desaparecer 
"Kua enf.nnedad secreta que no ha padido vencer. j 
PteÜIRA ^ ^ Í ^ - V F , 8 NI OPERACIONES Y SIN MOLESTIAS, (fON-
•"íciendo n'iíl Ia8-&ALES KOCH Ja diíatacífin de sus ESTRECHECRS. 
lentitii* /. pueda emitir la orina con facilidad, sin molestias y sin 
•luiua nesesperante. 
RES al orhíir11^ COn las ^ ̂ K S KOCH que las MOLESTIAS y'DOLO-
»sos escozoret "esjiparezcan, calmando al momento esas punzadas, 
0 al fin rír ii clolores. Que al empezar a orinar, durante la micción 
COKSFr- - a UStecl tant0 le hí,cen Padecer. 
j^LLAg SMn11!̂  C?11 las SA^BS KOCH que los CALCULOS y ARE-
la nrrm J"̂ 116'40̂  haciendo f-u expulsión insensible y modifí-
*""Pension de bu orina a esas nuevas formaciones calculo-
^ curad,,' híüA A0n Ias SAL:BS KOCH. que su catarro a la vejiga, 
roJ'20s, pürulencii611 t̂lue Sl1 orina Quedo limpia de los pozos blancos, 
^ neos o de sangre, que a usted tanto le preocupan. 
?ra curar^^n^n.F?09- no tienen rival por su acción rápida y seprura 
.'. barato urino < Padecimientos CONGESUIVOS O INFECCIOSOS 
DerBico. uri»ario, por su acción desinfectante en medio alcalino 
nd'Cí»ci«n kI n'no??^11 sustituyen con ventaja a las aguas minerales de 
• d apar;ito urinario. 
¡e£ 1 M\'DrínS ^>lP,i<'a-ionos- Pida a la CLINICA MATEOS, ARE-
0ÍS KOCH estín ( , PAxA) el 'método explicativo Infelible. T,A"? SA-
1 sPo 37 y f)" " a ;a venta en la Habana, en la farmacia Taquechel, 
•L'i<JBUeria Sarrá. 
T H E 
P d t e . Z a y a s 2 y 4 , 
D U N L O P R U B B E R C o . 
B I R M I N G H A M , I N G L A T E R R A . 
I 
D e p o s i t a r i o s : 
W I L L I A M A . C A M P B E L L , I n c . -
L t d . 




Señoras ^ Jóvenes 
de pálidos color* ¡ 
Etc., etc 
C O C O ; 
ÉTn_tsduVln SSSEBASTIEN 
TALENCE (Giwdr 'FUAMCIA 
SflRRR.BUíNAf-FMHACiAS IBERIAS. 
H A B A N A . 
^ ¿ Q u i e r e V d . D a r a C o n o c e r u n P r o d u c t o N u e v o ? 




T E L E F o x o M-5,; . 
Par 
GERVASIO 6S, Habana 
Genios y0^»^ P ^ ^ c ? en montaje de equipos eléctríc 
a SUS trabajos eléctricos o miscáulcos, llame a 
^ F . C A L D E R I N 
aVTAD0R E L E C T R I C I S T A TNOUSTRIAL 
e talleres de The Industrial Electric Ce 
ônes a 3 e ^ industrias. 
Üáad en lnsta^a"}one8 de Dombas. motores alumbrado 
-ntlzo mi. fAI111?0 eléctrlco automático de imprenta. 
puedo dar las mejores referencias. 
V I N O S 
I N S U S T I T U I B L E S P O R S U C A L I D A D 
G R A U 
S I E M P R E G A R A N T I Z A D O S 
I 
E n PIPAS. 
MEDIAS PIPAS. 
* CUARTOS., 




E N CUARTOS, 
m E S P E f f l l } 
E N CUARV08, 
UNICOS AGENTES MAGIA Y CA O f I O O S 4 8 , HABANA 














L A C A M P A Ñ A C O N T R A E l 
C U A T R O P O R C I E N T O 
Telegramas recibidos en !la T?á<* 
ración Nacionail de Corporación^ 
sobren lá campaña^del cuatro poj 
cieiuto. 
Guantánamo. abril 7. ¡Dac-tor 1% 
Kohly, Precjidente de la Federación 
Nacional de Corporaciones Econ^M 
mkas de Cuba. Habana.—*efi<^¡ 
Tan pronto como recibimos su cirj 
cu lar con tftulo de Impuesto del 
Cuatro por Ciento, nos fué muy 
grato atender sus indicaciones, t&< 
legraflando a los Honorables sefio-. 
res Presidente de la República, Ge* 
neral Gerardo Machado y £ocreta-i 
r4o de Hacienda .así cono a vaes* 
tro Representante doctor Carlos 
Gárate, según coplas adjuntas. 
Hasta ahora sólo tenemos rea* 
puesta del Honorable General Ma^ 
chado a nuestro señor Presidente 
que vamos a copiar para exaotd 
conocimiento de oisted. Dice así ej 
telegrama recibido ayer día 6: 
"Acuso recibo telegrama <iue erl 
nombre esa entidad me dirijió in-« 
teresando gestiones favor deroga-
ción ley Impuesto cuatro por cieiw 
to. Ratificóle una vez más mi pro-t 
pósito meditado y firme de liuchaí 
por dismlnúción impuestos y eud 
pensión de aquellos que no sean ne-
cesarios y en cambio gravan aü p u ^ 
blo y al comercio". 
Para nosotros resulta muy satis-
factoria esa respuesta y celebraren 
mos qne las gestiones de esa Fe-* 
deración culminen ahora o bajo el 
nuevo Gobierno del Generafl Geraj> 
do Machado en el franco éxito qué 
lodos deseamos. ( 
Como siempre nos repetimos moî  
attos., ss., S3., , 
Cámara do Comercio de Quantánamoj 
(f.) R. MOLA, 
Presidente. ' 
DIEGO BOADA. 
Secretario. . í 
Guantánamo, marzo%30. Honora-* 
ble señor Presidente de la Repú-
blica. Habana.—iReoordando su fa-
vorable disposición para suprimir 
el impuesto' del cuatro por ciento 
que nuestras clases productoras es-
timan ya no es necesario suplica-
mos a usted determine suprimirlo 
ahora, seguro del sincero agrade-
cimiento de todos los comp^np'ites 
de esta Cámara que desearla» fue-
se disposición de usted por ¿abor 
que merecerá el aplauso general, 
i 
Cámara de Comercio de Guantánamo 




Guantánamo. marzo 30. Hono 
n.'ile General Gerardo' Machada 
Habana.—Declarándose en estol 
momentos la opinión de las clasei 
productoras del país unánime en so 
licitar la supresión del Impuestí 
del cuatro por ciento y conociendo 
esta Cámara la opinión favorabli 
de usted, nos permitimos scMcltai 
que interponga su valiosa influen 
cia para lograr la derogación eí 
la seguridad de qoio su ayuda se 
rá mny agradecida por aquellai 
clases y especialmente por nosotros 
¡Cámara de Comercio de Giu>ntánam^ 
(f.) R . MOLA, 
Presidente. 
D I E G O BOADA, 
Sscretario. 
Guantánamo, marzo 30. SefioJ 
Secretario de Hacienda. Habana, 
—Unificado una vez más la opinióí 
de las clases productoras al pedU 
sea derogado el impuesto del cuan 
tro ^por ciento y estimando que la^ 
influencias de usted puede ser dei 
clsiva, suplicamos la ponga al sen 
vicio de este asunto que todas aqtue» 
Has Clases habrán de agrad^^cerl^ 
vivamente. 
támara de Comercio fTíTGiiantánanuj 
(f.) R . MidliAf • 
Presidente. 
D I E G O BOADA, 
Secretario!, 
Santiago de Cuba, abril 7, IDoéi 
tor Pedro fPablo Kohly, Presiden^ 
te de la Federación Nacional d^ 
(Corporaciones Económicas, Lonjja, 
del Comercio 442, Habana. Muy b&< 
ñor mío: T^ngo el agrado de co-
rresponder a su atenta de fecha 28 
de Marzo próximo pasado, la cual 
Llegó a nuestro poder con algúq 
retraso. 
(En la última seflén do este Uo» 
tary CTub', se. dló cuenta de si< 
ailudida comunicación, y estando 
todos conformes con el contenidq 
de la misma se acordó: 
1. —Enviar un cable al Presta 
dente de la República, otra a l Pre^ 
sidente electo General Machado y 
otro al Secretario do Hacienda, 
doctor Pórtela, solicitando la dw 
rogación del impuesto del cuatrej 
por edento. 
2. —Contestar ai esta IPedgfra-» 
clón qiue, por haber llegado tardé 
sü comunicación de 28 de marzo 
eyte Rotary Olub no pudo deoignaí 
un Delegado para que lo represen* 
tara en la Asamblea que debió eíeo* 
tuarse el día 31 do Marzo próximo 
pasado, pero que el CJub que es tá 
completamente de acuerdo con laa 
actuaciones de la Federación Na-
ílonal de Corporaciones Bconómi-» 
cas eu pro de la supresión del Imi 
puesto del cuatro por ciento poí 
ser éste el sentir unánime del Cch 
inerclo y del Pueblo de Cuba. 
Todo lo cual tnego el gmsto d^ 
comunicar a usted para su cono-» 
cimiento y afecto. 
De usted muy atentameate, 
(f.) Luis Mcstre Día» 
Presidente. 
p a r a s u R O P A B l f l H C A 
LEO i T'M O 
B u c N A s F / n n m i A i v B o d í g a s . 
2 ™ S A R R A 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A — A R R T I . 12 D E 192> 
i i 
i A N U N C I O S C l A S i r i C A D O S D E U L T I M A H O R A 
1 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
| | i Para matrimonio de buen gusto 
J j l ofrecemos habitación con toda asis-
A L Q U I L E R E S A L Q U I L E R E S D E C A S A S ¡ A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
P A R A O F I C I N A S 
S E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E - Alquilo el muy 
r T M T F W T O chalet' Lagueruela 32. Víbora, a dos 
C I M i h N l ü cuaclras ¿& la calzada y paradero 
E n Belascoain 613-E. entre F l o r a s y | » j „ . 
tercia en la esquina de Trocadei 
y Consulado, segundo piso del café. 
$120 mensuales o $28 a la semana 
Teléfono A-1058. 
S E N E C E S I T A N 
S O L I C I T O H O M B R E F O R M A l i Q U E 
dlspongra de dos o tres horas por la 
maflana, para la llmplera de una casa 
Gallano 111. altos. 
14737—14 ab. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
Carmen, una casa hueva, pre^. , —~. , 
para establecimiento, rrecip 8o. ^ pac¡osos. hall, seis grandes habita-
; ciones cor tres baños intercalados 
Í4664.—i? Ab' 1 de lujo completos, terrazas per am-
8e alquila un buen loca, en lo ^ ¡ « ^ o S S í S * * ^ ^ MleUel 
céntrico de la Habana. Consulado ««. «UTlOi Kodriguez 
quina a San Mipu»l. Compaftta de 
Préstamos sobre Alhajas . Tel. M-3940 ; S E A L Q U I L A L A E S P A C I O S A CASA . , , mirafJnTp. fon pararrayos 
a las horas de oficina. para comercio o familia, calle Suá- bos lados, miradores con p a i a n j-
U O 13986—13 aa. rez 106. Para verla de 9 a 11 a. m. cocina de gas y c a r b ó n , motor y 
S E a l q u i l a e l FRESCO^ J i Campanario P24 .m Te^^^eD^s!0'01^"168''' bomba para evitar la falta de agua. 
í S T W n V f í S S " 2¿ J S f n r t 14683-14 ab. ' tres habitaciones de criados, con la-
Parqueado Maceov con tól^ _c»medor. j «Li A L Q U I L A E L PISO I N T E R M E - VJj^¿ b a ñ a d e r a y servicios, garage treB haftitaclones. bafto intercalado, co-1 dio de la moderna y espaciosa casa. V 3 0 " * ua ' rKan 
ciña de gas y servicio de criados. L a I calle Cárdenas No. L casi esquina a para des maquinas, cuarto ae Liiau 
llave en el número 19. Puede verse Monte. Informan Suárez No. 87. Ha- «rvicios labaderos, mil 
de 9 a 11 a . m. y de 3 a 6 p. m. bona. "eur con s e r v i d o , 
14688—18 ab. metros de jardines cementados con 
S E a l q u i l a pkupia p a r a CO- canteros, gran variaciós de plantas 
Informes: te léfono A-6420 
14592 15 ab. 
S E A L Q U I L A E L SEGUNDO P I S O de : merclo la esquina de Desagüe y San „ Tn£nrmí,, c-ñor RuiZ Law-
Neptuno 16. con cuatro cuartos, sa- Carlo8 ttwAA *\ Nuevo Frontón. In- , y llores. IníOrmeS WflOT ixuit 
la. recibidor, comedor y dobles ser-1 fC)rman s Rodríguez. Zanja 140 B . 1 ton TJ Teléfono 1-1985. 
vicios sanitarios, en buenas condiclo- Teléfono u.iao;. \ \ALAQ 14 Abr 
nes. Informan en los bajos, 
14590 19 «b 
^744—26 ab. i 4648 
S E A L Q U I L A N L O S BONITOS A L T O S 
de Habana 204, casi esquina a Mer-
ced con entrada independiente, esca-
lerá de máxmol, hermosa sala y tres 
habitaciones; los carros por la es-
Qulno. Informan en Amistad 70. Para 
Verlos de 3 a 4. 14584 14 ab 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO A 
vivir a Europa, se alquilan para el 
5 de Mayo los esplé/ididos altos amue-
blados o sin muebles de Carlos I I I 
321 altos, con hermosa terraza, sa-
la ' antesala, cinco grandes cuarto*, 
baño intercalado a todo lujo, baño de 
criado, agua fría y callente, salón de 
comer, pantry y cocina Informan en 
la misma 14600 21 ab. 
S E A L Q U I L A N E N L A CASA M A X I -
mo Gómez (Monte) 163. unos venti-
lados altos para corta famil ia con to-
dos sus servicios Inclusive cocina ae 
ras. en m6dic« precio. Informan en 
los bajo*. 1*612 26 ab. 
R E I N A 56 A L T O S . E N T R E MANRI- « E A L Q U I L A N MODERNOS Y CO-
que y Campanario. Se alquilan estos i,-nodos cuartos de dos locales. ( s íU1^ 
altps para corta familia. E s casa ¡ y cuarto) en 14 pesos, con luz, casa, 
nueva y se está terminando de pintar, de orden. J . de) Monte, loo. r -
Para verla d e 7 a l l y d e l a 5 . 
14714—15 ab 
Agua Dulce, al l í m í o r m a n ^ ^ 
V E D A D O 
V I R T U D E S , 115. A L T O b 
Se alquila esta hermosa casa. Tiene 
sala, saleta, 4 cuartos, comedor, co-
cina, baño cuarto criados y servicips 
Muy fresca, con buen frente y piso 
de mármol en sala y saleta. L a llave 
en los bajos. Informes Cuba 16 de 
8 a 11 y de 1 a 4. Tel. A-4885 
C8663 7d-12 
S E A L Q U I L A N L O S HERMOSOS al-
tos de la casa calle de Valle 45, es-
quina a Basarrate. a una cuadra do 
Infanta Informan en los bajos, la bo-
dega te léfono U-22t6. 14624 14 ab 
A L Q U I L O U N E S P L E N D I D O L O C A L 
en lo mejor de la calle Neptuno, sin 
regalía. Tossas, te léfono M-8043, R l -
cl¿ 98. 14623 14 ab. 
S E A L Q U I L A N E N V A L L E 5 UNOS 
altos y unos halos. Las llaves en la 
bodega de Valle y Espada. Informan 
teléfono A-1894. 14633 1 my 
Se alquilan muy baratos les espa-
ciosos y frescos altos de Suárez 96, 
la llave en los bajos, informan en 
Angeles 53. Teléfono M-2I04. 
14638 1 4 Abr 
A L Q U I L O C A S I T A PASEO E N T R E 5a 
y 3a., Vedado. Entrada Independien-
te por costado del número 30, con 5 
hahltaclones. baño, cocina patio, abun-
dante agua e instalación eléctrica. L l a -
ve en el número 32, bajos. Telf. F -
2250. 14617 21 ab. 
S E A L Q U I L A N B A J O S D E 21, N U -
mero 285, con Jardín, portal, recibidor, 
sala, comedor, hall, tres habitaciones, 
baño completo, cocina de gas, garage, 
cuarto y servicio de criados. Precio 
140 pesos. Informan al lado. 
14653.—15 Ab. 
SE A L Q U I L A N L O ^ . H E R M O S O S A L -
tos de la casa calle de Suspiro núme-
ro 8, acabados de modernizar a media 
cuadra de la Calzada del Monte. L a 
llave en el n ú m . 10. Para más In-
formes, calle de Luí. 91. 
14637 • 15 ab. 
S E A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A pa-
ra corta familia con servicio Inde-
pendiente, luz eléctrica, agua abun-
dante. Zequelra 13, una cuadra de 
Monte y cuatro del Mercado. 
14639. —15 Ab. 
Se alquilan en noventa pesos los al-
tos de la casa, Aguila 99. compues-
ta s de sala, saleta, cuatro habitacio-
nes y demás servicios sanitarios, pa-
ra familia u oficina. L a llave en los 
bajos e informes en Tejadillo 45, 
de 9 a 12 y de 1 a 5 . 
14652 15 Abr 
S U B I R A N A Y PEÑALVER. S E A L -
cjulla magníf ico local acabado de fa-
1 rlcar, propio para cualquier comer-
nlo. Informan: te léfono F-2444. 
14650.-wl6 Ab. 
S U B I R A N A Y PEÑALVER, S E A L -
qullan acabados de fabricar, lindos, 
frescos y cómodos altos, sala, come-
dor, tres cuarto», baño Intercalado 
completo, calentador,»cuarto de cria-
dos, cocina y servicios. Pjjedten verse 
a toólas horas. Informan: teléfono 
F-2444. 14650.—16 Ab. 
Aguiar 138, entre Muralla y Sol. 
Se aquila un piso alto muy ventila-
do y fresco, compuesto de sila. re-
cibidor, cuatro habitaciones, »ba5o 
intercalado, amplio comedor, cocina, 
cuafto y servicio de criada. Precio 
$110.00. L a llave en los bajos. 
14681 16 Abr 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S DE BE-
lascoatn, 56, d^ moderna construcción, 
compuestos de recibidor, sala, saleta, 
comedor, cocina, cinco habitaciones, 
dormitorios, con baño Intercalado, 
cuarto y servicios de criados. Infor-
man al lado o por el teléfono F - O -
lf-98. 14660.—17 Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS A L -
tos Esperanza, 36, con sala, comedor, 
8 cuartos, baño Intercxlado, agua fría 
y callente, nunca falta, cocina de gas. 
Precio 65 pesos. 
146S7.—17 A b . 
S E A L Q U I L A N UN PISO A L T O Y 
uno bajo, el lo. en Corrales, 69, a una 
cuadra del Campo Marte, con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina y de-
más servicios con patio y terraza en 
65 pesos. 2a. L u y a n ó . Marqués de la 
Torre, número 5 L A. a una cua-
dra de la Calzada, con las mismas 
comodidades del lo. en 45 pesos Te-
iéfono A-1091. 14676 —16 'Ab. 
A P A R T A M E N T O S B A S A R R A T E 
P A R A PEQUEÑAS F A M I L I A S 
Recibidor, alcoba y lujoso bafto pri-
vado. Servicios de alumbrado y te-
lé fono . Comidas a su vivienda. Con-
fortables y ventilados. Precio 35 pe-
sos. Quedan algunos disponibles. San 
Rafael 246, entre Basarrate y Mazén 
una cuadra de Infanta. 
14658.—16 Ab. 
E S C O B A R . 42 
S<í alquila el lo. y 2o. piso de esta 
moderna casa, cada piso tiene 3 cuar-
tas y bafto Intercalado, agua abundan-
te, callente y fr ía . L a llave en la 
miema de 8 a 11 y de 1 a 4 Infor-
mes: Salud. 34. Teléfono A-5418. 
14666.—18 A b . 
S E A L Q U I L A E L A L T O D E T E N E -
Vlte 23, casi esquina a Antón Recio, 
en 60 pesos. L a llave en la bodega. 
Informan: Muralla. 44 y en 1-2787 
14678.—19 Ab. 
SS ^ ^ V 1 ^ P A R A E L D I A 20 el 
glVo de Habana, 131, enlre Muralla y 
v0o-o la íorman: Muralla. 44 y teléfono 
' -2l8' • 14678.—19 Ab. 
Aviso. A I comercio en general 
Se alquila una casa en buen punto 
propia para depósito de a lmacén para 
garage, tostadero de café, depósito 
de leche, taller de carpintería, herre-
ila. mecánica tren de lavado, botica 
o cosa análoga, no dejen de verla, se 
presta para todo. Informan: Efltévez. 
iií, bodega. Teléfono A-8981 
14671 —19 Ab. 
CASAS DE ESTILO ESPAiíOi 
D E L T I E M P O D E L R E N A C I M I E N T O 
Acabadas de edificar, se alquilan 
cuatro casas que ocupan la cuadra 
completa de 27 entre 4 y 6, cons-
truidas con la mayor pureza en el 
precioso estilo Renacimiento Espa-
ñol . Todo en las mismas, desde los 
más Insignificantes detalles arquitec-
tónicos hasta la clase de vegetaciún 
de sus Jardines, se ha ajustado rigu-
rosamente a este estilo lleno de en-
canto, tan en boga hoy en California. 
E n el interior también se ha procu-
rado el reunir a todas las posibles 
comodidades y agrados la mayor be-
lleza v refinamiento del aspecto. Ca-
da casa se compone de planta alta y 
baja, perfectamente independientes y 
que se alquilan por separado. Los 
pisos constan de los siguientes Cepar-
tamentos: pequeño pórtico de entra-
da exclusivamente para resguardar y 
proteger al que llegue del sol o de 
la lluvia mientras espera que le 
abran; vest íbulo, sala, portal, ^el la-
do de la brisa y a la sombra, com-
pletamente privado, construido en el 
estilo de "serré" francesa, es decir, 
que puede usarse o todo abierto co-
mo un portal corriente, o cerrado com-
pletamente de cristales transparentes, 
en los días de viento, de frío o de 
lluvia, y que constituye, por tanto, 
un verdadero saloncito de confianzaf 
apropósito para ser arreglado con mim-
bres, palmas, pájaros o séase esos lu-
gares encantadores donde "estar en 
la casa", a lo que los arquitectos 
americanos llaman "sun parlors". Tie-
ne además cada piso 4 cuartos, todos 
a la brisa, hall y un baño precioso y 
reglo. Además de constar dichos ba-
ños de todos los aparatos y acceso-
rios del más refinado buen gusto a 
la vez se ha tenido en ellos en cuen-
ta desda los toalleros y Jaboneras in-
crustadas hasta las repisas, espejos 
y ganchos de colgar; de modo que los 
que habiten las casas encuentren en 
ellas cuantas comodidades el confort 
moderno ha Inventado para el mayor 
agrado de la vida, y que hasta aho-
ra nunca eran provistos en las casas 
para alquilar. Tienen también los pi-
sos comedor, pantry. preciosa cocina 
de gas con sus calentadores, cuartos 
de criados con magníf icos servicios y 
espaciosos garages con entrada por 
el fondo de las casas. Además de 
los detalles enumerados llamamos la 
atención de las personas Interesadas 
para que se fijen al ver las casas en 
su fino decorado,- en sus puertas aca-
badas como verdaderos muebleí» la-
queados en el mismo tono de '.olor 
que los departamentos a que corres-
ponden; en los sobrios, pero «.legan-
tes herrajes de toda la casa, todos 
de bronce fino sin excepción; en que 
cada departamento tiene su toma co-
rriente y su timbre eléctrico conec-
tado a su cuadro de llamadas (el del 
comedor con su llamador de pie para 
ser usado desde debajo de la mesa); 
y por últ imo, que se han dejado dos 
salidas para el teléfono, de manera 
que se pueda desear Indistintamente en 
el hall o en el primer cuarto. Todas 
estas casas están listas para entrega 
Inmediata. Pueden verse a cualquier 
hora e Informes respecto de las con-
diciones de su arrendamiento se ob-
tendrán en Cuba No. 16, bajos, te-
léfono A-4885, de 8 a 11 y de 1 a 4 
todos los d ías . L a s solicitudes se 
cursarán por riguroso turno. -
C36fl 7d-13 
E S P L E N D I D A C A S A 
Se alquila en $80 mensuales, Concep-
ción 33. entre San Lázaro y San Anag-
tasio. V í b o r a con sala, dos ventanas, 
recibidor 4 cuartos, comedor corrido, 
cocina, baño, patio y traspatio. Tran-
vía al frente. Llave en la misma. In-
forman por el T e l . M-2693. de 2 a 5 
14691—14 ab. 
S E A L Q U I L A N DOS CASAS A C A B A -
cTas de construir en San Francisca. 
Lawton. a media cuadra del tranvía 
directo entre Acosta y Once. Sala. 3 
cuartos de 4x4. recibidor, comedor y 
baño completo. Informan T e l . 1-1302 
y ^'^4506. L a llave al lado. 
14682—14 ab. 
V I B O R A . S E A L Q U I L A UNA CAsa 
grande lujosa y hermosa. Lui s E s t é -
vez. 3. entre Calzada y Príncipe de 
Asturias . Informan al lado número 
1. 14678.—19 Ab. 
C E R R O 
S E A L Q U I L A U N A CASA E N DOMIN-
guez letra D, altos (Cerro), compues 
ta de sala, comedor, tres habitado 
nes, servicios de criados, etc. Infor 
man en San Pablo. 14. Cerro, teléfono 
A-9523. 14591 17 ab. 
H O T E L "MANHATTAN" 
Propietario: A. Villanueva. 
Las fachadas de este mo-
derno e higiénico hotel, dan 
frente al cada vez más 
lindo parque del "Gran Ma-
ceo" y al mar. También 
pasan por delante del mis-
mo cientos de tranvías en 
todas las direcciones. Sus 
cien habitaciones (casi 
siempre llenas), están pro-
vistas de baño particular 
y teléfono. A pesar de tan 
grandes ventajas, los pre-
cios están al alcance de las* 
personas que Ies gusta vi-
vir con comodidades. Tel. 
M-7924. 
C 2557 Ind. 14 mi 
L A A G E N C I A 44LAV UNION" 
De Marcelino Menéndez es la única 
que en cinco minutos facilita todo el 
personal con buenas referencias. Pa-
ra dentro y fuera de la Habaí ia . L l a -
men al Telf . A-3318, Habana 114. 
14621 18 ab. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
D E P A R T A M E N T O S D E DOS H A B I -
taclones. cocina y patio, rodeados de 
Jardín y con vista a la calzada, a 21, 
28. 25 y 31 pesos Cristina 40, esnul-
na a Concha, antigua Quinta Mal-
berty. 14589 19 ab. 
MATRIMONIO SOLO. HONRADO, al-
quila a matrimonio sin niños o señora» 
solas, un departamento compuesto de 
sala y dos dormitorios, todo a la ca-
lle, en casa nueva. Rayo esquina a 
Maloja. segundo piso, izquierda, 
14608 19 ab. 
H O T E L " L E O N " 
G A L I A N O Y ANIMAS 
Espléndidas habitaciones amuebladas 
o sin muebles. Comldá por abono o 
.a la carta. Elevador de día y de no-
che. Casa de moralidad absoluta. 
Visítenos que será muy bien atendi-
do. 14641.—21 Ab. 
E N CASA D E F A M I L I A S E A L Q U I -
ia una habitación con o sin muebles 
a hombres o señoras solas o matri-
monio sin niños, se dai comida si se 
desea, hay te lé fono . Campanario. 89 
altos. 14640.—14 Ab. 
V E L A R D E . 11 
Entre Churruca y Primelles, en Las 
Cañas, Cerro. Se alquila esta casa 
compuesta de sala, comedor, 4 cuar 
tos, cocina, baño, palio y traspatio. 
Módico alquiler. L a llave en la bo-
dega de la esquina de Churruca. 
Informan en Cuba 16, de 8 a 11 y 
de 1 a 4. Teléfono A-4885. 
C3663 7d-12 
S E A L Q U I L A N UNOS MODERNOS Y 
ventilados altos en la calzada del Ce 
rro esquina a Colón, a cuadra y me 
día del paradero, con sala, comedor, 
tres cuartos grandes, en $46 y otra 
en la misma, con sala, comedor y dos 
cuartos con todos sus servicios mo 
dernos. gas y electricidad. Gana $30 
e informan al lado, teléfono 1-6991. 
14697 17 ab. 
S E A L Q U I L A U N PISO A L T O E N 
Tulipán y Ayesterán. con cuatro ha 
bitaclones. todas dan a la calle, sala, 
comedor, haño de agua fr ía y callen 
te, atiabada de pintar; es muy fresco 
y ventilado. Informes y la llave en el 
46, altos', por Ayesterán. . 
14616 17 ab. 
C E R R O 
V E D A D O . SE A L Q U I L A S LOS A L -
tos P entre 17 y 19 con sala, come-
dor, recibidor, sela cuartos, bafto In-
tercalado, coclna.-pas y carbón, cuarto 
y servicio de criados. Informan al 
lado de la bodega. 
14749—17 ab. 
SE A L Q U I L A E L A L T O D E 27 Y 
Baftos, con sa la comedor, tres habi-
taciones, cocina con servicio de gas 
y bafto completo. Informan en la bo-
dega. T e l . F-1839. 
14729—14 ab. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
U N H E R M O S O C H A L E T 
Se alquila en punto alto y fresco do 
la V í b o r a Vista Alegre 14, entre San 
Lázaro y San Anastasio a dos cuadras 
de la Calzada con ocho cuartos, gran 
garage y todas las comodidades y e« 
un sanatarlo por sus condiciones, en 
punto alto e h ig iénico . Informan en 
el No. 12. 
U O 1415—22 at>. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E R E -
forma número 124. sin estrenar, con 
sala, tres cuartos amplios, baño inter-
calado completo, comedor al fondo. 
Precio módico. L a llave en la bodega e 
informan en Luyanó 132, de 2 a 6. 
14613 19 ab 
S E A L Q U I L A E N PAMPLONA 14. S E -
gunda del Pasaje. J e s ú s del Monte, 
una casita propia paíír matrimonio; 
fresca y bonita. Informan en la car-
n icer ía 13634 14 ab. 
SE A L Q U I L A CASA N U E V A L U J O -
samente decorada, propia para matri-
monio de gusto. Portal, sala, come-
dor, dos cuartos, bafto completo in-
tercalado, instalación eléctrica y de 
agua callente. Calle Pasaje No. 18 
entre General Lee y Lacret . Reparto 
Santos Suárez. Precio $50. Teléfono: 
A-9058. 
14718-r-14 ab. 
SE A L Q U I L A E L F R E S C O Y VEN'-
tllado segundo piso alto de la mo-
derna casa Aguiar 19. compuesto de 
gran sala, saleta, comedor al fondo. 
4 cuartos, bafto. cocina y calentador 
de gas cuarto y servicio de criados. 
Precio $12o. Informan en los bajos 
y puede verse de & a 12 a . m. y da 
2 a y p. m 
1472S—JS ab. 
Jesús del Monte 283, tlltos del café 
de Toyo, En este edificio reciín cons-
truido, se alquila una casa de sala, 
saleta, comedor, tres habitaciones, 
baño compléto con agua abundante, 
caliente y fría, servicio para criados 
Informan en la azotea. 
14692—15 ab. 
Se alquila en 45 pesos los altos de 
Prensa, 34, entre S. Cristóbal y Pe-
zuela, compuestos de terraza. sala, 
sá le la , dos habitaciones, una con la-
vabo, cocina de gas, baño y azotea, al 
fondo. L a llave e Informes en frente 
en e* 33. Su dueña en Tejadillo, 34, 
tntre Habana y Compostela, altos a 
¡a derecha. Teléfono M-8997. 
14628.-15 A b . 
T A M B I E N S E A L Q U I L A N E N 55 pe-
tos los bajos de la misma compuestos 
íe portal, sala, saleta, 3 habitacio-
nes, saleta a] fondo, baño comp'eto, 
cocina de gas y de carbón patio y 
traspatio, con lavadero. Informan en 
frente en el 33. 14628.—15 Ab. 
CERRO. SE A L Q U I L A UNA H A B I -
tación muy fresca con ajumbrado 
eléctrico, fabricación moderna en 
irece pesos. Informan en Lombillo, 
número 24-B. 14649.—21 Ab. 
S E ALQUILA H E R M O S A CASA Chu-
rruca, número 50. portal, sala, saleta, 
tres cuartos, cocina de gas y carbón, 
luz, puesta y dos ventanas calle. Ga-
na 50 pesos. Al l í Informan y en Con-
cordia y San Frnaclsco. A-3211 
14657.—15 Á h . 
S E A L Q U I L A UNA MODERNA CA-
sita en San Joaquín No. 1. letra A, 
entre Es tévez y Santa Rosa, se com-
pone de sala, dos habitaciones, buen 
baño Intercalado con servicio comple-
to. Instalación de agua caliente y fría, 
cocina y f>atlo. Informan al lado do 
la misma y en Muralla y Compostela. 
Vidriera de tabacos. 
14709—15 ab. 
C E R R O 593. A L Q U I L O A M P L I A Y 
ventilada casa rodeada de Jardines, 
tres cuadras de la esquina de Tejas, 
compuesta de terraza, sala, dos cuar-
tos, comedor, bafto completo. Teléfono 
M-7166. 
14738—14 ab. 
D E P A R T A M E N T O S C E R R O 593 RO-
deados de Jardines, chalet cerca de 
Tejas con baño completo, agua abun-
dante. Precio razonahle. M-7166. 
14738—14 ab. 
M A R I A N A O , C E I B A , C O L U M -
B I A Y P 0 G O L 0 T T I 
A V E N I D A D E COLUMB1A Y CON-
cepclón. Buen Retiro, Marlanao. Se al -
iiuila hermoso chalet, con ocho cuar-
Tien© 1.800 varas de Jardín. E n el 
tos, sala, saleta, comedor y garage, 
mismo informan. 14610 17 ab! 
Reparto Almendares, alquilo lujoso 
chalet. Primera entre 14 y 16. Jar-
dín, portal, sala, gabinete, hall, tres 
cuartos, baño, pantry cocina, come-
doi al fondo, dos cuartos criados, 
con servicios, garag^ patio. Precio 
$100. Informes Cerro 593. Teléfono 
M-7166. 
14739—14 ab. 
Propio para comisionista o profesio-
nal. Se alquila un departamento 
compuesto de sala y recibidor en los 
altos de Aguiar 138, entre Muralla 
y Sol. Infc rman en los bajos. 
14680 16 Abr 
S E D E S E A C O L O C A R UNA S E S O R A 
de mediana edad, de criada de mano 
• ayudante de cocina. Informan en 
Monte 311. Kl'06 14 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A 
de casa de moralidad una española. 
Inquisidor 3, altos. Dorlnda. 
14625 14 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
españolo, de criada de mano o mane-
jadora. También sabe un poco de co-
cina Tiene buenas referencias. In-
torman Amistad 98. altos. 
14686—14 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
espaftote, para criada de mano y otra 
para cuartos, sabe coser, o para ma-
nejadora. Tienen buenas recomenda-
ciones de- donde trabajaron. Informan 
Habana 126. T e l . A-47í)2. La Palma. 
• 14701—15 ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA-
chas con familia de moralidad, una 
de criada de mano o manejadora y 
ia otra para cocinar. Informan en «1 
Teléfono M-3478. 
14724—14 ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L ^ E -
gada ae ofrece como criada de cuar-
tos y para . todo servicio domést ico; 
tiene personas respetables que la ga-
ranticen. Informes Industria 51. telé-
fono M-6379. HÓ88 14 ab 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A 
española recién llegada, para cuartos 
y sabe coser a mano y a máquina, en 
casa particular. Vedado, cal'e H núm. 
237, esquina a 25. Isaura Castafteda, 
14604 14 ab 
C R I A D O S D E MANO 
A H O M B R E S SOLOS D E R E S P E T O 
y moralidad, alquí lanse inmejorables 
habitaciones, con y sin muebles. Ca 
sa limpia, de orden y absoluta tran 
quilidad. Gallano 111, aitos. 
14662.—17 Ab. ' 
Ppdo 31, altos. Se alquilan d:s ha 
bitaciones con toda asistencia y con 
vista al Prado. Espléndido baño con 
agua fría y caliente. Casa de fa 
milla. 
14644 15 Ab 
P A R A B U F E T E . S E A L Q U I L A UN 
espléndido departamento con pisos de 
marmo!, dos ventanas a la calle y en-
trada Independiente por amplio za-
g u á n . Ha sido siempre notaría. Pre-
cio 50 pesos. Aguiar, 60. 
C3665.—3d-12 
A H O M B R E S S O L O S 
.jue deaoen vivir tranquilos, amplio y 
ventilado, todo ol rededor un hermo-
so cuarto independiente. Carmen, 62, 
r-erca de Vives. 
f 14646.-16 Ab. 
A P E R S O N A M O R A L SE A L Q U I L A 
hermoso departamento vista a la ca 
He en Amargura 69. • 'tos y una habi 
taclón amplia en Ar i .ad 83 A, altoi 
^4740—14 ab. 
SE A L Q U I L A UN M A G N I F I C O DE-
partamento, independiente, en lo más 
céntrico de la Habana a hombres so 
los. Frente al Parque Central y con 
mapníflca vista. Casa de familia y 
único Inquilino. Obrapía y Monserra-
te altos de E l Castillo. 
14733—14 nb. 
E D I F I C I O C U B A 
Empedrado 42. E n este moderno edi 
f íelo- se alquilan amplias y ventila 
das habitaciones con luz. Hay eleva-
dor hasta las dos de la madrugada 
Precios módicos^ desde $20 a $23. Agua 
abundante. 
14713—16 ab. 
S E A L Q U I L A 
Hermoso departamento de dos hablta-
riones con vista a la calle. Monte 2 
letra A, esquina a Zulueta. casa <fe 
todo orden. 
14734—15 ab. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
para una niña de 4 años . Ha de tener 
referencias de casas donde haya es-
tado manejando. Sueldo $25 y uni-
formes. Calle de Flgueroa entr« Mila-
gros y Libertad. Vi l la Della. Repar-
to Mendoza. Tranvía de Santos Suá-
rez .y 
14711—14 ab. 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE 
sepa cocinar, para servir a un matri-
monio con dos niños, buen sueldo. Co-
rrales 217, bajos. Sra . de Alonso. 
14742—14 ab. 
S O L I C I T O UNA C O C I N E R A I N G L E -
sa francesa o americana, que duer-
ma en la colocación. No doy ropa de 
cama. Sueldo $40. Calle N esquina a 
5. Recibo: de 11 a 12 "m. 
\ 14735—14 ab. 
C H A U F F E U R S 
SE S O L I C I T A UN C H A U F E U R M E -
cánlco de mediana edad, con referen-
cias de casa de familia donde haya 
servido. Presentarse en la Quinta Pa-
latino el lunes o martes. 
C 3667—3 d 13 
V A R I O S 
V A R I O S 
UN L I N D O C H A L E T SE A L Q U I L A E N 
ArrSVo Naranjo. L a llave en la ca-
lle de Luz. quinta de García Montes 
que reside en el Vedado. Calle F 196 
14689—16 ab. 
H A B I T A C I O N E S 
S O L I C I T A M O S C O M E R C I A N T E S Y 
revendedores, abanicos, espejos, tije-
ras, cachimbas, boquillas aretes, glo-
bos de goma, lápices, cuchillas, san-
ios, betún, libretas, navajas, etc. J u ^ 
guetería, prenderla y quincalla m á s 
carato que todos. Remitimos catálo-
go 800 art ículos diferentes. L a Anti-
llana. San Miguel, entre Lucena y 
Be lascoa ín . Apartado 2344. Habana. 
Siempre novedades. 
I|t659.—19 Ab. 
S E SOLICITA 
Un vendedor p¿ra las provincias de 
Camagüey y Oriente, que conozca 
el giro de dulces y confituras. Buen 
sueldo y comisión. Tiene que traer 
informes y garantías. Cueto y Ro-
dríguez . Luyanó. 
En casa de familia de moralidad, 14665 17 Abr 
E N M A N R I Q U E 2 7 . A L T O S 
por Animas, se alquilan varios apar 
tamentos con vista a la calle, todo; 
Independientes, muy frescos y ventl 
lados. Se pueden ver a todas horas 
14732—15 ab. 
Se alquila la cómoda casa de E n -
senada 14 B. Tiene sala y saleta, !se aiqu¡]a una hab¡tación bajaf bien . so l i c i to $75. 
tres hermosas habitaciones. Las lia 
ves en la bodega de Ensenada 16, 
frente a Santa Ana. » 
14721—21 ab. 
SANTOS S U A R E Z , N U M E R O 3 T me 
•lio. se alquilan los altos y los ba-
jos acabados de pinta) 
cuatro cuartos, baño, 
dos, cocina y servid' 
bajo»» informan: te! 
000.00 PARA D E S A 
amueblada. conMavabo de agua co- rr0,110^,^"^1^ "*ff0J;,.ü- ^ P8-»" 
. . . 0 . t lclpaclón y garantizo os hipotect 
mente, a hombres solos o matnmo- primer lugar. F inca vale doble. Se 
nio sin niños. Genios 23 entre In 11 
dustria y Consulado. 
14731—14 ab 
C3664.—3d-12 
P A R A A M P L I A R UN NEGOCIO EN 
marcha, con Agencia exclusivo, se ne-
S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O 
ce mano un Joven español para casa 
de comercio o portero o ayudante, 
tiene buenas referencias de la úl t ima 
casa que ha trabajado. Informan por 
el teléfono A-9489. 
\ 14343.-15 Ab. 
C O C I N E R A S 
SE D E S E A C O L O C A R SEÑORA E s -
pañola de cocinera; sabe cocinar a la 
criolla y a la española y francesa: 
no duerme en la colocación ni sale de 
la Habana. Informan en Jesús María. 
23, teléfono M-2136 
14586 15 ab 
S E O F R E C E N 
J O V E N , D E S E A E N T R A R E N E L co-
mercio de Imprenta u objetos de es-
critorio para la venta a pequeño 
rueldo y comisión, versado en el ra-
mo y en el comercio en general, po-
see el francés y contabilidad. J . Ló-
pez. Buenaventura, 70. 
14677.—14 Ab. 
UN H E L A D O R . D E S E A C O L O C A R S E 
en un hotel o ca fé . L leva tres años 
de práct ica. Lo mismo hace helados 
que hace repostería. Informan Luz 48 
Teléfono A-9666. 
¡5 14700—14 ab. 
E N F E R M E R O . D E MUCHA P R A C T I -
ca se ofrece para cuidar enfermo par. 
tlcular. No me Importa Ir al campo 
o al extranjero. Tengo recomendacio-
nes de los enfermos que tengo asistido 
y de la Clínica donde trabajé . In-
forman f>n San Ignacio 90. Pregunten 
por Emilio González en la misma, un 
criado de mano. 
14703—14 ab. 
A LOS P R O P I E T A R I O S . G R A N C E N -
tro de Propietarios. Nos hacemos car-
go de pagar las contribuciones y plu-
mas de agua, de fincas urbanas y 
rúst icas . Industria 115. altos. Telé-
fono M-9368. Carlos Sarlol. 
14716—16 ab. 
Joven alemán, de buena educación, 
desea colocarse como criado en dis-
tinguida casa. Habla español, inglés 
y francés y tiene recomendaciones. 
Abajo José. Trocadero 7. 
147I5_19 ab. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T C S 
U R B A N A S 
VENDO E N L A C A L L E O C T A V A , 
Víbora, casa dos plantas, cuatro cuar-
tos, garage, $9.500; calle Santos Suá-
rez, con tranvía al frente 6 cuartos. 
$13.000; Santa Emil ia 5 cuartos, ga-
rage $15,000; San Bernardlno, portal, 
sala, 4 cuartos, uno de criado, bafto In-
teicalado, jíatlo. gran traspatio, 11.000 
pesos; otra, portal, sala, recibidor, 3 
cuartos saleta al fondo, patio, traspa-
tio, $8.50o. Informa el »r. Gonzá-
lez, calle de Pérez No. 60. de 2 a 6. 
14639—13 aft. 
U R B A N A S 
Con frente a Acosta y 
a Je sús María, venció , 
entre las ca l l e f de I n -
quisidor y San Igna-
cio, una amplia propie-
dad de 718 .40 metros 
cuadrados de superfi-
cie, con 14 metros de 
frente por cada c a -
lle, a $ 1 0 0 metro, in-
cluyendo fabr icac ión . 
— x ^ S r ^ 
^ usted j u ^ P r a r ^ í W 1 1 
^ • e será ^ f ' t \ S 5 t j » J 
do. Pues cuemied 8 U l t ^ O • í 
^ / « " « • o lema " Dor í 
n a l 0 ^ " ^ " - 8 ^ 
ftas 
M I G U E ^ F . M A R Q U E Z 
Cuba, 50 . 
« Ó 
1 
ta. Preparada V 22• E . * • ü*" 
Puesta de doa > ^ ' 
cuartos, ^ V ^ , Sa»eta . ^ U T > 
San , a f a ¿ i ^ Café 
Va P^closa 
¿o Zapotes emJ1 ^ estr 
¿ f tá C tuadae" l r« V t r ¡ > 
doble vía h* tr» me,3la o i , . ^ fe 
sa. Consta de do^^8' C S V í 
grandes dormu V11- saja . S» 3 
•'o con torlo8, bTíí 
grandes v e ^ t L ^ 1 1 ^ ^ , 
C 3629 5 d 12 ab 
S A N T A A N A , 26 , E N $ 6 , 5 0 0 
Muy cerca de Toyo. se compone de 
portal, sala, saleta corrida, tres gran-
des dormitorios, bafto Intercalado com-
pleto, comedor al fondo, cocina da 
gas, patio ygran azotea, preparada 
para otra planta Urge la venta G 
Alvarez. O'Rellly 42. de 10 a 12. 
14599 14 ab 
VENDO E N NEPTUNO C E R C A D E 
Basarrate. casa de sala, recibidor. 3 
cuartos, bafto Intercalado, saleta al 
fondo, cuarto criado y demás servlcloa 
renta $165 en $23,500; una esquina en 
Sublrana; otra en la Calzada Luyanó, 
dos plantas, moderi^.. $23.000; tengo 
varias esquinas en la Habana y J e s ú s 
del Monte y casitas desde $3.000. In-
forma el Sr. González, calle de Pérez 
No. 50, de 2 a 6. 
14539—13 ab. 
C A S A S E N E L V E D A D O 
de nueva cons trucc ión . 
con garaje. desde 
C A S A M O D E R N A E N $ 9 . 5 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Escobar próxi-
ma al Parque de Pfeftalver, una casa 
moderna. Mide 8x22. E s do una plan-
ta, preparada para dos plantas com-
puesta de sala, saleta, tres hermosas 
habitaciones, servido, buen patio, y 
renta $70. Vidriera fiel Café E l Na-
cional. San Rafael y Be lascoa ín . Te-
léfono A-0062. Sardlftas. 
S E O F R E C E M U C H A C H A P E N 1 N -
sular para cocinar y áyudar a la lim-
pieza, se coloca por lo pesos con tal 
de que le admitan un niño que tiene, 
no contaba de trabajar, se coloca 
donde quiera que le salga. Calle de 
Néstor Aranguren, entre Juan Delga-
do y Golcurla, Reparto L a Floresta. 
Víbora. 14651.—14 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O -
nlo recién llegado, no tienen familia 
Junto ella, sabe de cocinera de criada 
mano, de manejadora, sabe de todo, él 
sabe un poco de jardinero y de mano, 
no tienen Inconveniente en Ir para el 
campo, los dos saben leer y escribir. 
Enteran: Calle Neptuno, 249. Domin-
go Lorenzo. Teléfono A-9316. 
1466S.—14 Ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
penlnsrlar con una corta lamilla, lle-
va tiempo en el país , sabe cocinar > 
pyuda a Ja limpieza en Carmen, 21. 
;<iforman. 146T5.—14 Ab. 
C O C I N E R O S 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O E N 
general; conoce a la perfección su ofi-
cio; cualquier restaurant, comercio o 
particular. Informan en Monserráte y 
Empedrado, bodega, teléfono M-7054. 
14594 14 -ab. 
UN E S P E C I A L C O C I N E R O Y R E -
postero ofrece su servido a casa par-
ticular o comercio. Sabe cocinar es-
paftola y criolla y muy limnlo en au 
oficio. Informan T e l . 1-619"?. 
• 14706—14 ab. 
C A S A C H I C A E N $ 4 . 0 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo una con frente al Mercado de 
L a Pur í s ima en $4.000. Renta $40 
Mide 5 1|2 por 15. Mire el precio y 
usted me dirá. Tengo otra completa-
mente moderna en San Indalecio y 
Sanat Irene. Mide 9 por 15 y renta 
$50 en $5.000. Mire a ver qué banco 
le da tanto dinero como estas casitas 
San Rafael y Belascoaín . Tel. A-0062 
Sardlftas. 
14061—12 ao. 
P R E C I O S O C H A L E C I T O E N L A 
. C A L L E 17 E N T R E L Y M 
Vtndo en la calle 17 ^ntre L y M un 
chaleclto en la acera de la sombra. 
Tien^ aproximadamente 8x40 de dos 
plantas, con todo el confort que re-
quieren laa personas de buen gusto, 
compuesto de jardín, portal sala, re-
cibidor, tres hermos ís imos cuarto-., 
sala de comer al fondo, lujos í s imos 
servicios Intercalados, cuarto y ser-
vicio de crladq, gran ga ler ía . Si us-
ted sufre calor compre este brillante. 
Vidriera del Café E l Nr.clonal. San 
Rafael y Be lascoa ín . T e l . A-0062. 
Sardiñas . 
C R I A N D E R A S 
UNA J O V E N E S P A D O L A . R E C I E N 
llegada, se ofrece para criandera con 
buena y abundante leche. Se puede 
ver el niño con dos meses de dar a 
luz. Lamparil la 59. altos 
14719—14 ab. 
— I — 
C H A U F F E U R S 
C H A U F F E U R ESPAÑOL, P R A C T I C O 
en toda clase de coches, ofrece sus 
servicios a casa particular o de co-
mercio; es hombre serio y tiene reco-
mendaciones personales de las casas 
donde trabajó. T e l . A-909R. 
14743—14 ab. 
V A R I O S 
S E O F R E C E UN SEÑOR ÜE 40 AÑOS 
para cuidar una finca o para hacer 
cualquier clase de trabajo; tiene re-
ferencias. Dirigirse a la calle 22 en-
tre 17 y 19, núm. 75. Vedado. Le» un 
poco pero no escribe. Pedro Alonso 
Moreiras. 14588 14 ab 
Colocados: ayudante oficina. Cen-
tral San Isidro $50; Tenedor de L i -
bros, Central Narcisa, $160; Gover-
nes. Central Media Luna $80; Co-
rresponsal francés, trabajo extra 
$35; Gcvernes con Mrs. Arango 
E N L A C A L L E D E B E L A S C O A I N 
DOS P L A N T A S , M O D E R N A 
Vendo en Ta calle de Belascoaín, en-
tre Escobar y Figuras, una casa mo-
derna, de dos plantas. Mide 6x16 ren-
ta $160. Necesito vender esta casa 
por asunto de familia. Vidriera del 
Café E l Nacional. San Rafael y Be 
lascoaln. Telefono A-0062 Sardlfia»» 
14061—12 ab. 
$15 .500 . Facil idad es 
de pago. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba. 50 . 
C 3629 6 d 1̂  ab 
VENDO V A R I A S P R O P I E D A D E S U R -
banas en el barrio de Colón y calles 
principales de la Habana. Tossas. Mu-
ralla 98. teléfono M-8943. 
14623 14 nb. 
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14663._i4 l 
C E R R O 
Para industria o co-
mercio, vendo casa en 
Calzada, con 3 ,914 
metros, atravesada por 
r í o ; en precio razo-
nable y facilidades de 
pago. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba, 50 . 
C 3629 
C A S A S A $2 .000 
Manuel L i m a . Maestro constructor de 
obras, con depósito de materlales,~cai-
pinterla, herrería y fábrica do bloca 
en la calle Estrel la y Plasencla, cons-
truye casas a precios económicos . 
También venc<« toda clase de mate-
riales servidos a domicilio con suai 
camiones y vende ladrillos m á s bara-
tos que nadie, de Inmejorable calidad 
SI usted desea fabricar véalo y pídale 
precios planos y presupuestos, gratis. 
Infanta 55. altos. Tel. U-2114. 
14750—15 ab. 
E S Q U I N A C H I C A 
Vedado: |35.00 metro, con una buena 
casa de citarón y azotea; buenos pisos, 
lavabos en 4 cuartos, muchos frutales 
$6.000 contado y resto con facilida-
des. Trato directo. Enr^drado 20. 
14602—15 ab. 
V E N D O 
E n lQ/meJor de la calle Animas, pega-
do a Gallano, una medida ideal de 10 
por 12. dos plantas en $16.500. F a r i -
ñ a s . Aguiar 72. T e l . A-9030. 
14746—24 ab. 
, i 
C A S A P O R 6 .500 P E S O S 
Jesús del Monte, junto a la Iglesia. 
$ 6 0 T a q u í g r a f o con Jacob " Dold Iuna cuadra de la Calzada, sala, co-
Pkg. C o . , $35 semanales; Meca 
nográfa y oficinista con Universal 
Impor. Co. $80; Taquígrafo en es-
pañol con Turull & C o . , $70; Go-
bernanta alemana, con Sra. Cama-
razza. Navajas $80; Office boy, con 
Starke & C o . , $7-50 semanales; 
Ayudante de oficina y taquígrafo, 
con Pedro Pelegrin, Pina, $50, casa 
y comida; Mecanógrafo, inglés y 
español, con Fidelity Co. $100; Üna 
nurse con Dr. Mcncia $45; Chau-
ffeur con Mr. Randall $100, casa y 
cernida; y muchísimos otros. Beers 
& Company Havana, Establecida en 
1906. 
C3636 3d-12 
U N J O V E N A L E M A N , Q U E H A B L A 
un poco el Inglés y frnacés, desea co-
locación en casa de familia como 
ayudante Jardinero, etc. Tiene bue-
nas referencias. Informan: Francis-
co K. Neptuno, 305. segundo piso 
146T2.—14 Ab. 
J A R D I N E R O C O M P E T E N T E S E ofre-
ce para casa particular, ingenio, etc. 
Dirigirse a Joaquín Vendrell. San Mi-
guel. 76, altos, te léfono A-6440. 
14595 14 ab 
J A R D I N E R O . D E S E A C O L O C A R S E 
con 10 años de práctica, se hace cargo 
de la casa o quinta mientras vayan 
los dueños al Norte o a Europa, co-
mo tiene hecho, cerpa de la Habana, 
tiene recomendaciones de las mismas 
Q'ie garantizan su buena conducta,, la 
dirección Calzada San Lázaro esqui-
na a Hospital. Ferreter ía . Teléfono 
M-4439. 14655.—15 Abf 
medor, 4 cuartos, azotea, pisos de 
mosaicos, bueno^ servicios, 7x24 me-
tros, todo fabricado. 'Precio $6,500 
Puede dejar algo en hipoteca. J . 
Llanes. Sitios 42. Tel. M-2632. 
C A S A P O R 3 .550 P E S O S 
Calle San Mariano, Jesús del Mon-
te, casa moderna. Tiene sala, saleta, 
3 cuartos, cocina, buenos servicios, 
azotea, pisos de mosaico, punto alto 
y fresco, buena calle. Precio $1,550 
al contado y $2,000 dejo en hipo-
teca. J . Llanes. Sitios 42. Teléfono 
M-2632. 
14712—14 ab. 
E N NEPTUNO, CON C O M E R C I O 
De Gallano a Belascoaín vendo 3 casas 
de 3 plantas ¿n $68.000. $70.000 v 
$75.000. Evello Martínez. Habana 66 
De 2 a 5. 
14736—14 ab. 
V I B O R A . G A N G A C H A L E T 
No fabrique sin ver mi casa, pro-
pia para dos familias cortas, aca-
demia o clínica; punto alto, al pie 
de todas comodidades, paradero y 
Calzada. Dando $10,000 al contado, 
el resto $15.000, se reconoce el 6 O'O 
el tiempo que se quiera y para can-
celar se admiten cantidades no me 
nos de $1,000. Fíjese, casi con !o 
que paga de alquiler va haciéndosa 
5 d 12 ab 
VENDO CASA E N R E I N A E N T R E 
Gervasio y Escobar, con 363 metros de 
terreno en $44.000. T^ossas, Riela 98. 
teléfono M-^M3. 14623 14 ab. 
C A S A B A R C O 
Se vende la casa mejor surtida de 
la Playa de Ccjimar a 20 metros 
del mar con frente a tres calles y 
50 metros al mar, con brisas puras 
y directas, vivir en ella hace el efec-
to de que se está viajando, fabrica-
da de concreto con todas las como-
didades, ocupando media manzana 
de terreno y figurando un barco. Se 
hizo para v\/ir pero no conviene y 
se dá en ventajosas condiciones por 
mucho menos de lo que ha costado. 
Informa su dueño, Carlos III, 209, 
Teléfono A-8756. 
14603 14 Abr 
Se vende^en Manrique casa chica 
de dos plantas y media, renta 
$1.300, en $12.000. En Maloja. lo 
más alto, tres plantas medianas y 
dos cuartos con sus servicios, ren-
ta $2.700, en $26.000. Su dueño. 
M-4579. 
14598 19 Abr 
, C ° n s t m c c i o n e s ~ ^ ó ¡ i t o ) 
« a ^ e d e ^ C & 
S ^ a L K S e & l 
Valladares, C o n s t r u c t o r ^ 
léfono U-1422. Neptuno 
14690-» J | 
w í ? \ KEGLA S T m Í S 
lado del muelle y paradero* 
dos casa» con sala, wmedor ^ 
cuartos y demás servidos nur.^ 
Y saludable. Aranguren ib s 'Ta ' í 
Ganan $40. También dejo ¿an. 
hipoteca. Informan en el 1 5 ^ 1 
Dueño. Teléfono 1-6444 ' 
14*371-19 i l 
CASA EN E L VEDADO R ^ f í 
pesos, libre de agua y'oonSSS 
E n $23.000. Mide 740 metro?? 
bien fabricado. La f a b r T S 
mucho m á s Viéndola se corZt 
Hodngruez. Empedrado 2o. Tetó 
A-7109. 
ACABADAS DE CONSTKUIR, ES 
más alto del Reparto Amplau 
Mendoza, Víbora, en la calle Ooícri 
entre Milagros y Libertad, a un 
ara del tranvía se venden dos . 
Juntas o separadas. Tienen Jardín, 
tal. sala, comedor, tres cuartos 
baño intercalado. Agua fría y 
te. Patio, cocina, cuarto y 
cío de criado y entrada independlMíJ 
Informa el sereno en las ralsmu. 
14694—17 u 
E N $7.300 VENDO DOS CASAS M 
el barrio de Agua Dulce. Rentulfl 
nuevas. SI no tiene todo el üw'I 
no Importa y s in corretaje DnA»! 
Agua Dulce y San Benigno, d» U»| 
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¿ P I E N S A UD. FABRICAR? NOUVI 
tros c onstruimos a plazos y al wj j 
do. Presupuestos y planos V̂ft 
Construimos casas y chalets, ijM 
comedor, dos cuartos, desde \i*¡J 
Pagos efimodos. Tenemos maUJ 
propios. T e l . M-2284. 
14705—Mü 
VENDO UNA CASA A UNA CUA Î 
tranvía . Tiene sala, saleta, WJinpU 
3 cuartos, cocina, baño, cuarto I I H 
vicios criado, patio y traspatio, WJI 
y reconocer pequeña hipoteca. Wl 
fono M-2284. . . f 
14705-14 
E N L E A L T A D . VENDO 
Cerca de Neptuno, una casa de sí* 
can sala, saleta, tres cuarto* 
dos. altos lo mismo y un cu^JI 
la azotea. Urge la venta, r r f • I 
$22.0PO. Empedrado 49. de I » ^ 
Teléfono A-1617. Juan P^"1-k 14732—14 Û  
A UNA CUADRA DE 
Belascoaín. vendo dos naves P»J?j 
para industrias o garage con.7jr7l 
550 metros Tiene un frent*, 
pico de metros. Se vende ca*i'~gj 
do. Empedrado 49, de 
Juan Pérez . Teléfono A-i*^-^'1 
S E V E N D E N 
En subasta voluntaria ante el Nota-
rio Bernardo J . Valdés el día 22 
del corriente las casas: Vapor 9 en 
$5.807.82. Peñalver 84 en $9.138 
54 centavos. Florida 42 en $7,580 
68 centavos, y Alambique 78 en 
$2.735.21, Informarán en la No-
taría. Prado 46. de 2 a 5 p. m 
14647 H Abr 
C A S A S M O D E R N A S 
En venta. Una en Lealtad. $27.000 
Una en San Lázaro. $23.500; una en 
fT0O0r0d,a' ^ ^ O o T ' u n a e n ^ Á c o s ^ 'en 
$28.000 una en AmistaJ, $38.000; una 
^u,*!p.t„u,n^ »28'000: "na en Belasco-
14732—14 ab. 
E S Q U I N A S M O D E R N A S 
S L r f ^ T en APula,^ O'Rellly. Cam-
I n K r ( a L a g , í ? n a 8 ' LñaJtad. Gallano. 
E S r ñ r t í f ^ Perseverancia. Manrique, 
sin te,/1"3^ Re,na. San Miguel. 
f u t ^ ^ - - ' e J a d i l l o . Cuba, Lampa-
rilla, Virtudes. Concordia v varias mAs 
14732—14 ab. 
E S Q U I N A S P A R A F A B R I C A R 
Vendo: Reina, Campanario. Lagunas. 
Mrtudes, Aguila. San Nicolás. Manri-
que San José. Espada, OaUano. I n -
fanta, J e s ú s María, Lamparil la. Arana 
buró. Salud. Marqués González. Teja-
dillo y varias m á s . 
14732—15 ab. 
E N BLANCO. VENDO 
Una casa da altos, moderna, ^ | 
saleta., tres cuartos, baño,, ^ p^i 
altos lo mismo. Kenta i-^-j , k\ 
$16.000. Empedrado 4», ">» • 
Juan P'érez. A-1617. ^ — ^ ^ 
E N CARMMEN. V £ N I ) 0 j £ 
Una casa de altos, f ^ o c l ^ a 
recibidor, 3 cuartos bafio c p-a 
altos lo mismo. HenU í ^ 4,l». 
$14.500. Empedrado 49. ^ 
Juan P e r ^ n i ^ 
..  
léfono A-161 ' 
E N A R A M B U R 0 . V B * 0 
baño completo. d»»1* 
E n S a n 1 ^ * * 3 
coain a Galiana. K . 
una casa * P'3" pr 
1echos roonol.Ucos yj 
parada para ak» . , 
ja , comedor, -> ^u 
demás c o r n e d ^ 
Edificio BancoNa** 
Escocia 
Recalo V * * ^ j X r 0 > l 
el terreno dos ^ 
^n una gran a v e n g a ^ , 3 
dueño del Paí8H' buenos sol 
tado. ve"?% conw£0J t ^ o . " vendo b u - ^ , ^ BO* oftmodos > ai jfitíWJJ 
Repartos. Inf,or Reparto 
Díaz y fuentes í 
Te lé fono^FO-l - J"0 ' 14726-
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^ ¿ 1 7 Cárter sigue' 
d e r e c h a s . a j a & 
R E C O N C E N T R A C I O N D E B O Y - S C O Ü T S E N 
L A H A B A N A E L P R O X I M O 2 0 D E M A Y O 
c c d a LA MAYOR REUNION DE SOOUTS CELEBRADA EN CU-
BA.—MAS NOTICIAS SCOUTISTAS. 
t ímente .hemos oído ^a-¡ no cuentai. con la protección oficial 
reconcentraclxia de dol Gobierno. Efl^ Institución o*ta 
• t érml in por 
y gobem-taa 
por el Comité Ejecutivo Nacional 
Insisten 
blar de un» ^ fuertes " - Y c l l n c h . car- b^ cubanas de Boy-Scouts en !sostenida en primer' ve ^Z ^ d í a ^ S S T d í w .1 T^xlmo día 20 de K Com^tés^Locales. 
Uoecti UI1*hi al cuerpo en el ^ 
^ í n s ^ ^ í o r la campana. j idea muní f i ca que merece tO-
Ambos ía- dag nue3tra8 simpatías. Y mucho 
de 
de sonar 
que tiene sus magnificas oficinas 
«r el quinto piso del edKlclo Ro-
Después; mxs cuando que la Institución do bine. . . „ . t2 




^ deracba. mAs. cuanao que iü ^ o í - ^ u w ^ v 
íolP66 d« Mave desembarca log Exploradores de Cuba — Boy-
, clinch De, l cara y una de-| Scout8_9e encuentra en la actuó-
- á a a ia tlnúa con una ildad, en las mejores condiciones de 
ierP/0'a la cara. Cárter ou vida. 
„ lerda a ^ cuerpo Y] Ay6r tratábamos do este asunto, 
V-ta con áeíaJ: en un cllncn. Lon una persona bien enterada de 
¿ara- Luí0vfi lanza una de-ha vida scoutlsta en Cuba; y aejrún 
tfflper ^ C n e r d a a la cara. 8US cálculos, pueden muy bien, cd-
!* y uDa De Mave lan-j mod«m6nte, reunirse representado-
1 rO BOl/ Típrda y dos du-ines de unas diez tropas; entre ellas 
fuerte l ^ 1 ; . a ia quljaj Centro-Habana. Vedado. Marlanac. 
rolpes de Va una rápida u-l Regla. Guanabacoa. Guanajay, Cien 
. rv ier conecta ^ den ambos'fuegos. Sanctl Spírltus. Cárdenas 3 
L d í al cuerp0íí,1aT1 cambiando Holguín. Entre estas represento-
Y ^ A J de golpes, sin1 dones, cálculase que el número di 
C a n c*nt[ toruno ¡van ai bw-srouts que viniesen, no bajaría 
Básase para estos cálculos, en 
'que solamente la tropa da Cien-
í1"311 c!"v" ninguno, ¡van 
^ ^ r / o m p a ? á Mave^desen 
una 
^ r 7 c b a a la cabeza y 
a0a Izquierda al cuerpo, 
ueva 













^^s. bafio 1 
% Tes T r a i g a lefts al ojo 
^ L d« Cárter que parecía 
er^a reventada. De Mave con-
te 8<» «ncuontra presidido po.) el 
l!ce)»dado Emilio del Real y Te-
jera . 
HemoP «ido atentamente Invila-
d'.í a visitar la Comisarla Local de 
la Tropa do Centro-Habana, que 
radica cu la calle Agular número 
HÜ. .-dlfíclo L a Casa Blanca. Invi-
tación que aceptamos con verd.ido-
ro gusto, pues somos entusiastas 
ndmlradortb de esa bom-nvídtd Ine-
s f . tl í lt s. s y t i tudór. Hemos podido ver los 
r^.gníflcos reultadoa obtenidos 
pur elln en los países del mundo 
«ntero; y cada día estamos más 
convcncldoí. que en Cuba, la Instl 
tuclón de los Exyloradoreb (Boy-
cicouts) es muy necesaria, par^ pre-
parar física y moralmente a nues-
tra juventud. 
y deja/iu a loa vicios má^ .'ípug-
t'antes 
E n lo? ficoiit» ?e hacen hombres 
¿i- bien. Prueba dv ello, su lU^pía 
historia. Los repuUados obtenidos, 
rrlnclpJlmente en 'os Estados Uní-
dos de Morte Ao^rlca. en donl '; la 
Tustltuolón es Oficial. 
L a ConjísK^ orgs nliador.a de «<í-
t* recoricentración proyectada, íitífl 
no se ha designado. Para ello so 
reunirá en brevo el Comité BJedttti* 
vo Nacional. Aunque do A^eianL'^i 
nos permitimos casi asegurar que 
tn la mi^ma se indulrá al "ffrnpO 
de loe éxitos", que componen los 
entusiastas aporísirans Ricardo 
Gutiérrez Lee, Ji-.. Enrlijiifl Btren 
guer, Antonio J Medina. Franda-
« nierte derecüa a;fuegos (que es la mejor de Centro-
er lanza una ™'blar a De Ma- América, para orgullo de Cuba) *»* 
tíbeza y hact ^ o n e y contes-1 vlará una brigada compuesta póf 
% Mave S V ?7nuierda a la ¡su mngnfflca Banda de Música (que 
•JTuna fu/rt® 'Ter 8e clerrn. la Integran 50 exploradores- ufl 
• 7 el ojo de ^ " ^ g Uauler- pelotón de tiradores (16) y cuatro 
Vave vira unana derecha u la1 grupos de 32 scouts. babíendo un 
81 CUaer?ermInar el ro  
• ¿ ^ B O U K D . Do Mav 
cabeza y 
81 CUeaíPcÍinch de nuevo y 
Fuer0n rasta 20 golpes corto.'. 
Oblaron ^ ^ ^ a v e marcó dos 
' cada mano a la 
total de 194 boy-seo uta 
Sin duda alguna, eeta s«rá la 
msyor reconcentración de scouts 
que se haya celebrado eu Cuba. 
Orgullosos se sentirán los miem-
bros de los Comités Locales. Có-
mlté Ejecutivo y Consejo Naclinnl 
de los Exploradores de Ctiba—-Boy 
Scouts — al poder presentar anté 
toda la nación su mágníílca obra. 
Obra hedía careciendo de la próí.ec-
ción oficial, pues que, muy lamen-
. .table ê  reconocerlo y decirlo, pero 
6 dando golpes con am°af ^ ^ ¡ n o s vemos obligado a ello Cuba es , 
.1 cuerpo y le dio un cr"B" tt ei único país en que los Boy-Scouts co Prieto y Manuel Saavedra Üírda a la quijada al termi- J , , 1 
E N T R A E N F I N L A N D I A U N V A -
POR M E R C A N T E I N G L E S , C U Y O 
C A P I T A N Y E L H I P O D E E S T E 
M U R I E R O N E N V I A J E 
F I L A D E L F I A . abril 11.— (Asso-
ciated Press).—Procedente de Fo-
wey. ha entrado hoy en edte puer-
to con la bandera a media asta el 
vapor mercante Inglés "Pentowy". 
al mando del primer oficial Smart, 
después de haber perdido al Cap. 
Porteaux primero de a bordo y su 
hijo Roberto, que fallecieron de 
pulmonía durante el viaje. 
A los eels días de navegación, 
el joven Porteaux cayó enfermo y 
aunque los médicos de los trasa-
tlánticos "Cedrlc" y "Celtlc" en-
viaron por telegrama las instruccio-
nes necesarias para su curación, 
falleció al cabo de un« semana. 
Su propio padre le administro los 
últimos auxilios espirituales y leyó 
los oficios de difuntee al sepultarlo 
en el mar. Esa fué la última vez que 
se vló al Capitán en cubierta, pues-
to que también él cayó víctima de 
una pulmonía y falleció días des-
pués. Ambos hombres eran natu-
rales de Cardlff. país de Gales. 
E S T A B L E C E S E C O N T A C T O E N T R E 
E U R O P A Y A M E R I C A M E D I A N T E 
L A R A D I O C O M U N I C A C I O N S U B -
MARINA Y S U B T E R R A N E A 
SOLARES YERMOS 
SOLARES CALLE 23 
y callo 19. Vedado, dos chiquitos y uno 
grande; ee dan a $12, valiendo $25, 
con $500 contado, reato 6 y 7 interés 





vfr^nSf8 26rc& de ^allano, $24.000; 
" . ^ dos casas. $23.000 y $25,000 
««•SiJW! tres P'antas. $63,000; Con-
T/a i ;h^c?rca l-e Belascoaln, $17.000; 
HiT/kAA1 2 d^os. cerca de San Lázaro. 
tín'ft«X: EBeobar, $17.000; Industria. 
Uk a™ Refugio cerca de Prado en 
$¿6.000: Rati Lázaro $33.000; Cura-
•.,V1-000; Merced. $33.000; Blan-
co $17 000. Evello Martínez. Habana 
í*o. 68. De 2 a 5. 
14736—14 ab. 
SOLARES YERMOS 
\ ENDO E N . L A C A L L E D E F L O R E N -
ola cerca de Crusellas. un gran solar 
de Í090x38.17 con 3|4 de madera en 
$2.000 en Los Pinos, junto al para 
dero, casa de portal, sala, snleta, trer 
cuartos madera, tejas francesa, 6x4>s 
varas $2.700: en Hoyo Colorado dos 
cusas madera con 6.140 metros de 
terreno $4.000. Informa el Sr. Gon-
zález . Calle de Pérez 50 entre Ense-
nada y Alarés, de 2 a 8. 
14539—13 ab. 
S E V E N D E N DOS S O L A R E S . 20 x 55 
y 50 x 100, en la carretera syloqulna-
da de OUlnes, a 50 centavos metro y 
15 minutqp de Luyanó. Razón, Ca-
lixto García 71. Guanabacoa, o Real 33, 
San Francisco de Paula. x 
14630 18 ab 
VENDO T E R R E N O S E N I N F A N T A de 
extremo a. extremo y en distintas me-
didas. Aproveche esta ocasión. Tossas 
Muralla 98, teléfono M-8943. 
14628 14 ab. 
SOLARES POR 300 PESOS 
de contado 30 mensuales, con galles, 
aceras, agu». luz, alcantarillado, a 2 
cuadras de tranvías; uno calle Aran-
go. otro calle Municipio. Trato direc-
to Empedrado 20. A-7109. 
s » 14602—15 ab. 
CALLE JOVELLAR. VENDO 
a plazos cómodos solar de 6.50x24 
y otro de 31x24 a $45 vara, otro de 
7x31» calle Vapor a $38 vara; 'otro de 
12x31, igual precio, poco contado. 
Busto. Banco Nova Escocia ZM' de 
10 a 12 y de 2 a 3. 
14697—15 ab. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS DINERO E HIPOTECAS 
BODEGA. $19.000 
Situada en una de las mejores calza-
das de la Habana contrato 6 años, 
vf-uta diarla y todo de cantina. $80; 
doy facilidades de pago. Sr . Quin-
tana. Belascoain 54, altos, entre Zan-
ja y S a l u d \ 
GANGA. $5.500 
Vendo bodega, café y fonda, Bltufvda 
a una calzada de mucho trAnstto. con-
trato 7 aftos, alquiler $25. Sr. Quin-
tana. Belascoain 54, altos, entre Zan-
ja y SaTutl. Urge su venta. 
VENDO BODEGA $4.000 
Contrato 8 años alquiler $35; venta 
garan'j zada ' $70; casi todo de cantina 
vista nace f é . Si usted la ve la com-
pra. P . Quintana. Belascoain 54. altos 
entrr^ Zanja y Salud. Se dan íacl l lda-
des ae pago. 
BODEGA. $4.750 
Situada en la calle Manrique, sola en 
esquina, buen contrato y no paga al -
quiler. Doy facilidades de pago. Señor 
Quintana. Belascoain 54. altos, entre 
Zanja y Salud. 
14279—16 ab. 
Dinero en hipotecas. Se facilita des-
de $300 hasta $100.000 sobre ca-
sas y terrenos al tipo más bajo en 
plaza. Informes gratis. Banco INova 
Escocia. Departamento 206, de IU 
a 12 y de 2 a 3. . , 
14697—15 ab. 
ENSEÑANZAS 
SRTA. D O C T O R A E N P E D A G O G I A , 
v con nráctica en la en861^"2?",,. ® 
ofrece para dar clases a domiciuo. 
Informan en San Miguel 76. altos, ie-
léfono A-6440. 14596 14 ab. 












3 gratij, y 
económico, 
,r de Obrat' 






en 155 y 
dejo 




^ m M o V o U N D . De Mave saltó 
K ó del ring desembarcando 
brecha dura al cuerpo y otra a 
K ra cárter parecía completa-
r e desmadejado a causa de la 
1 en el ojo. Recibe otro gol-
de derecha a la cabeza míen-
DOS DECRETOS CONCEDIENDO CREDITOS 
P A R A SPORTS D E L A COMISION ATLETICA 
En la Gaceta Oficial del 10 dé 
este raes apareciej-ou los siguientes 
D E C l í E T O X o . 3 8 a 
Habana, 2 de abril de 19 25. 
Por cuanto la Asociación Depor-
trataron de luenar ^nien- GonZález Manet( Secretario do Ins- tivA de alunmas que bajo la dlreo-
lanzaba bocks locamente sin Decretos firmados p0l. el presidcate 





*0 metros, , 
fabricación < 
1 se convea 




a calle Óoic 




ia irla y 
íuarto y in 
a Independitüii,! 




ÍZOS y al i 
planos 
• chalets, 










a casa de iWI 
cuartos, 
y un cuarto*! 
3nta. Pred» f l 





iSe con ni«^ 
frente dej'' 
nde casi 




49, de * • 
, VENDO. 
derna, c ^ 
año. cocli*-
que Intervenir el referee. De!trucción Pública y Bellas Artes, 
ve desembarcó un SoIPe con Por ellos se verá qué tantOj éi 
da mano eü la cara de Cárter, doc(ol, 2aya3 como su Secretario, 
¡viendo a pegarle al cubano en son adictos a los ,sports y a la Uni-
ólo herido. Ivejibidad Nacional. 
OCTAVO ROUND. De Mave apll 
al empezar el round 3 golpes 
la Izquierda al cuerpo y la 
era. Cárter logra al fin conec-
una derecha a la cabeza y otro 
con la misma mano, durí-
po, el plexo. Vuelve a pegar 
golpe con la misma mano a la 
iiijada y hace retroceder a De-
are, 
De Mave trata Je reponerso y 
srter vuelve a pegarle duramen-
con la dereona. mpltlendo ai 
lamo golpe abriéndole una pre-
nda herida en el párpado iz-
Carter continúa marri-
iudo & De Mate con la derecha 
D E C R E T O No. 582 
Habana, 2 dj, abril de 1925. 
Por cuánto la Universidad de la 
Habana ha sido invitada para to-
mar parte en las competencias at-
létlcas que habrán de celebrarse 
en el presente mes. en las ciudades 
de Atlanta y Phíladepibla, Estadoa 
Unidos de Atnórica, en las que to-
marán parte las pritncipales Univer-
sidades del mundo, y la Comisión 
Atlótica Universitaria, ha solicita-
do e] epédito necesario para que 
los atletas de la Universidad y la 
Comisión referida puedan costear 
nía caheza y al final del round i el importe de lós pasajes nécesa-
i Mave ge repon?» considerable-Tíos. 
Dente, desembarcando dos Izquier-
a la cabeza y una derecha al 
ímaso. Al sonar la campana 
bau On un cllncn. 
N'OVEXO ROUND. De Mave inl-
un fiero ataqae al cuerpo y 
mis de cuatro gojpes hizo co-
a Cárter por todo el ring. 
Mave aplicó un uppercut con 
rarda trastornando a Cárter con 
golpe derecho a la quijada, 
irter voMó a lanzar golpes ai 
7 De Mave le contestó con una 
cha durísima al rostro. 
MCIMO ROUND. E n el últl-
round De Mave salió como un 
golpeando con ambas manos 
cubano « i la cabeza. Cárter 
»1 cllnch y se colgó del brazo 
"e Máve buscando tiempb apa-
jlemente. E l americano retro-
W desembarcando dos strights 
' 'a izquierda al cuerpo y cru-
je con la derecha a la cara. 
1*2, ! Caner sangrabA conslde-
pmente. y aparecía como si qui 
^ ganar tiempo enel último 
„ nAnt̂ 3 de que la campaña 
•ira De Mave acorraló a Cárter 
C ^ s a desembarcando tres gol-
f aros co nía derecha a la cabe-
Que Cárter pudiera defen-
icTonney ha escogido ya 
. ^ p o de entrenamiento 
saratoga, n 
i1116* Press) ' 
m 
Y . Abril 11. 
G-ene Tunney, el 
ef^tth ^ ^ e l g h t de 
^ L n í C . ! T r á 8" training en 
' ^ s 1 enne Podiente con Tom 
^«n o 6 ^ ^ J 0 r k 61 dia 12 
^ c a L 0 ^ ^ «1 mismo tríl-
« ó a c X e o n que Jack Dempsey 
^ <=on Fi^0Preparaci6n Para la 
f R E O E N T R E NEW 
Y LAS BERMUDAS 
] n - ( United 
encía « ¿ 1.Ibras de <*>"*•-
le - L o J . ^ ^ a s p0r el dl-
. vUelo a A,lge,!«s en 8U próxl. 
• • 8egún 0DePartamento de Ma-
anUnCi6 «*a noche el 
Por tanto: en uso de las faculta-
des que me stán conferidas y a pro-
puesta del Secretarlo d i Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 
R E S U E L V O : 
Conceder un crédito de un mil 
ochocientos pesos ($1.800.00) pa-
ra el abono de los pasajes eOirva 
pojdlontes, de ida y vuelta. A ' " i * 
hígares citado^ y otros pequeños 
gastos, a fin de quo la Universidad 
de la Habr.í-a, pueda aCcp/ir la In-
vitación 'menci'fnf'.tía antor.'oimen-
te; c.v.iü-l.;d aquólla que rerá en-
tregada al Presidír.te de la ' j . t . i -
sión Allétic.i lJnÍTí.rBltarla con car-
go a los fundes» (del Tetero no 
afectos a otras obligaciones. 
A L F R K D O 7AA YAS, 
Presidente. 
Fduardo González Jfanet, 
Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 
clón de la Comisión Atlétlca Unl-
ivererltaria actúa como organismo 
adeoripio a la Universidad de la 
Habana, ha solicitado la amplia-
ción del crédito de dos mil qul-
-nientos pesos (12.500.00) concedi-
do por mi Decreto número 1,621 de 
18 «Je noviembre de 1924, para 
la •'edfilcaclón de una Casa Club", 
con departamentos para vestuario, 
duchas y otros servicios de las 
slumnas de la Universidad que 
practiquen flos deportes "propios 
de la mujer", a causa de qué dicho 
Decreto sólo alcanró en parte para 
la edificación a que se destinaba, 
haciendo falta para terminarla cu 
un todo, concluir las duchas, los 
Servicios sanitarios, la terraza que 
la circunda y otros pequeños deta-
lles que la completan, así como do 
tarla del moblaje que le-es indis 
pensable; todo ello con el fTn de 
hacerla utljlzable al propósito pa-
ra que se destina la referida "Casa-
Club". 
Por tanto: en uso de las facul-
té des que me están confejidaí y a 
propuesta del Secretario de Ins-
trucción Pública y Bellas Artes, 
R E S U E L V O : 
Que con cargo a los fondós del 
Tesoro, no afectos a otras obliga-
ciones, »<> tome la cantidad de mil 
quinientos pefeoé ($1.500.00) a fin 
de que el Presidente de la Comi-
sión Atlétlca Universitaria y sin 
el requisito de la subasta, proceda 
a la Inversión de la citada cantidad 
en la terminación de las obras de 
la referida "Casa-Club", y en el 
moblaje para la misma. 
A L F R E D O ZAYA8, 
Presüdente-
Eduardo González Manet, 
Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 
Y A T T S V I L L \ Md., abril 11.— 
(Associated Prees).—El Dr. James 
Harria Rogers, orlglnador" de la 
teoría de que las ondas hertzianas 
se propagan a larga d^tancla me-
jor a través de la tierra y los ma-
ree, que por el espacio, anunció hoy 
qué se ha establecido ya contacto 
radlotelrígráfico submarino y sub-
terráneo entre América y Europa, 
puesto que uno de los mensajes 
trasmitidos por la antena subterrá-
nea de su Jaboratorlo de ésta fué 
recogido por la estación que posee 
en Tolón, Francia, un tal M. Sa-
cazee. -<•» 
E l Dr. Harrls efectuó sus prue-
bas durante toda la semana actual 
de 6 a 7 de la noche, y espera 
que otras estaciones europeas acu 
sen recibo de sus mensajes. 
LINEA Y \A 
Vendo este cuarto d< 
manzana, junto o frac-
cionado. 
MIGUEL F. MARQUEZ 
Cuba, 50; 
. REPARTO KOLHY 
COLINAS Y RIBERAS DEL RIO 
ALMENDARES 
SOLARES A CENSO 
L'ne esquina Avenida de Bruxelai. 
Mide 42.00x38.v32. Superficie 1,216.77 
a $10.00 vara. 
Avenida New York. 
Un solar centro 17.69x47.i: 
ficie 833.96 a $9.00 vara. 
Supér-
Avenlda de la Victoria. 
Sela solares centro 17.69x60x41.27. 
Superficie 730.06 varas a $9.00 vara. 
Avenida Bruxelas. 
Tres solares centro 17.69x49.53. 
perficie 876.18 a 9.00 vara. 
Su-
Avenida Central. 
Una esquina 36.00x43.30. 
2,065.04 a $10.00 vara . 
UN A M A T E U R E S N O M B R A D O 
R A D I O T E L E G R A F I S T A D E L A 
E X P E D I C I O N A R T I C A M C M I L L A N 
C 3629 5 d 12 ab 
VENDO UN SOLAR E N L O M E J O H 
do la' Ampliación de Almendares, en 
le Avenida 12 esquina a 9, solar nú-
mero 6, manzana número C35. mide 22 
por 47, vendo a 4.50 la vara; la mitad 
al contado y la otra mitad a plazos 
crtmodoi. Trato directo sin corredor. 
Su duefto. Calle N y Calzada, bodega, 
Vedado. 14607 21 ab. 
CHICAGO, abril 11.—(Associated 
Press ) .—El Capitán Donald B , Me 
Mlllan. Jefe de la expedición que 
saldrá en breve para Jas reglones 
polares árticas anunció esta noche 
que el radiotelegrafista amateur de 
South Manchester, Connecticut, 
John L . Relnartz ha eldo nombra-
do hoy oficial radiotelegrafista de 
su expedición. 
E l Cap. McMlllan dijo que, por 
ser amateur, Mr> Relnartz está muy 
familiarizado con la» ondas de cor-
ta long'.tud a uílílzar por la par-
tida, poco usadas profeslonalmente. 
"En nuestro último viaje estuvl- mes Informes 1.3861 . Otro de 7x 
mos aislados del̂  mundo-dijo^ Mcl29 varaSi en poc¡t0) 
Calzada, todo fabricado al rededor. 
SOLAR, NECESITO VENDER 
o regalar, medio solar de esquina en 
el Vedado, calle de letras, parte alta 
acepto cualquier forma de pago; pre-
cio regalado; necesito venderlo par í 
liquidar sociedad., Propietario. E m -
pedrado 20. A-7109. 
14602—15 ab. 
SOLAR D E 8x29 V A R A S 
En la Cal'ie Luz, Víbora, dos cuadras 
de la Calzada, punto alto y urbani-
zado, poco contado, resto a $16 al 
Avenida dé "Washington. 
Tres solares 17.69x47.17. 
13.96 a $9.00 vara . 
Avenida de Londres. / 
Superf iclu 
Superficie 
Avenida de Londre». 
Dos solares esquina 57.50x53.50. Su-
perficie 1,261.53 varas a $10.00 vara. 
Urbaniaaclón completa Titulación 
limpia. 
Informará: 
L U I S F . K O H L Y 
Manzana d?e Crómea 206. Te lé fonos: 
A0383 y FO-1513 
14698—21 ab. 
VEDADO 
SOLARES A CENSO 
Calle 25. Media cuadra de 23. 
Esquina 21.22x41.49 varas a $12.00 
vara. • 
Calle 28 entre 27 y 29. 0 
Cuatro solares centro 11.79x41.26. 
Superficie 486.45. Precio $10.00 vara 
Calle 25 y 26, media cuadra de 23. 
Esquina 24.17x41.00. Superficie: 
883.86 varas. Precio $12.00 vara. 
Calle 28 entre 27 y Í 9 . 
Esquina 17.69x41.26 varas. Super-
ficie 729.88 a^lO.OO vara . 
Calle 27 entre * í y 29. 
Cuatro tolares. centro 11.70x41.26 
Superficie 486.45 varas a $10.00 vara 
SE V E N D E UNA FONDA Y POSA-
da, cerra del muelle. Se da arreglada, 
por tener el dueño que embarcarse; 
urge la venta. Informan en Sol, 13, 
el" dueño, te léfono M-8370. 
14635 19 ab 
GRAN OPORTUNIDAD 
Por tener que ausentarse su 
dueño, se vende una tienda de 
viveres, con panadería anexa 
que tiene mas de 4.000 pesos 
de venta mensuales, automóvil, 
carro de reparto, establecida en 
uno de los pueblos mas próspe-
ros de Cuba con magnifica 
clientela, para informes: dirigir-




Luz Rodríguez. Tratamiento científ i -
co. Especialista en enfermedades ner-
viosas, defectos f ís icos , obesidad y 
flaquHncla, buenas formas, nuevo sis-
tema para recuperar energías. Teléfo-
no" M-G944, de 1 a 2 14693 26 ab. 
MUEBLES Y PRENDAS 
SE V E N D E N E S T O S ' M U E B L E S D E 
una oficina; una caja de caudales ca-
si nueva de buen tamaño iharca Di«-
bo>l. una máquina de escribir Under-
wcod, otra RoyaJ, tres bureaus, tres 
escaparates, un estante, sillas de loa 
bureaus, y las máquinas. Informan, 
teléfono A-0376. Departamento 219, 
Lonja del Comercio. 14611 14 ab. 
S E V E N D E N L O S M U E B L E S D E SA-
la y comedor de P e ñ a Pobre 16, bajos. 
14622 14 ab. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Cerré oficina. Vendo regaladas 3 má-
quinas, Remlngton, Royal, Underwood, 
SO, 40 y 60 pesos. Hay Underwood sin 
estrenar. Monte, 59, altos de Marl-
hona. Habitación 4. De 8'a 12. 
14619 21 A b . 
V E N T A C A J A CONTADORA, la m á s 
moderna, un molino de café nuevo, 3 
Loldos y marmol mostrador de cua-
tro metros, se dan a mitad da precio, 
junto o separados. Informan: Indus-
tria y San Miguel. Bodega. 
14661.—14 Ab. 
14632 26 Abr 
GRANDES NEGOCIOS 
Vendo un café Inmediato al Parque 
Central, por irme a España, es un 
gran negocio. Vista hace fe. Tengo 
4 casas de huéspedes, bodegas, cafés 
vidrieras de todos precios. Informes 
Monte y Cárdenas . Café . Malzoso y 
López. 
14693—15 ab. 
C A F E FONDA E N C A L Z A D A DONDE 
hoy doblo línea, se vende en $6.000. 
Tiene contrato y no paga alquiler. 
Vende diario $85. Más datos Xraba-
delo y Monéndez. Crespo S2, Café, de 
2 a 3 y d e 9 a l 0 noche. No tratamos 
con curiosos. , 
v 14685—14 abj 
CAFE Y FONDA, $7.000 
Con $4.000 de contado y el resto en 
cómodos plazos, situado en lo mejor de 
la calle Habana. P . Quintana. Belas-
coain 54 altos, entre Zanja y Salud. 
Se vende en $ó0 , un escaparate 
marca mayor con lunas biseladas, un 
estante aparados y un lavabo gran-
de, todo en buen estado. Villegas 
No. 77, bajos. 
14727—14 313. 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
A F I N A D O R Y R E P A R A D O R D E P I A -
nos; llame usted a l teléfono U-2578 
y s^rá servido a su satisfacción, me-
diante una exigua cantidad. Marina 
46. Habana. 1Í609 1« ab. 
AUTOMOVILES 
BE CAIBAR1EN 
UNA X O T A D E DUELíO 
sos móntales adelanta el corTes.pon 
sal la petición de mil dichas. 
POR TTS COBRARON L A S GRA-
TEFfCAGlOMES. 
Después de mucho esperar y de 
no pocas fatigas, cobraron ya las 
«raitliflcaciones los empleados del 
Estado y del Municipio. 
Por lo tanto hubo alegría y 
Habiendo cumplido ya los 89 
años, abandonó esta vida el honra-
do ciudadano Cristóbal Carbó, pa-
dre que fué de una 'larga familia, i abundancia de pan en algunos ho 
de patriotas. : gareg necesitados, 
Redhan sus numerosos familia-1 iFaüta ahora 4a tregua de algu-
re« el testimonio de condolencia nos meses para el cobro del res-
mejor sentido 
E L G E N E R A L MANUEL 
D E L G A D O 
De paso por ésta su residencia 
en Yaguajay, he tenido «il gusto de cisa", pasó el lunes por esta villa, 
saludar a tan distinguido político, 1 el señor Fowler, presidente de 
que ha poco sufrió una delicada aquella Compañía Azucarera y del 
operación de la cual se encuentra Ferrocarril Caibarlén a Morón. 
tante 50% que se ha incluido en 
los nuevos presupuestoa. 
¡DON GOBORGB P A W L E R 
iRumho a su gran Central "(Nar-
de B é * 
se ven* 
inta baja-











Para este servicio 
í dos 8 POr 0nza Para y centavos por las 
¿aC^.POd8ptha^•^ explicó el de-
S tas «I» fa 8er c,araniente 
le 'rta8 y P o s t í n ? Jer4*y"• P"** 
í Mn0 ^In ^ T a B6rt^das 
^ ^ e „ P ^ e r - b ¿ 0 0 Hhras de 
perfectamente restablecido. 
Le felicitamos. 
I/A EíMPRESA D E TRANVIAS 
Solo se esperan determinadas so-
luciones del Gobierno para dar co-
L ^Ul t e , de ce 
AiReles' 




Tan distinguida personalidad tie 
ne eil propósito de tomar en la Pla-
ya de Jácaro, su hermoso yate 
"George 3o." y acompañado de su 
distinguido hijo Yoyito y o-tros ín-
timos dedicarse a la tfesca en los 
mienzo a las obras de* esta nueva cayós cercanos, 
empresa. Que pasen una divertida semana. 
Reina gran entusiasmo en las 
localidades vecinas que desde hace NUEVOS TENDIDOS E L B C T R I O O S 
mucho tiempo aguardaban la llega- Ya se encuentra en esia villa 
da de este Importante factor de el personal que ha de dedicarse 
progreso. ni cambio de tendidos y postes en 
Tanto fo prensa local como los ©1 radio de la población, 
diarios de provincia se están ( L a Compañía Cubana de Elec-
ooupando favorablemente de e»ta l tricldad,. no omitirá gastos para 
Importante Empresa. i dejar ese importante trabajo en las 
E N R I Q l ' E Ql'Í^ONBS mejores condiciones. 
De regreso de la capital a don1 Esta necesidad era ya urgente, y1 
de le llevaron asuntos relacionados llegan con oportunidad a remediar-
en mejoras para la provincia, he i la los atentos dlreotores Centra-
teñido el placer de saludar al Co-1 les. ' 
ronel Quiñones, prestigioso Coose-1 Con este cambio en sus tendi-
jero y muy estimando político. dos la hji ha de mejorar notable-
E l -Coronel Quiñones so dirige , mente y Caibarlén tendrá un buen 
a su gran Colonia Junca/lito, fo-! alumbrado, 
mentada en las proximidades del 
valle de Yaguajay. R E P A R A C I O N D E L TRAMO DE 
Feliz vlaj*' C A R R E T E R A ETNTRE Z U L U E T A 
Y R E M E D I O S 
I XA BODA Con justificada rasón se está 
Para la próxima quincena está | solicitando con urgencia la repara-
anuncada la boda de la distinguí-, clón del tramo de carretera que 
da profesora de Instrucción Pú- une el pueblo de Z-ulueta con la 
blka de esta ( localidad, señcvlta , ciudad de Remedios. 
Francisca Balmaseda y Gavilán. E l estado lamentable de esta ca-
cen el correcto comerciante señor rretera no permite conitlnuarla des-
Luis Hernández. | cuidando, pues su condición es ya 
Será en el pueblo de Regla, en peor qiue la de cualquier camino 
donde contraerán matrimonio tan 1 vecinal. 
estimados amigos y para los dicho ' Tantos Representantes como tie-
Millan—porque la luz del éol en 
las regiones árticas inutilizó nues-
tras comunicacionea". 
"Hasta ahora teníanse por bas-
tante cortas las ondas de 18,o m. 
no obstante, nosotros utilizaremos 
largos de veinta y cuarenta metros 
que poseen la virtud de aravesar 
la luz del sol reflejada por la nie-
ve". 
poco contado, resto a $14 al mes, 
otro de 8x29 varas, con $490 y 16 
al mes, también otros de mas medi-
das. Infc rmes 1-3861, 
14618 14 Abr 
C O M P R U E B A S E L A E X I S T E N C I A 
D E V E N E N O EN E L C A D A V E R 
D E O L S O N 
C H I C A G O , abril l l . (Associated 
Prese ) .—El perito químico Dr. McXa-
lly, ha informado esta noche que en 
él cadáver del D r . Oscar Olscin fué 
encontrado suficiente veneno para ha-
ber provocado la muerte. E l D r . Olaon 
fal leció hace tres aftos y es hermano 
del Juez municipal Harry Oleon, quien 
dló lugar a la apertura de una inves-
t igación sobre la muerte def huérfano 
millonario Wllllam N e l í o n McCltntock 
en relación con la cual es tá ahora 
acusado de aseslnatao el tutor de Me 
Cllntock, WlUiam Darllng Shepherd. 
E l D r . McNally dice en su Informe 
que ha sido comprobada la existencia 
de arsénico en el cadáver del D r . 01-
«on, hallando también vestiglos de 
mercurio en los restos mortales de 
Mrs. CeCUntoek. 
E l juez Instructor Oscar Wolff dijo 
que se propone prestar gran atención 
a este últ imo descubrimiento, puesto 
qué las tres muertes es tán Intimamen-
te ligadas en la cadena de raras cif-
cunstanclaa y hechos que rodea al mi-
llón de dollars a que asciende la he-
rencia de los McClintock. 
Movimiento de Cabotaje 
Manifiesto de cabotajé del vapor 
cubano Rápido, capitán Hernández, 
entrado procedente de Puerto Padu 
y encalas y consignado a la Empresa 
Naviera, de Cuba. 
D E P U E R T O P A D R E 
TroplcaU 34 sacos botellas vacias. 
Ortega Olivera, 3 tanques aceite va-
c í o s . 
V . Rodríguez. 1 fardo suela^. 
M . Varas, 3 fardos suelas. 
Casa Trueba, 1 medio pipote vacío. 
1 tambor petróleo vacío. 
Angel y Co. , 17 cajas sardinas. 
A . Arguelles, 1 caja limpiador. 
Cuba Lubrlcation, 1 tambor envase. 
C A R G A P A R A T R A S B O R D A R 
E N L A HABANA 
P A R A GUANTA ÑAMO 
Co. Licorera 1 medio pipote vacio. 
P A R A SANTIAGO D E C U B A 
Calle 25 v 25 
Una esquina 23.66x42.22 vares. 'Su-
perficie 1.109.72 varas a $10.(W). 
Calle 32 y 27. 
Una parcela de 2.038 varas con lin-
dero al rio Almendares a $15.00 vara 
Calle 26 (Nueva v ía de 
Seis solares de 11.79x35.97--. 
fíele 424.08 varas a Í1Ú.00. 
comunica-
Super-
Calle 26 entre 33 y 38. 
Cuatro solares de 7.00x28.00. 
perficie 200 varas a $7.00 vara. 
Su-
CAFE Y FONDA, $10.000 
Con $6.000 de contado y el resto a 
pagar en cómodos plazos, situado en 
la calle Cuba. P . Quintana. Belas-
coain 54, altos, entre Zanja y Salud. 
CAFE Y FONDA, $6.500 
Con $4.000 de contado y \ e l resto en 
cOmodos plazos, situado en Jo mejor 
dtí.la calzada del Monte. P. Quintana. 
Belascoain 54, altos, entre Zanja y 
Salud. 
FONDA Y CANTINA, $3,000 
Con $2,000 de contado y el resto a pla-
zos cómodos . P . Quintana. Belascoain 
No. 54, altos, entre Zanja y Saludy 
14279—16 ab. 
Calle 28. 
Parcelas para Industria de cualquier 
tamaño a $7.00 vara. 
Informará: 
L U I S F . K O H L T 
Manzana Ae Gómez 206. Te lé fonos: 
A0383 y FO-151S 
14699—21 ab. 
TERRENO COMERCIAL 
4.288 varas, propio para Industria 
comercio, almacén, situado frente Cal-
zada de Concha y línea ferrocarril, 
a una cuadra de la Quinta Gallega, 
por ausentarse su dueño se da a $10 
entregando pequefta cantidad contado 
resto en forma que convenga a l com-
prador. Oficina Empedrado 20. Te-
léfono A'7109i 
1+602—15 ab. 
1 medio pipote va-Gulllame y Co., 
cío. 
P A R A BARACOA 
V . Cuervo y Co\ , 1 caja tejidos. 
L . Canelo, 2 cajas tejidos. 
L O S O B R E L O S A M E R I C A N O S 
O R G A N I Z A D O S SON C O N S E R V A -
D O R E S 
N E W Y O R K , abril 11. United Press. 
Los principios conservadores del mo-
vimiento obrero americano fueron rea-
firmados aquí esta noche en un dis-
curso pronunciado ante la National 
Cjvic Federation por Wlll lam Green, dor. 
E L " A R C T U R U S " E N L A S I S L A S 
G A L A P A G O S 
W A S H I N G T O N , abril 11. (United 
P r e s s ) . — E l harco -Arctnrus" dedicado 
a observaciones oceanógraf icas se en-
cuentra fondeado en las Islas Galá-
pagos, a unos cuantos centenares de 
millas al oeste ¿e «a costa del Ecua-
presldente de la Federación America-
na del Trabajo. 
"Lós organizaciones o b r y a s en los 
Estados Unidos, reconocen el orden 
existente y í e niegan a aceptar cual-
quier f i losof ía importada, aunque ven-
ga disfrazada con atractivos nombres, 
o por sugestiva y tentadora que apa-
rezca", dijo Oreen. 
E l laborismo americano está esta-
blecido sobre sólidas bases y es de 
carácter constructivo, práctico y so-
bre todo genulname|;te nacional. No 
quiere perder sus energías y recursos 
a c t u M de conflictos^ industriales. 
Prefiere le paz Industrial y la solu-
ción de todas las disputas por medios 
pací f icos . 
E l partido laborista organizado está 
profundamente interesado en la eli-
minación d.'l desperdicio de fuerzas 
industriales, declaró Oreen. 
ne la jurisdicción de Remedios, no 
podría ailguno interponer su influen 
cia en ese sentido? 
L A S DESIGNAOIOXES D E L A 
A L T A Y B A J A CAJEARA 
Al conocerse en esta Villa las 
designaciones de los doctores Zay-
E l Departamento de Radio de Ar-
mada interceptó un mensaje del Co-
mandante de la Zona del" Canal de 
P a n i m á al Comandante del distrito 
naval de New York, que d e c í a . s o l a -
mente: 
"Todo va bien, el "Arcturus" esta 
cerca de las Galápagos". 
Se l legó a expresar el temor de que 
el "Arcturus'' con su tripulación de 
sabios y exploradores, del que no se 
habla sabido nada hacía dos semnas, 
después de pasar el canal de Panamá, 
se hubiera perdido, arrastrando al fon-
do del mar, los ejemplares recogidos 
en el mar de los Sargazos en medio 
del At lánt ico y los documentos redac-
tados como consecuencia de las obser-
vaciones practicadas. 
Wllllam Beety, comandante de la 
expedición, residió durante muchos 
años en las Galápagos, y es tá por 
tanto ahora, en aguas que le aon fa-
miliares . 
REPARTO. SANTA AMALIA 
Esquina de 60 varas, frente por 19 
de fondo, con frente a tres callos y 
dos esquinas. E s t á comprendido en 
la manzana de la calzada. $4.50 vara 
parte Contado. Busto. Banco Nova 
Escocia 206, de 10 a 12 y de 2 a 3. 
14697—15 ab. 
SOLAR CON DOS ESQUQINAS 
y frente a tres calles con 53 varas 
de frente por 17 de fondo a una cua-
dra tranvía playa y Hotel Almenda-
res. Precio $3.25 vara, parte contado 
A . del Busto. Banco Nova Escocia 
206, de 10 a 12 y de 2 a 8. 
14697—15 ab. 
CALZA DE PALATINO 
vendo solar de 7x50 a $4.00 vara, 
parte contado, puede «r imar. Busto 
Banco Nova Escocia 206. 
14697—15 ab. 
3,100 METROS 
en Infanta. Vendo, a dos calles, con 
dos esquinas, propio para Industria, 
garage o vivienda. Precio $35 me-
tro. Empedrado 49, de 2 a 4. Juan 
Pérez . Teléfono A-1617. 
14732—14 ab. 
VEDADO 
Vendo en la caMe I entre 21 y 23 nnn 
pareóla df 7.50 por 36 a. $35 metro. 
Fariñas . Agular 72. Tel . A-9030. 
14 74 5—24 ab. 
RUSTICAS 
Se vende una^ bodega. Sola en es-
quina Jpor no poderla atender su 
ciueño. Vende $40 garantizados. Pun 
to inmejorable, de magnífico por-
venir. Su dueño Mayía R o d r ^ 
5' Pasaje Infante. Santos buarez. le 
léfono 1-2012. 
14730 —14 ab. 
C A D I L L A C 
Se vende un irtagnífico Cadillac, de 
5 pasajeros, tipo Sport, carrocería 
F L E T W O O D , casi nuevo y acabado 
de pintar. Se da muy barato por 
embarcarse su dueño. Informan en 
Manzana de Gómez, 23!, de 9 a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Teléfo-
no M-1472. G. P. 3 en. 
C A S I R E G A L A D O S E V E N D E UN au-
tomóvi l marca Palge, de 7 pasajeros; 
está en buenas condiciones; para ver-
lo e informes. Calle Cerro 547, entra-
da por Buenos Aires. 14585 14 áb 
S E V E N D E UNA B O N I T A CUSA S T U -
debaker, con 6 gomas nuevas, clauso 
y sirena, .muy elegante, 1 Paige de 
7 pasajeros; 1 Mercedes con 6 gomas 
nuevas y 4 faetones con zunchos de 
goma. Ganga, Agua Dulce 10, t e l é fo -
no A-2821. 14614 16 ab. 
D E O P O R T U N I D A D . S E V E N D E U N 
camión Dodge Brothers de una tone-
lada. Precio de s i tuac ión. Informa: 
Manuel Domínguez . Concha y Juana 
Abren. Luyanó, taller de mecánica. 
14645.—14 Ab. 
COMPRA Y VENTA DE 
CREDITOS Y VALORES 
PAGO CREDITOS GOBIERNO 
COBRADOS EL 25 Y 30 0 0 
Cantidades desde 1000 pesos en ade-
lante, trato directo, de 9 a 11. E m -
pedrado 30, Dpto. 10. Mazón. 
14615. —14 Ab. 
CREDITOS DEL GOBIERNO 
Después que usted haya conocldo\to-
dos los tipos que le han ofrecido, por 
3iis créditos venga con ellos a verme 
tn la seguridad que le daré el mejor 
; recio y en el acto le haré entrega 
de su Importe en efectivo, pues mi 
trato es directo con el tenedor de los 
i ertif icado"s. Oscar Marcoleta. O" 
Heiliy 4, altos, esquina á Tacón, No-
U r l a del D r . Manuel Martínez Ban-
dujo y Troncoso. Teléfono M-4514. 
14674.—21 Ab. 
CREDITOS DEL GOBIERNO 
CERTIFICADOS 
Compro grandes y pequeñas 
cantidades con módico descuen-
to. También facilito dinero <con 
garantía de los mismos. Opera-
ción en el acto. Celestino Ló-
pez, guiar 78, bajos. Teléfono 
M-3617 ^ 
U O 14707—16 ab. 
Garage Carneado. Hospital, número 
1. 14654.—15 Ab. 
L O N U N C A V I S T O , UN D O C H B E N 
buenos condiciones en 180 pesos, es 
una ganga, no deje de verlo. Salud y 
Ravo. Garage García. Teléfono M -
4635. 14670.—14 Ab. 
APRENDAN A C H A U F F E U R 
"KELLY 
Se enseña el manejo y el mecanismo 
del automóvil moderno en muy corto 
tiempo y aprecio módico. Clases se-
paradas para señoritas. Sobré cur-
sos y títulos de chauffeurs, infór-
mense en la Gran Escuela Automo-
vilista Kelly, San Lázaro, 249, fren-
te al Parque de Maceo. Para pros-
pectos manden 6 sellos de a 2 cen-
tavos. 
C 3 I 2 6 30 d l a b 
DINERO E HIPOTECAS 
Se alquila una finca próxima a la 
Capital. Dos y cuarto caballería de 
tierra muy buena, agua y frutales 
abundante, buena casa de vivienda, 
con o sin muebles, garage, vaque-
ría, y otras casas mas. Propia para 
recreo y oiltiv • Informan señor 
Cárdenas, Aguiar 43, Teléfono 
1-2443. 
14642 14 Abr 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
demostración más del afecto que 
siempre le han demostrado. 
E L I>R. T A P E S T A N Y 
Los liberalea todos de esta lo-
calidad han dirigido su feliicitacióu 
t i , batallador político doctor Ca-
p-estany, defensor siempre desinte-
dln para 'Presidente de la Cámara ! resado de los derechos de s.u par-
de Representantes, y Clemente" Váz 
quez Bello, para la deJ Senado, 
fueron acoffidaa con general sim-
patía y se cursaron numerosos te-
legramas de felicitación que así lo 
testimoniaban. 
Las Villas confían en que tan 
prestigioso^ legisladores a más de 
tril lar en -sus altas invesliduras. 
tengan para esta provincia una 
tldo y amigo fiel y consecuente de 
todos. 
' Reciba también mi felicitación 
LAS F I E S T A S R E L I G I O S A S 
N-uestro templo católico se h.* 
visto concurridísimo por numero 
sos fieles en estos días de la Sema 
na Santa. 
Juan J . COYA 
Corresponsal. 
B O D E G A V P A N A D E R I A , SE V E N -
úe en precio de ocaalón y también 
una finca y bodega, dentro de la Ha-
bana. Más detalles. Trabadelo y Me-
néndez. Crespo 82, café, de 2 a 3 y 






en pequeñas y gran-
des partidas al tipo 
más bajo de plaza con 
la mayor reserva y 
prontitud. 
MIGUEL F. MARQUEZ 
Cuba. 50. 
C 3623 o d 12 ab 
GRAN V I D R I E R A SE V E N D E , D E .1 unto 
DOY EN HIPOTECA $60.000 
AL 7 POR CIENTO 
A LOS POCTORES 
Y A LOS COMERCIANTES 
Urge la venta de un Sedan Ford, 
prácticamente nuevo, de una puerta 
por cada costado, acabado de repa-
rar y pintar, ruedas de alambre, con 
lodo género de garantía. Ultimo pre-
cio $450. Un camión Ford carroce-
ría de reparto cerrada, en perfectas 
condiciones, pintado y decorado a 
gusto del que lo desee $350. Lo 
vende "Unica Casa en Cuba". Car-
los III esquina a Luaces, frente a la 
Quinta de los Molinos. 
14722-14 ab. 
M I 5 f E L A N E A 
H E R M O S A P U E R T A D E CAOBA pri-
morosamente tallada, se 'vende muy 
barata, también varias puertas vidrie-
ras de cristal. Pueden verse en " L a 
Verdad". Monte y Cárdenas. , 
14605 14 ab. 
tabacos, cigarros y quincalla, en la Deseo garantía 
mejor calzada, gran venta de billetes Véame do 9 
o en tres partidas de $20.000 
buena -situación. 
largo contrato. Urgente po'r ¡mbar- |'irado^30r bp"to. 10. Teléfonl" í ' ^ f i 
Rartn Bernaza 47. altos de la Mazón 4W•. ¿.«'StonP M-1911 carne. 
bodega 
zondo. 
de 7 a 8 y de 12 a 2. S. L l -
14725—19 ab 
Por no poderlo atender su dueño, 
'un café-cantina y productos galle-
gos, muy propia para uno que de-
see establecerse, por sus condiciones 
favorables. Se da en muy buenas 
proporciones. Paga muy poco alqui-
ler. Informan en L a Central. Aram-
buru 8 y 10. 
14710-26 ab. 
14615. —14 Ab. 
DO^ $50.000 E N H I P O T E C A E N , , 
partidas no iienores de $2.000 para U 
iov 8,13 rePart^. También 
doy sobre terrenos yermos tino A** 
de 6 1|2 010, trato directo Si sC proi 
al T^l V o o f 4 q U ^ r e J r a r ^ n d o 
fab í l car . • Tambl ín d a ™ s Para 
H 7 0 ó _ i 4 ab 
Se vende una magnífica estación de 
radio de 100 vatios, con todos sus 
accesorios, metor, dos acumuladores 
y cargador, pizarra, chuchos, cuar-
to de trasmitir, antenas, etc. en 
.$400. Puede verse en H . No. 93, 
altos, Vedado. 
14629 18 Abr 
i : «-rge vender carro chico, en muy 
DINERO PARA HIPOTECA 
ííO faci l i to al 6 l | l , a l 7 y ni 8 O'O 
TA cantidad ^ fempo. También lo 
facilito en cantidades de 200 en ade-
' iStil̂ AÜxi 2 a ^ Juan 
14732—19 ab. 
1'.' 
   
buenas condiciones y muy barato. 
Escobar 76. 
14723—14 ab. 
RESTAURANTS Y FONDAS 
P U T r i L L O S M E X I C A N O S "SOi^ 
los d í a s . Mole, Enchiladaa Taeí.»» 
tortijlas. Cocina Esnañola, Criolla , 
Francesa. E n ninguna parte comerá 
a pustn. Café-Restaurant < " E l 
ORel l ly 87. Te l . M-1530 
14704—14 abM 
Casino. 
A B R I L 12 D E ]»925 DIARIO D E L A MARINA P R E C I O 
R E S U R R E C C I O N La Suntuosa Fiesta 
Existía entre log antiguos un cé-
lebre aforismo aue decía: "Mora, 
janna vitae. (La muerte es la 
puerta de la vida". E r a y es un 
ajcloma, parad6Jico en apariencias 
e ioicontrovertible en la realidad, 
un hecho que se verifica dlarlamen 
te a nuestra vista así en el mundo 
físico de los seres como en la vida 
moral y religiosa de las criaturas 
doladas de inteligencia y destina-
das por el Creador para un íin 
eterno y eternamente dichoso. 
Muere el rayo solar al atarde-
cer el misterioso prisma, y por 
la faceta opuesta reaparece como 
un encanto, multiplicado en los 
siete colores del espectro y sus 
intermedios matices; muere, como 
dijo el Salvador, el grano de trigo, 
depositado en el siurco por el solí-
cito sembrador, y he aquí que sur-
ge al poco tiempo una tierna briz-
na llamada a convertirse en her-
mosa cañá que, -a su vez, se verá 
coronada por rica y dorada espiga; 
muere la belleza de los campos, 
marchitada por los helados cierzos 
y las estériles escarchas del crudo 
invierno, para luego revivir en la 
florida primavera, cubriendo el 
suelo de hermosas flores,'frondo-
sos y sazonadas frutas; mueren 
también nuestros rebeldes apetitos 
a manos de la paternal Provlnden-
cia, que por mil caminos y de mil 
maneras los malogra, y del gérmen 
fecundísimo de nuestras generosa» 
voluntades dirigidas con exquisita 
suavidad por la mano del Altísimo 
a través de la vida, brotan centu-
plicados los bienes y las dichas de 
una naturaüeza muy superior a 
aquellos con que en nuestra locura 
soñáramos. . . ; muere, en fin. Je-
siacriato. Señor y Padre Nuestro, y 
de ese sublime y eterno sacrificio 
procede la dichosa salvación de 
nuestras almas y surge a la vez 
el más hermoso argumento de su 
Divinidad' augusta. 
Después de tres acerbos días de 
duda y desengaños para los cora-
zones fríos que desconocían lot» 
decretos del Eterno y rehusaban 
interpretar rectamente las escritu-
ras, poca fó quedaba en la mente 
de los Apóstoles respecto de su 
Dios y Maestro, y menos, valor 
todavía para defender su causa. 
L a idea de una g'Ioriosa resurrec-
ción no hallaba lugar en los tími-
dos corazones de aquellos cohardeB 
discípulos de Jesús; las piadosas 
mujeres que, mfcvida^ por el grato 
recuerdo y el profiumdo amor que 
habían profesado al iRedentor, su 
mejor amigo, defensor y maestro, 
encaminaron sus vacilantes pasos 
hacia el solitario sepulcro en la 
mañana del domingo, estaban tan 
lejos de sospechar siquiera el faus-
to y sin Igual suceso que pronto 
leg sería anunciado, que no tenían 
otra preocupación, ni abrigaban 
otra duda, más que la de encon-
trar quien les removiese la pesada 
losa que cerraba la entrada del glo-
rioso sepulcro en donde hablan de-
positado el santo cuei*po del Salva-
dor. Más he aquí que, a! 'Dlegar al 
lugar de la tumba, ya los restos 
sacratísimos de Jesucristo no des-
i cansaban sobre la fría losa del se-
j pulcro ya el Dueño de la vida había 
' resncitado de entre los mjjertos 
para nunca más morir; su bendito 
¡cuerpo "no verla la-corrupción" 
1 ni su alma permanecería por más 
tiempo en un estado de soledad. 
¡Portentoso milagro! ¡Dignos tes-
tigos del hecho! Su anterior incre-
dulldad corrobora la resurrécción 
y su futuro valor en confesar a 
Cristo atestigua la fuerza sobre-
natural Infiltrada en sois tímidas 
almas por Aqtuel que todo lo pue-
de. Vale más la confesión de To-
más y el entusiasmo de Pedro qué 
todas las diatribas inventadas por 
falsa crítica y que todas las objec-
clones presentadas por una seudo-
ciencia con el nombre de insupe-
rables. 
Más no sólo resucitó el Reden-
tor de las naciones para cump'lr 
las profecías, librar a su sagrado 
cuerpo de la corrupción y volver 
a su Eterno Padre en su humani-
dad inumaculaida, no. Jesucristo 
resucitó también y comprobó este 
hecho con innumerables aparicio-
nes para dejarnos un testimonio 
más de su divina naturaleza y pa-
ra hacernos comprender que si so-
mos partícipes de los dolores y 
trabajos que nuestra mortal exis-
tencia acá en la tierra lleva Ine-
vitablemente consigo, lo seremos 
igualmente en la resurrección y en 
la gloria, según axjuello de San 
Pablo: "Si. pues, nos asemeja-
mos a Cristo en la muerte, también 
seremos semejantes a E l en la re-
surrección." Su triunfo sobre la 
muerte es símbolo de nuestro trlun 
fo, su victoria sobre el infierno es 
figura de nuestra victoria. 
Da vida del hombre sobre la tie-
rra es un (continuo batallar; las 
criaturas todas parecen conspirar 
contra nuestra dicha. Desde el 
agente microscópico que engendra 
el cólera hasta la temible fiera de 
la selva que acecha nuestro paso 
para devorarnos; desde la ola gi-
gantesca del embravecido océano 
hasta el huracán furioso que todo 
lo destruye; desde las convulsiones 
seísmicas que agitan nuestro pla-
neta hasta el rayo fugaz que se 
cierne amenazador sobre nuestras 
cabezas; todo, absolutamente todo, 
es objeto de continuo peligro y 
desagradable zozobra para el hom-
bre sobre la tierra. Y si a ésto 
añadimos la refinada malicia de 
muchas almas, crueles y vengati-
vas, que ansian vivir a costa del 
honor ajeno y de la virtud extraña, 
acabaremos de convencernos de qiue 
esta existencia efímera y penosa es 
! propia sólo de un valle de lágrimas 
| y de que una felicidad legítima y 
duradera debe estar reservada pa-
. ra el hombre que acá en la tierra 
supo honrar a Dios y cumplir sus 
i deberes. 
Justo es. pues, que unamos al de 
j la Iglesia nuestro sincero aleluya, 
que recordemos con alegría la Re-
surreoción de Jesucristo y espere-
mos en su bondad la hora de nues-
tro triunfo. 
ral Machado en el Habana Yacht C ub I ¡ r e s Ü R R E f f s 




r i general Machado entre los seaoras Ba.nl Menocal y Mailo Mendoia en 1?, comida ine precedió a la 
En defensa de 
CViene de la página quince) 
"Nosotros respetaremos la Cons-
titución de la Repúbl: 'a, y el hecho 
de que el Mariscal haya aceptado 
la postulación para presidente, es 
la más clara evidencia de nuestros 
sentimientos". 
Von Hiudenburg, en su Mensaje, 
dijo al pueblo: 
. "Soy opuesto a toda tendencia 
bélica dentro de Alemania, porque 
solo una era de paz y prosperidad 
puede restablecer a Alemania al ni-
vel dé riqueza que tenía antes de 
la guerra". 
"Un gran núcleo de alemanes que 
no tienen ningún interés superior 
al de la patria, —de cualquier pro-
vincia y cualquier credo político— 
que sean me ofrecido el más alto 
puesto en el Reich, y he aceptado 
después de pesar cuidadosamente 
los detalles inherentes a mi cargo 
inspirándome en un s'entimlento de 
fidelidad a nuestra patria". 
"Mi Historia está a los ojos de 
todos. Cada vez que la patria me 
nececitó fui a cumplir con mi de-
ber. Si Alemania necesita ahora 
que yo ocupe la presidencia de la 
república, sin preocuparme de par-
tidos, de tendencias ni de orienta-
ciones, yo acepto, por cumplir 
asi de nuevo con mi deber". 
"Como soldado, he tenido siem-
pre por encima de todos mis afec-
tos y mis creencias a la patria. En 
política son necesarios los partidos, 
pero el presidente, debe mantener-
se, por encima de todo, animán-
dose en las ideas del patriotismo 
más sano v desinteresado". 
"No soy tan joven que pueda so-
ñar todavía con súbitos cambios de 
circunstancias. Ninguna guerra 
puede emanciparnos de las cade-
nas yon que nos dejó aherrojados 
la derrota, si Alemania continúa 
disgregada y apática a toda ten-
dencia de noble patriotismo. Para 
lograr una reacción, es preciso an-
tes que nada, arrojar de nuestro 
seno a los que han hecho un ne-
gocio, un comercio de la política, 
y vienen a los cargos públicos a 
medrar con el dinero de tollos y a 
manchar nuestra gloriosa historia". 
"Sin procedimientos diáfanos gn 
el gobierno y sin ord«n en todas las 
cuestiones nacionales, ningün país 
puede sostenerse. E l presidente 
del Reich alemán debe recordar 
siempre y ante todo, que es preciso 
defender nuestra la Intangibllldad 
nacional con todo el respeto sa-
grado que debe merecer la patria 
a los que aspiran a ser dignos de 
ella. 
Painlevé es el 
(Viene de la página qujnce) 
Tuve un propósito. 
Y se hajieoho irrealizable. 
Acaricié la idea de venir a 
reídacclóu para dar cuenta de 
i fiesta de anoche. 
¿He dicho fiesta? 
j (No; es poco. 
Para definir lo que ha sido 
' acto social de la víspera habría que 
^buscar un vocablo que fuese ex-
presión suprema de grandeza, de 
siu'hlimidad. . . 
No sé de nada igual, ni de algo 
siquierra análogo en todos los 
extremos de magnificencia, de lu-
cimiento y de esplendor que rodea-
ban la fiesta que ya. casi en njo-
i mefi'tos de la proclamación presi-
dencial, ofreció hace unas horas a 
i la sociedad de la Habana el popu-
larísimo general villareño que va a 
regir l6s destinos de la República. 
Fué en el Habana Vacht Club, 
cedidds a tan espléndido señor los 
salones, la casa toda, por su dere-
| oho de miembro de la decana de 
i las sociedades de su rango y cla-
I se. 
¡ iLlegué temprano, con mna anti-
cipación que creí favorecía mi de-
'Jlberado plan de aportar para es-
¡ tas Habaneras, en larga reseña, 
aún aquellos detalles que pudieran 
parecer más prolijos.-
Lo confieso. 
\ Fracasé en mi . intento. 
Deílciente. de una visible pobre-
ba resuítaría, por. mi parte, cual-
! quler descripción que emprendiese 
dentro de la brevedad de tiempo 
a que me somete 1c avanzado de 
la hora. 
-Ni intentarlo siquiera. 
Imposible. 
lOon la autoridad que me dan 
más de treinta años de cronista 
puedo decir que nunca, en época 
alguna. Se ha ofrecido una fiesta 
ni de mavor pompa ni de mayor 
concurrencia. J '^PTMi 
Podría afirmarse, sin rasgo de 
parecer exagerado, que asistieron 
más de 3.000 personas. 
Todas desfilaron, con un apre-
tón de manos, ante el anfitrión, 
an+e su señora, y ante su hija, 
esto es, la menor de sus hijas, la 
señorita Angela Elvira Machado. 
E l general Machado, cuya resis-
tencia tanto se ha proclamado, 
mostrábase como fatigado después 
de permanecer por más de dos ho-
ras recibiendo apretones «le ma-
nos. 
,Sufr ió las consecuencias. 
Muy sensible. 
Dos dedos de la mano derecha se 
le quedaron en carne viva. 
De un continuo shake hand, en 
el plazo de tiempo ya fijado, no 
podría resultar otra cosa. 
Recibió de uniforme. 
E l del Yacht Oub, habitual. 
Lo a c o m p a ñ a b ^ a más de su 
esposa, la dignísima dama Elvira 
M. de Machado, su hija tan encan-
tadora. Angela Elvira, que vestía 
de azul, elegaantísima. 
Lo saludó con un abrazo, a su 
Legada, el general Mario G . Me-, 
noca.1. 
Después, cuando hizo su entrada 
el actual 'Presidente de la Repú-' Apenas si podía bailarse, 
blica, resonaron en su honor ilas j Penosa la vuelta, muy penosa, 
vibrantes notas del Himno Nació-; por las dificultades para las 11a-
nal ejeputadq por la Banda del Es- ; madas de máquinas que habían ido i erám más de las dos de la madru 
tado Mayor. a hacer espera, en un largo. Inter- gada. 
!La fiesta estaba ya en su apo- minable cordón, hasta las cercanías 
de unas santas mujeres, que a pie se demu^t ^ er 
firme, sin arrimo ni sostén, cami- mos bien m ^a'ndft ^ 
los h ^ K , . - 1 " " ^ i . 1 Mi 
leñ s oí s  I rías dai n ~ 
tristeza, de llanto y de amarguras ta do dJf ^ ^ l o 
que velaban el corazón de una Ma-l Religioj der los* 
dre. sin igual en el mundo, y ei ¡ si, con^'V5 supo 
i  
¡.aban al lado del divino Mártir del l a om 
(íólgota. hasta qué su sacratísimo 
cuerpo fué sepultado honrosamen-
te en un monumento en el cual na- santa-í ^ ñ T ' y ^lentr1^ 
(lie había sido sepultado. Mas hoy, conmoví? L re? ^ ^ íí 
a medida que la sonrosada luz d© Qcéan-
la Aurora esplendía sobre las 
turas del ayer luctuoso monte C*. 
' ansancio. uT 
espíritus fuert?s 
^ i"trepidez y V j ? 0 ^ 
santas mujeres m, entía 
conmovlble c o l o ^ ^ 
»p i Océano, resiRt.v a fn 
al" bates d V I ^ " t 0 C S 
varío y cañadas por donde se.des- odio de todrTÍ 
liza el río Cedrón, con su buena ; que no noHf 
nuc/va alegró también el afligido clonar a ^ r o e e ^ a . , 
i corazón de la? tres Marías, que do , dad ono nur , •* 
1....^ j . ,1. Mué ans las 1 * = » / 4 1» 
¡ madruga a omp ndieran la Ida al
santo sepulcro, donde había 
jado el cadáver dei divino 
tro. 
L a Iglesia visto ya 
Maes-i guardaba <! § 
siendo reverencié 1110 ^ í sus mejoro» 1 priRHa™ .""Cla,iaa ^ * • • ] ^la visto ya sus ejoras cristiano y esti^V . 611 el ^ 
galas, y sus floridos altares apa- jes de hov dí« 0ra8 <3e T 
recen envueltos entre nubes de In-I en tan excel t r,Ue ^ 
cienso, diciéndonos quo Jesucristo ; do. si precia, fe80uela> 
verdaderamente ha resucitado, pa-
ra nunca más morir. Jesucristo, 
triunfador glorioso de la dura 
muerte, nos devuelve con la suya, 
primeramente la vida espiritual de 
Preciso 
hermosura. ^ h(.n • 
sus tesoro^ ant * 
filen reil,l 
^ lejos, - t e " ^ ^ 
aun el horror— Iei1 
vapor "Sta. I s a t e T - ' T ^ o 
nuestra alma, y después la glorífi-' ñía Trasatlántie-T ' 6 Ia Cm. 
ración de nuestro ser. Este ts un , noche b o r r a s e o ^ ' / f ^ d o J 
dogma de f t y complcmefíto a la ; ladas cost is de r ?• la5 a* 
par de todos los divinos misterios ¡ mujer esnaunlo ^ en o* 
de nuestra Rel igión. Que sabe rezar ^ K 0 5 3 - Cfe 
Viéronlo j-esucitado al tercer día serenidad el noema h Con "it* 
de su fliuerte las santas mujeres, lor. lanzándose a i crÍ8tlaao 
«cnocidas ya en el mundo católico 
por el sobrenombre de las tres Ma-
rías del Calvarlo; Jesucristo así lo 
hizo consignar ante en el Santo 
Evangelio, para que las generacio-
nes venideras las guardasen todas 
las prerrogativas y preémlnenclas, 
conquistadas por ellas allá sobr? 
la cumbre del Calvarlo postradas a 
los pies del Crycificado. Viéron' 
lo también glorioso, muy de maña-
na, antes que sus discípulos, por-
que Jesús de alguna manera había 
dé recompensar en este mundo el 
herotemo y tenacidad de ellas, an-
teponiéndolas a los que por su con 
X I I I , con que el Gobierno d., 
clón supo premiar su herM. 
Presto y muy d f m S í 
naban presurosas en buSCa . , 
pulcro del Amado aqueS^1 
mujeres, para ungirlo con el 2 
cado aroma del sufrlmle^ ^ 
textura . recia y varonil, eran los dolor; mas Jesús no est h 
llamados a ocupar aquel puesto de I había resucitado glorioso 
honor al lado 'de Jesús, porque j ñaña del mismo sábado 
así se lo exieía su conciencia y su tes lo hnbía predicho a l 
honor; y, sin embargo, aquellos tlislma Madre r 
frágil barquilla, pora ^ « 
da, en socorro de tan S trí 
gos. que luchaban deseVn ^ 
te con la mUerte 
de treinta y c ^ i r o ^ * 
esas mujeres del nuehi* I' 
dientes rio Mavía r,.PU6bl0. di ie tes de aría Pit 
sobre 
llanas la gran 











a sus dlsclpi 
iOíh admirable fe la de eŝ  
j e r e s ! . . . ¡Yo os admiro tamta 
porqué con vuestro ejemplo 
cásteis en ese día nueva m 
tantas heroicas mujeres, como 
día llenan las páginas más glort 
En el hall del 
.Xo se oábía en 'los salones. 
Yacht Club a la lleguda de los con enrrentas 
puedo decir que demoré más de ' L a descripción proyectada la de-
dos horas en procurar el Chandler jo para mañana a fin de ofrecerla 
de todas mis jomadas. 
Llegué al periódico cuando ya 
B E R L I N , abril 11. (Associated 
P r e s s ) . — E n una proclama al pue-
blo alemán publicada hoy por el 
feld mariscal Von Hindemburg, 
candidato presidencial por los par-
tidos unidos de la derecha—el bloc 
nacionalista-conservador— ap*la a 
todos los patriotas alemanes que 
desean "salvar el honor de Ale-
mania y la paz social". 
L a proclama, en la cual no se 
cita la palabra república ni una 
sola vez, dice en uno de eus pá-
rrafos : 
"MI vida es un Ifbro abierta al 
mundo. Creo que he cumplido con 
mi deber en los momentos dificl-
de guerra a la Cámara de loe Di-
putados. 
M. Painlevé, que está en con-
sulta con los jefes de la Cámara, 
caso de que acepte la formación 
de gobierno será primer ministro 
sin cartera, y sus partidarios ase-
guran que pediría al exprlmer mi-
nistro Briand, exminlstro de Ha-
cienda Loucheur y tres miembros 
del Gabinete Herriot, el general 
NoUett y los señores Chautem.ps y 
de Monzl'?, que asumen los Minis-
terios más importantes. 
A menos de que M. Painlevc 
acepte la comisión para formar un 
Gabinete inmediatamente, la crisis 
ministerial será larga y ardua. 
M. Herriot decidió no compa-
recer en la breve sesión que había 
de celebrar la Cámara en la ma-
ñana de hoy para suspender sus 
sesiones hasta iel miércoles. Per-
maneció en sus habitaciones hasta 
el mediodía, recibiendo sóío a sus 
íntimos amigos. 
A C E P T A R I A E L P O D E R SI « E 
U l » r i .M AíSE l i \ I'OLI I H A KI-
XANOIERA D E LA CAMARA 
PARIS, abril 11. (Radio) . Loa 
periódicos de fecha 12 de abril de 
esta capital consideran generalmen 
te que M. Painlevé será Invitado 
mañana por la ínañann a formar 
un nuevo gabinete, pero que re-
nunciará a tal empeño. 
Sin embargo, afriman que Pain-
levé se prestarla a formar un ga-
binete con a 'participaoión única 
de los socialistas, o ei se consin-
tiera que mantuviera la política 
que actualmente sostiene la Cá-
mara respecto a los problemas fi-
nancieros . 
Los periódicos aseguran que los 
problemas financieros serán obje-
to de futuras conferencias en el 
Palacio jol 'ICllseo. con preferencia 
a las cuestiones políticas. 
P a ñ i c o n t i n u a r á . . . 
(Viene de la página quince) 
examen de las reclamaciones pre-
sentadas por los distintos gobier-
nos extranjeros contra México, pa-1 
ra que sean indemnizados sus súb-
dltos por los daños cansados .1u-| 
rante la última revolución, comen-
zará sus trabajos dentro de unos 
días, aeeún el anuncio hecho hoy 
por la Cancillería. 
Una vei sometías las reclamacio 
neg al examen de dicha Comisión, 
procederátee al nombramiento de 
otra semejante, integrada por re-
presentaciones del país reclamante 
y de México, para ajustarías debi-
damente y proceder a su pago. 
Uno de los primeros memoriales 
presentados ee el del Embijador 
de España. 
les. Como soldado, sólo estuve 
atento al bien€6tar de toda la na-
ción y no al de los partidos. E l 
jefe del Ejecutivo debe estar por 
encima de estos úl t imos . 
".ín.más he perdido la fe en el 
pueblo alemán ni en la ayuda del 
Todopoderoso. Ya no soy Joven 
para creer en un repentino cam-
bio de las cosas. Ni la guerra ni 
la rebelión interior pueden liberar 
nuestra encadenada y desgraciada» 
mente desunida nac ión ." 
geo. radiante, esplendidísima, y 
seguía a través de las avenidas e 
avance de los automóviles refor-
zando el contingente de pAbllco. 
del lago. 
díhi el tfestimonlo del bueno y 
muy amable doctor Ortlz Coffgni 
E r a tarde, tarde en demasía, pa-
ra escribir de la fiesta. 




Enrique F O \ T A N T L L S . 
S A N G R I E N T O S C H O Q U E S E N T R E 
L O S F A S C I S T A S Y S U E N E M I G O 
ROMA, abril 11. (Associated 
P r e s s ) . — A pesar de la orden ex-
pedida por Roberto Farinaccl, se-
cretario del Partido Fascista, ins-
tando a los "camisas negras" 'a: 
que se abstuviesen de tomar repre-
salias por los desmanes comunis-
tas acaecidos la noche pasada en 
hombres cobardes huyeron ante el 
peligro, abandonando al Maestro y 
a las santas mujeres indefensas, 
desamparadas y solas. 
¡Hasta esfi lamentable extremo 
de cobardía llegó el hombre, te-
niendo que volver, por sus fueros 1 sas de la hlstorla"de la IglMU-' 
las tres mnieres, prototipos de la • Vuestra tristeza se ha converL 
mujer glorificada hoy por la reli- en gozo, porqae la resurreccihí 
gJón del divino Crucificado. L a mu- ', Jesucristo ora a la vez el m 
jer fuerte del Evangelio triunfaba de la vida feliz que os tenis 
tn toda la línea del 'hombre fra- vada allí donde el tvivir es 
casado anta aquel sublime alardo y gozar es vivir con Jesucristô  
de amor, sin igual en la historia | su gloria. Así coronaban tan 
del mundo! mente su penosa carrera senil) 
Discípulos aventajados de aqué- de espinas y de abrojos, 
líos tenemos hoy a tantos hombres j hoy ocupan nuestros altares" 
que se avergüenzan y tiemblan an- das sus augusta" frentes con el] 
te la débil vocecilla de un niño, vel de la victoria, frente alai 
incapaces y faltos de resolución pa- tolldez del pueblo judío, venct 
ra hacf>r ostentación pública do do también la envidia y el odio i 
eus creencias rel igiosas! . . . Esos Sanhedrín. 
hombres pusilánimes son los <iue I ¡Dichosas vosotras, madres trt 
hoy niegan a la mujer la psicolo-' tianas, que a la sombra de tan i, 
gía del amor y de la piedad. Yo j clarecldas figuras^el catoljS 
diría a esos hombres que descono-1 os habéis educado en el seno dej 
cen la^ condiciones de la mujer i religión, escuela fecunda, de 
fuerte que repasen el Evangelio ! f icio y de amor. . . ! 
de estos días de gloria, y verán ^ P. Antonio Lozano,| 
cuánto necesitan aprender de las I (Agustino). 
E L HOMENAJE A RIC 
DE LA T0RR1ENTE 
Chile, pronta a . . . . 
(Viene de la página quince) 
Mr. Coolidge ya afirmó que su 
laudo era Inapelable, y que no dis- EI gecj-etario General -
cutiría nuevamente los términos del del Homenaje popular al d'isti¿íí 
'! do y culto periodista señor Hiê j 
do de la Torrlente, Director (W| 
ñor Antonio Román Carrillo,» 
e no afectará materialmente la si- tici des(le esta feota «• 
tuaclón actual en lo que ¿ j staV- f . ' ^ diSD0Sici6n de los am* 
quo oficial se refiere, a juzgar por, án * 
recibos para concurrir al ^anl»! 
qnete que tendrá lugar en el T* 
tro Nacional en la noche del m 
día nueve,« 
po atacó y comisión plebiscitarla, al parecer. Xlm0 mfs fiPñ0r díi 
rpartido i l simplemente costará al Perú la ¿ U * 
amenté apa- Proclamación del status quo hasta ' ornen i» ei me™ nirpCtores í" 
que el período oficial expire. Sin do P0' l ? ^ ^ 
embargo, se cree, en general, que i P ú d i c o s de la Habana, 
la eltuaclón en todas sus fases mu- , ^1 propio tiempo nos ^ ^ 
mlrá nuevos aspectos diplomáticos; ^ el 
Un grupo de l» concnrreoftla 
L a publicación de una declara-
Boloña y Faenza. los 'afiliados al ci6n Pública por parte de las au-' cem^nario la"'Pom^ 
fascismo han atacado hoy a loe tondades peruanas, probablemen- v 
comunistas y antifascistas en las 
ciudades de Parma y For l i . 
En Parma. un grupo fascista n i n P .7" imnfltizadorcg dei festeja 
que protestaba frsnte a la prefec- lo Que afirman los entendidos. L a | ^ „i w. 
•i tura de Policía contra el secuestro abstenclón del cumplimiento y 
de la edición de un periódica fas-: una resistencia pasiva al laudo. 
, cista, registrado ayer, chocó con no nombrando a los delegados a la 
ila policía, y otro gru] 
destruyo los locales del 
beral. Fueron tremenda e te  
leadog por los fascistas el inge-
niero Guardieri. presidente del 
grupo local liberal, y el abogado 
! Aguzzoli, de filiación liberal. i   t  i l o m á t i c o s ; ^ *l }'ru.̂luA l̂\TfZhl ^ (fl̂  
En Forli , fueron también apa- antes de expirar dloho plazo. \ ] hraclón e\ 
| leadas por los fascistas cuatro per-! Si el Gobierno peruano nombra | quTdes'een asistir al n**¡ 
isonas. las cuales pasaron al hos-val coinIsionad0( decisión sin je' l0S q 
pital en grave estado. Han queda- ,duda sería bieü recibida p0r la 
opinión oficial y pública en este 
país, pues aue se muestra natural-
mente decidida a sostener el pres-
tigio de lev? Estados Unidos por me-
dio del éxito del plebiscito. 
La mayoría de los observadores 
en esta capital opinan que- la si-
tuación doméstica peruana influi-
rá grandemente en las medidas ^ g ' j ^ ^ t r e s ' d e Periódicos, 
v^-i , * i i i . i oficiales que r,e adopten, y se sabe « . í j* / . ii«,Uar i 500 
New York, abril l L - A r r i b a r o n ¡ a Q u { qu,9 la opinlón perua-1 U8uelto lim,tar 
Lyderhorn (*or) Caibarién. na> en 6U inmyensa nTayoría. consl-
Salieron: Olancho (Hon) Nuevi- dera injusto el laudo. E n conse-
tas; Siboney, Havana; San Benito cuencia, las dificultades que en-
(Br) Havana. ouentra el Gobierno en la formula-
St. Joftn N. B. abril tt.—Salle- de su política, ê comprenden 
ron: lOth, Rouegg UNor) Hava-! Ip€rfectamen'te hasta en el extran-
na. i jero. 
Como quiera que el Gobierno 
peruano tiene que contar con dis 























































do destruidos varios talleres per-
tenecientes a comunistas, pero los 
bomberos frustraron los intentos de 
los fascistas, que trataban de dar 
fuego a la residencia del Slgnor 
Bembo, abogado colegiado en ésta. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
deben apresurarse a f P 8 ^ 
cubiertos en los siguientes lu«w* 
En la Dirección de todos W 
riódlcos diarios de la Habanr 
En la Dirección de Ia3 ^ . ^ 
"Bohemia" y "Fígaro", y 'n ^ 
manarlo de "La 
Amistad número 75, al se 
mán. 
Lor organizadores dei 
una 
































Port Eads, abril 11.—Arribaron: ' 
Ingrad (Swed) Cabanas; Thorsdal 
(Ñor) Havana. 
Salieron: Gunnarheiber (Ñor) \ 
Cienfuegos. MManzanillo. Havana. 
Marga (Ñor) Matanzas; 
(Dan) Progreso. 
Mobile Ala., abril 11.—Salieron: 
Kai (Ñor) Havana; Haugland 
(Ñor) Nuevitas. 
Boston, abril 11. 
cabi (Br) Havana 
Phlladelphit, abril 11.—Arriba 
ron: Bratland (Ñor) Cienfuegos. 
de comensales, cuyas ^ ¡ T ^ i r 
cerrarán en una ^ ^ . ^ ^ 
do que ya hay un ^ e r 0 c U n « 
te crecido de comensa'f' ^81^ 
ta daremos a conocer opor ^ 
te y entre las que í f ^ a , á« 
guidos elementos de la. f 
Comercio y d e j a j n d u ^ ^ 
ÜOX ] 
el f 
fio ya se ha "ei;7preSideníe . 
e.8 lo que respecta al ^r^^m 
completamente imposible el antici- üdge, está teirmin? a]ie 
par lo que ocurriré antes de que | en ei conocimiento .q inérici-!J 
se anuncie definitivamente. de la psicología de Sua . . ^ i » " 
E L " B r E N O S AIR.K« HT/RALD" mo8 aconsejado una _,n<, e^l 
COMENTA D E S F A V O R A I J L E M E N - conciliación 
T E L A R E K P l ESTA DE 
C O O L I D G E 
no creefpseri, 
rar si decimos Q"* !L?aI1te 








• hubiera V??:. H 
ídente 0 
Coolidge ai más hubiera sometido el P f 
BUE-NOS A I R E S , abril 11. (As- gumarísdano ee* nu , foólid^Jll loiJ 
;iated Press) .—Comentando la ¿o por el Presidente^ el pro^lti 
A B R E S E CAUSA MILITAR 
T R A SEIS O F I C I A L E S DE L A 
MARINA NORTEAMERICANA 
E l g-enerai Crowder, Embajador do lo» Sitados Unidos, entre na g-rupo de concurrentes 
WASHINGTON, Abril l l . _ ( A s -
pocintod Press) .—En relación cou 
'a llegada del transporto naval 
"Beaufort" a Hampton Roads, el i 
24 del pasado febrero, procedente1 
de las Antillas, trayendo a bordo 
ciertas cantidades de licores alco-
hólicos, ol Secrtearlo de Marina. 
•Wllbur. ha ordenado hov la aper-
tura, de expediente militar contra 
sois oficiales de la marina de gue-
rra. 
• Dícese que t i comandante de la 
nave. Com. Puller. será acusado de 
negligencia' ;punible y los demás 
oficiales del delito de poseer lico-
res alcohólicos. 
soci t  
nota del Presidente 
Perú, en la que declara que el Qi arbitraje" 
laudo sobre Tacna-Arica era defl-1 
nltivo, el periódico "Buenos Aires 
i Herald", de lengua inglesa, que 
ee publica en esta capital, se refie-¡ 
CON- re al mensaje del Presidente di-
ciendo: "que es completamente 
contrario a las ideas sudamerica-
nas". Expresa la opinión de que 
"ninguna república sudamericana 
volverá jamás a apelar a. Wash-
Inigton para resolver sus proble-
mas, teniendo la dura y fría lógi-
" T H E STAR". P E 
D E F I E N D E E*í, 
WASHINGTON^8 bril •\v. 
ted Press) • ^ 
Star", comentando la 
Presidente Coolidge ^ a J J 
.peruano, dice ¿ ^ y , * * es absolutamente/ir^^.. ^ 
mo 
no 
.bsolutam^- - rtés . - i es -
h7y ningún o t r o ^ ^ - ^ ^ 
, ^jtico de resoi 
los sentimientos". de Tacna y Arica. 
ca que sólo ve hechos y no toma práctico^ e ^res iv^ no gg^uo^ 
al cU ií í 
••Herald" que el biVito 'equitativo.^ vTo&fn c¿ Asegura 
Presidente Coolidge "puede ser 
perdonado por haber creído que 
la decisión que pensaba era defi-
nitiva, no se haya recibido orno 
tal. Esto se debe, sin embargo, a 
que el Presidente Coolidge no com-
prende la psicología latino-ameri-
cana—tro puede esperarse que la 
comprenda—y aunque era deber de 
sus asesores técnicos Informarle 
acerca de las desagradables conse-




, el P e r V U - W 
den completo acatam^ 
68 . á m e n o s ^ ^ ^ 
discusión durante ^ ^ 
entre eses países defini*J,¡ 
tinnar existiendo 
Presidente ês el d 




'̂ r de 
^adl 
?on(le 
a 
oiecer 
PQest, 
«a ui 
y la-
